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EÇA BOM DE COPO 

“Diz-me o que comes e te direi quem 
és,” — escreveu Eça de Queiroz. Poderia ter 
escrito: “Diz-me o que bebes e te direi quem 
és,” pois o romancista português entendia 
tanto de comida quanto de bebida. 

No livro, agora lançado no Brasil, pela 
Nórdica, Era Porto e Entardecia, o Em- 
baixador Dário Castro Alves listou todos os 


tipos de bebidas que aparecem nos livros de 


Eça. Deu para compor uma pequena enci- 
clopédia, com verbetes que vão de Absinto a 
Zurrapa, e 1.169 citações retiradas de sua obra. 

O interesse de Eça pelo assunto se ex- 
plica. Bebedor fino e moderado, ele sabia que 
a bebida fazia parte do acervo cultural do 
homem e devia servir a seu bem-estar; nunca 
ao contrário. Daí o fato de Eça não gostar de 
personagens abstêmios. Sempre que podia, 
punha um copo na mão deles. 

Brasil e Portugal se preparam para 
comemorar este ano os 150 anos do nas- 
cimento de Eça de Queiroz (1845-1900). Ele 
devia merecer as honrarias do mundo inteiro. 
Eça não foi apenas uma glória literária entre 
os escritores de língua portuguesa. Foi tam- 
bém um escritor universal — um dos mais 
refinados arquitetos daquilo que se conhece 
hoje como o grande romance do século XIX. 

Como Balzac e Tolstói, Eça de Queiroz 
parecia guardar um mundo dentro dele. E 
impressionante a riqueza de informações de 
todo o tipo contidas nos seus romances, 
contos, novelas e trabalhos jornalísticos. 
Deixou uma obra enciclopédica que não 
acabou com a sua morte. Desde então, escri- 
tores e pesquisadores têm recolhido dela 
verdadeiros tesouros escondidos. 

E o caso de Dário de Castro Alves, que 
há 12 anos vem garimpando e extraindo 
pepitas dos livros de Eça que muitas vezes 
escapam ao leitor comum. Sobre a obra 
eciana, ele já publicou Era Lisboa e Chovia 
e Era Tormes e Amanhecia. 

De Drink, revista de bebidas 
para a qual beber é uma arte. 


o | 
Dario Moreira de Castro Alves 
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PREVIAMENTE FALANDO 


Este livro não existiria sem a colaboração de Rina, que recolheu e informatizou 
citações e todos os verbetes que redigi. Produziu e arrumou os tijolos com que construí 
a casa. Não fosse sua invencível relutância, teria figurado como co-autora. Mas esta nota 
já diz mais do que ela desejava. 


Em cartas a mim escritas de Fevereiro a Agosto de 1994, com mais de duzentas e 
cingiienta páginas, o Professor Francisco Leite Pinto, um jovem de 92 anos de idade, 
ofereceu comentários sobre todos os verbetes deste dicionário — comentários de grande 
saber e erudição, absolutamente indispensáveis ao esclarecimento e interpretação de 
questões simples ou particularmente difíceis. Para mim, é como se fosse co-autor deste 
livro. 


Também registro a participação de Márcia Regina Vecchio nos trabalhos da monta- 
` . 
gem informatizada do livro. A sua boa vontade, zelo, a seu douto manejo do computador 
e a seu espírito de iniciativa muito deve a preparação definitiva do texto. 


APRESENTAÇÃO 


Era Porto e Entardecia é um dicionári 
RR OENE V E E ge 211 entradas sobre vinhos e bebidas 
Empada verbetsihásqina. definição a e de toda a obra de Eça de Queiroz. 
especificas a respeito de matéria das a des. É Re o gi o PROP rag ops 
e edoa ay s. E a seqüência final da trilogia que me propus 
em forma narrativa, dividida a cidade e Hie a E a “in a Ea 5 eo 
Pe arne rcuitos queirosianos”, uma 
a Ea a de identificar ossítios mencionados E grande Esto 
aaa em sua correspondência jornalistica e pessoal. Procedi a uma 
paração da toponímia lisboeta de então com a de hoje. E assim nasceu Era Lisboa e 
Chovia, editado em Portugal (Livros do Brasil, S.A.) e no Brasil (Nórdica), título retirado 
diretamente da Correspondência de Fradique Mendes, carta n° VII, a “Madame” de Jouarre 
Em 1992, apresentei em Portugal (Livros do Brasil, S.A.), Era: Tormes e Amanhecia pe 
dicionário de gastronomia cultural da obra de Eça de Queiroz, em dois volumes, com 388 
entradas e 4112 citações, a ser em breve publicado também no Brasil, pela Nórdica em 
edição ampliada — 400 verbetes e 4.488 citações — embora graficamente coinpaciáda em 


um só volume. 


| De absinto a zurrapa, é impressionante, pela amplitude como pela diversificação, o 
universo enológico da obra de Eça de Queiroz. Das 1196 citações, 484 contêm a palavra 
vinho, quer pura e simplesmente assim (286 citações), quer qualificada por um epiteto ou 
aposto (198) — de vinho australiano a vinho verde. É tanto mais impressionante quanto 
se tem presente a variedade das bebidas de que se servem os personagens, ou a elas se 
referem, e que entram de forma admiravelmente bem enquadrada e emoldurada na 
fabulação, no plano estrutural quanto no estético. É admirável a inserção e tratamento de 
vinhos históricos — da Grécia e Roma antigas, da Judéia ao tempo de Cristo e com raizes 
deitadas no leito do Velho Testamento. Vinho do antigo Egito, vinhos medievais, vinho 
do Chipre, da velha China, vinhos de receitas caseiras de outros tempos — o hipocraz, O 


hidromel, o vinho quente com cravo e canela. E ao longo da lista, desfilam vinhos 
cor-de-rosa desmaiado, digestivo e tônico, doce, do lavrador, carrascão, 


cintilante, claro, 
espumante, forte, negro, robusto, rosado, novo, velho, picante, raro, opiado, narcotizado, 
inhos com nomes nos dicionários 


fresco, generoso, dourado, eucaristico. Aparecem vi 
e vinhos com sabor e cheiro de 


bíblicos — de Safed, de Siquém, de Emaús, de Cesarêia, 
da Rética, da Campânia, vinho 
briou as classes altas e o 


história grega e romana — vinho velho de Quio, de Thasos, 
faustiano, vinho mássico, vinho como o sublime falerno que ine 


patriciado da Roma antiga. 
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Aos 25 anos de idade, o jovem Eça mencionava no conto A Morte de Jesus o falerno 
consular, com o uso do adjetivo a dar prova de sua intimidade com a história daquele 
néctar de alta qualidade e fama que era da preferência de um cônsul romano, vinho que 
foi conhecido mais de uma centena de anos antes de Cristo e de cujo consumo há registo 
até 200 anos mais tarde. Era o falerno dos Cônsules que entrou na prosa jovem, apaixonada 


e romântica do autor de Prosas Bárbaras. 


Vinho nunca faltou em obras de Eça de Queiroz, qualquer que fosse o cenário — fino, 
rico, modesto, pobre ou tosco. Os personagens servem ou sorvem vinhos e outras bebidas 
segundo seus recursos e status social. Na taverna do Fabião, em A Tragédia da Rua das 
Flores, serve-se o vinho do lavrador; uma canada de tinto bebem os estudantes de Coimbra 
— Antero de Quental entre eles — no Garrano ou nas Camelas, com três dúzias de 
sardinha, como narrado em Notas Contemporâneas; em Coimbra, o estudante Fradique 
Mendes encharcava-se de carrascão na tasca das Camelas. A plebe ardente ansiava pelo 
vinho do Cartaxo, em À Campanha Alegre, vol. I. Burgueses e glutões bebiam cerveja num 
hotel londrino de Charing-Cross, como está dito no conto Um Poeta Lírico. Em O Crime 
do Padre Amaro, João Eduardo bebe aguardente na taberna do tio Serafim. Mas o Padre 
Amaro, em casa de S. Joaneira, bebia seus copos da Bairrada com Amélia. Os convidados 
de Ega no jantar do Hotel Central bebiam vermute, Bucelas, Saint-Emilion, champanhe. 
O Conselheiro Acácio servia curaçao no jantar de amigos para celebrar sua nomeação ao 
grau de cavaleiro da Ordem de Saint'lago. Em A Capital, o Rabecaz bebia genebra no 
botequim da Corcovada, carambolando no bilhar; a S. Joaneira adorava sua jeropiga; 
Teodorico, em A Relíguia, aboborado de gozo, bebia o resto de Madeira que Adélia deixara 
no cálice. Todas as classes sociais bebem vinho do Porto mas o Abade da Cortegaça, em 
O Crime do Padre Amaro, bebe o velho e incomparável Porto do Duque de 1815. No 
Ramalhete bebia-se Sauternes, Saint-Emilion, Chambertin, Champanhe, Chartreuse. 
Genoveva não dispensava o gim com água. O poeta Alencar, o seu conhaque. O Dâmaso, 
de A Tragédia da Rua das Flores, preferia o Cháteau-Léoville ao Margaux. No “202” 
bebia-se Château d'Y quem e Chãteau-Lagrange. Em A Capital, o Meirinho bebia cham- 
panhe Clicquor por conta de Artur. Teodoro, já rico em O Mandarim, no Hotel Central, 
solitário e egoísta, tinha a mesa alastrada de Bordéus, borgonha, champanhe, Renoelicores 
de todas as ordens religiosas, como para matar uma sede de trinta anos. Mas na verdade 
só se fartaya de colares... 

Em Ultimas Páginas, a vida de três santos, o vinho corre abundante, na linguagem 
dura e rustica, concebida com notável adequação estilística ao tempo e aos antigos cenários 
da vida campestre, dos velhos castelos, dos acampamentos no mato, dos rudes comeres. 
E assim, citando expressões e sentenças arrancadas à esmo da narrativa da vida de três 
velhos santos — é o bom vinho branco das vinhas senhoriais, que é vendido a vasilha; é o 
lenhador que bebe o pichel de vinho com pão de sêmea; os odres de vinho pendiam de 
ganchos de ferro; as pipas de vinho enfeitadas de Jouro eram vendidas pelo servo do castelo; 
Cristóvão, a receber do cozinheiro como recompensa, terrina cheia de vinho; o vinho 
negro que espumava em malgas de louça e em vasos de buxo; empinando as mulheres as 

malgas do vinho, este lhes escorria pelos peitos; Cristóvão tinha uma bacia de barro nos 
joelhos, cheia de vinho com grandes broas dentro, esfareladas; os escudeiros a servirem 
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grandes canecas de hipocraz; os grandes pichéis de vinho eram servidos pelos pajens; havia 
grossas barricas de cerveja ou de vinho; bebia-se o vinho mareótico ao tempo do pai de 
Santo Onofre; cerveja da Cilícia era servida na taberna; era vasto o cântaro de vinho bebido 
ao longo trago com uma carne forte; a vasilha de vinho espumava; o vinho vindimado no 
Inferno; o vinho cor de ametista e cor de ouro a esfriar entre blocos de gelo que flutuavam; 
os vinhos entornados que faziam regatos na areia; o reconfortante vinho com canela, mel 
e ervas aromáticas; o vinho de pipa arrombada no campo da tavolagem; tomava-se do 
cântaro o vinho com o empadão; pipas de vinho branco eram mandadas de presente ao 
Papa; das pipas juntas em cima dos carros e toldadas de louro, o vinho corria como de 
fontes públicas; um frade de aspecto torvo, a beber o seu pichel de vinho; uma vasta taça 
de prata com vinho gelado que espumava; a frescura do vinho na sesta de Agosto, etc. 


No que parece mais ficção do que realidade, há vinhos de lugares ou sítios que não estão 
nos mapas e nas corografias. Como assinala Campos Matos no Dicionário de Eça de Queiroz, 
é impossível encontrar uma “chave” para todos os nomes e todas as situações. Ligar o artista 
à realidade prosaica de um guia turístico seria rebaixá-lo...”, conclui o especialista em o autor 
de O Primo Basílio. E assim, hå referência no conto A Civilização, de onde efluiu A Cidade e 
as Serras, ao vinho branco de Azães, no contexto dos “comeres e beberes” daquelas serras do 
Douro. Existe, sim, azal, cepa branca; que está na base de esplêndidos vinhos das terras de 
Basto, de Amarante, de Baião — “daquelas serras!” — ou de Castelo de Paiva. E ha também o 
tinto azal. Mas de onde o vinho branco de Azães, que o Jacinto de A Civilização bebeu 
juntamente “com salada fria e vagens”? Ja em A Cidade e as Serras, o outro Jacinto bebia um 
vinho “fresco, esperto e seivoso”, num copo grosso, orlado de leve espuma rósea, que fazia o 
meu Principe” recordar Virgílio, amante do vinho da Rética, tinto ou palhete. Mas o vinho 
“fresco, esperto e seivoso” da Tormes de ontem se converteu no leve e gracioso vinho de D. 
Maria da Graça Salema de Castro, o Tormes branco de hoje que aí está, e que tão bem nos 
dessedenta. O antes fantasioso Tormes se transmudou e se encarnou em realidade, tal a força 


. r + 
do grande escritor. O nome Tormes está agora no rótulo. 


Outros vinhos de personagens adornam a obra queirosiana. O “indolente e gorducho” 
Barrolo tem, na sua propriedade do Corvelo, lá no Douro, um maravilhoso vinho, que 
o cunhado de Gonçalo Mendes Ramires preferia a todos os vinhos franceses, “os mais 
finos...” O Padre Soeiro o apreciava. Para João Gouveia, com aquele branco do Corvelo 
não havia outro que se comparasse, “pela frescura, pelo aroma, pela seiva...” E hão 
“delicioso vinho” do Abade de Carmelinde, do conto Um Dia de Chuva, que José Ernesto 
degustou entre projetos — a chuva já tinha parado — de visitar no dia seguinte a quinta, 
que era o Paço de Loures, tão longe de Lisboa, “numa região de serras e de nevoas...”. Os 
abades naquela época tinham seus passais, terrenos cultivados e anexos às suas casas. E no 
Norte de Portugal, terreno cultivado é sinônimo de... vinho! Pois lå naquelas lonjuras “de 
serras e de névoas”, Eça entende de fazer o herói da história, Pedro Ernesto, acalorar-se 
com uma ceia de cabrito e o vinho... de Pedras Negras, vinho de Palmela, ao sul de Lisboa. 
Parece inverosímil que em terras de vinho, no Norte — e no conto se bebe o “delicioso 
vinho do Abade” — se estivesse a beber vinho de distantes terras do sul e naqueles tempos 


` . A + . ~ 
onde o transporte não era o de hoje. Mas... ficção é ficção. 


ERA PORTO E ENTARDECIA 9 


E também o caso, nA Ilustre Casa de Ramires, do vinho saido da pipa do abade de 
Chandim, que o Gago abriu e disse conhecer: “E daqui, da ponta fina”, Titóo confirmou, 
sacudindo “a ponta mole da orelha”. E há ainda o caso do outro vinho do Barrolo, senhor 
de uma rica casa de Amarante, um vinho que João Gouveia, que não desprezava os vinhos 
de família, chamou de sublime . O André Cavaleiro também o provou, acariciando o 
fresco e esguio copo. Era o vinho da quinta de Vidainhos, em Amarante. Seria Vilarinho 
e não Vidainhos? Teria nela moradc um dos Vencidos da Vida? Não é preciso ir mais 
além, nem invadir a seara livre do fic: ionista. 

Hã também fantasia em cena descrita em carta de Fradique Mendes, em que aparece 
referência ao “vinho dos Tressans”, família que existiu na história de França. Mas na carta 
a “Madame” de Jouarre prevalece, como não podia deixar de ser, a fantasia, a ficção. 
Acompanho a interpretação do Professor Francisco Leite Pinto de que era mau o vinho 
dos Tressans, que conheceu Fradique numa ceia onde viu uma linda mulher loira que logo 
o seduziu com aquela “rara graça no andar, graça altiva e ligeira de Deusa e de ave”, Dos 
vinhos dos Tressans diz Fradique que “descendem em linha varonil dos venenos da 
Brinvilliers”, a tristemente famosa envenenadora do século XVII, que pagou com a vida 
por seus atos criminosos, sentenciada que foi à decapitação na Praça da Grève, em Paris. 


Mas a grande e abundante colheita de vinhos na obra queirosiana é a dos vinhos de 

sua época ou do seu século, fossem portugueses fossem franceses, espanhóis, alemães, 

húngaro, italianos, chinês, etc.. Dos vinhos portugueses os que mais aparecem na obra 

queirosiana são o vinho do Porto (42 vezes citado, pelo menos), o Colares (31 vezes), 

seguindo-se outros como o vinho verde (só mencionado em contexto da vida no Norte 

de Portugal, sobretudo em textos de ficção mas também em correspondência jornalística 

e pessoal), o vinho de Tormes, o vinho da Bairrada, de Torres Vedras, de Cartaxo, de 

Bucelas, de Setúbal (Moscatel), de Palmela (Pedras Negras), da Madeira (referência 

genérica, e ao Malvasia). Eça de Queiroz se refere em Páginas de Jornalismo aos então 

chamados vinhos de Lisboa, os produzidos em torno da capital — Colares, Bucelas e até os 

do Oeste ou Extremadura. As grandes omissões são os vinhos do Dão e do Alentejo. Uma 

das explicações reside em que o consumo popular de vinhos na capital era sobretudo dos 

chamados vinhos de Lisboa, que chegavam, com pequena distância a vencer, em pipas para 

venda a granel. O vinho português engarrafado estava longe de ter a generalidade do uso 

que hoje tem. As referências ao vinho da Bairrada ocorrem duas vezes e nºO Crime do 

Padre Amaro apenas, e em cenas que se passam em Leiria, já bem mais perto daquela região 

vinícola que ao sul vem até aos limites de Coimbra. Na ficção queirosiana, o vinho fino 

engarrafado que se bebia era em boa parte francês, os maravilhosos Borgonhas, referidos 

pelo menos 12 vezes — Chambertin, Romanée-Conti, Romanée-Imperial, Chablis; os 

insuperáveis Bordéus — Barsac, Sauternes (Château d’Yquem), Margaux, Mouton- 
Rothschild, Saint-Emilion, Saint-Julien, Château-Lagrange, Château-Léoville, etc. O 
Tokay — rei dos vinhos e vinho dos reis — aparece só em Paris. E há também o vinho de 
Suresnes, que sucumbiu À urbanização da área, em grau mais completo do que está a 
ocorrer com Cacavelos e Colares nos arredores de Lisboa. Segundo relato de Fradique 
Mendes a Ra:nalho Ortigão, a Primavera e Satanás conspiraram para que Madame 
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Mendibal se entregasse ao “formoso Chambray” numa taverna em Viroflay, no caminho 

endib: ; E ad 
Versalhes, onde almoçaram uma caldeirada “regada com vinho branco de $ sresnes”, 
ara , R S : o 

É ho de Innsbruck, mencionado em O Conde d'Abranhos, é outro vinho desaparecido. 


O vin x s alusô 1 text dieval, fei E tilia do Aada 
Também interessantes são as alusões, em contexto medieval, feitas a vinhos de Aquila, 
Provins e€ Tordesilhas. 


Champanhe campeia na obra de Eça de Queiroz — pelo menos 148 referências, em 
número apenas superado pelo vinho — designadamente nos grandes romances. E absinto, 
suardentes, brandites, conhaques, lacrima-Christi, jeropiga, genebra (bebida de alto con- 
Ene época, em Portugal, com 51 citações), arakich, gim, rum, whisky (uma única vez), 
as Chartreuse, curaçao, licor de rosa, cordial — xerez, Marsala, moscatel de 
Siracusa, marasquino, vermute, sidra, etc. figuram um tanto por toda a obra, E cervejas 
sob variadas designações de nossos tempos e também cervejas históricas, da Cilicia e até 
da Média, que no sonho de Teodorico aparece em Jerusalém, em casa de Gamaliel, servida 
por escravos em taças de pratas, com cigarras para avivar-lhe o sabor. Aventurei-me a 
examinar, também sob a orientação de amigos, o Embaixador Carlos Fernandes, O que se 
entendia por Média à época de Cristo, que se situava a cerca de 1600 km de ERR 
Jerusalém segundo o Professor Francisco Leite Pinto, que indaga sobre como se bebia 
cerveja da Média na Judéia de há 2.000 anos? Um sábio alemão não inclui cerveja na E 
das importações de Jerusalém mas o Ato dos Apóstolos, no Novo Testamento, põe medas, 
como partas, elamitas e outros, a circularem na cidade dos judeus. 


“ A 

Essas foram algumas das explicações sobre questões com que me deparei durante E 
anos de trabalhos em tempo irregularmente distribuído, Tudo o mais lá está em cada 
verbete, declarando com humildade que naturalmente terei incorrido em deslizes e, quem 
sabe, em erro crasso. Que os leitores generosos nos perdoem. Permitte divis cetera — é 


de'xar o resto com os deuses. 


A designação, Era Porto e Entardecia, devo-a à Rina. É uma homenagem à cidade do 
Porto, que tanto estimo e admiro, e onde também vivi, e ao vinho do Porto, que amo e 
venero. E bebo todos os dias. A frase, ao contrário de Era Lisboa e Chovia, não está na 
obra de Eça. Mas se se quiser aceitar, em Agosto, na melancolia dos dias pi o 
personagem que dá nome ao conto José Matias, no Porto, esperava refrescar a tarde para 
vestir-se, perfumar-se e florir-se para jantar na Foz. E façamos de conta que o personagem 
ia beber o vinho do Porto... E entardecia. 

O autor 


Lisboa, setembro de 1994 
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HOMENAGENS 
E RECONHECIMENTOS 


Ao Embaixador Jose Aparecido de Oliveira, à Bento Pedroso Construções S.A., em 
Lisboa, e ao Ministério das Relações Exteriores do Brasil. 

Aos que me prestaram colaboração direta, através de textos e sugestões: Engenheiro 
Virgilio Dantas, Embaixador Carlos Fernandes, José Quitério, Embaixador Nikolaus 
Horn, Dr. Luis Van Zeller de Macedo, Dr. Daniel Bastos, Conselheiro Pedro Fernando 
Brêtas Bastos, José J. Melo Lapa, Dr. Luiz Monteiro de Barros. 

A amigos e mestres, Acadêmico Jorge Amado e Zélia Gattai, Professora Maria Helena 
de Tevês Costa Urefia Prieto, Dr. António Valdemar, Arquiteto Alfredo de Campos 
Matos, Professor Joaquim Veríssimo Serrão, Presidente da Academia Portuguesa da 
História; Professor José V. de Pina Martins, Presidente da Academia das Ciências de 
Lisboa; Professor Jorge Borges de Macedo, Diretor do Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo; Dra. Maria Leonor Machado de Sousa, Diretora da Biblioteca Nacional de 
Lisboa; Dr. Luís Leite Pinto, Presidente do Circulo Eça de Queiroz, de Lisboa; Dr. 
Geraldo Salles Lane, Presidente do Grêmio Literário, de Lisboa; Sra. Maria da Graça 
Salema de Castro, Fundadora e Presidente do Conselho de Administração e do Conselho 
Cultural da Fundação Eça de Queiroz; Professor Francisco da Gama Caeiro (in memori- 
am), Professor Justino Mendes de Almeida, Acadêmico Josué Montello, Miguel Torga (ir 
memoriam), Professora Andrée Crabé Rocha, Acadêmico Antônio Houaiss, Acadêmico 
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xador Ramiro Elysio Saraiva Guerreiro, Embaixador Orlando Soares Carbonar, Embai- 
xador José Manuel Fragoso, Embaixador Fernando Simas Magalhães, Embaixador José 
Hermano Saraiva, Embaixador Francisco de Menezes Rosa, Embaixador Vasco Futscher 
Pereira (in memoriam), Embaixador Adriano de Carvalho, Embaixador Leonardo Mathi- 
as, Embaixador Pedro José Ribeiro de Menezes, Embaixador João Pereira Bastos, Embai- 
xador Alfredo Platas, do Uruguai; Embaixador Hipólito Paz, da Argentina; Embaixador 
Elias Rafael Daniels, da Venezuela; Embaixador Zahir Farooqi, do Paquistão, Embaixador 
András Gulyás, da Hungria; Embaixador Luiz Henrique Pereira da Fonseca, Dr. Nuno 
Lima de Carvalho, Ministro César de Faria Domingues Moreira, Conselheiro Manuel 
Innocêncio de Lacerda Santos Júnior, Arquiteto Jorge Carneiro de Azevedo Filho, 
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Professor Guilherme Figueiredo, Dr. Manuel Marques Gastão, Sr. Antônio Olinto e Zorá 
Seljan, Dr. Joaquim Silveira, Embaixador João Frank da Costa (in memoriam), Dr. João 
Bigotte Chorão e Dra. Maria José Mexia Bigotte Chorão, Engenheiro Nuno Krus 
Abecasis, Sam Levy, Professor Fernando Castelo-Branco, Arquiteto Rui Palma Carlos 
Sônia Vecchio, Dra. Isabel Pires de Lima, Professor Carlos Reis, Dr. José Paulo Lopis 
Correia, Monsenhor Edoardo Rovida, Núncio Apostólico em Portugal; Padre Joaquim 
António de Aguiar, Irmão José Maria Esteves, Dr. Amândio Silva, Dr. Pedro Rebelo de 
Sousa, D. Maria Clara e Professor Armando Marques Guedes, Luís Roseira, Dalmo 
Jeunon, Comendador Fernando Lopes, do restaurante Tavares; Professor Galindo Brus- 
toloni, Comendador António Gonçalves Peixoto, Coronel João Marques de Almeida 
Ivan M. de Castro Alves, Laerte M. de Castro Alves, Dra. Eunice de Castro Alves DE 
Vinícius Barros Leal, Maria Dora Bonadies Vecchio, Dr. António Gomes da Can D. 
Marly Mota, D. Madalena Freyre, Dr. Fernando Mello Freyre, Dr. Dans dé 
Carvalho, Sr. Nataniel Dantas, Sra. Zelinda de Queiroz Lee, Almirante António de Sousa 
Leitão, Coronel Carlos Bessa, General Themudo Barata, Sr. Manuel Silva Lopes, Sra 
Maria da Graça Meneses de Cardoso, Sra. Isabel Pereira Coutinho, Sr. Eduardo Rodéigues 
Cardoso, Sra. Fernanda Pires da Silva, Dr. Abel Pinheiro, Professor Antônio Martins 
Filho, Ana Maria D'Arienzo, Sra. Acidália de Brito, Rubens Vecchio, Embaixador Ítalo 
Mastrogiovanni, Embaixador Fernando Fontoura, Conselheiro Milton Torres da Silva, 
Conselheiro Luiz Francisco Pandiá Braconnot, Conselheiro Luís Vinhais, Conselheiro 
Eduardo Prisco Paraíso Ramos, Secretário Antônio Júlio Cesario de Mello Ciraudo, 
Ministro Raul Smandeck, D. Laura Maria Rumsey de Noronha e Távora de Sá Morais, 
Sra. Maria Virgínia Guimarães, Professor Cesare Abodi, Manuel Ferreira Enes, Dr. 
Joaquim Parro, Sra. Vera Lagoa, Adega Cooperativa de Palmela, Dr. José Pereira da Costa, 
António Canhão Figueira, Rosângela dos Santos Araújo, António Piedade Coelho. 
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Como guardar, servir e beber 
O VINHO DO PORTO 


Extraído de O Vinho do Porto, 

por José Joaquim da Custa Lima, 

Diretor do Instituto do Vinho do Porto, 
edição do Instituto do Vinho do Porto, 1936. 


As linhas que se seguem referem-se apenas aos vinhos engarrafados, que todos nós 
podemos ter em nossas casas mas que tanta gente não sabe conservar! 


Ainda hoje se discute qual a melhor posição da garrafa, se esta deve ser conservada 
em pé, se deitada. 

De um modo geral podemos dizer que as garrafas com vinhos que se destinam a 
permanecer longos anos engarrafados, como sucede aos Vintage, por exemplo, cujo 
envelhecimento se faz nas próprias garrafas, deverão ser mantidas em posição horizontal, 
o que contribui para uma vedação mais perfeita e uma maior duração da rolha. O depósito 
que com estes vinhos se forma é grande, em espessa camada, uma perfeita crosta, que adere 
à parede da garrafa do lado em que ela está pousada. 

Para vinhos recentemente engarrafados, embora velhos, que se destinam a consumo 
imediato, talvez seja preferível manterem-se as garrafas em posição vertical. Nestes casos, 
o depósito, em pequena quantidade, mas que sempre se forma, não chega a agarrar-se ao 
vidro, sendo por isso preferível deixá-lo assentar no fundo da garrafa de modo a permitir 
que ela se esvazie, quase totalmente, sem turvar o vinho. 

Sempre que em nossas casas conservemos vinho do Porto por mais de 10 anos, é de 
recear que as rolhas já não se encontrem em bom estado, convindo que se proceda então 
a uma cuidadosa trasfega do vinho para outras garrafas, bem lavadas e avinhadas com 
vinho igual, pondo-lhes rolhas novas, previamente escaldadas e avinhadas também com 


o mesmo vinho. 


e temos uma garrafa de Vintage a abrir, garrafa com vinho 


Suponhamos agora qu 
horizontal e cuja rolha é bem natural que se encontre 


velho, que foi guardada em posição 
em mau estado de conservação. 

A melhor forma de se proceder nestes casos, é partir-se o gargalo da garrafa. Vejamos 
como devemos dispor as coisas para esta operação: 

A garrafa, sem que seja voltada nem vascolejada, é colocada com toda a cautela num 


pequeno suporte apropriado, tendo-se o cuidado de manter para baixo o lado da garrata 


J 
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que para baixo estava voltado na garrafeira. Depois envolve-se o gargalo logo abaixo da 
rolha com um ferro em brasa, o que é fácil fazer-se com umas longas tenazes que terminem 
por uns meios anéis com a curvatura do gargalo, tenazes que primeiramente se aqueceram 
20 rubro. Em seguida enrola-se um pano embebido em água bem fria à volta do gargalo 
e dá-se uma ligeira pancada no bocal da garrafa partindo-se; ato contínuo, o gargalo pelo 
ponto primeiramente aquecido com as tenazes. O vinho brota da garrafa perfeitamente 
límpido, sendo conveniente que se não aproveite o do primeiro jato — não vá arrastar 
alguma aresta de vidro — e o do fundo da garrafa, que pode sair um tanto turvo. 

Com vinhos recentemente engarrafados, que pouco ou nenhum depósito poderão 
ter, e em que a rolha é de presumir que esteja sã, poderemos servir-nos do saca-rolhas, 
porém, sempre com todo o cuidado, de modo a não agitar o vinho que facilmente se 
toldará com algum deposito que tenha assentado no fundo da garrafa. 


O vinho do Porto é essencialmente um vinho de sobremesa. No entanto bebe-se 
também como aperitivo, ou estreme ou devidamente preparado, como nos «Quinados»; 
ha quem o use de mistura com variados licores, formando cock-tails de esplêndido paladar; 
e é ainda de aconselhar aos velhos, enfermos e convalescentes, em virtude das suas 
propriedades tônicas de reconhecido valor. 

Porém, não é demais repeti-lo, é como vinho de sobremesa que o devemos considerar. 
A acompanhar um doce, no fim de uma bem organizada refeição, é um vinho aromático, 
excelente de paladar, que naturalmente se exige; vinho, em resumo, que possui as altas 
virtudes que tão bem caracterizam e distinguem o afamado vinho do Porto, vinho que 
não receia confrontos e todos ofusca pela sua riqueza. 


Resta agora beber e saborear o precioso néctar! 

Chegamos, finalmente, à parte mais delicada do assunto, porque seria de desejar que 
com requintada delicadeza fosse sempre apreciado e bebido o vinho do Porto, 

Beber não é tragar. Quem sabe beber, sabe apreciar o vinho sob todos os magnificos 
aspectos que nos deleitam. É a sua cor que primeiramente nos encanta, em copos de puro 
cristal, sem coloridos que lhe alterem a sua espontânea e natural beleza. E o seu aroma, 
que já se evola da garrafa quando é servido, mas que melhor se aprecia e nos embriaga 
voltejando o cálice sob as narinas para facilitar a exalação dos éteres — para isso, só se 
devem encher os copos até ao meio e convém que estes tenham a forma de tulipa. 

Nestes movimentos que se dá ao copo, que nos permitem ver melhor a cor do vinho 
e apreciar o seu aroma sublime, é com prazer que se notam as lágrimas que pelas paredes 
de cristal escorrem, lentamente, e de um belo colorido. 

Chegamos o cálice aos lábios. Bebemos um golo de vinho passando-o por todas as 
numerosas papilas, aromatizando a boca e como que fumando tão delicioso perfume que 
pelo nariz se aprecia simultaneamente. 

E o momento supremo em que este vinho sem igual nos proporciona um conjunto 
admirável de harmoniosas sensações! 

Quem tiver um sentimento artístico suficientemente cultivado e uma vez provar o 
vinho do Porto na sua genuína pureza e excelência, será desse dia em diante um seu 
admirador certo e mais arauto da sua fama sem rivall... 
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O VINHO DO PORTO 
E O SEU PODERIO 


Carta de Rina Castro Alves para o 
Embaixador Dário Castro Alves, 
que se encontrava em Brasilia 
Washington, 29 de Agosto de 1989 


Querido Dário, 


Aqui estou. Na sua mesa, no seu escritório ao lado da salinha da “TV. O nosso pessoal 
dorme. Os “nenéns”, Leonor, Márcia, Manuel. Já passa das 11 horas da noite. Olho à minha 
volta: os dicionários por sobre a mesa, aqui ao lado, me encaram numa inquisição muda: — 
“Onde está o nosso maior amigo e folheador, que vive nos perguntando sobre as pesquisas 
que faz e a quem prontamente damos as respostas que deseja?” Seus objetos, querido, 
lembranças do passado, e do presente, também esperam de mim uma resposta. A correspon- 
dência, acumulada, clama, aos brados, por sua presença. A luz que apenas focaliza a sua mesa, 
se esmaece em reflexos pálidos em solidariedade com a luz fraca que escoa da luminária indiana 
do teto. O tic-tac do relógio marca o escorrer do tempo. E eu me sinto cada vez mais pequenina 
ante tanta pergunta, tanto mau-humor, por quê não dizer? , 

Mas espere! Já sei como iluminar mais este quarto onde a falta de você expulsa até as 
músicas que o meu radinho transmite... o. 

Ah! Bem! Agora está melhor! Ouço Pavarotti, com emoção, e os maus-gênios dos 
objetos, dicionários, correspondência, enciclopédias, e da própria luz, aderiram ao som 
apaixonante e “apavarotado” da música. E sabe por quê? Simplesmente, meu querido, 
porque fui buscar um cálice de vinho do Porto. Assim que entrei com ele na mão, a sala 
se acendeu feericamente. Dário, foi um verdadeiro toque de magia. Tudo: dicionários, 
objetos, correspondência, etc., renderam homenagem àquele pequenino cálice que se 
agigantava por representar você. 

Agora, com os cotovelos sobre a mesa e com a minha cabeça apoiada nas minhas 
mãos, fico olhando para este poderoso vinho do Porto, que sob a luz, reflete e transmite, 
neste cenário que me rodeia, e em minha própria alma, todo o brilho Tawny que representa 
você, Dário querido. É verdade! A sua inteligência, a sua bondade, a sua fé e, por quê não 
plagiar o Eça de Queiroz, — os seus 20 séculos de literatura, de cultura, têm a cintilação 
esfuziante, apaixonante, embriagadora e a cor radiosa de um vinho do Porto. 


Abraços afetuosos e saudades, 
(ass.) Rina 
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ABSINTO — Bebida extremamente forte, com 
teor alcoólico de quase 70º, de coloração verde- 
claro, obtida da infusão de uma erva, o absinto, 
em aguardente. A classificação botânica da plan- 
ta dada por Lineu é Artemísia absinthium. A 
familia Artemísia compreende plantas medici- 
nais amargas, com propriedades febrífugas, anti- 
sépticas, diuréticas, emenagogas e vermífugas ou 
anti-helminticas. Para atenuar o amargo da erva, 
na preparação da bebida, juntavam-se-lhe anis e 
outras ervas aromáticas doces. Um médico fran- 
cês, o Dr. Ordinaire, fugido à Revolução Fran- 
cesa, em 1793, teria sido na Suíça o autor da 
fórmula do absinto como bebida, tendo-a ven- 
dido a H.L. Pernod. Em 1797, a marca Pernod 
começou a ser comercializada na França. É uma 
bebida entorpecente de conseqiiências graves 
para o sistema nervoso. Foi muito popular em 
fins do século XIX, sobretudo entre os poetas, 
que a chamavam de “musa verde”. Em 1915 foi 
posta fora da lei na França, depois também em 
outros países. Não são poucos os quadros de 
pintores franceses que mostram operários e bur- 
gueses a beberem absinto em tabernas. Por 
exemplo, O Absinto (1876), de Edgar Degas. A 
marca Pernod continuou mas aplicando-se a 
uma bebida à base de anis e outras plantas aro- 
matizadas, a 40º, sem absinto, de uso corrente 
na França e no mundo. A erva absinto era 
conhecida de gregos (apsinthion, referida em Hi- 
pócrates) e romanos (absinthius), a losna, erva 
amarga. Plínio refere-se ao vinho temperado 
com absinto, a absinthites. Na obra de E.Q., em 
quase todas as sete referências ao absinto trans- 
parece ou se reflete o caráter maléfico ou satânico 


da bebida, 
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“O espadachim [o Gorjão] era ordi- 
nariamente um antigo oficial da Guarda 
Imperial, que a Restauração reformara, e 
que, levado à miséria pelo absinto, o ta- 
baco e as fêmeas, alugava a força do seu 
pulso e a sua destreza a espada a algum 
jornal de combate.” 


O Conde D'Abranhos, ps. 162/163. 


“Saí [o poeta Alencar, em carta a Vila- 
ça] daquele boudoir perfumado com a alma 
dilacerada, meu Vilaça! Pensava no meu 
pobre Pedro, que lá jaz sob o raio de luar, 

/ e . . 
entre as raízes dos ciprestes. E, desiludido 
desta cruel vida, vim pedir ao absinto, no 


boulevard, uma hora de esquecimento.” 
Os Maias-l, p. 104. 


“Em cima, no gabinete que o criado 
lhes indicou, Ega esperava, sentado no divã 
de marroquim, e conversando com um ra- 
paz baixote, gordo, frisado como um noivo 
de província, de camélia ao peito e plastrão 
azul-celeste. O Craft conhecia-o; Ega apre- 
sentou a Carlos o Sr. Dâmaso Salcede, e 
mandou servir vermute, por ser tarde, se- 
gundo lhe parecia, para esse requinte literá- 


rio e satânico do absinto...” 
Os Maias-l, p. 202. 


“— Eh Jacinto! 
O meu Principe abriu os braços, tam- 


bém espantado: 
— Eh Mauricio! 
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E, num alvoroço, atravessou a rua, para 
um café, onde, sob o toldo de riscadinho, um 
robusto homem, de barba em bico, remexia o 
seu absinto, com o chapéu de palha descaído na 
nuca, a quinzena solta sobre a camisa de seda, 
sem gravata, como se descansasse num banco, 
entre as sombras do seu jardim. [...]. Mr. de 
Mayolle (que, pela face larga e nariz nobremen- 
te grosso, lembrava Francisco de Valois, Rei de 
França) ergueu o seu chapéu de palha. E empur- 
rava uma cadeira, insistia que nos acomodásse- 
mos para um absinto ou para um bock.” 

A Cidade e as Serras, ps. 108/109. 


“Eu [Zé Fernandes] agarrado à bengala, 
bem fincada no chão, sentia como um ven- 
daval que redemoinhava, me torcia o crá- 
nio! E até Jacinto balbuciou, esgazeado: 

— O Ruskinismo? 

— Sim, o velho Ruskin... John Ruskin! 

O meu ditoso Principe compreen- 
deu:... 

— Ah, Ruskin!... As sete lâmpadas da 
Arquitectura, A Coroa de Oliveira Brava... 
E o culto da Beleza. 

— Sim! O culto da Beleza! — confir- 
mou.Mauriício [de Mayolle]. Mas a esse tempo 
eu, enojado, já descera de todas essas nuvens 
vãs... Pisava um chão mais seguro, mais fértil. 

Deu um sorvo lento ao absinto, cer- 
rando as pálpebras. Jacinto esperava, com o 
seu fino nariz dilatado, como para respirar 
a Flor de Novidade que ia desabrochar: 

— E então? então?...” 

A Cidade e as Serras, p. 111. 


“Através destes nomes, que exalavam 
um perfume triste de vetustos ritos, arreda- 
ra a cadeira. E de pé, deixando cair sobre a 
mesa, distraidamente, para pagar o absinto, 
moedas de prata e moedas de cobre, mur- 
murava [Maurício de Mayolle] com os 
olhos descansados em Jacinto, mas perdidos 
noutra visão: 
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— Por fim tudo se reduz ao supremo 
desenvolvimento da Vontade dentro da su. 
prema pureza da Vida.” 

A Cidade e as Serras, p. 112, 


& i é 
O ideal que hoje se procura mais é o 
embrutecimento: inveja-se a passividade 
das plantas e a imobilidade das pedras. Em- 
brutecer-se! E o que as cidades pedem pela 
voz dos seus teatros, dos seus cafés, dos seus 
bailes, das suas garrafas de absintos: embru- 
; ha 
tecimento até ao dilúvio. Então a geração 
. E 4 g [4 . 
deixar-se-à arrastar nas aguas, embrutecida, 
contente, idiota. Esse dia será feliz ainda 
porque então, mais que nunca, estarão las- 
civos e cheios de vinho.” 
Páginas de Jornalismo-l, p. 577. 


, 
AGUAPE — Bebida que se prepara com adição 
de água ao resíduo, ou pé, das uvas depois de 
feito o vinho. Nas pequenas e médias explora- 
ções vinicolas, faz-se a aguapé para uso pessoal 
ou distribuição a familiares e vizinhos, bebida 
leve e agradável, de baixa graduação alcoólica, 
conforme a maior ou menor proporção de água. 
Desdenhosamente diz-se “uma aguapé” de um 
vinho com aspecto aguado, com pouca força 
alcoólica. Em praticamente todos os países viní- 
colas não é permitida a comercialização da agua- 
pé. Em Portugal o decreto-lei nº 35.846, de 2 de 
Setembro de 1946, define a aguapé como liqui- 
do fermentado proveniente de infusão ou de 
maceração de bagaço de uva em água, e restringe 
seu consumo às casas agrícolas. E comum o uso 
da aguapé para comer castanhas assadas no dia 
de S. Martinho de Tours, ll de Novembro. Co- 
mer o magusto é comer castanhas assadas, sendo 
hábito fazê-lo com aguapé no dia de S. Marti- 
nho. E bebida de festas familiares em aldeias, em 
ocasião de férias, em arraiais. As garrafas que 
contêm aguapé não têm rótulo. Na França, se 
denomina piquette ou vin de marc; na Espanha, 
piquete ou vino de orujo. E obviamente irônico 
o contexto em que E. Q. utiliza a palavra agua- 
pé, ao referir-se a uma triaga (remédio caseiro, 
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substância amarga) feita daquela bebida. Quanto 
à procedência da aguapé, no texto citado, V. 
Bucelas. 


“Conhecemos Satanás em todas as edi- 
ções. Para nós um colo decotado não é a 
misteriosa fatalidade do mal — é o pescoço da 
sr.? fulana, casada com o conselheiro sicrano: 
e o champanhe, sobretudo o do Paço, é uma 
triaga feita com aguapé de Bucelas. Mas para 
VV.SS., educados no isolamento e no regime 
do seminário, amarrados pelos votos tirâni- 
cos, emergidos da frieza da sacristia, fatigados 
do breviário... Ah, para VV. Sº.!” 

Uma Campanha Alegre-ll, p. 79. 


AGUARDENTE, AGUARDENTEZINHA 
ÁGUA-ARDENTE — Bebida alcoólica extraí- 
da, por destilação, de vinho, de cereais como 
trigo, centeio, milho, de cana-de-açúcar, de fru- 
tas, de batata, etc. O teor do álcool das aguar- 
dentes para consumo pessoal varia em geral 
entre 35º e 55º, Na França, o cognac (V.) e o 
armagnac, são destilados de vinho. Em Portugal 
também se destila vinho e se faz a aguardente, 
como também se destila o bagaço das uvas depois 
de prensado, obtendo-se bagaceira, uma aguar- 
dente branca. A destilação de sidra (suco de 
maçã fermentado) na Normandia, França, dá o 
calvados; a cana-de-açúcar e os melaços fornecem 
a aguardente de cana (V.), rum (V.), tafiá (Brasil, 
Caraíbas). Muitas frutas dão aguardentes bran- 
cas, como framboesa, pêra, cereja, pêssego, etc., 
das quais também se fazem licores. Cereais for- 
necem aguardentes muito apreciadas na Europa 
e no mundo: genebra (V.), gin (V.), whisky (V ), 
kúmmel, etc. A palavra brandy (V.), em inglês, é 
designação genérica para aguardente. Existe a 
aguardente vínica, produto em Portugal de des- 
tilação exclusiva do vinho, com força alcoólica 
entre 76º e 78º. A aguardente velha é a aguar- 
dente vínica com características de envelheci- 
mento e força alcoólica entre 35º e 60º. E bem 
perceptível a origem da palavra aguardente: 
água + ardente, água que arde, que queima. E 
corrente dizer “queimar o vinho” para significar 
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fazer aguardente. Aguardentezinha é dimino- 
tivo de conotação afetiva, recurso estilístico fre- 
quente em E.Q. Seguem-se 23 citações em que 
figura aguardente. 


“— Disto é que eu gosto! — dizia o 
tipógrafo [Gustavo] a quem a aguardente 
aumentara a ternura. — Harmonia! Cå o 
meu fraco é a harmonia! Harmonia entre a 
rapaziada e entre a humanidade...” 

O Crime do Pe. Amaro, p. 330, 


“Então os dois homens, enfastiados, des- 
ceram do adro, entraram um momento na 
taberna do tio Serafim. Dois moços de gado 
da quinta do Morgado, que bebiam em silên- 
cio o seu quartilho, ergueram-se logo vendo 
aparecer os dois criados de farda. 

— À vontade, rapazes, é sentar e beber 
— disse o velho baixito que acompanhava 
João Eduardo a cavalo. — Nós lá estamos, 
na maçada do enterro [de Amélia)... Boas 
tardes, sr. Serafim. 

Apertaram a mão ao Serafim, que lhes 
mediu duas aguardentes — e informou-se 
se a defunta era a noiva do sr. Joãozinho. 
Tinham-lhe dito que morrera duma veia 
rebentada. 

O baixito riu: 

— Qual veia rebentada! Não lhe reben- 
tou coisa nenhuma. O que lhe rebentou foi 


um rapagão pelo ventre...” 
O Crime do Pe. Amaro, ps. 605/606. 


“A mulher que a [Juliana] veio amorta- 
lhar, uma matrona muito picada das bexi- 
gas, com os olhos avermelhados da paixão 
da aguardente, era conhecida da sr? Hele- 
na. Estiveram um momento a palrar ao sol, 
à porta do estanque: 

— Muito que fazer agora, sr? Margari- 


da, hem?” 
O Primo Basílio, p. 498. 
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“— Um copo de conhaque ou de 
aguardente! — pediu Julião à porta. 

E o doutor Caminha sentou-se como- 
damente 'para gozar o fracasso do talentoso 
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colega”. 
O Primo Basílio, p. 498. 


“O Teodósio era um bruto, para quem 
a amizade consistia em acompanhar de ma- 
drugada, entre os restolhos de Stº Estêvão, 
à caça das perdizes! O Rabecaz — que sabia 
ele de afeições, de ligações de espírito, aque- 
le embrutecido — retirado por pobreza dos 
bordéis e das batotas — vivendo entre o 
copo de aguardente e uma carambola cati- 
ta?” 
A Capital, p. 525. 


“Chegámos à estrada: mas não víamos 
nada. Defronte, uma linha pálida de choupos, 
depois, outras árvores, uma ermida no alto de 
um monte e, por todo o vale, a névoa agreste 
e áspera da chuva incessante, Parámos: a dis- 
tância negrejava outro destacamento. E ali 
ficamos, na mesma imobilidade, sob a água, 
tiritando, numa fadiga mortal. Nem um gole 
de aguardente... Os pés inchados nas botas 
encharcadas torturavam-me. E pensando nos 
dias da paz, quando era da poltrona do meu 
escritório que eu via cair a chuva, vinha-me 
uma cólera furiosa contra o estrangeiro, um 
furor de marchar avante, um desejo brutal de 
carnagem...” 

A Catástrofe, Contos, p. 23 
da obra O conde D'Ábranhos. 


“E à porta do sepulcro de Cristo, onde 
a Titi me [Teodorico] recomendara que 
entrasse de rastos, gemendo e rezando a 
coroa — tive de esmurrar um malandrão de 
barbas de eremita, que se dependurara da 
minha rabona, faminto, rábico, ganindo 
que lhe comprássemos boquilhas feitas de 
um pedaço da arca de Noé! 
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— Irra, caramba, larga-me, animal! 

E foi assim, praguejando, que me pre- 
cipitei, com o guarda-chuva a pingar, den- 
tro do santuário sublime onde a cristandade 
guarda o túmulo do seu Cristo. Mas logo 
estaquei, surpreendido, sentindo um delici- 
oso e grato aroma de tabaco da Síria. Num 
amplo estrado, afofado em divã, com tape- 
tes da Caramânia e velhas almofadas de seda 
reclinavam-se três turcos, barbudos e graves 
fumando longos cachimbos de cerejeira. 
Tinham dependurado na parede suas ar- 
mas. O chão estava negro dos seus escarros. 
E, diante, um servo em farrapos esperava, 
com uma taça fumegante de café, na palma 
de cada mão. 

Pensei que o catolicismo, previdente, 
estabelecera à porta do lugar divino uma 
loja de bebidas e aguardentes, para confor- 
to dos seus romeiros.” 

A Reliquia, p. 119. 


“E desapareceram [Fatmé e Pete], assa- 
nhados, levados numa rajada de ira. A cir- 
cassiana, requebrando-se, com o seu sorriso 
pútrico, veio estender-nos a mão suja, a 
pedir ‘presentinhos’ num tom rouco de 
aguardente. Repeli-a com nojo. Ela coçou 
um braço, depois a ilharga; apanhou tran- 
qüilamente o seu véu, e saiu arrastando as 
chinelas.” 

A Reliquia, p. 129. 


“Foi uma dessas manhãs que pregui- 
çando assim no sofá com a Revista dos Dois 
Mundos na mão, ele ouviu um rumor na 
antecâmara, e logo uma voz bem conheci- 
da, bem querida, que dizia por trás do re- 
posteiro: 

— Sua Alteza Real está visível? 

— Oh! Ega! — gritou Carlos, dando um 
salto do sofá. 

E caíram nos braços um do outro, bei- 
jando-se na face, enternecidos. 
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— Quando chegaste tu? 

— Esta manhã. Caramba! — exclamou 
Ega, procurando pelo peito, pelos ombros, 
o seu quadrado de vidro, e entalando-o 
enfim no olho. — Caramba! Tu vens esplên- 
dido desse Londres, dessas civilizações su- 
periores. Estás com um ar de Renascença, 
um ar Valois... Não há nada como a barba 
toda! 

Carlos ria, abraçando-o outra vez. 

— E donde vens tu, de Celorico? 

— Qual Celorico! Da Foz. Mas doente, 
menino, doente... O figado, o baço, uma 
infinidade de visceras comprometidas. En- 
fim, doze anos de vinhos e dguas-ardentes.. ” 

Os Maias-l, ps. 134/135. 


“Mas o Titó, que esperava, floreando o 
bengalão, declarou àqueles senhores que se 
o tempo sobejava para arrastarem assim na 
rua, a conversar de Política e de indecências 
— então voltava ele ao Brito, buscar a 
aguardentezinha...” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 41. 


“O Titó [a Gonçalo Ramires] encolheu 
os ombros, resignado: 

— Não me deixaste ir buscar a aguar- 
dentezinha, agora agúenta... E a genebra é 
ainda mais peçonhenta. Nem para os ne- 
gros desse Lourenço Marques que tu queres 
vender...” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 43. 


“— O Gonçalo sim [dizia Titó]! E chu- 
pado é rijo: não carrega na aguardente, está 
na conta para africanista... Esemprete digo! 
Carreira bem mais decente que essa outra 
porque tens mania, de deputado! Para quê? 
Para palmilhar na Arcada, para bajular 
Conselheiros.” 

A Ilustre Casa de Ramires, ps. 128/129. 
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“O mano Pedro trouxera um dinheiro. 
Negociou “por demais”, ocupou-se de botá- 
nica, aprendeu aempalhar pássaros, e come- 
çou a bebericar aguardente. O médico, que 
vivia em Luanda, assanhado como um gato 
fechado, avisou-o: ‘Amigo e senhor Ega, se 
se mete pela aguardente, deixa a ossada 
neste degredo! Meteu-se deveras pela 
aguardente.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 37. 


“Na Porcalhota, enquanto os cavalos 
descansavam e o Toirão bebia um cálice de 
aguardente, [Vitor] foi andando a pé. Es- 
curecia ja, e no ar frio duas estrelinhas 
luziam. Havia um silêncio, e só à distância 
se arrastava o ladrar lento dum cão. Parou 
então. À estrada ia entre dois muros baixos 
de pedras soltas, e para além os campos 
magros estendiam-se, perdendo-se na obs- 
curidade difusa, com alguma árvore, que 
fazia uma sombra mais carregada, com a sua 
ramagem despida. 

E Vitor, andando devagar, pensava 
nela. Sentia agora um amor enchê-lo que, 
condizendo com o lugar, tomava alguma 
coisa do vago da noite e da solenidade do 
silêncio.” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 251. 


“Trabalhou (Pedro, o pai de Vitor], ne- 
gociou, vendeu marfim, cacau, perdeu di- 
nheiro, bateu em negros, levou uma caravana 
ao interior, fez-se coleccionador de plantas, 
aprendeu a empalhar pássaros. Por fim come- 
çou a beber aguardente. O médico da câma- 
ra, um velho seco como uma castanha pilada 
e arrenegado como um gato fechado, disse 
logo: ‘Senhor Pedro, se se mete pela aguar- 
dente, deixa a ossada no terreiro de S. Jacin- 

to.” Era o cemitério de Angola. Foi então que 
ele começou a beber.” 
A Tragédia da Rua das Flores, p. 507. 
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de, e ao seu desejo do sossego legal e das 
relações pacificas. 


“Linda tarde, meu amigo!... Estou es- 

+ . + 

perando o enterro do José Matias — do José 
Matias de Albuquerque, sobrinho do Vis- 
conde de Gar nilde... O meu amigo certa- 
mente o corheceu — um rapaz airoso, 


E para que mais caro se pague esta falta 

de policia, tributase © arroz, a carne, o 

vinho, o azeite, a aguardente! O Estado, 

aqui, não tem direito a receber uma só 

contribuição, porque o povo não recebe 
uma so protecção,” 

Páginas de Jornalismo-l, p. 376. 


louro como uma espiga, com um bigode 
crespo de paladino sobre uma boca indecisa 
de contemplativo, destro cavaleiro, duma 
elegância sóbria e fina. E espirito curioso, 
muito afeiçoado às idéias gerais, tão pene- 
trante que compreendeu a minha Defesa da 
Filosofia Hegeliana! Esta imagem do José 
Matias data de 1865: porque a derradeira 
vez que o encontrei, numa tarde agreste de 
Janeiro, meudo num portal da Rua de 
S.Bento, tiritava dentro duma quinzena cor 
de mel, roida nos cotovelos, e cheirava abo- 
minavelmente a aguardente.” 

José Matias, Contos, p. 229. 


“Franscrevemos do Jornal do Comér- 
cio a relação feita por um capitão inglês 
retido na Baia de Hudson pelo terrível rigor 
glacial da temperatura, é uma situação hor- 
rivel, aquela, em que a vida é uma luta 
contra a natureza serena e implacável: [...). 

Apesar de todas estas precauções, todos 
os líquidos, incluindo também a aguarden- 
te, gelam, até mesmo nos quartos onde se 
acende maior lume. O interior dos quartos 
e as camas cobrem-se de uma camada de 
espesso gelo.” 

Páginas de Jornalismo-Il, p. 66. 


“A essa hora já as janelas de Elisa luzi- 
am, de Inverno embaciadas pela névoa fina, 
de Verão ainda abertas e arejando no repou- 
so e na calma. E para elas, imóvel, com as 
mãos nas algibeiras, o José Matias se queda- 
va em contemplação. Cada meia hora, sub- 
tilmente, enfiava para 2 taverna. Copo de 
vinho, como de aguardente; — e, de man- 
sinho, recolhia à negrura do portal, ao êx- 
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tase. 


“A Inglaterra é uma pocilga de devassi- 
dão. A França é um salão de libertinagem. 
Pocilga, salão — a diferença está aqui. O 
pecado, entre estes amáveis franceses, é 
amável também, doura-o um estouvamen- 
to moço; tem no fundo uma ponta de sen- 
timento ou de sensibilidade; e no beijo mais 
superficial há sempre bastante emoção 
para, sendo necessário, fazer uma lágrima. 
Em Inglaterra o pecado é bruto e cheira a 
aguardente.” 

A Inglaterra e a França julgadas por um 
Inglês, Notas Contem 'orâneas, p. 107. 


José Matias, Contos, ps. 254/255. 


“A grata senhora [Elisa] dando duas 
mesadas aos seus dois homens — o amante 
do corpo e o amante da alma! Ele [José 
Matias], porém, adivinhou de onde proce- 
dia a pavorosa esmola — e recusou, sem 
revolta, nem alarido de orgulho, até com 
enternecimento, até com uma lágrima nas 
pálpebras que a aguardente inflamara!” 

José Matias, Contos, p, 256, 


“Bastava atravessar uma rua, para com- 
preender o conjunto dos costumes. 

A cada esquina, um café-cantante atulha- 
do de uma malta enxovalhada, que berra, 
cachimba, emborca aguardente, enquanto 
sobre o tablado, por trás da ribalta, uma 


“Mas isto é devido ao povo, à sua bon- 
dade pacifica e conciliadora, à sua moralida- 
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matrona despeitorada e caiada vai rouque- 
ando um estribilho obsceno... De dez em 
dez casas um lupanar, separado apenas da 
rua por uma simples cortina...” 


Os Ingleses no Egipto, Cartas de Inglaterra, 
p 133. 


“A Índia não nos serve senão para nos 
dar desgostos. 

É um pedaço de terra tão escasso que se 
anda a cavalo num dia. [...]; a polícia é feita 
por cada um com o seu bambu; uma intriga 
sórdida e rastejante agita indígenas e euro- 
peus; o deboche tem o ardor do clima; os 
soldados embebedam-se com aguardente; e 
no entanto velhos pardieiros, que se esboro- 
am às mordeduras do sol, esconderijos de 
corvos, lembram as nossas glórias e alastram 
o chão de caliça. Tal é a India portuguesa.” 

Uma Campanha Alegre-l, ps. 212/213. 


“Pedro, o Grande (esse Czar genial 
que, quando assistia às sessões do senado, 
terminava sempre por desbancar os senado- 
res com uma furiosa bengala), mandou, é 
verdade, por decreto, cortar todas as barbas 
e encurtar todas as túnicas; libertou, tam- 
bém por decreto, as mulheres da sua reclu- 
são de serralho persa; tornou obrigatórias, 
ainda por decreto, as reuniões sociais e os 
saraus discretos; e estabeleceu, sempre por 
decreto, as maneiras com que os fidalgos se 
deviam conduzir, os copos de aguardente 
aque se deviam limitar, os gestos de cortesia 
e deferência com que deviam saudar as da- 
mas, e o número moderado de chicotadas 
que poderiam descarregar sobre os lacaios.” 

O Czar e a Rússia, 
Cartas Familiares, p. 87. 


AGUARDENTE DE ANIS — O anis (Pimpi 
nella anisum, L) é a erva-doce ou funcho, que 
desde a Antiguidade é empregado em medica- 
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mentos e na culinária, Está presente nos moder- 
nos compêndios de plantas medicinais como 
tendo qualidades febrifugas. dinréticas, cstomá- 
quicas, expectorantes, carminativas, CIC, Dos 
seus frutos se aproveitam as sementes, l'em esta 
planta anual várias espécies: Pimpinella saxifra- 
ga, magna, nigra, etc. O anis empregado corren- 
temente no fabrico de bebidas alcoólicas é o anis 
estrelado ou badiana (llicium anisatum), Essa 
planta fornece essências que são misturadas ou 
dissolvidas em várias aguardentes vle uva, de 
cana-de-açúcar, etc.). Há também bebidas parti- 
culares e familiares que servem de aperitivos um 
tanto por toda a costa do Mediterrânco e que 
são, no fundo, aguardentes com essência de 
anis, de alcaçuz (réglisse dos franceses, liquirizia 
dos italianos, liquorice root dos ingleses, Sis- 
sholzwurzel dos alemães), ou de pastis (licor anisa- 
do). O alcaçuz é uma planta herbácea leguminosa 
(Glycyrrhiza glabra L), cujas raízes açucaradas po- 
dem ser destiladas. Consta de dicionários de plantas 
medicinais como tendo qualidades antiespasmódi- 
cas, estomáquicas, expectorantes, diuréticas, etc. 
Há vários tipos de aguardente de anis segundo 
varie a aguardente utilizada, como também a 
espécie de anis. O aperitivo predileto dos marse- 
lheses é o pastis, também muito consumido por 
toda a França. E um álcool perfumado com ervas, 
em especial o alcaçuz. Parece-se muito com o anis, 
embora o sabor seja menos pronunciado. Quando 
misturado com água, transforma-se num líquido 
leitoso. O anis e o pastis apresentam certas carac- 
terísticas do absinto (V.) mas contêm menos álcool 
e, sobretudo, a erva absinto não entra em sua 
composição. Essa é à que fez tornar proibida a 
bebida chamada absinto, na maioria dos países 
civilizados (Encyclopédie des Vins et des Alcools). 
As marcas mais conhecidas do pastis são Pernod, 
Ricard e Berger. Na citação a seguir, em que 
figura aguardente de anis, E.Q. alude, em carta 
ao Conde de Arnoso, a seu hábito de bebê-la 
após o jantar, numa viagem à Espanha. 


Ao Conde de Arnoso 

“E verdade. Estou em Salamanca. Hé- 
las! estou em Salamanca. E tomo esta folha 
de almaço, do almaço da nossa querida Lis- 


25 


É 
E 
É 


boa, para que esta carta seja, como ele, larga 
e substancial. [...]. Talvez mesmo só no 
Sud- Express acabe esta carta, a lapis. Porque 
é tarde, a velha Salamanca dorme, o Sereno 
canta que “esta sereno’, e eu cabeceio com 
sono. E que hoje visitei duas catedrais, qua- 
tro igrejas, três conventos, e um delicioso e 
pensativo claustro de dominicanos, onde 
me apeteceu ficar, regando os craveiros, e 
escrevendo um estilo muito puro, amáveis 
Vidas de Santos... Além disso, depois de 
jantar, bebi muita aguardente de anis. [...]. 
E enquanto ao Bernardo grande, não há 
abraço mais apertado nem mais carinhoso 
do que o que aqui lhe manda o seu velho 
José Maria.” 
Eça de Queiroz, de Salamanca, 
maio de 1899, in Correspondência-ll, 
de G. de Castilho, Bibl.de Autores 
Portugueses, ps. 494, 496, 499. 


AGUARDENTE DE BANANA — Produto 
da destilação de suco, sumo ou essência de bana- 
na. O contexto é irônico (Campanha Alegre-l) 
e o assunto é a sustentação do poder na India 
portuguesa. Não é comum a referência a aguar- 
dente de banana como o é ao licor de banana, 
essência de banana misturada a álcool ou aguar- 
dente, corrente no mercado internacional. É 
muito difundido o licor de banana da marca 


Bols. 


“Hoje duas ou três companhias de 
mouros compõem a guarda-fiel: estes po- 
bres mouros arrastam na vadiagem os sapa- 
tos rotos, e estimulam o seu entranhado 
patriotismo com aguardente de banana, 
bebida alucinadora que leva à caquexia! — 
O que hoje há, pois, nessa India gloriosa e 
tradicional, para policiar e sustentar o po- 
der português, é um bando de mouros su- 
jos, idiotas, e bêbados de aguardente!” 

Uma Campanha Alegre-l, p. 208. 
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AGUARDENTE DE CANA, AGUAR- 
DENTEZINHA DE CANA — Aguardente 
(V) que se obtém da fermentação e destilação de 
produtos da cana-de-açúcar, No Brasil a aguar- 
dente de cana é popularmente chamada cacha- 
ça, para a qual Aurélio oferece esta definição: 
aguardente que se obtém mediante a fermenta- 
ção e destilação do mel, ou borras de melaço, 
Embora haja diferença técnica entre aguardente 
de cana e cachaça, na prática ambas procedem 
da destilação de produto da cana-de-açúcar em 
estado de fermentação. A cachaça — palavra de 
origem controvertida mas já conhecida na pri- 
meira metade do século XVIII — é a bebida 
nacional do Brasil, irmã do rum (V.). Como este, 
pode ser branca ou escura. E.Q. não faz referên- 
cia à aguardente de cana do Brasil. Na primeira 
citação, em texto de ficção, pode-se supor que se 
trate de aguardente de cana portuguesa, da 
Madeira, pois não há cana-de-açúcar no Portugal 
continental. Na segunda citação, em texto infor- 
mativo, a procedência da bebida é, como expres- 
samente mencionado, Moçambique. 


“Mas o capitão não despegava do de- 
grau de pedra, abrindo pachorrentamente a 
cigarreira de couro: 

— E que me dizes tu à novidade? o 
pobre Sanches Lucena?... 

Sim, Gonçalo soubera na Assembléia. 
Um ataque hem? — Mendonça acendeu, 
chupou o cigarro: 

— De repente, com um aneurisma, a ler 
o Noticias! Pois ainda há três dias a Maricas 
e eu jantâmos na Feitosa. Até eu toquei a 
duas mãos, com D.Ana, o quarteto de Ri- 
goleto. E ele bem, conversando, tomando a 
sua aguardentezinha de cana...” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 185. 


“Transcrevemos da Patrie, de Paris 
[Exposição Universal, Paris, 1867], o se- 
guinte artigo, concernente a Portugal e às 
suas colônias: 

Portugal ocupa um lugar brilhante na 
Galeria da história do trabalho. [...]. 
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Ponham mãos à obra com afinco e 
veremos se, daqui a vinte anos, a África 
Portuguesa não podera revalizar com os 
Estados Unidos. 

A província de Moçambique, que é 
igualmente mui vasta, acha-se representada 
no Palácio da Exposição pelas suas aguar- 
dentes de cana, pelas plantas têxteis e pelo 


seu marfim.” 
Páginas de Jornalismo-Il, ps. 205 e 207. 


AGUARDENTE DE CANA DA MADEI- 
RA — Aguardente de cana (V.) feita na Ilha da 
Madeira, Região Autônoma da Madeira. Faz-se 
a branca e a escura. 


“Ambos [Titó e João Gouveia] se aba- 
navam com os chapéus, em silêncio, gozan- 
do a frescura e o sussurro da água lenta na 
sombra. E a “meia” batia no relógio da Cá-. 
mara, quando Gonçalo, que se retardara na 
Assembléia num voltarete enremissado, 
apareceu anunciando uma fome terrível, ‘a 
fome histórica dos Ramires”, e apressando 
a marcha para o Gago — sem mesmo con- 
sentir que o Titó descesse à tabacaria do 
Brito, a buscar uma garrafa de aguardente 
de cana da Madeira, velha e ‘da ponta 
fina’...” 

A Ilustre Casa de Ramires, ps. 39/40. 


AGUARDENTE DE CHINCHON — Bebi- 
da espirituosa, e com sabor de anis, que se toma 
com água, em copo alto. E feita na vila com este 
nome, a 65 km a Sudeste de Madrid, na Mancha, 
O contexto é a viagem de Zé Fernandes e Jacinto 
no comboio de Paris a Tormes, narrada em À 
Cidade e as Serras. Tinham acabado de sair da 
Espanha e entrar em Portugal quando se conso- 
laram com copinhos da divina bebida. 


“Ambos [Zé Fernandes e Jacinto] nos 
consolâmos com copinhos duma divina 
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aguardente Chinchon. Depois, estendi- 
dos nos sofás, saboreando os dois charutos 
que nos restavam, com as vidraças abertas 
ao ar adorável, conversamos de Tormes. Na 
estação certamente estaria o Silvério, com 
os cavalos...” 


A Cidade e as Serras, p. 158. 


AGUARDENTE DE MOSCATEL — Aguar- 
dente destilada de vinho feito com uva moscatel 
(V.), a qual existe em várias regiões vinícolas do 
mundo. É fictício o contexto em que vem men- 
cionada a bebida, em A Correspondência de Fra- 
dique Mendes, não sendo mencionada sua 
procedência. Mas como a carta de Fradique é 
datada de Lisboa e se refere a um seu parente, das 
ilhas, e que reside na mesma Lisboa, é natural 
admitir que se trate de aguardente de moscatel 
portuguesa. 


A “MADAME” de Jouarre 
“É um filósofo alegre [Procópio]; con- 
versa sem berrar; tem uma aguardente de 
moscatel excelente; — e eu trepo com gosto 
duas ou três vezes por semana à sua oficina 
de Metafísica a saber se, conduzido pela 
alma doce de Maine de Biran, que é o seu 
cicerone nas viagens do Infinito, ele já en- 
treviu enfim, disfarçada por trás dos seus 
derradeiros véus, a Causa das Causas.” 
A Correspondência de Fradique Mendes, 
p. 171. 


ÁLCOOL, ÁLCOOIS — Líquido incolor, vo- 
látil, com cheiro e sabor característico obtido 
por fermentação de substâncias açucaradas ou 
amiláceas, ou mediante processos sintéticos, uti- 
lizado com larga faixa de propósitos. Por exten- 
são, qualquer bebida espirituosa (aguardente V .), 
ou ainda, qualquer bebida com teor alcoólico. 
Nas doze citações que se seguem, Álcool e Al- 
coois vêm utilizados com o sentido da bebida 
alcoólica em geral, ou como sinônimo de aguar- 
dente, como é fácil perceber. 


“Artur sentiu então um desejo de mo- 
vimento, de alegria, de troça. Desceu ao café 
a aquecer-se com um grogue. | 

As mesas do botequim estavam cheias, 
numa algazarra: dominós desmascarados 
absorviam cabazes, grogues; as vozes agu- 
das dos criados retiniam; bengalas furiosas, 
batendo no mármore das mesas, reclaman- 
do álcool; e os pares, amancebados por uma 
noite, beijocavam-se sem pudor.” 

A Capital, p. 479. 


“Artur, diante da bacante, debatia-se 
furiosamente: o álcool dava-lhe a raiva dos 
movimentos convulsivos: punha uma cóle- 
ra no bater dos pés, um frenesi no agitar dos 
braços; o capuz do dominó caira-lhe, o 
botão do colarinho saltara, e com a face 
livida, manchada, suada, torcia-se numa de- 
mência, soltando ganidos.” 

A Capital, ps. 485/486. 


“A última sensação clara de Artur foi a 
sua entrada numa tipóia, com uma mulher: 
doido de álcool, abraçado a ela, num frenesi, 
procurava mordê-la; ela repelia-o, socava-o; ele 
arremessava-se e lutavam, esguedelhando-se, 
enquanto a tipóia rolava a trote largo, na rua já 
clara, onde as leiteiras iam tocando as suas 
vacas.” 


A Capital, ps. 486/487. 


“Uma noite, um sábado de grande ne- 
voeiro, indo empenhar um chambre de ren- 
das da mamã, perdera-se [Maria Eduarda), 
errara na vasta Londres numa treva amare- 
lada, a tiritar de frio, quase com fome, 
perseguida por dois brutos que empesta- 
vam a álcool. Para lhes fugir atirou-se para 

dentro dum cab que a levou a casa.” 


Os Maias-Il, p. 217, 


A 
“Vitor bebeu uma garrafa de Colares, 
dois copos de cognac, Julgando-se interes- 


sante na sua dor e pensando em Alfred de 
Musset que, ele também, se embebedava 
com álcool para esquecer as desilusões do 
amor humano.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 164. 


“Sabia [Genoveva] bem qual seria o seu 
futuro, se se ligasse com ele [Vítor]: apenas o 
visse frio ou menos amante, começaria uma 
vida de lutas, de ciúmes, de cóleras. Acabaria 
por se dar ao álcool, ao gin. Acabaria num 
hospício, velha, miserável e inválida.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 205. 


“Toda a sorte de idéias torvas, absur- 
das, lhe [a Genoveva] ferviam na cabeça. 
Bebeu meia garrafa de gin, e, depois duma 
cólera delirante que lhe deu o álcool, em 
que Mélanie teve todo o trabalho em a 
conter, adormeceu bêbada. Ao outro dia, 
tinha o aspecto envelhecido. Estava enver- 
gonhada de si mesma.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 207. 


“Todas as suas economias [de Fanny] 
as gasta em quartilhos de gin, de brandy, de 
genebra, que à noite lhe [a um Policeman] 
leva em copinhos debaixo do avental; man- 
tém-no fiel pelo álcool; o monstro plantado 
enormemente a uma esquina, recebe em 
silêncio o copo, atira-o de um golpe às 
fauces tenebrosas, arrota cavamente, passa 
a mão cabeluda pela barba de hércules, e 
segue taciturnamente, sem um obrigado, 
sem um amo-te, batendo o lajedo com a 
vastidão das suas solas sonoras.” 


Um Poeta Lírico, Contos, ps. 58/59, 


“Assim também, há dias, o mais escla- 
recido jornal de Londres, o Daily News, 
dizia num poderoso artigo de fundo, a pro- 
pósito da guerra no Tonquim — ‘que Paris 
não é em coisa alguma superior a Pequim”. 
E claro que este jornalista estava embriaga- 
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do. Acasos destes podem suceder: marcha- 
se num dia frio para a redacção, entra-se 
num confortável café, carrega-se um pouco 
no conhaque, sai-se pesadote e confuso; — 
e Pequim e Paris, dançando uma sarabanda 
alegre no crânio do crítico, aparecem-lhe, 
através das fantasmagorias do álcool, am- 
bos ornados de rabicho. Ocorrência expli- 
cável — e que não impede que um jornal 
continue a banhar largamente de luz o in- 
telecto dos seus assinantes...” 

A Inglaterra e a França julgadas por um 
inglês, Notas Contemporâneas, ps. 112/113. 


“Mas nem precisamos peregrinar tão 
longe, à Síria ou à India. Paremos em Espanha 
ou Portugal e comparemos o trabalhador do 
Algarve, ou das veigas da Andaluzia, com o 
trabalhador do Norte da França ou da Ingla- 
terra. Um traço único marca as diferenças que 
opera um céu hostil ou um céu afável. No Sul 
o trabalho é todo feito a cantar, como uma 
devoção; no Norte o trabalho é feito sombri- 
amente, quase amargamente, como uma con- 
denação. Ao fim do labor, largada a enxada 
oa ferramenta, o repouso do homem do Sul 
é inda gozado entre cantigas e danças, por- 
qu. do seu dia afadigado só lhe resta satisfação 
+ esperança; o homem do Norte procura o 
repouso na garrafa de gin ou de álcool, por- 
que do seu dia só quer esquecer a miséria e a 
aspereza. E porque é esta a diferença entre os 
dois trabalhadores? Porque um trabalha 
numa natureza que o afaga — e o outro numa 
natureza que o atormenta.” 

A Sociedade e os Climas — 
Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, p. 98. 


“Os oficiais ingleses, esses, estavam en- 
tusiasmados com Cármen. 

No entanto, as senhoras tinham se er- 
guido; e em volta do conde juntara-se um 
grupo de bebedores convictos e sérios. Ser- 
viu-se o conhaque e os álcoois. Cármem 
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ficara entre os homens, bebendo licor, rin- 
do e fumando cigarettes.” 


O Mistério da Estrada de Sintra, p. 122. 


A Ramalho Ortigão. 

“Recebi em tempo competente a sua 
carta sobre O Primo Basílio, depois a segun- 
da, em que me dizia o resultado da sua 
conversa com o Corvo, e mais tarde, outra, 
comunicada por Anselmo de Morais, em 
que se me fazia esperar um artigo seu das 
Farpas sobre o Basílio, [...]. Tenho sofrivel- 
mente cabelos brancos, e — por que não 
direi tudo? — dá-me às vezes vontade de 
recorrer ao conhaque, para me criar um 
paraíso artificial. Felizmente, o meu estô- 
mago tem ódio aos álcoois e adora o Bor- 
déus: mas o Bordéus é para mim como a 
agua das éclogas de Virgílio. Sem isso, repe- 
tia talvez a triste situação de Musset e de 
quase todos os humoristas ingleses. [...]. 

Um abraço do seu do c., QUEIROZ.” 

Correspondência, de Newcastle, ps. 55 e 60. 


ALVARALHÃO, ALVARELHÃO — Designa- 
ções de casta de uva tinta que se encontra no Douro 
(V), na Bairrada (V.) e em outras regiões. As 
quatro citações sobre o vinho dessa cepa ocorrem 
sempre no mesmo romance, A Ilustre Casa de 
Ramires, cuja trama se passa no norte de Portugal, 
sendo a freguesia de S. Cipriano, no Concelho de 
Resende, o sítio onde está localizada a Torre da 
Lagariça, que teria inspirado EQ. na concepção da 
Casa da Torre. Perto daqueles sítios, no Douro, se 
produz vinho com uvas da casta alvaralhão. 


“Jantara [o Videirinha] nessa tarde, com 

o violão, em casa do comendador Barros, que 

celebrava o aniversário da sua comenda; e so 

i aralhão, em que 

aceitou um copo de Alv Gee 
esmagou um ladrilho de marmelada p 
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adocicar a goela”. o 
A Ilustre Casa de Ramires, p.42. 


“E [Gonçalo Ramires), apressou O Ben- 
to — porque com O abalo, o esforço, posi- 
tivamente lhe tremiam as pernas de cansaço 
e de fome... Além da sede! 

— Sobretudo sede! Esse vinho que ve- 
nha bem fresco... Do verde e do Alvare- 


lhão, para misturar.” 
A Ilustre Casa de Ramires, p. 166. 


“Durante o jantar, misturando copio- 
samente o verde e o Alvarelhão, Gonçalo 
não cessou de ruminar a ousadia do Casco. 
Pela primeira vez, na historia de Santa Ire- 
neia, um lavrador daquelas aldeias, cresci- 
das à sombra da Casa ilustre, por tantos 
séculos senhora em monte e vale, ultrajava 
um Ramires!” 


A Ilustre Casa de Ramires, p. 168. 


“Depois, ele [Gonçalo Ramires], enca- 
fuou o revólver naalgibeira, desenterrou do 
armário do corredor um velho bengalão de 
cabo de chumbo entrançado, agarrou um 
apito. E assim precavido, aquecido pelo 
verde e pelo Alvarelhão, com os dois cria- 
dos de caçadeira ao ombro, importantes e 
tesos, partiu para Vila Clara, procurar o sr. 
Administrador do Concelho.” 

A Ilustre Casa de Ramires, p.169. 


AMONTILLADO — Tipo de xerez (V.), defi- 
nido no livro espanhol Vinos y Licores, da Edi- 
toria] Everest, como um vinho de 16º a 18º na 
origem, alcarrçando 22º a 24º ao envelhecer, de 
cor mais escura do que o tipo fino, um pouco 
ambarino, mais rico e cheio, muito delicado. O 
sabor oscila de amêndoa a avelã. Segundo 1. 'En- 
cyclopédie Mondiale du Vin, o verdadeiro amon- 
tillado é completamente seco e seu teor 
alcoólico varia de 16ºa 18º. A referência a amon- 
tillado (na edição Lello & Irmãos vem grafado 
amontilado) aparece duas vezes, em 4 Cidade e 
as Serras, na parte que descreve a viagem de Zé 
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Fernandes e Jacinto, de comboio, já no Douro, 
vindo de Paris. 


Jacinto: “— O Douro, hem?... É inte- 
ressante, tem grandeza. Mas agora é que eu 
estou com uma fome, Zé Fernandes! 
— Também eu! Destapámos o cesto de 
D. Esteban de onde surdiu um bodo gran- 
dioso, de presunto, anho, perdizes, outras 
viandas frias que o ouro de duas nobres 
garrafas de amontilado, além de duas gar- 
rafas de Rioja, aqueciam com um calor de 
sol Andaluz.” 
A Cidade e as Serras, p. 156. 


“Para o [a Jacinto] animar, lembrei que 
com as obras do Silvério, tantos caixotes de 
Civilização remetidos de Paris, Tormes esta- 
ria confortável mesmo para um Epicuro. Oh! 
mas Jacinto entendia um palácio perfeito, um 
202 no deserto!... E, assim discorrendo, atacå- 
mos as perdizes. Eu desarrolhava uma garrafa 
de amontilado — quando o comboio, muito 
sorrateiramente, penetrou numa estação. Era 
a Régua.” 
A Cidade e as Serras, p. 157. 


ANIS — Em Aguardente de Anis (V.) descreveu- 
se o anis como base de bebida alcoólica, ou como 
essência mesma da bebida ou como aromatizan- 
te. Há cem anos, e pouco mais, quando E.Q. 
escreveu os textos em que há referência ao anis 
como bebida, conforme as citações que se se- 
guem, já era de uso corrente o aperitivo de anis, 
feito de anis estrelado ou badiana, o qual era um 
dos componentes do absinto (V.). Na primeira 
citação, da Correspondência de Fradique Mendes, 
se tratava de saber se Teófilo Gautier, o imortal 
poeta e novelista francês, preferia anis ou gene- 
bra. Era certamente de aguardente que se falava 
e não de licor de anis. Em Ecos de Paris: embor- 
cavam-se, em cafés de Madrid ou de Sevilha, 
largos copos de água e anis”. 
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“E esta intimidade de Fradique com o 
autor de Mademoiselle de Maupin, com o 
velho paladino de Hernâni, tornou-se logo 
mais precioso este compatriota que dava à 
nossa gasta Pátria um lustre tão original! 
Para saber se ele preferia anis ou genebra, 
acariciei-lhe a manga com meiguice.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

p. 40. 


“Não há na alma espanhola sentimento 
mais poderoso que este de Pátria. Os cafés 
de Madrid, ou de Sevilha, estão atulhados 
todas as noites de descontentes, que maldi- 
zem da coisa pública, e berram, emborcan- 
do largos copos de água e anis, que em 
Espanha tudo vai mal e que a Espanha está 
perdida! Mas que alguém de fora passe e 
atire uma pedra à terra de Espanha, ou finja 
simplesmente que atira a pedra — e todo 
esse povaréu se ergue, e ruge, e quer matar, 
e quer morrer, para vingar não só a pedrada, 
mas o gesto.” 

A Espanha, Ecos de Paris, ps. 117/118. 


ANISETTE — Os licores fabricados industrial- 
mente chamados anisette ou anis (V.), assinala 
Larousse gastronomique, têm um gosto mais ou 
menos pronunciado conforme a essência que se 
utilize (anis ou badiana). São especialmenre apre- 
ciados nos países mediterrâneos. Na França co- 
nhece-se o anisette de Bordéus, feito por Marie 
Brizard, bem como os licores de anis incolores 
ou coloridos (que contêm mais ou menos alca- 
çuz) que se tomam também de forma alongada, 
isto é, com água. O anisette de Marie Brizard, 
cujo teor alcoólico é de 25º, contém essência de 
anis verde, aromas de casca de limão, coriandro, 
canela, etc. (Dictionnaire des Vins & des Alcools). 
São duas as referências ao anisette na obra de 
E.Q., ambas em 4 Capital, uma como palavra 
feminina. 
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“Para facilitar o conhecimento, [Ar- 
tur] teve o cuidado, ao sentar-se, de cumpri- 
mentar discretamente o republicano 
[Nazareno], e como reparara que ele nunca 
bebia alcoólicos, não tomou a genebra ha- 
bitual: pediu anisette.” 


A Capital, p.318. 


“O republicano respondia apenas por 
monossilabos, uns sins rosnados, afirma- 
ções de cabeça. 

Artur ofereceu-lhe uma anisette, algu- 
ma coisa; Nazareno recusou tudo, mesmo 
um charuto. Havia em toda a sua pessoa um 
retraimento, uma congelação que desani- 
mava Artur e lhe esbatia a verbosidade 
como a umidade estingue uma fogueira: 
teve de acender outro charuto para ocupar 
a pausa.” 


A Capital, p.320. 


AQUILAT — É a terra de um vinho a que se 
refere o Castelão, personagem da “novela histó- 
rica” A Torre de D. Ramiro, dentro do romance 
A Ilustre Casa de Ramires, o qual, juntamente 
com o de Provins, não era tão fresco como o seu 
vinho de Tordesilhas. Aquilat era Hebron, na 
antiga Judéia. Segundo o Professor Francisco 
Leite Pinto, a Hebron, de Gênese 23:2, 35:27, 
Josué 14:15, Números 13:22 e outros textos do 
Velho Testamento, é a mesma Quiriath-arba, 
que em árabe é Al-Khalil, e em outra versão, 
Aquilat. Ainda hoje há vinicultura nas redon- 
dezas de Hebron. A partir da guerra de 1967, 
Hebron, território jordaniano, situado na mar- 
gem ocidental do rio Jordão, foi ocupado por 
Israel. A mesquita construída sobre o “túmulo 
dos patriarcas”, em Hebron, ciosamente guarda- 
do pelos maometanos, era uma basílica dos tem- 
pos dos cruzados. Note-se que, em contexto 
medieval, três vinhos estrangeiros são referidos 
na mesma passagem: um da Espanha (V. Vinho 
de Tordesilhas), outro da França (V. Provins) e o 
terceiro, de Aquilat. 
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[Cena da novela histórica A Torre de 
D. Ramires, de Gonçalo Ramires] 

“Só o velho Tructesindo não comia, 
não repousava, hirto e mudo diante do seu 
pendão, entre os seus dois mastins, naquele 
fero dever de acompanhar, sem que lhe 
escapasse um arrepio, um gemido, um fio 
de sangue, a agonia do Bastardo. Deb Ide o 
Castelão, estendendo para ele um picl el de 
prata, gabava o seu vinho de Tordesilhas, 
fresco como nenhum Aquilat ou de Pro- 
vins, para sede de tão rija arrancada.” 


A Ilustre Casa de Ramires, p. 405. 


ARAKICH — Talvez E.Q. se esteja a referir, 
com essa palavra, ao raki, aperitivo anisado tur- 
co, parecido com o ouzo grego, com teor alcoó- 
lico de 45º a 50º, feito a partir de aguardente 
selecionada e envelhecida. As três citações em 
que figura arakich são de O Egipto e uma delas 
menciona a bebida como sendo uma “aguarden- 
te estimulante e sensual”. Em Aurélio, consta 
áraque: bebida alcoólica, anisada, muito forte, e 
que se deve tomar diluída em água. Vinos y 
Licores, da editora espanhola Everest, menciona 
O arack, que se converte, segundo o país, em 
arrack, arraque, araka, araki, raki, “o que não 
teria maior importância se todas essas variantes 
designassem a mesma bebida.” No Extremo Ori- 
ente, arack é uma aguardente que se obtém por 
destilação de melaço de cana-de-açúcar e de ar- 
roz; no Irão, a matéria prima do arack é a tâmara. 
No Libano, à base de uva perfumada com anis, 
Da Turquiaao Ceilão, Índia e China, há variadas 
composições de arack. Le Petit Larousse Illustré 
traz os verbetes arack ou arac: licor espirituoso 
feito de arroz fermentado. 


“Hoje no Cairo, encontram-se homens, 
vestidos de mulheres, indignamente barbe- 
ados, pintados e almofadados, que imitam 
com uma lascivia grotesca as danças das 
Ghawazis, nos cafés imundos do Calish ou 
dos bairros pobres. Têm por espectadores 
os bebedores de ópio, de hachisch ou de 
arakich. São tão impuros como as cortesãs, 
e os bons muçulmanos desprezam-nos, e 
insultam-nos, quando os encontram nas 
ruas, vestidos de mulheres e imitando-lhes 
o andar balançado e pesado.” 


O Egipto, p. 265. 


“Ordinariamente as criaturas, quando 
começam a dançar, estão no fim de uma 
garrafa de arakich, aguardente estimulante 
e sensual. São por vezes pesadas, gordas, 
tendo por beleza a abundância espessa e 
repleta das formas: então os seios balançam- 
se como sacos meio vazios e as cinturas 
grossas e informes agitam-se num esforço e 
numa violência perpétua.” 


O Egipto, p. 266. 


“Quando passámos nas ruas, as ilumi- 
nações apagavam-se. Os grupos dispersa- 
vam. Os tocadores de durbaba recolhiam, 
cambaleando, ébrios de arakich. Fecha- 
vam-se os cadeados que separam os bairros: 
os moucharabiehs dormiam, escuros; os cães 
começavam a ladrar... Toda aquela féerie 
apagava-se lentamente — e nós reentráva- 
mos na fria realidade, monótona, imbecil, 
banal e cor de poeira.” 


O Egipto, p. 273. 
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BAIRRADA — Através de atos de 1907 e 1908, 
foi a região declarada como produtora de vi- 
nhos, mas a delimitação do que então se chamou 
de zona da Beira Litoral ocorreu em 1951. Em 
1979, portaria ministerial demarcou a zona da 
Bairrada, que compreende os Concelhos de Ana- 
dia, Mealhada e Oliveira do Bairro e parte dos 
Concelhos de Agueda, Aveiro, Cantanhede, 
Coimbra e Vagos (in O Livro dos Vinhos). A 
região, que tem 18.600 hectares, é envolvida 
pelas serras do Buçaco e do Caramulo a Leste, 
pela zona litorânea da Beira a Oeste, e pelos rios 
Águeda e Vouga a Norte e Mondego a Sul. A 
documentação sobre a existência de vinhas na 
região é anterior à fundação da nacionalidade, 
remontando ao século X. O Pálace Hotel do 
Buçaco representa o papel de catedral dos vinhos 
da Bairrada pois lá se realizam os encontros 
anuais da Confraria dos Enófilos da Bairrada. A 
região produz excelentes vinhos tintos das castas 
Baga, João de Santarém, Castelão, Tinta Pinhei- 
ra, e brancos, das castas Maria Gomes, Bical, 
Rabo de Ovelha. O tinto, de teor alcoólico entre 
11,5º e 12º, “é vinho virtuoso, encorpado, de cor 
granada, bem equilibrado, de buquê encantador, 
dearomae sabor penetrante que se envelhece em 
beleza e com dignidade”. Os brancos, “finos, 
aromáticos, de cor citrina, utilizados em grande 
escala no fabrico de espumantes” (in Vinhos do 
Nosso País). E.Q. se refere ao vinho da Bairrada 
em O Crime do Padre Amaro, de onde é extraida 
a citação que se segue, alusiva ao próprio Padre 
Amaro que se tornava expansivo depois do se- 
gundo copo. V. Vinho da Bairrada, em que este 
figura também na mesma obra de E.Q.: foi 
bebido na famoso jantar, ao meio-dia, em casa 
do Abade da Cortegaça. 
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“Amaro, com as pernas estendidas e o 
guardanapo sobre o estômago, sentia-se re- 
galado, gozava muito no bom calor da sala; 
depois do segundo copo da Bairrada torna- 
va-se expansivo, tinha gracinhas; às vezes 
mesmo, com um brilho terno no olho, 
tocava fugitivamente o pé de Amélia debai- 
xo da mesa; ou, fazendo um ar sentido, 
dizia ‘que muito lhe pesava não ter uma 
irmãzinha assim?!” 


O Crime do Pe. Amaro, p. 114. 


BARSAC — Vinho branco, doce, da região de 

Bordéus (V.), no Departamento da Gironda, 

muito próximo — no sabor e na geografia — do 

Sauternes (V.), feito no município (commune) de 

Barsac, situado à margem esquerda do rio Garo- 

na, a 40 km., ao sul da cidade de Bordéus. Como 

o Sauternes, o Barsac é produzido a partir de 

uvas atacadas de botrytis cinérea (pourriture no- 

ble). As cepas das uvas são Sauvignon, Sémillon 

e Muscadelle. É vinho de grande qualidade. Nove 
marcas de vinhos constam da classificação oficial 
de 1855 de vinhos brancos da Gironda, em di- 
versas categorias. Dois vinhos de Barsac estão 
classificados como premier cru, logo seguindo-se 
ao Château d'Yquem (V.), que é premier grand 
cru. É somente uma a referência ao Barsac na 
obra de E.Q., em A Cidade e as Serras: “[...] um 
Barsac velho, apenas refrescado”, em cena que 
se passa em Paris, no Bois, num jantar no restau- 
rante Pavillon dArmenonville. 


“O meu Príncipe percorria, catando o 
bigode, a Lista dos Vinhos, enquanto o 
Copeiro, esperava com pensativa reverên- 
cia: 


Estava radiante. 

— Imaginem que Pernester... 

— Sim, sim, — interrompi [o Mascara- 
do Alto] — mas então? 

— Vamos a caminho. Agora sopra, tor- 
menta, sopra! Amanhã estaremos em Malta. 

— Bravo, Pernester! Bravo! — gritavam 
todos. 

O grande homem subiu a escada da 
máquina, ofegante, impassível, vermelho, 
grave, ainda com a gravata branca do jantar. 
Esponjou a calva, e disse num tom suave: 

— Now, Ishould enjoy a Nice glass of 
beer...” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 133. 


— Mande gelar duas garrafas de cham- 
panhe St. Marceaux... Mas antes, um Bar- 


sac velho, apenas refrescado...” 
A Cidade e as Serras, p. 114. 


BEBIDA ESIIRITUOSA — Bebida que con- 
tém álcool (V.); bebida alcoólica (Aurélio). Lí- 
quido obtido por destilação (Cândido de 
Figueiredo). Bebida que contém espirito de vi- 
nho (V.) ou álcool (Lello). Na definição de Ale- 
xis Lichine, na Encyclopédie des Vins & des 
Alcools: bebida espirituosa é todo líquido alcoó- 
lico obtido por destilação — aguardente (V), gin 
(V.), whisky (V.), vodka, etc.— ou licor com forte 
proporção de álcool O conceito da expressão 
utilizada em comentário jornalístico de E.Q. 
poderia ser este ou, talvez, ter sentido ainda mais 
amplo, o de bebida alcoólica em geral, pois vem 
mencionada ao lado do tabaco, em contexto 
relativo a impostos. 


BOCK — Como é sabido, há os que apreciam 
cerveja (V.) mas dão preferência à que não é 
engarrafada e, sim, tirada a pressão de uma pipa 
ou de uma botija de aço. Na França e na Bélgica 
a bière bock é uma bebida leve e de densidade 
média. A palavra também designa o recipiente, 
que é uma vaneca com alça, de louça ou vidro, 
com a capacidade de 12,5 cl., a oitava parte de 
um litro. Nas grandes cidades — em bares espe- 
cializados, em cervejarias de estações de comboi- 
os — há uma linguagem para definir maiores 
volumes. Na França, ao se pedir um demi se está 
a pedir um copo maior, de 25 cl, o dobro do 
bock, e un distingué, uma porção de meio litro, 
50 cl., o equivalente a quatro bocks. A palavra 
bock se origina, segundo Larousse gastronomi- 
que, do nome da cidade de Finbeck, na Alema- 
nha, de onde foi exportada para a Baviera 
quando passou a ser conhecida por Oanbock, e 
depois simplesmente bock. No Brasil a cerveja 
fracionada, tirada a pressão, é o chope, “a cerveja 
fresca de barril” (Aurélio); em Portugal, imperi- 
al. E.Q. fala de bock com cert; fregiiência, pelo 
menos em dezessete ocasiões, e várias vezes em 
uma só citação como se verá, em geral em alusões 
a encontros universitários, discussões filosóficas 
e literárias, convívios mundanos, escândalos, re- 
latos irônicos, etc. Note-se a referência a Bock 
Idéal, em Notas Contemporâneas, em texto de 
1893, que F.Q. explica não ser o nome de uma 


“As mesmas correspondências, a que da- 
mos inteiro crédito, fazem notar que os rendi- 
mentos que maior desenvolvimento têm tido, 
são os de sisa, precisamente os que não acusam 
aumento de bem-estar, mas sim aumento de 
despesas supérfluas e de costumes viciosos; 
pois, como é sabido, aquele imposto é princi- 
palmente relativo às bebidas espirituosas, ta- 
baco, etc., etc. Acrescenta-se também que são 
muitas as fábricas paralisadas, porque a produ- 
ção é superior aos pedidos, donde resulta falta 
de trabalho, conflito entre os operários que, 
dominados por más paixões, preferem viver de 
esmolas a receber em troca do seu trabalho um 

salário mais diminuto.” 
Páginas de Jornalismo-l, ps. 35/36. 


BEER — Cerveja (V.) em inglês. 


“O capitão trepou rapidamente pela 
escada de ferro polida que do interior da 
máquina sobe ao pavimento do navio. 
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cervejaria mas o de uma associação de estudantes 
no Quartier Latin. 


A Ramalho Ortigão. 

“Fico docemente alvoroçado; e às nove 
e meia, apesar da minha justa repugnância 
pela esquina do café da Paz, Centro catita 
do Snobismo internacional, lá me instalo, 
com um bock, esperando a cada instante 
que surja, por entre a turba baça e mole do 
boulevard, o esplendor da Ramalhal figura. 
Às dez salta dum fiacre com ansiedade o 
vivaz Carmonde, que abandona à pressa 
uma sobremesa alegre pour voir ce grand 
Ortigan! Começa uma espera a dois, com 
bock a dois. Nada de Ramalho, nem do seu 
viço. Às onze aparece Eduardo, esbaforido. 
E Ramalho? Inédito ainda! Espera a três, 
impaciência a três, bock a três. E assim até 
o bronze nos soou o fim do dia. 

Em compensação um caso, e profundo. 
Carmonde, Eduardo e eu sorviamos as derra- 
deiras fezes do bock, já desiludidos de Rama- 
lho e das suas pompas, quando roça pela nossa 
mesa um sujeito escurinho, chupadinho, esti- 
cadinho, que traz na mão com respeito, quase 
com religião, um soberbo ramo de cravos 
amarelos. É um homem de além dos mares, 
da Republica Argentina ou Peruana, e amigo 
de Eduardo — que o retém e apresenta ‘o sr. 
Mendibal. Mendibal aceita um bock: e eu 
começo a contemplar mudamente aquela fa- 
cezinha toda em perfil, como recortada numa 
lâmina de machado, duma cor acobreada de 
chapéu-coco inglês, onde a barbita rala, hesi- 
tante, denunciando uma virilidade frouxa, 
parece cotão, um cotão negro, pouco mais 
negro que a tez.” 


A Correspondência de Fradique Mendes, 
ps. 142/143. 


A Ramalho Ortigão. 
“Quando voltei à mesa e ao bock, o 
: À P 
Argentino encetara em monólogo a glorifi 
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cação da 'sua senhora”. Carmonde devorava 

o homenzinho com olhos que riam e que 
saboreavam, deliciosamente divertido.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

p. 144. 


A Mr. Bertrand B. 

“E, dentro de poucos anos, o ocidental 
positivo que de manhã partir da velha Jepo, 
no seu vagão de 1° classe, e comprar na 
estação de Gaza a Gazeta Liberal do Sinai, e 
jantar divertidamente em Ramleh no Grand. 
Hotel dos Macabeus — irá, à noite, em Jerusa- 
lém, através da Via Dolorosa iluminada pela 
eletricidade, beber um bock e bater três ca- 
rambolas no Castno do Santo Sepulcro”. 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

ps. 187. 


“Pelo menos assim Jacinto formulava 
copiosamente a sua Idéia, quando conversá- 
vamos de fins e destinos humanos, sorven- 
do bocks poeirentos, sob o toldo das 
cervejarias filosóficas, no Boulevard Saint- 
Michel.” 

A Cidade e as Serras, p. 12. 


“Os espíritos sérios de Paris, e mesmo os 
fúteis (pois que descubro uma sombra na face 
do Figaro), têm nestes últimos tempos mos- 
trado, e talvez sentido, uma preocupação an- 
siosa acerca da “mocidade das escolas”. 

É deste nome colectivo, marcando clas- 
se e casta, que se revestem os dois ou três 
mil rapazes, ruidosos e desalinhados, que, 
no Bairro Latino, no país da boêmia, fre- 
quentam as escolas — e sobretudo as cerve- 
jarias. Não os acuso desta frequentação 
mais especialmente festiva, porque desde 
Descartes e Espinosa a cerveja foi sempre 
uma companheira e uma inspiradora da 
filosofia. Apenas noto, e como um mérito 
dos seus anos alegres, que, se eles dedicam 
a sua atenção ao livro, votam o seu entusi- 
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asmo ao bock; — e hã assim, em todos os seus 
actos e palavras, além de muito raciocínio, 
muita cerveja. Por cerveja eu entendo o im- 
pulso e turbulência do sangue quente — e 
aquecido. Em todo o caso, se alguns ficam 
regaladamente nos bancos da cervejaria, 
quando se trata dos trabalhos que a escola 
impõe — todos, sem que um único deserte, se 
reclamam da escola e dos seus bancos, desde 
que se trate dos privilégios que elas lhes con- 
fere como seus filhos espirituais.” 
Positivismo e Idealismo, 
Notas Contemporâneas, ps. 253/254. 


“Este nome, que deveria ser de uma cer- 
vejaria, em uma tabuleta onde espumasse 
num cristal muito frio uma cerveja muito 
loura, é na realidade o nome de uma larga 
associação de estudantes, no Bairro Latino, 
que se reúne três vezes por mês, para conver- 
sar, fumando e bebendo, das coisas do espíri- 
to, da moral, das religiões e das sociedades. 

Emborcar ‘bocks e desenrolar teorias 
não constituem ocupações heterogéneas, 
nem novas. Desde Espinosa, talvez mesmo 
desde Aristóteles, a cerveja anda intima- 
mente ligada à metafísica. Em velhas cida- 
des escolares da Alemanha, muitas vezes 
tem surgido do fundo de um ‘bock’ uma 
sintese do universo. E mesmo em Paris, em 
cafés com nomes onde não entra o ideal e 
perfeitamente torpes, como o Rato Morto 
ou a Porca Que Foge, sempre que rapazes de 
vinte anos, que já tenham folheado num 
livreiro algum volume de Kant ou de Hegel, 
se sentam a uma mesa livre — imediatamen- 
te se cachimba, se cerveja, se filosofa. A 
feição original desta associação do Bock 
Ideal é que ela foi organizada (segundo as 
derradeiras afirmações do seu chefe), não só 
para beber o ‘bock’ — mas sobretudo para 
procurar o ideal.” 

O “Bock Ideal”, Notas Contemporâneas, 

7 ps. 329/330. 
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“Mr. de Mayolle (que, pela face larga e 
nariz nobremente grosso, lembrava Fran- 
cisco de Valois, Rei de França) ergueu o seu 
chapéu de palha. E empurrava um cadeira, 
insistia que nos acomodássemos para um 
absinto ou para um bock. 

— Toma um bock, Zé Fernandes! — 
lembrou Jacinto. — Tu estavas a ganir com 
sede!” 

A Cidade e as Serras, p. 109. 


“— Mande gelar [Jacinto ao copeiro] 
duas garrafas de champanhe St. Marceaux... 
Mas antes, um Barsac velho, apenas refres- 
cado... Água de Evian... Não, de Bussang! 
Bem, de Evian e de Bussang! E, para come- 
çar, um bock.” 

A Cidade e as Serras, p. 114. 


“Talvez, o certo é que aí vemos o Bock 
Ideal aclamando com fervor a crença o Sr. 
de Vogué, quando ele afirma, na sua manei- 
ra nobre e vaga (mas que satisfaz o Bock), 
que só o espírito do Evangelho dará à de- 
mocracia essa alta direcção moral, esse espi- 
rito de simpatia e sacrifício, essas formas de 
amor e renunciamento, únicas capazes de 
fundir as classes, proteger os interesses da 
justiça, combater a tirania do dinheiro e 
realizar a igualdade na Terra.” 

O “Bock Ideal”, Notas Contemporâneas, 

ps. 335/336. 


“A sobrecasaca do Sr. Vogué tem uma 
severidade triste de batina... E já há dúvidas, 
meus pobres amigos! Vistes aqui abrir a 
alma para receber nela a verdade, e a verda- 
de que recebestes é toda embrulhada em 
hóstia. Não sei se isto vos apraz ou voz 
desapraz... Mas evidentemente o que tendes 
diante de vós não é o ‘bock’ — é a galheta.” 

O “Bock Ideal”, Notas Contemporâneas, 

p. 338. 
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“Quando se acabaram de elaborar os 
estatutos, que eram o programa muito com- 
plexo da Nova Vida, a Liga já não existia, 
dispersa, sumida, toda fugida para os hábi- 
tos da Vida Velha. Os políticos tinham 
recolhido aos seus centros: — a mocidade 
que fora arrancar Antero à metafísica, re- 
gressara, cansada desse esforço, às banque- 
tas e aos bocks dos cafés da Praça Nova. Na 
sessão em que se leram os consideráveis 
estatutos só havia na vastidão dos bancos, 
quinze membros que bocejavam. E numa 
outra final, como ventava e chovia, só apa- 
receram dois membros da Liga, o presiden- 
te que era Antero de Quental, e o secretário 
que era o conde de Resende.” 

Antero de Quental, 
Notas Contemporâneas, p. 378. 


“Vamos, meus belos cavalheiros da in- 
júria franca! Um último passo! Já aniquila- 
ram o decoro, ponham de lado a polidez. 
Nem mesmo se prendam com o asseio! 
Tirem os botins, e atirem por cima das 
carteiras, à face do País, essas peúgas de 
alvura duvidosa! Desapertem esses coletes, 
e que a Pátria veja nas pregas das camisas o 
suor dos seus eleitos! Venha cerveja! Saltem 
as primeiras rolhas! Caiam as últimas injú- 
rias! Ferva a intriga e espumem os bocks! 
Ao tilintar dos copos misture-se o embate 
dos insultos! — É falso, mente! Mais cerveja! 
Isso é uma bestialidade, fora! Cigarros! 
Rompam as disputas de café em atitudes de 
taberna! Ninguém se coíba! Que o fumo do 
tabaco faça uma nuvem às votações — e as 
nódoas de vinho um comentário aos pro- 
jectos de lei! E praguejem, e assobiem, e 
escarrem! E viva a troça! Hip! hip! hip! 
Hurra! Salta um decilitro! Fora, patife! E 
lari-lo-lé, lo-lé! Para o pagode! Oh! legisla- 
dores! Oh! homens de Estado! Oh! feira das 
Amoreiras!” 

Uma Campanha Alegre-l, p. 1 58. 
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“Mas o Porto [cidade], hoje, pacato, 
pançudo e pesado, pretende um inimigo 
cómodo, que não obrigue ao peso da espin- 
garda e ao frio das alvoradas, que se comba- 
ta com palavras, artigos de fundo, versos e 
meetings. Ora o jesuíta é um bom inimigo, 
que não desarranja os hábitos da digestão, a 
quem se dá batalha, conversando à porta do 
Moré ou em volta de um bock na Águia de 
Ouro. De sorte que o Porto adoptou o 
jesuíta — como inimigo figadal. E combate 
o padre Couto. Vossa Majestade não conhe- 
ce o padre Couto? nem nós: o padre Couto 
é uma reprodução barata do jesuitismo — 
para uso do Porto.” 

Uma Campanha Alegre-ll, p. 186. 


“Foi assim que o Sr. d'Ideville provo- 
cou L'homme femme. L'homme femme tor- 
nou-se então um rebate através das alcovas: 
jornalistas, /orettes, publicistas retirados, 
tudo correu pelo faro do escândalo. Ganiu- 
se um grande charivari filosófico — com 
panfletos, com livros, com artigos e com 
vaudevilles. E o amor, o casamento, a vir- 
gindade, a maternidade, o pudor, o adulté- 
rio, a mulher, saias e consciências, tudo foi 
sacudido, revolvido, remexido, voltado ao 
sol, e exposto à vil publicidade como um 
guarda-roupa na tristeza de um leilão. 

Ora a conclusão da questão era estra- 
nha: tratava-se de decidir, a sangue-frio, 
com argumentos e boa gramática — se os 
maridos deviam matar suas mulheres. O Sr. 
Dumas tinha dito com o charuto na boca, 
folheando a Bíblia — mata-a! Outros, fe- 
chando a navalha no bolso, diziam genero- 
samente: não a mates. Alguns vaudevillistas 
ensinavam entre um bock e uma pilhéria — 
vai — a matando sempre! E outros acrescen- 
tavam, expondo que era necessário estudar 
mais a questão e consultar dicionários: por 
ora não a mates! 
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E no entanto, de faca na mão, os mari- 
dos esperam.” 


Uma Campanha Alegre-Il, ps. 196/197. 


“E não seriam eles (as classes ocultas, a 
pequena burguesia), se Londres tivesse sido 
durante seis meses cercado e brutalizado 
pelos Alemães, que se privariam, numa fes- 
ta igual, de desabafar o velho rancor e de 
lançar por entre o muito alto grito de viva 
a Rússia! brados ainda mais altos de morra 
a Alemanha! Ainda hå pouco o provaram 
(por ocasião do curto ressentimento entre 
a França e a Inglaterra, a propósito do Sião) 
quando uma platéia de rapazes de comér- 
cio, no teatro da Alhambra, ao aparecer, 
não sei em que bailado, a bandeira francesa, 
rompeu em urros de furor, e se arremessou 
sobre o palco para despedaçar e espezinhar 
a tricolor. Foi apenas um momento, uma 
brusca ebulição do forte sangue saxônio. O 
bailado continuou — e cada um recomeçou 

serenamente a rir e a emborcar bocks.” 
As Festas Russas, Ecos de Paris, p. 107. 


“Carnot não era mais que a imagem 
ornamental e simbólica da República, 
como essa estátua de ouro da Vitória, que 
protegia o Império Romano. E o partido 
político que, com um fim político, assassi- 
nasse este chefe, seria tão insensato como 
uma tripulação revolta que, querendo apo- 
derar-se de um navio para lhe dar um rumo 
novo, decepasse expressamente e furiosa- 
mente a figura de pau esculpida na proa. 

Por isso o crime de Lião foi logo, e sem 
outro exame, atribuído ao anarquismo; — 
porque só os anarquistas, hoje, nesta nossa 
civilização raciocinadora, utilitária, conser- 
vam, como os selvagens, a ferocidade pueril 
de cometer crimes inúteis. São eles que, 
para destruir todo o capital opressor, arra- 
sam um prédio qualquer de três andares, e 
para demolir a burguesia autoritária matam 
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a estilhas de bomba alguns empregados do 
comércio sentados num café a beber 
bocks.” 

Carnot, Ecos de Paris, p. 211. 


“Em Paris a grande troça escolar é feita 
por meio do monômio, que é uma longa bicha 
de mil ou dois mil estudantes, serpenteando 
pelas ruas, berrando o nome do ‘troçado’ e 
intimando as populações a que o “vilipendi- 
em”. E há alguma coisa de imponente e de 
dramático nesta imensa fila escura, semelhan- 
te de longe a uma cobra infindável, que se 
estende, coleia pelas vielas estreitas do Bairro 
Launo, e clama, como ultimamente, no mes- 
mo compasso lento e sinistro — Vilipendiai 
Berenger! Vilipendiai Berenger! 

Ora, quando um destes monômios, do- 
mingo passado, ia vilipendiando Berenger, 
teve um conflito com a polícia. Ou antes, 
ao que parece, o monômio findara, os estu- 
dantes tinham-se estabelecido no Café 
d'Harcourt, para descansar e refrescar, 
quando a policia, despropositadamente, in- 
vadiu o café, fez um rolo medonho e brutal. 
E por grande desgraça, na balbúrdia foi 
morto um pobre rapaz, que tomava pacifi- 
camente o seu bock, que não era estudante, 
e apenas amigo e camarada de estudante.” 

Revolta de Estudantes, Bilhetes de Paris, 

ps. 219/220. 


BORDÉUS, BORDEAUX — “A mais impor- 
tante região vinícola da França” (Alexis Lichine 
in Encyclopédie des Vins & des Alcools), situada no 
Sudoeste do país, de onde provém um quarto 
dos vinhos finos do mundo. A delimitação da 
região, que tem perto de cem mil hectares, cor- 
responde na sua quase totalidade aos limites do 
Departamento da Gironda, o maior dos Depar- 
tamentos da França. As principais cepas dos 
tintos são o Cabernet Sauvignon, Merlot, Caber. 
net Franc, Malbec, Petit Verdot. As dos brancos: 
Sauvignon, Sémillon, Muscadelle, Merlot blanc, 
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Colombard, Ugni blanc, etc. Não se propõe,ob- 
viamente, na consideração deste verbete, o estu- 
do geral da região vinícola e de todas as apelações 
controladas (AOC) mas — o que é objetivo 
central deste dicionário — explicar sucintamente 
o que vem referido na obra de E.Q. Uma visão 
muito sumária da região, que produz mais de 
cinco milhões de hectolitros, tintos, em sua mai- 
or parte, deve ser, porém, apresentada. No estu- 
ário do rio Gironda, que é formado pela 
confluência do Garona com o Dordogne, tem 
início, a Norte, a região com a zona produtora 
chamada Médoc (V ), situada entre o estuário e o 
Oceano Atlântico. A parte sul do Médoc, que se 
estende até perto da cidade de Bordéus, onde se 
produzem vinhos da mais alta qualidade, é o 
Haut-Médoc. Aí se encontram as famosas apela- 
ções controladas, pela ordem de Norte a Sul: St. 
Estéphe, Pauillac (V.), St. Julien (V ), Margaux 
(V.). Mais ao sul, sempre à margem esquerda do 
Garona, a zona de Graves, onde está situada 
Bordéus e muito perto da qual se encontra 
Pessac, arrondissement de Bordéus, famoso por 
produzir o vinho Haut-Brion, um dos quatro 
premiers crus da classificação de 1855, do qual 
E.Q. não falou. Mais ao sul: Cérons, Barsac (Vo) 
e Sauternes (V.). Varias sub-regiões se situam a 
Oriente do estuário (Blaye, Côtes de Blaye), 
várias outras entre os rios Garona e Dordogne, 
zona chamada Entre-Deux-Mers, e outras tantas 
à margem direita do Dordogne onde se encon- 
tram, entre outros distritos, Pomerol (V.) e St- 
Emilion (V.). Na obra de E.Q., relacionados 
com vinho, o nome Bordéus figura treze vezes 
e Bordeaux, em francês, figura duas vezes. Além 
dissc, nomes de vinhos da grande região de 
Bordéus, sob o título de denominações contro- 
ladas ou de determinadas marcas, figuram mais 
de 21 vezes (Château Lagrange (V.), Château Lé- 
oville (V.), Cháteau Margaux (V.), Margaux (V.), 
Médoc (V.), Mouton Rothschild (V.), Barsac (V.), 
Sauternes (V.), Château d’Yquem (V.), St.-Emilion 
(V.), St. Julien (V.). Todos esses vinhos são objeto 
de consideração nos respectivos verbetes. Veri- 
fica-se que, dos quatro premiers crus classificados 
em 1855, vins rouges de la Gironde — Chateâu 
Lafite, Château Margaux, Château Latour e Haut- 
Brion — E.Q.. mencionou apenas o Chåteau 
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Margaux. O Professor Francisco Leite Pinto ar 
ca que a palavra Château não significa, necessaria 
mente, na atividade vinícola, referência a castelo a 
palácio. Designa uma propriedade que pode até não 
ter uma vivenda. Château é um domaine e à sua 
produção, o vinho, se dá o nome de cru. Também 
acrescente-se que os ingleses chamam claret ao vi 
nho de Bordéus em geral, da antiga denominação 
clairet do tempo em quea região, a antiga Aquitânia, 
foi inglesa, do século XII ao Século XV. Esta deno- 
minação é objeto de um episódio de importância 
decisiva para o desfecho do filme Diamonds are 
forever, da série 007, com Sean Connery, quando o 
vilão disfarçado de copeiro, se denunciou porque 
ignorava que “Mouton Rotschild is a claret”. 


“Ah, que dia! Jantei [Teodoro] num 
gabinete do Hotel Central, solitário e ego- 
ista, com a mesa alastrada de Bordéus, bor- 
gonha, champanhe, Reno, licores de todas as 
comunidades religiosas — como para matar 
uma sede de trinta anos! Mas só me fartei 
de colares. Depois, cambaleando, arrastei- 


me para o lupanar! Que noite!” 
O Mandarim, p. 53. 


“Ao jantar, porém, chegou [Maria] já 
consolada e radiante; e Pedro voltou a falar 
da reconciliação, parecendo-lhe bom o mo- 
mento deira Benfica recuperar para sempre 
aquele papá tão teimoso... | 

— Ainda não — disse ela reflectindo, 
olhando o seu cálice de Bordéus — Teu pai 
é uma espécie de santo, ainda o não mere- 
cemos... Mais para o inverno.” 


Os Maias-l, p. 56. 


“Logo pela manhã cedo [Carlos] ia fa- 
zer as suas duas horas de armas com o velho 
Randon; depois via alguns doentes no bair- 
ro, onde se espalhara, com um brilho de 
legenda, a cura da Marcelina — e as garrafas 
de Bordéus que lhe mandara Afonso. Co- 
meçava a ser conhecido como médico.” 

Os Maias-l, ps. 164/1653. 
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— era com delícia que se vestia, se perfumava, 
se floria, se enterrava na vitória ou saltava para 
a almofada do feton, e corria ao Bosque, e 
saudava a barba talmúdica do Efraim, c os 
bandós turiosamente negros de Verghane, e o 
Psicólogo de fiacre, e a condessa de Trèves na 
sua nova caleche de oito molas fornecida pelas 
operações conjuntas da Bolsa e da alcova. De- 
pois arrebanhava amigos para jantares de sur- 
presa no Voisin ou no Bignon, onde 
desdobrava o guardanapo com a impaciência 
duma fome alegre, vigiando fervorosamente 
que os Bordéus estivessem bem aquecidos e os 
Champanhes bem granitados.” 

A Cidade e as Serras, ps. 141/142. 


“Ja tarde, Sequeira, que não se movem 
duma poltrona, com os braços cruzados, teve 
uma tontura. Ega levou-o à sala de jantar, a 
reconfortá-lo com um cálice de conhaque. Ha- 
via lá uma ceia fria, com vinhos e doces. E Craft 
veio também — com o Taveira, que soubera a 
desgraça na redacção d'A Tarde, ecorreraquase 


? 


sem jantar. Tomando um pouco de Bordéus, 


3 
A 


um sanduiche, Sequeira reanima 


a-se lembrava 
o passado, os tempos brilhantes, quando Afon- 


y 


sonambulo, que balbuaou: 


1 
coisa, sim, tomem alguma corsa ... 
` 


+ 


Mas ja eu [Ze Fernande çav. E k ivalli ti i 

| Mas já eu [Zé F si me começava Mas a excelente Sivalli tinha retoma- 
é Inquietar, reparando que a cada talher cor- | do a ‘questão’ com Vitor, e dizia: 
respondiam seis garfos, e todos de feitios 


— Eu nunca acreditei no amor platóni- 
co. Nos homens, já se entende o que é — e 
ria, com muita malícia, com o guardanapo 
s — é desej 
obre o rosto. — Nas mulheres, é desejo que 
se empregue a força... 
— Claro — disse Genoveva, franzindo 
a testa. 
— Ah, bem, não se pode rir um boca- 
: Deixa-nos conversar. Não há nada me- 
lho à 
r do que falar de pecados, a não ser 
cometê-los. 
João, que ouvia, saudou-a de longe com 
o cálice de Bordéus, confraternizando no 
amor das conversas libertinas.” 


ES Duro darssa mais 
OSTAS, OUO para O peixe, outro para as car- 


O guayo. Simultaneamente, 
scade que iouvaria Salomão, 


sô dois copos. nara daie rien 
E OS copos, para dois vinhos: — um Bor- 
rosado em infisac ria 1 ] 
£us rosado em infusas de cristal e Champa- 
So centro de baldes de prata.” 


A Cidade e as Servas, p. 34. 


Em mam da renta 
cm gm 2415 GE trinta m 


à Ens as 
pere: [Zé Ferns ] tonham 
p Ze Femandes) tristonhamente que 


Me cheovszcçe n HP: F 4 Mo r 4 
~ TEASE Q POE] Aa-mode jo t 10, CO di 
I ã t ? 4 m A Tr ? 
É f o agédia da Rua das Flo es, ps. 333/33 . 


“E houve como uma simpatia entre as três 
[Genoveva, D. Joana Coutinho, Madalena 
Gordon], devota e satisfeita. D. Joana disse 
chegando o cálice aos lábios, bebendo um solo: 

— E um bálsamo celeste, 

Dâmaso, que julgou que ela exaltava o 
Bordéus, acudiu: 

= Oh, excelente. É Chateau-Léonville 
Prefiro-o muito ao Margaux,” 

A Tragédia da Rua das Flores, ps. 334. 


A dos á 
A Cidade e as Serras, p 121. 


| “Recomeçara a amar 2 Cidade o meu 
Principe, Enquanto preparava o seu Êxodo. 
Depois de ter, toda à manhã, apressado ps 
encaixotadores, descortinados contfortos no- 
vos para o abandonado solar, telefonado gor- 
das listas de encomendas à Cada loja de Parii 


40 


ERA PORTO E EN TARDECIA 


WVE a OITA ir ps 


AITON EADAE ESOC DEEI E BAPA AEE KAE a 


GATTEO EILNE 


e O S T 


Fere 


Res 


qdo EN 


a? 


“Vemos de passagem pe irâmi 

: quenas pirâmi- 

des, túmulos humildes, Vamos em busca do 
cemitério dos Bois À pis, no templo de Serapis. 
E ali, nas galerias solitárias onde mugiam 
e eram enterrados os Apis, sobre a mesma 
pedra, talvez, em que os magos paravam em 
grupo, âentrada do templo Serápis, nós almo- 
çamos frango frito, Bordeaux e soda water” 


O Egipto, p. 245. 


“Marcial ou Aulo Gélio, não recordo 
qual, assegura que um bom jantar pode 
constar de um peixe, um bolo ou pudim, e 
uma garrafa de vinho. Era este um jantar 
muito usual na Grécia, e depois em Roma, 
para gente azafamada ou sóbria, que queria 
comer rapidamente, sem despesa e sem pe- 
sadume. Equivale ao jantar moderno, em 
Paris ou Londres, engolido à pressa antes 
do teatro, mesmo no mundo do luxo, e que 
se compõe de uma sopa, de uma costeleta, 
de uma fruta e de meia garrafa de Bordéus.” 

Cozinha Arqueológica, 
Notas Contemporâneas, p. 324. 


“E já que tivemos rosas em empada, 
porque não bebertamos o famoso vinho 
rosado? As receitas para o fazer diferem — 
mas a mais simples e rápida é a de Pausânias. 
Desfolhai um ramo de rosas, guardai-as du- 
rante um dia, e deitai-as dentro de dois ou 
três litros de vinho velho (de Bordéus, 
hoje). Ao fim de três ou quatro semanas, 
juntai um arrátel de mel. E se pensais que o 
gosto e o sabor de Heliogábalo podem ser 
seguidos com confiança, acrescenta ao vi- 
nho, horas antes de o beberdes, um punha- 
do de pinhões esmagados, como fazia esse 
esplêndido e imperial estroina.” 

Cozinha Arqueológica, 
Notas Contemporineas, p. 326. 


“Ao fundo da mesa, na sua cadeira 
esculpida pelos Génios, lá se achava o velho 
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feiticeiro Merlino, a quem a governanta, 
para ele comer com limpeza a sua sopa, 
tirara as barbas proféticas. Não havia um 
javali assado sobre um prato de ouro. Ape- 
nas um modesto roast-beef Mas o Rei Artur 
levantava o seu copo de água, misturada de 
uma gota de Bordéus, com a nobreza com 
que o outro, hã tantos centos de anos e 
naquela mesma colina, erguia a taça de hi- 
dromel em dias de vitória. De resto a sala, 
com o seu tecto de carvalho lavrado, tinha 
O severo aparato de outras eras e através da 
janela lá estava, como nos versos da Morte 
de Artur, as ruínas do Castelo de Tintagil, 
negro e triste junto do mar de Cornwall.” 
A Festa das Crianças, Cartas de Inglaterra, 
ps. 189/190. 


A Ramalho Ortigão 

“Recebi em tempo competente a sua 
carta sobre O Primo Basilio, depois a segun- 
da, em que me dizia o resultado da sua 
conversa com o Corvo, e mais tarde, outra, 
comunicada por Anselmo de Morais, em 
que se me fazia esperar um artigo seu das 
Farpas sobre o Basilzo. [...]. Tenho sofrivel- 
mente cabelos brancos, e — por que não 
direi tudo? — dá-me às vezes vontade de 
recorrer ao conhaque, para me criar um 
paraiso artificial. Felizmente, o meu estô- 
mago tem ódio aos álcoois e adora o Bor- 
déus: mas o Bordéus é para mim como a 
água das éclogas de Virgilio. Sem isso, repe- 
tia talvez a triste situação de Musset e de 

quase todos os humoristas ingleses. [...]. 
Um abraço do seu do c., QUEIROZ.” 
Correspondência, de Newcastle, 8.04.1878, 
i ps. 35 e 60, 


A Ramalho Ortigão 

“Como são belas as promessas escritas 
no papel! Vai-se à Exposição — mas quer-se 
vero amigo intimo![...]. Mas há outra razão 
para eu escrever ao Corvo — é que este 
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“Da 


trabalho representa para mim capital: e se 
o mistério regenerado não convém que se 
diga de antemão, o que há-de acontecer em 
breve e se ele me força a inutilizar o capital, 
deve indemnizar-me. Isto é claro como o 
bom Bordeaux. Não lhe parece? Talvez 
Você não ache estritamente moral, Respon- 
derei como Darwin: — “Na luta pel: vida, 
ser fraco é quase ser culpado.” [...]. E: braço 
formidável do seu Queirós.” 
Eça de Queiroz, de Newcastle, 10.11.1878, 
in Correspondência-l de G., de Castilho, 
Bibl. de autores Portugueses, 
ps. 160, 164, 167. 


BORGONHA — Grande região vinícola situa- 
da na parte oriental da França, antigo domínio 
dos Duques de Borgonha, que hoje se estende 
da Champanhe ao Ródano sobre quatro Depar- 
tamentos: Yonne (Chablis), Côte-d'Or (Cóte de 
Nuits e Côte de Beaune), Saône-et-Loire (Côte 
Chalonnaise e Máconnais) e o Ródano (Beanjo- 
lais). O conjunto dos vinhedos representa mais 
ou menos 40.000 hectares, dos quais um pouco 
mais da metade é ocupada pelo Beanjolais. Os 
grandes vinhos da Borgonha têm uma cepa de 
origem comum, a Pinot noir. À Chardonnay dá 
os vinhos brancos. Além dessas, são cepas de 
tintos: Gamay, Pinot gris, César et Tressot, etc.; 
de brancos: Pinot blanc, Aligoté, Sacy, ete. Há 
milhares de produtores, pois as propriedades são 
pequenas -- algumas como menos de um hecta- 
re. O furor da Revolução de 1789 se fez forte- 
mente sentir nessa região em que a maioria dos 
vinhedos pertencia à Igreja, tendo sido confisca- 
dos e fragmentados. Os vinhos clássicos do Cha- 
blis (V.) são feitos sobretudo a partir da cepa 
Chardonnay em solo e clima parecidos com os 
da Champanhe, de onde o Chablis está mais 
perto do que do restante da Borgonha. Os vi- 
nhos tintos da Côte de Nuits e Hautes-Côtes de 
Nuits, a norte do Departamento da Côte-d'Or, 
são produzidos a partir da cepa Pinot noir. Daí 
vem, ao todo, 22 dos 23 grands crus da Borgo- 
nha. Dentre eles estão o Chambertin (V), o 
Romanée-Conti (V), o Romanée-Imperial (V). 
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Na Côte de Beaune e Hautes-Côtes de Beaune se 
encontram os vinhedos por excelência da cepa 
Chardonnay: aí se encontram sete dos oito 
grands crus brancos da Borgonha, e os famosos 
hospícios de Beaune. E.Q. se referiu em sua obra 
a vinho da Borgonha em geral (dez vezes), ao 
Chablis (seis), ao Chambertin (seis), ao Romanée- 
Conti (duas), ao Romanee-Imperial (uma). Ao 
todo, os vinhos da Borgonha figuram 25 vezes 
na obra de E.Q. Não há menção ao Beaujolais. 


“Mas quando o criado, muito conster- 
nado, lhe declarou — que não havia senão 
um salão e uma alcova com duas camas, no 
terceiro andar — a cólera de Reinaldo não 
conheceu restrições: 

— Então havemos de dormir no mes- 
mo quarto? Voce pensa que o sr. D. Basílio 
é meu amante, seu devasso? Está tudo 
cheio? Mas quem diabo se Jembra de vir a 
Portugal? Estrangeiros? E justamente o que 
me espanta! — E encolhendo os ombros 
com rancor. — E o clima, é o clima que os 
atrai! O clima, este prodigioso engodo na 
cional! Um clima pestifero. Não há nada 
mais reles de que um bom climat.. 

E não cessou de invectivar o seu pais, 
enquanto o criado à pressa, sorrindo servil- 
mente, punha sobre a jardineira pratos, fi- 
ambre, um frango frio e Borgonha.” 

O Primo Basilio, p. 551. 


“— Porque me [a Artur] não disse 
você? 
— Eu [Melchior] não sou acusa-cris- 
LOS... 
E então [Artur] injuriou o Manolo: se 
o tivesse ali, fazia-o em pedacinhos! E como 
o Borgonha lhe exaltara a loquacidade, 
atirando o chapéu para a nuca, estendeu o 
seu Ódio pelo espanhol a toda a Espanha; 
cobriu de vitupérios essa nação ilustre — 
que era um covil de pulhas!” 
A Capital, p. 455. 
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“E todavia Melchior estivera lúgubre 
toda a tarde na redacção, soltando de vez 
em quando suspiros estrondosos que diver- 
tiam o Esteves, e não pudera produzir um 
só local, apesar de esforços de parturientes: 
de facto, o Jambon d’ York era a sua primeira 
consolação nesse dia. E limpando os beiços, 
murmurou ao ouvido de Artur: 

— Parece-me que merecemos uma gar- 


rafinha de Borgonha.” 
A Capital, p. 453. 


“Ah, que dia! Jantei [Teodoro] num ga- 
binete do Hotel Central, solitário e egoista, 
com a mesa alastrada de Bordéus, borgonha, 

hampanhe, Reno, licores de todas as comuni- 
dades religiosas — como para matar uma sede 

de trinta anos! Mas só me fartet de colares”. 
O Mandarim, p. 53. 


‘— Excelente! Então, meu caro Ega, 
tens outra coisa a fazer, antes de morrer 
manhã talvez, é cear esta noite. Eu [Carlos 
Eduardo] ia cear, e por motivos longos de 
explicar, há nesta casa um peru frio. E há-de 
haver uma garrafa de borgonha...”. 

Os Maias, p. 352. 


“Ega, já com os olhos brilhantes do 
bo: gonha, declarou tragicamente que ele 
então entrava num mosteiro. Os dois gra- 
cejaram, sem piedade. Em que mosteiro 
queria ele entrar?” 


Os Maias, p. 353. 


“— Não sejas piegas, homem! Você [Car- 
los Eduardo ao Marquês] o que precisa é 
rosbife e uma garrafa de borgonha... Não é 
hoje que você janta lá no Ramalhete?... E, até 
tem lá Craft e o Dâmaso... Então descemos 
por essa Rua do Alecrim, que já não chove, 
depois pelo Aterro fora, a passo ginástico, e 
em chegando lá você está curado.” 
Os Maias-l, p. 385. 
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“E eu (miserável Zé Fernandes tern 
bém me senti muito sério, trespassido per 
uma emoção grave, como se not envnivet 


se, naquela alcova de Café, a majestade durr 
Sacramento. À porta, empurrada levermer- 
te, o criado avançou a face nedia. Ordene: 
uma lagosta, pato com pimentões, e Borgo- 
nha. E foi somente ao findarmos o pato que 
me ergui, amarfanhando convulsamente o 
guardanapo, e a tremer lhe [a Madame Co- 
lombe], beijei a boca, todo a tremer, num 
beijo profundo e terrivel, em que deixei a 
alma, entre saliva e gosto de pimentão!” 

A Cidade e as Serras, ps. 88/89. 


“E, numa recordação que me escaldava 
a alma, encomendei [Zé Fernandes] a lagos- 
ta, o pato, o Borgonha! Mas ao alargar o 
colarinho, ensopado pelo ardor daquela tar- 
de de Julho, entre a poeira da Madalena, 
pensei com desconforto: — ‘Santissimo 
Nome de Deus! Que imensa sede me fez 
esta desgraça!...' De manso acenei ao moço: 
— “Antes do Borgonha, uma garrafa de 
Champanhe, com muito gelo, e um grande 
copo! Creio que aquele Champanhe se 
engarrafara no Céu onde corre perenemen- 
te a fresca fonte da Consolação, e que na 
garrafa bendita que me coube penetrara, 
antes de arrolhada, um jorro largo dessa 
fonte inefável. Jesus! que transcendente re- 
galo, o daquele nobre copo, embaciado, 
nevado, a espumar, a picar, num brilho de 
ouro! E depois, garrafa de Borgonha!” 
A Cidade e as Serras, p. 91. 


“Então, certo da Morte, ganindo pela 
tia Vicência, pendi [Zé Fernandes] do leito 
para mergulhar na minha sepultura, que, 
através da névoa final, eu distinguia sobre 
o tapete — redondinha, vidrada, de porce- 
lana e com asa. E, sobre a minha sepultura, 
que tão irreverentemente se assemelhava ao 


i s ss NE nica ra Di E $ a ( 
meu vaso, vomitei o Borgonha, vomitei o | Francisco Leite Pinto, isto e, antes de 1930, 


aproximadamente, havia sobre as mesas dos ba» 


pato, vomitei a lagosta.” fis 
res uma garrafa envolvida por uma rede metálica 


A Cidade e as Serras, p. 92. A x ; A 

para protegê-la contra a pressão do pas carbônico 
injetado na água. Um sifão assegurava a saída da 
água gaseificada no momento da mistura com 
alguma bebida alcoólica. Hoje existe este tipo de 
garrafa que pode comprar-se em boas casas que 
vendem artigos para bares e cozinha. Em Praga, 
República Checa, vendem-se boas, senão das 
melhores garrafas desse tipo. Também se mistu- 
rava com bebidas a água de Seltz (ean de Seltz), 
água naturalmente gasosa e acidulada. O nome 
deriva de um pequeno burgo, Seltz ou Nieder- 
Seltzers (no Hesse-Nassau), Alemanha, famoso 
pelas águas gasosas. 


BRANDY = Palavra inglesa, originalmente bran- 
dywine ou brandewine, que literalmente significa 
vinho queimado, destilado; bebida alcoólica desti- 
lada do vinho ou de sumo de fruta, Brand, em 
inglês, significa tição, archote a arder, pedaço de 
madeira em brasa ou a arder, Na explicação da 
Enqyolopáite des Vins & des Alooo!s, de Alexis Lichi- 
ne, brandy é aguardente (V), obtida da destilação 
de vinho e, por extensão, de qualquer fruta. A 
aguardente de fruta em geral é branca white bran- 
dy, euedevie blanche. O Cognac (V) eo Armagnac 
são bebidas alcoólicas destiladas de vinho de uva, 
tipicamente brandies, os melhores da França. Ou- 
tros brandies: Citudos (destilado da sidra), Aken 
destilado do bagaço da uva), Gruppu (designação em 
italiano do Maere), Applesok (designação em inglês 
da aguardente proventente da destilação da sidra 
V): 


“Carlos e Ega foram os derradeiros a 
sair, depois de uma brandy and soda, de 
que a condessa partilhou, como inglesa for- 
te. E em baixo, no pátio, acabando de abo- 
toar o paletó, Carlos pôde enfim soltar a 
pergunta que lhe faiscara nos lábios toda a 
noite: , 

— O Ega, quem é aquele homem, aque- 
le Sousa Neto, que quis saber se em Ingla- 
terra havia também literatura?” 

Os Matas-I, ps. 75/76. 


“Todas as suas economias [de Fanny] 
as gasta em quartilhos de gi», de brandy, de 
genebra, que à noite lhe [a um Policeman] 
leva em copinhos debaixo do avental; man- 
tém-no fiel pelo álcool; o monstro plantado 
enormemente a uma esquina, recebe em 
silêncio o copo, atira-o de um golpe às 
fauces tenebrosas, arrota cavamente, passa 
a mão cabeluda pela barba de hércules, e 
segue taciturnamente, sem um obrigado, 
sem um amo-te, batendo o lajedo com a 
vastidão das suas solas sonoras.” 

Um Poeta Lírico, Contos, ps. 58/59, 


“Não me parecia [Zé Fernandes) irre- 
cusavelmente certo que Renan fosse mais 
feliz que o Grilo; nem eu percebia que 
vantagem espiritual ou temporal se colha 
em distinguir através de espaço manchas 
num astro, ou através da Avenida Campos 
Elísios presuntos numa vidraça. Mas con- 
cordei, porque sou bom, e nunca desaloja- 
rei um espírito do conceito onde ele 
encontra segurança, disciplina e motivo de 
energia. Desabotoei o colete, e lançando 
um gesto para o lado do café e das luzes: 

— Vamos então beber, nas máximas 
proporções, brandy and soda, com gelo!” 

A Cidade e as Serras, ps. 14/15, 


BRANDY AND SODA — Aguardente (V.) 
com água soda, O exame do contexto em que 
ocorrem as cinco citações que se seguem leva à 
conclusão de que se trataria de conhaque (V.) 
com água soda, tradução de soda water, ou seja, 
água gaseificada artificialmente, uma solução de 
água carbonatada, levemente aromatizada que é 
utilizada para acompanhar bebidas alcoólicas ou 
gelados. Outrora, segundo o explica o Professor 
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“Uma viagem no paquete da Índia é 
monótona; misses louras, frias, correctas, 
ágeis, com nuvens de ouro sob os chapéus 
de palha, pés firmes de marinheiro, e tra 
zendo sempre na mão algum número da 
Revista de Edimburgo; capitães da India, 
forte e explosivos, de chapéus excêntricos, 
lendo Kipling ou livros sobre os costumes 
dos povos bárbaros, e jogando jogos de 
destreza; velhas filantrópicas; funcionários 
que vão para a Índia, impassíveis e enfastia- 
dos; uma antipatia discreta e polida entre 
protestantes e católicos; o jogo do bezigue; 
um silêncio grave e contido; um certo sen- 
timento de protecção do ser físico pela se- 
gurança do Mediterrâneo; comidas 
especiais de hora a hora; algumas cantigas 
irlandesas, à noite, no barmonifrute do co- 
mandante; whisky and soda, brandy and 
soda, punch e cerveja — tal é a vida a bordo 


dum paquete da India,” 
O Egipto, ps. 31/32, 


“Debalde as pobres damas fizeram uma 
toilette de duzentas libras: debalde resplan- 
decem, às mil luzes de cera, os seus ombros 
de Deusas, De nada vale. O gentleman an- 
seia por deixar a sala, ir reconfortar-se com 
o seu brandy and soda, estirar aqueles 
membros que a raposa cansou, em lençóis 
bem perfumados e bem hassinés, e ressonar 


forte.” 
O Inverno em Londres, 


Cartas de Inglaterra, ps. 36/37, 


A Emília 

“Estás há dois dias sem carta. Têm sido 
os afazeres e talvez má distribuição do tem- 
po. Acrescendo que o Serra está doente, eu 
o vou ver, e à volta, no cais, como Ulisses 
detido pelas sereias, sou seduzido pelos bou- 
quins: daí perda de horas. Também me 
tenho deitado tarde, por causa do Caparica 
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que é noctívapo, é infindável em brandies 

and soda, [...). Teu JOSE,” 
Eça de Queiroz entre os sens, Paris, 
24.07.1893, p. 263 


BUCELAS — Juntamente com o Colares (V.) e€ 
o Carcavelos, um dos três vinhos provenientes 
dos arredores de Lisbon, A região vinícola de 
Bucelas, demarcada em 1911, fica situada no 
Concelho de Loures, no vale do rio Trancão, a 
25 km, de Lisboa, ocupando uma área de menos 
de 200 hectares, Julga-se que a cultura do vinho 
na região remonta d época romana na história de 
Portugal Shakespeare introduziu um elemento 
polêmico a propósito de Bucelas ao fazer refe- 
rência em Henry Vh a “um copo de Charneco”, 
Os comentadores têm divergido sobre a inter 
pretação desta referência: ao vinho de Bucelas, 
por causa da existência no Concelho de lugar 
chamado Charnecaçou a Setúbal, A demarcação 
da região de Bucelas compreende, segundo O 
Livro dos Vinhas, às povoações de Charneca, 
Vila de Rei, Bucelas, Bemposta, Catadouro, 
Vila Nova, Santo Aleixo, Preixial, Panhões e 
Pintéus. O vinho de Bucelas é branco, a partir 
da casta Arinto (75%) e Espana Cão e outras de 
menos presença (Fernão Pires, Galego-Dourado 
e Moscatel (V.) de Setúbal), HÁ quem admita, 
segundo se dizem O Livro dos Vinhos, que a casta 
Riesling do Reno (V), é a Arimo de Bucelas 
levada por cruzados teutônicos que passaram 
por Portugal, Atente-se para o fato de que no 
Reno existe uma cepa chamada Portuguieser, E 
também para o terem os ingleses chamado o 
vinho de Bucelas de Lisbon Hock, sendo Hock 
a maneira coloquial inglesa de denominar o vi- 
nho do Reno. O vinho Bucelas figura apenas em 
Os Maias nas três citações que se seguem, em 
contexto favorável. Nos últimos tempos de 
E.Q., o grande vinicultor de Bucelas era Camilo 
Alves, Fernando Pessoa foi muito apreciador do 
vinho de Bucelas, 


“O menu do jantar, elegantemente im- 
presso em cartão acetinado, continha o que 
a culinária francesa tem inventado de plus 

E + ~ 
raffiné; dir-se-ia uma dessas festas do Segun- 
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do-império em que o Café Inglês recebia, 
nos seus doirados salões, Imperadores e 
Reis que vinham curvar-se ante O poder de 
Napoleão o pequeno, segundo a imortal ex- 
pressão do vidente d'Hauteville-House. Eis 
o menit: 
VINS: Bucelas, Colares, St. Julen, Cham- 
pagne, Porto. CAFE — LIQUEURS.” 
A Capital, ps. 268/269 
“Bucelas? murmurou-lhe [a Vilaça] 
sobre o ombro do 
O administra 
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o olho para Afonso: 


te 20 Brown... Hem? Brown, um bom néc- 
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cálice de colares, como de costu- 
me, e um só. Carlos cruzou os braços sobre 


o guardanapo que lhe pendia no pescoço, 
espantado de tanta injustiça! Então nem 


poderia apanhar uma 
gotinha de bucelas: 
maneira de receber hóspedes na quinta... A 
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administrador, havia de pôr à noite para o 
cha o fato novo de veludo. Agora observa- 
vam-lhe que não era festa, nem caso para 
bucelas... Então não entendia.” 


Os Maias-I, p. 79. 


“— Grande prenda, grande prenda — 
murmurou Vilaça, inclinando-se para a vis- 
condessa. 

A excelente senhora corou, através 
dum sorriso. Parecia assim mais gorda, toda 
acaçapada na cadeira, silenciosa, comendo 
sempre; e, a cada gole de bucelas, refresca- 
va-se languidamente com o seu grande le- 
que negro e lentejoulado.” 


Os Maias-l, p. 83. 


“Falou-se logo do crime da Mouraria, 
drama fadista que impressionava Lisboa, 
uma rapariga com o ventre rasgado à nava- 
lha por uma companheira, vindo morrer na 
rua em camisa, dois faias esfaqueando-se, 
toda uma viela em sangue — uma sarrabu- 
lhada como disse o Cohen, sorrindo e pro- 


vando o bucelas.” 
Os Maias-I, p. 208. 
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CABAZ, CABAZINHO — Cesto de vime ou 
de verga, com ou sem asas, de variados tamanhos 
e formas, usado na colheita e transporte de fru- 
tos. São usados nas vindimas. Popularmente é 
também uma bebida caseira de botequim que 
pode ter receitas um tanto variada como o tem 
o hipocraz, o grogue. Vinho, açúcar e canela, 
segundo o Professor Francisco Leite Pinto; café 
quente, vinho, açúcar e canela, segundo Lello e 
Aulete. Nos dois textos em que E.Q. utiliza a 
palavra cabaz, num só romance, 4 Capital, as 
cenas se passam em locais populares, um peque- 
no café, botequim. 


“Um pigarro pertinaz, numa mesa ao 
lado, fê-lo [a Artur] reparar num sujeito que 
tomava um cabaz: pequeno e grosso, trazia 
um xale-manta aos ombros e a face redonda, 
barbeada, mole, tinha uma cor lívida de 
pele de galinha; no seu olhar embaciado 
havia um langor mórbido e grotesco. Sor- 
riu para Artur, dirigindo-se-lhe com uma 
vozinha fina: 

— Mí noite! 

— Muito má! 

O indivíduo imediatamente arrastou- 
se pela banqueta de palhinha até junto de 
Artur, com um movimento derreado dos 
quadris, os olhos revirados numa ternura 
chorosa; 

— E servidinho de um cabaz? 

Artur recusou. Aquela proximidade 
do velho embaraçava-o: o indivíduo tinha 
um não sei quê de pegajoso na pele, um 
roliço de perna efeminado que repela, e nos 
seus olhos, de cor indecisa e que não deixa- 
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vam Artur, errava uma luxúria t rva, equí- 
voca, flacida. 

— Então porque não vai um cabazi- 
nho? — disse o homem, mais baixo, che- 
gando-se”. 


A Capital, p. 287. 


“Artur sentiu então um desejo de mo- 
vimento, de alegria, de troça. Desceu ao 
café a aquecer-se com um grogue. 

As mesas do botequim estavam cheias, 
numa algazarra: dominós desmascarados 
absorviam cabazes, grogues; as vozes agu- 
das dos criados reriniam; bengalas furiosas, 
batendo no marmore das mesas, reclaman- 
do álcool; e os pares, amancebados por uma 
noite, beijocavam-se sem pudor.” 

A Capital, p. 479. 


CANA BRANCA — Aguardente de Cana (V.) 
branca, certamente destilada na Madeira, onde 
ainda se destila aguardente de cana escura ou 
branca. O cenário onde se bebe a cana branca é 
uma taberna, em O Crime do Padre Amaro, o de 
uma pequena venda, bodega, ou taberna, em Os 
Matas, quando, descendo pela Rua das Janelas 
Verdes, o poeta Alencar quis “refrescar-se” e nela 
entrou com Carlos Eduardo e tomaram a cana 
branca que ele [Alencar] pagou com “a sua placa 
de dois tostões”. Em qualquer boa loja de bebi- 
das alcoólicas de Lisboa se vende hoje cana 
branca, feita na Madeira. 


“Foi buscar o escrevente [João Eduar- 
do], persuadiu-o a apertar a mão ao tio 
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Osório. O taberneiro declarou com ênfase 
que não quisera insultar o cavalheiro. Os 
shake-hands então sucederam-se com veemên- 
cia. Para consolidar a reconciliação, o tipógra- 
fo pagou três ‘canas brancas”. João Eduardo, 
por brio, ofereceu também um ‘giro’ de co- 
nhaque. E com os copos em fila sobre o 
balcão, trocavam boas palavras, tratavam-se 
de cavalheiros — enquanto o borracho, esque- 
cido ao seu canto, derreado para cima da 
mesa, a cabeça sobre os punhos e o nariz sobre 
o litro, se babava silenciosamente, com o 
cachimbo cravado nos dentes. 

— Disto é que eu gosto! — dizia o 
tipógrafo [Gustavo] a quem o aguardente 
aumentara a ternura. — Harmonia! Cå o 
meu fraco é a harmonia! Harmonia entre a 
rapaziada e entre a humanidade...” 

O Crime do Padre Amaro, p. 329. 


“Entraram numa pequena venda, onde 
a mancha amarela dum candeeiro de petró- 
leo destacava numa penumbra de subterrà- 
neo, alumiando o zinco úmido do balcão, 
garrafas nas prateleiras, e o vulto triste da 
patroa com um lenço amarrado nos quei- 
xos. Alencar parecia intimo no estabeleci- 
mento: apenas soube que a Sra. Cândida 
estava com dores de dentes, aconselhou 
logo remédios, familiar, descido das nuvens 
românticas, com os cotovelos sobre o bal- 
cão. E quando Carlos quis pagar a cana 
branca zangou-se, bateu a sua placa de dois 
tostões sobre o zinco polido, exclamou 
com nobreza: ` 
— Eu é que faço a honra da bodega, 
meu Carlos! Nos palácios os outros paga- 
rão... Cå na taberna pago eu!” 
Os Maias-I, p. 230. 


CANADA — Antiga medida portuguesa de 
conteúdo líquido que significava 1,4 litros, ou 
seja, a 12º parte de um almude o qual continha 
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16,8 litros. A canada do “tinto”: 1,4 litros de 
vinho tinto, em texto datado de 1896, sobre 


Antero de Quental. 


“No Garrano, nas Camelas, um prato 
com três dúzias de sardinhas e uma canada 
do “tinto” não o [a Antero de Quental) 
assustavam, nem lhe pesavam. Pelo contrá- 
rio! Depois, em face da Lua, na Ponte ou 
pelo Choupal, as suas cabriolas pelos céus 
da metafísica eram mais fulgentes e destras.” 

Notas Contemporâneas, p. 355. 


CARLOVITZ — Vinho da cidade de Car- 
lowitz ou Karlowitz, a qual, à época em que 
E.Q. escreveu o texto (carta a Emília, sua mu- 
lher, datada de 1887) era húngara. E.Q. se refere 
ao vinho húngaro — “chama-se Carlovitz”. A 
cidade, hoje (1994) denominada Sremski Karlo- 
vac, situa-se na parte interior da Croácia, país 
independente desde 1992 e cuja capital é Zagreb. 
É região de riquezas agrícolas, produtora de 
cereais, uva, vinhos, aguardentes, mel, etc. Na 
Encyclopédie des Vins & Alcools, no verbete Iu- 
goslávia, se diz que, no século XIX, quando 
Carlowitz (Carlovitz em E.Q.) fazia parte da 
Hungria, lá se produzia um vinho tinto muito 
apreciado na Inglaterra, Áustria e Holanda, o 
que bem justifica a referência de E.Q. sobre a 
vinho no texto que logo se seguirá. Hoje a 
produção de transformou e se planta na região 
uva exclusivamente para vinho branco. 


A Emilia 
“Antes que me esqueça, um detalhe 
doméstico: pensei hoje que tu não terias já 
senão do vinho australiano de que não gos- 
tas: o outro, húngaro, chama-se Carlovitz, 
vende-se em H.Day — Wine merchant, close 
to the National Provincial Bank of England 
(Fleet Street, creio eu) e o bom é de preço 
de 26 xelins se não me engano. Manda lá a 
Mary. [...). Teu, JOSE.” 
Eça de Queiroz entre os Seus, de Brístol, 
29.11.1887, p. 101. 
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CARRASCÃO — Na definição tradicional, vi- 
nho de pasto, rascante (que deixa travo na gar- 
ganta, adstringente), encorpado, taninoso, de 
elevado grau alcoólico (superior a 13º). Algumas 
produções do Cartaxo e de Tomar foram reco- 
nhecidas como do tipo carrascão, bebidas cor- 
rentes em restaurantes populares. Em fevereiro 
de 1994, uma matéria num órgão de imprensa 
lisboeta que apresentava a afirmação de qualida- 
de dos vinhos de Cartaxo (V.), tinha como título 
e súmula do comentário estes dizeres: “Do car- 
rascão ao VQPRD (Vinho de Qualidade Produ- 
zido em Região Demarcada). Apagada de uma 
vez, a imagem negativa do carrascão para beber 
nas tabernas, importa dar a conhecer o genuino 
Cartaxo de qualidade aos consumidores inteli- 
gentes”. Nas três citações que se seguem, o car- 
rascão é bebido por estudantes de Coimbra — 
Carlos Fradique Mendes, Gonçalo Mendes Ra- 
mires, João da Ega, supostamente o próprio 


E.Q. 


“Durante três anos Carlos tocou gui- 
tarra pelo Penedo da Saudade, encharcou-se 
de carrascão na tasca das Camelas, publicou 
na Ideia sonetos ascéticos, e amou desespe- 
radamente a filha dum ferrador de Lorvão.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

p. 15. 


“Desde a sua entrada na Universidade 
[João da Ega], renovara as tradições da an- 
tiga Boémia: trazia os rasgões da batina 
cosidos a linha branca; embebedava-se com 
carrascão; à noite, na Ponte, com o braço 


erguido, atirava injúrias a Deus. 
Os Maias-l, p. 120. 


“Gonçalo vergou os ombros, confes- 
sou que se ocupara de toda essa heráldica 
histórica por um motivo bem rasteiro — 
por miséria!... 

— Por miséria? 

— Sim prima Maria, por penúria de 
moeda, de cobres... 
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— Conte! Conte! Olhe, a Anica está 
ansiosa... 

— Quer saber, sra. D. Ana? Pois foi em 
Coimbra, no meu segundo ano de Coim- 
bra. Os companheiros e eu chegámos a não 
juntar entre todos um vintém. Nem para 
cigarros! Nem para o sagrado decilitro de 
carrascão e as três azeitonas do dever... Um 
deles então, rapaz muito engraçado, de Mel- 
gaço, surdiu com a ideia estupenda de que 
eu escrevesse aos meus parentes de França, 
a esses Clèves, a esses Tancarvilles, senhores 
decerto imensamente ricos, e solicitasse 
com desembaraço, um emprestimozinho 
de trezentos francos. 

D. Ana não conteve um riso, sincera- 
mente divertido: 

— Ai! tem muita graça!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 283. 


“A pândega mesmo era idealista. Ao 
segundo ou terceiro decilitro de carrascão 
rompiam os versos. O ar de Coimbra, de 
noite, andava todo fremente de versos. Por 
entre os ramos dos choupos, mal se via com 
a névoa das nossas quimeras... Outras das 
ocupações espirituais a que nos entregáva- 
mos, era interpelar Deus.” 

Antero de Quental, 
Notas Contemporâneas, p. 346. 


CARTAXO — Importante vila e sede de Con- 
celho, que pertence ao Distrito de Santarém. 
Tem a circundá-lo outros Concelhos vinícolas: 
a Nordeste, o Concelho de Santarém, a Sudoes- 
te, o de Azambuja. O Tejo, a Leste, o separa dos 
Concelhos de Almeirim e Salvaterra de Magos. 
É terra de gado bravo e vinhedos. Nas suas seis 
freguesias — Ereira, Lapa, Vale da Pinta, Ponté- 
vel, Vila Chãs de Ourique e Valada — há mais 
de mil proprietários de vinhedos. Os vinhos do 
Cartaxo tiveram nomeada nos finais do século 
XIX e início deste século não apenas por serem 
baratos e abundantes, por isso os mais correntes 
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nos restaurantes e tabernas de Lisboa, mas tam- 
bém porque eram preferidos os vinhos mais 
fortemente alcoolizados. Eram os vinhos cha- 
mados de carrascão (V.), vendidos de forma fra- 
cionada, a copo, tirados dos tonéis, vinhos 
carregados. Em 1908, os vinhos do Cartaxo 
foram considerados regionais típicos. Os tintos 
têm cor granada, são encorpados e glicerinados 
e têm ótimas condições para envelhecimento; os 
brancos são macios, frutados e de cor palha (in 
Portugal País Vinicola). As principais castas de 
tintos são Castelão-Francês, Trincadeira, Preto- 
Martinho, Alfrocheiro, Tinta-Carvalho; de 
brancos: Bual-de-Alicante, Fernão Pires, Olho- 
de-Lebre, Tália, Tamarez, etc. A importância 
econômica, social, ambiental e cultural da vinha 
e do vinho conduziram à delimitação e regula- 
mentação da Zona Vitivinicola Cartaxo, abran- 
gendo os Municípios do Cartaxo e Azambuja. A 
produção de vinhos de Denominação de Origem 
a integrar na categoria dos V.Q.P.R. D. — Vi- 
nhos de Qualidade Produzidos em Região De- 
terminada, iniciou-se na vindima de 1990, 
passando em 1991 para o controlo direto da 
Comissão Vitivinicola Regional de Cartaxo. O 
vinho do Cartaxo figura pelo menos duas vezes 
na obra de E.Q. e em bom contexto. 


“Joana disse, escandalizada: 

— Longe vá o agouro, cruzes! 

A outra [a amortalhadeira] sorriu; fal- 
tavam-lhe dois dentes e aflautando a voz: 

— Tem-me passado pela mão muita 
gente fina, minha menina. Mais uma goti- 
nha de vinho, faz favor? E do Cartaxo, 
não? é muito aveludado! rica gota!” 

O Primo Basílio, p. 501. 


“A burguesia invejosa e desempregada 
fala na federação, na república federativa, na 
extinção do funcionalismo, na emancipação 
das classes operárias mas entende que o País 
pode esperar por estes benefícios todos, se 
no entanto lhe derem a ela lugares de gover- 
nadores civis ou de chefes de secretaria. 
Uma plebe ardente fala em beber o sangue 
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da nobreza; mas ficaria satisfeita se a nobre- 
za, em vez de oferecer a veia, mandasse 
abrir Cartaxo.” 

Uma Campanha Alegre-l, p. 18. 


CERVEJA — O aparecimento dessa bebida al- 
coólica amarela remonta a milênios. Suas ori- 
gens são quase tão remotas quanto às do vinho, 
no dizer de Alexis Lichine na Encyclopédie des 
Vins & des Alcools. Para Larousse gastronomique 
é a bebida mais disseminada e a mais antiga do 
mundo. É na Mesopotâmia que se encontram os 
primeiros vestígios da cerveja, a fabricação de 
“pães liquidos”, à base de cereais fermentados. 
Consta ter sido inventada pelos sumérios há 
nove mil anos. Depois os babilônios e egipcios 
a fizeram. Para os egípcios, foi uma espécie de 
bebida nacional. Também a beberam persas, 
gregos e romanos. Os gauleses também a conhe- 
ceram e fizeram incorporar ao latim da época a 
palavra cervisia, utilizada por Plínio, e de onde 
veio em francês cervoise, para designar a cerveja 
dos gauleses, também origem do vocábulo por- 
tuguês cerveja e do espanhol cerveza. A palavra 
corrente em francês bière se originaria do latim 
bibere (beber). A cerveja, só a partir do século 
XI, passou a incorporar o lúpulo no seu fabrico 
graças aos monges da Baviera. O nome cerveja 
designa genericamente todas as espécies de cer- 
veja, claras ou escuras, fortes ou leves, vendidas 
em garrafas ou latas ou consumidas a granel, 
tiradas do barril sob pressão — todas em essência 
feitas com malte, açúcar, lúpulo, água e levedura. 
O malte, matéria-prima principal da cerveja, se 
origina da cevada que é posta na água a germinar, 
em determinadas condições. Depois o malte é 
secado e tratado de maneiras diversas segundo o 
gosto que se deseje dar à cerveja. O lúpulo, 
aromatizante e responsável pelo sabor amargo 
da cerveja, é depois acrescentado. O lúpulo — 
Humulus lupulus L. — é uma liana vivaz que se 
desenvolve em variadas regiões e que tem tam- 
bém propriedades medicinais, mas cujo uso in- 
dustrial está no fabrico da cerveja um tanto por 
todo o mundo. São 66 as citações da obra de E.Q. 


em que se menciona cerveja, à parte mais 21 
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citações em que são referidos Beer, V. (1), Bock, 
V. (17), Pale Ale, V. (2), Porter, V, (1), apenas 
superadas em número pelas citações sobre Vi. 


nho(V.) e Champanhe (V) 


“Nós [da narrativa do Mascarado Alto. 
ele e o conde de W.] tínhamo-nos sentado, 
bebendo cerveja, quando tive ocasião de 
aproximar de um dos oficiais ingleses que 
estava próximo de mim o frasco de mostar- 
da. O frasco caiu, sujou-me, ele sorriu com 
polidez, eu ri alegremente, conversámos, e 
ao fim da noite passeávamos ambos pelo 
braço, na esplanada que ficava defronte das 
janelas do hotel e que está sobre o mar. 
Havia um amplo e calado luar que espiritu- 
alizava a decoração admirável das monta- 
nhas, a vasta água imóvel.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 105. 


“Maria [personagem de uma história de 
um amor infeliz do Diabo, na Alemanha), 
clara e loura, fiava na varanda, cheia de 
vasos, de trepadeiras, de ramagens, de pom- 
bas e de sol. No fundo da varanda havia um 
Cristo de marfim. As plantas limpavam 
piedosamente, com as suas mãos de folhas, 
o sangue das chagas; as pombas, com o calor 
do seu colo, aqueciam os pés doloridos. No 
fundo da casa, o pai dela, o velho, bebia a 
cerveja de Heidelberga, os vinhos de Itália, 
e as sidras da Dinamarca. Era vaidoso, gor- 
do, sonolento e mau.” 

O Senhor Diabo, Prosas Bárbaras, p. 156. 


“— Arranjei-lhe [o Mascarado Alto À 
prima condessa de W.] um romance, um 
lindo romance, prima — disse eu entrando 
na sala, onde o conde escrevia cartas, ca- 
chimbando; — um romance onde se caçam 
tigres com rajás, onde há bayaderas, flores- 
tas de palmeiras, guerras inglesas e elefan- 
tes... 

— Ah! como se chama? 

— Chama-se Captain Rytmel, oficial 
de artilharia, 28 anos, em viagem para Mal- 
ta, bigode louro, um pouco da India nos 
olhos, muito da Inglaterra na excentricida- 
de, um perfeito gentleman. 

— Um bebedor de cerveja! gritou o 
conde erguendo a cabeça com uma indigna- 
ção cómica. — Minha querida, diante de 
mim, pelo menos, não digas isso se não 
queres fazer-me cabelos brancos! Estimo os 
ingleses e respeito a cerveja. Um bebedor 
de cerveja! Um moço daquela perfeiçãol... 
— murmurava ele, fazendo ranger a pena.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 106. 


“Mas o que sei [de carta anônima ao 
Diário, apenas assinada com a inicial Z.], 
aquilo de que possa jå dar testemunho, e 
não só eu, mas amigos, mas numerosas 
pessoas, é que na noite que se mostra ter 
sido a do assassinato ele [o meu amigo 
A.M.C.] esteve, até quase de madrugada, 
em minha casa, conversando, rindo, beben- 
do cerveja.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 59. 


“Pode-se conceber [de carta anônima 
ao Diário, apenas assinada coma inicial Z.), 
que um homem que premedita um crime 
esteja até o momento decisivo distraído, 
espirituoso, desabotoando os seus parado- 
xos, bebendo cerveja? E que depois vá sos- 
segadamente dormir e que um amigo que o 
visite na manhã seguinte encontre sobre a 
sua banca de cabeceira, uma chávena de chá 
e um livro de história?” 
O Mistério da Estrada de Sintra, p. 61. 


, “— O quê! — gritou o conde [de W.]. 
— E um lápis encantado. Capitão, está de- 
cidido que vai jantar comigo, logo que che- 
guemos a Malta. Já o não largo, meu caro! 
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Ha-de ser o nosso cicerone em Malta, Mas 
que talento! Que verdade! 
E falando em português para a condessa: 
— E um bebedor de cerveja, hem? 
Nesse momento a sineta tocou: era O 
almoço”. — 
O Mistério da Estrada de Sintra, p. 108. 


“Havia duas horas que eu [o Mascarado 
Alto] tinha descido ao beliche. Estava na- 
quela confusa penumbra que não é o sono, 
nem a vigília, mas um vago sonho vivo que 
se sente e que se domina: via a condessa 
passar numa nuvem com Rytmel, alegre, 
bebendo cerveja; via Cármen vestida de 
monge, dançando sobre a corda bamba; e 
estas visões confundiam-se com o balanço e 
com o bater da hélice.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 127. 


“Eu (Mr. Perny] estive na Índia, meus 
senhores. Sabem o que fizeram os transfor- 
madores ingleses? a tradução da India, poema 
misterioso, na prosa mercantil do Morning 
Post. Nas sombras dos pagodes põem fardos 
de pimenta; tratam a grande raça índia, mãe 
do ideal, como cães irlandeses; fazem navegar 
no divino Ganges paquetes a três xelins por 
cabeça; fazem beber às hayaderas, pale ale, e 
ensinam-lhes o jogo do cricket; abrem squares 
a gás na floresta sagrada; e, sobre tudo isto, 
meus senhores, destronam antigos reis, mis- 
teriosos, e quase de marfim, e substituem-nos 
por sujeitos de suíças, crivados de dívidas, 
rubros de porter, que quando não vão ser 
forçados em Botany-Bay, vão ser governado- 

res da India! E quem faz tudo isto? Uma ilha 
feita metade de gelo e metade de roastbeef, 
habitada por piratas de colarinhosaltos, odres 
de cerveja!” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 136. 


“No outro dia, ao almoço, um criado 
em vozalta declarou que se tinha achado no 
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jardim um pequeno punhal e que o hóspede 
a quem ele pertencesse o reclamasse em 
baixo, no office, Era um punhal de forma 
curva como se usa no Indostão. Tinha sido 
encontrado numa moita de buxo, de tal 
sorte que não parecia perdido, mas volun- 
tariamente arremessado. Ninguém recla- 
mou o punhal. 

Tudo isto me causava uma singular 
curiosidade. 

— Diabo! — dizia eu [Mascarado Alto] 
comigo — estamos em terra italiana, apesar 
da polícia inglesa, e é provável que apesar 
da muita cerveja que habita Malta, ainda 
por aí haja alguma água tofana. Sejamos 
prudentes.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 150. 


“As que têm um salão [segundo as re- 
velações na carta de A.M.C.], uma carrua- 
gem, um camarote na ópera, um cofre 
cheios de jóias, um quarto cheio de vesti- 
dos, não podem ser as singelas mulheres que 
passam a vida a dar de mamar aos filhos e 
vender cerveja, como diz o lago, de Shakes- 
peare; nem podem resumir o seu destino 
facil em ter filhos, chorar e fiar na roca, 
como diz Sancho Pança. Esta não vendia 
cerveja, não a ensinaram a fiar... Chorou 
apenas.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 202. 


“Compusera [Basílio] aquela prosa na 
véspera, no Grémio, às três horas, depois 
de alguns robbers de whist, um bife, dois 
copos de cerveja e uma leitura preguiçosa 
da Ilustração. E terminava, exclamando: — 
Que outros desejem a fortuna, a glória, as 
honras, eu desejo-te a ti! Só a ti, minha 
pomba, porque tu és o único laço que me 
prende à vida, e se amanhã perdesse o teu 
amor, juro-te que punha um termo, com 
uma boa bala, a esta existência inútil! — 
Pedira mais cerveja, e levara a carta para a 
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fechar em casa, num envelope com o seu 
monograma, ‘porque sempre fazia mais 
3” 


efeito’, 
O Primo Basílio, p, 213, 


“Escarranchado sobre uma pipa, o bar- 
rigudo e folgazão rei Gambrinus ria enor- 
memente, erguendo, na sua atitude de 
tabuleta gótica, a vasta caneca emblemática 
da cerveja germânica.” 

O Primo Basílio, p. 472, 


“Imóvel, com o castiçal na mão, Artur 
escutou: vozes espanholas falavam desen- 
voltamente, rolhas de cerveja estalaram. 
Pensou que devia ser a rapariga do robe-de- 
chambre escarlate e os emigrados que recor- 
davam canções das suas províncias, e aquilo 


pareceu-lhe muito poético.” 
A Capital, p. 183. 


A Mr. Bertrand B, 

“Em redor os empreiteiros, limpando o 
grosso suor da façanha, desarrolham as garrafas 
da cerveja festiva! E por trás de vós o Progresso, 
hirto contra as muralhas de Herodes, todo 
engonçado, todo aparafusado, também triun- 
fa, esfregando, com estalidos ásperos, as suas 
rígidas mãos de ferro fundido.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

p. 180, 


“O Jordão, fio de água barrento e peco 
que se arrasta entre areais, nem pode ser 
comparado a esse claro e suave Lima que lá 
baixo, ao fundo do Mosteiro, banha as raí- 
zes dos meus amieiros: e todavia vede! Estas 
meigas águas portuguesas não correram ja- 
mais entre os joelhos de um Messias, nem 
jamais as roçaram as asas dos anjos, armados 
e rutilantes, trazendo do Céu à Terra as 
ameaças do Altíssimo! 

Entretanto, como há espíritos insaciá- 
veis que, lendo de uma jornada pelas terras 
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da Escritura, anelam conhecer desde o tz 
manho das pedras até a0 preço da cerveja 
— eu recomendo a obra copiosa e luminosa 
do meu companheiro de romagem, o ale- 
mão Topsius, doutor pela Universidade de 
Bona e membro do Instituto Imperial de 
Escavações Históricas,” 

A Relíquia (introdução), p. 8. 


“Escovado na gola, de guedelha caída, 
o nariz agudo e pensativo, a calça esguia — 
o meu erudito amigo [Topsius] parecia-me 
uma cegonha, risive] e cheia de letras, com 
óculos de ouro na ponta do bico, Mas já a 
minha animalidade reverenciada a sua inte- 
lectualidade: e fomos beber cerveja,” 
A Relíquia, p. 87, 


“Por baixo da varanda uma rabeca e 
uma harpa tocavam a Mandolinata, E quan- 
do Topsius se alagava de cerveja, eu sentia, 
estranhamente, crescer o meu amor por 
esta terra de preguiça e de luz.” 

A Reliquia, p. 91 


“El señor D. Topsius, madrugador, já 
estava em baixo a almoçar pachorrenta- 
mente os seus ovos com presunto, a sua 
vasta caneca de cerveja. Eu tomei apenas 
um gole de café, no quarto, a um canto da 
cómoda, em mangas de camisa, com os 
olhos vermelhos sob a névoa das lágrimas. 
A minha sólida mala de couro atravancava 
o corredor, fechada e afivelada; mas Alpe- 
drinha estava ainda acomodando, à pressa, 
a roupa suja dentro do saco de lona.” 

A Relíquia, p. 98, 


“Desde Ascalon até aos bazares de Da- 
masco, desde o Carmelo até aos pomares de 
Engadi — ele era o alegre Pote, Estendeu-me 
rasgadamente a bolsa de tabaco perfumado. 
Topsius maravilhou-se do seu saber bíblico. 
Eu [Teodorico], com palmadas pelo ventre 
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griteithe logo — meu gajo! E, depois de 
valentes apertos de mão, fomos parvo Motel 
de Josafat firmar o nosso contrato, bebendo 
vasta cerveja.” 


A Reliquia, p. 111. 


“A cerveja tinha-me [a Teodorico] fei- 
to sede: foi uma rapariga bela como a antiga 
Raquel, que me deu a beber do seu cântaro 
de forma bíblica, sorrindo, com o selo des- 
coberto, duas longas argolas de ouro baten- 
doJhe a face morena — e um cordeirinho 
branco e familiar preso na ponta da túnica.” 

A Reliquia, p. 112. 


“O festivo Pote conhecia, à beira da 
corrente baptismal, um sitio deleitosissimo 
para uma sesta cristã; e ai passâmos [Pote e 
Teodorico] as horas quentes, recostados 
num tapete, lânguidos, e bebendo cerveja, 
depois de bem esfriada nas “águas do rio 
santo!” 

A Reliquia, p. 140. 


“Os gamos, os gordos carneiros assa- 
dos, eram trazidos sobre padiolas. Cem ces- 
sar se rolavam pipos, de onde as pontas das 
ascumas faziam esguichar a cerveja nova — 
e as canecas eram esvaziadas de um trago, 
em honra do chefe morto.” 

Enghelherto, 
Cartas Inéditas de Fradique Mendes, p. 157. 


“Toda a vida de Enghelberto se empre- 
gava na caça. Mas saciado jà de abater ursos, 
lobos e javalis, completava agora aquela 
festa de matança com correrias pelos povo- 
ados e pelos caminhos, espalhando ruinas e 
dor. Os seus moços de caça formavam, pela 
multidão e pelo ruído das armas, um verda- 
deiro bando de guerra. Com eles, em galo- 
pes furiosos, ao estndor das buzinas, 
passava destruidoramente sobre as searas 
maduras, atravessava as aldeias, atropelan- 
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do as crianças que brincavam à soleira das 
portas, ou, no pendor de uma colina, cafa 
bruscamente sobre um rebanho que deban- 
dava em grande espanto, frechando as reses 
e o pastor. Depois, o sombrio bando, afo- 
gueado e ofegante, invadia alguma taberna 
à beira de uma estrada, esvaziava as pipas de 
cerveja, espancava o taberneiro e fazia um 
grande lume na lareira com os bancos par- 
udos e as arcas escavacadas a machado.” 
Engbelberio, 
Cartas Inéditas de Fradique Mendes — 
E Mais Páginas Esquecidas, p. 149, 


“Um homem de grandes membros, 
mais louro que o milho e de ar simples e 
doce, logo se adiantou, batendo no peito. 
Então Enghelberto, rindo, ordenou que o 
coroassem chete e rei de rebeldes, com um 
aro de ferro em brasa. Depois — que o 
esfolassem! 

E com um grande gesto de desdém, 
consentiu que aos outros cativos apenas se 
decepasse uma orelha e o nariz. 

Então, desmontando, bateu com o 
guante de ferro na face do vilico que espe 
rava, livido e trêmulo, e bradou: 

— Vilão falso, que assim deixa tresma- 
lhar as reses do teu amo! Limpa a face, besta 
feia! E de beber, de beber depressa, da boa 
cerveja nova, que a poeira foi grande!” 

Enghelberto, 
Cartas Inéditas de Fradique Mendes — 
E Mais Páginas Esquecidas, p. 161. 


“E as discussões metafísicas [em casa de 
Carlos Eduardo em Coimbra, os Paços de 
Celas] as próprias certezas revolucionárias 
adquiram um sabor mais requintado com 
a presença do criado de farda desarrolhando 
a cerveja, ou servindo croquetes.” 

Os Matas-l, p. 117. 
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“O avó, às vezes, vinha passar uma, 
duas semanas a Celas. Nos primeiros teni- 
pos a sua presença, agradável aos cavalher- 
ros da partida de whist, desorganizou o 
cavaco literário. Os rapazes mal ousavam 
estender o braço para o copo da cerveja; é 
os voss excelência isto, vossa excelência aqui- 
lo, regelavam a sala” 

Os Maias-l, p. 118. 


“Todos os Steinbrokens, de pais a ti- 
Ihos (como ele dissera a Afonso) eram bons 
barítonos: e isso trouxera à família não 
poucos proventos sociais. Pela voz cativara 
seu pat o velho rei Rodolfo IH, que o fizera 
chefe das caudelarias, e o tinha noites intei- 
ras nos seus quartos, ao piano, cantando 
salmos luteranos, corais escolares, sagas da 
Dalecárlia — enquanto o taciturno monar- 
ca cachimbava e bebia, até que, saturado de 
emoção religiosa, saturado de cerveja preta, 
tombava do sofá, soluçando e babando-se. 
Ele mesmo, Steinbroken, levara parte da 
sua carreira ao piano, já como adido, já 
como segundo secretário.” 


Os Matas-l, p. 152, 


“Apenas tinham [Carlos Eduardo, 
Craft] dado alguns passos encontraram Ta- 
veira à porta do bufete, onde se estivera 
reconfortando com uma cerveja. Tinha um 
molho de cravos amarelos ao peito, polai- 
nas brancas — e queria animar as corridas.” 


Os Matas-l, ps. 399/400. 


“O bufete estava Instalado debaixo da 
tribuna, sob o tabuado nu, sem sobrado, 
sem um ornato, sem uma flor. Ao fundo 
corria uma prateleira de taberna com garra- 
fas e pratos de bolos. E, no balcão tosco, 
dois criados, estonteados e sujos, achatavam 
à pressa as fatias de sanduíches com as mãos 
húmidas da espuma da cerveja.” 

Os Maias-l, p. 408. 
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“Foi necessário vender todas as paai, 


vestidos, até as peliças. Alugaram [Maris 
Eduarda e a mãe), então, no bairro pobre 
de Soho, três quartos mal mobihados. Era 
o lodging de Londres em toda a sua suja, 
solitária tristeza uma criadita única, enfar 
ruscada como um trapo; alguns carvões 
húmidos fumegando mal na chaminé; e 
para jantar um pouco de carneiro frio e 
cerveja da esquina.” 

Os Maias, p. 217. 


“Ega acercou-se duma mesa, puxou 
cortesmente um banco para o veterano da 
Democracia, quis saber se ele preferia co- 
nhaque ou cerveja. 

— Tomei agora o meu grogue de guerra 
— disse o Sr. Guimarães com secura — 
tenho para toda a noite. 

Um criado dava uma limpadela lenta 
sobre o mármore da mesa. Ega ordenou 
cerveja.” 

Os Maias-ll, p. 319. 


“O Paço acastelado de Santa Ireneia 
[descrição de episódio da novela histórica 
A Torre de D. Ramires), com as fundas 
carcovas, a torre albarrá, a alcáçova, a mas- 
morra, o farol e o balsão; o velho Tructe- 
sindo, enorme, e os seus flocos de cabelos e 
barbas ancestrais, derramados sobre a loriga 
de malha os servos mouriscos, de surrões de 
couro, cavando os regueiros da horta; os 
oblatos resmungando à lareira as Vidas de 
Santos; os pajens jogando no campo do 
tavolado — tudo ressurgia, com verídico 
realce, no poemeto do tio Duarte! Ainda 
recordava (Gonçalo Ramires) mesmo cer- 
tos lances; o truão açoitado; o festim e os 


uchões que arrombavam as cubas de cerve- 
ja; a jornada de Violante Ramires para o 
Mosteiro de Lorvão...” 


A lustre Casa de Ramires, ps 21/22 
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“Ja pelos pários, em torno da Alcáçova 
[cena da novela histórica À Torre de D. 
Ramires), corria um precipitado fragor de 
armas. Aos ásperos comandos almocadens, 
as filas de besteiros, de archeiros, de fundi- 
bulários, rolavam dos adarves dos muros 
para cerrar as quadrilhas. Rapidamente, os 
cavalariços da carga amarravam sobre o 
dorso das mulas os caixotes do armazém, os 
alforges da trebalha. Pelas portas baixas da 
cozinha, pedes e sergentes, antes de largar, 

bebiam à pressa uma conca de cerveja.” 
A Ilustre Casa de Ramires, p. 304. 


“Desses dias de sublime sordidez só 
conservo [Ze Fernandes] a impressão duma 
alcova forrada de cretones sujos, duma bata 
de lã cor de lilás com sotaches negros, de 
vagas garrafas de cerveja no mármore dum 
lavatório, e dum corpo tisnado que rangia 


e tinha cabelos no peito.” 


A Cidade e as Serras, ps. 89/90. 


“Se, diante dele [Joaquim Marinho), 
um par do Reino, um director geral, falava, 
ou do tempo ou dos toiros, ele escutava 
com os olhos arregalados, mordendo o bei- 
ço inferior, como na admiração assustada 
duma sabedoria sobrenatural. Oferecia cer- 


veja a capitalistas no Baltreschi.”. 


A Tragédia da Rua das Flores, ps. 11/12. 


“Quantas vezes iam as duas [Genoveva 
e Miss Maggie, uma inglesa], sem ter comi- 
do todo o dia, assentar-se pelas bancadas do 
Cafe Kirsch, no Boulevard des Capucines, 
com as mãos trêmulas, um ardor no estô- 
mago, um sorriso vago, esperando que al- 
guém as convidasse a cear, até que algum 
estrangeiro, amigo das francesas baratas, 
vinha oferecer, silabando o francês, àquelas 


esfomeadas, camarões e cerveja!” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 60. 


“Um dia, passadas semanas, encontrou 
[Vitor], no Chiado, Dâmaso, que não tor- 
nara a ver. Estava radioso, com um casaco 
debruado de peles, luvas cor de flor de 
alecrim. O seu coupé esperava, à porta. Pela 
portinhola aberta viamf-se], no chão, no 
assento, embrulhos, cartões, um caixãozi- 
nho de madeira. Dâmaso, atarefado, a face 
iluminada, comprava doces. , 

— Dos melhores! — gritava. — E p'ra 
uma senhora estrangeira. 

Bebia à pressa o seu copo de cerveja.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 528. 
Apêndice II. 


“Dias atribulados, dias crucificados, os 
daquele poeta lírico [Korriscosso] forçado 
a distribuir numa sala, a burgueses estabele- 
cidos e glutões, costeletas e copos de cerve- 
ja! Não é a dependência que o aflige; a sua 
alma de grego não é particularmente ávida 
de liberdade, basta-lhe que o patrão seja 
cortês.” 

Um Poeta Lírico, Contos, p. 56. 


“Meu caro amigo! os meses cerimoni- 
ais de luto passaram, depois outros, e José 
Matias não se arredou do Porto. Nesse 
Agosto o encontrei eu instalado fundamen- 
talmente no Hotel Francfort, onde entreti- 
nha a melancolia dos dias abrasados, 
fumando (porque voltara ao tabaco), lendo 
romance de Julio Verne, e bebendo cerveja 
gelada até que a tarde refrescava e ele se 
vestia, se perfumava, se floria para jantar na 
Foz. [...]. Quer que lhe diga? Nesse Verão, 
no Hotel Francfort, sempre me pareceu 
que o José Matias, a cada instante da sua 
vida acordada, mesmo emborcando a fresca 
cerveja, mesmo calçando as luvas ao entrar 
para a caleche que o levava à Foz, angustia- 
damente perguntava à sua consciência: — 
Que hei-de fazer? Que hei-de fazer?” 

José Matias, Contos, p. 241. 
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“Nesse curto dia o valente Ulisses aba- 
teu vinte árvores, robles, pinheiros, tecas e 
choupos — e todas decotou, esquadrou, e 
alinhou sobre a areia. O seu pescoço e arca- 
do peito fumegavam de suor, quando reco- 
lheu pesadamente à gruta, para saciar a rude 
fome, e beber a cerveja gelada. E nunca ele 
parecera tão belo à Deusa Imortal, que, 
sobre o leito de peles preciosas, apenas os 
caminhos se cobriram de sombra, encon- 
trou, incansada e pronta, a força daqueles 
braços que tinham abatido vinte troncos.” 
A Perfeição, Contos, p. 279. 


“Tirem os botins, eatirem por cima das 
carteiras, à face do País, essas peúgas de 
alvura duvidosa! Desapertem esses coletes, 
e que a Pátria veja nas pregas das camisas os 
suor dos seus eleitos! Venha cerveja! Saltem 
as primeiras rolhas! Caiam as últimas injú- 
rias! Ferva a intriga e espumem os bocks! Ao 
tilintar dos copos misture-se o embate dos 
insultos! — E falso, mente! Mais cerveja! Isso 
é uma bestialidade, fora! Cigarros! Rompam 
as disputas de café em atitudes de taberna! 
Ninguém se coiba! Que o fumo do tabaco 
faça uma nuvem às votações — e as nódoas 
de vinho um comentário aos projectos de 
lei! E praguejem, e assobiem, e escarrem! E 
viva a troça! Hip! hip! hip! Hurra! Salta um 
decilitro! Fora, patife! E lari-lo-lé, lo-lé! 
Para o pagode! Oh! legisladores! Oh! ho- 
mens de Estado! Oh! feira das Amoreiras!” 

Uma Campanha Alegre-l, p. 158. 


“Uma viagem no paquete da Índia é 
monótona: misses louras, frias, correctas, 
ágeis, com nuvens de ouro sob os chapéus 
de palha, pés firmes de marinheiro, e tra- 
zendo sempre na mão algum número da 
Revista de Edimburgo; capitães da India, 
forte e explosivos, de chapéus excêntricos, 
lendo Kipling ou livros sobre os costumes 
dos povos bárbaros, e jogando jogos de 
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destreza; velhas filantrópicas; funcionários 
que vão para a India, impassiveis e enfastia- 
dos; uma antipatia discreta e polida entre 
protestantes e católicos; o jogo do bezigue; 
um silêncio grave e contido; um certo sen- 
timento de protecção do ser físico pela se- 
gurança do Mediterrâneo; comidas 
especiais de hora a hora; algumas cantigas 
irlandesas, à noite, no harmonifrute do co- 
mandante; whisky and soda, brandy and 
soda, punch e cerveja — tal é a vida a bordo 
dum paquete da India.” 
O Egipto, ps. 31/32. 


“Debaixo das árvores, há pequenas me- 
sas onde se toma o café, se joga o dominó e 
se fuma o narghilé. Os levantinos de tar- 
bouch vermelho, os arménios, os gregos, os 
arnautas, os viajantes, circulam por entre as 
mulheres dos cafés, de saias curtas e faces 
pintadas, que renovam o tabaco dos narghi- 
lés e servem bocks de cerveja.” 
O Egipto, p. 107. 


“Entrava nas mesquitas [Jonas Ali, um 
drogman], rindo, sem tirar as babosches, 
dando shake-hands sacudidos aos graves ule- 
más. Bebia vinho como um católico e cer- 
veja como um protestante. Era paciente: 
nas contendas com os alquiladores de cava- 
los, com os reiss dos barcos, com os sais das 
carruagens, tinha uma gravidade pacífica.” 


O Egipto, p. 108. 


“Os templos de Tebas são utilizados, e 
neles se lançam os alicerces das novas indús- 
trias; os templos de Amru são aproveitados 
para fábricas, e a mesquita maravilhosa de 
Kait Bei e os túmulos dos Califas, caem em 
ruínas à beira das novas avenidas macada- 
mizadas! Abrem-se largas ruas hirtas, direi- 
tas, derrubando-se, como no largo de 
Esbekieh, casas árabes feéricas, de moucha 


rabiehs maravilhosos, cheias de arabescos 
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rendilhadas, bordadas, riscadas de listras 
vermelhas, com os finos versículos do Alco- 
rão pintados nas suas fachadas. Ilumina-se a 
cidade a gás, macadamizam-se as ruas, esta- 
belecem-se cafés onde as lorettes abancam, e 
a cantiga da Femme a Barbe mistura-se ao 
estalar da cerveja! E Paris, é Londres, é 
Nápoles, invadindo o velho Cairo.” 

O Egipto, p. 113. 


“O seu nome clássico [um cão] é Pría- 
mo: muito velho, muito pequeno, tem uma 
obesidade de cóncgo, padece de reumatis- 
mo, resmunga e geme, entrega-se à devassi- 
dão e gosta de cerveja: quando se move é a 
rebolar-se, com o aspecto toucinhento de 
um porquinho-da-india: mas ordinaria- 
mente, sobretudo depois da cerveja, está 
sentado de costas contra uma porta, com a 
barriga ao léu, o olho choroso, um bocado 
de lingua vermelha pendendo-lhe do foci- 
nho, imagem estupenda de um silenozinho 
borrachol!...” 

A Inglaterra e a França julgadas por um 

inglês, Notas Contemporâneas, ps. 105/106. 


“Os espiritos sérios de Paris, e mesmo 
os fúteis (pois que descubro uma sombra na 
face do Figaro), têm nestes últimos tempos 
mostrado, e talvez sentido, uma preocupa- 
ção ansiosa acerca da ‘mocidade das esco- 
las”. f 

E deste nome colectivo, marcando clas- 
se e casta, que se revestem os dois ou três 
mil rapazes, ruidosos e desalinhados, que, 
no Bairro Latino, no pais da boémia, fre- 

quentam as escolas — e sobretudo as cerve- 
jarias. Não os acuso desta frequentação 
mais especialmente festiva, porque desde 
Descartes e Espinosa a cerveja foi sempre 
uma companheira e uma inspiradora da 
filosofia. Apenas noto, e como um mérito 
dos seus anos alegres, que, se eles dedicam a 
sua atenção ao livro, votam o seu entusias- 


mo ao bock; — e hå assim, em todos os seus 
actos e palavras, além de muito raciocínio, 
muita cerveja. Por cerveja eu entendo o 
impulso e turbulência do sangue quente — 
e aquecido. Em todo o caso, se alguns ficam 
regaladamente nos bancos da cervejaria, 
quando se trata dos trabalhos que a escola 
impõe — todos, sem que um único deserte, 
se reclamam da escola e dos seus bancos, 
desde que se trate dos privilégios que elas 
lhes confere como seus filhos espirituais.” 
Positivismo e Idealismo, 
Notas Contemporâneas, ps. 253/254. 


“Este nome, que deveria ser de uma cer- 
vejaria, em uma tabuleta onde espumasse 
num cristal muito frio uma cerveja muito 
loura, é na realidade o nome de uma larga 
associação de estudantes, no Bairro Latino, 
que se reúne três vezes por mês, para conver- 
sar, fumando e bebendo, das coisas do espiri- 
to, da moral, das religiões e das sociedades. 

Emborcar ‘bocks’ e desenrolar teorias 
não constituem ocupações heterogéneas, 
nem novas. Desde Espinosa, talvez mesmo 
desde Aristóteles, a cerveja anda intima- 
mente ligada à metafísica. Em velhas cida- 
des escolares da Alemanha, muitas vezes 
tem surgido do fundo de um ‘bock’ uma 
sintese do universo. E mesmo em Paris, em 
cafés com nomes onde não entra o ideal e 
perfeitamente torpes, como o Rato Morto 
ou a Porca Que Foge, sempre que rapazes de 
vinte anos, que já tenham folheado num 
livreiro algum volume de Kant ou de He- 
gel, se sentam a uma mesa livre — imedia- 
tamente se cachimba, se cerveja, se filosofa. 
A feição original desta associação do Bock 
Ideal é que ela foi organizada (segundo as 
derradeiras afirmações do seu chefe), não só 
para beber o ‘bock’ — mas sobretudo para 
procurar o ideal.” 

O “Bock Ideal”, Notas Contemporâneas, 

ps. 329/330. 
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“Os outros que são da América, arras- 
tam-no na sua carreira para o dinheiro, mas 
ele demora-se, observando; quereria tomar 
apontamentos, conta o número dos trens, 
quantas lojas há de máquinas de costura, e 
estuda os costumes. E ele que se interessa pela 
descoberta de Livingstone. E ele que tem uma 
fábrica de cerveja, que tem por fora o aspecto 
de uma capela gótica. E ele que ao domingo, 
sob a chuva miúda do norte, trepa a um 
banco, a uma esquina, e com o guarda-chuva 
aberto, gravemente, explica uma passagem da 
Bíblia, e no fim distribui anúncios de uma 
fabrica de fundição.” 

Três Americanos, Notas Contemporâneas, 
p. 552. 


“Olhemos agora a literatura. A litera- 
tura — poesia e romance — sem ideia, sem 
originalidade, convencional, hipócrita, 
falsíssima, não exprime nada: nem a tendên- 
cia coletiva da sociedade, nem o tempera- 
mento individual do escritor. Tudo em 
torno dela se transformou, só ela ficou imó- 
vel, De modo que, pasmada e alheada, nem 
ela compreende o seu tempo, nem ninguém 
a compreende a ela. E como um trovador 
gótico, que acordasse de um sono secular 
numa fábrica de cerveja.” 

Uma Campanha Alegre-l, p. 25. 


“A câmara dos deputados está tendo 
realmente uma compreensão muito estreita 
dos seus deveres parlamentares. Nota-se 
com espanto que os senhores deputados, ao 
entrar, não descalçam as suas botas! Nin- 
guém explica esta reserva. O Sr. Barros e 
Cunha há dias tinha calor, e não se pôs em 
mangas de camisa! Via-se bem antes de on- 
tem que o Sr. Arrobas estava apertado no 
seu colete, e no entanto não se desabotoou! 
Estranhas abstenções! Porque se coibem, 
santo Deus? Porque se impõem a inexplicá- 
vel privação de não beberem cerveja na 
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sala? Que significa esta falsa compreensão 
das regalias constitucionais?” 
Uma Campanha Alegre-l, p. 157. 


“Na Inglaterra reúnem-se em Hyde-Park, 
quinze, vinte mil pessoas em meeting, com a 
toda a sorte de emblemas, estandartes e charan- 
gas, todas as cores que a Providência fez e ainda 
todas as que a indústria inventou; declama-se, 
uivam-se cantos sagrados e ímpios, atira-se ve- 
Iha hortaliça à face dos oradores, observem-se 
pipas de cerveja, e a formidável polícia inglesa, 
de braços cruzados, sorri com bonomia à orgia 
cívica. E que todas estas vociferações e todas 
essas cores, deixam as instituições tão intactas 
e tão firmes como os velhos robles de Hyde- 
Park; e, finaa hora do mecting, a grande massa 
dispersa com um sossego de fim de missa.” 

Paris e Londres, Ecos de Paris, ps. 13/14. 


“Hoje, as maneiras internacionais são 
mais bruscas e rudes; os países do Oriente 
têm uma deplorável fama de duplicidade e 
falsidade; e a França, sem se deter em mais 
explicações com o infeliz Sião, bloqueou- 
lhe as costas, e fez marchar sobre as provin- 
cias do interior suas tropas coloniais da 
Cochinchina. 

Perante estes actos, tão decididos, o 
furor dos Ingleses tem sido medonho. Mas 
é um furor unicamente de políticos, de 
jornalistas e de comerciantes que tinham 
grandes negócios com o Sião. O povo, a 
massa do povo, permanece indiferente. 
Não tem sentimento nenhum pelo Sião, 
não acredita que ele seja indispensável à 
felicidade da Inglaterra, não percebe porque 
a Inglaterra cobice ainda mais terras no 
Oriente, e vê a França cair sobre o Sião sem 
que isso lhe irrite o patriotismo ou lhe 
torne amarga a cerveja.” 

A França e o Sião, Ecos de Paris, ps. 65/66. 
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“Em todos os Campos Elísios, só rara- 
mente se avista alguma carruagem arquejan- 
te. Toda a folhagem das árvores secou. 

Aqui e além, nas ruas desertas, passa 
por vezes, fugindo à pressa, um guarda-sol: 
é um dos derradeiros parisienses, que corre 

do café onde se atestou de cerveja para 
outro café onde se vai inundar de limonada. 
Os cavalos das carroças trazem chapéu; e a 
acreditar os jornais, já se pensa em lhes fazer 
usar, por causa da grande reverberação da 
luz, lunetas defumadas.” 

A Questão Buloz, Ecos de Paris, p. 82. 


“Oito dias são passados desde que os 
Russos estonteiam Paris. A cidade está toda 
na rua. O tempo vai quente e abafadiço. Por 
toda a parte a cerveja e o vinho transbor- 
dam, como numas colossais bodas de Ga- 
macho. E todavia, em nenhum bairro, 
mesmo nos mais ruidosos e excitáveis, hou- 
ve ainda um grito, uma pilhéria num café, 
uma alusão, que desmanchasse a harmonia 
pacifica do soberbo festival.” 

As Festas Russas, Ecos de Paris, p. 106. 


“O meu amigo considerou com espan- 
to, e um espanto desagradável, aquele ho- 
mem verídico. Depois repercorreu a lista. 
| — Bem. traga-me então deste Médoc... 
E bom, o Médoc? 

— E horrivel. 

Perturbado, o meu amigo murmurou 
timidamente, numa desconfiança vaga e es- 
cura que o invadia: 

— Bem, beberei cerveja... Que tal a 
cerveja? 

O criado volveu, convencido e digno: 

— Droga muito medíocre... Extrema- 
mente medíocre! 

O meu amigo tremia já, num positivo 
terror. Mas ainda balbuciou: 

— Que hei-de eu então beber? 
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— Beba água, ou beba chá... Ainda que 
o chá, que agora temos, é realmente detes- 
tável. 

Então o meu amigo repeliu violenta- 
mente guardanapo e talher, galgou as esca- 
das do seu quarto, reafivelou as correias da 
sua maleta, saltou para uma tipóia e fugiu,” 

As “Interviews”, Ecos de Paris, ps. 192/193. 


“E o novo movimento vai certamente 
receber, daqui, um impulso inesperado. Que 
digo eu? Já recebeu. Apenas se soube a respos- 
ta do ministério, um bando de mancebos, em 
Leipzig, que se poderiam tomar por frades 
dominicanos, mas que eram apenas filósofos 
estudantes, andaram expulsando os judeus 
das cervejarias, arrancando-lhes assim o direi- 
to individual mais caro e sagrado ao alemão: 
o direito à cerveja!” 

Israelismo, Cartas de Inglaterra, p. 58. 


“Que a Índia, por exemplo, seja cober- 
ta de caminhos de ferro, fornecidos pelos 
industriais de Northumberland e pagos 
pelo índio — excelente! Mas ao menos que 
as aldeias onde eles passam, essas aldeias que 
os mesmos Ingleses descrevem como pe- 
quenos paraísos de paz, de trabalhos sim- 
ples, de costumes doces, de frugalidade, de 
frescura, de beleza moral, não sejam torna- 
das tão tristes com as tristes paróquias de 
Yorkshire, introduzindo-se logo lá o poli- 
ceman, o depósito de cerveja, a capela pro- 
testante de tijolo, o livreiro de Bíblias, o 
vendedor de gin, a fumaraça de uma fábrica, 
a prostituição e a workhouse!...” 

Os Ingleses no Egipto, Cartas de Inglaterra, 
p. 168, 


“A feira era enorme, num vasto prado 
que defrontava com os muros da cidade. As 
barracas de lona, de madeira, de tapetes, de 
ramagens, alinhavam-se em grandes ruas. 
No topo dos mastros flutuavam bandeiro- 
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las. E homens enfardelados como orientais, 
mulheres com plumas na cabeça, outras 
com trajes de nações estranhas, conserva- 
vam-se por trás dos balcões, onde, segundo 
a rua, e os mesteres, se desdobravam panos, 
reluziam jóias em caixas gradeadas, se per- 
filavam os frascos de essência, se amontoa- 
vam as peles, se confundiam as armas 
tauxiadas. Noutras ruas, sob tendas de lona, 
havia cozinhas, grande barricas de cerveja 
ou de vinho.” , 

S. Cristóvão, Ultimas Páginas, p. 170. 


“SÃO VASTO, BISPO DE ARRÁS E 
CAMBRAIS, CONVERTE ÁGUA EM VT. 
NHO (A.D. 540). — São Vasto fazia muitos 
milagres, tais como expulsar demónios, con- 
verter água em vinho e outros. A bebida 
ordinária da gente da sua diocese consistia 
numa espécie de cerveja muito embriagante, 
da qual bebiam largas quantidades em ocasi- 
ões festivas. Algumas vezes o bom prelado 
tornava em cerveja a agua dos pobres; mas 
um dia resolveu levantar-se contra o vício dos 
seus diocesanos, e dar-lhes uma boa lição. 

Ocino, um dos chefes de Arrás, convi- 
dou o rei Clotário a um banquete ao qual 
desejou assistisse o Santo bispo; e este, ape- 
nas deu entrada na casa senhorial, fez como 
costumava o sinal da cruz, estourando ime- 
diatamente todos os barris de cerveja que 
havia na adega, e perdendo-se todo o liqui- 
do. O rei perguntou a São Vasto qual era a 
causa do tamanho desperdício, a que o bis- 
po respondeu: ‘O Diabo, meu senhor, nun- 
ca resiste ao sinal da Santa Cruz.’ — Surius, 
1570, Vidas dos Santos, vol.I.” 

Água Convertida em Vinho, 
Dicionário dos Milagres, ps. 54/55. 


A Emilia 

“A tua carta, esta manhã, foi uma doce 
surpresa, [...]. E ontem a primeira coisa que 
soube é que minha Mãe e a Milóme tinham 
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estado esperando até muito depois das duas, 
com um caldinho de galinha quente e ou- 
tras delícias. E eu que no Universal não 
encontrei de cear, tendo de ir a um restau- 
rante remoto tragar uma cerveja estragada! 
[...]. Teu muito e muito do C. JOSE. Ros- 

sio, 26. Lisboa, 25 de Março de 1889.” 
Eça de Queiroz entre os Seus, de Lisboa, 
25.03.1889, ps. 118/119. 


A Emilia 
“Ontem lá voltei ver uma casa a duas 
horas e meia de Paris em pleno campo. 
Novo logro! 
A aldeia é insípida mas está toda cercada 
pela magnífica floresta de Clermont. [...]. E 
para isto apanhámos o Zezé e eu um dos mais 
espantosos calores de que me recordo. Que 
pavoroso dia! E sempre a andar à travers 
champs. O Zezé, todavia, não se cansou — 
nem lhe fizeram mal as duas garrafas de cer- 
veja que bebeu, sem contar as limonadas, etc. 
Ele é que tem aproveitado, e se tem divertido 
com estas estúpidas excursões. [...]. Mil beijos 
à Maria e a ti do teu JOSE.” 
Eça de Queiroz entre os Seus, de Paris, 
16.08.1899, ps. 386/387. 


A Ramalho Ortigão 

“Hã quanto tempo eu lhe devo um ar 
da minha graça! Mas que quer? Arranjos de 
casa, revisões de provas, episódios de senti- 
mento, preguiças de Primavera — [...]. As 
mulheres de vida alegre são de uma explo- 
são de deboche e de sensualidade que des- 
vaira. Note ainda que todas, honestas ou 
impuras, gostam de beber — e que bebem: 
bebem cerveja, Porto, Xerez..[...]. Um 

grande abraço, do seu do c., Queiróz.” 
Eça de Queiroz, de Newcastle, 
março de 1875, in Correspondência — I, 


de G. de Cast ilh 
Bibl. de Autores Portugueses, ps. 101 e i a 
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CERVEJA AMARELA DA MÉDIA — A re- 
terência ocorre no sonho de Teodorico em que 
se narra a morte de Cristo, em A Reliquia. À 
época de Cristo, dadas as incursões do rei armê- 
mo Tigranes 1, o Grande, e dos Romanos, nos 
domínios partas na zona Norte e Noroeste do 
que é o Irão, o reino de Atropatene na Média 
Norte, confinando com o rio Arax pelo Norte 
e as montanhas do Zagrus, ou seja, a Adiabene, 
a Ocidente, era correntemente referido por Mé- 
dia, parte do então antigo Império medo-persa. 
Era a parte geográfica que vem a ser hoje (1994) 
a República do Azerbaijão (ex-Azerbaijão sovi- 
ético) e a provincia iraniana do Azerbaijão. Os 
medas estavam dentre os povos que tinham con- 
tacto com Jerusalém, como se narra nos Atos 
dos Apóstolos 2:9, na parte referente à descida 
do Espirito Santo sobre os apóstolos, quando se 
enunciam os forasteiros que estavam na Judéia, 
dentre os quais partas, medas, elanntas, etc. Na 
obra do sábio alemão Joachim Jeremias, edição 
inglesa, Jerusalém in the Timeof Jesus, não se alista 
cerveja dentre os produtos objeto de comércio 
externo da Palestina. Parece improvável que 
Jerusalém importasse cerveja de terra tão distan- 
te quanto a Média, certamente a mais de 1.600 
km de distância. Poderia tratar-se de erudita e 
fantasiosa referência, como tal muto bem ima- 
ginada, no contexto do sonho de Teodorico que 
adormeceu sob o bafejo de champanhe Moët & 
Chandon. 


“Os escravos serviam em taças de prata 
cerveja amarela da Média. Com solicitude 
Gamaliel aconselhou-me que, para lhe avi- 
var o sabor, trincasse uma cigarra frita. E 
rabi Eliézer, sábio entre todos nas coisas da 
natureza, revelava a Topsius a divina cons- 
trução do céu.” 


A Reliquia, p. 254. 


CERVEJA DA CILÍCIA — A Cilícia é um 
antigo distrito situado a Sudeste de Anatólia, 
sobre a costa do Mediterrâneo. S. Paulo visitou 
a Cilícia, rica em primitivos monumentos cris- 
tãos. O contexto da citação na obra de E.Q. é a 
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vida de Santo Onofre, anacoreta que vivia no 
deserto da Tebaida, no Alto Egito, no século I. À 
noite, no deserto, a cabeça encostada contra um 
penedo, o inimigo (o Demônio) invadia o Ermo, 
invadia a sua (de Onofre) imaginação com a visão 
da sua vida passada e a da cidade, Afrodite, em que 
nascera e vivera com o pai e a mãe grega das Ilhas 
do Egeu. Seu pai tinha uma taberna, à orla de um 
bosque de plátanos e sicômoros, e era a essa taberna 
que um velho arquivista, Amônio, que ensinava a 
Onofre letras, números, música, geografia e os 
astros, ia buscar cerveja da Cilicia ou vinho ma- 
reótico (V.). 


“Por aquele bosque também descia to- 
das as tardes, com a sua infusa de greda, sob 
o manto de linho, a buscar à taberna cerveja 
da Cilícia, ou vinho Mareótico, o velho 
arquivista, o bom Amóônio, que lhe ensina- 
va as letras, os números, certos ditames de 
música, as divisões do Império Romano, e 
mesmo, sobre uma esfera feita de vergas 
finas, o caminhar das estrelas.” 

Santo Onofre, Folhas Soltas, Os Santos, 
ps. 196/197. 


CERVEJA IDEAL — Nome de uma cervejaria 
que freqüentava Mauricio de Mayolle, persona- 
gem de A Cidade e as Serras, “velho camarada” 
de Jacinto, personagem de convívios intelectuais 
extravagantes. 


“Maurício atirou um gesto desdenhoso 
e largo, que sacudia um mundo: 

— Oh! Há mais dum ano que me separei 
dessa bicharia herética... Um turba indiscipli- 
nada, meu Jacinto! Nenhuma fixidez, um 
diletantismo estonteado, carência completa e 
cómica de toda a base experimental... Quan- 
do tu ias aos Lamotte-Orcel, e à Parola do 37, 
e à Cerveja Ideal, o que reinava?...” 

A Cidade e as Serras, p. 110. 
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CERVEJAR — Beber, bebericar, ou beberricar, 


is 
verbo registado em Aurélio. 


“Conhecera-a [Ega a Raquel] na Foz, 
na Assembleia; nessa noite, cervejando 
com os rapazes, ainda lhe chamou camélia 
melada; dias depois já adulava o marido; e 
agora esse demagogo, que queria o massacre 
em massa das classes médias, soluçava muita 
vez por causa dela, horas inteiras, caído para 


cima da cama.” 
Os Maias-!, p. 167. 


“Alia Via Dolorosa estreitava-se, abo- 
badada, como um corredor de catacumba, 
Dois mendigos chaguentos rotam cascas de 
melões, assapados na lama e gtunhindo. 
Um cão uivava. E o risonho Pote contava- 
me que o Ibraim vira muitas vezes miss 
Ruby enlevada na beleza dos homens da 
Síria: de noite, à porta da tenda, enquanto 
o papá cervejava, ela dizia versos baixinho, 
olhando para a palpitação das estrelas. E 
[Teodorico] pensava: ‘Caramba! tenho mu- 
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lher!”. 
A Relíquia, p. 118. 


“No hotel, Topsius recolheu logo ao 
quarto a registrar suas impressões do sepul- 
cro de Jesus; eu [Teodorico] fiquei no pátio 
cervejando e cachimbando com o aprazível 
Pote.” 

A Reliquia, p. 124. 


Emborcar ‘bocks’ e desenrolar teorias 
não constituem ocupações heterogéneas, 
nem novas. Desde Espinosa, talvez mesmo 
desde Aristóteles, a cerveja anda intima- 
mente ligada à metafísica. Em velhas cida- 
des escolares da Alemanha, muitas vezes 
tem surgido do fundo de um ‘bock’ uma 
síntese do universo. E mesmo em Paris, em 
cafés com nomes onde não entra o ideal e 
perfeitamente torpes, como o Rato Morto 
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ou a Porca Que Foge, sempre que rapazes de 
vinte anos, que já tenham folheado num 
livreiro algum volume de Kant ou de He- 
gel, se sentam a uma mesa livre — imedia- 
tamente se cachimba, se cerveja, se filosofa. 
A feição original desta associação do Bock 
Ideal é que ela foi organizada (segundo as 
derradeiras afirmações do seu chefe), não só 
para beber o ‘bock’ — mas sobretudo para 
procurar o ideal.” 


O “Bock Ideal”, Notas Contemporâneas, 
ps. 329/330. 


CHABLIS — Vinho branco clássico da Borgonha 
(V.), dominado pela cepa Chardonnay, provenien- 
te de vinhedos do Chablis, arrondissement da cida- 
de de Auxerre, Departamento de Yonne, que fica 
mais perto da região de Champanhe do que do 
resto da Borgonha, e a 180 km a Sudeste de Paris. 
A vila de Chablis é banhada pelo rio Serein, aflu- 
ente do Yonne, o qual por sua vez é tributário do 
Sena, Parte de Yonne já foi outrora da província 
da Champanhe. A cepa Pinot blanc também é 
permitida. É a única zona da região da Borgonha 
onde só se produz vinho branco. São vinhos fres- 
cos, ligeiros, de aroma muito fino, com teor alco- 
ólico minimo de 10º, Pode ser bebido jovem mas 
é aconselhável deixá-lo envelhecer alguns anos. São 
reconhecidos três tipos: chablis grand cru (apenas 
sete vinhedos), petit chablis (mais ou menos trinta 
vinhedos); e chablis simplesmente, E.Q. menciona 
o chablis pelo menos seis vezes, em contexto 
favorável, salvo na citação de Ecos de Paris em que, 
por ironia, um criado maldiz de todos os vinhos, 
H 

“Craft fez uma ovação ao velho: 

— Inofensivo! Admirável, Sr. Afonso 
de Maia! Inofensivo, aplicado a um homem 
de Estado, a um par, a um ministro, a um 
legislador, é um achado! E é com efeito o 
que ele é, inofensivo... E é o que eles são... 

— Chablis? — murmurou o escudeiro. 

— Não, tomo chá.” 


Os Maias II, p. 23. 


“Enfim, deixemos lá os Romanos! Que 
está ali naquela garrafa? Chablis... Não des- 
gosto [Alencar], no Outono, com as ostras. 
Pois va lå o Chablis. E à tua chegada, meu 
Carlos! e à tua, meu João, e que Deus vos 
dê as glórias que mereceis, meus rapazes... 

Bebeu. Rosnou: ‘bom chablis, bosguet 
fino”. E acabou por abancar, ruidosamente, 
sacudindo para tras a juba branca.” 


Os Maias Il, p. 449, 


— E que vinho, sr. Conde [no Café da 
Paz, um garção a Zé Fernandes}? 
— Chablis, sr. Duque! 
Ele sorriu à minha deliciosa pilhéria, — 
e eu abri, contente, a Voz de Paris. Na primei- 
ra coluna, através duma prosa muito retorci- 
da, toda em bnlhos de jóia barata, entrevi 
uma Princesa nua, e um Capitão de e Dragões, 
que soluçava. Saltei a outras colunas, oade se 
contavam feitos de coccortes de nomes sono- 
ros. Na outra página escritores eloquentes 
celebravam vinhos digestivos e tónicos.” 
A Cidade e as Serras, p. 292. 


“E a coisa gorou [segundo o relato de 
João da Maia sobre uma revolução republi- 
cana), porque faltou o dinheiro para as ar- 
mas. Nunca reunimos mais de 7$200, dos 
quais eu dei uma libra. Por fim o Padre 
Melo desapareceu com o cofre, e a Ordem 
prevaleceu. Sim, chablis — disse ao criado 
que, por trás, se inclinava com uma garrafa 
na mão. 

E Dâmaso logo chamou a atenção do 
conde para o chablis: Que lhe parecia? Que 
lhe parecia? 

O conde provou, reflectiu, concen- 
trou-se, cerrando os olhos, e disse, com um 
tom profundo: 

— Chablis. 

— Sim, mas que tal? — insistiu Dâmaso, 
com o ar próspero de dono de casa. Deitava 
olhares para os criados, sorria, repoltreava- 
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se, contemplava Genoveva. — Que tal, con- 
de, que tal? 
O conde, que não cessara de refletir: 
— Bom chablis. 
E retomou o seu silêncio solene.” 
A Tragédia da Rua das Flores, ps. 331/332. 


“Um amigo meu, viajando em Inglater- 
ra, parou num hotel, e depois de instalado 
e barbeado, desceu a almoçar. O dia era de 
Junho, ele apeteceu um vinho fresco e leve. 
Percorreu pensativamente a lista dos vi- 
nhos, e perguntou ao criado, com a tradici- 
onal e humana ingenuidade: 

— É bom este Chablis? 

O criado, um velho de suíças brancas, 
grave e um pouco triste como um embaixa- 
dor em disponibilidade, abanou a cabeça, e 
respondeu secamente: 

— E uma peste. 

O meu amigo considerou com espan- 
to, e um espanto desagradável, aquele ho- 
mem verídico. Depois repercorreu a lista. 

— Bem, traga-me então deste Médoc... 
É bom, o Médoc? 

O criado, muito sério, replicou: 

— É horrível.” 

As “Interviews”, Ecos de Paris, p. 192. 


A Emília 

“Este papel não significa que eu esteja 
no Grand Hotel. Escrevo simplesmente 
aqui como num clube. Fiquei ontem muito 
contente em ter carta tua, e não inteiramen- 
te desconsolada, como eu receava. [...]. On- 
tem estive em Neuilly. Mandei encaixotar 
o vinho. O do Domício, que é o meu, vai 
marcado com o rótulo Chablis.O resto é 
do nosso antigo e algum Saumur. Vão 24 
garrafas. [...]. Beijíssimos para todos os me- 

ninos e para ti do teu C., JOSÉ.” 
Eça de Queiroz entre os Seus, de Paris, 
5.08.1897, ps. 309 a 311. 
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CHAMBERTIN — Vinho tinto, appellation 
d’origine contrôlée (AOC), da sub-região da Côte 
de Nuits, no município de Gevrey — Chamber- 
tin, ao Norte do Departamento da Côte-d'Or, 
Borgonha (V.). O Chambertin, um dos nove 
grands crus de Gevrey-Chambertin, é “Grão Se- 
nhor” na Borgonha (Encyclopédie des Vins & 
Alcools). Era vinho da predileção de Napoleão. 
A grande marca Chambertin aparece sem qua- 
lificativo. As castas utilizadas são Pinot noir, 
Pinot gris, Pinot Liébault. Os demais oito grands 
crus de Gevrey-Chambertin são excelentes vi- 
nhos mas perdem para o Chambertin. Na sub- 
região Côte de Nuits estão classificados outros 
dos mais famosos vinhos de Borgonha: Vosne- 
Romanée, Romanée-Conti (V.), Chambolle-Musi- 
gny, Nuits-St. Georges. Atente-se ao contexto em 
que vem referido, seis vezes, o Chambertin, na 
obra de E.Q., de louvor e reconhecimento às 
suas altas qualidades. Em Os Maias, Carlos Edu- 
ardo “desarrolhava com veneração uma garrafa 
de velho Chambertin”. 


[Carta anônima apenas assinada com a 
inicial F., ao médico] 

“Aquele Chambertin, que te espera 
como uma onda da lagoa Estígia emboscada 
por detrás daquele letreiro envernizado, apa- 
rentemente simples, elegante, convidativo, 
mas em verdade tenebroso e fatal como o 
dístico do festim de Baltasar, aquele vinho, 
que te oferece um beijo refalsado e fementido, 
está destemperado com ácido prússico. As 
trufas, lúbricas, venais, devassas, envoltas nes- 
ses fígados de pato, estão empapadas nos tem- 
peros letais da cozinha dos Bórgias!” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 67. 


“— Aqui está o seu caso, estimável Te- 
odoro. Vinte mil-réis mensais são uma ver- 
gonha social! Por outro lado, há sobre este 
globo coisas prodigiosas: há vinhos de Bor- 
gonha, como por exemplo o Romanée- 
Conti de 58 e o Chambertin de 61, que 
custam, cada garrafa, de dez a onze mil-réis; 
e quem bebe o primeiro cálice, não hesitará, 
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para beber o segundo, em assassinar seu 


pala, 
O Mandarim, p. 31. 


“Carlos, que se declarara esfomeado, 
trinchava já o peru, enquanto Craft desar- 
rolhava, com veneração, duas garrafas do 
seu velho Chambertin, para reconfortar 
Mefistófeles. 

Mas Mefistófeles, sombrio e com os 
olhos avermelhados, repeliu o prato, desvi- 
ou o copo. Depois, sempre condescendeu 
em provar o chambertin. 

— Pois eu — dizia Craft empunhando 
o talher — quando vocês chegaram, estava 
a ler um artigo interessante sobre a decadên- 
cia do protestantismo em Inglaterra... 

— Que é aquilo, além, naquela lata? — 
perguntou Ega, com uma voz moribunda. 

Um påté de foie-gras. Mefistófeles esco- 
lheu com tédio uma trufa. 

— Bem bom, este teu chambertin — 
suspirou ele.” 


Os Matas-I, p. 352. 


“E daí a pouco [Ega] devorava: foram 
talhadas de peru, uma porção imensa de lín- 
gua de Oxford, duas vezes presunto de Ior- 
que, todas aquelas boas coisas inglesas que 
havia sempre em casa do Craft. E ele só bebeu 
quase toda uma garrafa de chambertin.” 

Os Maias-I, p. 353. 


“Ela [Maria] examinou-o mais de per- 
to, erguendo uma vela. Não achava que 
Carlos se parecesse com ele [Pedro, pai de 
Carlos, pela fotografia]. E voltando-se mui- 
to séria, enquanto Carlos desarrolhava com 
veneração uma garrafa de chambertin: 

— Sabes tu com quem te pareces às 
vezes?... E extraordinário, mas é verdade. 
Pareces-te com minha [de Maria Eduarda] 
mãe!” 

Os Maias-Il, P- 163. 
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“— Pode crer, minha senhora [Maria 
Eduarda)... Convidei-o [a Craft] a jantar, e 
quando ele apareceu, vindo daqui da Toca, 
o meu guarda-portão disse-lhe que o sr. 
marquês fora para longe, e que não havia 
nem pão nem queijo... Resultado; o Craft 
mandou-me uma dúzia de magníficas garra- 
fas de chambertin. Esse deus Tchi nunca 
mais o tornei a ver...” 


Os Maias-Il, p. 235. 


CHAMPANHE, CHAMPAGNE — A região 
vinícola de Champanhe, na qual se colhem as 
uvas para a produção do vinho com que se 
fabrica o champanhe, notável vinho espumante 
que se conhece há mais de trezentos anos, está 
situada a leste de Paris e abrange parte dos se- 
guintes Departamentos: Marne (80%), Aube 
(159%), e Seine-et-Marne, Haute-Marne e Aisne, 
os 5% restantes. Enquanto os vinhos da região 
eram conhecidos desde os tempos da ocupação 
romana, no primeiro século da era cristã, o 
vinho espumante (mousseux, em francês) da re- 
gião data de meados do século XVII. Foi conhe- 
cido antes dos Ingleses do que dos Franceses, que 
exportavam o vinho in natura para consumo nas 
tabernas inglesas onde fermentava naturalmente 
sob o efeito da calefação e pela ação maloláctica 
(que está presente também na preparação do 
vinho verde, V., em Portugal), produzindo-se 
assim o champanhe. Assinala L'Encyclopédie 
Mondiale du Vin que o autor dramático inglês 
Sir George Etherege, em sua comédia The Man 
of Mode, de 1676, falava no “vinho espumante da 
Champanhe”. E legendária a noção de que Dom 
Pérignon, um dos monges da abadia beneditina 
de Hautvillers, na França, é o inventor de cham- 
panhe. De qualquer forma se deve a ele desen- 
volver os primeiros esforços que levariam à 
chamada méthode champenoise, em virtude de 
que há uma segunda fermentação do vinho já na 
garrafa. As cepas dos vinhos da Champanhe são 
Chardonnay, Pinot noir e Pinot Meunier. Embo- 
ra dele não trate E.Q., uma breve palavra se 
impõe sobre o blanc de blancs: um vinho branco 
muito claro, inteiramente feito com uva branca 
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Chardonnay, e que tem grande aptidão para o 
envelhecimento. Todas as zonas da Champa- 
nhe podem produzir o blanc de blancs mas os 
melhores vinhos provêm de uma pequena parte 
da Côte des Blancs entre Cramant e Le Mesnil. 
sur-Oger. No seio da União Européia nenhum 
outro vinho efervescente pode ter o apelativo de 
champanhe. O método champanhês é imitado 
em Portugal (espumante) e em outros países. 
L Encyclopedie Mondiale du Vin alista, com por- 
menores, 44 casas produtoras de champanhe, 
das quais a maior é a Moët & Chandon, de 
Epernay, com uma produção anual de 1.500.000 
caixas (1988) e a menor é a Collery, de Ay- 
Champagne, com 5.000 caixas. Segue-se outra 
lista de 42 marcas, sem pormenores. São centros 
produtores, além, dos mencionados, Reims 
(Taittinger, Mumm, Pommery & Greno, Veu- 
ve Clicquot-Ponsardin, Charles Heidsieck, etc.), 
Ay (J. Bollinger), Chãlons-sur-Marne (Joseph 
Perrier), Tours-sur-Marne (Laurent Perrier), 
etc.. Diz o Professor Francisco Leite Pinto que, 
depois da I Guerra Mundial, a região de Cham- 
panhe, que sofrera bombardeios e destruição, 
era objeto de visitas turísticas organizadas. Re- 
ims foi ocupada pelos alemães por menos de um 
mês. É enorme a presença na obra de E.Q. de 
referências a champagne e champanhe, pura e 
simplesmente, que figuram pelo menos 131 ve- 
zes nas citações que se seguem, à parte nove 
referências a marcas ou ao sabor glicêmico do 
champanhe: Champanhe Clicquot (V), 
Champanhe Extra-Dry, Champanhe de Saint- 
Marceaux (V.), Clicquot (V.), Moët & Chandon 
(V.) Champanhe Montebello (V.), Viúva Cli- 
cquot (V.). Depois de vinho, champanhe é a 
bebida mais referida na obra de E.Q. 


“O Jantar foi já ruidoso; o Champa- 
nhe resplandeceu como opala líquida nas 
taças facetadas; a pesada pale ale espumou; 
o Xerez ferveu na soda water. Cármen, pela 
sua beleza e pela estranha verve da sua agi- 
tação, foi a alegria daquele pesado e longo 
banquete de anos reais.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 121. 
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“Aproximamo-nos da ilha de Cumino, 
Rytmel veio-nos dizer que deveríamos almo- 
çar, e que ao fim de meia hora desembarcáva- 
mos em Gozzo, na Calle Maggiara; iríamos 
ver as curiosidades da ilha, tornariamos a 
embarcar para tornear Gozzo, e ver as terri- 
veis cavernas, onde o mar se abisma e se perde, 
e ao anoitecer tocaríamos o cais de La Valeta. 

O almoço foi muito alegre. Havia 
Champanhe, um Reno adorável, um guisado 
árabe eum piano na camara. Captain Rytmel, 
cujo aspecto me parecia ter uma preocupação 
inexplicável, fez ao piano depois do almoço 
intermináveis improvisações.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 140. 


“Veio-lhe [a Basílio] uma certa ideia, 
começou a dizer: Que pena não houvesse 
em toda a Lisboa um restaurante, onde se 
pudesse ir tomar uma asa de perdiz e beber 
uma garrafa de champanhe frappée! 

Luísa não respondeu. Devia ser delicioso 
— pensava. — Mas D. Felicidade exclamou: 

— Perdiz, a esta hora!” 

O Primo Basílio, p. 113. 


“Podiam ir às Alegrias (Luísa e Basílio), 
à quinta dum amigo dele que estava em 
Londres. Só viviam lá os caseiros, era ao pé 
dos Olivais, era lindo! Belas ruas de lourei- 
ros, sombras adoráveis. Podiam levar gelo, 
champanhe... 

— Vem! — disse bruscamente, toman- 
do-lhe as mãos. 

Ela corou. — Talvez. No domingo ve- 
ria.” 

O Primo Basílio, p. 153. 


“Quis [Leopoldina] deitar vinho, mas 
a garrafa estava vazia. 

Luísa acudiu: 

— Queres tu champanhe? — Tinha-o 
muito bom, que o mandava à Jorge um 
espanhol, um proprietário de minas. 


ERA PORTO E ENTARDECIA 


barra de ferro, e dest 
um cortesia grave: 


Foi ela mesmo buscar a garrafa, deser- 
brulhou-a do papel azul; — e com risinhos, 
sustos, fizeram estalar a rolha. A espuma 
encantou-as: olhavam os copos, caladas, 
com um bem-estar feliz. Leopoldina gabou- 
se de saber abrir muito bem o champanhe; 
falava vagamente de ceias passadas... 

— Em terça-feira gorda, há dois anost... 

E toda recostada na cadeira, com um 
sorriso cálido, as asas do nariz dilatadas, a 
pupila húmida, olhava com sensualidade os 
globulozinhos vivos que subiam, sem ces- 
sar, no copo esguio. 

— Se fosse rica, bebia sempre champa- 
nhe! — disse.” 

O Primo Basílio, p. 198. 


“Leopoldina esteve um momento cala- 
da; mas o champanhe, a meia obscuridade 
deram-lhe bem depressa a necessidade de 
cochichar confidenciazinhas [a Luisa].” 

O Primo Basílio, p. 203. 


“As conversas de Leopoldina e a lem- 
brança das suas felicidades voltavam-lhe a 
cada momento; uma pontinha de champa- 
nhe agitava-se-lhe no sangue. O relógio do 
quarto começou lentamente a dar nove ho- 
ras — e de repente a campainha retiniu.” 

O Primo Basílio, p. 205. 


“Ao outro dia foi muito pontual. Basí- 
lio veio esperá-la ao fundo da escada; e 
apenas entraram no quarto, devorando-a de 
beijos: 

— Que me fizeste tu? Desde ontem que 
estou doido! 

Mas Luisa estava muito intrigada com 
um cesto que via em cima da cama. 

— Que é aquilo? 


Ele sorriu, levou-a pela mão junto da 


apando o cesto, com 
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— Provisões, festins, bacanais! Não di- 
ras depois que tens fome! 

Era um lanche, Havia sanduíches, um 
pató de foie gras, fruta, uma garrafa de cham- 
panhe, c envolto em flanela, gelo. 

— E brilhante! — disse cla, com um 
sorriso quente, rubra de prazer” 

O Primo Basílio, p. 274. 


“As três horas lancharam, Foi delicio- 
so; tinham estendido um guardanapo sobre 
a cama; a louça tinha a marca do Hotel 
Central; aquilo parecia a Luísa muito es- 
troina, adorável — e ria de sensualidade, 
fazendo tilintar os pedacinhos de gelo con- 
tra o vidro do copo, cheio de champanhe, 
Sentia uma felicidade exuberante que trans- 
bordava em gritinhos, em beijos, em toda a 
sorte de gestos buliçosos. Comia com gula; 
e eram adoráveis os seus braços nus moven- 

do-se por cima dos pratos. 

Nunca achara Basílio tão bonito; o 
quarto mesmo parecia-lhe muito conchega- 
do para aquelas intimidades da paixão; qua- 
se julgava possível viver ali, naquele cacifro, 
anos, feliz com ele, num amor permanente, 
e lanche às três horas... Tinham as pieguices 
clássicas: metiam-se bocadinhos na boca; ela 
ria com os seus dentinhos brancos; bebiam 
pelo mesmo copo, devoravam-se de beijos, 
— e ele quis-lhe ensinar então a verdadeira 
maneira de beber champanhe. Talvez ela 
não soubesse! 

— Como é? — perguntou Luisa erguen- 
do o copo. 

— Não é com o copo! Horror! Nin- 
guém que se preza bebe champanhe por 
um copo. O copo é bom para o Colares... 

Tomou um gole de champanhe, e num 
beijo passou-o para a boca dela. Luísa riu 
muito, achou “divino”, quis beber mais assim. 
Ta-se fazendo vermelha, o olhar luzia-lhe.” 

O Primo Basílio, ps. 275/276. 


68 


“Chegaram a casa a arquejar. Luísa 
[com Juliana] unha vontade de chorar; dei- 
xou-se cair na causcuse, esfalfada, infeliz, 
Que imprudência, pôr-se a passear pelas 
ruas de noite, com uma criada! Estava doi- 
da, desconhecia-se. Que dia aquele! E recor- 
dava-o desde pela manhã: o lanche, o 
champanhe bebido pelos beijos de Basilio, 
os seus delírios Jibertinos, que vergonha! e 
ir à casa de Leopoldina, de noite, e ser 
tomada na rua por uma mulher do Bairro 
Alto...” 

O Primo Basílio, p. 278. 


“Basílio disse então: 

— Olha que também é uma dos diabos, 
a pobre rapariga [Luisa] apanhada pela cri- 
ada... 

Reinaldo estirou-se mais, e disse com 
júbilo: 

— Estão a estas horas a esgadanharem- 
se uma à outra! 

Recostou-se, numa beatitude: quis sa- 
ber as horas; declarou que estava confortá- 
vel, que se sentia feliz! Contanto que o John 
se não tivesse esquecido de frapper o cham- 
panhe!” 

O Primo Basílio, ps. 318/319. 


“E o Conselheiro, cortando os ovos 
queimados, saboreando as alegrias da con- 
vivência dizia a Jorge: 

— Que maior prazer, meu Jorge, que 
passar assim as horas entre amigos, todos de 
reconhecida ilustração, discutir as questões 
mais importantes, e ver travada uma con- 
versação erudita?... Parecem excelentes os 
ovos. 

A Sra. Filomena, então, com solenida- 
de, veio colocar-lhe ao pé uma garrafa de 
champanhe. 

O Savedra pediu logo para a abrir, 
porque o fazia com muito chique. E apenas 
a rolha saltou, e, no silêncio que criou a 
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cerimônia, se encheram os copos, o Save- 
dra, que ficara de pé, disse: 

— Conselheiro! 

Acácio curvou-se, pálido. 

— Conselheiro, é com o maior prazer 
que bebo, que todos bebemos, à saúde dum 
homem, que —e arremessando o braço, deu 
um puxão ao punho da camisa com elo- 
quência — pela sua respeitabilidade, a sua 
posição, os seus vastos conhecimentos, é 
um dos vultos deste país. À sua saúde, Con- 
elheiro! 

— Conselheiro! Conselheiro! Amigo 
Conselheiro! 

Beberam com ruído. Acácio, depois de 
limpar os beiços, passou a mão trémula pela 
calva, levantou-se comovido, e começou: 

— Meus bons amigos! Eu não me pre- 
parei para esta circunstância, Se o soubesse 
de antemão, teria tomado algumas notas. 
Não tenho a verbosidade dos Rodrigos ou 
dos Garretts. E sinto que as lágrimas me vão 
embargar a voz.” 

O Primo Basílio, p. 413. 


“Jorge temia que aquele delírio revelas- 
se tudo a Julião, às criadas; tinha um suor à 
raiz dos cabelos — e quando ela, um mo- 
mento, julgando-se no Paraíso e nas exalta- 
ções do adultério, chamou Basílio, pediu 
champanhe, teve palavras libertinas, Jorge 
fugiu da alcova alucinado, foi para a sala às 
escuras, atirou-se para o divã a soluçar, ar- 
repelou-se, blasfemou.” 


O Primo Basílio, p. 530. 


“Estes gostos baixos, as locuções incul- 
tas de Rabecaz, revelaram a Artur um bru- 
tal que o dinheiro, a petulância, tinham 
misturado casualmente as existências desor- 
denadas das almas ardentes. E, preocupado 
só do mundo da Arte e da Literatura, inter- 
rogou-o ainda sobre os teatros, as dançari- 
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nas. Devia ser uma vida deliciosa nos basti 
dores... celas com os jornalistas. 

— Um delírio, meu caro senhor! De 
tremer! De vir tudo abaixo! 

E Artur entrevia orgias sonoras, O £% 
talar do champanhe, cancãs, em que cabe- 
los soltos perfumam o ar cálido...” 


A Capital, ps. 10/11 


“Mas vivera [Rabecaz] em Lisboa, be- 
bera o champanhe das orgias literárias; so- 
bretudo, era republicano — e, dat a dias, 
Artur voltou à Corcovada, com pretexto de 
pagar a cela ao Rabecaz — realmente para 
lhe mostrar a sua Ode à Liberdade” 

A Capital, ps. 112/113. 


“Artur, comovido, pagou a ceia. E Ra- 
becaz fez planos tremendos: apenas o ami- 
go Artur recebesse a primeira cheta, 
mandava-lhe um vale do correio e ele ta a 
Lisboa. E ainda tinha amigos em Lisboa, 
ele, e haviam de Ihe oferecer uma coroa! 
Irra! Que havia de aquele Mata vir abaixo, 
com uma ceia formidável! Champanhe e 
pequenas! Irra!” 

A Capital, p. 136, 


“Artur recostou-se com satisfação, fe- 
liz de ser ‘da panelinha”. Ria exageradamen- 
te: contou também uma porcaria e ficou 
lisonjeado da gargalhada do Meirinho, do 
riso solene do Padilhão. Acharam-no en- 
graçado. Então Meirinho lembrou que ele 
devia pagar a patente, com uma garrafinha 
de Champanhe, mas acrescentou logo, ba- 
tendo-lhe na perna, que estava a brincar, 
que era chalaça, Artur, porém, insistia — 
queria pagar a patente — e Meirinho, imedi- 
atamente, pediu uma garrafa de Cliquot. 
Foi um momento muito cordial de 


, ê simpa- 
tia expansiva,” P 


A Capital, p. 245 


“Artur calava-se. Via-se à cabeceira de 


uma mesa resplandecente e os literatos er- 
guendo para ele, num toast frenético, os 
copos esguios do Champanhe!” 

A Capital, p. 246. 


“Estava [Melchior] de sobrecasaca, 
com uma grande camélia branca na lapela. 
Chamava os criados, contava as garrafas de 
champanhe, falava ‘nos seus convidados”: 
de resto, no hotel, dizia-se “o jantar do 
Melchior”. 


A Capital, p. 249. 


“Viu [Artur] de repente Melchior de- 
sembaraçar-se do grupo, correr para a porta 
e abraçar um sujeito grosso e rubicundo, de 
xale-manta, o ar hilare e nédio... Era um tio 
de Melchior. 

Proprietário em Beja, exaltado pelas 
questões da política local, ardendo num 
ódio de provincia pelo Governador Civil, 
fundara um jornal de oposição, 4 Voz do 
Distrito, e não tendo encontrado em Beja 
um escritor bastante eloquente para lhe pôr 
em periodos floridos os insultos à autorida- 
de — vinha procurar a Lisboa um estilista. 
Oferecia trinta e seis mil-réis por mês e casa 

de habitação com hortaliça. Melchior con- 
vidara-o, para lhe fazer admirar o seu jantar, 
a sua posição social, relacioná-lo com litera- 
tos, e enchendo-o de Champagne, dar-lhe 
uma disposição propicia às doze libras que 
lhe queria pedir.” 

A Capital, p. 255. 


“O menu do jantar, elegantemente im- 
presso em cartão acetinado, continha o que 
a culinária francesa tem inventado de plus 
raffiné; dir-se-ia uma dessas festas do Segun- 
do-Império em que o Café Inglês recebia, 


nos seus doirados salões, Imperadores e 
Reis que vinham curvar-se ante o poder de 
Napoleão o pequeno, segundo a imortal ex- 
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pressão do vidente d'Hauteville-House. 
Eis o menu: 
VINS: Bucelas, Colares, St. Julien, Cham- 
pagne, Porto. CAFE-LIQUEURS.” 

A Capital, ps. 268/269, 


“Artur ficou com o bilhete na mão, 
hesitando: na letra irregular e desmanchada 
de Melchior entrevia como que uma impe- 
tuosidade de troça, desalinhos de toilette. A 
ideia da Orgia aparecia-lhe toda reluzente 
de tentações: numa abundância de luzes de 
gas, jactos doirados de champagne saltando 
dos gargalos estreitos, mulheres de decotes 
atrevidos cantando, valsas improvisadas fa- 
zendo saltar os cristais sobre a mesa e em 
que o frufru das sedas se misturava ao esta- 


lar dos beijos!...” 
A Capital, ps. 292/293. 


“Certa manhã — um sábado — em que 
[Artur] trabalhava no seu quarto, recebeu da 
redacção do Século um bilhete de Melchior: 

“Amigo. Hoje, sábado, é o dia da pan- 
degazinha. Estive esta manhã com as silfi- 
des. Aceitam. Eu levo a Carmen, você a 
Concha. A tipóia do José Teso está arran- 
jada. As 9 horas lá vou buscá-la ao hotel. A 
divina Concha está ansiosa por ver el Señor 
Arturito. Salero!” 

Ficou entusiasmado. Vinha bem a pro- 
pósito aquela pândega, depois dos tédios 
dos últimos dias! Era a sua primeira orgia 
com raparigas chiques e entrevia uma tipóia 
correndo sob o luar, cheia de sons de canti- 
gas: depois, o champagne, espumando sob 
um lustre de gás e camisinhas de rendas 
deslizando de ombros brancos como o már- 
more.” 


A Capital, p. 337. 


“La estava Bento Correia, mascando o 
charuto, o Carvalhosa, erguendo alto a gue- 
delha cheia de caspa, o Padilhão, torcendo 
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lato ied dann 


solenemente a pêra, o brasileiro Gomes, com 
a sua boca alvar, hilare... Artur teve-lhes um 
ódio sanguinolento que se estendia a tudo o 
que representava a Sociedade, a Política, a 
Finança! Esqueceu um momento o Melchior, 
o corpinho da Concha, o champagne e o 
luar. Sentiu a necessidade de se vingar, de 
humilhar, de aterrar aquele conciliábulo de 
idiotas enfartados de comida, ocupados de 
pieguices, vivendo no artifício... E furioso, 
tendo-lhes sede do sangue, partiu como uma 


bala, à procura do Nazareno!” 


A Capital, p. 340. 


“A outra [Mercedes] não comia, petri- 
ficada: tinha mesmo repelido com uma fú- 
ria reprimida um gesto ternọ do calvo; e 
quando, a uma ordem da Concha, Artur 


pediu uma garrafa de champagne, ergueu- 
se, pálida de raiva, e saiu arrastando a saia, 
seguida do calvo, curvado, que apertava 
contra o peito as abas do seu chapéu branco 
com um ar lamentável.” 


A Capital, p. 420. 


“Mostrou-se [Artur] nessa noite mais 
conciliador com o espanhol, a ponto de se 
declarar, ele também, republicano e mesmo 
aceitou com prazer um convite que o emi- 
grado lhe fez para um jantar que dava ʻa 
Conchita y al amigo Arturo”. Foi uma festa 
muito alegre. À sobremesa, na excitação do 
champagne, juraram estimar-se sempre e 
formaram uma sociedade de pândega: Ar- 
tur, Concha & CP 

A Capital, ps. 437/438. 


“E como o Bento entrava com os bifes 

de cebolada, abancaram. A ceia foi longa. A 

bacante [com Artur], que misturava conha- 

que no champagne, tinha uma loquacidade 

doida: cantou cançonetas obscenas, decla- 
rou-se republicana, deblaterou a religião.” 
A Capital, p. 492. 
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“Fradinho crescera, sentia-se um perso- 
nagem; e o doutor, cujo modo hesitante de 
andar dava a impressão de que não estava 
bem firme sobre a terra, tinha agora, plan- 
tado no meio da sala, a atitude firme de um 
monumento edificado pelos Romanos. 

Então, para celebrar o triunfo, o bacha- 
rel propôs que se bebesse uma garrafa de 
Champanhe. Não o havia em casa: mandar 
um criado comprá-lo parecia ridículo: po- 
deria saber-se, fornecer pilhéria à oposição. 
Então o bacharel ofereceu-se para ir ele 
mesmo buscá-lo: 

— Digo que é para mim, para levar ao 
Dafundo, numa pândega! — exclamou. 

E, pela terceira vez nessa noite, abalou 
pelas escadas, de chapéu para a nuca. 

Alípio Abranhos, entretanto, dava ou- 
tros detalhes, que todos devoravam gulosa- 
mente: S.M. estava contente com o 
ministério formado pelo Guedes. Não o 
conhecia a ele, Alípio mas vira D. Virgínia 
em S. Carlos: tinham-lhe mostrado e acha- 
ra-a muito galante. 

— E mentira! — exclamou ela, com todo 
o sangue na face, apopléctica de orgulho. 

— Palavra de honra, filha. Disse-o ao 
Guedes: ‘Eu não conheço esse cavalheiro, 
mas tem uma senhora muito galante; mos- 
traram-ma no teatro”. 

Então todos a felicitaram. Ah! Ah! Ia 
ser a beleza da Corte! Parabéns! 

Ela negava. Eram tolices do Lipinho! 

E D. Joana, a do cirro, de comovida, come- 
çou a choramingar. 

Mas o bacharel apareceu, triunfante, 
com duas garrafas nos braços. Ele mesmo, 
com a sua experiência, as abriu, fazendo esta- 
lar as rolhas. E depois de uma saúde, ficaram 
todos em grupo, no meio da sala, com os 
copos na mão, gozando a atmosfera ministe- 
rial de que já estava penetrada a casa,” 


O Conde D “Abranhos, ps. 212/213, 
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“E o padre Augusto resumiu: 

— Enfim, não é lá por dizer. Mas agora, 
estamos no poleiro! 

Todos riram, 

— Quero dizer — acudiu — quando 
digo nós... os amigos sabem, é um costume 
que tenho. Sou tanto daquela família... 
Quero dizer, enfim, o nosso Alípio está no 
poleiro. 

Então houve um momento de silêncio. 
Todos gozavam aquela ideia de que eles, os 
amigos, os intimos, estavam no poleiro. 

Separaram-se, O Doutor desceu a Rua 
do Alecrim, assobiando. Fradinho chamou 
uma tipôia: era caso para tomar tipóia. Ofe- 
receu-se mesmo para levar a casa D. Joana, 
que se estava a sentir mal do polito de 

Champanhe,. E o bacharel estava tão entu- 
stasmado, que, para celebrar o caso, segun- 
do me confessou depois, foi passar a noite 
ao prostíbulo.” 

O Conde D“Abranhos, ps. 215/216. 


“No dia seguinte, num momento de en- 
ternecimento, querendo dar à sua felicidade 
um quadro mais poético, Godofredo propôs 
que fossem passar uns dias a Sintra. Foi uma 
nova lua-de-mel. Estavam na Lawrence, onde 
tinham um pequeno salão só para eles. Levan- 
tavam-se tarde, bebiam champagne ao jantar 
e beijavam-se às escondidas, pelos bancos, 
debaixo das árvores. Godofredo não deixava 
Ludovina um instante, ávido de gozar de 
novo aquela intimidade que ele julgara perdi- 
da, sentindo o prazer infinito da sua presença 
e do seu amor.” 

Alves & Cia. p. 161. 


“O poeta da Morte de D. João e da Musa 
em Férias chamava-lhe ‘um Saint-Beuve en- 
cadernado em Alcides”. E explicava assim, 
numa carta desse tempo que conservo, a sua 
aparição no mundo: “Deus um dia agarrou 
num bocado de Henri Heine, noutro Cha- 
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teaubriand; noutro de Brummel, em peda- 
ços ardentes de aventureiros da Renascen- 
ça, e em fragmentos ressequidos de sábios 
do Instituto de França, entornou-lhe por 
cima champanhe e tinta de imprensa, 
amassou tudo nas suas mãos omnipotentes, 
modelou à pressa Fradique, e arrojando-o à 
Terra disse: Vai, e veste-te no Poole!” 
A Correspondência de Fradique Mendes, 
ps. 54/55. 


“E enfim certos requintes de Fradique 
(escovas de prata e camisas de seda), a sua 
voz mordente, recortando o verbo com 
perfeição e preciosidade, o seu hábito de 
beber champanhe com soda-water, outros 
traços ainda, causavam uma irritação quase 
física ao meu velho camarada da Travessa 
do Guarda-Mor []. Teixeira de Azevedo”. 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

ps. 55/56 


“Não posso negar, porém que nesse 
tempo eu [Teodoro] era ambicioso — como 
o reconheciam sagazmente a Madame Mar- 
ques e o lépido Couceiro. Não que me 
revolvesse o peito o apetite heróico de diri- 
gir, do alto de um trono, vastos rebanhos 
humanos; não que a minha louca alma ja- 
mais aspirasse a roda pela Baixa em trem da 
Companhia, seguida de um correio chou- 
tando; — mas pungia-me o desejo de poder 
jantar no Hotel Central com champanhe, 
apertar a mão mimosa de viscondessas, e, 
pelo menos duas vezes por semana, ador- 
mecer, num êxtase mudo, sobre o seio fres- 
co de Vénus.” 

O Mandarim, ps. 21/22. 


“Dai a pouco a Madame Marques abria 
a porta, toda vistosa nas suas sedas pretas. 

— Está-se à sua espera para jantar, en- 
guiço! 
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E E a po D pe 


Emergi [Teodoro] da minha amargura 
para lhe responder secamente: 

— Não janto! 

— Mas fica! 

Nesse momento estalavam foguetes ao 
longe. Lembrei-me que era domingo, dia de 
touros: de repente uma visão rebrilhou, 
flamejou, atraindo-me deliciosamente: — 
era a tourada vista de um camarote; depois 
um jantar com champanhe; à noite a orgia, 
como uma iniciação! Corri à mesa. Atulhei 
as algibeiras de letras sobre Londres. Desci 
à rua com um furor de abutre fendendo o 
ar contra a presa. Uma caleche passava, 
vazia. Detive-a, berrei: 

— Aos touros!” 


O Mandarim, p. 48. 


“Ah, que dia! Jantet [Teodoro] num 
gabinete do Hotel Central, solitário e ego- 
ista, com a mesa alastrada de hordéus, borgo- 
nha, champanhe, reno, licores de todas as 
comunidades religiosas — como para matar 
uma sede de trinta anos! Mas só me fartei 
de colares. Depois, cambaleando, arrastei- 
me para o lupanar! Que noite!” 

O Mandarim, p. 53. 


“Para esquecer este tormento compli- 
cado, entreguei-me [Teodoro] à orgia. Ins- 
tale-me num palacete da Avenida dos 
Campos Elísios — e foi medonho. Dava 
festas à Trimalquião: e, nas horas mais ás- 
peras de fúria libertina, quando as charan- 
gas, na estridência brutal dos cobres, 
rompiam os cancãs: quando prostitutas, de 
seio desbragado, ganiam coplas canalhas; 
quando os meus convidados boêmios, ateus 
de cervejaria, injuriaram Deus, com a taça 
de champanhe erguida — eu, tomado subi- 
tamente como Heliogábalo de um furor de 
bestialidade, de um ódio contra o Pensante e 
o Consciente, atirava-me ao chão a quatro 
patas e zurrava formidavelmente de burro... 
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Depois quis ir mais baixo, a39 
da plebe, às torpezas alcoólicas do Ars 
molrie quantas vezes, vestido de bh Lã ELIST 
o casquete para a nuca, de braço dado com 
Mes-Bottes ou Bibi-la-Garllarde, num trope] 
avinhado, fui cambaleando pelos onle 
vards exteriores, a utvar, entre arrotos 

Allons, enfants de la patri-eet... 

Le jour de gloire est arrive...” 

O Mandarim, ps. 74/75. 


“— Queres que te diga o nome, meu 
Pedro? O nome, as origens, as datas e os 
feitos principais? E pagas ao teu amigo 
Alencar, ao teu sequioso Alencar, uma gar- 
rafa de champanhe? 

Veio o champanhe. E o Alencar, depois 
de passar os dedos magros pelos anéis da cabe- 
letra e pelas pontas do bigode, começos, todo 
recostado e dando um puxão aos punhos: 

— Por uma dourada tarde de Outono... 

— André — gritou Pedro ao criado, 
martelando o mármore da mesa — retira o 
champanhe! 

O Alencar bradou, imitando o actor 
Epifânio: 

— O quê! sem saciar a avidez do meu 
lábio?... 

Pois bem, o champanhe ficaria: mas o 
amigo Alencar, esquecendo que era o poeta 
das Vozes de Aurora, explicaria aquela gen- 
te da caleche azul numa linguagem cristãe 
prática! 

— AÍ vai, meu Pedro, ai vai!” 

Os Maias, ps. 28/29. 


“Eram realmente as soirées [no palace- 
te de Arroios, onde moravam Maria e Pe 
dro da Maia) mais alegres de Lisboa: 
ceava-se à uma hora com champanhe; ta- 
lhava-se até tarde um monte forte: inventa 
vam-se quadros vivos, em que Maria «e 
mostrara soberanamente bela sob as roupa 


& 


gens clássicas de Helena ou no luxo som- 
brio do luto oriental de Judite.” 


Os Maias-I, p. 46. 


“— Excelente ocasião de acabar! — ex- 
clamou Ega, entregando a carta a Carlos, 
depois de respirar o perfume do papel. — 
Não vás, nem respondas... Ela [a Gouvari- 
nho] parte para Sintra, tu para Santa Olavia, 
não vos vedes mais, e assim finda o roman- 
ce. Finda como todas as coisas grandes, 
como o Império Romano, e como o Reno, 
por dispersão, insensivelmente... 

— E o que eu vou fazer — disse Carlos, 
começando a calçar as luvas. — Jesus! Que 
mulher maçadora! 

— E que desavergonhada! Chamar a essas 
coisas sacrifícios"... Arrasta-se duas vezes por 
semana a casa da titi, regala-se lá de extrava- 

gância, bebe champanhe, fuma cigarettes, 
sobe ao sétimo céu, delira, e depois põe dolo- 
rosamente os olhos no chão, e chama a isso 
sacrifícios”... Só com um chicotel...” 


Os Maias-l, ps. 100/101. 


“Todos declararam fervorosamente o 
dr. Margaride digno desses fastígios sociais. 
Ele agradeceu, seriíssimo. Depois volveu 
para mim a face majestosa e livida: 

— E o nosso Teodorico? O nosso Teo- 
dorico ainda não nos disse qual era a sua 
ambição. 

Corei: e Paris logo rebrilhou ao fundo 
do meu desejo, com as suas serpentinas de 
ouro, as suas condessas primas dos papas, as 
espumas do seu champanhe — fascinante, 
embriagante, e adormentando toda a dor... 
Mas baixei os olhos; e afirmei que só aspi- 
rava a rezar minhas coroas, ao Jado da titi, 
com proveito e com descanso...” 


A Reliquia, p. 72, 


74 


“Maricoquinhas suspirava. Que encan- 
to, viver nessa Alexandria, e navegar para 
Canopo, numa barca toldada de seda! 

— —Sem mim? — gritava eu [Teodorico], 
ciumento. 

Ela jur 


ava que, sem o seu portuguesi- 
nho valent 


e, não queria habitar nem o Céu! 
Eu, regalado, pagava o champanhe.” 
4 Relíquia, p. 95. 


“Arrojei [Teodorico, no início do lon- 
go sonho] a manta, assustado: — e vi dou- 
tissimo Topsius, que, à luz mortal de uma 
vela, bruxuleando sobre a mesa onde jaziam 
as garrafas de champanhe, afivelava no pé 
rapidamente uma velha espora de ferro. Era 
ele que me despertava, açodado, fervoroso: 

— A pé, Teodorico, a pé! As éguas estão 
seladas! Amanhã é Páscoa! Ao alvorecer 
devemos chegar às portas de Jerusalém!” 

A Relíquia, p. 153. 


“Imediatamente me pareceu [a Teodo- 
rico, no fim do longo sonho] que uma tocha 
fumegante penetrara na tenda, esparzindo 
um brilho de ouro... Ergui-me, assustado. 
Num largo raio de sol, vindo dos montes 
de Moab, o jucundo Pote entrava, em man- 
gas de camisa, com as minhas botas na mão! 

Arrojei a manta, arredei os cabelos, 
para verificar melhor a mudança terrível 
que desde a véspera se fizera no Universo! 
Sobre a mesa jaziam as garrafas de champa- 
nhe, com que brindáramos à Ciência e À 
Religião. O embrulho da coroa de espinhos 
pousava à minha cabeceira. Topsius, no seu 
catre, em camisola e com um lenço amarra- 
do na testa, bocejava, pondo os óculos de 
ourono bico. E o risonho Pote, censurando 
a nossa preguiça, queria saber se apetecía- 
mos nessa manhã — “tapioca ou café.” 


A Relíquia, p. 268. 
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“Carlos assomou à porta [em casa de 
Carlos Eduardo em Coimbra, os Paços de 
Celas], radiante, seguido do Teixeira e do 
outro escudeiro — que trazia champanhe 
numa salva. 

— Então venha cá, seu maroto — disse 
Afonso muito branco, com os braços aber- 
tos. — Bom exame, hem?... Eu... 

Mas não pôde prosseguir: as lágrimas, 
duasa duas, corriam-lhe pela barba branca.” 

Os Maias-l, p. 111. 


“O grupo escuro em baixo desatou aos 
vivas. A filarmónica, outros estudantes, in- 
vadiram os Paços [de Celas, em Coimbra, 
casa de Carlos Eduardo]. Até tarde, sob as 
árvores do quintal, na sala atulhada de pi- 
lhas de pratos, os criados correram com 
salvas de doce, não cessou de estalar o 
champanhe. E Vilaça, limpando a testa, o 
pescoço, abafado de calor, ia dizendo a um, 
a outro, mesmo também: 

— Grande coisa, ter curso!” 

Os Maias-l, p. 188. 


“Nessa manhã, porém, debalde Carlos 
deu puxões desesperados à corda da campai- 
nha, martelou a aldrava da porta, gritou a 
toda a voz por cima do muro do quintal e das 
copas das árvores o nome do Ega: — a “Vila 
Balzac” permaneceu muda, como desabitada, 
no seu retiro rústico. E todavia pareceu a 
Carlos que, justamente antes de bater, ouvira 
o estalar de rolhas de champanhe.” 

Os Matas-l, p. 189. 


“No mármore da cómoda havia outra 
garrafa de champanhe entre dois copos; o 
toucador, um pouco em desordem, mostra- 
va uma enorme caixa de pó de arroz no 
meio de plastrões e gravatas brancas do Ega, 
um maço de ganchos do cabelo ao lado de 


ferros de frisar.” 
Os Maias-I, p. 190. 
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“Cada século tem o seu génio próprio 
e a sua atitude própria. O século XIX con- 
cebeu a Democracia e a sua atitude é esta... 
E enterrando-se [Ega] de estalo numa pol- 
trona, espetou as pernas magras para o ar. 
— Ora esta atitude é impossível num esca- 
belo do tempo do Prior do Crato. Menino, 
toca a beber o champanhe.” 


Os Maias-l, p. 193. 


“Esvaziou outro copo de champanhe, 
e a grandes passadas pela sala: 

— Carlinhos da minha alma, é inútil 
que ninguém ande à busca da sua mulher. 
Ela virá. Cada um tem a sua mulher, e 
necessariamente tem de a encontrar. l]: 

Carlos ficou na sala verde, acabando o 
charuto — enquanto dentro o Ega batia 
com as gavetas, lançando, a todo o desafina- 
do da sua voz roufenha, a Barcarolla de 
Gounod. Quando apareceu, vinha de casa- 
ca, gravata branca, enfiando o paletó — com 
o olho brilhante de champanhe.” 

Os Maias-I, p. 196. 


“— O Carlos, o Craft — gritou o Ega, 
lançando esta apresentação com uma sim- 
plicidade clássica. 

Os dois homens, sorrindo, tinham-se 
apertado a mão. E Ega insistia para que 
voltassem todos a “Vila Balzac”, fossem be- 
ber a outra garrafa de champanhe, a cele- 
brar o advento do Justo” 

Os Maias-l, p. 197. 


“— Petits pois à la Cohen. 

À la Cohen? Cada um verificou o seu 
menu mais atentamente. E lá estava, era o 
legume; petits pois à la Cohen! Dâmaso, 
entusiasmado, declarou isto “chique a va- 
ler!” E fez-se, com o champanhe que se 
abria, a primeira saúde ao Cohen! i 

Esquecera-se a bancarrota, a invasão, a 
pátria — o jantar terminava alegremente. 
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“Começou [Ega] por contar o encon- 
tro com ela [Raquel] na Foz — enquanto 
Cralt, sem perder uma palavra, como quem 
se instrui, se erguera a abrir uma garrafa de 
champanhe. [...]. 

— Muito curioso! — dizia o Craft. 

Mas Ega teve de se calar, o criado en- 
trava com o café. Enquanto se enchiam as 
chávenas, e Craft fora buscar uma caixa de 
charutos, ele acabou a garrafa de champa- 
nhe, ja pálido, com o nariz afilado. 

Os Maias-I, p. 354, 


Outras sańdes cruzaram-se, ardentes e lo- 
quazes: o próprio Cohen, com o sorriso de 
quem cede a um capricho de criança, bebeu 
à Revolução e à Anarquia, brinde compli- 
cado, que o Ega erguera, já com o olho 
muito brilhante.” 


Os Maias-!, p. 220. 


“Os criados serviram o café. E como 
havia já três longas horas que estavam à 
mesa, todos se ergueram, acabando os cha- 
rutos, conversando, na animacão viva que 
dera o champanhe. A sala, de tecto baixo, 
com os cinco bicos de gás ardendo larga- 
mente, encheram-se de um calor pesado, 
onde se ia espalhando agora o aroma forte 


“Por que é que Dâmaso não levaria 
uma manhã o Castro Gomes aos Olivais, a 
ver as colecções do Craft... Ele estaria lá, 
abria-se uma garrafa de champanhe, discu- 
tiam bricabraque.” 


f 

das chartreuses e dos licores por entre a 
, q. , e - 

nevoa alvadia do fumo. 


Os Maias-I, p. 389. 


“— Enfim, vamos ver [visconde de Du- 
que a Carlos e a Craft]... Dê você cá lume. 
Isto está um horror. E depois, que diabo, 
para corridas é necessário cocotes e cham- 
panhe. Com esta gente séria, e água fresca, 
não vai!” 


eiro era impecável. E reconhecia, do fun- 
o da alma, que o Craveiro tinha carradas 


Encheu um copo de champanhe, er- 
a, como um cálice 


q 


Os Maias-l, p. 401, 
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Ega, generoso, também respondeu: “E assim era. O aperto de mão que 
— À repeuram foj mais íntimo — e Craft quis 
que fossem regar aquela flor de amizade 
com uma garrafa de mau champanhe. Em 
roda crescera a pasmaceira. [...). 

Quando Carlos e os dois amigos [Craft 
e Clifford] entraram, havia junto dum dos 
barrotes que especavam os degraus da tribu- 
na, num grupo animado, com copos de 
champanhe na mão, o marquês, o visconde 
de Darque, o Taveira, um rapaz pálido de 
barba preta, que tinha debaixo do braço 
enrolada a bandeira vermelha de Starter, e 
o comissário imberbe, com o chapéu bran- 


Os Matas-], p. 226. 

Um cupe particular cruzava- 

os [2 Carlos Eduardo e Ega], os casacos de 
c 

das lanternas. Então 

devia agora resplandecer: M 


rando tudo, valsan 


ls A hes 
e i > nos braços de outros, 
ansiosa, 2 espera dele: 2 ceia denni 
i rá espera Gete; a ceia depois, o cham- 
anhe, as coisas brilhantes J sadi 
p 3 i bril antes que ele teria dito 


idae ceire ANS. a . 
todas essas delícias perdidas se vinham 
cravar no coração do pobre Ega, arranca- 

vam-lhe pragas surdas,” 'o cad; is alj 
co cada vez mais atirado para a nuca, a face 


Os; Vau; / d > ASC dido ` 
1! INS 46, lä €sDI O olar aí ] 10 de 
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suor. Era ele, de taça no ar, fez tremer as 
vigas, soltando o seu vozeirão: 

— A saúde do amigo Clifford! o primei- 
ro sportman da Peninsula, e rapaz cá dos 


nossos!... Hip, hip, hurra!” 
Os Maias-l, ps. 408/409, 


“— Isto vai-se animando [dizia o Var- 
gas], rapazes! Caramba! E carregar no liqui- 
do! E você, ó lá de baixo, ó patrão, sô 
Manuel, mande vir esse gelo... Está a gente 
aqui a tomar a bebida quente... Despache 
um próprio, vá você, rebente! Irra! 

No entanto, enquanto se desarrolhava 
o champanhe de Craft, Carlos tinha con- 
vidado Clifford a jantar nessa noite no Ra- 
malhete. O outro aceitou, molhando os 
lábios no copo, achando excelente que se 
continuasse a tradição de jantarem juntos, 
sempre que se encontravam. 

— Olá! o general por aqui! — exclamou 
Craft. 

Os outros voltaram-se. Era o Sequeira, 
com a face como um pimentão, entalado 
numa sobrecasaca curta que o fazia mal 
atarracado, de chapéu branco sobre o olho, 
e grande chicote debaixo do braço. 

Aceitou um copo de champanhe, e 
teve muito prazer em conhecer o Sr. Cli- 
fford...” 

Os Matas-l, p. 410. 


“Carlos, depois de procurar muito Craft, 
encontrou-o no bufete com o Darque, com 
outros, bebendo mais champanhe. 

— Eu tenho de ir a Lisboa — disse-lhe 
ele — e vou no fáeton. Abandono-te torpe- 
mente. Você vá para Ramalhete como pu- 


der...” 
Os Matas-l, p. 433. 


“— Em serviço o que se quer não è o 


cavalo que corra mais, é o cavalo que aguen- 
. , ` f s ~ E 
te mais... O resto é uma história... Cavalos 
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de corridas são fenómenos! São como o boi 
com duas cabeças... Então veja lá!... 

E a cada frase, sacudia [o general Se- 
queira] os ombros, furiosamente. Depois, 
dum trago, esvaziou o seu copo de cham- 
panhe, repetiu que tinha muito prazer em ar 
conhecer o Sr. Clifford, rodou sobre os 
tacões, salu, bufando, entalando mais debai- Iê 
xo do braço o chicote — que tremia na 
ponta como ávido de vergastar alguém.” | 


Os Maias-l, p. 435. 


— Inofensrvo! Admirável, Sr. Afonso 
da Maia! Inofensivo, aplicado a um homem 
de Estado, a um par, a um ministro, a um 
legislador, é um achado! E é com efeito o 
que ele é, inofensivo... E é o que eles são... 

— Chablis? — murmurou o escudeiro. 

— Não, tomo cha.” 

E acrescentou: 

— Aquele champanhe que ontem be- 
bemos nas corridas, por patriotismo, arra- 
sou-me... Tenho de me pôr uma semana a 
regime de leite.” 


y 
É 
“Craft fez uma ovação ao velho: 


Os Maias II, p. 23. 


“Servira-se o champanhe, ela [a Gou- 
varinho] tinha uma corzinha no rosto. O 
seu pé, sem ela saber como, roçou no pé de 
Carlos; sorriram ainda outra vez; — e, 
como no resto da mesa se conversava sobre 
uns concertos classicos que ia haver no 
Price, Carlos perguntou-lhe, baixo, com 
uma repreensão amável: 

— Que tolice foi essa da brasileira?... 
Quem lhe disse isso?” 

Os Maias-Il, p. 67. 


“Mas ela [Maria Eduarda] parara [na 
Toca], com um lindo riso de surpresa, dian- 
te da mesa posta, cheia de fruta, com as duas 
cadeiras jå chegadas, e os cristais brilhando 
entre as flores. 
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— São as bodas de Canaã! 

O olhos de Carlos resplandeceram. 

— São as nossas! 

Maria Eduarda fez-se muito vermelha; 
e baixou o rosto a escolher um morango, 
depois a escolher uma rosa. 

— Quer uma gota de champanhe? — 
exclamou Carlos. — Com um pouco de 
gelo? Nós temos gelo, temos tudo! Não nos 
falta nada, nem a bênção de Deus... Uma 
gotinha de champanhe, vá! 

Ela aceitou: beberam pelo mesmo 
copo; outra vez os seus lábios se encontra- 
ram, apaixonadamente.” 

Os Maias-Il, p. 115. 


“Era Baptista que os [a Carlos Eduardo 
e Maria Eduarda] servia, já com um fato 
claro de viagem. A mesa, redonda e peque- 
na, parecia uma cesta de flores; o champa- 
nhe gelava dentro dos baldes de prata; no 
aparador a travessa de arroz doce tinha as 
iniciais de Maria.” 


Os Maias-II, p. 163. 


“Então Carlos gracejou de novo sobre 

a sua parecença com a mãe dela [de Maria 

Eduarda]. E baixando-se a remexer a garrafa 
de champanhe dentro do gelo: 

— E curioso não mo teres dito antes... 

Também tu nunca me falaste de tua mãe...” 

Os Maias-II, p. 165. 


“Quando ela [Maria Eduarda] madru- 
gava, com os seus hábitos saudáveis do con- 
vento, encontrava paletós de homens por 
cima dos sofás: no mármore das consolas 
restavam pontas de charuto, entre nódoas 
de champanhe; e nalgum quarto mais reti- 
rado ainda tinia o dinheiro dum bacará 
talhado à claridade do sol.” 

Os Maias-II, p. 212, 
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“As dificuldades crescentes estontea- 
vam-na [a mãe de Maria Eduarda]; brigava 
com as criadas; bebia champanhe “pour 
sétourdir”. Para satisfazer as exigências de 
Mr. de Trevernnes, empenhara as suas jói- 
as, e quase todos os dias chorava com ciù- 
mes dele.” 

Os Maias-Il, p. 213. 


“Mas era irlandês [amigo de Mac 
Gren]; e partiu logo generosamente, arma- 
do de todos os seus ardis, a conquistar, 
através de Londres, o pouco que elas neces- 
sitavam para recolher à França. Com efeito, 
apareceu nessa mesma noite, derreado e 
triunfante, brandindo três notas de banco e 
uma garrafa de champanhe. A mamã ao 
ver, depois de tantos meses de chá preto, a 
garrafa de Clicquot encarapuçada de ouro — 
desmaiou, de enternecimento.” 

Os Maias-Il, p. 219. 


“Então enervado, com a longa e triste 
noite diante de si, Ega teve um apetite de se 
atordoar, dissipar numa excitação forte as 
ideias que o torturavam. Não despedira a 
tipóia, abalou para S.Carlos. E findou por 
ir cear ao Augusto, com o Taveira e duas 
raparigas, a Paca e a Cármen Filósofa, pro- 
digalizando o champanhe. As quatro da 
manhã estava bêbado, estatelado sobre o 
sofa, gemendo sentimentalmente, só para 
si, as estrofes de Musset à Malibran...” 

Os Maias-II, ps. 379/380. 


“Eram duas horas da manhã quando 
Ega recolheu da soirée — onde por fim se 
divertira numa desesperada flirtação com a 
baronesa de Alvim, que à ceia, depois do 
champanhe, vencida por tanta graça e tanta 
audácia, lhe tinha dado duas rosas.” 


Os Maias-I, p. 409. 
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“Depois, descendo para a Rua Nova do 
Almada, [Ega] contou [a Carlos Eduardo] o 
caso da Adosinda. Fora no Silva, havia duas 
semanas, estando ele a cear com rapazes de- 
pois de S. Carlos, que lhes aparecera essa 
mulher inverosímil, vestida de vermelho, car- 
regando insensatamente nos yr, metendo rr 
em todas as palavras, e perguntando pelo sr. 
virrsconde... Qual virrsconde? Ela não sabia 
bem. Erra um virrsconde que encontrrarra no 
Crroliseu. Senta-se, oferecem-lhe champa- 
nhe, e D Adosinda começa a revelar-se um 
ser prodigioso. Falavam de política, do minis- 
tério e do deficit. D. Adosinda declara logo 
que conhece muito bem o deficit, e que é um 
belo rapaz... O deficit belo rapaz — imensa 
gargalhada! D. Adosinda zanga-se, exclama 
que já fora com ele a Sintra, que é um perfeito 
cavalheiro, e empregado no Banco Inglês... O 
deficit empregado no Banco Inglês — gritos, 
uivos, urros! E não cessou esta gargalhada 
continua, estrondosa, frenética, até às cinco 
da manhã em que D. Adosinda fora rifada e 


saíra ao Teles!... Noite soberba!” 
Os Maias-II, p. 458. 


“Alteara a cabeça [Cavaleiro] — o seu 
peitilho resplandecia, mais largo, como 
couraça bastante rija para defender toda a 
Monarquia. E, no compenetrado silêncio 
que se alargou, duas rolhas de champanhe 
estalaram, por trás do biombo, na copa. 

Apenas o escudeiro, apressado, enche- 
ra as taças — o Fidalgo da Torre [Gonçalo 
Ramires], com uma gravidade que o sorriso 
adoçava: 

— André, à tua saúde. Não é ao Gover- 
nador Civil, é ao amigo! 

Todos os copos se ergueram num sus- 
surro acariciador. João Gouveia agitou o 
seu, com especial efusão, gritando: — An- 
drezinho, meu velho! — S. Exa. apenas 
tocou de leve o cálice de Gracinha. Padre 
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Soeiro murmurou as “graças”. E Barrolo, 
atirando o guardanapo: 
— Café aqui ou na sala?... Na sala esta- 
mos mais frescos.” 
A Ilustre Casa de Ramires, p. 251. 


“Pois um rio de Verão, manso, trans- 
lúcido, harmoniosamente estendido sobre 
uma areia macia e alva, por entre arvoredos 
fragrantes e ditosas aldeias, não ofereceria 
àquele que o descesse num barco de cedro, 
bem toldado e bem almofadado, com frutas 
e Champanhe, a refrescar em gelo, um 
Anjo governando ao leme, outros Anjos 
puxando à sirga, mais segurança e doçura 
do que a Vida oferecia ao meu [de Zé Fer- 
nandes] amigo Jacinto. 

Por isso nós lhe chamávamos “o Prín- 
cipe da Grã-Ventura!” 

A Cidade e as Serras, p. 11. 


“S. Alteza [o Grão-Duque Casimiro), 
encalmado pelo esforço, esvaziou podero- 
samente dois copos de Cháteu-Lagrange. 
Todos o aclamavam como um pescador 
genial. E os escudeiros serviram o Barão de 
Pauillac, cordeiro das Lezírias marinhas, 
que, preparado com ritos quase sagrados, 
toma este grande nome sonoro e entra no 
Nobiliário de França... 

Eu [Zé Fernandes] comi com o apetite 
dum herói de Homero. Sobre o meu copo e 
o de Dornan o champanhe cintilou e jorrou 
ininterrompidamente como uma fonte de 
Inverno. Quando se serviram ortolans gela- 
dos, que se derretiam na boca, o divino poeta 
murmurou, para meu regalo, o seu soneto 
sublime a “Santa Clara”. E como, do outro 
lado, o moço de pelugem loura insistia pela 
destruição do velho mundo, também concor- 
dei, e, sorvendo o Champanhe coalhado em 
sorvete, maldissemos o Século, a Civilização, 
todos os orgulhos da Ciência!” 

A Cidade e as Serras, ps. 79/80. 
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“— Devo ao meu Jacinto uma bela pesca, 
quero que ele me deva uma bela caçada! 

E enquanto o acompanhávamos, entre 
as alas dos escudeiros, pela vasta escada 
onde o mordomo o procedia erguendo um 
candelabro de três lumes, S. Alteza repisa- 
va, pegajoso: 

— Uma bela caçada!... E também vai 
Fernandes! Bom Fernandes, Zé Fernandes! 
Ceia superior, meu Jacinto! O Barão de 
Pauillac, divino... Creio que o devemos 
nomear Duque... O Senhor Duque de Paui- 
llac! Mais um bocado da perna do senhor 
Duque de Pauillac. Ah! Ah!... Não venham 

fora! Não se constipem! 

E do fundo do cupé, ao rodar, ainda 
bradou: 

— O peixe, Jacinto, desencalha o peixe! 
Excelente, ao almoço, frio, com um molho 
verde! 

Trepando cansadamente os degraus, 
numa moleza de Champanhe e sono em 
que os olhos se me cerravam, [Zé Fernan- 
des] murmurei para o meu Principe: 

— Foi divertido, Jacinto! sumptuosa mu- 
lher, a Verghane! Grande pena, o elevador... 

E Jacinto, num som cavo que era boce- 
jo e rugido; 

— Uma maçada! E tudo falha!” 

A Cidade e as Serras, ps. 80/81. 


“De manso acenei [Zé Fernandes] ao 
moço: — Antes do Borgonha, uma garrafa de 
Champanhe, com muito gelo, e um grande 
copo!... — Creio que aquele Champanhe se 
engarrafara no Céu onde corre perenemente 
a fresca fonte da Consolação, e que na garrafa 
bendita que me coube penetrara, antes de 
arrolhada, um jorro largo dessa fonte inefá- 
vel. Jesus! que transcendente regalo, o daquele 
nobre copo, embaciado, nevado, a espumar, 
a picar, num brilho de ouro!” 

A Cidade e as Serras, p. 91. 
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“E um povo chora de fome, e da fome 
dos seus pequeninos — para que os Jacintos, 
em Janeiro, debiquem, bocejando, sobre pra- 
tos de Saxe, morangos gelados em Champa- 


nhe e avivados dum fio de éter!” 
A Cidade e as Serras, p. 106. 


“Nesse raciocínio, ele partia sempre do 
facto irrecusável e maciço — que a sua vida 
especial de Jacinto continha todos os inte- 
resses e todas as facilidades, possíveis no 
século XIX, numa vida de homem que não 
é um Génio, nem um Santo. Com efeito! 
Apesar do apetite embotado por doze anos 
de Champanhes e molhos ricos ele conser- 
vava a sua rijeza de pinheiro bravo; na luz 
da sua inteligência não aparecera nem tre- 
mor nem morrão; a boa terra de Portugal, 
e algumas companhias maciças, pontual- 
mente lhe forneciam a sua doce centena de 
contos; sempre activas e sempre fiéis o cer- 
cavam as simpatias duma Cidade inconstan- 
te e chasqueadora; o 202 estourava de 
confortos; nenhuma amargura de coração 
o atormentava; — e todavia era um Triste. 


Porquê?... 


A Cidade e as Serras, p. 123. 


“O 202, nesse Inverno, refulgiu de 
magnificência. Foi então que ele [Jacinto] 
iniciou em Paris, repetindo Heliogábalo, os 
Festins de Cor contados na HISTORIA 
AUGUSTA; e ofereceu às suas amigas esse 
sublime jantar cor-de-rosa, em que tudo era 
róseo, as paredes, os móveis, as luzes, as 
louças, os cristais, os gelados, os Champa- 
nhes,e até (por uma invenção da Alta Co- 
zinha) os peixes, e as carnes, e os legumes, 
que os escudeiros serviam, empoados de pó 
rosado, com librés da cor da rosa, enquanto 
do tecto, dum velário de seda rosada, caíam 
pétalas frescas de rosas... A Cidade, deslum- 
brada, clamou: — Bravo, Jacinto!” 

A Cidade e as Serras, p. 126. 
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gordas listas de encomendas a cada loja de 
Paris — era com delícia que se vestia, se 
perfumava, se floria, se enterrava na vitória 
ou saltava para a almofada do fácton, e 
corria ao Bosque, e saudava a barba talmiú- 
dica do Efraim, e os bandós furiosamente 
negros de Verghane, e o Psicólogo de fiacre, 
e a condessa de Trèves na sua nova caleche 
de oito molas fornecida pelas operações 
conjuntas da Bolsa e da alcova. Depois ar- 
rebanhava amigos para jantares de surpresa 
no Voisin ou no Bignon, onde desdobrava 
o guardanapo com a impaciência duma 
fome alegre, vigiando fervorosamente que 
os bordéus estivessem bem aquecidos e os 
Champanhes bem granitados.” 
A Cidade e as Serras, ps. 141/142. 


“Muito desagradavelmente me recordo 
[Zé Fernandes] do dia dos seus anos, a 10 de 
Janeiro. Cedo, de manhã, recebera [Jacin- 
to], com uma carta de Madame de Trèves, 
um açafate de camélias, azáleas, orquideas e 
lírios do vale. E foi este mimo que lhe 
recordou a data considerável. Soprou sobre 
as pétalas o fumo do cigarro e murmurou 
com um riso de lento escárnio: 

— Então, ha trinta e quatro anos que 
eu ando nesta maçada? 

E como eu propunha que telefonásse- 
mos aos amigos para beberem no 202 o 
Champanhe, do ‘Natalicio’ — ele recusou, 
com o nariz enojado. Oh! Não! Que horri- 
vel secal... E bradou mesmo para o Grilo: 

— Eu hoje não estou em Paris para 
ninguém. Abalei para o campo, abalei para 
Marselha... Morri!” 

A Cidade e as Serras, ps. 128/129. 


“Mas quando a derradeira caixa, pregada 
e cintada de ferro, saiu do portão do 202 na 
derradeira carroça da Companhia dos Trans- 
portes, toda esta animação de Jacinto se abateu 
como a efervescência num copo de Champa- 
nhe. Era em meados já tépidos de Março.” 
A Cidade e as Serras, p. 143. 


“Mas quando o arroz doce apareceu 
triunfalmente, que vexame! Era um prato 
monumental, de grande arte! O arroz, ma- 
ciço, moldado em forma de pirâmide do 
Egipto, emergia duma calda de cereja, e 
desaparecia sob os frutos secos que o reves- 
tam até o cimo, onde se equilibrava uma 
coroa de Conde feita de chocolate e gomos 
de tangerina gelada! E as iniciais, a data, tão 
lindas e graves na canela ingênua, vinham 
traçadas nas bordas da travessa com violetas 
pralinadas! Repelimos, num mudo horror, 
o prato acanalhado. E Jacinto, erguendo o 
copo de Champanhe, murmurou como 
num funeral pagão: 

— Ad Manes, aos nossos mortos!” 

A Cidade e as Serras, p. 131. 


“Mas, como Jacinto se enfronhara de 
repente numa larga conversa com a Luisi- 
nha Rojão, que ria, toda luminosa e palra- 
dora, — todos, como libertados do peso 
cerimonioso da sua presença augusta, se 
lançaram nas conversinhas discretas, a que 
o champanhe, agora, depois do assado, 
dava mais viveza. Eram os soturnos mur- 
múrios, em torno da mesa, que definitiva- 
mente se perpetuavam. Foi então que 
desisti de animar o jantar. Mergulhei com 
a bela mulher do Doutor Alípio na grande 
questão social desse tempo em Guiães, o 
casamento da D. Amélia Noronha com o 
feitor! E eu defendia a D. Amélia, os direi- 
tos do amor, quando se alargou um silêncio, 
— e era Jacinto, que se debruçava, de copo 
na mão. 


“Recomeçara a amar a Cidade, o meu 
Príncipe, enquanto preparava o seu Exodo. 
Depois de ter toda a manhã, apressado os 
encaixotadores, descortinado confortos no- 
vos para o abandonado solar, telefonado 


Era PoxiO E ENTARDECIA 


— Velho amigo Zé Fernandes, à tua! Mui- 
tos e bons, e sempre em companhia de tua tia 
e minha senhora, a quem peço para saudar. 

Todos os copos, onde a espuma morria 
sobre um fundo de champanhe, se ergue- 
ram num largo rumor de amizade, e boa 
vizinhança. Eu acenei ao Manuel, vivamen- 

te, para encher os copos; e logo, também de 
pé, atirando para trás a sobrecasaca: 

— Meus senhores, peço uma grande 
saúde para o meu velho amigo Jacinto, que 
pela primeira vez honra esta casa fraternal... 
Que digo eu? que pela primeira vez honra 
com a sua presença a sua querida pátria! E 
que por cá fique, pelas serras, muitos anos, 
todos bons. À tua, meu velho!” 

A Cidade e as Serras, ps. 262/263. 


“— Eu [Carvalhosa] não estava prepa- 
rado para falar, mas o meu ilustre amigo, o 
senhor Dâmaso, veio-me pedir para ser o 
intérprete dos sentimentos de todos nesta 
noite festiva, para com a nossa graciosa 
anfitriã [Madame de Molineux]. 

Fez uma pausa, olhou em redor, levou 
à boca a taça de champanhe. Uns escuta- 
vam-no com os cotovelos sobre a mesa, 
roendo os palitos, outros com os olhos 
baixos, como no sermão.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 119. 


“Todos olharam. A mulher do turban- 
te [uma convidada à soirée de Madame de 
Moulineux] parecia ansiada, ofegava, os 
olhos reviravam-se-lhe; e de repente caiu, 
com a cabeça pendente, para os braços do 
Marinho. As senhoras ergueram-se, os ho- 
mens precipitaram-se. E Carvalhosa, lívido, 
o copo de champanhe na mão, olhando em 
redor com o olhar desolado, de pé, o gesto 
da mão esquerda suspenso e imobilizado no 
ar, esperando.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 120. 
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“— E Madame de Molineux havia (-de) 
ter um grande desgosto. 

Marinho encolheu discretamente os om- 
bros. Mas, vendo o criado entrar [com] uma 
garrafa de champanhe, não se conteve, e disse: 

— Qual! Mulher sem coração! Aqui 
para nós, eu não gosto de fazer intriga, mas, 
a falar a verdade, aqui entre nós, é uma 
aventureira. 

E acrescentou: 

— Da pior espécie. Da pior espécie. 

Provou o champanhe. Achou-o exce- 
lente. E, recostando-se na cadeira, exprimiu 
grandes suspeitas sobre Madame de Moli- 
neux.” 

33h) 


A Tragédia da Rua das Flores, ps. 219/220. 


“Vivia [D. João Maia] pelos hoteis, gas- 
tando muito, com o relógio muitas vezes 
no prego. Fazia esmolas. E quando não 
tinha dinheiro, metia-se na cama, com um 
romance ou um livro de ciência, e uma 
garrafa de champanhe. Em toda a parte 
estava à vontade. Tinha um ar de principe 
bom rapaz. Genoveva admirava-o muito. 
Dizia: ‘E impossível ter uma paixão por ele, 
mas é difícil não ter um capricho!” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 327. 


“Dâmaso protestou. Falou na beleza 
do hipódromo, nos cavalos de raça, em 
jóqueis ingleses que deviam vir... 

E Vitor, interrompeu-o; 

— Madame de Molineux tem razão. Às 
corridas fazem dormir. Falta tudo o que 
constitui a animação das corridas: as mulhe- 
res elegantes, os drags a quatro, o champa- 
nhe bebido no alto dos breaks, a excitação 
das apostas... 

E irritou tanto Dâmaso, amesquinhan- 
do as pilecas, que o obrigou a exclamar, 
vermelho: 

— Ora, que sabes tu disso?” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 336. 
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“Tinha-se servido o champanhe. E 
quando, no fim da sobremesa, Madame de 
Molineux calçou de vagar a sua luva e se 
ergueu, houve em todos um alivio, porque, 
como se exprimiu João de Maia, o jantar 
tinha estado secante.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 340. 


“— Pronto? 

— Sim, minha senhora. Está [Vitor] no 
meu quarto, fechado à chave — disse Mela- 
nie, rindo. 

— Pobre querido! Leva-lhe uma garrafa 
de champanhe, um bolo, qualquer cousa. 
E estás bem certa no resto, não? Logo que 
esta gente sata, vai à campainha da porta, 
embrulha-lhe o badalo em algodão, ou cor- 
txo cordão. E depois, que batam, que gri- 
tem: ninguém se move aqui em casa.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 346. 


“Um lindo rio, murmuroso e transpa- 
rente, com um leito muito liso de areia 
muito branca, reflectindo apenas pedaços 
lustrosos de um céu de Verão ou ramagens 
sempre verdes e de bom aroma, não ofere- 
ceria, àquele que o descesse numa barca 
cheia de almofadas e de champanhe gelado, 
mais doçura e facilidades do que a vida 
oferecia ao meu camarada Jacinto.” 

Civilização, Contos, p. 79. 


“Eu acompanhava Jacinto, no meu ca- 
minho para Guiães, onde vive minha tia, 
uma légua farta de Forges; e tamos num 
vagão reservado, entre vastas almofadas, 
com perdizes e champanhe num cesto. À 
meio da jornada devíamos mudar de com- 
boio — nessa estação, que tem um nome 
sonoro em ola e um tão suave e cândido 
jardim de roseiras brancas. Era domingo de 
imensa poeira e sol — e encontrámos aí, 
enchendo a plataforma estreita, todo um 
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povaréu festivo que vinha da romaria de 5 
Gregório da Serra.” 
Civilização, Contos, p. 97 


“Mas todo este alarido não lhe (a Joss 
Matias] dissipou a dor — e foi então que, 
nesse Inverno, começou a jogar e a beber! 
Todo o dia se encerrava em casa (certamen- 
te por trás das vidraças, agora que Torres 
Nogueira regressara das vinhas), com olhos 
e alma cravados no terraço fatal: depois, à 
noite, quando as janelas de Elisa se apaga- 
vam, safa numa tipóia, sempre a mesma, a 
tipóia do Gago, corria à roleta do Bravo, 
depois ao clube do “Cavalheiro”, onde joga- 
va freneticamente até à tardia hora de cear, 
num gabinete de restaurante, com molhos 
de velas acesas, e o colares, e o champanhe, 
e o conhaque, correndo em jorros desespe- 
rados.” 

José Matias, Contos, p. 249. 


“Quando lhe [a José Matias] toquei no 
ombro, ergueu num sobressalto a cabeça, 
toda despenteada: — Que horas são? — 
Apenas lhe gritei, num gesto alegre, para o 
despertar, que era tarde, que eram dez, en- 
cheu precipitadamente o copo, da garrafa 
mais chegada, de vinho branco, e bebeu 
lentamente, com a mão tremer, a tremer... 
Depois, arredando os cabelos da testa húmi- 
da: — Então que há de novo? — Esgazeado, 
sem compreender, escutou, como num so- 
nho, o recado que lhe mandava o Nicolau. 
Por fim,com um suspiro, remexeu uma 
garrafa de champanhe dentro do balde em 
que ela gelava, encheu outro copo, murmu- 
rando: — Um calor... Uma sede!...” 

José Matias, Contos, p. 250 


“Era na sala da ceia. Eu, por mim, 
naquela confusão cintilante, procurava em 
vão uma cadeira. Então, atirei aluvamente 
as minhas qualidades de estrangeiro, e fui 


sentar-me a uma mesa, diante dum cham- 
panhe cor de opala, dum marsala espesso, 
dum Reno transparente e leve: ah fiquei, 
entre um Sheik, um sabio prussiano, uma 
cocotte, um general austriaco vencido em 
Sadova e um jornalista bulgaro, tendo no 
prato um peixe precioso e miolos de aves- 
truz, no meio duma cintilação colorida de 
cristais da Boêmia!” 


lidade alegre. Não há o tranquilo silêncio 
árabe: fala-se critica-se, negocia-se, intriga- 


e, discute-se. 

Os sentimentos aparecem sob os gestos 
polidos: mente-se, contesta-se, e o homem 
e ed 

Aqui, as mulheres não têm véu: muito 
| bebem Cham- 
pagne, analisam, criticam, e o polido da sua 


pele resplandece sob a luz do gás. 


da mesa, domina Roma: 
2 Imperatriz da Áus- 
jo como uma mu- 
perfumado, aveludado e cheio de 
entil « tem uma vibração 
se e am de valsa; é delica- 
ini dia, no corredor, 
quando saía do seu banho, dos seus aromas, 
dos seus pentes, dos seus frascos, encontrou 
um árabe que varria com a sua bruta] indo- 
Jência de raça; o pó cobriu o verniz dos 
sapatos de Monseigneur; Monseigneur deu 
um pequeno grito assustado e retraindo-se, 
empalideceu, fugindo com pequeninos sal- 
tos graciosos, Os seus cabelos descem-lhe 
em anéis até os ombros; carrega docemente 
nos rr com a entoação dum pandin: ao fim 
do jantar, um pouco afastado da mesa, com 
o guardanapo sobre os joelhos, a batina 
arregaçada, mostrava as meias de seda e a 
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curva feminina da perna, bebendo a goles 
demorados pela fina taça de Champanhe.” 
O Egipto, p. 123, 


“Outrora não havia fundação de cida- 
de, declaração de guerra, tratado de paz, 
instalação de magistratura, que não fosse 
acompanhada e corroborada por um fes- 
tm. Ainda hoje se não cria um grêmio, ou 
um sindicato, sem que os sócios jantem, 
cimentando os estatutos com champanhe 
e tuúbaras. As próprias relações do homem 
com a divindade estabeleceram-se sempre 
através da comida.” 

Cozinha Arqueológica, 
Notas Contemporâneas, p. 319. 


“E acusado o autor do folheto por ter 
verberado os Srs. Thiers e Favre? Que lei 
lho proibe? Que regulamento, que porta- 
ria, que decreto inibe, a mim, a ti, a ele, de 
gritar em cima das torres que o Sr. Thiers é 
um imbecil, o Sr. Favre um traidor, o im- 
perador da Rússia um bebedor de champa- 
nhe?! Está o Sr. Thiers elevado à categoria 
de dogma? É ele equiparado pelo Governo 
a religião do Estado? Temos o Sr. Thiers 
inviolável como Cristo?” 


Uma Campanha Alegre-Il, p. 78. 


“Que tinheis em torno de vós, srs. 
eclesiásticos? Os moles sofás que inclinas às 
preguiças românticas; os aromas perturba- 
dores de pó de arroz e de femina; as caudas 
de seda ondulantes e lânguidas; os cabelos 
Justrosos, constelados de jóias; os pescoços 
brancos de um polido de mármore... Entre 
estas seduções sataniferas que pensavam 
VV.S2s,, srs. eclesiásticos? 

Mais longe, no bufete, estava a trufa e 
o champanhe... Um sarau dá sede. Como 
a saCciásLeis, srs, sacerdotes? 

A nós outros, homens pec adores e per- 
didos, não causa já grandes estremecimen- 
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tos a presença da beleza mortal: estamos 
acostumados, pela educação às glórias do 
decote. Também não nos perturba o demó- 
nio cor opala que faísca no champanhe. 
Conhecemos Satanás em todas as edições. 
Para nós um colo decotado não é a misteri- 
osa fatalidade do mal — é o pescoço da sr.? 
fulana, casada com o conselheiro sicrano: e 
o champanhe, sobretudo o do Paço, é uma 
triaga feita com aguapé de Bucelas. Mas para 
VV.S*., educados no isolamento e no regi- 
me do seminário, amarrados pelos votos 
tirânicos, emergidos da frieza da sacristia, 
fatigados do breviário... Ah, para VV. S5.” 

Uma Campanha Alegre-Il, p. 79. 


“Os entusiasmos políticos pelos reis 
devem diferir na essência dos delírios ner- 
vosos pelas actrizes. Numa ovação a uma 
dançarina há fantasia, exaltação, boémia, 
aparências de orgia, bebeu-se nos entreac- 
tos, tem-se os nervos impacientes, vem-se 
da luz do gás e do pó-de-arroz dos camarins, 
há uma ponta exigente de amor, ela sorri, 
atira beijos, os seus olhos, gulosos de ruído, 
cintilam sob o capuz de cetim, rasga a luva 
em relíquias; grita-se, está-se febril, estroi- 
na, absurdo, e quando ela desce do carro, 
atira-se com o paletó, com o lenço, com a 
vida, por violência, petulância de sangue, 
desordem de sensações, como se atira, na 
cascalhada de uma orgia, com as garrafas de 
champanhe aos espelhos melancólicos do 
restaurante! Não é assim com sua Majestade 
[o Rei de Portugal]. 

Uma Campanha Alegre-ll, p. 162. 


“Ou Sua Majestade é recebido como 
um Rei — isto é, uma política, um princi- 
pio, uma ideia, e então deve ser aplaudido 
com dignidade, convicção, seriedade: ou é 
recebido como uma dançarina famosa e 
então não se lhe apresenta o pálio — dá-se- 
lhe uma ceia na Foz, na Mary, com cham- 
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panhe por copos de água, lorettes encomen- 
dadas e o bacará da madrugada.” 
Uma Campanha Alegre-ll, ps. 162/163. 


“Em cada assembleia, em cada banquete 
em que discursa (e Guilherme é de todos os reis 
contemporâneos o mais verboso) lá vem logo, 
à maneira de um mandamento, esta afirmação 
pontifical de que Deus está junto dele, quase 
visível na sua longa túnica azul dos tempos de 
Abraão, para em tudo o ajudar e o servir com 
a força desse tremendo braço que pode sacudir, 
através dos espaços, os astros e os sóis, como 
num pó importuno. E a certeza, o hábito desta 
sobrenatural aliança vai nele crescendo tanto 
que, de cada vez, alude a Deus em termos de 
maior igualdade — como aludiria a Francisco 
de Austria, ou a Humberto, rei de Itália. Ou- 
trora ainda o denominava, com reverência, o 
Amo que está nos céus, o Muito alto que tudo 
manda. Ultimamente, porém, arengando com 
champanhe aos seus vassalos da Marca de 
Brandeburgo, já chama familiarmente a Deus 
— omeuvelhoaliado! E aqui temos Guilherme 
& Deus, como um nova firma social, para 
administrar o Universo.” 

O Imperador Guilherme, Ecos de Paris, 

p. 42. 


“Assim, lentamente, se fez esta frater- 
nidade das duas nações, que marcará talvez 
a história. Os Franceses agora pretendem 
que ela realmente existiu sempre (é agradá- 
vel prender tudo a uma velha tradição) — e 
vão buscar mesmo a sua origem ao fundo 
do século XVIII (antes disso também quase 
não existia a Rússia) ao Czar Pedro, o Gran- 
de, que toi esplendidamente festejado em 
Paris, na corte jovial do Regente, onde a sua 
força colossal, os seus bigodões, a sua bru- 
talidade encantavam (es petites dames. Mas 
vão sobretudo filiar esta fraternidade na 
guerra da Crimeia em 1855, onde oficiais 
franceses e russos confraternizavam nas 
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trincheiras, entre dois combates, bebendo 
champanhe. Boa novidade! Já outrora, du- 
rante as velhas guerras dos Cem Anos, os 
cavaleiros ingleses e franceses, depois das 
duras brigas, ou no repouso dos assédios, se 
juntavam, deslaçavam os morriões de ferro, 
para bazofiar de armas e de amores, tragan- 
do por grossos pichéis a zurrapa do Rossi- 
lhão. Em todos os tempos, nos exércitos 
aristocraticamente organizados, Os oficiais 
fidalgos, quando se não batiam, bebiam, 
segundo as circunstâncias, zurrapa ou 
champanhe.” 

Aliança Franco-Russa, Ecos de Paris, p. 102. 


“Nunca decerto, como hoje, Paris pen- 
sou tanto na Alemanha; e no fundo, todas 
estas bandeiras se desfraldam, e todas estas 
luminárias se acendem, e todo este cham- 
panhe estala, tanto pela Rússia como con- 
tra a Alemanha. Mas esse pensamento fica 
cautelosamente aferrolhado nos mais fun- 
dos recantos da alma — e o que transborda 
é apenas o clamor do entusiasmo e da fra- 
ternidade. E como se não existisse Alema- 
nha, nem a ingrata Itália, nem Triplices 
Alianças. Há só dois povos, o Francês e o 
Russo — e, como eles se abraçam, o Mundo 
todo se converte num amável santuário de 
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paz. 
As Festas Russas, Ecos de Paris, p. 106. 


“As festas, além disso, foram muito 
acumuladas. Todas as instituições, corpora- 
ções, associações, clubes, armazéns, queri- 
am ansiosamente honrar os Russos; — e 
houve tal dia pavoroso em que o almirante 
Avelane e os seus oficiais foram forçados a 
partilhar de três almoços, quatro lunchs, 
dois jantares e cinco ceias! Apenas acaba- 
vam aqui de engolir o café, tinham de saltar 
à pressa para dentro das carruagens, para ir 
além recomeçar a sopa. É grave pensar que 
estes homens inocentes tiveram de comer 
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oito e dez vezes, por dia, salmão à russa ou 
codorniz trufada. E como nestas ágapes de 
aliança o acto importante eram os toasts, as 
saudações de confraternidade e reverência 
pelo Czar, não é menos grave considerar 
que a cada um desses marinheiros fortes, 
coube, durante o seu dia, esgotar de setenta 
a oitenta copos de champanhe.” 

As Festas Russas, Ecos de Paris, p. 111. 


“A London-Season, a celebre estação de 
Londres, quando a Aristocracia, maior e 
menor, os dez mil de cima, como se dizia 
antigamente, o folhado, como se diz agora, 
recolhe dos parques e palácios do campo 
aos seus palacetes e jardinetes de Londres — 
passa-se em Abril, Junho e Julho, verdade 
seja. Mas essa é uma vå e oca estação de 
trapos, de luvas de vinte botões, de lacaios, 
de champagne, de batota e de cotillon. En- 
quanto que as outras!...” 

Acerca de Livros, Cartas de Inglaterra, 
ps. 17/18. 


“Um yacht não é só um frágil e airoso 
barco de cinquenta toneladas e vela branca; 
pode ser também um negro e poderoso 
vapor de duas mil toneladas e sessenta ho- 
mens de tripulação. Neste último caso, em 
lugar de bordejar gentilmente em redor das 
flores e das relvas da ilha de Wight, ou deir 
mergulhar nessas prodigiosas paisagens ma- 
rinhas do alto norte da Escócia, vai dar a 
volta ao mundo, carregado de bíblias para 
os pequenos patagónicos, e de champagne 
e de amor para as lindas missionárias vesti- 
das de marinheiras.” 

Acerca de Livros, Cartas de Inglaterra, 
p. 20. 


“O Kediva, esse excelente e pacato 
moço, tinha sido vítima de um pronuncia- 
mento planeado, à maneira espanhola, mas 
posto em cena à moda turca, Um coronel, 
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Arabi-Bey, que em breve ia ser o famoso 
Arabi-Pachã, apresentou-se com outros ofi- 
ciais no palácio, e depois do salamaleque, 
que na etiqueta turca consistem em beijar 
devotamente a aba da sobrecasaca do Kedi- 
va, como nós em Lisboa beijamos a túnica 
de Santo António, lembrou a Sua Alteza a 
necessidade de fazer reformas, algumas pu- 
ramente militares e em proveito dos coro- 
néis, outras políticas, para bem da grande 
populaça fellah, e tão largas que constituíam 
uma mudança de regime. Sua Alteza escu- 
tou, murmurou aquelas frases sobre o amor 
da nação, a felicidade dos súbditos, que o 
cerimonial indica nas ocasiões de atrapalha- 
ção régia e pareceu tão satisfeito com o 
interesse, que aqueles oficiais tomavam pela 
prosperidade do vale do Nilo, que os re- 
compensou à maneira oriental — convidan- 
do-os a um banquete. Em torno da festiva 
mesa a cordialidade foi grande, o cham- 
pagne espumou contra as prescrições do 
Alcorão, e entre o sabor das trufas e o 
aroma dos ramos, o futuro do Egipto apa- 

receu cor-de-rosa.” 
Os Ingleses no Egipto, Cartas de Inglaterra, 
ps. 113/114 


“A outra causa da ruína do Kediva foi 
a sua prodigalidade. Quem não conhece 
essa lenda ilustre? Quem se não lembra das 
festas do canal de Suez? Aí cada verba se 
contou por milhões. Dois milhões para a 
iluminação do Cairo. Quatro milhões para 
o banquete de Ismailia. Despesas com os 
dois mil convidados durante quinze dias no 
Cairo e no Canal — setenta milhões!... Para 
o champagne bebido nessas semanas de 
bambocha — dois milhões! O fellah paga- 
va.” 


Os Ingleses no Egipto, Cartas de Ro 
p. 135. 
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“Eh! E eu que estou aqui a falar — 
também o bebi, esse champagne que era no 
fundo o suor do fellah espumante e açuca- 
rado! Também eu fui hóspede de Ismail-Pa- 
chá, à custa do fellah! Também eu... 
Calemo-nos, cubramos a fronte de cinzas, 
imploremos o perdão do fellah!” 

Os Ingleses no Egipto, Cartas de Inglaterra, 
p. 136. 


“Dentro do Alcorão vê-se já o caso 
melancólico de uma lei divina ir caindo em 
desuso. O Sultão recebe a jantar os embai- 
xadores, e bebe com eles champagne: a 
polícia do Cairo prende os santos derviches 
vagabundos, e já não é respeitado o jejum 
do Ramadão.” 

Os Ingleses no Egipto, Cartas de Inglaterra, 
p. 162. 


“Sir William prosseguia (compreen- 
dem bem que eu uso só expressões aproxi- 
mativas e atenuadas; traduzir à letra o que 
apareceu publicamente no Times, seria ar- 
ruinar para sempre os créditos da Gazeta de 
Notícias). Sir William prosseguia: “Eu, por 
mim, estou contente. Acho-me até capaz de 
uma bela folia! Porque não nos daremos 
com efeito a uma rica patuscada, com vi- 
nhaça e mulherinhas? Oh, as mulherinhas! 
Senhoras que me escutais, arremessai cha- 
péus e vestidos, e toca a pandegar e bater 
um rico batuquel... Evohé! Viva o deboche! 
Olé, champagne! Abracemo-nos, delire- 
most...” Isto é só para dar ideia: o que se lia 
no Times, tinha outra crueza de expressão, 


outro arranque de orgial...” ai 
Uma Partida feita ao “Times”, 
Cartas de Inglaterra, ps. 198/199. 


“A França deu à Rússia quatro mil 
milhões, para que empreendesse a sua con- 
quista asiática; e a Rússia, em recompensa, 
tirou a França do isolamento político em 
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que ela jazia, fraca, apesar de tão forte, 
perante os sete milhões de soldados da Tri- 
plice Aliança. Por sobre isto, é certo, mui- 
tos abraços se trocaram, muito champanhe 
estalou, muit» lirismo bateu o vôo. Mas, na 
realidade, fo? uma transacção, e extrema- 
mente seca. 

A França entregou quatro mil milhões 
de francos — a Rússia prometeu quatro 
milhões de soldados. Mil francos por cada 
soldado. Não é caro, para a França.” 

O Crar ca Russia, 
Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, 


Ps. 83/84. 


“E claro que Paris, meus amigos, não 
se tornou de repente um moruficado con- 
vento de Trapistas. Ainda se dança, ainda se 
abrem garrafas de champanhe, ainda se 
encomendam nas modistas vestidos de 
3.000 francos. Mas não houve, não há já 
aquele viver ardente e livre, e a elegância 
petulante, e 2 jovial audácia no prazer, e a 
estonteada acumulação de festas que eram a 
glória mundanal destes Invernos de Paris, 
quando Deus os dotavz de toda a sua beleza 
invernal. E porquê>... Por um motivo que 
não € só parisiense, mas europeu, e que seria 
grandemente honroso se nele entrasse ape- 
nas 2 generosidade, e não entrasse também 
muito egoismo, € algum medo.” 

O Inverno em Paris, Cartas Familiares, 

p- 147. 


“E a antiga história da aristocracia, es- 
condendo nos armários as fardas douradas 
dos lacaios, raspando nas portinholas dos 
coches os brasões muito vistosos, Por seu 
turno a plutocracia se faz toda modesta e 
simples. Nem estrondo de festas, nem luxo 
que cintile 20 longe. Tudo muito discreto, 
muito disfarçado. As cortinas das janelas 
bem corridas para que se não aviste de fora 
a luz dos lustres. Só três ou quatro amipos 
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a jantar, com um champanhe tímido. E 

quando se dança é por subscrição, em bence- 

ficio de algum asilo ou creches, para que até 

o prazer pareça estar ao serviço do sofri- 
mento.” 

O Inverno em Paris, 

Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, 

ps. 148/149. 


“Havia pois familias que andavam qua- 
se nuas, e dormiam durante os mais duros 
Invemos na terra húmida, e comiam apenas 
as hortaliças podres que são apanhadas à 
noitinha no lixo e nos enxurros, à roda dos 
mercados. A gente que tem uma conta larga 
no alfaiate, e é muito difícil na escolha do 
seu champanhe, não podia acreditar que, 
na rica Londres do século XIX houvesse 
tais vergonhas públicas. E o sentimento 
geral, mesmo entre os mais duros, foi que 
misérias tais se não deviam permitir numa 
terra cristã.” 

O Inverno em Paris, 
Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, p. 151. 


“Foi pois esta uma cerimónia grande- 
mente militar, apesar de que o chefe do 
exército, segundo a constituição, estava no 
landau, de casaca, entre as senhoras. E tão 
bela, na sua totalidade e nos seus detalhes, 
provando tão soberbamente a grandeza mi- 
litar readquirida pela França, que logo de- 
pois, ao almoço, no meio de quinhentos 
oficiais, o czar ergueu o seu copo de cham- 
panhe, e proclamou a confraternidade de 
armas entre Franceses e Russos.” 

Mais uma vez as Festas Russas — O Povo, 
Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, p. 189. 


A Emidio Navarro 

“Há anos, numa noite de ceia e de 
alegria, deitei por sobre a cabeça tenra das 
Novidades que acabava de Jhe sair das entra- 
nhas — o champagne batismal... 
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As Novidades cresceram; têm agora a 
voz grossa e a barba forte da virilidade. Ora, 
eu, por meu turno, encontro-me hoje am- 
parando nos braços um enorme baby do 
sexo neutro que se chama a Revista de Por- 
tugal. Parece-me pois justo que as gotas de 
champagne que eu derramei com unção 
sobre a nucazinha das Novidades na sua 
infância — me sejam, pelas mesmas Novida- 
des, agora robustas e prósperas, pagas em 
gotas de réclame sobre a Revista de Portugal. 
Se o Emídio Navarro, que é generoso, não 
gosta deste réclame às gotas — a Revista de 
Portugal estã alegremente pronta a recebê- 
lo às canadas. 

Venha daí pois o benéfico jorro! 

Creia-me sempre, meu caro Emídio 
Navarro, confrade muito dedicado. EÇA 
DE QUEIROZ.” 

Cartas — LVI, do Porto, 12.03.1889, 
Editora Brasiliense, p. 162. 


Ao Conde de Arnoso. 

“Recebo a boa notícia de que esses Azu- 
lejos vão enfim brilhar ao sol, na Rua da 
Publicidade. [...]. Nada sei pois de Lisboa e 
das suas pompas. Parece que Sintra, este não 
tem sido, ou foi, um verdadeiro e ardente 
inferno de luxo, prazer, paixão, valsa, verve 
e garbo. O José da Câmara mandou-me 
contar que as estradas e atalhos estavam 
constantemente atulhados de equipagens 
fringantíssimas” — e que à noite o champa- 
nhe corria por baixo das portas e vinha 
fazer cascatas murmurantes entre as ro- 
chas..[...] — e outro grande abraço para ti 
do teu do c., QUEIROZ.” 

Correspondência, de Bristol, 8.09.1885, 
ps. 105/106/107. 


A D. José da Câmara. 

“Eis-me aqui já há dias, depois de uma 
curtissima estada em Paris. Cheguei a Ma- 
drid muito cansado, de sorte não segui, à 
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maneira de carta, como tencionava. [...]. Logo 
que cheguei, estive com Luís [Marquês de 
Soveral]. Não está tão interessante como aí. 
Vive quase exclusivamente no clube de St. 
James, que é o clube dos diplomatas, e caiu 
portanto no puro feitio diplomático — tesu- 
ra, convencionalidade, frases vagas sobre a 
situação da Europa e champanhe ao jantar. 
[...]. Dá notícias e recebe apertado abraço do 
Teu do c., QUEIROZ.” 
Correspondência, de Londres, 10.05.93, 
ps. 87/88/89. 


A Jaime Batalha Reis e Antero de Quen- 
tal. 

“Estou aqui há quase um mês. Deixem- 
me esconder pudicamente o que faço aqui. 
[...]. Sabem vocês ao menos o que vai por 
essa escura Europa? Sabem que já não há 
império, e quase que não há França? Sabem 
que a sombra do mais baixo dos soldados 
prussianos, já roça os muros de Paris? Sa- 
bem que como em 181+,o império agoniza 
na Champagne? [...!. Saúde, paternidade e 
água. Frater., Queiroz.” 

Eça de Queiroz, de Leiria, agosto de 1870, 
in Correspondência-! G. de Castilho, Bibl. 
de Autores Portugueses, ps. 50/51/52/56. 


CHAMPANHE CLICQUOT — Marca de 
champanhe (V), hoje Veuve Clicquor-Ponsar- 
din, criada em 1772 por Philipe Clicquot Mui- 
ron, em Reims. O negócio passou para o filho. 
François Clicquot, e deste para a jovem viúva 
Nicole Barbe-Clicquot. Sob a direção da Viúva 
Clicquot, a marca veto a conhecer um êxito que 
ficou legendário, Os vinhedos cobrem uma área 
de 280 hectares com uma produção de 542.000 
caixas (1988). 


“Mas Fradique? Como se achava ali 
Fradique, na intimidade dos Imortais, be- 
bendo com eles champanhe Clicquot, ou- 
vindo de perto a harmonia inefável da 
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palavra de Jove? Fradique era um dos der- 

radeiros crentes do Olimpo, devotamente 

prostrado diante da Forma, e transbordan- 
do de alegria pagã.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

ps. 37/38. 


CHAMPAGNE EXTRA-DRY — A menção 
extra-dry figura em certas etiquetas de champa- 
nhe. A marca Deutz tem uma variedade extra 
dry, o que significa que é seca. Geralmente a 
palavra brut na etiqueta é a que define a cham- 
panhe seca. 


Ao Conde de Sabugosa. 

“Nunca lhe agradeci o seu afectuoso 
telegrama de “parabéns”, que me mandou 
para Londres — não por ingrato esqueci- 
mento, mas porque já começava então esta 
mudança material e moral de Inglaterra 
para França, que me tem tão tiranicamente 
ocupado e circundado, sem me deixar um 
instante em que me possa escapar, e cava- 
quear com um amigo. [...]. Na Revista V. 
encontra todos os nossos amigos, desde Ber- 
nardo, o Pekinez [Bernardo Pinheiro Cor- 
rêa de Mello, Conde de Arnoso, que fizera 
viagem à China], até Martins, o Subtil. E 
como a mesa do Tavares ou do Bragança — 
com a diferença do champanhe extra-dry 
não ser servido em copos, mas em frases! 
Um abraço, meu caro Sabugosa, do seu 

Muito dedicado 

Eça de Queiroz.” 

Correspondência, de Paris, 31.10.1888, 
ps. 175/176. 


CHAMPANHE MARCEAUX, DE SAINT- 
MARCEAUX — Na edição de Lello & Irmão, 
nas duas vezes em que há referência a essa marca, 
ambas em A Cidade e as Serras, figuram as grafias 
Champanhe Marceaux e Champanhe St. 
Marceaux. Trata-se de champanhe produzida 
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por uma casa de Reims, fundada em 1837 por 
Jean Alexandre de Saint-Marceaux, que logo 
adquiriu alta reputação através da Europa e par- 
ticularmente na Rússia. 4 Champanhe de 
Saint-Marceaux é definida como “de qualidade 
honesta” (Encyclopédie Mondiale du Vin). A pro- 
dução é de 14.000 caixas anuais (1988). No con- 
texto das duas citações transparece a boa 
qualidade do champanhe. 


“Ainda me lembro [Maurício de Mayo- 
lle] dum jantar em que apareceu um mons- 
trengo dum eslavo, de guedelha sórdida, que 
atirava olhos medonhos para o decote da 
pobre condessa de Arche, e que grunhia com 
o dedo espetado: — Busquemos a luz, muito 
por baixo, no pó da terra! — E à sobremesa 
bebemos à delícia da humildade e do trabalho 
servil, com aquele Champanhe Marceaux 
granitado que a Matilde dava nos grandes dias 
em copos da forma do Sã-Graal!” 

A Cidade e as Serras, ps. 110/111. 


“O meu Príncipe percorria, catando o 
bigode, a Lista dos Vinhos, enquanto o Co- 
peiro, esperava com pensativa reverência: 

— Mande gelar duas garrafas de cham- 
panhe St. Marceaux... Mas antes, um Bar- 
sac velho, apenas refrescado... Agua de 
Evian... Não, de Bussang! E, para começar, 


um bock.” 
A Cidade e as Serras, p. 114. 


CHAMPANHE MONTEBELLO — Essa 
marca de champanhe figura em Cartas Familia- 
res e Bilhetes de Paris, com a grafia Montebelo, 
em crônica sobre as Festas Russas, em Paris. E 
uma champanhe produzida pela casa Montebe- 
llo em Mareuil-sur-Ay, fundada em 1834 pelo 
duque de Montebello. Segundo L'Encyclopédie 
Mondial du Vin, “não é impossível que essa 
champanhe reencontre um dia sua bela reputa- 
ção de outrora”, Produção anual: 20.000 caixas 
(1988). 
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lucros fáceis, se dedicaram a fabricar uma char- 
treuse que pouco se parecia com o licor original 
pois, segundo Vinos y Licores, os monges tinharn 
ciosamente guardado o segredo de sua receita. 
Os cartuxos haviam, enquanto isso, fundado 
uma destilaria em Tarragone, na Região catalã, 
onde o licor passou a ser fabricado. É feito com 
aguardente de vinho e extratos de numerosas 
ervas e plantas aromáticas — melissa, hissopo, 
angélica, canela, macis (de noz-moscada), aça- 
frão, e diversas outras — que lhe dão sabor 
característico. Há um licor verde, que é mais 
forte, a 55º, e o amarelo, menos alcoólico e mais 
doce, a 40º. Figura em cinco referências em 
obras de ficção de E.Q., em Os Maias e A Tragé- 
dia da Rua das Flores. 


“Durante três dias o czar esteve em 
Paris. O czar em Paris! Dois milhões de 
parisienses, a que se juntou um milhão de 

rovinciais, contemplaram enfim o senhor 
de todas as Rússias, real, não pintado, numa 
caleche que tinha numa portinhola o brasão 
de Paris, com os joelhos a tocar nos joelhos 
do presidente da República, entre as escol- 
tas da Guarda Republicana, circulando nas 
ruas e na poeira de Paris, visitando o presi- 
dente do Senado e o presidente da Câmara, 
penetrando em Notredame para se inclinar 
ante a Virgem a que rezou Joana d'Arc, 
descendo às criptas do Panteão para depor 
uns ramos de orquídeas sobre a tumba de 
Carnot, assistindo a uma sessão da Acade- 
mia Francesa em que os imortais disseram 
versos e discutiram o dicionário (que nesse 
dia, simbolicamente, chegara ao substanti- 
vo amizade), cimentando a pedra inicial da 
Exposição de 1900, folheando nos arquivos 
da Sainte-Chapelle o vetusto pergaminho 
esclavónico sobre que juraram os primeiros 
reis de França, bebendo champanhe Mon- 
tebelo no Hôtel de Ville com a municipali- 
dade radical e socialista, percorrendo os 
Inválidos por entre as bandeiras tomadas na 
Crimeia, até ao túmulo de Napoleão, [...].” 
Festas Russas — As Decorações. 
Bilhetes de Paris, ps. 171/172. 


“Os almoços no Ramalhete eram sem- 
pre delicados e longos; depois, ao café, fica- 
vam ainda conversando; e passava da uma 
hora, da hora e meia, quando Carlos, com 
uma exclamação, precipitando-se sobre o 
relógio, se lembrava do seu consultório. 
Bebia um cálice de chartreuse, acendia à 
pressa um charuto: 

— Ao trabalho, ao trabalho! — excla- 


mava.” 
Os Maias-l, p. 132. 


“A sala, de tecto baixo, com os cinco 
bicos de gås ardendo largamente, enchera-se 
dé um calor pesado, onde se ia espalhando 
agora o aroma forte das chartreuses e dos 


licores por entre a névoa alvadia do fumo.” 


CHARTREUSE — Licor que começou a ser Os Maias.l, p. 221. 


fabricado no princípio do século XVIII no con- 
vento da Grande Chartreuse (Cartuxa), funda- 
do por São Bruno, no século XI, em Voiron, 
perto de Grenoble, na França. Em 1795, os 
monges cartuxos foram expulsos do seu conven- 
to para a ele retornarem em 1816 mas se viram 
obrigados de novo a abandoná-lo, em 1905, para 
regressarem, pela segunda vez, em 1941. No 
Princípio do século XX (separação da Igreja e do 
Estado, na França) os bens dos cartuxos, entre 
eles a sua marca comercial, foram vendidos e 
várias firmas, atraídas pela possibilidade de atrair 


“E, de entre os braços de Cohen, Ega 
berrava, já rouco: l 

— Esse pulha, esse cobarde... Deixe- 
me, Cohen! Não, isso hei-de esbofeteá-lo!... 
A D. Ana Craveiro, uma santa!... Esse ca- 
luniador... Não, isso hei-de esganá-lo!... 

Craft, no entanto, impassível, bebia 


aos goles a sua chartreuse.” 
Os Maias-l, p. 225. 
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“Mas Baptista oferecia a Carlos a char- 
treuse — dizendo que S. Exa. não se devia 
demorar se não tencionava perder o com- 
boio, de propósito. Maria ergueu-se logo para 
ir dentro pôr o chapéu. E os dois amigos, sós, 
ficaram um momento calados, enquanto Car- 
los acendia devagar o charuto. 

— Tu quanto tempo te demoras? — 


perguntou por fim o Ega.” 
Os Maias-II, ps. 167/168. 


“No balcão, via-se o esbelto padre 
Aguado, de lunetas de oiro, com a coroa 
disfarçada, muito aplaudido no Martinho 
quando, às nove horas, bebia chartreuse 
amarela achincalhando os dogmas; o depu- 
tado Carvalhosa, ainda amarelo dos vícios 
que amara na Universidade; o estimado 
poeta Roma, que nos seus dias alegres in- 
ventava palavras picarescas, nos seus dias 
spleenáticos cantava o luar nos vales e o seu 
amor por duquesas — e, ou triste ou jovial, 
não despegava do crânio cheio de caspa as 
unhas cheias de lodo.” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 5. 


CHATEAU-LAGRANGE — Vinho de Bordéus 
(V), Haut-Médoc, Saint-Julien (V.), zona vinícola 
pequena mas intensamente cultivada, com vinhe- 
dos que ocupam metade da área do concelho. A 
zona não tem vinhos incluídos na categoria de 
premier cru. O Chãteau-Lagrange constou da 
classificação de 1855 como troisième cru. As cepas 
de que é produzido o vinho são Cabernet Sau- 
vignon (65%) Merlot, Cabernet franc e Petit Verdot. 
E vinho de cor profunda, com intensos aromas de 


especiarias e de frutos. Vem bem mencionado uma 
vez em A Cidade e as Serras. 


“S. Alteza, encalmado pelo esforço, es- 
vaziou poderosamente dois copos de 
Château-Lagrange. Todos o aclamavam 
como um pescador genial. E os escudeiros 
serviram o Barão de Pauillac, cordeiro das 
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lezirias marinhas, que, preparado com ritos 
quase sagrados, toma este grande nome so- 
noro e entra no Nobiliário de França... 

Eu [Zé Fernandes] comi com o apetite 
dum herói de Homero. Sobre o meu copo e 
o de Dornan o Champanhe cintilou e jorrou 
ininterrompidamente como uma fonte de 
Inverno. Quando se serviram ortolans gela- 
dos, que se derretiam na boca, o divino poeta 
murmurou, para meu regalo, o seu soneto 
sublime a ‘Santa Clara”. E como, do outro 
lado, o moço de pelugem loura insistia pela 
destruição do velho mundo, também concor- 
dei, e, sorvendo o Champanhe coalhado em 
sorvete, maldissemos o Século, a Civilização, 
todos os orgulhos da Ciência!” 

A Cidade e as Serras, ps. 79/80. 


CHÁTEAU-LÉOVILLE — Vem erroncamen- 
te grafado Léonville na edição de Lello & Irmão. 
Na classificação de 1855 dos vinhos tintos da 
Gironda Bordéus (V.), o vinho Château Léovi- 
lle, Haut-Médoc, Saint-Julien (V.), figura como 
second cru. Hoje hå três marcas de Léoville: 
Château Léoville-Las-Cases, Château Léovi- 
lle-Poyferre e Châtean-Barton, todos três second 
cru, cuja cepa principal é Cabernet Sauvignon. 
Na única citação em que o vinho é referido, em 
A Tragédia da Rua das Flores, Dâmaso diz que o 
prefere “muito ao Margaux”, que é uin premier 
cru, referindo-se naturalmente ao próprio Cháte- 
au Margaux (V.). 


“E houve como uma simpatia entre as 
três [Genoveva, Joana Coutinho e Madale- 
na Gordon], devota e satisfeita. D. Joana 
disse, chegando o cálice aos lábios, bebendo 
um golo: 

— E um bálsamo celeste. 

Dâmaso, que julgou que ela exaltava os 
bordéus, acudiu: f 

— Oh, excelente. E Château-Léonvi- 
lle. Prefiro-o muito ao Margaux.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 334. 
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CHÂÅTEAU-MARGAUX — Dos mais célebres 
vinhos tintos do mundo, se não o mais célebre, é 
produzido na sub-região de apelação controlada, 
Margaux, no Médoc (V.), na região de Bordéus (V.), 
a menos de 20 km. desta. O Chãteau-Margaus, 
aureolado pela glória de ser um dos quatro vinhos 
de Bordéus classificados em 1855 como premiers crus, 
fica no Concelho de Margaux o qual, juntamente 
com os de Arsac, Cantenac, Labarde e Soussans, 
constituem a apelação de origem controlada (AOC) 
Margaux, com vinhedos em cerca de 1.100 hectares, 
com ao todo 21 crus classificados. O Cháteau-Mar- 
caux, a perfeição mesma em vinho, é feito com as 
castas Cabemet Survignon (75%), Cabernet franc e 
Petit Verdot (5%) e Merlot (20%). O Cháteau-Mar- 
gaux produz também um segundo vinho tinto, o 
Pavillon rouge du Château-Margaux, e um branco, 
o Pavillon blanc du Ch.M. A produção dos vinhos 
tintos é da ordem de 23.000 caixas. Vem menciona- 
do uma vez em Os Matas. 


“Afonso interessara-se ansiosamente por 
aquela pneumonia; e agora estava realmente 
agradecido à Marcelina, por ter sido salva por 
Carlos. Falava dela comovido; gabava-lhe a 
linda figura, o asseio alsaciano, a prosperidade 
que trouxera à padaria... Para a convalescen- 
ça, que se aproximava, já lhe mandara até seis 
garrafas de château-margaux.” 

Os Maias-l, p. 147. 


CHÂTEAU D'YQUEM — O mais famoso dos 
vinhos brancos doces da sub-região do Sauter- 
nais que compreende cinco concelhos: Sauternes 
(V.), Barsac (V.), Bommes, Preignac e Fargues. 
Foi classificado em 1855 numa categoria única 
dos vinhos brancos da Gironda Bordéus (V.), a 
de premier cru supérieur (ou grand cru premier), 
sem partilhar essa condição com qualquer outro 
vinho. Nove outros vinhos brancos do Sauter- 
nais vêm alistados na categoria de premier cru. À 
região toda, como já foi dito a propósito de 
Bordéus, toi parte da Coroa inglesa do século XH 
ao XV. O Château d'Yquem é feito com as 
castas Sémillon (80%) e Sauvignon (20%) através 
da coleta de uvas atacadas pela pourriture noble 
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ou botrytis cinerea. Diz L'Encyclopédie Mamdsais 
du Vin que este vinho representa o maximo de 
riqueza, complexidade e classe, finura ¢ egals 
brio. A produção média anual é de 5,576 carxas 

Diz o proprietário do Chateau d'Yquem. s- 
gundo L'Encyclopédie des Vins & Alcool, que o 
Sauternes não é apenas um vinho de sobremesa 
mas também é utilizado para acompanhar certos 
peixes, fote gras e queijo roquefort. No jantar de 

A Cidade e as Serras, no episódio muito conhe- 

cido do peixe encalhado no elevador, um dos 

vinhos servidos era o Chateau d'Yquem, como 

se verá na citação que se segue. 


“A face vincada de Jacinto pendia para 
o prato vazio. E o alto lírico do Crepúsculo 
Místico [Dornan], passando a mão pelas bar- 
bas, rosnou com desdém: 

— Bela mulher... Mas ancas secas, e 
aposto que não tem nádegas! 

No entanto o moço de loura penugem 
voltara à sua estranha mágoa. Não possuir- 
mos um general com a sua espada, e um 
bispo com seu báculo!... 

— Para quê, meu caro senhor? 

Ele atirou um gesto suave em que todos 
os seus anéis faiscaram: 

— Para uma bomba de dinamite... Te- 
mos aqui um esplêndido ramalhete de flo- 
res de Civilização, com um Grão-Duque no 
meio. Imagine uma bomba de dinamite, 
atirada da portal... Que belo fim de ceia, 


: teulo! 
num fim de século! 
E como eu o considerava assombrado, 


ele, bebendo golos de Cháteau-d'Yquem, 

declarou que hoje a única emoção, verdadei- 

ramente fina, seria aniquilar a Civilização.” 
A Cidade e as Serras, ps. 74/75. 


CLICQUOT — V. Champanhe Clicquot. 
“Artur recostou-se com satisfação, fe- 


liz de ser ‘da panelinha”. Ria exageradamen- 
te: contou também uma porcaria e iicou 


E) 
br) 


lisonjeado da gargalhada do Meirinho, do 
riso solene do Padilhão. Acharam-no engra- 
çado. Então Meirinho lembrou que ele de- 
via pagar a patente, com uma garrafinha de 
Champagne, mas acrescentou logo, batendo- 
lhe na perna, que estava a brincar, que era 
chalaça. Artur, porém, insistia — queria pagar 
a patente — e Meirinho, imediatamente, pediu 
uma garrafa de Clicquot. Foi um momento 
muito cordial de simpatia expansiva.” 

A Capital, p. 245. 


“Mas era irlandês —[o amigo de Mac 
Gren]; e partiu logo generosamente, arma- 
do de todos os seus ardis, a conquistar, 
através de Londres, o pouco que elas neces- 
sitavam para recolher a França. Com efeito, 
apareceu nessa mesma noite, derreado e 
triunfante, brandindo três notas de banco e 
uma garrafa de champanhe. A mamã ao 
ver, depois de tantos meses de chá preto, a 
garrafa de Clicquot encarapuçada de ouro 
— quase desmaiou, de enternecimento.” 

Os Maias-lIl, p. 219. 


COLARES — Vinho originário da região do 
mesmo nome, situada entre o Concelho de Sin- 
tra e o oceano, na parte que fica perto do mar, 
circunscrevendo-se à área da freguesia de Cola- 
res e às terras de areia solta das freguesias de S. 
Martinho e de S. João das Lampas. Goza do 
nobre estatuto de Região Demarcada desde 
1908. E batida pelos ventos marítimos e se esten- 
de a partir do Norte de Cascais até um pouco ao 
Norte de Magoito. As vinhas são protegidas por 
paliçadas de canas secas, o que lhes dá um aspecto 
muito característico. Diz-se em Vinhos do Nosso 
Pais que “a vinha cresce rastejando no chão, 
havendo necessidade de levantar os cachos com 
pedaços de cana a fim de evitar que as uvas sejam 
crestadas com o calor irradiado pela areia”. O 
tinto provém da casta Ramisco. Em casta branca 
distingue-se a Malvasia. A vide pode medrar em 
chão de areia, como foi visto, bem como em 
chão rijo. Os tintos têm graduação alcoólica 
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entre 10,5º e 11º, de cor rubi, são ásperos e 
adstringentes e com o envelhecimento desenvol- 
vem um excelente aroma e amaciam. O branco 
é citrino e mais alcoólico, entre 11º e 12º. A área 
da região vinicola de Colares tem vindo a dimi- 
nuir em vista da expansão imobiliária. Conta 
José A. Salvador em O Livro dos Vinhos que o 
fulgor do Colares seria mais saliente em conse- 
quência de uma calamidade que destruiu a gene- 
ralidade dos vinhedos portugueses: a epidemia 
da filoxera que se desenvolveu na segunda meta- 
de do século passado na Europa e em Portugal 
não atingiu as vinhas de Colares de chão de 
areia. admitindo-se que o clima marítimo da 
região ou a areia protegeram os vinhedos. É o 
vinho de mesa português mais referido na obra 
de E.Q. (30 vezes). Em O Primo Basílio, o per- 
sonagem central se queixa de ter tragado no 
Grêmio [Literário] um “Colares peçonhento” e, 
no conto José Matias, o próprio personagem do 
título bebia no Café Central (ao Chiado) um 
“Colares no céu engarrafado”. Assinala o Pro- 
fessor Francisco Leite Pinto que “o Colares foi 


o vinho de pasto mais afamado em Portugal no 
século XIX”. 


“Luisa e Basílio estavam muito tran- 
quilos, muito felizes na sala, com as porta- 
das meio cerradas, numa penumbra doce. 
Luísa tinha aparecido de roupão branco, 
muito fresca, com um bom cheiro de água 
de alfazema. [...). 

E ela, tinha sonhado? 

Luísa corou. — Não, tinha tido muito 
medo da trovoada. Tinha ouvido a trovoa- 
da, ele? 

— Estava a cear no Grémio, quando 
trovejou. 

— Costumas cear? 

Ele teve um sorriso infeliz. — Cear! se 
se podia chamar cear ir ao Grémio rilhar 
um bife córneo e tragar um Colares peço- 
nhento!” 


O Primo Basílio, ps. 149/150. 
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“Basílio tinha sido apenas um pândego 

e, como tal, passara metodicamente por 
todos os episódios clássicos da estroinice 
lisboeta: — partidas de monte até de madru- 
gada com ricaços do Alentejo; uma tipóia 
despedaçada num sábado de touros; ceias 
repetidas com alguma velha Lola e uma 
antiga salada de lagosta; algumas pegas 
aplaudidas em Salvaterra ou na Alhandra; 
noitadas de bacalhau e Colares nas tabernas 
fadistas; muita guitarra; socos bem jogados 
à face atónita dum polícia; e uma profusão 
de gemas de ovos nas glórias do entrudo.” 
O Primo Basílio, ps. 134/135. 


“Tinham [Luísa e Basílio] as pieguices 
clássicas: metiam-se bocadinhos na boca; ela 
ria com os seus dentinhos brancos; bebiam 
pelo mesmo copo, devoravam-se de beijos, 
— e ele quis-lhe ensinar então a verdadeira 
maneira de beber champanhe. Talvez ela 
não soubesse! 

— Como é? — perguntou Luísa erguen- 
do o copo. 

— Não é com o copo! Horror! Nin- 
guém que se preza bebe champanhe por um 
copo. O copo é bom para o Colares...” 

O Primo Basílio, p. 275. 


“Fechou [Julião) a porta, deu volta à 
chave: 

— Requiescat in pace — disse. 

E desceram, calados. 

Ao entrar na sala, Sebastião, muito 
pálido, pôs a mão no ombro de Julião: 

— Então achas que foi o aneurisma? 

— Foi. Enfureceu-se, estourou. E dos 
livros... 

— Se não se tivesse zangado hoje... 

— Estourava amanhã. Estava nas últi- 
mas... Deixaem pazacriatura. Está começando 
a esta hora a apodrecer, não a perturbemos. 

Declarou então, esfregando as mãos 
com frio, que ‘comia alguma coisa”. Achou 
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no armário um pedaço de vitela fria, urna 
garrafa meia de Colares. Instalou-se e, com 
a boca cheia, deitando o vinho de alto: 

— Então sabes a novidade, Sebastião? 

— Não. 

— O meu concorrente foi despachado! 

Sebastião murmurou: 

— Que ferro! 

— Era previsto — disse Julião com um 
grande gesto. — Eu ia fazer um escândalo, 
mas... — e teve um risinho — amansaram- 
me! Estou num Posto Médico! Atiraram- 
me um osso! 

— Sim? — fez Sebastião. — Homem, 
ainda bem, parabéns. E agora? 

— Agora, roê-lo.” 

O Primo Basílio, p. 490. 


“— Por exemplo, o amigo [Rabecaz a 
Artur] está num café com a rapaziada: ar- 
ranja-se uma troça ao Dafundo, com boas 
pequenas... É preciso fazer saltar, pelo me- 
nos, seus três ou quatro mil-réis, para ti- 
póia, pinguinha de Colares, etc. ...” 

A Capital, p. 129. 


“L É uma besta! — resumiu com tédio 
Melchior, que antes do jantar parecera a 
Artur tão cheio de bonomia, e que, agora, 
sob a acção do Colares e do conhaque, 
tinha nas expressões e nas opiniões uma 
dureza irritada. — Aí tem você S.Carlos: 


chique, hem?” 
A Capital, p. 217. 


“Artur seguiu-o [a Melchior]. Estava 
vagamente fatigado da atmosfera sobrecar- 
regada das respirações, do gás, da admira- 
ção, do Colares. Aquela música forte, 
ressoando-lhe muito perto dos ouvidos, 
atordoara-o; não encontrara nela a sensação 
fina que lhe davam as melodias que conhe- 
cia, da Lúcia, da Sonâmbula, que lhe espiri- 
tualizavam o cérebro e traziam às Suas 
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ideias, na alegria ou na melancolia, um 
rtimo cantante.” 


A Capital, ps. 222/223. 


“O menu do jantar, elegantemente im- 
presso em cartão acetinado, continha o que 
a culinária francesa tem inventado de plus 
raffiné; dir-se-ia uma dessas festas do Segun- 
do-Império em que o Café Inglês recebia, 
nos seus doirados salões, Imperadores e 
Reis que vinham curvar-se ante o poder de 
Napoleão o Pequeno, segundo a imortal ex- 
pressão do vidente d'Hauteville-House. Eis 
o menu: 

VINS: Bucelas, Colares, St. Julien, Cham- 
pagne, Porto. CAFE — LIQUEURS.” 
A Capital, ps. 268/269. 


“Artur entrou no hotel profundamente 
contrariado. Era tarde para avisar o Melchior, 
e todavia não podia faltar ao Nazareno, ao 
Matias; além disso, a ideia da sala, do estrado 
da presidência, aquela esperança de sessão 
secreta, de revoluções temerosas, atratam-no 
pelo seu lado dramático. E, contudo, lamen- 
tava perder a ceia, a noite de amor! 

A sineta chamou-o para o jantar. Antes do 
assado, sob a influência do Colares, já pensava 
em deixar a sessão republicana e ir com a 
Concha; o conhaque decidiu-o: sentia mesmo 
um requinte de prazer animal em “mandar as 
ideias ao diabo” e atirar-se ao bonito corpo 
branco que se oferecia todo cálido.” 

A Capital, p. 339. 


“Godofredo contou [a Carvalho e a 
Medeiros] como conhecera Ludovina, e o 
seu namoro, e o dia do casamento. Depois, 
falou do Machado, mas já sem cólera, che- 
gando mesmo a dizer que era um rapaz 
brioso. Era ele que o ia buscar ao colégio, 
quando Machado era pequeno, e às vezes 
levava-o ao teatro. E estas recordações en- 
terneciam-no. Terminou por engolir um 
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soluço, pedindo que não se falasse mais em 
semelhante coisa. Tocou a campainha e a 
Margarida trouxe o assado. 

Houve um curto silêncio. Medeiros 
gabou o Colares. E Carvalho, a respeito do 
Colares que ele costumava beber em Cabo 
Verde, lembrou um caso de duelo, lá, em 
que ele fora testemunha. E apenas a criada 
saiu, contou-o logo: era um caso parecido 
com o do Alves, também por causa duma 
mulher; mas essa era preta!” 

Alves & Cia., ps. 126/127. 


“Então falaram [num jantar em casa de 
Godofredo, com Carvalho e Medeiros] do 
Nunes Vidal. 

Medeiros estava contente de ter encon- 
trado pela frente, num caso tão sério como 
aquele, o Nunes Vidal, rapaz austero, de 
experiência e de honra. Ao principio rece- 
ara que o Machado tivesse a ideia de nomear 
para padrinho aquele idiota do Sigismundo, 
com quem andava sempre. E isto trouxe de 
novo o Machado à conversa. Então, um 
pouco animado pelo Colares, Medeiros 
confessou que já tinha “pregado uma” ao 
Machado: fora amante da francesa com 


quem ele estivera!” 
Alves & Cia., p. 128. 


“Ah, que dia! Jantei [Teodoro] num 
gabinete do Hotel Central, solitário e ego- 
ista, com a mesa alastrada de hordéus, borgo- 
nha, champanhe, reno, licores de todas as 
comunidades religiosas — como para matar 
uma sede de trinta anos! Mas só me fartei 
de colares. Depois, cambaleando, arrastei- 
me para o lupanar! Que noite!” 

O Mandarim, p. 53. 


“Tais suposições seriam desagradáveis 
a quem se honra de costumes comedidos; o 
respeito próprio obriga-os a especificar 
bem claramente, em locais, que, se em certo 
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dia se congregam, é apenas para destapar a 
terrina da sopa e trocar algumas considera- 
ções amargas sobre o colares. De resto, o 
sussurro atónito que de cada vez levantam 
estas refeições periódicas não é obra sua — 
mas da sociedade que, com tanto interesse, 
os espreita.” 
Os Vencidos da Vida, 
Cartas Inéditas de Fradique Mendes, p. 186. 


“Então Carlos, estendendo o braço por 
cima da mesa, reclamou também bucelas. E 
a sua razão era haver festa por ter chegado 
o Vilaça. O avô não consentiu; o menino 
teria o seu cálice de colares, como de costu- 
me, e um só. Carlos cruzou os braços sobre 
o guardanapo que lhe pendia do pescoço, 


espantado de tanta injustiça!” 
Os Maias-l, p. 79. 


“Na Lawrence o jantar prolongou-se 
até às oito horas, com luzes; — e o Alencar 
falou sempre. Tinha esquecido nesse dia as 
desilusões da vida, todos os rancores literá- 
rios, estava numa veia excelente; e foram 
histórias dos velhos tempos de Sintra, re- 
cordações da sua famosa ida a Paris, coisas 
picantes de mulheres, bocados da crónica 
íntima da Regeneração... Tudo isto com 
estridências de voz, e filhos isto! e rapazes 
aquilo! e gestos que faziam oscilar as chamas 
das velas, e grandes copos de colares embor- 


cados de um trago.” 
Os Maias-I, ps. 317/318. 


“A um gesto risonho do Ega, ele mes- 
mo [o Sr. Guimarães, tio do Dâmaso Salce- 
de] leu, lentamente [a carta de Dâmaso), e 
sublinhando: 

Meu caro tio! A carta de que fala foi 
escrita pelo Sr. João da Ega. [.] O meu 
querido tio, que sabe como eu gosto de si, que 
até estava o ano passado com tenção, se sou- 
besse a sua morada em Paris, de lhe mandar 
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meia pipa de vinho de Colares, não fique pors 
zangado comigo. Bem infeliz já eu sou! E se 
quiser procure esse João da Ega que me perdeu! 


bak” 
Os Maias-ll, p. 321. 


“D. Guiomar encheu três páginas da 
Pátria. Nesse domingo, para celebrar a sua 
entrada na literatura, Gonçalo Mendes Ra- 
mires pagou aos camaradas do Cenáculo e 
a outros amigos uma ceia — onde foi acla- 
mado, logo depois do frango com ervilhas, 
quando os moços do Camolino, esbafori- 
dos, renovavam as garrafas de Colares, 
como ‘o nosso Walter Scott!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 13. 


“Dâmaso sentou-se defronte de Vítor 
e, com os cotovelos na mesa, fixando-o 
muito: 

— Que soberba mulher! Caramba, me- 
nino, olha que eu tenho sorte! 

E desdobrando o guardanapo, gritou, 
com um movimento estroina: 

— E colares branco, ó Manuel!” 

A Tragédia da Rua das Flores, p, 23. 


“E seguindo a tradição romântica de que 
as contrariedades dos amores ideais se devem 
esquecer com os amores libertinos, foi cear ao 
Mata com uma espanhola, uma Mercedes, 
bela mulher de Málaga, que se dizia filha dum 
general e afectava modos aristocráticos, mas 
comendo tudo com a mão e lambendo os 
dedos depois. Vitor bebeu uma garrafa de 
Colares, dous copos de cognac, julgando-se 
interessante na sua dor e pensando em Alfred 
de Musset que, ele também, se embebedava 
com álcool para esquecer as desilusões do 


amor humano.” 
A Tragédia da Rua das Flores, p. 164. 


L N 
“— O Serrão, então quando? 
— Amanhã. Amanhã às duas. 
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“Por esse tempo publicava-se em Lisboa 
um pequeno jornal intitulado a Cometa do 
Diabo. O redactor e o jornal pareciam-se 
fisicamente: havia na fisionomia do homem 
e o papel da gazeta o mesmo tom ordinário e 
baixo. O estilo dos parágrafos tinha a irregu- 
laridade miserável dos habitos do escritor. E 
havia no tipo da impressão como o carácter 
do homem: eram ambos safados. O fim do 
jornal era simplesmente a aquisição, para o 
seu redactor, de alguns mil-réis, que lhe pagas- 
sem os litros de colares, algumas paradas no 
valete e nas damas, e a tarifa das prostitutas. 
Para tudo o mais o dinheiro era-lhe desneces- 
sário: tinha o calote.” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 385. 


Mas antes de Vítor sair, quis-lhe fazer 
beber colares, e comer amêndoas torradas. 
Eez-lhe as honras da taverna. E para lhe mos- 
trar uma curio: idade, chamou o Fabião.” 

A Tragé lia da Rua das Flores, p. 237. 


“Ao entrar no atelier [Vitor], viu logo 
que Camilo tinha feito preparativos. O 
chão estava lavado, os painéis e os gessos 
espanejados. Sobre um pequeno estrado co- 
berto dum velho tapete verde, estava uma 
cadeira de coiro com pregos amarelos, e por 
trás, suspenso, como num gabinete de fotó- 

grafo, um reposteiro de velho veludo cor de 
magenta escura. No cavalete havia uma tela 
nova, e sobre a mesa um ramo de flores, um 
prato de maçãs, e uma espécie de jarro de 
vidro cheio de colares.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 376. 


“— Então que hão-de querer? Va! — 
dizia o criado, mastigando sonolentamente 
em seco. 

— Dois meios bifes — gritou Dâmaso. 
E para Vitor: — Oh, menino, que mulher, 
hem! Cara.nba, homem, olha que eu tenho 
sorte! 

E desdobrou o guardanapo, gritando: 

— E colares, Manuel.” 

A Tragédia da Rua das Flores, Apêndice II, 
p. 489. 


“Camilo foi pontual, daí a dois dias. O 
prato de maçãs estava ainda sobre a mesa, 
com o jarro de colares. E com um casaco 
de veludo cheio de nódoas, uma espécie de 
gorro escarlate, Camilo, muito animado, 
disse a Genoveva: 

— Vamos fazer uma grande obra de 
arte! E digo vamos, porque o modelo é o 


colaborador do artista.” 
A Tragédia da Rua das Flores, p. 379. “— Excelente, o caldo de cobra! To- 
mei-o dois meses. Quando estive tísico. 

— O quê? O tio Timóteo esteve tísico? 

Timóteo corou. E com a voz humilhada: 

— Tive essa fraqueza. 

— Nunca tinha ouvido [Vítor] seme- 
lhante coisa, tio Timóteo! 

O Timóteo resmungow: 

— Pois sabe. — E como fazendo uma 
confissão penosa: — Foi por essa ocasião 
também que estive apaixonado — e encheu 
o copo de colares. — Apaixonado deveras.” 

A Tragédia da Rua das Flores, Apêndice II, 
p. 500. 


“— Que diabo! Falemos da Renascen- 
ça, dos Bórgias, dos prelados lascivos, das 
galas católicas, das festas artísticas 

E falou muito tempo dos artistas da 
Renascença. Até que Genoveva se declarou 
cansada. 

E Camilo, todo preocupado dos artis- 
tas da Renascença e das suas maneiras régias, 
ofereceu a Genoveva maçãs e colares; como 
Ticiano poderia ter oferecido as granadas de 
Tivoli com vinho de Lacrima-Christi ” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 381. 
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“E esta presença real da divina criatura 
no seu ser criou no José Matias modos 
novos, estranhos, derivando da alucinação. 
Como o Visconde de Garmilde jantava 
cedo, à hora vernácula de Portugal antigo, 
José Matias ceava, depois de S. Carlos, na- 
quele delicioso e saudoso Café Central, 
onde o linguado parecia frito no céu, e o 
Colares no céu engarrafado.” 

José Matias, Contos, p. 237. 


“Mas todo este alarido não lhe [a José 
Matias] dissipou a dor — e foi então que, 
nesse Inverno, começou a jogar e a beber! 
Todo o dia se encerrava em casa (certamen- 
te por tras das vidraças, agora que Torres 
Nogueira regressara das vinhas), com olhos 
e alma cravados no terraço fatal: depois à 
noite, quando as janelas de Elisa se apaga- 
vam, sata numa tipóia, sempre a mesma, à 
tipóia do Gago, corria à roleta do Bravo, 
depois ao clube do “Cavalheiro”, onde joga- 
va freneticamente até à tardia hora de cear, 
num gabinete de restaurante, com molhos 
de velas acesas, e o colares, e o champanhe, 
e o conhaque, correndo em jorros desespe- 
rados.” 


José Matias, Contos, p. 249, 


“Tumulto. O sr. presidente atira a cam- 
painha à cara da maioria, e o tinteiro aos 
queixos da oposição. Alguns senhores de- 
putados miam de gato. O Sr. Santos e Silva, 
no auge da sua indignação, dá cambalhotas. 
O Sr. Luís de Campos espalha uma prodi- 
giosa quantidade de pontapés. 

O SR. PRESIDENTE: — Para amanhã 
continua esta interessante discussão. 

A Câmara sai, correndo, gritando, re- 
bolando pelas escadas abaixo. 

Os contínuos levantam as garrafas de 


Colares.” 
Uma Campanha Alegre-l, p. 120. 
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Ao Conde de Arnoso. 

“Recebo a boa notícia de que esse 
Azulejos vão enfim brilhar ao sol, na Rus £2 
Publicidade. [...]. Nada sei pois de Lisboa € 
das suas pompas. Parece que Sintra, este 
ano, tem sido, ou foi, um verdadeiro e 
ardente inferno de luxo, prazer, paixão, 
valsa, verve e garbo. O Jose da Câmara 
mandou-me contar que as estradas e atalhos 
estavam constantemente atulhados de equi- 
pagens “frigantissimas! — e que à noite o 
champanhe corria por baixo das portas e 
vinha fazer cascatas murmurantes entre as 
rochas... Tudo isto me surpreende. E então 
os burros? E o Colares? Conta-me, querido 
Bernardo, como foi o grande festival. Dá o 
detalhe, dá o traço. [...] — e outro grande 
abraço para ti do teu do c., QUEIROZ.” 

Bristol, 08.09.1885 — Correspondência, 

ps. 105,106/107 


CONHAQUE, COGNAC — Aguardente de 
vinho elaborada em torno de Cognac, pequena 
cidade (32.000 habitantes) medieval, situada na 
margem sul do rio Charente, na região sudoeste 
da França. Pertenceu outrora a Ricardo Coração 
de Leão, Rei da Inglaterra. Sua fama se deve à 
destilação do vinho para feitura da aguardente 
(V.) tradicionalmente chamada cognac, pratica- 
da há mais de 400 anos. A área era produtora 
regular de vinhos os quais, quando passaram a 
ser superados pelos da vizinha região de Bordéus 
(V.), perderam sua predominância e constrange- 
ram os viticultores a destilar a maioria dos vi- 
nhos de sua produção. Larousse gastronomique 
diz que a história atribui a invenção do conha- 
que a um certo cavaleiro da Croix-Marrons que 
teria tido pela primeira vez a idéia de esquentar 
seu vinho para “captar-lhe a alma”. A região de 
Cognac é dividida em seis zonas: Grande Cham- 
pagne, Petite Champagne, Borderies, Fins Bois, 
Bons Bois et Bois Ordinaires. A destilação do 
conhaque é dupla e se faz com recurso 20 alan. 
bic charentais. São necessários nove litros de 


vinho branco para produzir um litro da aguas 
aguar- 
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dente clara, odorifera, rude e pouco agradável ao 


gosto, aos 70 graus. A maturação e o envelheci- 
mento se fazem em tonéis de carvalho, sendo 
preciso longo período para que a graduação bai- 
xe aos 40 graus que convém ao consumo co- 
mum. Também se reduz artificialmente o alto 
teor alcoólico através da adição de água destilada. 
O conhaque chamado Três Estrelas representa 
aproximadamente 65% das vendas. À menção 
V.S.O.P. corresponde à definição Very Superior 
Old Pale. X.O. é o tipo de conhaque mais velho 
que em geral mais comumente se encontra no 
mercado. Tem em geral vinte anos de envelheci- 
mento no tonel. Segundo a legislação francesa, 
o V.S.O.P. não pode ser exportado antes de 
quatro anos de envelhecimento. O conhaque é 
mencionado pelo menos 87 vezes ao longo da 
obra de Eça de Queiroz superada a referência, 
em quantidade de citações, apenas por Vinho 


(V) e por Champanhe (N.). 


Carta do Capitão Rytmel, transcrita na 
carta do Mascarado Alto. 

“Eu cheguei-me ao palanquim de Cár- 
men e bati nas cortinas. Cármen entrea- 
briu-as: estava pálida da fadiga do sol e do 
prazer do perigo; os olhos reluziam-lhe ex- 
traordinariamente. Ansiava pela luta, pelos 
tiros, pelo encontro da fera. Pediu-me uma 
cigarette e um pouco de conhaque e água...” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 115. 


“Os oficiais ingleses, esses, estavam en- 
tustasmados com Cármen. 

No entanto, as senhoras tinham-se er- 
guido; e em volta do conde juntara-se um 
grupo de bebedores convictos e sérios. Ser- 
viu-se o Conhaque e os álcoois. Cármen 
ficara entre os homens, bebendo licor, rin- 
do e fumando cigarettes.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 122. 


“Desci [o Mascarado Alto] à câmara 


para beber Conhaque, porque o frio era 
agudo. Cármen, sentada no sofá, no alto da 
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sala, estava ali imóvel, com os olhos vagos, 
as mãos cruzadas.” 
O Mistério da Estrada de Sintra, p. 130. 


“Havia luz. Abri [o Mascarado Alto] a 
porta, corri o reposteiro, entrei. À luz era 
frouxa, desmaiada. Ao princípio não distin- 
gui ninguém e ouvi apenas soluçar. Enfim 
sobre um sofá, deitada, enroscada, sepulta- 
da, vi Carmen, com a cabeça escondida, o 
penteado solto, coberta de sangue e abraça- 
da a um crucifixo. Ao pé, sobre uma mesa, 
havia uma garrafa de Conhaque e um pe- 
queno frasco azul facetado. Quando sentiu 
os meus passos no tapete, Cármen levan- 
tou-se um pouco no sofá. Naquele momen- 
to a sua beleza era prodigiosa.” 


O Mistério da Estrada de Sintra, p. 153. 


“Para consolidar a reconciliação, o ti- 
1 Aa t 
pógrafo [Gustavo] pagou três ‘canas bran- 
cas’. João Eduardo, por brio, ofereceu 
também um ‘giro’ de conhaque.” 
8 
O Crime do Padre Amaro, p. 329. 


“Num grupo ao pé da Casa Havaneza 
os questionadores politicavam; pronuncia- 
va-se o nome de Proudhon que, por esse 
tempo, se começava a citar vagamente em 
Lisboa como um monstro sanguinolento; e 
as invectivas rompiam contra Proudhon. A 
maior parte imaginava que era ele que tinha 
incendiado [da Bastilha à Madalena, a praça 
da Concórdia, as avenidas dos Campos Eli- 
sios até ao Arco do Triunfo). Mas o poeta 
estimado das Flores e Ais acudiu dizendo 
“que, à parte as asneiras que Proudhon di- 
zia, era ainda assim um estilista bastante 
ameno”. Então o jogador França berrou: 

— Qual estilo, qual cabaça! Se aqui o 
pilhasse ao Chiado rachava-lhe os ossos! 

E rachava. Depois do conhaque o 
França era uma fera.” 

O Crime do Padre Amaro, p. 611, 
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“— Dão licença? 
— Oh Ernestinho! — exclamou Jorge. 
Com um passo miudinho e rápido, 
Ernestinho veio abraçá-lo pela cintura: 
— Eu soube que tu partias, primo Jor- 
ge... Como está, prima Luisa? 
Era primo de Jorge. [...]. Vivia com uma 
actrizita do Ginásio, uma magra, cor de me- 
lão, com o cabelo muito riçado, o ar tísico, — 
e escrevia para o teatro. Tinha traduções, dois 
originais num acto, uma comédia em calem- 
bours. Ultimamente trazia em ensaios nas 
Variedades uma obra considerável, um drama 
em cinco actos, a Honra e a Paixão. Era a sua 
estreia séria. E desde então, viam-no sempre 
muito atarefado, os bolsos inchados de ma- 
nuscritos, com localistas, com actores, muito 
pródigo de cafés e de conhaques, o chapéu ao 
lado, descorado e dizendo a todos: Esta vida, 
mata-me!” 


caixas de charutos, os seus livros — Madz- 
moiselle Giraud ma femme, La vierge de Mabi- 
lle, Ces Friponnes! Mémoires secrètes d'une 
femme de chambre, Le chien d'arrêt, Manuel du 
chasseur, números do Figaro, a fotografia de 
Luísa, e a fotografia dum cavalo.” 

O Primo Basílio, p. 314. 


“Viram [Jorge, Sebastião, Julião, Save- 
dra, Alves Coutinho] então aparecer uma 
bela mulher [Adelaide] de trinta anos, mui- 
to branca, de olhos negros, e formas ricas, 
com um vestido de merino azul, trazendo 
numa bandeja de prata, onde tremelicavam 
copinhos, a garrafa de conhaque e o frasco 
de curaçau.” 

O Primo Basílio, p. 415. 


“Conferenciava [Sebastião] com a tia 
Vicência sobre o jantar; andava pelos corre- 
dores e pela sala, com respeito, quase em 
bicos de pés, como se a presença dela santi- 
ficasse a casa; enchia os vasos de camélias e 
de violetas; sorria beatamente ao ver Jorge, 
à sobremesa, saborear e gabar o seu velho 
conhaque; sentia alguma coisa de bom aca- 
lentá-lo como um manto acolchoado e ma- 
cio; e ja pensava que, quando ela [Luisa] 

partisse, tudo lhe pareceria mais frio, e com 
uma tristeza de ruína!” 
O Primo Basílio, ps. 502/503. 


O Primo Basílio, ps. 43/44, 


“Jorge sentara-se no sofá ao pé de Luisa. 

— Já tens pronto o teu farnelzinho! — 
disse-lhe ela. 

— Bastam umas bolachas, filha. O que 
quero é o cantil com conhaque. 

— E não te esqueças de mandar um 
telegrama logo que chegues!” 

O Primo Basílio, p. 58. 


“Basílio esperava-a deitado na cama, 
em mangas de camisa: para não se enfastiar, 
só, tinha trazido para o Paraíso uma garrafa 
de conhaque, açúcar, limões — e com a 
porta entreaberta fumava, fazendo grogues 
frios.” 


“Julião veio logo. E concordou com o 
doutor Caminha que as ventosas eram inú- 
teis. 

— Já as não sente [Luisa] — disse o 
doutor, sacudindo o tabaco nos dedos. 

— Se lhe desse um copo de conha- 
que?... — lembrou de repente Julião.” 
O Primo Basílio, p. 537, 


O Primo Basílio, p. 252. 


“Estava [Basílio] alojado no segundo an- 
dar, com janelas para o rio. Bebeu um cálice 
de conhaque e estirou-se no sofá. Ao pé, na 
jardineira, tinha o seu buvard com um largo 
monograma em prata sob a coroa de conde, 


“— Um copo de conhaque ou de 
aguardente! — pediu Julião à porta. 
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E o doutor Caminha sentou-se como- 
damente “para gozar o fracasso do talentoso 
colega”. 

Levantaram Luisa; Julião fez-lhe engo- 
lir o conhaque; quando a deitaram ficou na 
mesma imobilidade comatosa; o doutor Ca- 
minha tirou o relógio, viu as horas, espe- 
rou; havia um silêncio ansioso; enfim o 
doutor ergueu-se, tomou-lhe o pulso, apal- 
pou a frialdade crescente das extremidades; 
e indo buscar silenciosamente o chapéu co- 


meçou a calçar as luvas.” 
O Primo Basílio, p. 538. 


“Basílio levou a garrafinha do conha- 
que para a cabeceira da cama; e com a cara 
coberta de pó-de-arroz, os folhos da sua 
camisa de dormir abertos sobre o peito, 
muito estendido, soprando o fumo do cha- 
ruto, gozava uma lassidão confortável. 

— E amanhã estou-te daqui a ver — 
disse Reinaldo. — Vais-te logo meter com a 
prima! 

Basilio sorriu, o seu olhar errou um pou- 
co pelo tecto; certas recordações das belezas 
dela, do seu temperamento amoroso, trouxe- 
ram-lhe uma vaga voluptuosidade; espregui- 
çou-se. — Que diabo! — disse — é uma linda 
rapariga! Vale imenso a pena! — Bebeu mais 
um cálice de conhaque, e daí a pouco dormia 
profundamente. Era meia-noite.” 

O Primo Basílio, p. 552. 


“O par de Aninhas, um quartanista 
desempenado, grande ginasta, esbofeteou-o 
imediatamente. Foi um episódio temeroso. 
Artur queria esperá-lo à saida para o apu- 
nhalar. Enfrascou-se de conhaque até se 
tornar feroz... E os companheiros tiveram 
de o arrastar para casa, idiota de álcool, 
abraçando-se a todos os candeeiros, regan- 
do-os de lágrimas, e gemendo: 

— Mulher, teu nome é vileza!” 

A Capital, p. 73. 
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“— Não é lá de política que eu falo — 
acudiu Melchior, chupando o fundo do 
cálice de conhaque — isso são histórias! O 
que eu digo é cá esta liberdadezinha! Uma 
cavaqueira com um bom amigo, uma comi- 
dazinha num hotel conhecido... bela rapa- 
ziada. O mais é parvoice! 

Artur, que a preocupação poética tor- 
turava, disse então, um pouco embaraçado, 
com um sorriso artificial: 

— A propósito de liberdade... Se o meu 
amigo não acha maçada... queria que me 
desse a sua opinião sobre alguns versos... 
sobretudo uma Ode à Liberdade. Talvez 
não desgoste... 

Melchior bebeu de um trago outro cá- 
lice de conhaque e limpando precipitada- 
mente os beiços: 


— Às ordens!” 
A Capital, p. 200. 


“Com os cotovelos na mesa, em atitu- 
des pesadas de fartura, sujeitos falavam com 
intimidade; ao fundo da sala, numa alterca- 
ção áspera, um indivíduo de lunetas gritava, 
perguntando se o tomavam por tolo; um 
homem de pele corada, enfartado, arrotava 
tranquilamente; o Padilhão queimava co- 
nhaque no café, e o Melchior, excitado, 
discutia com o visconde, com palavras mui- 
to cruas, as pernas da Vizenti, a primeira 


dançarina de S. Carlos.” 
A Capital, p. 212. 


“L É uma besta [Guerreiro Mendes]! 
— resumiu com tédio Melchior, que antes 
do jantar parecera a Artur tão cheio de 
bonomia, e que, agora, sob a acção do Co- 
lares e do conhaque, tinha nas expressões e 
nas opiniões uma dureza irritada. — Aí tem 
você S. Carlos: chique, hem?” 
A Capital, p. 217. 
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E Artur sorria, torcendo com fatuida- 
de o bigode.” 


“A sineta chamou-o [a Artur] para o 
jantar. Antes do assado, sob a influência do 
Colares, já pensava em deixar a sessão repu- 
blicana e ir com a Concha; o conhaque deci- 
diu-o: sentia mesmo um requinte de prazer 
animal em ‘mandar as ideias ao diabo” e ati- 
rar-se ao bonito corpo branco que se oferecia 
todo cálido. Diria ao Nazareno que tivera 
uma cólica, que recebera um telegrama...” 


A Capital, p. 339. 


A Capital, p. 387. 


“Mas não podia modificar a sua exis- 
tência. Era cheia de tantas doçuras! A Con- 
cha, que perdera agora todos os seus 
“nervos”, andava muito igual, muito amo- 
rosa. O emigrado e Melchior constituíam a 
Artur uma pequena corte: gosta de os ver à 
sua mesa, bebendo-lhe o seu conhaque, cor- 


tejando-lhe a sua amante.” 


“L Pst! Venha cá, homem, venha de- 
A Capital, p. 439. 


pressa! 

Artur correu: viu apenas uma tipóia 
que descia o Chiado a trote largo, com duas 
cabeças cobertas de mantilhas à espanhola. 

— Era a Concha — fez Melchior, dando 
uma punhada no peitoril da varanda. — 
Que linda que ia! E a Paca... Oh, menino! 
— E exaltado: — Quer você uma coisa? 
Vamos ao Dafundo com elas. Hem? 

E brilhavam-lhe os olhos. 

Artur teve um ímpeto de mocidade, de 
ardor; disse vivamente: 

— Valeu! 

— Caramba! — fez o outro. E decerto 
parase preparar à excitação nocturna, recla- 
mou uma gotinha de conhaque. 

O mesmo criado entrou com outra 
carta para Artur. 

— E o dia das cartas — disse ele, com 
uma vaidadezinha.” 


“Mas a Concha voltara, com os olhos 
muito brilhantes, um pouco vermelha, 
toda coberta de pó-de-arroz. Trazia uma 
excitação artificial, histérica: declarou que 
se achava disposta a tudo! Quis tocar o fado 
— mas atirou com tédio a guitarra; deu um 
pulo para os joelhos de Melchior, ergueu- 
se, valsou só pela saleta e foi necessário que 
lhe arrancassem a garrafa de conhaque, 


porque a queria beber de um trago.” 
A Capital, p. 445. 


“Melchior precipitara-se, mas a porta 
fora rapidamente fechada Dentro, a Concha 
gritava; frascos partiam-se contra o chão, ca- 
deiras arremessadas batiam contra as paredes 
e a voz aflita da criada dizia, quase chorosa: 

— Então, bija! Então, hija! Por Diosl... 

Artur, com a cara marcada, os olhos 
vermelhos como brasas, ficara no meio da 
sala, petrificado. E Melchior, com medo da 
polícia, de escândalos, daqui-d'el-reis à jane- 
la, calmara subitamente, muito pálido. Dis- 
se mesmo, agarrando o chapéu: 

— Meu rico, eu safo-me, que não estou 
para me meter em alhadas! 

Mas, a instâncias de Artur, ficou. E 
ambos sentados à mesa, com a garrafa de 
conhaque no meio, fizeram até alta noite 
grogues frios, fumando, cabisbaixos. 


A Capital, p. 386. 


“Artur julgou não mentir, dizendo: 

— Rendez-vouzinho, para amanhã! 

— Seu felizardão! — fez o outro 
[Melchior]. — E para ocultar o despeito, 
emborcou o cálice de conhaque com o seu 
chique especial, atirando-o de um golpe 
para as goelas. Estalou com a lingua e pou- 
sando o copo: — Hoje andaluza, amanhã 
baronesa! Veja se a república lhe dá essas 
pechinchas! 
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— Raio de mulheres! — dizia Melchior 
de vez em quando.” 
A Capital, p. 449. 


“O homem [Manuel] era-lhe tão odio- 

so, que [Artur] resolveu sair do hotel. E 
como se sentia vexado diante da Mercedes, 
da criada, dos dois espanhóis tenebrosos, 
foi nessa manhã almoçar à Aurea. Sô quan- 
do viu nas ruas as lojas fechadas, se lembrou 
que era Domingo Gordo. Como o passaria? 
Demorou o almoço, leu todos os jornais, 

a Ilustração Francesa, e às duas horas, tomava 
o seu café, quando, na mesa 20 pé, se veio 

sentar o calvo, o Videirinha, a quem o criado, 

decerto habituado, serviu logo um conhaque 

com sifão. O Videirinha cumprimentou Ar- 
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Videirinha imediatamente se velo sentar 
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desgosto! Sinto muito! A 
minha Mercedinha também sentiu muito. 

Artur, furioso com a compaixão do 
Videirinha, respondeu impaciente: 

— Que tolice! Desgosto? Ora essa! Ali- 
vio! Eu estava farto dela! 

Videirinha, não 
discretamente um gole de conhaque. E fa- 
zendo estalar a língua, erguendo muito as 
sobrancelhas: 

— São grandes golpes! São grandes gol- 
pes! A Mercedinha até tem estado doente...” 
A Capital, ps. 460/461 


“E como eram três horas, para a [a Mer- 
cedes] não fazer esperar, pagou [Videirinha) 
o conhaque, pôs com cuidado o seu chapéu 
branco, ergueu-se, repuxou as calças para a 
barriguinha saliente e vindo debruçar-se so- 
bre a mesa, quase ao ouvido de Artur: 
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— Vamos hoje ao Casino, mascarados.” 
A Capital, p. 462. 


“Artur não pôde obter o seu grogue — 
mas o cheiro de fêmea, os tons dos ombros 
nus, o vapor quente dos grogues com rode- 
las de limão — excitaram-no, deram-lhe 
uma vibração de lubricidade. E ia procurar 
o Melchior para se mascararem, quando o 
viu aparecer com a bacante pelo braço, 
rubro de vaidade, o peito alteado. 

Então, como o Melchior conhecia o cria- 
do, o Bento, obtiveram, ao canto de uma mesa, 
três conhaques, e o localista apresentou Artur 
à bacante, como “um grande poeta” 

A Capital, p. 479. 


“Mas Melchior insistia com a bacante 
para dançarem uma polca. Falava-lhe com 
os olhos arregalados, roçando-se por ela, 
todo tonto do cheiro das suas formas fortes. 
Ela enfastiou-se e repelindo o conhaque: 

— Assez, mon bonhomme, assez!” 

A Capital, p. 480. 


“E como o Bento entrava com os bifes 

de cebolada, abancaram. A ceia foi longa. A 

bacante [com Artur], que misturava conha- 

que no champagne, tinha uma loquacidade 

doida: cantou cançonetas obscenas, declarou-se 
republicana, deblaterou contra a religião.” 

A Capital, p. 484. 


“Para expulsar esta alucinação [Artur], 
bebeu de um trago um copo de conhaque. 
E quando saíram do gabinete, cambaleava, 
e jurava à bacante, com a voz entaramelada, 
que havia de casar com ela.” 

A Capital, p. 485. 


“Como me lembro! Iamos para os ca- 


fés, para o Grémio, traçar a perna, e entre 
duas fumaças, dizer indolentemente: 
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— Isto é uma choldral Isto está perdido! 


4 H , p] 
Isto estã aqui, está na mão dos outros!... 


E em lugar de nos esforçarmos por 
salvar ‘isto’ — pedíamos mais Conhaque e 


partíamos para o lupanar,” 


Conto À Catástrofe, p. 240, 
de O Conde D'Abranhos. 


“PRÓLOGO 


1º AMIGO (bebendo conhaque e 


soda, debaixo de árvores, num terraço, à 


beira de água). 


Camarada, por estes calores do Estio, 
que embotam a ponta da sagacidade, repou- 
semos do áspero estudo da Realidade huma- 
na... Partamos para os campos do Sonho, 
vaguear por essas azuladas colinas românti- 
cas onde se ergue a torre abandonada do 
Sobrenatural, e musgos frescos recobrem as 


ruínas do Idealismo... Façamos fantasia!... 

2º AMIGO 

Mas sobriamente, camarada, parca- 
mentel!... E como nas sabias e amáveis ale- 
gorias da Renascença, misturando-lhe 
sempre uma Moralidade discreta... (Comé- 
dia Inédita)”. 

O Mandarim, p. 17. 


“Depois da ceia Vilaça acompanhou 
ainda um momento Afonso da Maia à livra- 
ria, onde, antes de recolher, ele tomava 
sempre à inglesa o seu conhaque e soda.” 

Os Maias-l, p. 99. 


“— E agora? — perguntou-lhe o Sequei- 
ra depois de um momento de silêncio em 
que Carlos estivera bebendo o seu conha- 
que e soda. — Agora que tencionas tu fazer? 

— Agora, general? — respondeu, Car- 
los, sorrindo e pousando o copo. — Descan- 
sar primeiro e depois passar a ser uma glória 


nacional!” 
Os Maras-l, p. 126. 
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“Quase imediatamente os escudeiros 
entravam com um serviço frio de croquetes 
e sanduíches, oferecendo st. emilion ou por- 
to; e sobre uma mesa, entre os renques de 
cálices, a poncheira fumegou num aroma 
doce e quente de conhaque e limão.” 

Os Maias-l, p. 155. 


- “Mas ambos se voltaram ouvindo, no 
grupo dos outros, junto à mesa, estridências 
de voz, e como um conflito que rompia: 
Alencar, sacudindo a grenha, gritava contra 
a palhada filosófica; e do outro lado, com o 
cálice de conhaque na mão, Ega, pálido e 
afectando uma tranquilidade superior, de- 
clarava toda essa babuge lírica que por aí se 
publica digna da polícia correccional...” 

Os Maias.l, p. 221. 


“E o Alencar, que detestava o Cravei- 
ro, o homem da Ideia Nova, o paladino do 
Realismo, triunfara, cascalhara, denuncian- 
do logo nessa simples estrofe dois erros de 
gramática, um verso errado, e uma imagem 
roubada a Baudelaire! 

Então Ega, que bebera um sobre outro 
dois cálices de conhaque, tornou-se muito 
provocante, muito pessoal.” 

Os Maias-|, p. 222. 


“Não se esborracham assim crânios — 
disse de lá o Ega num tom frio de troça. 

Alencar voltou para ele uma face me- 
donha. A colera e o conhaque incendia- 
vam-lhe o olhar; todo ele tremia: 

— Esborrachava-lho, sim, esborracha- 
va, João da Ega! Esborrachava-lho assim, 
olha, assim mesmo! — Rompeu a atirar 
patadas ao soalho, abalando a sala, fazendo 
tilintar cristais e louças.” 

Os Maias-1, ps. 223/224, 


“A noite alongava-se, eram onze horas. 


Ainda se bebeu mais conhaque. Depois 
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Cohen saiu levando o Ega. Dâmaso e Alen- 
car desceram com Carlos — que ia recolher 
a pé pelo Aterro.” 

Os Maias-I, p. 226. 


“Carlos ficou a olhar para aquele par 
com a melancolia de quem contempla os 
pedaços dum belo marmore quebrad ». Não 
esperou mais pelos outros, nem cs quis 
encontrar. Correu à Lawrence por um ca- 
minho diferente, ávido de uma certeza: — 
e ai, o criado que lhe apareceu, disse-lhe que 
o Sr. Salcede e os Srs. Castro Gomes tinham 
parudo na véspera para Mafra... 

— E de lá... 

O criado ouvira dizer ao Sr. Dâmaso 
que de lá voltavam a Lisboa. 


+ 


— Bem — disse Carlos atirando o cha- 
péu para cima da mesa — traga-me você um 


cálice de conhaque, e uma pouca de água 


Os Maias-l, ps. 310/311. 


a A 
mento dos dois rapazes ingleses, depois da 
7 3 y~ pe . - 1 
espanhola obesa... Enfim, dominando uma 

- -z , r r 
umidez, quase corando, fez, através de 


Ilêncios, perguntas sobre os Cas- 


` p p 
a mês, fumando cigareires e moihan 


be 
Ele o Sr. Dâmaso jogavam o dominó. A 
senhora tinha montões de flores no quarto; 
tencionavam ficar até domingo, mas fora 
a 


— Ah — disse Carlos depois de um 
silêncio — foi a senhora que apressou a 
paruda?... 

— Sim, senhor, com cuidado na meni- 
na que tinha ficado em Lisboa... V. Exa. 
toma mais conhaque?” 


Os Maias-I, ps. 312/313. 


“— Vim [Carlos Eduardo] refrescar, 
como tu [Alencar] dizes, tomar um pouco 
de conhaque, que estava com sede. 

Conhaque? eis aí o mínimo por que o 
pobre Alencar estivera ansiando toda a tar- 
de, desde Seteais. E galgou logo as escadas 
do terraço — depois de ter gritado para 
dentro, para a sua velha Lawrence, que lhe 
mandasse acima meia da fina.” 


Os Maias-I, p. 314, 


“— E, para ser festa completa — excla- 
mou ele [Alencar], limpando os bigodes do 
conhaque — enquanto vocês vão ao Nunes 
pagar a conta, e dar ordens para o breque, 
eu vou-me entender lá abaixo à cozinha 
com a velha Lawrence, e preparar-vos um 
bacalhau à Alencar, récipe meu... E vocês 
verão o que é um bacalhau! Porque, lá isso, 
rapazes, versos os farão outros melhor; ba- 
calhau, não!” 

Os Maias-l, p. 315. 


“Ega rompera logo a contar o seu caso — 
enquanto Craft, sem espanto nem exclama- 
ções, ia preparando metodicamente sobre a 
mesa três grogues de conhaque e limão.” 

Os Matas-l, p. 349. 


“Tinha [Ega] mais direito a viver que o 
Cohen, que era um burguês, e um agiota... 
E ele era um homem de estudo e de arte! 
Tinha na cabeça livros, ideias, coisas gran- 
des. Devia-se ao pais, à civilização!... Se 
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ria, e abater o Cohen, ali, como uma besta 
imunda... 

— Mas o que é, é que não tenho amigos! 
— gritou ele exausto por fim, caindo para 
um canto dum sofá. 

Craft bebia em silêncio, e aos goles, o 
seu conhaque.” 


Os Maias-l, p. 350. 


“O criado saiu, correndo o reposteiro 
de tapeçaria: e logo Ega, com o cálice de 
conhaque ao lado, recomeçou as confidên- 
cias, contou a volta a Lisboa, à “Vila Balzac”, 
as manhãs deliciosas passadas lá com ela no 
calor dum ninho de amor...” 


Os Maias-l, p. 354. 


“E no meio desta religiosidade anglica- 
na, à cabeceira dum leitozinho de ferro, 
rigido e virginal, duas garrafas quase vazias 
de conhaque e de gim. Carlos bebeu o gim 
da santa; e o leito rígido ficou revolto como 
um campo de batalha.” 

Os Maias-l, ps. 382/383. 


“Foi então que Carlos reparou que ele 
[c Dâmaso] estava carregado de luto, com 
fumo no chapéu, luvas pretas, polainas pre- 
tas, barra preta no lenço... Murmurou, em- 
baraçado: 

— O Taveira disse-me que ias, mas não 
me disse mais nada... Morreu-te alguém? 

— Meu tio Guimarães. 

— O comunista? o de Paris? 

— Não, o irmão dele, o mais velho, o 
de Penafiel... Espera aí que eu volto já, vou 
ali ao café encher o frasco de conhaque. 


oe » 
Com a aflição esquecia-me o conhaque... 
Os Maias-Il, p. 25. 


“Teles da Gama dava um olhar lento a 
todas estas preciosidades, tomando o cha- 


— Lindíssimo tudo isto!... Então só 
intenção de lhe [a Dâmaso] arrancar as ore- 
lhas? nenhuma de o ofender)... 

— Nenhuma de o ofender, toda de lhe 
arrancar as orelhas... Fume você um charuto, 

— Não, obrigado. 

— Cálice de conhaque? 

— Não! abstenção total de bebidas e 
águas-ardentes... Pois adeus, meu bom 
Maia! 

— Adeus, meu bom Teles...” 

Os Maias-Il, p. 110. 


“Quando Maria entrou no quiosque, 
trazia um cofre de sândalo. Atirou-o para o 
divã: fez sentar Carlos ao lado, bem confor- 
tável, entre almofadas: acendeu-lhe uma ci- 
garette. Depois agachou-se aos seus pés, 
sobre o tapete, como na humildade de uma 
confissão. 

— Estas bem assim? Queres que o Do- 
mingos te traga água e conhaque?... Não? 
Então ouve agora, quero-te contar tudo...” 

Os Maias-Il, p. 208. 


“Rompera [a mãe de Maria Eduarda] 
enfim com Trevernnes. Mas quase imediata- 
mente se consolou: e começou daí a adorar 
Mac Gren com uma tão larga efusão de cari- 
cias, e achando-o tão lindo, que era às vezes 
embaraçadora. Os dois passavam o dia, com 
copinhos de conhaque, jogando o besigue.” 

Os Maias-II, p. 215. 


“— Que faz ela [Raquel Cohen] em 
Sintra? — perguntou Carlos [a Ega]. 

— Ensopa-se na crápula. Não há a me- 
nor dúvida que dá todo o seu coração ao 
Dâmaso... Tu sabes o que nestes casos signi- 
fica o termo coração... Viste já imundicie 
igual? E simplesmente obscena! 

— E tu adorá-la — disse Carlos. 


ia PA 


E ai 


| say , O outro não respondeu. Depois de 
aore à pardai fosse ao campo, era para fazer a sua ponta- péu de sobre o sofá. ; sdi p“ Pois, den- 
l | tro, num ódio repentino da boémia e do 
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romantismo, entoou louvores sonoros à 
tamilia, ao trabalho, aos altos deveres hu- 
manos — bebendo copinhos de conhaque.” 

Os Maias-Il, p. 231. 


“— Espera. Descobri melhor, fazemos 
o sarau aqui! Maria toca Beethoven; nós 
declamamos Musset, Hugo, os parnasianos; 
temos padre Lacordaire, se te apetece a 
eloquência; e passa-se a noite numa medo- 
nha orgia de ideal!... 

— E há melhores cadeiras — acudiu 
Maria. 

— Melhores poetas — afirmou Carlos. 

— Bons charutos! 

— Bom conhaque! 

Ega alçou os braços ao ar, desolado. Aí 
está como se pervertia um cidadão, impe- 
dindo-o de proteger as letras pátrias — com 
promessas pérfidas de tabaco e bebidas!...” 

Os Maias-II, p. 310. 


“Ega acercou-se duma mesa, puxou 
cortesmente um banco para o veterano da 
Democracia, quis saber se ele preferia co- 
nhaque ou cerveja. 

— Tomei agora o meu grogue de guerra 
— disse o Sr. Guimarães com secura — 
tenho para toda a noite.” 


Os Maias-ll, p. 319, 


“Na sala, em baixo[Carlos Eduardo), 
ficou percorrendo, sem os compreender, os 
telegramas soltos sobre a mesa. Um criado 
passou, ele pediu conhaque. Teles da 
Gama, que vinha de dentro assobiando, 
com as mãos nos bolsos do paletó, deteve-se 
um momento para lhe perguntar se ia na 
terça-feira aos Gouvarinhos. 


— Talvez — murmurou Carlos,” 
Os Maias-II, p. 399, 


“O criado entrou com a bandeja — e 
Carlos, de pé junto da mesa, remexendo o 
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açucar no copo, recordava, sem saber por- 
quê, aquela tarde em que a condessa, pon- 
do-lhe uma rosa no casaco, lhe dera o 
primeiro beijo; revia o sofá onde ela caíra 
com um rumor de sedas amarrotadas... 
Como tudo isto era já vago e remoto. 
Apenas acabou o conhaque, saiu.” 
Os Maias-Il, p. 400. 


“O céu estava cheio de estrelas. Um ven- 

to fino sussurrava nas ramagens do jardim. 
Ja tarde Sequeira, que não se movera 
duma poltrona [no Ramalhete, no velório de 
Afonso da Maia), com os braços cruzados, 
teve uma tontura. Ega levou-o à sala de jantar, 
a reconfortá-lo com um cálice de conhaque.” 
Os Maias-Il, p. 425. 


“Afonso da Maia! Parece que o estou 
[Alencar] a ver, à janela do palácio em 
Benfica, com a sua grande gravata de cetim, 
aquela cara nobre de português de outro- 
ra.. E lá vail E o meu pobre Pedro tam- 
bém... Caramba, até se me faz a alma negra! 

Os olhos enevoaram-se-lhe, deu um 
imenso sorvo ao conhaque.” 


Os Maias-Il, p. 427. 


“E foi um infinito abraço [em Carlos 
Eduardo], com palmadas arrebatadas pelos 
ombros, e um beijo ruidoso — o beijo pa- 
ternal do Alencar, que tremia, comovido. 
Ega arrastara uma cadeira, berrava pelo es- 
cudeiro: 

— Que tomas tu, Tomás? Conhaque? 
Curaçau? Em todo o caso café! Mais café! 
Muito forte, para o Sr. Alencar!” 


Os Maias-Il, p. 448. 


“— Tu demoras-te, Carlos? 

— Sim, uma ou duas semanas, para 
tomar um bom sorvo de ar da pátria. 

— Tens razão, meu rapaz! — exclamou 
o poeta [Alencar], puxando a garrafa do 
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conhaque. — Isto ainda não é tão mau 
como se diz... Olha tu para isso, para esse 
céu, para esse rio, homem!” 


Os Maias-II, p. 450. 


“— E deixa-me dar-te [Carlos a Cruges] 
os parabéns! Lá soube pelos jornais o triun- 
fo, a linda ópera cómica, a Flor de Sevilha... 

— De Granada! — acudiu o maestro. — 
Sim, uma coisita para aí, não desgostaram. 

— Uma beleza! — gritou Alencar, en- 
chendo outro copo de conhaque. — Uma 
música toda do Sul, cheia de luz, cheirando 
a laranjeira...” 

Os Maias-Il, p. 452. 


“O Fidalgo [Gonçalo Ramires] sorriu su- 
periormente. Ah! se os Regeneradores realizas- 
sem essa grandiosa operação — bem! Esses, 
primeiramente, nunca cometeriam a indecên- 
cia de vender a Ingleses terra de Portugueses! 
Negociariam com Franceses, com Italianos, 
povos latinos, raças fraternas... E depois os 
bons milhões soantes seriam aplicados ao fo- 
mento do País, com saber, com probidade, 
com experiência. Mas esse horrendo careca do 
S.Fulgêncio!... — E no seu furor, engasgado, 
gritou por genebra, porque realmente aquele 
conhaque do Gago era uma peçonha torpe!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 43. 


“Através do pátio, onde as acácias goteja- 
vam docemente, Gonçalo acompanhou o ran- 
cho até à porta do pomar, gritando ainda — 
“Agasalhem bem a pequena! — quando já a 
lanterna do moço se fundia na húmida espes- 
sura da noite acalmada. Depois, na cozinha, 
batendo contra as lajes as solas dos chinelos 
molhados, apalpou novamente o Manuelzi- 
nho, que adormecera num sono rouquejado, 
torcido sobre as costas da cadeira. 

— Tem pouca febre... Mas precisa um 
suadouro forte. E, antes de o cobrirem bem, 
um leite quente, quase a ferver, com conha- 
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que... O que ele precisava também, era ser 
estregado a coco... Que porcaria de gente! En 
fim fica para mais tarde, quando se curar...” 


A Ilustre Casa de Ramires, p. 206. 


“O Bento entrou com uma garrafa de 
conhaque numa salva. Dera a carta ao Joa- 
quim da Horta, com a recomendação de 
correr logo às seis horas a casa do sr. Admi- 
nistrador, de se demorar na vila por diante 
da cadeia até soltarem o Casco. 

— E já deitâmos o pequeno no quarto 
verde. Fica perto de mim, que tenho o sono 
leve, se ele berrar... Mas já dorme regalada- 
mente. 

— Está sossegado, hem?... — acudiu 
Gonçalo, sorvendo à pressa o cálice de co- 
nhaque, — Vamos ver esse cavalheiro!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 208. 


“— Estou [Titó] derreado! Sempre em 
jornada e sem dormir, desde ontem às qua- 
tro da manhã que larguei de Cidadelhe... 
Caramba, dava agora, como aquele rei gre- 
go, um cruzado por um burro! 

Então Gonçalo, animado pelo conha- 
que, também se ergueu com uma resolução 
quase alegre: 

— Oh Titó, antes de saires, anda cá 
dentro que quero falar contigo a respeito 
dum caso!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p, 340. 


“O Bento não tardou com a infusa da 
água quente para a barba. E acostumado ao 
alegre acordar do Fidalgo, tanto estranhou 
aquele silencioso e enrugado mover pelo 
quarto, que desejou saber se o sr. Doutor 
passara mal a noite... 

— Pessimamente! 


Bento declarou logo, com vivacidade e 
reprovação — que certamente fizera mal 20 
sr. Doutor tanto conhaque de mosc 


a atel, 
Conhaque muito adocicado 


+ Muito exci- 


tante... Bom para o sr. D. António, homen- 
zaro pesado. Mas o sr. Doutor, assim 
nervoso, nunca devia tocar naquele conha- 
que, Ou então, melo cálice escasso. 

Gonçalo ergueu a cabeça, na surpresa de 
encontrar logo ao começo do seu dia e tão 
flagrante, aquele domínio de todos sobre ele 
se arrogavam — e de que tanto se lastimava, 
atraves de toda a amarga noite! Eis aí o Bento 
mandando — marcando a sua ração de conha- 
que! E justamente o Bento insistia: 

— O sr. Doutor bebeu mais de três 
calices, Assim não convém... Eu também 
tive culpa em não tirar a garrafa... 

Então, perante despotismo tão declara- 
do, o Fidalgo da Torre teve uma brusca 
revolta: 

— Homem, não dês tantas leis. Bebo o 
conhaque que preciso e que quero!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 352. 


“Jesus! que transcendente regalo [no 
relato de Zé Fernandes], o daquele nobre 
copo, embaciado, nevado, a espumar, a pi- 
car, num brilho de ouro! E depois, garrafa 
de Borgonha! E depois, garrafa de Conha- 
quel” 

A Cidade e as Serras, p. 91. 


“Tinham passado alguns dias. O Tio 
Timóteo descia as escadas do n° 18 da Rua 
de São Bento. No segundo andar morava o 
coronel Stephenson, um seu velho amigo 
inglês que, desde a guerra de D. Miguel, 
pertencia ao exército português. Era um 
robusto velho, grande bebedor de cognac, 
cheio de anedotas, falando português com 
grande acento. Timóteo visita[va]-o amiú- 
de, porque a gota do coronel não o deixava 
erguer-se da sua enorme poltrona, “a sua 
concha”, como ele dizia. Fumavam grandes 
cachimbadas, celebravam a política, os cos- 
tumes, a cozinha de Inglaterra, bebiam um 
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frasco de cognac, recordavam, repetiam al. 
gumas pragas queridas.” 
A Tragédia da Rua das Flores, p. 43. 


“— Então o senhor estava com ideias 
de me pedir satisfações? 

O Dâmaso curvou-se, pálido. 

— Oh, senhor Conselheiro, pois pode 
supor? Eu? Ora essa, por quem é.. 

A sabujice daquele gordalhufo aman- 
sou Timóteo. Indicou-lhe uma cadeira; ofe- 
receu-lhe cognac e água. E pousando ele 
mesmo o seu copo sobre a mesa: 

— Eu já disse ao Vitor, Estou pronto a 
dar a satisfação, não quero ir perturbar-lhe 
o seu arranjinho, — E para Vitor: — Ama- 
nhã vai deixar o teu bilhete, com o meu, e 
escreve-lhe por baixo: “Com os seus cum- 
primentos”, Mas, já o disse, não o faço por 
ela, que não me parece boa peça, nem pelo 
senhor, porque eu não faço favores senão 
aos meus amigos, Faço-o por Vénus! E tudo 
por Vénus! Com que então, seu maganão!... 
Pois senhores, apanhou boa moça! 

Dâmaso, sentado à borda da cadeira, 
cumprimentava, com uma cor próspera e 
enfatuada, passando os dedos pelo bigode. 
O tio Timóteo bebeu outro golo de 
cognac, e pondo o cotovelo no joelho: 

— E é gratis? 

Dâmaso fez-se escarlate: Ora essa! Era 
uma senhora [Genoveva]! Era a viúva de 


um senador...” 
A Tragédia da Rua das Flores, p. 86. 


“Timóteo encolheu os ombros. E repe- 
tiu: 

— Pois é divertir-se! Que é que eu digo 
cá a este S. Sulpício — e indicou Vítor que, 
sentado sobre a mesa, cofiava melancolica- 
mente o bigode. — Que diabo, há pais, há 
tios, que pregam moralidade! São asnos. Eu 
prego imoralidade. Um rapaz novo quer-se 
vivo, empreendedor, com dous ou três bas- 
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tardos, e duas meninas no convento por pai- 
xào, Era assim no meu tempo, E seja quem 
for: criada, costureira, marquesa; tudo o que 
lhe caia na mão, Um homem é um homem! 
Os conventos acabaram. Beba uma gota de 


cognac; que diabo, não morre por isso, 
E retomando o Times, repetiu: 


— O que lá vai, lá vai. Amanhã, lá vão 


os bilhetes.” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 88. 


“Vitor bebeu uma garrafa de Colares, 
dous copos de cognac, julgando-se interes- 
sante na sua dor e pensando em Alfred de 
Musset que, ele também, se embebedava 
com álcool para esquecer as desilusões do 


amor humano.” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 164. 


“O Barão aprovava: Decerto! Decerto! 
E sentia muito que Vitor não quisesse ficar.. 
— Não, não posso, Tenho uma visita, 
O Barão curvou-se, e lembrou que o 
melhor seria irem para o seu quarto. Tinha 
uma excelente cognac, charutos... Mas, Ví- 
tor, que não podia falar particularmente a 
Marinho e tirar-lhe o resto da história de 
Madame de Molineux, despediu-se dele no 


corredor, dizendo: 
— Eu por lá apareço, Marinho.” 
A Tragédia da Rua das Flores, p. 224. 


“Pediu [Dâmaso] logo cognac, propôs 
uma partida de cartas. E não parecia afecta- 
do pela presença de Vítor: ou porque acre- 
ditara no acaso, ou porque não duvidava da 
paixão de Genoveva. E mexendo-se, falan- 
do alto, importante, gordinho, parecia a 
Vitor odioso, e [Vítor] sentia uma profunda 
felicidade em enganar aquele imbecil.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 254. 


“Vítor sentia-se numa hora deliciosa. 
Aquela música punha-lhe nos nervos algu- 
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ma coisa de amoroso e petulante Via o ses 
[de Genoveva] perfil fino, tocado de luz, £ 
a brancura do seu colo, onde a claridade das 
velas punha brancuras de camélia viva; e 
bebendo o seu cognac, aos goles, sentia-se 
feliz, e a vida, como uma combinação de 
coxins, por toda a parte lhe oferecia um 
conforto doce.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p 393. 


“Uma coisa o consolava [a Vitor]: é que 
Genoveva o amava, e que, passado o primeiro 
despeito do pedido recusado, se resignaria a 
viver em Lisboa, ou adiaria indefinidamente 
a sua partida. E depois, verial... Bebeu outro 
cálice de cognac, e dirigiu-se ao quarto dela. 
A porta estava fechada por dentro. Bateu. 
Chamou: ‘Genoveval.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 398. 


“— Estás deliciosa! — disse ele [Vítor, a 
Genoveva], querendo-a prender nos braços. 

Ela fugiu-lhe, rindo: 

— Não, Não! — E correu ao quarto, 
pôr o chapéu, dar uma olhadela ao espelho, 
por um pouco de pó-de-arroz... 

Vitor bebeu mais um cálice de cognac, 
pensando que não havia tios Timóteos que 
lhe fizessem deixar aquela mulher.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p, 429, 


“Tivera, como ele [Tio Timóteo] dizia, 
“turras épicas’ com a Relação de Goa. Mas 
tinham por ele uma grande consideração, 
pela sua família, a sua honradez admirável, 
a bondade fundamental do seu carácter. Era 
grande madrugador. Nunca tinha frio. Be- 
bia cognac por copos de água. Nunca per- 
dera um jeito antigo, de erguer a bengala, 
quando contrariado, que fazia instintiva- 
mente recuar as pessoas.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 492. 


vas 
wua 
pae 


“Mas todo esse alarido não lhe [a José 
Matias] dissipou a dor — e foi então que, nesse 
Inverno, começou a jogar e a beber! Todo o 
dia se encerrava em casa (certamente por trás 
das vidraças, agora que Torres Nogueira re- 
gressara das vinhas), com olhos e alma crava- 
dos no terraço fatal: depois, à noite, quando 
as janelas de Elisa se apagavam, sata numa 
tipóia, sempre a mesma, a tipoia do Gago, 
corria à relata do Bravo, depois ao clube do 
“Cavalheiro”, onde jogava freneticamente até 
à tarde hora de cear, num gabinete de restau- 

rante, com molho de velas acesas, e o colares, 
e o champanhe, e o conhaque, correndo em 


jorros desesperados.” 
José Matias — Contos, p. 249. 


“Porém, embalde bradam os profetas des- 
te tempo. Os profetas deste tempo têm uma 
luva esticada e um bigode sarcástico; palmeiam 
nos teatros com indizível satisfação da face; 
sorvem os cognacs nos cafés com grande des- 
perdício de remoques e pérfidas alusões; escre- 
vem um folhetim gárrulo; soltam uma nota 
fecunda em louvor das fidalguias; curvam a 
espinha dorsal diante da santa, da branca, da 
imaculada, da pura, da celestial, da omnipoten- 
te moeda de cinco tostões.” . 

Páginas de Jornalismo-l, p. 578. 


“Somente em Inglaterra, todo o ser 
racional, com calças, tem um clube, fre- 
quenta um clube, que o retém, pelo baralho 
e pela bebida, longe do lar doméstico: e aqui 
os que vão à noite para esses lugares forra- 
dos de espelhos onde se joga um sereno 
dominó e se filosofa amenamente, são em 
geral celibatários e boêmios — os mesmos 
que aí vão sorumbaticamente para uma ta- 
verna sem espelhos emborcar copos de co- 
nhaque. [...]. O cavalheiro, de cachimbo 
nos dentes, lê soturnamente o jornal, tendo 
ao lado o copo de conhaque; madame, de 
touca e broche de ouro, tendo ao lado o 
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copo de conhaque, lê desenxabidamente o 
magazine. De vez em quando pousam o 
papel e ralham; e se sucede viverem numa 
harmonia bem remendada, deixam cair a 
prosa e dormitam.” 
A Inglaterra e a França julgadas por um 
Inglês — Notas Contemporâneas, p. 108. 


“Assim também, ha dias, o mais escla- 
recido jornal de Londres, o Daily News, 
dizia num poderoso artigo de fundo, a pro- 
pósito da guerra no Tonquim — ‘que Paris 
não é em coisa alguma superior a Pequim”. 
É claro que este jornalista estava embriaga- 
do. Acasos destes podem suceder: marcha- 
se num dia frio para a redacção, entra-se 
num confortável café, carrega-se um pouco 
no conhaque, sai-se pesadote e confuso; — 
e Pequim e Paris, dançando uma sarabanda 
alegre no crânio do crítico, aparecem-lhe, 
através das fantasmagorias do álcool, ambos 
ornados de rabicho.” 

A Inglaterra e a França julgadas por um 
Inglês — Notas Contemporâneas, ps. 112/113. 


“A intriga política alastra-se por sobre 
a sonolência enfastiada do Pais. Apenas a 
devoção perturba o silêncio da opinião, 
com padre-nossos maquinais. 
Não é uma existência, é uma expiação. 
E a certeza deste rebaixamento invadiu 
todas as consciências. Diz-se por toda a parte: 
“o País está perdido! Ninguém se ilude. Diz- 
se nos conselhos de ministros e nas estalagens. 
E que se faz? Atesta-se, conversando e jogan- 
do o voltarete, que de Norte a Sul, no Estado, 
na economia, na moral, o País está desorgani- 
zado — e pede-se conhaque!” 
Uma Campanha Alegre-l, ps. 12/13. 


“Homens refestelados, bebendo co- 
nhaque, gritando, apupando desgraçadas 
criaturas que se deslocam em trejeitos vis para 
fazer rir — isso é permitido por todas as leis! 
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Homens que escutam gravemente uma 
voz que fala de justiça, de moral, de arte, de 
civilização — isso é proibido com tanta 
violência que se salta por cima da Carta para 
o proibir! a isso manda-se um polícia dar | Lorraine? Sabeis por acaso isto, oh N 
duas voltas à chave! Miserere! Miserere!” nos de Vera Cruz Colombos d e 

Uma Campanha Alegre.l, p. 97. | de banhos? Parabéns pois meus amigos, 
parabéns Jaime. Ei-lo batido, humilhado, 
vencido, apupado, traído, expulso do quar- 
tel general, — o homem da mecha sobre as 
fontes, o grande supliciado de Napoleon le 
Petit, o palhaço de Bolonha e de Estrasbur- 
go, o amigo de Baroche, o companheiro de 
conhaque do duque de Morny, o empresá- 
rio de golpes de Estado, e de imperadores 
pateados (vide o México) o João Félix Pe- 
reira... de César, o metralhador de crianças, 
o pedante de Ham, o eterno batido da 
diplomacia, o infeliz autor da Italia, etc., 
etc. — ei-lo enfim escondendo já no Banco 
de Londres os seus botões de ouro da cami- 
sa, e as anquinhas da Imperatriz. [...]. Saúde, 
paternidade e água. Frater, Queiroz.” 
Eça de Queiroz, de Leiria, Agosto de 1870, 
in Correspondência-l, G.de Castilho, Bibl. 
de Aut. Portugueses, ps. 50,51,52 e 56. 


“Estou aqui há quase um mês. Deixem- 
me esconder pudicamente o que faço aqui. 
[...]. Sabem que Bismark é governador da 
Alsácia, e um burguês de Berlim decreta na 


“O ruido intolerável das ruas, a pressa da 
multidão violenta, o rude flamejar das vitri- 
nas dão uma aceleração brutal ao sangue, uma 
vibração quase dolorosa aos nervos; pensa-se 
com intensidade, caminha-se com impeto, 
deseja-se com furor; a besta humana inflama- 
se: quer alguma coisa de forte, de animal, a 
luta, o excesso, a gula, o abrasado do cognac, 
a paixão. Londres, numa noite de Inverno, 
exala violência e crime.” 

O Inverno em Londres — 
Cartas de Inglaterra, p. 38. 


A Ramalho Ortigão. 
“Recebi em tempo competente a sua 
carta sobre O Primo Basílio, depois, a segun- 
da, em que me dizia o resultado da sua 
conversa com o Corvo, e mais tarde, outra, 
comunicada por Anselmo de Morais, em 
que se me fazia esperar um artigo seu das 
Farpas sobre o Basílio. [...]. Tenho sofrivel- 
mente cabelos brancos, e — por que não 
direi tudo? — dá-me às vezes vontade de 
recorrer ao conhaque, para me criar um 
paraíso artificial. Felizmente, o meu estô- 
mago tem ódio aos álcoois e adora o Bor- 
deus: mas o Bordéus é para mim como a 
água das éclogas de Virgílio. Sem isso, repe- 
tia talvez a triste situação de Musset e de 
quase todos os humoristas ingleses. [...]. 
Um abraço do seu do c., QUEIROZ.” 
De New Castle, em 08.04.1878 — 
Correspondência, ps. 55 e 60. 


CONHAQUE DE MOSCATEL — A palavra 
Conhaque, nesta citação de A Ilustre Casa de 
Ramires (Titó e Gonçalo Mendes Ramiro sabo- 
reavam um “conhaque de Moscatel”) que a 
seguir vem transcrita, é uma fantasia, no dizer 
do Professor Francisco Leite Pinto. Cognac ou 
conhaque (V.), aguardente francesa feita de vi- 
nho, deve ser aqui entendido na acepção de 


aguardente (V.). Trata-se, no caso, de aguardente 
feita a partir de vinho moscatel. 


“Videirinha, depois dum curto cigarro 
retomara o violão. Através da quinta, peda- 
ços de muros caiados, algum trilho de ru 
mais descoberto, a água do Tanque Grand s 
rebrilhavam ao luar que resvalava dos a 
eaqu à Pas 

quietação do arvoredo, da claridade, da 


A Jayme Batalha Reis e Antero de 
Quental. 
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noite, penetravam na alma com adormece 
dora caricia. “Titó e Gonçalo saboreavam o 
famoso conhaque de Moscatel, preciosa an- 
tigualha da Torre, silenciosamente enlevados 
no Videtrinha — que recuam para o fundo da 
varanda, se envolvera em sombra” 

A lustre Casa de Ramires, ps. 338/339. 


“Bento declarou logo, com vivacidade 
e reprovação — que certamente fizera mal 
ao sr. Doutor tanto conhaque de moscatel, 
Conhaque muito adocicado, muito excitan- 
te... Bom para o sr. D. Antônio, homenzar- 
rão pesado. Mas o sr. Doutor, assim 
nervoso, nunca devia tocar naquele conha- 
que. Ou então, meio cálice escasso.” 
A Ilustre Casa de Ramires, p. 352. 


CONHAQUE DE MOSCATEL DE SIRA- 
CUSA — Os vinhedos das imediações de Siracusa, 
na parte oriental da Sicília, produzem um Mosca- 
tel rico, doce e dourado. Segundo Liguid Gold, 
Dessert Wines of the World, o Moscatel de Siracusa 
está quase extinto. Cabe ponderar se, no texto 
citado, não se trataria de aguardente (V.), palavra 
que pode designar genericamente vinho destilado 
em qualquer parte do mundo, em vez de conhaque 
(V.), designação própria de aguardente feita em 
Cognac, na Charente, a Norte da região de Bordéus 
(V.). Não se faria conhaque na França com uvas 
de Siracusa. Acrescente-se que E.Q. utiliza no texto 
conhaque na forma aportuguesada, o que mais 
corrobora a idéia de que se trata de aguardente feita 
com uvas Moscatel, em Siracusa. A cena se passa 
em Paris. 


“Espalhava [Jacinto], pela mesa um olhar 

já farto. Nenhum prato, por mais engenhoso, 

- o seduzia; — e, como através do seu tumulto 
matinal fumava incontáveis cigarrilhas que o 
ressequiam, começava por se encharcar com 
um imenso copo de água oxigenada, ou car- 
bonatada, ou gasosa, misturada dum conha- 
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que raro, muito caro, horrendamente adoci- 
cado, de moscatel de Siracusa,” 
A Cidade e as Serras, p. 4l. 


CORDIAL — Bebida alcoólica a que se acrescen- 
tam essência de frutas ou substâncias aromáticas, 
por maceração, infusão ou simples mistura. Na 
Erança, define sobretudo bebidas alcoólicas aroma- 
tizadas e açucaradas, de confecção caseira (de ména- 
£9. Nos países anglo-saxônicos, cordial é virtual 
sinônimo de licor ou de aguardente aromatizada. 
O Professor Francisco Leite Pinto explica que 
quase todos os licores de aguardentes vínicas, aro- 
matizados de variadas formas, são o que se pode 
denominar de cordial. Diz não ser bebida festiva 
mas de meditação e de reunião de amizade entre 
homens. Não é bebida de jovens. Nas três citações 
que se seguem, cordial tem o sentido de bebida 
doce, suave, licorosa. 


“Em casa de José estava Simeão, o essénio, 
que viveu em Alexandria e sabe a natureza das 
plantas: e tudo fora preparado, até à raiz do 
baraz... Estendemos Jesus na esteira. Demos- 
lhe a beber os cordiais, chamâmo-lo, esperá- 
mos, orâmos... Mas ai! sentíamos, sob as nossas 
mãos, arrefecer-lhe o corpol!... Um instante 
abriu lentamente os olhos, uma palavra saiu- 
lhe dos lábios. Era vaga, não a compreende- 
mos... Parecia que invocava seu pai, e que se 
queixava de um abandono... Depois estreme- 
ceu: um pouco de sangue apareceu-lhe ao 
canto da boca... E, coma cabeça sobre o peito 
de Nicodemus, o rabi ficou morto!” 

A Relíquia, p. 265. 


“E de repente [Madame de Oriol] re- 
considerou — aceitava um biscouto, um 
cálice de Tokai. Era necessário um cordial 
para afrontar as emoções do Père Granon! 
Ambos [Jacinto e Zé Fernandes] nos preci- 
pitáramos, um arrebatando a garrafa, outro 


oferecendo o prato de bombons.” 
A Cidade e as Serras, p. 54. 
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“Agora, apenas passava os viajantes, logo 
[Cristóvão] se vinha deitar. F chegou mesmo 
a pedir, por caridade, que lhe deixassem um 
pouco de vinho, para tomar nas noites muito 
duras, como um cordial que o amparasse, 
Oh! muito pouco, um pichel somente... Ele, 

cautelosamente, o pouparia.” 

S. Cristóvão — Últimas Páginas, p- 180. 


CORVELO — Em A Ilustre Casa de Ramires, 
aparece menção a Corvelo (duas vezes) c a vinho 
do Corvelo (uma). É referido por Barrolo, casado 
com Gracinha, a irmã de Gonçalo Mendes Rami- 
ro, personagem de segundo plano do grande ro- 
mance. Abastado proprietário de terras, Barrolo, 
ao oferecer o vinho branco de sua propriedade em 
Corvelo, ao Cavaleiro, diz que ele o prefere “a 
todos os vinhos franceses, os mais finos...” O ad- 
ministrador João Gouveia o considera incompará- 
vel “pela frescura, pelo aroma, pela seiva”. A Ilustre 
Casa de Ramires é um romance com muitas alusões 
toponímicas cifradas, várias das quais deslindáveis 
como se relata no Dicionário de Eça de Queiroz no 
verbete A Ilustre Casa de Ramires e o seu Cenário. 
Corvelo não está no Novo Dicionário Coreográfico 
de Portugal. Mas existe Covelas e Covelo, lugares 
de freguesia do Concelho de Cinfães, um dos Con- 
celhos que se fazem presentes na narrativa d'A 
Ilustre Casa de Ramires. Em suma, o vinho de 
Corvelo deve ser fictício como o próprio Barrolo; 
ou poderia ter havido no Norte de Portugal quinta 
com esse nome, ou nome parecido, em que se 
fizesse bom vinho. São hipóteses contempladas 
pelo Professor Francisco Leite Pinto. 


“Barrolo estendeu o braço com efusão: 

— Oh Cavaleiro! eu tenho empenho em 
que você prove esse vinho com cuidado... É 
da minha propriedade do Corvelo... Faço 
muito gosto nele. Mas prove com atenção! 

S. Exa. provou com devoção, como se 
comungasse. E com uma cortesia compene- 
trada para Barrolo que reluzia de gosto: 

— Uma delicia! uma verdadeira delícia! 

— Hem? Não é verdade? Eu, para mim, 
prefiro este vinho do Corvelo a todos os vi- 
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nhos franceses, os mais finos... Até ali o 
nosso amigo Padre Soeiro, que é um santo, 
o aprecia! 

Silencioso, esbatido por trás duma das 
altas jarras de cravos, Padre Soeiro corou, 
sorriu: 

— Com muita água, infelizmente, Sr. 
José Barroso... O gosto pede, mas o reuma- 
tismo não consente. 

Pois José Mendonça, que não temia 
reumatismos, atacava sempre bravamente 
aquele bendito Corvelo... 

— Que lhe parece a você, João Gou- 
vela? 

Oh! João Gouveia já o conhecia, louvado 
Deus! E certamente nunca encontrara em Por- 
tugal, como vinho branco, nenhum compará- 
vel pela frescura, pelo aroma, pela seiva...” 

A Ilustre Casa de Ramires, ps. 243/244. 


“O sr. Governador Civil encolheu os 
ombros com uma ignorância superior e 
risonha. Mas João Gouveia, vermelho e 
luzidio depois da sua garrafa de Corvelo, e 
da sua garrafa de Douro, afiançou que o 
Rebate aparecia em Novembro.” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 249. 


CURAÇAU — Nas seis referências que se en- 
contram na obra de ficção de E.Q., essa bebida 
vem grafada, na edição de Lello & Irmão, como 
curaçau. Em alguns dicionários como nos rótu- 
los das garrafas a grafia é curaçao. “É um licor 
de laranja, inicialmente de um tipo de laranja 
originária da ilha de Curaçao, nas Antilhas Ho- 
landesas, perto da costa da Venezuela. Fabricado 
primeiramente pelos holandeses em Schiedam 
(nos arredores de Roterdã, o mais importante 
centro de destilaria do mundo) e em Amsterdã, 
nos princípios do século XVIII, é hoje elaborado 
em multiplos locais. A matéria-prima básica é 
constituída de cascas de laranja-azeda, que são 
postas a secar e depois em infusão em álcool, 
durante 12 a 36 horas. A mistura é então desti- 
lada, assim se obtendo um alcoolato de laranja, 
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posteriormente adoçado e por vezes colorido. 
Deste modo aparecem curaçaos dourados, cor- 
de-rosa, verdes e azuis; a coloração não altera o 
gosto, tido por agradável, refrescante, tônico c 
aromático. O nome da ilha foi-lhe posto pelos 
descobridores, os portugueses, e a suzetimologia 
é discutível. Segundo uns, deriva de “coração”, 
neste caso Coração de Jesus. De acordo com 
outros, procede de “curação” (com u), em con- 
sequência da cura quase milagrosa de alguns 
marinheiros portugueses abandonados nessa 
ilha com escorbuto: alimentaram-se só de frutos 
e assim curaram a avitaminose. Consome-se so- 
bretudo como digestivo. Emprega-se também 
para aromatizar sos/Nés e frutos refrigerados, e 
para embeber biscoitos e massas de bolos. No 
âmbito da cozinha francesa clássica, o curaçao 
entra nas seguintes receitas: filets de sole Véroni- 
que, canard à "orange, perdreau en cocotte e crêpes 
Suzette”. (Texto preparado especialmente para 
esta obra pelo escritor José Quitério.) 


“Viram [o Conselheiro Acácio, Julião, 
Alves Coutinho, Jorge, Savedra] então apare- 
cer uma bela mulher de trinta anos, muito 
branca, de olhos negros, e formas ricas, com 
um vestido de merino azul, trazendo numa 
bandeja de prata, onde tremelicavam copinhos, 
a garrafa de conhaque e o frasco de curaçau.” 

O Primo Basílio, p. 415. 


“E enquanto se bebia o curaçau, Julião 
pé ante pé dirigiu-se ao escritório, e foi 
erguer a ponta do xale-manta pardo que 
tanto o preocupava; eram rumas de livros 
brochados, atadas com guitas — as obras do 
Conselheiro intactas!” 

O Primo Basílio, p. 415. 


“Melchior arrastou devagar uma cadei- 
ra, recebeu com um ar soturno um cálice de 
curaçau e ficou embezerrado, mudo, tor- 
cendo o bigode com os dedos trémulos, 
deitando olhares ferozes a Artur, à Concha 
e ao espanhol.” 

A Capital, p. 435, 
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“Artur cada dia o [ao espanhol!) estima- 
va mais: a sua alegria petulante seduzia-o; 
os seus serviços à república inspiravam-lhe 
respeito; gostava das discussões políticas, 
com o copinho de curaçau defronte, ta- 
lhando e retalhando a Europa, segundo pla- 
nos vagos de uma democracia universal; e 
tinha momentos deliciosos, ouvindo-o con- 
tar anedotas da revolução de 68, cantar 
cançonetas políticas ou fazer gemer na gui- 
tarra as seguidilhas de Andaluzia.” 

A Capital, p. 437, 

“A porta abriu-se, um brado cavo res- 
soou: 

— Até que enfim, meu rapaz! 

— Oh, Alencar! — gritou Carlos, ati- 
rando o charuto. 

E foi um infinito abraço, com palma- 
das arrebatadas pelos ombros, e um beijo 
ruidoso — o beijo paternal do Alencar, que 
tremia, comovido, Ega arrastara uma cadei- 
ra, berrava pelo escudeiro: 

— Que tomas tu, Tomás? Conhaque? 
Curaçau? Em todo o caso café! Mais café! 
Muito forte, para o Sr. Alencar!” 

Os Maias-ll, p. 448. 


“E Vítor que a vira [a Genoveva], havia 
dias, mórbida, lânguida, prostrada no sofá, 
achava-a como uma outra pessoa, com ou- 
tros encantos. E depois de a ter amado tanto 
naquele enfraquecimento da doença, adora- 
va-a na vivacidade da saúde. 

— Quer beber alguma coisa? 

Ela sentia-se com sede, tomaria cura- 
çau com soda. Estava hoje nos seus dias 
felizes. Tudo lhe parecia cor-de-rosa. 

— Não tem desses dias? 

Tinha, disse ele. E entraram numa lon- 


ga conversação de simpatias, de afinidades.” 
A Tragédia da Rua das Flores, p. 166. 
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DOURO — Pelo contexto da citação de A 
Ilustre Casa de Ramires, que é o de um jantar cm 
que se fala do Corvelo (V.), vinho branco, e da 
garrafa de Douro, antes da sobremesa, do cham- 
panhe (V.) e do café — entende-se que se trata de 
vinho de mesa do Douro, e não de vinho fino 
do Douro, ou vinho do Porto(V..), famoso vinho 
licoroso ou generoso próprio para sobremesa e 
tantas outras ocasiões. À região do Douro pare- 
ce ser a mais antiga região vinícola demarcada do 
mundo, remontando a 1756, quando o Marquês 
de Pombal criou a Companhia Geral da Agricul- 
tura das Vinhas do Alto Douro, a que se chamou 
depois Companhia Velha. 40% da produção do 
vinho da Região do Douro se destinam ao Vinho 
do Porto e o restante se encontra comercializado 
em diferentes tipos de vinho, a saber, vinho 
branco (V.), vinho tinto (V.), vinho rosé (V.) 
vinho cor-de-rosa desmaiado (V.), vinho palhete 
(V. Palhete de Engaddi) — todos de mesa ou de 
pasto, além do espumante (V.) e do que é reser- 
vado para ser destilado (aguardente,V |). Explica- 
ções mais amplas sobre a Região Demarcada do 
Douro e o vinho do Porto figuram no verbete 
Vinho do Porto, sobre o qual o Doutor Daniel 
Bastos, vogal da direção do Instituto do Vinho 
do Porto, mandou preparar um texto para a 
presente obra. 


“O sr. Governador Civil encolheu os 
ombros com uma ignorância superior e 
risonha. Mas João Gouveia, vermelho e 
luzidio depois da sua garrafa de Corvelo, e 
da sua garrafa de Douro, afiançou que o 
Rebate aparecia em Novembro.” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 249. 
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DUQUE DE 1815 — O Doutor Danicl Bastos, 
vogal da Direção do Instituto do Vinho do Porto 
(1994), enviou ao autor cópia de uma descrição 
que explica este verbete e que a seguir se trans- 
creve: “O fim do séc. XVIII e começo do séc, 
XIX coincidiu com anos de Vintages de qualida- 
de. O Vintage de 1815, conhecido como Vintage 
de Waterloo, foi um dos mais enaltecidos. A 
identificação do Vintage Waterloo como Duque 
de 1815 é uma relação natural, em face do mo- 
mento histórico que se vivia nessa época, ou seja, 
estava-se no fim da Guerra Peninsular, À presen- 
ça da armada de Wellington em Portugal, assim 
como a lembrança de um episódio brilhante da 
carreira de A. Wellesley (mais tarde Duque de 
Wellington), que em 1809 expulsou o Marechal 
Soult do Porto, fez com que a atenção de pessoas 
indicadas na altura certa se voltasse para a quali- 
dade dos Vintages, que se tornaram o estandarte 
do Vinho do Porto, cujo prestígio e reputação foi 
enaltecido. Será necessário acrescentar que um 
familiar de um dos exportadores de Vinho do 
Porto pertencia à armada de Wellington. Contu- 
do, essa análise é uma interpretação pessoal da 
possível ligação do nome Duque de 1815 a 
Vinho do Porto, sendo necessário ver em que 
contexto é que a expressão aparece para um 
parecer mais fundamentado. Será necessário 
consultar a obra em questão.” O contexto da 
citação — jantar do cônego Dias, em O Crime do 
Padre Amaro — é o de que se abriu uma garrafa 
[de um Porto] de “1847”, mas não do “famoso 
Duque de 1815”. Veja-se a citação no verbete 
Vinho do Porto de Mil Oitocentos e Quinze sobre 
o jantar do abade da Cortegaça em que este diz 
que “disto não se bebe todos os dias”, em O 
Crime do Padre Amaro. Essa obra (primeira 
versão) foi editada em 1875 e o Duque de 1815 
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à pois, 62 anos de existência, À reterência 
f 


tem aparece em Minh 


cestos e Quinze (V) em O Conde de o 


PO EL 


“Amélia saiu da igreja muito fatigada, 
muito pálida. 

Ao jantar, em casa do cônego, a sra. D., 
Josefa censurou-a repetidamente de “não 
dar palavra”. 

Não falava, mas debaixo da mesa O seu 
pezinho não cessava de roçar, pisar o do 
padre Amaro. Como escurecera cedo ti- 
nham acendido as velas; o conego abrira 
uma garrafa, não do seu famoso duque de 
1815, mas do *1847', para acompanhar a 
travessa de aletria, que enchia o centro da 
mesa, com as iniciais do pároco desenhadas 
a canela; era, como explicara o cónego, 
‘uma galantaria da mana ao convidado”. 
Amaro fizera logo uma saúde com o 1847 
“à digna dona da casa”. Ela resplandecia, 
medonha no seu vestido de bareje verde. O 
que sentia é que o jantar fosse tão mau... 
Que aquela Gertrudes estava-se a fazer uma 
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desteixada... lathe deixando esturrar o pato 
com macarrão! 

— Oh, minha senhora, estava delicio- 
so! — protestou o pároco, 

— São favores do senhor pároco. E 
porque eu lhe acudi a tempo... Mais uma 
colherzinha de aletria, senhor pároco. 

— Nada mais, minha senhora, tenho a 
minha conta. 

— Então para desgastar, va mais esse 
copito do 47 — disse o cônego. 

Ele mesmo bebeu pausadamente um 
bom gole, deu um ah de satisfação, e repol- 
treando-se: 

— Boa gota! Assim pode-se viver! 

Estava já rubro, e parecia mais obeso, 
com o seu grosso jaquetão de flanela e o 
guardanapo atado ao pescoço. 

— Boa gota! — repetiu — deste não 
provou você nas galhetas...” 

O Crime do Padre Amaro, ps. 367/368. 


ERA PORTO E ENTARDECIA 


ESPÍRITO DE VINHO PURO — Álcool ví- 
nico. Na obra Pharmacopes Portuguesa, Wmpren- 
sa Nacional, Lisboa, 1876 (editada dez anos após 
a data em que foi eserito O referido texto), se 
descreve o álcool a 90º, como espírito de vinho 
(Spiritus fortior), “produto imediato da destila- 
ção dos líquidos alcoólicos em aparelhos destila- 
tórios especiais. Cheiro suave, sabor urente, 
miscivel com o éter; densidade 0,834 (90° 
GL)” 


“Com o título Prognosticador do tempo 
para a agricultura publica o Journal de PAgri- 
culture um pequeno artigo ilustrado com três 
gravuras, e no intuito de vulgarizar nos cam- 
pos um pequeno instrumento, muito sim- 
ples, muito barato e de grande exactidão. 

Consiste em um tubo de vidro, tendo 
30 cm de comprimento ou altura, e 8 de 
circunferência. E cheio quase inteiramente 
por uma dissolução de duas partes de cân- 
fora, uma de nitrato e uma de sal amoniaco, 
no espírito de vinho puro e precipitado 
parcialmente por via da água destilada. O 
tubo pode ser aberto ou fechado; fixa-se 
verticalmente contra um muro e conserva- 
se em uma imobilidade absoluta.” 

Páginas de Jornalismo-Il, p. 232. 
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ESPUMANTE — Na citação de A Cidade e as 
Serras, espumante adjetiva o substantivo garrafa. O 
vinho que espuma é em geral o champanhe (V.) feito 
na província francesa conhecida por Champanhe, 
ou o vinho espumante que o imita, feito também 
na França, vi MousseHx; em Portugal, espumante; 
na Espanha, espumoso; na Itália, spumante, nos 
EUA, sparkling wine, ete.. Mas aparentemente não 
se trataria, na citação, de champanhe por causa do 
anúncio de um novo modelo de saca-rolha... 


“Logo em Hendaia, apenas pisei [Zé Fer- 
nandes) a doce terra de França, o meu pensa- 
mento, como pombo a um velho pombal, 
voou ao 202, — talvez por eu ver um enorme 
cartaz em que uma mulher nua, com flores 
bacânticas nas tranças, se estorcia, segurando 
numa das mãos uma garrafa espumante, e 
brandindo na outra, para o anunciar ao Mun- 
do, um novo modelo de saca-rolhas.” 

A Cidade e as Serras, p. 288. 


119 


pe 


FALERNO — No contexto em que vem referi- 
do, em Notas Contemporâneas, vinho antigo no 
qual os Romanos reconheciam grandes qualida- 
des e que rivalizava com os preciosos vinhos 
gregos. Era o mais celebrado dos vinhos da 
Roma antiga, apreciado por Horácio. Era ótimo 
depois de dez anos e atingia seu ponto máximo 
entre os quinze e vinte anos. César o queria para 
celebrar seus triunfos. Segundo Plínio o Velho, 
havia três tipos: um branco, leve e seco; um 
dourado, doce; e um tinto escuro. Tinha a fama 
de durar muito. À região em que era produzido 
era a Campânia, ao norte de Nápoles, nas encos- 
tas das colinas Massico (V. Vinho Mássico). Igno- 
ra-se a cepa de que era feito o falerno antigo. Há 
modernamente um falerno, procedente da regi- 
ão, feito em Angliznico, vinho escuro, rústico, 
cujo melhor representante é o Villa Matilde. 
Também há falerno branco seco. Insere-se na 
região do Lácio. 


“Pois para viverem assim [os antigos san- 
tos penitentes], tão sobrenaturalmente fortes, 
não se nutriam desses ovos, e mel do Himeto, 
e galinha, e vitela, e couve saborosa, e pêssego 
rubicundo, e quentes vinhos — que Nosso 
Santo Padre, com tão meiga solicitude pelos 
seus filhos em Cristo, nos prescreve em lus- 
trosos versos latinos. Ao contrário! por lhes 
faltarem os gordos capões, e as vitelas tenras, 
e os cálidos falernos, que, engordando a car- 
ne, pesam na alma, a oprimem, a amolentam, 
a retardam, a escurecem — é que a alma deles 
reinou sobre o mundo tão rija, liberta, rápida, 

clara e triunfadora.” 
Encíclica Poética — 
Notas Contemporâneas, ps. 449/450. 


FALERNO CONSULAR — Alusão própria 
de E.Q., num contexto ficcional histórico (A 
Morte de Jesus, em Prosas Bárbaras), feita quando 
o autor unha apenas 25 anos, ao falerno (V.) de 
alta qualidade, consumido pelos Cônsules roma- 
nos. Lúcio Opímio, Cônsul romano em 121 
A.C., deu predileção a um famoso falerno da- 
quele ano, por isso chamado falernum opimia- 
num, vinho que foi conhecido por mais de 200 
anos, referido por Plínio o Jovem, segundo In 
Vino Veritas de Teresa Carrubba, Roma. Assim 
se explicaria a referência queirosiana ao falerno 
consular. 


“Públio pedia falerno, folhas de louro, 
insultava a indolência dos escravos, queria 
lançar logo ao velário e dizia: — Quem 
conhece Cesséênia [...]. 

Públio clamava: 

— Pois que há de melhor que ver uma 
patrícia, de longo penteado e saia curta, 
depois de estar cheia de ostras e lagostas 
irritantes, beber dum trago numa enorme 
taça o falerno consular, e vir, resvalando 
sobre o mosaico húmido de vinho, cair 
sobre o nosso peito, gritando em grego: 
minha alma, minha vida, ai!” 

A Morte de Jesus — Prosas Bárbaras, 
ps. 245/246. 


FALERNO DE CESAREIA — Falerno (V.), 
aqui referido, parece ter o sentido figurado de 
vinho de alta qualidade, pois o Falerno era 
(como é) produzido na Campânia, Itália, como 
vem explicado no verbete sob esse nome. No 
texto À Morte de Jesus, em Prosas Bárbaras, o 
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personagem de quem E.Q. fez o narrador, Elizi- 
el, que tinha sido capitão da polícia do Templo 
e se decidira a contar o que soubera da vida e da 
morte de Jesus, em dado momento descreve uma 
ceia em Betfagé em que se bebia “o vinho doura- 
do, o vinho de Safed [V.], um falerno de Cesa- 


réia, [...)”. 


“Havia ali [ceia em Betfagé] membros 
do sanedrim, escribas, sacerdotes, herodia- 
nos, saduceus, fariseus. Todos eram zelosos 
devotos, amplos em sacrifícios; alguns cos- 
tumavam cobrir-se de cinza. Estavam todos 
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deitados em estrados, cobertos com lãs de 
Babilónia. Alguns eram gordos, fortes, ver- 
melhos. Quase todos tinham a fisionomia 
áspera, adunca, eriçada de barbas. Reluziam 
cabeças calvas. 

O vinho dourado, o vinho de Safed, um 
falerno de Cesareia, dava uma ampla respt- 
ração aos peitos, uma feliz cintilação aos agu- 
dos olhos negros. Havia largas risadas.” 

A Morte de Jesus — Prosas Bárbaras, p. 241. 


GENEBRA — Bebida espinitisosa (V.) da Holanda, 
cuja origem é atribuída a Franciscus Sylvius, ou 
François de la Boê (1614-1672), médico holandês 
que quis inventar um remédio diurético à base de 
um destilado em que entrava uma baga chamada 
zimbro, que tem um aroma especial — genever, 
em holandês; geniévre, em francês; juniper, em 
inglês; ginepro, em italiano; enebro, em espanhol; 
mozhevelnik, em russo; juniperus communis, na 
classificação de Lineu. Da Genebra se originou o 
gim ou gin (V.). A base da Genebra é a aguardente 
destilada de cereais (cevada, centeio), aromatizada 
com outros produtos vegetais, zimbro, coriandro, 
canela, quina, sementes. E tomada pura ou com 
outras bebidas. Figura pelo menos 47 vezes na obra 
de E.Q., a quinta das mais citadas bebidas alcoólicas 
ao longo de seus textos. A genebra holandesa tem 
uma graduação alcoólica que varia de 35º a 37,5º. 


“João Eduardo estirava-se no canapé de 
palhinha, ou indo buscar a um canto a velha 
guitarra de Agostinho, repenicava o fado 
corrido. O jornalista, no entanto, com a 
testa apoiada a um punho, produzia labori- 
osamente: “a coisa não lhe saia catita’; e 
como nem o fadinho o inspirava, erguia-se, 
ia a um armário engolir um copinho de 
genebra que gargarejava nas fauces estanha- 
das, espreguiçava-se escancaradamente, 
acendia o cigarro, e aproveitando o acom- 
panhamento cantarolava roucamente: 

Ora foi o fado tirano 

Que me levou à má vida, 

E a guitarra: dir-lim, dim, dim, dir-lim, 
dim, dom.” 

O Crime do Padre Amaro, p. 193. 


“Recebeu [Amaro] uma carta da tia em 
garatujas de três páginas, queixando-se do 
Joãozinho [João Eduardo), do seu Joãozi- 
nho, que lhe fizera a vida um inferno, em- 
bebedando-se com genebra a ponto que 
não lhe paravam hóspedes em casa. Mas 
estava agora mais tranquila: o pobre João- 
zinho havia dias jurara-lhe pela alma da 
mamã que daí por diante não beberia senão 


gasosa.” 
O Crime do Padre Amaro, p. 460. 


“Sebastião lamentou-o [pela constipa- 
ção] muito [ao Comissário Vicente Azura- 
ra, seu primo]: não admirava com a estação 
que ial... Aconselhou-lhe água sulfúrica 
com leite fervido. 

— Eu, se isto não despega — disse o 
comissário rancorosamente — atiro-lhe 
amanhã para dentro com meia garrafa de 
genebra; e se não for bem, há-de ir à força... 


E que há de novo?” 
O Primo Basílio, p. 480. 


“Era [Rabecaz] um bilharista famoso 
na vila, grande homem do botequim da 
Corcovada, onde ficava, das quatro da tarde 
até à meia-noite, carambolando, atirando 
para as fauces copinhos de genebra e falan- 
do com autoridade de política e de mulhe- 
res. Foi ali que se encontraram, uma noite 
em que Artur, ao passar, se refugiara deuma 
pancada de água no bilhar quase deserto. O 
Rabecaz, que batia melancolicamente ca- 
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rambolas solitárias, propôs a Artur uma 


partida às vinte e cinco. 


— Que V, Exa, como frequentou 


Coimbra, deve ser da confraria do taco,” 
— Jogo mal,” 


A Capital, p. 107, 


“Certo [Artur], porém, da sua simpa- 
tia, revelada nos dois olhares que lhe lança- 
ra, foi à Corcovada interrogar o Rabecaz, 
que talvez a reconhecesse pela descrição que 


dela lhe faria. 


Mas quando o viu, de cachimbo na 
boca, taco ao ombro, veio-lhe um pudor, 
uma repugnância de falar n’ Ela, ali, naquele 
cheiro fétido de petróleo, sob o hálito de 


genebra do Rabecaz.” 
A Capital, p. 120. 


“Instalaram-se [Artur e Rabecaz] no 
cubículo, com uma garrafa de genebra. Às 
primeiras cenas amorosas [na leitura do 
drama de autoria de Artur], líricas como 
um dueto de ópera, o Rabecaz, oscilando a 
cabeça, de olho cerrado, murmurou apenas: 

— Está catita, esta catita.” 


A Capital, p. 135. 


“Artur deu um repelão ao copo de 
genebra. 

Ali estava, por falta de dinheiro, de 
amizades sociais, encarcerado no anonima- 
to; e as coisas fortes sobre que desejaria 
apoiar-se na vida, e de onde quereria tirar a 
sua própria força, tornavam-se-lhe agora 


inaccessiveis.” 
A Capital, p. 141. 


“Artur, pálido, pendia-lhe dos lábios 
espessos, de onde lhe parecia ver correr um 


mel consolador. 
— O Melchior, hem? 
— O Melchior! E gajo! O Melchior 


arranja um teatro! 
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— Ó Rabecaz, você salva-me! 

O Rabecaz atirou de um golpe para as 
fauces o cálice de genebra, deu um ronco, 
e disse com segurança: 

— Ainda se tem influência na rapazia- 
dal... Ainda se é gajo!” 


A Capital, p. 142. 


“Todas as noites, regularmente, mar- 
chava [Artur] para a Corcovada. La, come- 
çava a encontrar considerações. Sob a 
direcção do Rabecaz, ia-se tornando um dos | 
bons tacos da vila e já os frequentadores, | 
pelos bancos, em roda do bilhar, fumando 
e cuspilhando para o châo, lhe admiravam 
as carambolas. Até aí, vendo-o modesto, 
julgavam-no nulo; mas quando ele, aqueci- 
do por aquela simpatia ambiente, começou 
a parolar, torcendo o buço, diante do seu 
cálice de genebra, foi escutado com admi- 
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ração, e considerado ‘rapaz de talento’. 
A Capital, p. 144. 


“Todos [Villela, Rabecaz, Artur] riam, 
cada um remexia o seu café ou dava um 
sorvo à genebra, e Artur, passando as mãos 
pelos cabelos, declarava que, dentro em 
dois anos, toda a Europa seria republicana.” 

A Capital, p. 145. 


“Artur voltou para casa tarde, pesado 
de genebra. A tia Sabina veio-lhe em pontas 
de pés a0 quarto, falar ainda na farmácia. O 
Vasco dissera-lhe que a cedia barata, com 
pagamento a três meses. Depois, elas esta- 
vam tão velhas... não tinham mais ninguém 
no mundo... Era necessário um homem na 


casa...” 


A Capital, p. 163. 


“Desceu [Artur] o Chiado, acotovelan- 
do gente, com palavras vagas, murmuradas, 
que lhe satam da boca como um vapor de 
cólera. Entrou no Martinho, e ocriado, que 


limpava o mármore da mesa, ficou admirado 
do gesto brusco com que se atirou para uma 
cadeira e da voz furiosa com que pediu gene- 
bra. 

A Capital, p. 284. 


“Mas Nazareno, imóvel, soprava espa- 
çadamente o fumo do cigarro. Era talvez 
um amigo de Damião, pensou Artur. Pode- 
ria perguntar-lhe, muito naturalmente, a 
morada do Damião ou quando voltaria do 
Algarve. E ia falar-lhe, animado por dois 
cálices de genebra, quando o republicano 
pôs três vinténs sobre o mármore da mesa, 
ergueu-se, deu um jeito ao cabelo diante do 
espelho e saiu, direito e seco. Que ferro!” 

A Capital, p. 285. 


“Cheio de tédio, sentindo-se [Artur] 
mais só nas ruas vazias de onde o nevoeiro 
afastara a gente, teve um desejo de se embe- 
bedar, aquecer o corpo e o espirito com 
genebra, rolar-se no deboche. Voltou ao 
Rossio: entrou num pequeno café, onde a 
cor suja da parede, o soalho negro, o estu- 
que enxovalhado, comiam a pouca luz dos 
bicos tristes de gás. 

Instalou-se a um canto com a garrafinha 
de genebra, melancólico, pensando no bote- 
quim da Corcovada que, agora, lhe parecia 
mais confortável, mais amável do que tudo 
quanto encontrara em Lisboa, com a simpatia 
verbosa do Rabecaz, o lume a estalar do outro 
lado do tabique na lareira da cozinha, e as 


vozes conhecidas caturrando no bilhar.” 
A Capital, ps. 286/287. 


“Para facilitar o conhecimento [Artur], 
teve o cuidado, ao sentar-se, de cumprimen- 
tar discretamente o republicano [Nazare- 
no], e como reparara que ele nunca bebia 
alcoólicos, não tomou a sua genebra habi- 


tual: pediu anisette.” 
A Capital, p. 318. 
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“Quase lhe [a Artur] custava lavar-se, 
arranjar-se: o corpo comprazia-se-lhe na 
porcaria. E levantava-se da cama de chine- 
las, com um derreamento canalha do corpo, 
para ir para a mesa de jantar, onde ficava até 
às dez horas, bebendo com Melchior copi- 
nhos de genebra.” 

A Capital, p. 418. 


“— O pensamento é bonito, mas não o 
diga em Lisboa, Zagalinho. Se os jornais 
soubessem que fiz versos... Que gostinho 
para a oposição... 

Eu exclamei, rindo: 

— Que gostinho para a oposição, mas 
que glória para o ministério... 

Ele [Zagalo] acrescentou: 

— Enfim, são rapaziadas. Todos nós, 
mais ou menos, em rapazes, fomos poetas 
e republicanos... Antes isso que andar a 
beberricar genebra nos botequins e fre- 
quentar meretrizes... Mas quando se entra 
na verdadeira vida política, é necessário pôr 
de lado esses sentimentos ternos...” 


O Conde D'Abranhos, p. 45. 


“Todo o homem tem vicios, ou pal- 
xões, OU gostos perversos, mas o seu dever 
é escondê-los e mostrar-se apenas aos seus 
semelhantes como um ser regrado e bem 
equilibrado. Era assim, por exemplo, que 
apesar de gostar de genebra, Alípio [Abra- 
nhos] nunca se entregava a esta inclinação 
na publicidade brutal dos botequins ruido- 
sos: aí, tomava regradamente o seu copo de 
orchata. Mas, tendo assim cumprido o seu 
dever de homem, de cidadão, de premiado, 
dando um exemplo severo de sábia sobrie- 
dade, julgava poder, sem escrúpulos, depois 
de satisfeito o dever, satisfazer a inclinação; 
e em casa, no seu quarto solitário, usava 
com largueza da garrafa de genebra que 
guardava debaixo da cama, no caixote da 
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roupa suja. Tocante exemplo de respeito 
pessoal e de submissão à decência!” 
O Conde D'Abranhos, p. 65. 


“Gorjão era, entre os Reformadores, o 
espadachim do partido. Ele foi, durante 
vinte anos, neste país, o papão! A sua barba 
negra era feroz, e quando descia o Chiado 
com o chapéu sobre o olho, fazendo sibilar 
a bengala, um terror invencível contrata o 
coração dos cidadãos... A sua biografia, des- 
de Coimbra, era uma lenda pavorosa de 
cabeças partidas, queixos esmigalhados, tre- 
mendos heroismos de pulso. Quando entra- 
va num café, toda a gente se curvava 
palidamente sobre o periódico ou o copo 
de genebra, evitando ser notado por ele — 
pois se dizia que o seu olhar era imediata- 
mente seguido do seu murro. O Marrare, 
então florescente, era o antro desta fera.” 

O Conde D'Abranhos, p. 163. 


“E esta intimidade de Fradique com o 
autor de Mademoiselle de Maupin, com o 
velho paladino de Hernâni, tornou-se logo 
mais precioso este compatriota que dava à 
nossa gasta Pátria um lustre tão original! 
Para saber se ele preferia anis ou genebra, 
acariciei-lhe a manga com meiguice.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

p. 40. 


“Já as terras ao longo do Pei-Hô esta- 
vam todas brancas de neve: nas enseadas 
baixas já a água ía gelando: e embrulhados 
em peles de carneiro, em roda do fogareiro, 
à popa do barco, os bons padres e eu íamos 
conversando de trabalhos de Missionários, 
de coisas da China, por vezes dos interesses 
do Céu — passando em redor sem cessar O 


grosso frasco de genebra...” 
O Mandarim, p. 152. 
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“Afonso quisera-o mandar para Coir 
bra. Mas, à ideia de se separar do seu Pedro, 
a pobre senhora catra de joelhos diante de 
Afonso, balbuciando e tremendo: e ele, n2- 
turalmente, lá cedeu perante essas mãos 
suplicantes, essas lágrimas que caíam quatro 
a quatro pela pobre face de cera. O menino 
continuou em Benfica dando os seus lentos 
passeios a cavalo, de criado de farda atras, 
começando já a ir beber a sua genebra aos 


botequins de Lisboa...” 
Os Maias-l, p. 25. 


“Escrevia-lhe [Pedro da Maia a Maria] 
todos os dias duas cartas em seis folhas de 
papel — poemas desordenados que ia com- 
por para o Marrare: e ninguém lá ignorava 
o destino daquelas páginas de linhas encru- 
zadas que se acumulavam diante dele sobre 


o tabuleiro da genebra.” 
Os Maias-l, p. 33. 


“Nesse momento a sineta do jantar 
começou a tocar lentamente, ao fundo do 
corredor. 

— Ainda janta cedo, hem? — disse Pedro. 

Teve um suspiro cansado e lento, mur- 
murou: 

— Nós jantávamos às sete... 

Quis então que o pai fosse para a mesa. 
Não havia motivo para que se não jantasse. 
Ele ia um bocado acima, ao seu antigo 
quarto de solteiro... Ainda lá tinha a cama, 
não é verdade? Não, não queria tomar 
nada... 

— O Teixeira que me leve um cálice de 
genebra... Ainda cá está o Teixeira, coita- 
do! 

E vendo Afonso sentado, repetiu, já 
impaciente: 

— Vá jantar, meu pai, vá jantar, pelo 
amor de Deus...” 

Os Maias-l, ps. 61/62. 


“Depois gozou uma tragédia: uma ac- 
triz do Príncipe Real, uma montanha de 
carne, apaixonada por ele, numa noite de 
ciúme e de genebra, engoliu uma caixa de 
fósforos; naturalmente dai a horas estava 
boa, tendo vomitado abominavelmente so- 
bre o colete do Dâmaso, que chorava ao 
lado — mas desde então este homem de 
amor julgou-se fatal!” 


Os Maias-l, p. 247. 


“O Palma, munido de uma garrafa de 
genebra, fazia uma batotinha para o Eusé- 
bio; e as duas espanholas, de cigarro na 
boca, jogavam languidamente a bisca. [...). 

Palma atirou um cálice de genebra às 
goelas, e recomeçou a baralhar majestosa- 
mente. 

— Então V. Exa. não se tenta? — repetia 
ele [Palma a Cruges] para o maestro.” 

Os Maias-l, p. 316. 


“— Não — disse Carlos — o avô é que foi 
ontem... Eu não me sinto ainda em disposição 
de ir comunicar com a natureza... 

Alencar riu, levemente afogueado, 
com um brilho de genebra no olho cavo. 
Ao lado, grave, o ancião de barbas calçava 
as suas luvas pretas.” 


Os Maias-II, p. 137. 


“Namorara-se dela [de Maria Eduarda) 
logo com ardor, a efusão, o impeto dum 
Irlandês; e prometeu-lhe fazê-la sua esposa 
apenas se emancipasse — porque Mac Gren, 
menor ainda, vivia sobretudo das liberali- 
dades de uma avó excêntrica e rica que o 
adorava, e que habitava a Provença numa 
vasta quinta onde tinha feras em jaulas... E, 
no entanto, induzia-a sem cessar a fugir com 
ele, desesperado de a ver entre aqueles vala- 
cos que cheiravam a genebra.” 

Os Matas-ll, p. 213, 


“Na toalha da mesa, salpicada de gor- 
dura e vinho, alguns pratos rodeavam um 
galheteiro que tinha moscas no azeite. O Sr. 
Palma bateu as palmas, mandou vir gene- 
bra.” 

Os Maias-II, p. 253. 


“— Quer cem mil-réis por tudo isso? — 
perguntou Carlos. 

O Palma ficou um momento indeciso, 
ajeitando as lunetas com os dedos moles. 
Mas o criado veio trazer a garrafa de gene- 
bra: e então o redactor da Corneta ofereceu 
a “bebida” rasgadamente, puxou mesmo ca- 
deiras para aqueles cavalheiros abancarem.” 

Os Maias-II, p. 254. 


“Por isso eu [Ega] quis que tratâssemos 
isto aqui, entre cavalheiros, e em amizade. 
Palma, com a cabeça baixa, desfazia 
torrões de açúcar dentro do copo de gene- 
bra. E suspirou, findou por dizer, um pou- 
co murcho, que era por ser entre 
cavalheiros, e com amizade, que aceitava os 
cem mil-réis...” 
Os Maias-Il, p. 255, 


“— Foi uma sorte que se escangalhasse 
a máquina! Senão estava agora entalado, 
irral E tinha desgosto, palavra, caramba, 
tinha desgosto! Mas acabou-se! O mal não 
foi grande, e sempre se fez alguma coisa pela 
porca da vida. 

Vivamente, com um olhar [Palma Ca- 
valão], recontara o dinheiro na palma da 
mão: depois esvaziou a genebra, dum trago 
consolado e ruidoso.” 

Os Maias-II, p. 256. 


“Sem uma palavra, sem um aceno ao 
Palma, Carlos virou as costas, deixou o 
cubiculo, O redactor da Corneta ainda bai- 
xou a cabeça para a porta; depois, sem se 
ofender, voltou alegremente à gencbra, 
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dando outro puxão às calças. Ega, no entan- 
to, acendia devagar o charuto.” 
Os Maias-lI, p. 257. 


“E na esperança de flirtar coma Alvim, 

Ega comprou logo uma senha. No peristilo 
do Ginásio encontraram Taveira passeando 
e fumando solitariamente, à espera que fin- 
dasse a primeira comédia, o Fruto Proibido. 
Então Craft propôs ‘botequim e genebra'.” 
Os Maias-Il, p. 289. 


“Mas o Fruto Proibido [a comédia] fin- 
dara, os homens enchiam o peristilo, num 
rumor lento, acendendo os cigarros. E Ega, 
deixando o Craft e Taveira com a genebra, 
correu à plateia para descobrir o camarote 
da Alvim.” 

Os Maias-Il, p. 290. 


“De novo Alencar interveio. À questão 
parecia-lhe satisfatoriamente finda. E não 
restava senão os dois [Ega e Guimarães] 
apertarem-se a mão fraternalmente, como 
bons democratas... 

4 + . A 
Ja de pé, atirou a genebra às goelas. Ega 


sorria, estendia a mão ao Sr. Guimarães.” 
Os Maias-Il, p. 322, 


“— E na rotina da vida — concluiu Ega 
— encontra-se [a Gouvarinho] a cada passo 
contigo [com Carlos], que a viste em cami- 
sal... Bonito mundo! 

Mas o Alencar apareceu no alto da 
escada, voltando do botequim e da gene- 
bra, com um brilho maior no olho cavo, de 
paletó no braço, já preparado para gorjear” 

Os MaiasII, ps. 334/333. 


“E Gonçalo, desde estudante, amam 
sempre aquele Hércules bonacheirão, que o 
seduzia pela prodigiosa força, a incomparável 
potência em beber todo um pipo e em comer 
todo um anho, e sobretudo pela inde- 
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pendência, uma suprema independência, 
que, apoiada ao bengalão terrífico e com as 
suas oito moedas dentro da algibeira, nada 
temia e nada desejava nem da Terra nem do 
Céu. — Logo debruçado na varanda, gritou: 
— Oh Titó, sobe!... Sobe enquanto eu 
me visto. Tomas um cálice de genebra... 
Vamos depois passear até aos Bravais...!” 
A Ilustre Casa de Ramires, ps. 30/31. 


“Mas esse horrendo careca do S. Ful- 
gêncio!... — E no seu furor, engasgado 
[Gonçalo Ramires], gritou por genebra, 
porque realmente aquele conhaque do 
Gago era uma peçonha torpe! 

O Titó encolheu os ombros, resignado: 

— Não me deixaste ir buscar a aguar- 
dentezinha, agora aguenta... E a genebra é 
ainda mais peçonhenta. Nem para os ne- 
gros desse Lourenço Marques que tu queres 
vender...” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 43. 


“O Administrador, que advogara em 
Mértola, protestou, encristado. O Alente- 
jo! Província abandonada, sim! Abandona- 
da miseravelmente, desde séculos, pela 
imbecilidade dos governos... Mas riquíssi- 
ma, fertilissima! , , 

— Pois então os Arabes... E qual Ara- 
bes! Ainda ha dias o Freitas Galvão me 
contava... 

Mas Gonçalo Mendes, que cuspira tam- 
bém a genebra com uma carantonha, acudiu, 
num resumo varredor, condenando todo o 
Alentejo como uma desgraçada ilusão!” 

“lustre Casa de Ramires, p. 44. 


“Ainda [Videirinha ao cantar o fado] 
suspendeu para agradecer o Fidalgo [Gon- 
calo Mendes), que o convidava a subir e 
enxugar um cálice de genebra salvadora. 
Mas retomou logo o descante, ditoso em 
descantar, como sempre arrebatado pelo 
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sabor dos seus versos, pelo prestígio das 
lendas, enquanto Gonçalo desaparecia — 
com folgazãs desculpas ao Trovador “por 
cerrar a portinha do castelo...” 

À Ilustre Casa de Ramires, p. 59. 
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“Decrépitos, comandando três vetera- 
nos num forte, [de carta a Pinheiro Chagas, 
referindo-se a portugueses do século XVII] 
ainda todas as manhãs, de pois da sua gene- 
bra, batiam furiosamente com a bengala 
nas lajes, e queriam tragar o Mundo. Exce- 
lentes almas! Deixavam sempre dinheiro a 
uma sobrinha, e sabiam deitar fundilhos 
nuns calções. Odiavam o pedreiro-livre: 
atribufam-lhe todos os males da pátria; e, 
para eles, fazer a crítica histórica do passado 
era ofender as glórias da nação! — Você é o 
último desta nobre raça.” 

Brasil e Portugal, Notas Contemporâneas, 
p. 67. 


“É isto um académico falando numa 
Academia? Não. E um homem, espirituoso 
e hábil, dando num botequim, para conde- 
nar um livro, as razões chocarreiras, as mais 
apropriadas, as únicas acessíveis à compre- 
ensão escassa dos sujeitos que em torno 
atiram a genebra às goelas: — Vede, rapa- 
zes, que livro inferior!”. 

A Academia e a Literatura — 
Carta a Mariano Pina, p. 185. 


“Em todas as feições fundamentais, po- 
rém, ele [figura real que E. Q. diz ter inspi- 
rado o personagem Tomás de Alencar] 
permaneceu no romance [Os Maias], exac- 
tamente como foi na vida. 

Era dele a solenidade do Alencar. Dele 
a voz cavernosa e lenta. Dele o hábito (que 
o ajudou a matar) de atirar às goelas copi- 
nhos de genebra. Dele o costume de empre- 
gar o invocativo filhos! — tão inveterado 
que este plural vinha mesmo quando se 
dirigia a uma só pessoa, como se em espírito 
falasse a uma descendência de espíritos.” 

A Propósito de “Os Maias” — 
Cartas a Carlos Lobo de Ávila, 
Notas Contemporâneas, p. 214. 


“Os reis hoje passam de largo, cosidos 
com a parede, tiquetique, em passinho mi- 
údo, colhendo a respiração, olho no povo, 
olho na porta — como quem passa por um 
cão de fila, que dorme ao pé de um muro 
de quinta, largamente envolto no sol. 

O príncipe Humberto teve estas preo- 
cupações delicadas; chegou devagarinho, es- 


e RA , 
teve quietinho, partiu escondidinho. E ai. 


está, Portugueses, porque S.A. não foi bater 
com a ponteira da sua bengala no mármore 
de uma mesa do Martinho — bradando 'ge- 
nebra a um!” 

Uma Campanha Alegre-l, p. 192. 
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GIM, GIN — Aguardente (V.) nacional da Ingla- 
terra (Maurício Nabuco, in Drinkologia, Rio de 
Janeiro), derivado da genebra (V.). Em 1688 subia 
ao trono da Inglaterra William II, Príncipe holan- 
dês da Casa de Orange, nascido na Haia, casado 
com a Rainha Mary I, ambos soberanos titulares. 
Soldados ingleses que naquele período estiveram 
na Holanda trouxeram em seu regresso a genebra 
e introduziram na Inglaterra o hábito de bebé-la, 
passando a ser preparada de maneira diversa da 
genebra holandesa. Dessa evolução se originou o 
gim. O século XVII foi o da afirmação popular 
do gosto pelo gim a tal ponto que foi posto fora da 
lei de 1736 a 1742, dado o problema social que seu 
abuso tinha gerado. É famoso o quadro Gin Lane, 
de William Hogarth (1697 — 1764), sobre seu 
abuso. O gim inglês é internacionalmente conhe- 
cido como London Dry Gin, mais seco do que a 
genebra. Há ainda outro tipo de gim produzido na 
Inglaterra, menos seco, conhecido por Old Tom. 


Atente-se para a exaltação do gim que faz Genove- 
va em 4 Tragédia da Rua das Flores, bebida de sua 
predileção. 


“E no meio desta religiosidade anglica- 
na, [local de encontro de Carlos Eduardo 
com a Gouvarinho), à cabeceira dum leito- 
zinho de ferro, rígido e virginal, duas gar- 
rafas quase vazias de conhaque e de gim. 
Carlos bebeu o gim da santa [Miss Jones, 
tia da Gouvarinho]; e o leito rígido ficou 


revolto como um campo de batalha.” 
Os Maias-l, ps. 382/383. 


“— O senhor Dâmaso é um asno — 
disse ela [Genoveva], de pé, abotoando com 
os dedos nervosos os botões de seda do 
roupão. — Dá-me um pouco de gin, Méla- 
nie, com água. Onde está a Inglesa? 

— Está no quarto, minha senhora. 

E arrumava em redor, ligeira, com uns 
sapatinhos que rangiam ligeiramente no ta- 
pete. Genoveva, muito estendida numa pol- 
trona, bebia o seu gin, devagarinho. Parece 
acalmar-se pouco a pouco.” 

A Tragédia da Ruas das Flores, p. 50. 
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“— Não palres [Genoveva a Mélanie] 
mais! Basta! Vai-te! Estou-te com ódio. Es- 
tou com ódio a todo o mundo. Diz à Inglesa 
que vá à sala. Que toque. É p'ra isso que 
lhe pago. Dá-me mais gin. 

Mélanie hesitou: a senhora ultimamen- 
te bebia de mais. Estragava a pele, positiva- 
mente: 

— Bem. Basta de moral! — gritou — Já 
hoje tive bastante! Vai, Mélanie! Avia-te! 
Chama a Inglesa! 

Falava com uma vivacidade brusca, im- 
paciente, que contrastava com o rosto aquili- 
no, a sua figura de estátua, que parecia revelar 
um temperamento frio e sereno. Ficou be- 
bendo aos goles o seu gin. Ganhara aquele 
hábito em Londres, quando lá vivera com 
Lord Belton. Os nevoeiros húmidos e sebá- 
ceos — onde tudo se esbate e afoga numa tinta 
parda, baça, onde os candeeiros de gás pare- 
cem um vago ponto de luz chapinhando na 
lama mal diáfana — davam-lhe então, à sua 
natureza meridional, um tédio tão impacien- 
te, que se acostumara a beber gin, para não 
deixar “ganhar frio à alma”. Depois, começara 
a sentir que o gin aquecia o seu temperamen- 
to; dava às excitações sensuais uma vaga lou- 
cura violenta, que lhe agradava; continuara a 
usá-lo, mas nunca se embriagava: bebia-o com 
muita água, o bastante para lhe ter cruelmente 
acesa por todos os músculos uma vitalidade 
mais cálida e mais intensa.” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 51. 


“Ou então parecia-lhe [a Genoveva] 
ver Londres a noite. Chove. Um estrondo 
de trens faz a cidade sonora. As vitrinas das 
lojas rutilam alvas de neve. Vultos de cabs 
cortam a escuridão do centro da rua, com a 
sua lanterna como um olho ensangientado. 
As salas do gin e do álcool flamejam: gente 
cambaleando. Esquadras de polícias cortam 
a multidão, com o seu passo mecânico.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 56. 
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gotazinha. Just a little drop! That will do. 
Thanks. 

Sentara-se, bebia o seu gin, devagar, 
com concentração. E repetia com devoção 
a sua máxima, muito inglesa: 

— Um estimulantezinho é a saúde da 
alma.” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 80. 


“Enfim, Nossa Senhora da Alegria 
compadecera-se dela [de Genoveva]: o ho- 
mem rico [o conde de Molinard, o senador] 
tinha aparecia», de repente, rompendo do 
solo, como nu ma mágica. Mal se Jembrara 
como o conhr cera: a sua pobre cabeça, en- 
tão, entontecida de necessidade, de embru- 
tecimento, de deboche e de gin, mal 
conservava as sensações, e as ideias fugiam- 
lhe através do cérebro como água num 


caoutchouc.” 
A Tragédia da Rua das Flores, p. 60. 


“Sabia bem qual seria o seu [de Geno- 
veva] futuro, se se ligasse com ele [Vitor]: 
apenas o visse frio ou menos amante, come- 
çaria uma vida de lutas, de ciúmes, de cóle- 
ras. Acabaria por se dar ao álcool, ao gin. 
Acabaria num hospício, velha, miserável, e 
inválida.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 205. 


“O brasileiro [o Gomes], já talvez arre- 
pendido, aceitou, quase com reconheci- 
mento. Deu-lhe 300 libras, e partiu. 

E ali ficara, em Lisboa. Até quando? 
Encolheu os ombros, e bebeu os últimos 
goles de gin. 

A porta abriu-se devagarinho, e a voz 
aflautada de Miss Sarah perguntou: 
— My dear [Genoveva], está visivel?” 
A Tragédia da Rua das Flores, p. 64. 


“Toda a sorte de ideias torvas, absur- 
das, lhe [a Genoveva] ferviam na cabeça. 
Bebeu meia garrafa de gin, e, depois duma 
cólera delirante que lhe deu o álcool, em 
que Mélmie teve todo o trabalho em a 
conter, adormeceu bêbada. Ao outro dia, 
tinha o aspecto envelhecido. Estava enver- 
gonhada de si mesma. Mas o ciúme subsis- 
tira, e a paixão crescera.” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 207. 


“E quando o sentia [a Dâmaso] em 
baixo fechar melancolicamente a cancela, 
tinha [Genoveva] um ai de alívio, chamava 
Mélanie, pedia o seu gin, e até às duas horas, 
na cama, bebericava, palrava com Melanie; 
ou escrevia às suas amigas de Paris, dizendo 
que estava em Lisboa, ao pé de África, 
fazendo sensação na rua, e civilizando um 
selvagem, rico como um nababo e bronco 


como um caloirinho.” 
A Tragédia da Rua das Flores, ps. 73/74. 


“Vitor costumava às vezes ir passar à 
noite a casa de Genoveva; raras vezes, por- 
que a presença de Dâmaso 'embestava-o”, 
como ele dizia. 

Mas por esse tempo, uma ocasião, che- 
gando às oito horas, ficou surpreendido 
vendo Miss Sarah abrir-lhe a porta. Fêlo 
logo entrar na sala. Disse qt e Madame saira 
com o Dâmaso, de tarde. Tinham jantado 
fora, e ido à noite ao teatro. E que Mélanie 


“My dear [Genoveva], estå visivel? — 


perguntou Miss Sarah, à porta. 
— Ah sim! Podia entrar. Uma gotinha 


de gin, Miss Sarah? 


O rosto da inglesa clareou-se de prazer: 
Uma gotinha. Um quase nada. Bastava! 
Com água. Era Old Tom, não? So mais uma 
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desaparecera. Tinha decerto ido divertir-se 
fora. Falava duma maneira desusadamente 
excitada. Os olhos brilhavam-lhe. Ria-se 
sem razão. E Vítor compreendeu, vendo na 
sala a sua garrafa de gin, que a inglesa estava 
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‘picada’. Achou-lhe graça, aceitou um pou- 
co de gin, acendeu um cigarro, e preparou- 
se para a desfrutar. 

Miss Sarah estava, com efeito, loquaz. E 
imediatamente começou a queixar-se de Ma- 
dame de Molineux. Era — segundo ela — uma 
pessoa de muito mau génio. Não admirava, 
porque não tivera educação. Era bem triste 
que ela, Sarah, bem-educada e pertencendo a 
uma respeitável família, se visse na dependên- 
cia de semelhante criatura. — Suspirou, con- 
solou-se com mais gin. De resto Madame não 
tinha princípios. Nunca [a] vira freqiientar as 
igrejas. Ela decerto não aprovava as práticas, 
as horriveis práticas, destes detestáveis católi- 
cos, mas enfim, quando se tinha uma religião, 
e se era uma senhora, devia-se, por dignidade, 
ir à igreja e aproveitar com o sermão. — E 
serviu-se de mais gin.” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 297. 


“Vitor, subitamente interessado, e de- 
sesperado, pediu mais detalhes. Miss Sarah 
deu-os: inclusivamente o último domingo 
não se levantarem senão às três da tarde! Ela 
ficara tão enojada, que saíra, para não respi- 
rar na casa aquele ar de corrupção e de 
impiedade. E, falando, bebia, chegava-se 
para Vitor. Estavam juntos no canto do 
sofá, e Vitor via o seu rosto vermelho, 
manchado, inflamar-se, das palavras, dos 
goles de gin, aproximar-se do seu.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 298. 


“Miss Sarah, que não cessava de se servir 
de gin, lançou bruscamente os braços aos 
pescoço de Vítor e declarou-lhe que o amava. 

Vítor ergueu-se, com um pulo, como 
ao contacto dum esqueleto. E na sua pertur- 
bação, falando português, exclamava: 

— Ah, não! Isso não! Então? Faz favor! 
A senhora faz favor!” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 299, 


ERA PORTO E ENTARDECIA 


“Quem chama a um indio um home 
ou nunca viu homens, ou nunca viu inio. 
E como essa revolta agora. Mandar re 
mentos! E curioso! Com dois homens de 
didos e dois paus, varro [Timóteo] a Índia! 
Olha os ingleses! E um punhado de policias, 
e contêm não sei quantos centos de milha- 
res de homens! E uma questão de alimenta- 
ção. Que há de fazer gente amarela, que 
come arroz aguado, contra sólidos maga- 
nões fartos de roast beef e de gin? Vergar! 
Vergar! Dick” 

A Tragédia da Rua das Flores, ps. 498/499 
Apêndice II. 


“Mas tem uma debilidade. É singular- 
mente guloso de rapariguinhas de doze a 
catorze anos: gosta delas magrinhas, muito 
louras, e com hábito de praguejar. Coleccio- 
na-as pelos bairros pobres de Londres, com 
método. Instala-as em casa, e ali as tem, como 
passarinhos na gaiola, metendo-lhe a papinha 
no bico, ouvindo-as palrar todo baboso, ani- 
mando-as a que lhe roubem os xelins da 
algibeira, gozando o desenvolvimento dos 
vícios naquelas flores da lama de Londres, 
pondo-lhes ao alcance as garrafas de gin para 
que os anjinhos se embebedem; — e quando 
alguma, excitada, de álcool, de cabelo ao ven- 
to e a face acesa, o injuria, o arrepele, baba 
obscenidades, — o bom Bracolletti encruzado 
no sofá, de mãos beatamente cruzadas na 
pança, o olhar afogado em êxtase, murmura 
no seu italiano da costa síria: 

— Piccolina! Gentilleta!” 

Um Poeta Lírico, Contos, ps. 49/50. 


“Todas as suas economias [de Fanny] 
as gasta em quartilhos de gin, de brandy, de 
genebra, que à noite lhe [a um Policeman] 
leva em copinhos debaixo do avental; man- 
tém-no fiel pelo álcool; o monstro plantado 
enormemente a uma esquina, recebe em 
silêncio o copo, atira-o de um golpe às 
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tauces tenebrosas, arrota cavamente, passa 
a mão cabeluda pela barba de hércules, e 
segue taciturnamente, sem um obrigado, 
sem um amo-te, batendo o lajedo com a 
vastidão das suas solas sonoras. À pobre 
Fanny admirava-o babosa...” 

Um Poeta Lírico, Contos, ps. 58/59. 


“Nós em Inglaterra afirmamos, com a 
biblia apertada contra o coração, e a garrafa 
de gin escondida debaixo da mesa, que a 
moralidade dos nossos costumes é superior 
à de todas as nações do Universo. Tu sabes, 
Pussy, como esta pudica afectação nos pa- 
rece divertida, a nós cães e gatos, testemu- 
nhas permanentes da vida intima, diante de 
quem os seres racionais, no seu imbecil 
orgulho e supondo que somos mudos, não 

se dão ao incômodo de ter recato...” 

A Inglaterra e a França julgadas por um 

Inglês, Notas Contemporâneas, p. 107. 


“Que a Índia, por exemplo, seja cober- 
ta de caminhos de ferro, fornecidos pelos 
industriais de Northumberland e pagos 
pelo índio — excelente! Mas ao menos que 
as aldeias onde eles passam, essas aldeias que 
os mesmos Ingleses descrevem como peque- 
nos paraísos de paz, de trabalhos simples, 
de costumes doces, de frugalidade, de fres- 
cura, de beleza moral, não sejam tornadas 
tão tristes com as tristes paróquias de 
Yorkshire, introduzindo-se logo lá o poli- 
ceman, o depósito de cerveja, a capela pro- 
testante de tijolo, o livreiro de Bíblias, o 
vendedor de gin, a fumaraça de uma fábri- 
ca, a prostituição e a workhousel...” 

Os Ingleses no Egipto, 
Cartas de Inglaterra, p. 168. 


“Mas nem precisamos peregrinar tão 
vo: Nf . 

longe, à Síria ou à India. Paremos em Espa- 

nha ou Portugal e comparemos o trabalha- 

dor do Algarve, ou das veigas da Andaluzia, 
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com o trabalhador do Norte da França ou 
da Inglaterra. Um traço único marca as 
diferenças que opera um céu hostil ou um 
céu afável. No Sul o trabalho é todo feito a 
cantar, como uma devoção; no Norte o 
trabalho é feito sombriamente, quase amar- 
gamente, como uma condenação. Ao fim 
do labor, largada a enxada ou a ferramenta, 
o repouso do homem do Sul é ainda gozado 
entre cantigas e danças, porque do seu dia 
afadigado só lhe resta satisfação e esperança; 
o homem do Norte procura o repouso na 
garrafa de gin ou de álcool, porque do seu 


dia só quer esquecer a miséria e a aspereza. 

E porque é esta a diferença entre os dois 

trabalhadores? Porque um trabalha numa 

natureza que o afaga — e o outro numa 
natureza que o atormenta.” 

A Sociedade e os Climas — 

Cartas Familiares, p. 98. 


GROGUE, GROG — Simples mistura, um 
long drink, servido em copo alto nas proporções 
habituais, de rum (V.) da Jamaica, ou outro — 
por exemplo, o da Martinica, conhecido como 
Negrita — com açúcar e leite quente (Mauricio 
Nabuco, in Drinkologia, Rio de Janeiro). O 
grogue frio é, no essencial, o punch. São variadas 
as receitas de grogue, com base em bebidas 
outras que não apenas o rum. Mas de modo geral 
o grogue é uma bebida quente, quase sempre 
associada à idéia de inverno e de combate a 
resfriado. É clássica a história de um “remédio” 
eficaz contra os resfriados: colocar um chapéu 
ao pé da cama; cobrir-se bem; tomar grogue até 
ver dois chapéus. Dormir. No dia seguinte, está- 
se curado (extraída de Drinkologia). Só uma vez, 
dentre as 27 citações na obra de E.Q., grogue 
aparece grafado na forma original inglesa, grog. 


“Basilio esperava-a deitado na cama, 
em mangas de camisa: para não se enfastiar, 
só, tinha trazido para o Paraíso uma garrafa 
de conhaque, açúcar, limões — e com a 
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porta entreaberta fumava, fazendo grogues 
frios.” 


O Primo Basílio, p. 252. 


“Uma velha servente, engelhada, como 
uma maçã raineta, levou-o [a Sebastião] ao 
quarto escolástico, “onde o sr. comissário [o 
primo Vicente Azurra] estava a cozer uma 
grande constipação”: encontrou-o com um 
gabão pelos ombros, os pés embrulhados 
num cobertor, tomando grogues quentes, 
e lendo o Homem dos Três Calções.” 

O Primo Basílio, p. 480. 


“Artur, com a cara marcada, os olhos 
vermelhos como brasas, ficara no meio da 
sala, petrificado. E Melchior, com medo da 
polícia, de escândalos, daqui-d “el-reis à jane- 
la, calmara subitamente, muito pálido. Dis- 
se mesmo, agarrando o chapéu: 

— Meu rico, eu safo-me, que não estou 
para me meter em alhadas! 

Mas, a instâncias de Artur, ficou. E 
ambos sentados à mesa, com a garrafa de 
conhaque no meio, fizeram até alta noite 
grogues frios, fumando, cabisbaixos. 

— Raio de mulheres! — dizia Melchior 
de vez em quando.” 


A Capital, p. 449. 


“E os guinchos divertidos, as lutas de 
ovos, as quadrilhas à noite no Teatro D. 
Luis, e os grogues, as felicidades!... Espera- 
va tanto divertir-se, aquele Entrudo, com a 
Conchal!...” 


A Capital, p. 454. 


“Artur torcia o buço, olhando o baú; 
vinha-lhe um desejo furioso de rever a Con- 
cha, de a insultar pelo desprezo, valsar com 
outras espanholas, mostrar que nem amua- 
va, nem se afligia, nem chorava, mas que 
folgava como um boi solto! Disse com uma 
voz ambígua: 
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— Ele, com efeito, tanto faz eu estar 2 
noite ou de manhã... 

— Está claro! — exclamou Melchior 

Artur viu de repente, longe, em Olives 

ra, a face da tia Sabina, com uma palidez de 
agonia, voltando-se ansiosamente para 2 
porta por onde ele devia aparecer... 

— Fazemos um jantarzinho chique, 
carregamo-nos, e viva a folia! 

Por um resto de senso moral, Artur 
tentou resistir: 

— O diabo é o dinheiro! 

— Que dinheiro? Para jantar, teatro, 
uns grogues, ponha uma libra. O que tem 
você? Três libras? Restam-lhe pois duas. E 
de sobra para a jornada...” 

A Capital, ps. 473/474. 


“Estava [Melchior] todo orgulhoso por 
ter passeado a bacante pelo braço: promete- 
ra-lhe uma local. Falou da ceia, ‘uma grande 
orgia” e pedindo meia libra a Artur para 
fazer face aos grogues, desapareceu.” 

A Capital, p. 478. 


“Artur sentiu então um desejo de mo- 
vimento, de alegria, de troça. Desceu ao café 
a aquecer-se com um grogue. 

As mesas do botequim estavam cheias, 
numa algazarra: dominós desmascarados 
absorviam cabazes, grogues; as vozes agu- 
das dos criados retiniam; bengalas furiosas, 
batendo no mármore das mesas, reclaman- 
do álcool; e os pares, amancebados por uma 
noite, beijocavam-se sem pudor. 

Artur não pôde obter o seu grogue — 
mas o cheiro de fêmea, os tons dos ombros 
nus, o vapor quente dos grogues com ro- 
delas de limão — excitaram-no, deram-lhe 
uma vibração de lubricidade.” 


A Capital, p. 479. 


“Estavam (Melchior, Artur e a bacan- 


te] cercados de uma fumaraça de cigarros 
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suspensa no ar morno; sentada num mocho, 
com as pernas magníficas estendidas, a pele de 
tigre caída sobre a linha dos rins, numa atitu- 
de orgulhosa, a bacante escutava vagamente 
os discursos de Melchior, que num francês 
medonho lhe fazia declarações. Os seus olhos 
eram de um pardo-escuro, grandes, duros, e 
os lábios tão vermelhos que pareciam sangui- 
nolentos; havia nos seus membros fortes, 
nervosos, alguma coisa ondulante, de vibran- 
te, que lembrava os movimentos de um tigre. 
Bebendo o seu grogue, erguia muito o copo, 
deitando a cabeça para trás, pondo em relevo 
a linha da garganta muito branca, de uma 
brancura de loira, e as formas njas e soberbas 

do seio.” 
A Capital, ps. 479/480. 


“Mas ela [a bacante] declarou-se arrepi- 
ada, encolhia-se no seu maillot e pediu a 
Artur outro grogue, chamando-lhe mon 
chéri. Cheio de vaidade, ele não duvidou 
que lhe inspirara um capricho e voltaram 
ao botequim. A bacante bebeu o grogue de 
um trago, sem uma careta: no seu olhar 
flutuava um embaciado de embriaguez e o 
seu queixo grosso dava à sua expressão uma 
intenção bestial. Quando Artur pagou o 
grogue, ela tomou todo o troco e atirou-o 
negligentemente ao criado, que se curvou 
em dois, dizendo: 

— Obrigado à Madama.” 

A Capital, p. 481. 


“Artur julgava tê-la [a bacante] toda 
nua nos braços — e com a bestialidade do 
desejo misturando-se ao estonteamento das 
voltas, sentia-se desmaiar, e parecia-lhe, um 
pouco enjoado do grogue, que era sobre o 
seu estômago que o tambor ressoava.” 


A Capital, p. 483. 


“Agora logo de manhã, subia [Pedro] 
para o quarto de príncipe, de robe de cham- 


bre e cachimbo na boca, e passava lá horas 
numa camaradagem, fazendo grogues 
quentes — permitidos pelo Dr. Guedes.” 


Os Maias-l, p. 52. 


“A bela face de Maria [mulher de Pedro 


da Maia] empalideceu de colera. Julgava 
tudo isso de mau gosto, grosseiro, impu- 
dente! Pedro fora realmente um doido em 
trazer assim para a intimidade de Arroios 
um estrangeiro, um fugido, um aventurei- 


ro! Demais, aquela troça em cima, entre 
grogues quentes, com guitarra, sem respei- 
to por ela ainda toda nervosa, toda fraca da 
convalescença, indignava-a! Apenas Sua Al- 
teza pudesse acomodar-se com almofadas 
numa sege, queria-o fora, na estalagem...” 

Os Maias-l, p. 52. 


“Depois enquanto Baptista preparava 
com esmero um grogue quente, Carlos já 
deitado, aconchegado, abriu preguiçosa- 
mente o livro, voltou duas folhas, fechou-o, 
tomou uma cigarette, e ficou fumando com 
as pálpebras cerradas, numa imensa beatitu- 
de. Através das cortinas pesadas sentia-se o 
sudoeste que batia o arvoredo, e os aguacei- 
ros alagando os vidros.” 

Os Maias-I, p. 177. 


“E Baptista, depois de colocar junto da 
cabeceira a salva com o grogue, o açucarei- 
ro, as cigarettes, transmitiu as revelações do 
Pimenta. O conde de Gouvarinho, além de 
muito maçador e muito pequinhento, não 
tinha nada de cavalheiro: dera um fato de 
chaviote claro ao Romão (ao Pimenta), mas 
tão coçado e tão cheio de riscas de tinta, de 
limpar a pena à perna e ao ombro, que o 
Pimenta deitou o presente fora. [...]. 
Carlos bebeu um gole de grogue. Bai- 
Java-lhe nos lábios uma pergunta, mas hesi- 
tava,” 


Os Maias-I, ps. 178/179. 
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“E, Jogo atrás dele [Eusebiozinho), 
Carlos e Cruges deixaram a sala, sem se 
despedirem do Sr. Palma — que de resto, 
indiferente também, já se acomodara à mesa 
a preparar regaladamente o seu grogue.” 

Os Maias-l, p. 296. 


“Ega rompera logo a contar o seu caso — 
enquanto Craft, sem espanto nem exclama- 
ções, ia preparando metodicamente sobre a 
mesa três grogues de conhaque e limão.” 

Os Maias-I, p. 349. 


“Madame de Chavigny deixara-as [a 
Maria Eduarda e a mãe] desde que faltava o 
cupê severo, acolchoado de cetim; e ela 
[Maria], só com a mãe, insensivelmente, 
fatalmente, fora-se misturando a essa vida 
tresnoitada de grogues e de bacará.” 

Os Maias-Il, ps. 212/213. 


“Ega não voltara à Toca, desde a noite fatal 
de soirée dos Cohens, em que ali tanto bebera 
e delirara tanto. E lembrou logo a Carlos a 
jornada na velha traquitana, debaixo dum tem- 
poral, o grogue do Craft, a ceia de peru...” 

Os Maias-Il, ps. 227. 


“Quando perto das quatro horas se 
apearam à entrada do Lisbonense, no Largo 
de Santa Justa, o Palma no portal, com um 
jaquetão de veludo coçado e calça de casimi- 
ra clara colada à coxa, acendia um cigarro. 
Estendeu logo rasgadamente a mão a Carlos 
— que lhe não tocou. E Palma Cavalão, sem 
se ofender, com a mão abandonada no ar, 
declarou que ia justamente sair, cansado já 
de esperar em cima diante dum grogue frio. 
De resto sentia que o Sr. Maia se incomo- 
dasse em vir ali...” 

Os Maias-II, ps. 253. 


“Ouve lá, eu vinha justamente pro- 
LA E Š . A 
curar-te. É o Guimarães, o tio do Dâmaso, 
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que me pediu para te ser apresentado... Diz 
que é uma coisa séria, muito séria... Está lá 
em baixo no botequim, com um grogue. 

Ega pareceu surpreendido...Coisa séria!? 

— Bem, vamos nós lá abaixo tomar 
também um groguel! E que recitas tu logo, 
Alencar? [...). 

— Tomei agora o meu grogue de guer- 
ra — disse o Sr. Guimarães com secura — 
tenho para toda a noite.” 


Os Maias-II, ps. 318/319. 


“Depois foi o Cruges que surgiu do 
botequim, abotoando o paletó. Então, pe- 
rante essa debandada de todos os amigos, 
Ega decidiu abalar também, ir tomar o seu 
grogue ao Grémio, com o maestro.” 


Os Maias-II. p. 345. 


“E em cima, na livraria, Gonçalo pen- 
sava com espanto: — “Aí está como neste 
mundo sentimental se ganham dedicações 
gratuitamente!...' Porque enfim! Quem não 
impediria que uma criancinha com febre 
afrontasse de noite uma estrada negra, sob 
a chuva e o vendaval? Quem a não deitaria, 
não lhe adoçaria um grogue, não lhe enta- 
laria os cobertores para a conservar bem 
abafada? E por esse grogue'e por essa cama 
— corre o pai, tremendo e chorando, a 
oferecer a sua vida! Ah! como era fácil ser 
Rei — e ser Rei popular!” 

A Ilustre Casa de Ramires, ps. 258/259. 


“São que horas, Videira! Toca a aba- 

lar, que não dormi [Titó] desde Cidadelhe. 

Videirinha, que preparava com esmero 

um grogue frio, esvaziou atabalhoadamen- 

te o copo, recolheu o violão precioso. E 

Gonçalo não os deteve, esfregando silenci- 

osamente as mãos, amuado com aquela re- 
cusa do Titó tão desamiga e teimosa.” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 342. 


“A sua afeição real era Vitor; a sua admi- 
ração, a Inglaterra — assinava o Times e lia-o 
todo, devotamente; e o seu companheiro era 
um cão, um retriever inglês chamado Dick. 
Timóteo era um grande madrugador, sectário 
da água fria, interminável fumador de ca- 
chimbos e bebedor de grogs.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 26. 


“O José Matias abalava nessa noite para 

o Porto. Já envergara mesmo um fato de 
viagem, todo negro, com sapatos de couro 
amarelo: e depois de me sacudir a mão, 
enquanto o Nicolau remexia um grogue, 
continuou vagando pelo quarto, calado, 
como embaçado, com um modo que não 
era emoção, nem alegria pudicamente dis- 
farçada, nem surpresa do seu destino brus- 
camente sublimado. Não! seo bom Darwin 
não nos ilude no seu livro da Expressão das 
Emoções, o José Matias, nessa tarde, só 
sentia e só exprimia embaraço! Em frente, 
na casa da Parreira, todas as janelas perma- 
neciam fechadas sob a tristeza da tarde cin- 
zenta. E, todavia, surpreendi o José Matias 
atirando para O terraço, rapidamente, um 
olhar em que transparecia inquietação, an- 
siedade, quase terror! Como direi? Aquele 
é o olhar que se resvala para a jaula mal 
segura onde se agita uma leoa! Num mo- 
mento em que ele entrara na alcova, mur- 
murei ao Nicolau, por cima do grogue: — 
‘O Matias faz perfeitamente bem em ir para 
o Porto...’ Nicolau encolheu os ombros: — 
'Sim, pensou que era mais delicado... Eu 
aprovei. Mas só durante os meses de luto 
pesado...” As sete horas acompanhámos o 
nosso amigo à Estação de Santa Apolónia.” 
José Matias, Contos, p. 240. 


“Não conhecem os combates do Sr. Pau- 
lo? E uma curiosa história do Bairro Latino, 
dos tempos em que ainda alvejava, entre as 
verduras do Luxemburgo, o vestido de cassa 
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de Mimi. O Sr, Paulo cra um discípulo 
ardente de Proudhon, que costumava ir 
todas as noites tomar o scu grogue a um café 
da Rua Jean Jacques Rousscau, e soltar, com 
voz rouca de profeta irritado, as frases céle- 
bres do Mestre: — Deus é o mal! A propriedade 
é o roubo! Queremos a liquidação social! 

A sua aparência era hoffmânnica; duas 
longas pernas de cegonha triste, olhos ruti- 
lantes numa face ascética e uma gaforinha 
descomunal, crespa, revolta e cor de estopa. 
De resto, bravo e honesto. Uma noite, o Sr. 
Paulo instalava-se diante do seu grogue, 
quando avista sobre a mesa um papelinho 
pérfido, contendo esta abominável sextilha: 

A loira e doce Maria, 

Que a ninguém d'amores maltrata, 
Foi avisada outro dia 

Que Paulo a vem visitar, 

E ei-la que rompe a gritar: 

— Depressa! fechem a prata! , 

Só Homero, que disse os furores de Ajax, 
poderia pintar a cólera do Sr. Paulo e os seus 
repelões à guedelha... Logo ao outro dia tinha 
descoberto que o deplorável poeta era um 
sujeito obeso, de olho oblíquo, exalando um 
cheiro adocicado de sacristia — que saboreava 
também os seus grogues no café e dirigia um 
jornal jesuíta, A Palavra. A sextilha tomava, 
assim, as proporções sociais de uma injúria 
arremessada pela Igreja contra a revolução. 
Era a graça caluniando a consciência.” 


Os Duelos, Ecos de Paris, ps. 20/21. 


“— Então, o duelo? Houve morte de 
homem? 

— Não — responde alguém de uma mesa 
ao fundo. — Houve morte de jumento. 

— O que! Morreu Paulo? 

E o Paulo que, ao lado, sorvia galhar- 
damente o seu grogue, ergue-se, de juba 
eriçada e a injúria no lábio... E daí outro 
duelo à pistola também. 
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Foi no bosque de Bolonha, esse, ao 
primeiro cantar da cotovia. A bala reaccio- 
nária de Jacques, perdeu-se por entre as 
folhagens, mas a do Sr. Paulo lá foi varar o 
chapéu alto do padrinho — do mesmo, 
precisamente o mesmo que na véspera, ao 
lado do beato pançudo, tivera já o seu cha- 
péu atravessado e franzira tanto o sobrolho. 

— Compreendo! — rosnou este indiví- 
duo, lívido. E à noite, no café, dirige-se às 
mesa onde o Sr. Paulo absorvia o seu gro- 
gue, exalando o seu socialismo, e acusa-o, 
friamente, “de lhe querer tirar a vida de um 
modo desleal e infame!” 


— Pois atreve-se?... — ruge o Sr. Paulo 
— Sei o que digo: infame e desleal! 

— Insolente! 

— Garoto! 


Novo duelo.” 
Os Duelos, Ecos de Paris, p. 22. 
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“Depois, a vida do castelo é de um 
vazio pardo e tristonho. Os homens, esses, 
de manhã, têm a caça, os galopes furiosos, 
devorando prados, saltando sebes atrás de 
uma raposa espavorida, ao grito bárbaro de 
Hally-hó! Depois à noite, tomado o banho 
e vestida a casaca, têm o grogue forte no 
fumoir. Mas as desgraçadas damas? Todas 
bebem grogue — mas raras são as que ca- 
çam. O dia é-lhes lúgubre. Uma burguesa, 
em Inglaterra, tem sempre uma ocupação, 
mesmo nas existências ricas: borda, pinta 
em porcelana, faz camisas para os pequenos 
Patagônios, ensina a ler os filhos dos casei- 
ros, escreve as suas memórias ou correspon- 
de-se com um Teólogo sobre pontos difíceis 
da doutrina.” 

O Inverno em Londres, 
Cartas de Inglaterra, ps. 35/36. 
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HIDROMEL — Bebida alcoólica fermentada, 
feita à base de mel e água. Conhecida de gregos 
(hydromeli) e de romanos (hydromeli), celtas, 
saxões, gauleses, escandinavos. Na Inglaterra de 
hoje é o mead, tradicionalmente bebido por um 
mês após o casamento, de onde a expressão 
“lua-de-mel”. Há um hidromel vinoso em cuja 
preparação se acrescenta vinho. Duas das cita- 
ções da obra de E.Q. em que figura o hidromel 
têm por contexto a vida na Inglaterra ao tempo 
em que lá residia. A outra citação, em texto de 
ficção (A Tragédia da Rua das Flores) tem por 
contexto a vida no fim da Idade Média, na Fran- 
ça ou na Espanha, segundo fantasiosa e extrava- 
gante narrativa do pintor Serrão. 


“Menestréis tocando na harpa as faça- 
nhas do feiticeiro Virgílio. E mulheres, 
com seios poderosos à mostra, braços nus 
que poderiam matar um touro, narinas sen- 
suais, por onde sai uma lufada quente e a 
cheirar, num furor lúbrico, depois de bebe- 
rem hidromel, onde se lançam especiarias 
que vêm [da] Taprobana! Que gente! O 
Tadeu compreende-os.” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 237. 


“Amável Santo Claus! Por um tempo 
tão frio, naquela idade, deixar a cabana de 
algodão que ele habita no país da legenda, e 
vir por sobre ondas do mar e ramagens de 
florestas trazer a estes bebês o seu natal! 

Também, como eles o adoram, o bom 
Claus! E apenas ele chegar, como correrão 
todos, em triur“o, a puxá-lo para o pé do 
lume, a esfregar-lhe as decrépitas mãos re- 
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geladas, e oferecer-lhe uma taça de prata 
cheia de hidromel quente — que ele bebe 
de um trago, o glutão! Depois abrem-se-lhe 
os alforges. Quantas maravilhas!...” 

O Natal, Cartas de Inglaterra, p. 44. 


“Ao fundo da mesa, na sua cadeira 
esculpida pelos Génios, lá se achava o velho 
feiticeiro Merlino, a quem a governanta, 
para ele comer com limpeza a sua sopa, 
tirara as barbas proféticas. Não havia um 
javali assado sobre um prato de ouro. Ape- 
nas um modesto roastbeef. Mas o Rei Artur 
levantava o seu copo de água, misturada de 
uma gota de Bordéus, com a nobreza com 
que o outro, há tantos centos de anos e 
naquela mesma colina, erguia a taça de hi- 
dromel em dias de vitória.” 

A Festa das Crianças, Cartas de Inglaterra, 
ps. 189/190. 


HIPOCRAZ — Infusão de canela, açúcar e 
drogas aromáticas em vinho branco ou tinto, 
particularmente apreciada na Idade Média. Den- 
tre Os vários ou muitos ingredientes aromatizan- 
tes que podem ser utilizados na preparação de 
hipocraz — bebida cordial e caseira (boisson de 
ménage como chamam os franceses) — estão 
bagas de zimbro, noz-moscada, baunilha, cidra, 
cravo, framboesas, açafrão, violeta, sumo de li- 
mão, etc. Uma receita de hipocraz simples e 
moderna pode ter por base vinho temperado 
com açúcar, canela, cravinho e mel, em propor- 
ções individuais, em copos levados a aquecer por 
mais de um minuto, em forno microondas. A 
palavra hipocraz (hypocras, em francês, hippo- 
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cras, em inglês) sugere analogia com o nome do 
médico grego Hipócrates, que viveu do século V 
ao IV A.C., na Grécia antiga. O hipocraz era 
bebida comum na Idade Média até ao século 
XVII (Larousse gastronomique). Já foi conhecido 
como Vinum Hippocraticum. O filtro ou coador 
com que se preparava o hipocraz se chamava, 
em latim, manica hippocratis; em francês, chausse 
d Hippocrate; em inglês, Hippocrates'sleeve. A 
menção a hipocraz, pelo menos uma vez, na 
obra de E.Q., ocorre no texto sobre S. Cristó- 
vão, em Últimas Páginas, santo martirizado em 
meados do século III, segundo a tradição, e cuja 
data se celebra, segundo o calendário do Vatica- 
no, a 25 de Julho. 


“O menino [o pequeno Senhor do cas- 
telo] exclamava: 

— Também eu tenho um gigante! 

E fazia então erguer Cristóvão, que 
parecia monstruoso, com os grossos joelhos 
viy amente alumiados pela chama dos tron- 
cos ardendo, a cabeça quase perdida na som- 
bra das altas vigas. O frade erguia as 
pálpebras dormentes; a dama ficava com a 
longa agulha suspensa sobre a tapeçaria; e 
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todos, olhando Cristóvão, sentiam mais 

real e viva a longa história de fadas e cava- 

leiros. Depois os escudeiros serviam bolos 
secos, e as grandes canecas do hipocraz.” 

S. Cristóvão, 

Últimas Páginas, ps. 133/134. 


HORTELÃ-PIMENTA — Licor ou creme à 
base de hortelã-pimenta — peppermint — de cor 
verde ou incolor, com teor alcoólico entre 25º 
e 30º e que se toma puro ou com água e gelo 
picado, granitado como consta na citação de A 
Cidade e as Serras. E o peppermint frappé, inter- 
nacionalmente conhecido. 


“Jesus! que transcendente regalo [no 
relato de Zé Fernandes], o daquele nobre 
copo embaciado, nevado, a espumar, a pi- 
car, num brilho de ouro! E depois, garrafa 
de Borgonha! E depois, garrafa de Conha- 
que! E depois Hortelã-Pimenta granitada 
em gelo!” 

A Cidade e as Serras, p. 91. 


JEROPIGA — Vinho de teor alcoólico elevado, 
obtido a partir do mosto de uvas a que se adicionou 
aguardente vínica. Para a obtenção desta bebida 
o mosto não deve iniciar a fermentação. Depois 
de esmagadas as uvas, retiram-se as partes sólidas 
e adiciona-se de imediato a aguardente em quan- 
tidade suficiente para impedir totalmente a fer- 
mentação. O artigo 4 do Decreto-Lei 35.846, de 
2 de setembro de 1946, dá esta definição: “Deno- 
minam-se jeropiga e abafado os produtos obti- 
dos do mosto adicionado de aguardente vínica, 
antes de começada a fermentação ou no seu 
início, em quantidade tal que esta se não possa 
desenvolver ou persistir”. No fabrico da jeropi- 
ga, o mosto não chega a fermentar quando lhe é 
adicionada a aguardente vínica; no do vinho 
abafado, a adição ocorre no início da fermenta- 
ção, isto é, a aguardente corta, faz amuar a 
fermentação já iniciada. A jeropiga é feita no 
Norte do país, Minho, Trás-os-Montes, Douro, 
Beiras. Acompanha também, como a aguapé 
(V), castanhas nas festas de S. Martinho, em 11 
de Novembro. Em Lisboa (1994) encontra-se 
normalmente no mercado jeropiga com teor 
alcoólico de 15,5º, É mais fraca e mais barata e 
popular do que os vinhos generosos como Porto 
(V), a 20º; Madeira (V), a 18,5º; Moscatel de 
Setúbal (V.), a 17º. A palavra jeropiga se origi- 
naria de xarope, hipoteticamente de xaropiga. 
Dicionários portugueses também grafam geropi- 
ga e geropia, Aurélio não regista a forma geropiga 
e diz que jeropiga é também utilizada com o 
significado de vinho ordinário, comum, Se- 
guem-se três citações em que figura jeropiga, em 
O Crime do Padre Amaro, em contexto que é de 
simpatia pela bebida. 
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, 
“Às sextas-feiras era a grande partida. 
A sra. D. Maria da Assunção aparecia sem- 
pre com o seu belo vestido de seda preta e 
como era rica e tinha parentela fidalga, 
davam-lhe com deferência o melhor lugar 
ao pé da mesa — que ela ia ocupar, menean- 
do pretensiosamente os quadris, com ruges- 
ruges de seda. Antes do chá a S. Joaneira 
levava-a sempre ao seu quarto, onde guar- 
dava para ela uma garrafa de jeropiga velha; 
e ali as duas amigas tagarelavam muito tem- 
po, sentadas em cadeirinhas baixas.” 
O Crime do Padre Amaro, p. 180. 


“— Ah! ainda bem que aqui está, João 
Eduardo! — disse logo a velha [a sra. D. 
Maria da Assunção]. — Que quero que me 
faça um favor, que é acompanhar-me a 
casa... Estou toda a tremer... Estava despre- 
venida, e com perdão de Deus seja dito, não 
posso ver gente na agonia... Que ela [a velha 
entrevada], coitadita, vai-se como um pas- 
sarinho... E pecados não os tem... Olhe, 
vamos pela Praça que é mais perto. E des- 
culpe... Tu, filha, dispensa, mas não posso 
ficar... E que me dava a dor... Ai, que des- 
gosto!... Que para ela até é melhor... Pois 
olhem, sinto-me a desfalecer... 

Foi mesmo necessário que Amélia a 
levasse abaixo, ao quarto da S. Joaneira, a 
reconfortá-la canidosamente com um cálice 
de jeropiga. 

— Ameliazinha — disse então João 
Eduardo — se eu sou cá necessário para 
alguma coisa... 
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— Não, obrigada. Ela esta por instan- 
tes, coitadinha... 

— Não te esqueças, filha, — recomen- 
dou descendo a sr?. D. Maria da Assunção 
— põe-lhe as duas velas bentas à cabeceira... 
Alivia muito a agonia... E se tiver muitos 
arrancos, põe outras duas apagadas, em 
cruz... Boas noites... Ai, que nem me sinto! 

À porta, mal viu o pálio, os homens 
com as tochas, apoderou-se do braço de 
João Eduardo, colou-se toda a ele com ter- 
ror — um pouco também com o acesso de 
ternura que lhe dava sempre a jeropiga.” 

O Crime do Padre Amaro, p. 260. 


“— Vossemecê toma uma gotinha de 
café, sr, Dionisia? 

— Olhe, a falar a verdade, sr?. Escolas- 
tica, tomava uma gotinha de jeropiga... 

A Escolástica correu à taberna ao fim 
da rua, trouxe a jeropiga num copo de 
quartilho debaixo do avental: e ambas à 
mesa, uma molhando sopas no café, outra 
escorropichando o copo, concordavam 
com suspiros, que neste mundo tudo eram 
sustos e lágrimas.” 

O Crime do Padre Amaro, p. 594. 


JOHANNISBERG — Vinho branco da região 
vinícola do Rheingau, que se estende sobre as 
encostas da margem direita do rio Meno (Main) 
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e do Reno (Rhein), de Mayence a Lorch. Viros 
paises utilizam o título Riesling de Johannisberg 
para distinguir o verdadeiro Riesling do de cepas 
inferiores que lhe depreciam o nome, segundo 
L'Encyclopédie Mondiale du Vin. Em torno da 
zona de Johannisberg (Bereich Johannisberg), 
a cepa Riesling alcança seu mais alto ponto de 
qualidade. Parece certo que E.Q., no texto que 
vem citado adiante, com referência sarcástica 20 
Imperador Pedro II do Brasil, se estivesse a refe- 

rir ao Johannisberg do Rheingau, tendo-se em 

mente que há vinho Johannisberg na Suíça (que 

é sinônimo do vinho da cepa Sylvaner, do Va- 

lais) e em outros países. Atente-se para o sentido 

de finura e qualidade do vinho implícito no 

texto de A Campanha Alegre-ll: “[...), desde a 

trufa até ao Johannisberg, [...].”. 


“A verdade incontestável é que Sua 
Majestade o Imperador [D. Pedro II do 
Brasil] é um sóbrio. 

Há, porém, um só petisco, acerca do 
qual Sua Majestade revela uma gula excep- 
cional, Sua Majestade desdenha demagogi- 
camente, desde a trufa até o Johannisberg, 
todos os delicados mimos da fornalha ou da 
adega. Uma só coisa neste planeta lhe aguça 
a língua. Para uma só coisa tem uma sofre- 
guidão incansável e sorvedoura: — para o 
idioma hebraico!” 

Uma Campanha Alegre-ll, p. 70 


sus 
pe” 


LACRIMA CHRISTI, LACRIMA-CHRISTI 
— Há vários vinhos com esta designação. Cabe, em 
primeiro lugar mencionar o Lacrima-Christi do 
Vesúvio, originário de vinhas cultivadas nas encos- 
tas meridionais do monte Vesúvio, em quatro 
municípios, dos quais Torre del Greco é o mais 
famoso. É vinho branco (amarelo forte), grosso, 
generoso, a 12º (segundo Vinos y Licores). Um 
tanto por várias partes da Campânia e na Ilha de 
Ischia há vinhos generosos, alguns oriundos de 
cepas do Vesúvio. Em Málaga, na Espanha, há o 
Lacrimae Christi, doce, licoroso, que pode alcan- 
çar 23º. Em Portugal, o vinho do Porto branco 
tem, sob certas marcas, como por exemplo Croft, 
Poças, Ofley, Ferreira, a designação de Lágrima, 
Lacrima para vinhos brancos doces. As citações 
que se seguem sobre Lacrima Christi, da obra de 
E.Q., são ambas de 4 Tragédia da Rua das Flores. 
Na primeira, tratando-se de cena de pura ficção, é 
vão o esforço de imaginar a procedência do vinho. 
Quanto à segunda citação, é natural imaginar que 
se tratasse de Lacrima-Christi de procedência ita- 
liana (do Vesúvio, da Ilha de Ischia, por exemplo). 


“D. Joana Coutinho dizia a João da 
Maia: 

— Eu, o meu vinho é o Lacrima Chris- 
ti. Uma gota de Lacrima Christi. 

De resto, achava muito ridículo beber 
vinho e comer. Não se devia comer em 
público. Ficava sempre mal a uma senhora. 

— À minha ideia tem sempre sido que 
as pessoas verdadeiramente delicadas devi- 
am reunir-se para comer morangos e beber 


leite...” 
A Tragédia da Rua das Flores, p. 332. 
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“Que diabo! Falemos da Renascença, 
dos Bórgias, dos prelados lascivos, das galas 
católicas, das festas artísticas! 

E falou muito tempo dos artistas da 
Renascença. Até que Genoveva se declarou 
cansada. 

E Camilo, todo preocupado dos artis- 
tas da Renascença e das suas maneiras régias, 
ofereceu a Genoveva maçãs e colares; como 
Ticiano poderia ter oferecido as granadas de 
Tivoli com vinho de Lacrima-Christi.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 381. 


LICOR — Na definição de Francisco Esteves 
Gonçalves in Dicionário do Vinho, é a “bebida 
que tem por base a aguardente ou o élcool. Toma 
geralmente o nome dos frutos cuja essência lhe 
é adicionada e lhe dará o aroma e o sabor. Há 
licores que derivam de receitas exclusivas dos 
seus inventores, compostos com ervas aromáti- 
cas e destilados de frutos diversos”. Os licores 
em geral têm forte teor alcoólico, entre 24º e 
40º, e são servidos em pequenos copos ou cáli- 
ces, depois das refeições. Há licores industriali- 
zados, de marcas tradicionais, como há licores 
caseiros de fabricação doméstica, cujas receitas 
estão em livros sobre bebidas ou sobre gastrono- 
mia. Em geral são feitos à base de álcool próprio 
para essa finalidade, que se compra no mercado 
de bebidas alcoólicas, xarope, açúcar e o ingredi- 
ente que lhe dá o gosto — essência de frutas, 
ervas, flores, sementes e outras matérias orgâni- 
cas. Entre as flores, frutas, especiarias, plantas 
das quais se extrai essência para a produção de 
licores, podem citar-se: lavanda, rosa, laranja, 
tangerina, cacau, café, chocolate, zimbro, bauni- 
lha, angélica, limão, tomilho, canela, camomila, 
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gengibre, hortelã, cominho, funcho, genipapo 
(Brasil), ginja, ctc., As receitas de licores indus- 
trializados são secretas, sabendo-se a base princi- 
pal de sua constituição mas a fórmula, sobretudo 
quanto aos aromatizantes, é conhecida só do 
produtor. Por exemplo, o Drambuie, fabricado 
desde 1745, é um licor de whisky (V.), mel, 
açúcar e aromas, a 40º. Drambuie deriva da frase 
gaélica An Dram Buidheach, que significa “A 
bebida que satisfaz”. Helena Sangirardi, in Nova 
Alegria de Cozinhar, dá receitas de dezessete 
tipos de licores, de abacaxi a tangerina. Seguem- 
se treze citações da obra de E.Q. em que figura 
licor, ora utilizada a palavra para significar a 
bebida caseira, ora a bebida industrializada, ora 
em sentido genérico de bebida agradável. Em O 
Mandarim: “licores de todas as comunidades 
religiosas” — dentre os quais se pode mencionar, 


na obra de E.Q., a Chartreuse (V.). 


“Os oficiais ingleses, esses, estavam en- 
tusiasmados com Cármen. 

No entanto, as senhoras tinham-se er- 
guido; e em volta do conde juntara-se um 
grupo de bebedores convictos e sérios. Ser- 
viu-se o Conhaque e os álcoois. Cármen 
ficara entre os homens, bebendo licor, rin- 
do e fumando cigarettes.” 


O Mistério da Estrada de Sintra, p. 122. 


“Homem, — exclamou o cónego 
com uma grande palmada na coxa — que 
me tinha esquecido! Pois você não sabe o 
que aconteceu ao pobre Natário?... 

Amaro não sabia. 

— Quebrou a perna! Caiu da égua! 

— Quando? 

— Esta manhã. Eu soube-o agora à 
noitinha. Eu sempre lho disse: homem, esse 
animal ferra-lhe alguma! Pois senhores, fer- 
rou-lha. E tesa! Tem para peras... E eu que 
me tinha esquecido! Nem as senhoras lá em 
cima sabem nada. 

Foi uma desolação, em cima, quando 
souberam. Amélia fechou o piano. Todos 
lembraram logo remédios que se lhe devia 
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mandar, foi uma gralhada de oferecimentos 
— ligaduras, fios, um unguento das freiras 
de Alcobaça, meia garrafinha dum licor dos 
monges do deserto de ao pé de Córdova...” 

O Crime do Padre Amaro, p. 455. 


“E Basílio continuava: 

— Vendo tudo o que tenho lá fora, 
alugo aqui uma casinha em Lisboa, em Bue- 
nos Aires, talvez... Não te agradi” Diz... 

Ela [Luísa] calava-se; aquela: palavras, 
as promessas, a que a voz dele metálica e 
velada dava um vigor mais amoroso, iam-na 
perturbando como a inebriação dum licor 


forte. O seu seio arfava.” 
O Primo Basílio, p. 175. 


“O café foi servido na sala. As velas de 
estearina punham uma luz triste naquela 
habitação fria; o Conselheiro foi dar corda 
à caixa de música; e, ao som do coro nupcial 
da Lúcia, ofereceu em redor charutos. 

— E a sr?. Adelaide pode trazer os 
licores — disse à Filomena.” 

O Primo Basílio, p. 415. 


“De tarde, espalhara-se na vila a notícia 
da herança: uns diziam vinte contos, outros 
cem; alguns afirmavam que ia haver deman- 
da. O Vasco veio à noite, comovido, com 
D. Galateia, para abraçar o herdeiro. Mas, 
a essa hora, Artur estava na Corcovada, 
instalado diante dos licores do estabeleci- 
mento, com uma caixa de charutos ao lado; 
e o Rabecaz, a cada freguês que aparecia, 
exclamava mostrando Artur, com um largo 
gesto à Ecce Homo: 

— Eio! Está milionário!” 

A Capital, p. 163. 


“O Espanhol electrizou-se, jurou-lhe [a 
Artur] que nunca encontrara um Português 
que estimasse tanto; e para celebrar um 
pacto de amizade ao antigo modo andaluz, 
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mandou buscar ao quarto uma garrafa de 
manzanilla especial... ‘um licor divino”. Be- 
beram, apertaram-se as mãos. Artur achou 
o vinho delicioso e o Espanhol cantou com 
verve a ária de Robinson: 

Pero el Xerez... 

Dá fuerza al hombre, fuego a la mujer...” 


A Capital, ps. 432/433. 


“Ah, que dia! Jantei [Teodoro] num gabi- 
nete do Hotel Central, solitário e egoista, com 
a mesa alastrada de bordéus, borgonha, cham- 
panhe, reno, licores de todas as comunidades 
religiosas — como para matar uma sede de 
trinta anos! Mas só me fartei de colares”. 

O Mandarim, p. 53. 


“Era uma Alemã do Holstein: viera 
com seu irmão — mandado pelo margrave 
para adestrar os falcões e fazer neles a deli- 
cada operação de lhes coser as pálpebras — 
e como se mostrara hábil em preparar lico- 
res e os doces, ficara no serviço das cozinhas 
de Kolnor, que ainda eram rudes e de artes 
simples, como no tempo dos Jarls.” 

Enghelberto, 
Cartas Inéditas de Fradique Mendes, p. 147. 


“Outro cavalheiro, porém, que reme- 
xia o seu café à esquina duma mesa atulhada 
de garrafas de licor, afiançou que o sr. Ad- 
ministrador já espairecera nessa tarde. Ain- 
da pelas cinco horas ele o encontrara na 
Amoreira, com o pescoço atabafado numa 
manta de lã.” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 170. 


“A sala, de tecto baixo, com os cinco 
bicos de gás ardendo largamente, encheram- 
se de um calor pesado, onde se ia espalhando 
agora o aroma forte das chartreuses e dos 
licores por entre a névoa alvadia do fumo.” 

Os Maias-l, p. 221. 
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“A cidade de Hillsboro, nos Estados 


Unidos, acaba de ser testemunha dum sin- 
gular processo. 


Uma dúzia de mulheres dessa cidade 


compareceram perante o tribunal de justiça, 
por terem entrado à força na loja de um 
licorista, entornando-lhe todos os líquidos de 
que estava sortido aquele estabelecimento. 


Estas inimigas do divino licor acaba- 


vam de reunir-se em conciliábulo numa 
igreja, onde tinham resolvido opor-se à ven- 
da de bebidas alcoólicas no bairro em que 
habitam. Dirigiram-se, portanto, à loja 
dum licorista e lhe ordenaram terminante- 
mente que fechasse o seu estabelecimento.” 


Páginas de Jornalismo-ll, “Crônicas”, 
nº 17, 7 de Março, p. 93. 


“Em torno da festiva mesa a cordialida- 
de foi grande, o champagne espumou con- 
tra as prescrições do Alcorão, e entre o 
sabor das trufas e o aroma dos ramos, o 
futuro do Egipto apareceu cor-de-rosa. O 
café foi servido nos jardins: e quando de um 
lado entravam os escudeiros com os licores, 
do outro surgiram beleguins com algemas. 
Arabi e os seus camaradas, levando ainda na 
boca o último charuto que lhes oferecera 
Sua Alteza, foram conduzidos às palhas do 
cárcere. 

Não há nada mais delicioso — nem 
mais turco. 

A Europa toda, a quem agrada a ener- 
gia, aplaudiu com estrépito a energia da Sua 
Alteza!” 

Os Ingleses no Egipto, 
Cartas de Inglaterra, p. 114. 


Ao Conde de Ficalho 

“Meu caro conde de Ficalho. Eu não 
desejo ser como o Remorso nos dramas de 
1820 — mas venho lembrar-lhe, com humil- 
dade e energia, o conto para o Pina. E ja 
agora, faço-lhe a confidência inteira. 
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deus EV Ta A 


À sombra e sobre a protecção da exce- 
lente nova que eu anunciava ao Pina — e 
aproveitando a emoção feliz que ela lhe 
daria — eu pedia-lhe que me mandasse uma 
caixa com frascos de verniz para sapatos, 
pois que a minha provisão esqueci-a no 
wagon-lit, entre Paris e Bordéus; e decerto 
o condutor, um rude Bávaro, tendo encon- 
trado esses frascos estranhos — e julgando- 
os cheios de um licor precioso — bebeu-os.” 

Correspondência, p. 61. 


“SANTA CLARA É ALIMENTA- 
DA POR ANJOS (A.D. 1846). — Santa 
Clara, depois de meditar um dia sobre o 
jejum do Salvador, resolveu não beber coisa 
alguma durante quarenta dias. Essa absti- 
nência quase a levou à sepultura, e foi lhe 
trazida do Céu uma taça cheia duma bebida 
celeste, com que a Santa saciou a sede. À 
noite, Jesus Cristo trouxe-lhe pessoalmente 
um licor suave que lhe bastou nos últimos 
doze dias da sua vida, durante os quais Clara 
bebeu unicamente desse vinho eucaristico, 
dando assim cumprimento às palavras do 
profeta Jeremias: “Haverá quem não possa 
beber vinho nem água; e quem tenha apenas 
sede do Cordeiro imaculado.” — Les Petits 
Bollandistes, vol. II, p. 440.” 
“Alimentos Mandados a Santos”, 
Dicionário dos Milagres, p. 69. 


LICOR DE ROSA — Licor (V.) preparado 
com essência de rosa. Pode ser feito domestica- 
mente — talvez seja o caso contemplado na 
citação que se segue, em que Luísa, em O Primo 
Basílio, cismando sobre como fugir aos proble- 
mas de consciência que a atormentavam, se via 
num convento pacato da província portuguesa 
onde bebia “copinhos de licor de rosa”. A Bul- 
gária tem a especialidade em licor de rosa, um 
licor açucarado e aromatizado com essência de 
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rosas de Damasco, a qual é utilizada na contesta 
ria e pastelaria dos Bálcis e do Orsente Médio 
(Larossse gastronomique). 


“Ali viveria [Luísa], engordando, cors 
uma quebrazinha de sono à hora do coro, 
bebendo copinhos de licor de rosa no quar- 
to da madre-escrivã, copiando receitas de 
doces com uma letra garrafal; morreria ve- 
lha, ouvindo as andorinhas cantar à beira 
da sua grade; e o senhor bispo na sua visita, 
com a pitada nos seus dedos brancos, ouvi- 
ria sorrindo da boca da madre abadessa a 
história edificante da sua santa morte...” 

O Primo Basílio, p. 394. 


LIQUEUR — Licor (V.), em francês. Em inglês 
também se diz liqueur, Liquor, em inglês, signi- 
fica bebida em geral e, mais designadamente, 
bebida destilada ou espirituosa como whisky (V.) 


rum (V), gim (Vo), etc.. 


“O menu do jantar, elegantemente im- 
presso em cartão acetinado, continha o que 
a culinária francesa tem inventado de plus 
raffiné; dir-se-ta uma dessas festas do Segun- 
do-império em que o Café Inglês recebia, 
nos seus doirados salões, Imperadores e 
Reis que vinham curvar-se ante o poder de 
Napoleão o pequeno, segundo a imortal ex- 
pressão do vidente d'Hauteville-House. 
Eis o menu: 

VINS: Bucelas, Colares, St. Julien, Cham- 
pagne, Porto. CAFE — LIQUEURS.” 
A Capital, ps. 268/269. 


MADEIRA — É atribuído ao Infante D.Henri- 
que o haver introduzido a vinha na ilha da 
Madeira, descoberta em 1418, três anos depois 
da tomada de Ceuta, por João Gonçalves Zarco 
e Tristão Vaz Teixeira (Vinhos do Nosso País). 
Foi também o mesmo Infante quem mandou 
buscar a Cândia, Creta, as cepas de Malvasia (V.). 
Mais tarde, desenvolveram-se outras castas de 
vinho na ilha, Sercial (seco), Verdelho (semi- 
seco), Boal (semi-doce). E encorpado, de cor 
carregada e tonalidade acastanhada, doce e de 
acentuado perfume o vinho da cepa Malvasia. 
No século XVII o Madeira penetrou nas Anti- 
lhas e na América do Norte, transportado em 
barcos ingleses. Na casamuseu de George 
Washington, em Mount Vernon, nas proximi- 
dades da cidade de Washington, podem ser vistas 
garrafas de vinho da Madeira da época (século 
XVII. Diz a história que foi “à custa de vinho 
da Madeira” que foram vencidas as resistências 
entre próceres da Independência dos EUA à 
cessão de parcelas de territórios dos Estados de 
Virgínia e Maryland, em 1788 — 1789, para que 
neles viesse a ser instalada a cidade de Washin- 
gton, capital do novo país. O vinho da Madeira 
espalhou-se praticamente por todo o mundo, 
especialmente pelas cortes da França, Inglaterra 
e Rússia onde assumiu no século XIX papel 
semelhante ao do vinho do Porto na Inglaterra. 
Hoje em dia está quase em extinção uma cepa 
muito especial que produz o Terrantês, meio 
doce, “símbolo da dignidade emprestada a um 
vinho que penetrou nas cortes mais exigentes de 
todos os tempos” (O Livro dos Vinhos). Em 
Henry IV, Shakespeare faz Sir John Falstaff sus- 
peito de ter vendido sua alma por uma taça de 
Madeira e uma coxa de capão fria. O vinho da 
Madeira é de longa duração, sendo talvez exage- 
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rado dizer (Larousse gastronomique) que ultra- 
passa facilmente 100 anos... “Os Madeiras têm 
a reputação de ser eternos”. A força alcoólica do 
vinho se situa entre 18º e 21º (Portugal País 
Vinícola). Atente-se para a trova popular que 
glorifica uma casta de Madeira: 

As uvas de Terrantês 

Não as comas 

Nem as dês 

Para vinho Deus as fez. 

Seguem-se cinco citações sobre Madeira na 
obra de E.Q., todas em contexto fictício. No 
conto Civilização, o Madeira é referido como 
molho. Larousse gastronomique descreve duas 
receitas de sauce madêre, a antiga e a moderna. 


“De resto não lhe [a Amaro] desagradava 
ser padre. Desde que saíra das rezas perpétuas 
de Carcavelos conservara o seu medo do 
Inferno, mas perdera o fervor dos santos; 
lembravam-lhe porém os padres que vira em 
casa da senhora marquesa, pessoas brancas e 
bem tratadas, que comiam ao lado das fidalgas 
e tomavam rapé em caixas de ouro; e convi- 
nha-lhe aquela profissão em que se fala baixo 
com as mulheres, — vivendo entre elas, co- 
chichando, sentindo-lhes o calor penetrante, 
— e se recebem presentes em bandejas de 
prata. Recordava o padre Liset com um anel 
de rubi no dedo minimo; monsenhor Saave- 
dra com os seus belos óculos de ouro, beben- 
do aos goles o seu copo de Madeira.” 

O Crime do Padre Amaro, p. 38. 


“Era domingo, noite de partida da titi; 
eu [Teodorico] devia recolher religiosa- 
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mente às oito horas. Cocei a barba, indeci- 
so. O Rinchão falou da brancura dos braços 
da Adélia: e eu comecei a caminhar ao lado 
do Rinchão, enfiando as luvas pretas. 

Munidos de um cartucho de pastéis e 
de uma garrafa de madeira, encontrámos a 
Ernestina a coser um elástico nas suas boti- 
nas de duraque. E a Adélia, estendida num 
sofá, de chambre e em saia branca, com os 
chinelos caídos no tapete, fumava um cigar- 
ro lânguido. Eu sentei-me ao lado dela, 
comovido e mono, com o meu guarda-chu- 
va entre os joelhos. Só quando o Silvério e 
a Ernestina correram dentro à cozinha, 
abraçados, a buscar copos para o madeira, 
ousei perguntar à Adélia, corando: 

— Então a menina de onde é? 

Era de Lamego. E eu, novamente aca- 
nhado, só pude gaguejar que era tristonho 
aquele tempo de chuva. Ela pediu-me outro 
cigarro, cortêsmente, dizendo-me — o cava- 
lheiro. Apreciei estes modos. As mangas lar- 
gas de seu roupão, escorregando, descobriam 
braços tão brancos e macios, que entre eles a 
morte mesmo deveria ser deleitosa. 

Fui eu que lhe ofereci o prato, onde a 
Ernestina colocara os pastéis. Ela quis saber 
o meu nome. Tinha um sobrinho que tam- 
bém se chamava Teodorico; e isto foi como 
um fio subtil e forte que veio, do seu cora- 
ção, enrodilhar-se no meu. 

— Por que é que o cavalheiro não põe 
o guarda-chuva ali a um canto? — disse-me 
ela, rindo. 

O brilho picante dos seus dentinhos 
miúdos fez desabrochar, dentro de mim, 
uma flor de madrigal. 

— E para não me tirar daqui de ao pé 
da menina nem um instantinho que seja. 

Ela fez-me uma cócega lenta no pesco- 
ço. Eu, aboborado de gozo, bebi o resto do 
madeira que ela deixara no cálice.” 

A Relíquia, ps. 34/35. 
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“Carlos ria, preparando uma travessa, 
o ananás com sumo de laranja e vinho da 
Madeira. Mas Maria não queria que ele 
risse. À ideia do Ega parecia-lhe superior, 
inspirada num alto dever. Quase tinha re- 
morsos, dizia ela, daquela preguiça de Car- 
los. E agora, que 1a ser cercado de afeição 
serena, queria-o ver trabalhar, mostrar-se, 
dominar... 

— Com efeito — disse o Ega recostado 
e sorrindo — a era do romance findou. E 
agora... 

Mas o Domingos servia o ananás. E o 
Ega provou e rompeu em clamores de entu- 
siasmo. Oh! que maravilha! Oh! que delícia! 

— Como fazes tu isto? Com madei- 


» 


ra... 


Os Maias-lI, ps. 229/230. 


“O cozinheiro, mestre Sardão, era da- 
queles que Anaxágoras equipara aos Retó- 
ricos, aos Oradores, a todos os que sabem a 
arte divina de ‘temperar e servir a Ideia’: e 
em Síbaris, cidade do Viver Excelente, os 
magistrados teriam votado a mestre Sardão, 
pelas festas de Juno Lacínia, a coroa de 
folhas de ouro e a túnica Milésia que se 
devia aos benfeitores cívicos. A sua sopa de 
alcachofras e ovas de carpa; os seus filetes 
de veado macerados em velho Madeira 
com purê de nozes; as suas amoras geladas 
em éter, outros acepipes ainda, numerosos 
e profundos (e os únicos que tolerava o meu 
Jacinto) eram obras de um artista, superior 
pela abundância das ideias novas — e junta- 
vam sempre a raridade do sabor à magnifi- 
cência da forma.” 

Civilização, Contos, p. 85. 


“E um povo que não crê na pureza dos 
seus padres — termina por se esquecer dos 
martírios do seu Deus! 

A verdade — aqui entre nós — é que 
VV. S?s. podem, ao subir para as festas, dar 
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ao criado os seus paletós a guardar; mas não 
lhe podem dar a guardar — os seus votos. 
Ora votos, por mais fortes que sejam, se os 
passearem entre ombros nus, se os fizerem 
encostar ao bufete sobre os aromas de Ma- 
deira, se os deixarem cismar aos compassos 
de Strauss, terminam sempre por lhes acon- 
tecer o que acontece às casas comerciais que 
abusam das festas — quebrar!” 


Uma Campanha Alegre-ll, p. 80. 


MALVASIA — Uma das cepas de que se faz o 
vinho Madeira (V.), doce, conhecido por este 
nome, que tem tradução para francês, Malvoisie, 
e para o inglês, Malmsey. Em espanhol e italiano, 
o mesmo nome Malvasta. Essa casta se origina do 
Peloponeso, na Grécia, de um pequeno lugar, cha- 
mado Monemvasia, segundo Larousse gastronomi- 
que, e de onde se irradiou para o Mediterrâneo, 
Itália, ilha da Madeira, África do Sul, Califórnia, 
Brasil, etc.. Há na Itália, Malvasia de várias regiões, 
de Norte a Sul, inclusive das ilhas Lipari, de terras 
vulcânicas, situadas a Nordeste da Sicília, onde se 
faz, em Salina, um conhecido vinho, Malvasia delle 
Lipari, com teor alcoólico de 13,5%. Portugal País 
Vinicola alista quatro qualidades de Malvasia na 
Madeira: Cândida, Roxa, Babosa e Propea. Define 
a seguir o tipo de vinho que é o Malvasia: Doce, 
encorpado, de cor carregada e acentuado perfume; 
a melhor marca é HP. (herança paterna)’. Na 
citação que se segue, de O Primo Basílio, é obvia- 
mente ao vinho Malvasia da Madeira que se refere 
o texto. 


“— Ta a tua casa, homem! — disse Sebas- 
tião logo. 

Julião estranhou a excitação desusada 
da sua voz. f 

Havia alguma novidade? Que era? 

— Uma do diabo! — exclamou, baixo, 
Sebastião. 

Estavam parados ao pé da confeitaria. 
Na vidraça, por trás deles, emprateleirava- 
se uma exposição de garrafas de malvasia 
com os seus letreiros muito coloridos, 
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transparências avermelhadas de gelatinas, 
amarelidões enjoativos de doces de ovos, e 
queques dum castanho-escuro tendo espe- 
tados cravos tristes de papel branco ou cor- 
de-rosa.” 


O Primo Basílio, p. 155. 


MANZANILLA — Denominação de um vinho 
xerez (V)), feito em Sanlúcar de Barrameda e 
algumas partes de municípios vizinhos, na pro- 
vincia de Cadiz, Andaluzia, Espanha. E um vi- 
nho muito pálido, seco, aromático, produzindo 
uma impressão de ligeireza e de graça apesar de 
sua graduação alcoólica alta. A manzanilla fina, 
de 15º pelo menos, é jovem, com sabor salgado; 
a manzanilla pasada é envelhecida em pipa pelo 
menos três anos e pode alcançar 21º, sendo mais 
suave e generosa que a fina, menos amarga (Vi- 
nos y Licores). 


“O Espanhol electrizou-se, jurou-lhe [a 
Artur] que nunca encontrara um Português 
que estimasse tanto; e para celebrar um 
pacto de amizade ao antigo modo andaluz, 
mandou buscar ao quarto uma garrafa de 
manzanilla especial... “um licor divino”. 
Beberam, apertaram-se as mãos. Artur 
achou o vinho delicioso e o Espanhol can- 
tou com verve a ária de Robinson: 

Pero el Xerez... 


Dá fuerza al hombre, fuego a la mujer...” 


A Capital, ps. 432/433. 


MARGAUX — Concelho situado no Médoc 
(V.), na região de Bordéus (V.), onde são produ- 
zidos excelentes vinhos, dos quais o Cháteau 
Margaux (V.), de altíssima categoria, um premi- 
er cru da classificação de 1855. Margaux produz 
vinhos que estão nas demais quatro categorias da 
referida classificação. Dada a extraordinária qua- 
lidade do Cháteau Margaux, a referência pura e 
simples a Margaux, como na citação que se 
segue, significa que se trata desse premier cru. 
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“— É um bálsamo celeste [disse D. Jo- 
ana). 

Dâmaso, que julgou que ela exaltava o 
bordéus, acudiu: 

— Oh, excelente. E Chateau-Léonville. 
Prefiro-o muito ao Margaux. 

— Impiedades não! Impiedades não! — 
disse, desolada, D. Joana. 

— São do mais detestável gosto — disse 
imperiosamente Genoveva.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 334. 


MARASQUINO — Do italiano Maraschino, 
licor feito com marasca, uma cereja amarga, 
chamada em italiano marasca, amarasca ou ama- 
rena, e que provém da Dalmácia, litoral croácio 
sobre o Mar Adriático. O licor marasquino, 
com teor alcoólico de 25º, é preparado pela 
edulcoração da aguardente originada da fruta. 
Produto tradicional de Zadar, na Croácia, ex-Iu- 
goslávia, e hoje nação soberana — cidade que foi 
italiana após a I Guerra Mundial, pelo Tratado 
de Rapalo, com o nome de Zara. O mais conhe- 
cido destilador é Luxardo que, depois de Zarater 
sido incorporada à Iugoslávia após a II Guerra 
Mundial, transferiu seu estabelecimento para 
Pádua, onde continua a operar. Na edição de 
Lello & Irmão, de Os Maias, de onde é extraída 
a citação, a grafia utilizada é marrasquino. Hoje 
em dia é bebida muito presente na preparação de 
coquetéis, saladas de frutas, sobremesas, designa- 
damente como aromatizante. 


“Uma ou duas vezes que Carlos entrara 
casualmente no Grémio, Dâmaso abando- 
nou logo a partida, indiferente à indignação 
dos parceiros, para se vir colar à ilharga do 
Maia, oferecer-lhe marrasquino ou charutos, 
segui-lo de sala em sala com um rafeiro.” 

Os Maias-l, p. 243. 


2 . . ` 
MARSALA —E o mais conhecido dos vinhos 
de sobremesa da Itália, feito em Marsala, na 
costa Noroeste da Sicilia, denominação de ori- 
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gem controlada (DOC). Na Inglaterra foi intro- 
duzido no século XVIII e foi popular no século 
XIX, tendo alguns rótulos os nomes de Massaly, 
Marcella, Marsalla e até Marsella. O vinho pode 
ser seco, semi-doce ou doce, e sua cor pode ser 
oro, ambra ou rubino. É feito com um vinho 
italiano branco aromático, o passito, ao qual se 
acrescenta aguardente, sua força alcoólica osci- 
lando entre 17º e 18°, É também servido como 
aperitivo. E.Q. a ele se refere em O Egipto, a 
propósito de um jantar em Benha-el-Assal, antes 
de chegar ao Cairo. Pelo contexto — “um mar- 
sala espesso”— se deduz que se trataria do tipo 
rubi. Com o marsala, gema de ovo, natas c 
açúcar, e mais outros ingredientes segundo a 
receita, se faz o zabaione ou zabaglione, prepara- 
ção doce da culinária italiana, uma espécie de 
gemada. 


“Era na sala da ceia. Eu, por mim, 
naquela confusão cintilante, procurava em 
vão uma cadeira. Então, atirei altivamente 
as minhas qualidades de estrangeiro, e fui 
sentar-me a uma mesa, diante dum champa- 
nhe cor de opala, dum marsala espesso, 
dum Reno transparente e leve; ali fiquei, 
entre um Sheik, um sábio prussiano, uma 
cocotte, um general austriaco vencido em 
Sadova e um jornalista búlgaro, tendo no 
prato um peixe precioso e miolos de aves- 
truz, no meio duma cintilação colorida de 
cristais da Boémia!” 


O Egipto, p. 84. 


MASTIK — Mástica ou mástique, com essas 
duas grafias registado em Aurélio; Lello regista 
mastiche e mastique. Arbusto conhecido inter- 
nacionalmente por lentisco (lentisque, em fran- 
cês; mastic, em inglês), uma espécie de pistácia 
(Pistacia lentiscus) L.), que produz unia resina 
que se usa como goma de mascar ou como 
aromatizante de vinho no Oriente Médio. M. 
Pio Corrêa, no seu Diccionário das Plantas Úteis 
do Brasil, a denomina de aroeira da praia e dá 
estas traduções: lentisque, fr.; mastic tree, ingl.. 
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Em Portugal, /entisco. Aurélio também regista 
almécega, goma de mascar, palavra derivada do 
grego mastiche, através do árabe, goma produ- 
zida pela almecegueira ou aroeira-do-campo. 
Como bebida, mastic, mastika ou masticha, é 
um aperitivo conhecido da Grécia de hoje, feito 
na ilha de Quio (Chio) com aguardente de vinho 
à qual se acrescenta resina ou goma de lentisco. 
Procedendo-se a uma análise atenta do texto de 
O Egipto em que E.Q. alude a mastik, deduz-se 
que ele não se refere à árvore nem à bebida, mas 
à resina ou goma. Enumera uma quantidade de 
produtos à venda no bazar das drogas, no Cairo, 
onde o mercador “tira o que é em pó com a mão 
côncava, o que é viscoso [será o mastik] com 
dois dedos, e o que é grão, nas duas mãos unidas”. 


“Um dos bazares mais curiosos é o 
bazar das drogas: erra um aroma inexplicá- 
vel, feito de todas as especiarias ardentes e 
excitantes; a confusão que se nota em todos 
os bazares, ali, redobra: sacos, grãos, pasti- 
lhas, massas escuras, bolos esverdeados, ge- 
léias, os doces da cozinha árabe destacam a 
sua coloração indigesta e espalham um aro- 
ma irritante. Confesso, cheio de humilda- 
de, que ignoro quase todos os nomes, a 
utilidade, o valor daquelas matérias colori- 
das, enjoativas e sujas. 

Frutas secas, pastéis, drogas, tudo ali se 
reúne em confusão. As coisas estão em 
montes, em cima de papéis ou dentro de 
caixas sem tampa ou de sacos abertos; 
amontoa-se indiferentemente o henné, o an- 
timônio, o pistache, o âmbar escuro, o mas- 
tik, a noz moscada, as tâmaras, a canela! 
“Tudo aquilo é imundo! O mercador, senta- 
do, fumando o seu cachimbo, mete as mãos 
nas massas, tira O que é em pó com a mão 
côncava, o que é viscoso com dois dedos, e 
o que é grão, nas duas mãos unidas.” 


O Egipto, ps. 206/207. 


MÉDOC — Zona vinícola da região de Bordéus 
(V.), situada entre o estuário do rio Gironda e o 
Oceano Atlântico. No Haut-Médoc se encon- 
tram famosas apelações controladas, St. Estèphe, 
Pauillac, St. Julien (V ), Margaux (V.). Nas cita- 
ções da obra de E.Q. que se seguem, o vinho do 
Médoc vem mencionado genericamente, sem 
referência à apelação ou à marca. 


“— Pequim é um monstro! — disse Ca- 
millo oscilando reflectidamente a calva. — E 
agora considere que a esta capital, à classe 
tártara e conquistadora que a possui, obede- 
cem trezentos milhões de homens, uma raça 
subtil, laboriosa, sofredora, prolífica, invaso- 
ra... Estudam as nossas ciências... Um cálice 
de Médoc, Teodoro?...” 

O Mandarim, ps. 102/103. 


“Durante os calores, que apertaram de- 
pois da Ascenção, ensaiámos [Zé Fernandes 
e Jacinto] esperançadamente, para refrescar 
as águas minerais, a soda-water e os Médocs 
ligeiros, três geleiras, que se amontoaram 
na copa sucessivamente desprestigiadas.” 

A Cidade e as Serras, p. 84. 


A Alberto de Oliveira 

“Não me queira mal, ou esqueça o mal 
que tenha me querido, por eu só tão tarde 
agradecer o elegante livro. ‘ʻO coração põe 
eavida dispõe": e a minha tão tiranicamente 
se tem comportado, que não me deixa tem- 
po para cumprir uma obrigação, logo que 
ela se misture muita devoção. [...]. Já o dizia 
Hermeias (vulgo Mercúrio) a Calipso, que, 
como sabe, morava burguesmente numa 
ilha do Arquipélago: — Cuidas que não é 
uma grande maçada descer dos sólios estre- 
lados para vir a estes tristes sítios mortais, 
onde nunca se respira um bocado de bom 
incenso, nem se bebe um trago de bom 
néctar? — Mas nisto se engana o nosso 
amigo, porque se eu o desejava ver, era 
justamente para lhe repetir quanto o esti- 
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mo, e para bebermos juntos um pouco de 
Médoc, que é o desconsolado néctar destes 
tempos. Quando lhe escrever, ralhe com 
ele, docemente. 

E enfim, caro amigo, um bom abraço, 
depois desta tagarelice, e agora e sempre me 
creia, fielmente, seu muito dedicado EÇA 
DE QUEIROZ.” 

Correspondência, de Paris, 6.08.1894, 
p. 231 e 234. 


“Um amigo meu, viajando em Inglater- 
ra, parou num hotel, e depois de instalado e 
barbeado, desceu a almoçar. O dia era de 
Junho, ele apeteceu um vinho fresco e leve. 
Percorreu pensativamente a lista dos vinhos, 
e perguntou ao criado, com a tradicional e 
humana ingenuidade: 

— E bom este Chablis? 

O criado, um velho de suíças brancas, 
grave e um pouco triste como um embaixa- 
dor em disponibilidade, abanou a cabeça, e 
respondeu secamente: 

— E uma peste. 

O meu amigo considerou com espan- 
to, e um espanto desagradável, aquele ho- 
mem verídico. Depois repercorreu a lista. 
| — Bem, traga-me então deste Médoc... 
E bom, o Médoc? 

O criado, muito sério, replicou: 

E horrível.” 

As “Interviews”, Ecos de Paris, p. 192. 


MEIA DA FINA — Pelo contexto poderia 
deduzir-se que se trata de meia garrafa de conha- 


que (V.) da categoria fine (fine champagne). 


4 
“L O Carlos, tu estás aí? 
Era em baixo, na estrada, a voz grossa 
do Alencar gritando por ele. Carlos apare- 


ceu à varanda do terraço. 
— Que diabo estás tu aí a fazer, rapaz? 
— exclamou Alencar, agitando alegremente 
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o seu panamá. — Nós lá estivemos à espera, 
no covil real... Fomos ao Nunes... Jamos 
agora procurar-te à cadeia! 

E o poeta riu largamente da sua pilhé- 
ria — enquanto Cruges, ao lado, de mãos 
atrás das costas, e a face erguida para o 
terraço, bocejava desconsoladamente. 

— Vim [Carlos Eduardo] refrescar, 
como tu [Alencar] dizes, tomar um pouco 
de conhaque, que estava com sede. 

Conhaque? eis aí o mínimo por que o 
pobre Alencar estivera ansiando toda a tar- 
de, desde Seteais. E galgou logo as escadas 
do terraço — depois de ter gritado para 
dentro, para a sua velha Lawrence, que lhe 


mandasse acima meia da fina.” 
Os Maias-l, p. 314. 


MIL OITOCENTOS E QUINZE — V. Duque 
de 1815. 


“Serviu [o abade da Cortegaça] o vinho 
do Porto, para os acalmar, enchendo os 
copos devagar, com as precauções clássicas. 

— Mil oitocentos e quinze! — dizia. 
— Disto não se bebe todos os dias. 

Para o saborear, depois de o fazer reluzir 
à luz na transparência dos copos repoltrea- 
vam-se nas velhas cadeiras de couro; começa- 
ram as saúdes! A primeira foi o abade, que 
murmurava: — Muita honra... muita honra... 
Tinha os olhos chorosos de satisfação. 

— A Sua Santidade Pio IX! — gritou 
então o Libaninho brandindo o cálice. — 
Ao mártir! 

Todos beberam comovidos. Libani- 
nho entrou em voz de falsete o hino de Pio 
IX; o abade, prudente, fê-lo calar por causa 
do hortelão que no quintal aparava o 
buxo. 


O Crime do Padre Amaro, p. 137. 


MIL OITOCENTOS E QUARENTA SETE 
(1847) — Vinho do Porto (V.) de colheita de um 
ano muito especial, do tipo vintage, que mereceu 
a classificação anual máxima, que é a nota $. Na 
mesma citação de O Crime do Padre Amaro, o 
1847 é referido duas vezes e uma terceira vez 
apenas por 47. De 1847 até 1900, a nota § para o 
vinho do Porto foi conferida seis vezes — aos 
vintages de 1851, 1863, 1868, 1870, 1875 e 1896. 


“Amélia saiu da igreja muito fatigada, 


muito pálida. 


Ao jantar, em casa do cônego, a sra. D. 
Josefa censurou-a repetidamente de “não 


dar palavra”. 


Não falava, mas debaixo da mesa o seu 
pezinho não cessava de roçar, pisar o do 
padre Amaro. Como escurecera cedo ti- 
nham acendido as velas; o cónego abrira 
uma garrafa, não do seu famoso duque de 
1815, mas do “1847”, para acompanhar a 
travessa de aletria, que enchia o centro da 
mesa, com as iniciais do pároco desenhadas 
a canela; era, como explicara o cónego, 
'uma galantaria da mana ao convidado”. 
Amaro fizera logo uma saúde com o 1847 
‘à digna dona da casa”. Ela resplandecia, 


medonha no seu vestido de bareje verde. O 
que sentia é que o jantar fosse tão mau... 
Que aquela Gertrudes estava-se a fazer uma 
desleixada... Ia-lhe deixando esturrar o pato 
com macarrão! 

— Oh, minha senhora, estava delicio- 
so! — protestou o pároco. 

— São favores do senhor pároco. É 
porque eu lhe acudi a tempo... Mais uma 
colherzinha de aletria, senhor pároco. 

— Nada mais, minha senhora, tenho a 
minha conta. 

— Então para desgastar, vá mais esse 
copito do 47 — disse o cônego. 

Ele mesmo bebeu pausadamente um 
bom gole, deu um ah de satisfação, e repol- 
treando-se: 

— Boa gota! Assim pode-se viver! 


152 


Estava já rubro, e parecia mais obeso, 
com o seu grosso jaquetão de flanela e o 
guardanapo atado ao pescoço, 

— Boa gota! — repetiu — deste não 


provou hoje você nas galhetas...” 
O Crime do Padre Amaro, ps. 367/368. 


MOÉT & CHANDON — Champanhe (V) 
feito em Épernay, na região de Champanhe, pela 
casa do mesmo nome, fundada em 1743 por 
Claude Moët. Nos dias de hoje é exportada para 
150 países. Tem a maior produção anual de 
quantas marcas de champanhe existem, 
1.500.000 caixas. O vinho provém da lotação das 
castas Chardonnay (30%), Pinot noir (50 %) e 
Pinot Meunier (20 %). 


“Apenas Topsius voltou da sacra fonte 
de Eliseu — eu [Teodorico] ofereci, para 
celebrar o encontro providencial da grande 
relíquia, uma das garrafas de champanhe, 
que Pote trazia nos alforges, encarapuçadas 
de ouro. Topsius bebeu “à ciência!”. Eu bebi 
“à religião”. E largamente a espuma de 
Moet et Chandon regou a terra de Canaã.” 

A Relíquia, p.152. 


MOSCATEL — Uvade sabor perfumado, doce, 
almiscarado, da qual se faz um vinho doce, de 
sobremesa. Também é consumido como uva de 
mesa. De modo geral a uva moscatel é branca. 
Outrossim é utilizada, mais raramente, para vi- 
nho seco, como na Alsácia. Em Portugal, a área 
mais importante da uva e do vinho moscatel é a 
Região Demarcada de Setúbal, desde 1907, onde 
se faz o moscatel de Setúbal, um vinho licoroso, 
ou generoso ou fortificado. É plantada nos con- 
trafortes da Serra da Arrábida, nos Concelhos de 
Setúbal e Palmela e tem seu coração em Vila 
Nova de Azeitão. Na região há as seguintes 
variedades da cepa moscatel: de Alexandria, 
Jesus, Málaga, Romano, Roxo, do Douro. O 
vinho generoso chamado moscatel de Setúbal 
deve incorporar em 70 por cento uvas brancas 
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dessas castas. Os moscatéis do Douro, de Fa- 
vaios e de Alijó, irmãos de cepa mas com perso- 
nalidades distintas, são excelentes vinhos. 
Também há moscatel em Santarém e no Alen- 
tejo. A cèpa moscatel Roxo é de uvas escuras. O 
moscatel tem um teor alcoólico médio entre 17º 
e 19°. Como o assinala o Professor Francisco 
Leite Pinto, a uva moscatel tinta tem os bagos 
grandes, oblongos e preto-azulados. São muito 
antigas as cepas moscatel. Dentre elas o moscato 
de Siracusa (V. Conhaque de moscatel de Siracu- 
sa), famosa a de Alexandria. Na Itália, há moscato 
de pelo menos onze procedências, hoje quase 
extinto. Há moscatel na França (Muscat), na 
Espanha (moscatel), na Grécia, na Hungria, na 
Califórnia (Muscat), no Brasil, na Bolívia, na 
Austrália, na Africa do Sul, etc.. Com a uva 
moscatel também se faz em Portugal vinho 
branco de mesa seco, com leve sabor adamado. 
E também aguardente de moscatel (V.) A uva 
moscatel de Alexandria chegou ao Vale de Con- 
cepción, em Tarija, na Bolívia, levada pelos jesu- 
itas no final do século XVI, a qual ainda hoje 
existe e com que se faz um vinho que se destila 
para produzir uma aguardente branca a 42º, 
denominada singani, de excelente sabor. Nas 
duas citações que se seguem, moscatel é referido 
como a uva, estando implícito o vinho na segun- 
da citação, em A Ilustre Casa de Ramires (“ofere- 
ceu um cestinho de cachos do seu famoso 
moscatel tinto”). 


“A água das regas desceria por lindos 
córregos de louça esmaltada. Nas ruas, a 
sombra cairia de densas latadas de mosca- 
tel, pousando em esteios revestidos de azu- 
lejo. E o meu Príncipe desenhara o plano 
desta espantosa horta, a lápis vermelho, 
num papel imenso, que o Melchior e o 
Silvério, consultados, longamente o con- 
templaram, — um coçando risonhamente a 
nuca, o outro com os braços duramente 


cruzados, e o sobrolho trágico.” 
A Cidade e as Serras, p. 220. 


“E, por entre os telegramas, acudiam os 
cavalheiros dos arredores, os influentes, — 
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o dr. Alexandrino, aterrado, antevendo um 
regresso ao Cabralismo; o velho Pacheco 
Valadares de Sá, que não se espantara do seu 
nobre primo, porque sangue de Ramires, 
como sangue de Sás, sempre ferve; o Padre 
Vicente da Finta que, com os seus parabéns, 
ofereceu um cestinho de cachos do seu fa- 
moso moscatel tinto; e por fim o Visconde 
de Rio Manso, que agarrado a Gonçalo, 
soluçou, no enternecimento quase ufano de 
que a briga assim rompesse, na estrada, 
quando ‘o querido amigo, o amigo da sua 
Rosa’ se encaminhava para a Varandinha.” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 387. 


MOUTON-ROTHSCHILD — Vinho produ- 
zido no concelho de Pauillac, apelação de ori- 
gem controlada, situado na sub-região do Médoc 
(V.), região de Bordéus (V ), célebre pelos famo- 
sos vinhos de alta qualidade, premiers crus, a 
saber, Château Latour, Château Lafite, Château 
Mouton-Rothschild. Pela classificação o Mou- 
ton era second cru, tendo sido promovido a 
premier cru em 1973, após longa luta empreen- 
dida por seu produtor, o Barão Philippe de 
Rothschild. Seu vinho foi o único a ser reclassi- 
ficado desde 1855. Esse feito contribuiu para dar 
ao Cabernet Sauvignon o prestigio de que hoje 
goza. O Mouton é feito sobretudo com essa 
casta (85%), sendo de 10 % a parte do Cabernet 
franc e de 5% a do Merlot. Deve-se ao Barão a 
idéia de encomendar a um artista a ilustração do 
rótulo da garrafa do vinho cada colheita, seguida 
por produtores de vinhos de qualidade de várias 
outras regiões vinícolas do mundo (L’Encyclopé- 
die Mondiale du Vin). Nas três citações que se 
seguem, em que figura o Mouton-Rothschild, 
todas em A Tragédia da Rua das Flores, o contex- 
to é de reconhecimento às finas qualidades do 
vinho: delicioso, excelente. 


“Mas Vitor, tomado de uma ideia súbi- 


ta, disse-lhe familiarmente: 
£ . A . . 
— O Marinho, quer você vir jantar 


comigo ao Central? 


nem o talher nem o pão, que a janela estava 
bem fechada, o gás firme. E satisfeito com 
a sua felicidade, atacou a perdiz, dizendo a 
Vitor: 

— Eu não quero dizer mal. O meu 
amigo conhece-me, sabe que eu não sou 
homem [de] mexericos. Vejo, oiço e calo. É 
a minha filosofia. — Teve, na cadeira, ges- 
tozinhos contraídos, como se lhe fizessem 
cócegas. Repetiu: — E a minha filosofia. 
Mas a verdade é que, no tempo do pobre 
Molineux, ia lá um rapaz, um La Chastene- 
raie, bonito rapaz... Não que eu visse. Não 
que eu visse!. 

Mas, sob a influência da perdiz e do 
Mouton-Rothschild, concordou que vira.” 
A Tragédia da Rua das Flores, ps. 218/219. 


— Pois sim, meu caro, pois sim. Janta- 
os num dos gabinetes. Há um Mouton- 
Rothschild delicioso, delicioso. E barato: 
umas duas libras, a garrafa. Às seis, hem? 
e seis, na Casa Havaneza. 
— Au Revoir!” 
Á Tragédia da Rua das Flores, p. 211. 


“O jantar dos dois [Vitor e Marinho] 
foi longo, delicado, copioso. O Mouton- 


Rothschild era excelente. 
Falaram naturalmente muito de Geno- 


veva. Mas Marinho, que parecia ter adqui- 
rido a reserva contagiosa do diplomata, 
manteve-se em generalidades vagas.” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 218. 


“Serviu-se [Marinho] com abundância. 
Encheu o copo. Viu que não lhe faltava 
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NÉCTAR — Do grego nektar e do latim nectar. 
Bebida saborosa, deliciosa (Aurélio). Bebida dos 
Deuses; poeticamente, qualquer bebida deliciosa, 
excelente (Moraes, 1813). Com o sentido de bebida 
dos deuses a palavra vem utilizada nas três primei- 
ras citações que se seguem de conto sobre tema 
mitológico, A Perfeição, de E.Q., e em sentido 
genérico na quarta citação, em Correspondência. 


“A intendenta venerável gelava os vi- 
nhos doces nas crateras de bronze, coroadas 
de rosas. E ele, sentado num escabelo, esten- 
dia as mãos para as iguarias perfeitas, en- 
quanto ao lado, sobre um trono de marfim, 
Calipso, espargindo através da túnica neva- 
da a claridade e o aroma do seu corpo 
imortal, sublimemente serena, com um sor- 
riso taciturno, sem tocar nas comidas hu- 
manas, debicava a ambrósia, bebia em goles 
delgados o néctar transparente e rubro.” 

A Perfeição, Contos. p. 263. 


“— Oh Mercúrio! por que desceste à 
minha Ilha humilde, tu, venerável e queri- 
do, que eu nunca vi [Calipso] pisar a terra? 
Diz o que de mim esperas. Já o meu aberto 
coração me ordena que te contente, se O teu 
desejo couber dentro do meu poder e do 
Fado... Mas entra, repousa, e que eu te sirva, 
como doce irmã, à mesa da hospitalidade. 

Tirou da cintura a roca, arredou os 
anéis soltos do cabelo radiante — e com as 
suas nacaradas mãos colocou sobre a mesa, 
que as Ninfas acercaram do lume aromāti- 
co, o prato transbordando de Ambrósia, e 
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as infusas de cristal onde cintilavam o Néc- 
tar. 

Mercúrio murmurou: — Doce é a tua 
hospitalidade, ó Deusa! — Pendurou o Ca- 
duceu do fresco ramo dum plátano, esten- 
deu os dedos reluzentes para a travessa de 
ouro, risonhamente louvou a excelência 


daquele Néctar da Ilha.” 
A Perfeição, Contos, p. 268. 


“Mas quem pode resistir a Júpiter, que 
ajunta as nuvens? Seja! e que Olimpo ria, 
obedecido. Eu ensinarei o intrépido Ulisses 
a construir uma jangada segura, com que de 
novo fenda o dorso verde do mar... 

Imediatamente, o Mensageiro Mercúrio 
se levantou do escabelo pregado com pregos 
de ouro, retomou o seu Caduceu, e bebendo 
uma derradeira taça de Néctar excelente da 
Ilha, louvou a obediência da Deusa: 

— Bem farás, oh Calipso! Assim evitas 
a cólera do Pai trovejante. Quem lhe resis- 
tirá?” 

A Perfeição, Contos, p. 270. 


A Alberto de Oliveira, 

“Não me queira mal, ou esqueça o mal 
que tenha me querido, por eu só tão tarde 
agradecer o elegante livro. “O coração põe 
e a vida dispõe”: e a minha tão tiranicamente 
se tem comportado, que não me deixa tem- 
po para cumprir uma obrigação, logo que 
ela se misture muita devoção. [...]. Já o dizia 
Hermeias (vulgo Mercúrio) a Calipso, que, 
como sabe, morava burguesmente numa 


ilha do Arquipélago: — Cuidas que não é | néctar? —[...], fielmente, seu muito dedica- 


uma grande maçada descer dos sólios estre- 
lados para vir a estes tristes sítios mortais, 
onde nunca se respira um bocado de bom 
incenso, nem se bebe um trago de bom 


do EÇA DE QUEIROZ.” 
Correspondência, de Paris, 6.08.1894, 
p. 2310234 
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OIDIUM — Praga que ataca as vinhas. É um 
fungo que afeta as partes aéreas da vinha — 
ramos, gavinhas, folhas e, nomeadamente, os 
bagos. Aurélio explica que a palavra se origina 
de latim científico, oidiu, formado do grego oon, 
ovo, mais a terminação idium, moléstia das plan- 
tas produzida por fungos da família das erisifá- 
ceas. Operam por filamentos chamados hyphae, 
que se entrelaçam formando um talo que se 
parece a um cogumelo. Nos EUA é a doença 
chamada mildew, estando oidium registado nos 
dicionários correntes. O bago atacado pelo oi- 
dium, oídio ou cinza vinícola tem o aspecto de 
que recebeu uma chuva de cinza, sem brilho e 
com cheiro a mofo. O oídio é combatido com a 
pulverização de enxofre. Preventivamente deve 
sulfatar-se a vinha antes do aparecimento da 
praga. Muitos agrônomos defendem a sulfura- 
ção na altura do aparecimento da flor (Maio, na 
Europa). Muitos vinhateiros procedem a três 
sulfurações: uma em Abril, outra em Maio e a 
terceira em Setembro. O ano provável da chega- 
da do oídio à Europa teria sido 1847, começando 
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por instalar-se nas poucas vinhas da Inglaterra 
para depois passar para a França e outros países. 
A referência ao oidium na obra de E.Q., ocorre 
num relato anedótico em Páginas de Jornalismo- 
II, sobre um homem de pouca sorte que foi 
oferecer ao próprio dono, sem o saber, a venda 
da peça que roubara. 


“No ano em que ele [o homem que se 
dizia infeliz] intentou negociar em vinho, 
foi o primeiro ano que veio o oidium. 
Ultimamente vivia em Lisboa, de má vida; 
era cauteleiro, garoto, vadio, taberneiro e, 
sobretudo, larápio: em tudo perdia, em 
tudo se enganava, em tudo era infeliz; há 
tempos, numa desordem do Campo Gran- 
de, ia a desfechar uma pistola e arrebentou- 
lhe na cara, deixando-o meio morto.” 

Páginas de Jornalismo-ll, p. 74. 


PALE ALE — Ale, palavra originada do anglo- 
saxão e do inglês do fim da Idade Média, que 
significava amargo. Bebida fermentada feita de 
malte e lúpulo. O mesmo que cerveja porém 
mais alcoolizada, mais forte e mais amarga do 
que a lager, beer (V.), isto é, a cerveja comum. A 
pale ale é pálida, cor de âmbar, com sabor pican- 
te, refrescante, de rica espuma. A slight ale ou 
bitter é menos alcoolizada, cor de cobre, e tem 
marcado gosto de lúpulo. A brown ale é mais 
doce, parda, com sabor caramelado (segundo 
definições de Larousse gastronomique). Segundo 
o Oxford American Dictionary, a ale é também 
mais forte e mais amarga do que a beer. Para The 
American Heritage Dictionary, ale é “fermented, 
bitter alcoholic beverage similar to beer”. As cer- 
vejas comuns na Inglaterra podem apresentar 
um teor alcoólico de 3,8 % a 5 %. Uma pale ale 
leve pode ter 3,1 %. A Concise Encyclopedia of 
Gastronomy diz que ale vem do saxão eale e beer 
vem do celta Bere mas não se tem por certo quem 
começou primeiro a utilizar a cevada para fer- 
mentá-la e transformá-la no malte, se saxões, se 
celtas. No contexto da citação que se segue, de 
O Mistério da Estrada de Sintra, a pale ale é associ- 
ada aos hábitos de beber cerveja pelos ingleses na 
Índia, que os ensinavam às hayaderas — em inglês, 
segundo Websters New World Dictionary of the 
American Language, bayadere ou bayadeer, do por- 
tuguês bailadeira, dançarina, uma dançarina num 
templo, na Índia. 


“O jantar foi já ruidoso; o Champanhe 
resplandeceu como opala líquida nas taças 
facetadas; a pesada pale ale espumou; o 
Xerez ferveu na soda water. Cármen, pela 
sua beleza e pela estranha verve da sua agi- 
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tação, foi a alegria daquele pesado e longo 
banquete de anos reais.” 
O Mistério da Estrada de Sintra, p. 121. 


“Eu [Mr. Perny] estive na Índia, meus 
senhores. Sabem o que fizeram os transfor- 
madores ingleses? a tradução da Índia, poema 
misterioso, na prosa mercantil do Morning 
Post. Nas sombras dos pagodes põem fardos 
de pimenta; tratam a grande raça índia, mãe 
do ideal, como cães irlandeses; fazem navegar 
no divino Ganges paquetes a três xelins por 
cabeça; fazem beber às hayaderas, pale ale, e 
ensinam-lhes o jogo do cricket; abrem squares 
a gas na floresta sagrada; e, sobre tudo isto, 
meus senhores, destronam antigos reis, mis- 
teriosos, e quase de marfim, e substituem-nos 
por sujeitos de suíças, crivados de dívidas, 
rubros de porter, que quando não vão ser 
forçados em Botany-Bay, vão ser governado- 
res da India! E quem faz tudo isto? Uma ilha 
feita metade de gelo e metade de rosbecf 
habitada por piratas de colarinhos altos, odres 
de cerveja!” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 136. 


PALHETE DE ENGADDI — Palhete signifi- 
ca genericamente da cor da palha. Em vinho 
significa “pouco carregado na cor” (Lello), tinto 
desmaiado, claro. É o que os gregos chamavam 
de kirros, segundo Ateneu em Deipnosofistes no 
capítulo sobre juízo a respeito de vinhos (edição 
em francês e grego, referida na Bibliografia), em 
que a tradução francesa é paillé. Os romanos 
tinham o adjetivo helveolum, definido como 
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Casal se sad 


ju ese ins 


castanho-claro, que talvez pudesse ser traduzido 
por palhete (in Al Bacco Romano, de Rossano 
Zezzos), como também medium. Engaddi, gra- 
fada mais correntemente Engadi, é fonte e é 
cidade no deserto de Judá (I Samuel, 24:1). Con- 
forme Josué 15:62, pertencia a Judá. Segundo 
Cânticos 1:14, era rica em vinhas, o que explica 
a referência em 4 Relíguia, no relato do sonho 
de Teodorico, sobre a morte de Jesus. Grafias 
diversas: em E.Q., Engaddi (Ed. Lello); Dicio- 
nário Enciclopédico da Bíblia, Engadi; Bíblia 
Sagrada, tradução de João Ferreira de Almeida, 
Amsterdam, 1681: Engedi; na Septuaginta (Velho 
Testamento, em grego): Engaddi; Holy Bible 
(King James Version): Engedi; Bíblia Russa: En- 
gedi; Atlas ofthe Bible, John Rogerson, Equinox 
(Oxford), 1983: En-gedi; Biblia Sacra Latina: 
Engaddi. A conclusão é a de que E.Q. estava 
certo ao mencionar Engaddi como local de pro- 
dução de vinhos, na Judéia. 


“Por baixo da cegonha, encimando a 
porta estreita e eriçada de pregos, brilhava 
em negro, numa lápide branca, a tabuleta 
latina Ad Gruem Majorem: e ao lado, en- 
chendo parte da fachada, desenrolava-se 
uma inscrição rudemente entalhada na pe- 
dra, que eu decifrei a custo, e em que Apolo 
prometia a saúde ao hóspede, e Septimanus, 
o hospedeiro, lhe garantia risonha acolhida, 
o banho reparador, vinho forte da Campâ- 
nia, frescos palhetes de Engaddi, e “todas 
as comodidades à maneira de Roma”. 

Murmurei [Teodorico], desconfiado: 

— À maneira de Roma! 

Que estranhos caminhos ia eu então 
trilhando? Que outros homens, disseme- 
lhantes de mim, no falar e no traje, bebiam 
ali, sob a proteção de outros deuses, o vinho 
em ânforas do tempo do Horácio?...” 

A Relíquia, ps. 156/157. 


PALHETE DA RÉTICA — A Rética do tem- 
po dos romanos era o que hoje é a região alpina 
suíça dos Grisões, os Alpes Réticos, Raethicae 
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Alpes, falados em Tácito. Virgilio se referiu z 
vinhos da Rética, Raethica vitis. É regsão turis 
tica, cujo centro é St. Moritz. Ao Norte situa-se 
Davos. Nos modernos dicionários de vinho, emn 
St. Moritz, nos Grisões, se produz hoje vinho 
em menor escala, sobretudo para consumo local. 
Nos textos citados, de A Cidade e as Serras, e de 
Civilização, em Contos, E.Q. cita Virgílio sobre 
o vinho palhete da Rética (“vinho amável destas 
serras”), região montanhosa como o Douro. 


“Diante do louro frango assado no espe- 
to e da salada que ele [Jacinto] apetecera na 
horta, agora temperada com um azeite da 
serra digno dos lábios de Platão, terminou 
por bradar: — “E divino! Mas nada o entusi- 
asmava como o vinho de Tormes, caindo de 
alto, da bojuda infusa verde — um vinho 
fresco, esperto, seivoso, e tendo mais alma, 
entrando mais na alma, que muito poema ou 
livro santo. Mirando, à vela de sebo, o copo 
grosso que ele orlava de leve espuma rósea, o 
meu Príncipe, com um resplendor de opti- 
mismo na face, citou Virgílio: 

— Quo te carmina dicam, Rethica? 
Quem dignamente te cantará, vinho amá- 


vel destas serras?” 
A Cidade e as Serras, ps. 174/175. 


“Mirando à luz de sebo o copo rude 
que ele orlava de espuma, eu recordava o 
dia geórgico em que Virgílio, em casa de 
Horácio, sob a ramada, cantava o fresco 
palhete da Rética. E Jacinto, com uma cor 
que eu nunca vira na sua palidez schope- 
nháurica, sussurrou logo o doce verso: 

Rethica quo te carmina dicat. 

Quem dignamente te cantará, vinho 


daquelas serras?!” 
Civilização, Contos, p. 101. 


PAU CAMPECHE — Árvore originária da 
América Central, talvez de Honduras, a Hema- 
toxylon campecheanum L., uma leguminosa ce- 


159 


salpinácea (reproduz-se por vagens). O decocto 
do lenho, diz M, Pio Corrêa em seu monumen- 
tal Dicionário das Plantas Úteis do Brasil e das 
Exóticas Cultivadas, é reputado adstringente e 
tônico, tendo uso medicinal; contém hematina, 
matéria corante e que serviu durante anos para 
ajudar a falsificação de vinhos. A matéria corante 
provém do caule e das raízes. Campeche é porto 
na Península do Yucatán, no México, por onde 
se têm exportado madeiras corantes para diver- 
sos usos industriais, um dos quais era dar cor ao 
vinho. É chamado na América Central palo de 
Campeche, palo de Brasil, Brasil, Campeche, 
etc.. Note-se que o pau-brasil é uma cesalpinácea, 
a Caesalpinia echinata Lam., também uma ma- 
deira corante. O extrato do pau campeche, de 
sabor açucarado e amargo ao mesmo tempo, 
deturpava os vinhos mas lhes dava, aos mais 
fracos e descorados, uma cor “natural”. Sua adi- 
ção aos vinhos é uma falsificação. Na citação de 
O Crime do Padre Amaro, do personagem Gus- 
tavo dizia o tio Osório, em Leiria, ser “mais 
magrito” por causa “das más águas de Lisboa e 
do muito pau campeche nos vinhos...”. Nas 
tabernas apreciava-se o vinho carregado, de co- 
loração sanguínea. Os armazenistas punham 
pau campeche nas pipas de vinho fraco e ordi- 
nário. 


“O dono da casa de pasto, o tio Osório, 
personagem obeso e contente da vida, com 
as mangas da camisa arregaçadas até aos 
ombros, os braços nus muito brancos apoi- 
ados sobre o balcão, a face balofa e finória, 
felicitou logo Gustavo de o ver de novo em 
Leiria. Achava-o mais magrito... Havia de 
ser das más águas de Lisboa e do muito pau 
campeche nos vinhos... E que havia ele de 
servir aos cavalheiros [a Gustavo e João 
Eduardo” 

O Crime do Padre Amaro, p. 313. 


PINGA, PINGUINHA, PINGUITA, PIN- 
GA VERDE — Gole, polo, prova, trago de 
bebida alcoólica. Em geral, sinônimo popular de 
vinho (V.). Neste sentido parecem ser utilizadas 
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essas palavras nas citações que se seguem, sendo 
os diminutivos marca de tratamento afetivo para 
com a bebida. Pinga Verde é o gole ou trago de 
vinho verde. No Brasil, pinga é ordinariamente 
bebida forte, aguardente (V.) ou cachaça. 


“O olho aberto sempre e o ouvido à 
escuta, já se vê! E como [Juliana] perdera a 
esperança de se estabelecer, não se sujeitava 
ao rigor de economizar: por isso ia-se con- 
solando com algumas pinguinhas, de vez 
em quando; satisfazia o seu vício — trazer 
o pé catita. O pé era o seu orgulho, a sua 
mania, a sua despesa. Tinha-o bonito e pe- 
quenino.” 

O Primo Basílio, p. 94. 


“Voltaram [Juliana e Pedro] por casa da 
Serena, entraram a beberricar um quartilho 
no Espregueira... Tarde cheia! e estava der- 
reada da soalheira, do pó, da admiração de 
tanto túmulo rico, do homem, e da pingui- 
ta de vinho...” 

O Primo Basílio, p. 103. 


“— Viemos ambos [João Gouveia e 
Titó]! Por sinal numa traquitana infame... 
Até se nos desferrou uma das pilecas e 
tivemos de parar na Vendinha. Não se per- 
deu tempo, que há agora lá um vinhinho 
branco que é daqui da ponta final... 

Beliscava [Titó] a orelha. Aconselhava 
ruidosamente Barrolo e Gonçalo a passa- 
rem na Vendinha, para provar a pinga ce- 
leste. 

— Até aqui o sr. Padre Soeiro lhe atiça- 
va uma caneca valente, apesar do pecado!” 
A llustre Casa de Ramires, p. 125. 


“— Na tasca do Manuel da Adega, um 
rancho de trabalhadores bebia, já ruidoso, 
com as jaquetas atiradas para cima dos ban- 
cos; o Fidalgo bebeu com eles, galhofando, 
gozando sinceramente a pinga verde e o 
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barulho. O mais velho, um avejão escuro, 
sem dentes, ea face mais engelhada que uma 
ameixa seca, esmurrou com entusiasmo o 
balcão: 

— Isto, rapazes, é Fidalgo que, quando 
um pobre de Cristo escalavra a perna, lhe 
empresta a égua, e vai ele ao lado mais duma 
légua a pé, como foi com o Solha! Rapazes! 
isto é Fidalgo para a gente ter gosto!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 414. 


PONCHE, PUNCH — Bebida gelada ou quen- 
te, queimante, às vezes flambada, feita de chá, 
açúcar, especiarias, frutas e rum ou outra aguar- 
dente (Larousse gastronomique). A palavra 
punch designava uma bebida inglesa colonial 
em que, teoricamente, deviam entrar cinco in- 
gredientes (segundo Larousse gastronomique, 
panch significa cinco em hindustani). No século 
XVIII, o vocábulo passou para o francês sob a 
forma ponche ou boule-ponche (do inglês bowl- 
punch, pois era servido numa bacia ou terrina 
grande). A grafia punch voltou a prevalecer, 
assinala Larousse. A origem da palavra punch 
como sendo do hindustani consta também do 
Webster's New World Dictionary, da World En- 
cyclopedia of Food (“supostamente”), etc., As re- 
ceitas e as formas de preparar a bebida são 
múltiplas. 4 Concise Encyclopedia of Gastro- 
nomy fornece quinze receitas de ponche, com 
variados ingredientes alcoólicos. The World En- 
cyclopedia of Food alude ao arrack (V. Arakich) 
como um dos ingredientes do punch, Em Os 
Maias-l, o contexto é o de um encontro entre 
amigos — Carlos Eduardo, Taveira, o Marquês 
de Sousela, Vilaça, Cruges, Steinbroken, Sequei- 
ra — no Ramalhete, em que se toma ponche ou 
punch, Em Os Maias, vem mencionado punch 
à página 156 mas aqui se trata de referência ao 
jornal humorístico londrino e não à bebida, por 
isso não constando das citações. 


“Ao terceiro dia de viagem do Ceilão, 


um dia antes de avistarmos Malta, um ofi- 
cial inglês, ao almoço, lembrou que naquele 
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dia fazia 28 anos o príncipe de Gales. Quase 
todos os oficiais que estavam a bordo co 
nheciam o príncipe, estimavam o seu carác- 
ter, O seu temperamento eminentemente 
byroniano. Resolveram, com acedência do 
comandante, celebrar a data e valsar à noite, 
na tolda, à luz dum punch colossal.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 121. 


“Entretanto, a noite caía. Eu [o Masca- 
rado Alto] senti-me pesado, recolhi à cabi- 
ne, adormeci ligeiramente. Pelas nove 
horas subi à tolda. Fiquei surpreendido. 

Não havia luar, nem estrelas, nem ven- 
to. Ao fim da tolda ardia o punch. Era 
enorme, a sua chama larga, azulada, fantas- 
tica, subia, palpitava, fazia sobre o navio 
toda a sorte de reflexos e de sombras. Dos 
lugares escuros saíam risadas de flirtations. 
Havia uma flauta e uma rabeca. E já um ou 
outro par valsava em roda da clarabóia da 
tolda. 

A mastreação do navio, tocada em 
grandes linhas azuladas pela luz do punch, 
fazia lembrar um galeão de legenda, o pa- 
quete de Satã.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 123. 


“Cármen estava possuída da mesma 
agitação da chama do punch, travava do 
braço a um, valsava com outro, escarnecia, 
tinha réplicas, batia o leque. D. Nicazio, 
esse ressonava perto da amurada, De vez em 
quando entornavam-lhe punch pela boca: 
ele abria uma fresta do olho: 

— Thank you, caballeros — e adorme- 
cia, 

— Onde está Captain Rytmel? — disse 
de repente Cármen. — Tragam-no... Quero 
valsar com ele, 

Rytmel conversava com a condessa 
sossegadamente, longe da luz, 

— Rytmell Rytmell — chamaram várias 
VOZES. 
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Vimo-lo aproximar-se contrariado, 
mas rindo. 

— Uma valsa! — gritou-lhe a espanhola. 

A flauta começou; ela tomou os om- 
bros do capitã», e despediram em grandes 
circulos; os ve tidos de Cârmen enchiam-se 
de ar, os seus cabelos desmanchavam-se; a 
luz do punch tremia; ao compasso rápido, 
os giros vertiginosos, enlaçados, pareciam 
vôos, lembravam a valsa do diabo cantada 
por Byron. Ela vergava nos braços de 
Rytmel, com a cabeça errante, os olhos 
cerrados, os beiços entreabertos e húmidos. 

— Bravo! Bravo! — gritavam os ingleses 
em roda. 

A luz do punch, erguia-se, balançava- 
se, valsava também. Cármen e Rytmel pas- 
savam como sombras, levados por um 
vento leve, cheios dos reflexos idealizadores 
da chama azul. O som frenético da flauta 
perseguia-os: parecia que eles iam voar, de- 
saparecer entre as cordagens, dissipar-se na 
noite. Os ingleses gritavam, erguendo os 
chapéus: 

— Hip! Hip! Hip” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 124. 


“— Que terra é aquela? — perguntou 
[Cármen] mostrando, com a mão tremula, 
uma linha escura do horizonte. 

— À Africa — respondeu Lorde Grenley. 

Ela ficou olhando vagamente: 

— Fui uma vez a Tânger, — disse com 
uma voz lenta — era nova então! Era feliz! 
Estava um dia lindo... Era em Maio... 

Calou-se. E voltando-se para mim: 

— Faz agora meses que passámos nesta 
altura, lembra-se? E aquele punch a bordo 
do Ceilão? Quando eu cantei uma habanei- 
ra! Eu cantava então... O que é ser alegre! 
Tudo acabou, nunca mais! nunca mais!” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p- 163. 
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“Aquela hora, todos estavam nas suas 
casas bem mobiladas, no brilho das soirées, 
no conforto das convivências íntimas; as 
mulheres recebiam os seus amantes, amigos 
discutiam, fumando, em volta do punch... 
Como conseguiria [Artur] fazer conheci- 
mentos, relacionar-se, viver, furar, naquela 
grande cidade rumorosa?” 


A Capital, p. 181. 


“— É necessário carregar no ponche, 
hem, general! — exclamou Carlos, batendo 
galhofeiramente nos ombros maciços do 
Sequeira. 

— Não me oponho — rosnou o outro, 
que fixava com concentração e rancor um 


valete de copas sobre a mesa.” 
Os Matas-l, p. 147. 


“— Os senhores são muito viciosos, 
vou vera gente do bilhar — disse Carlos. — 
Deixei o Steinbroken engalfinhado com o 
marquês, a perder já quatro mil-réis. Que- 
rem o ponche aqui? 

Nenhum dos parceiros respondeu.” 

Os Maias-I, p. 150. 


“Mas antes de dar notícias da estréia de 
Morelli, a dama nova, Taveira reclamou 
alguma coisa quente. E enterrado numa 
poltrona junto ao fogão, com os sapatos de 
verniz estendidos para as brasas, respirando 
o aroma do ponche, saboreando uma cigar- 
rette, declarou enfim que não tinha sido um 


fiasco.” 
Os Maias-I, p. 161. 


“Uma viagem no paquete da Índia é 
monótona: misses louras, frias, correctas, 
ágeis, com nuvens de ouro sob os chapéus 
de palha, pés firmes de marinheiro, e tra- 
zendo sempre na mão algum número da 
Revista de Edimburgo; capitães da Índia, 
forte e explosivos, de chapéus excêntricos, 
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lendo Kipling ou livros sobre os costumes 
dos povos bárbaros, e jogando jogos de 
destreza; velhas filantrópicas; funcionários 
que vão para a India, impassiveis e enfastia- 
dos; uma antipatia discreta e polida entre 
protestantes e católicos; o jogo do bezigue; 
um silêncio grave e contido; um certo sen- 
timento de protecção do ser físico pela se- 
gurança do Mediterrâneo; comidas 
especiais de hora a hora; algumas cantigas 
irlandesas, à noite, no harmonifrute do co- 
mandante; whisky and soda, brandy and 
soda, punch e cerveja — tal é a vida a bordo 
dum paquete da India.” 

O Egipto, ps. 31/32, 


“Enfim, se já no tempo de Henrique IV 
Paris valta uma missa, não ha dúvida que, 
igora, com todos os progressos de três sé- 
culos, vale bem uma dispepsia. 

Mas as festas foram talvez menos des- 
lumbrantes, por causa das casacas pretas do 
Governo. O Estado em França, como repu- 
blicano que é, não tem uniforme, e nas 
grandes festas oficiais é obrigado a aparecer 
de casaca e gravata branca, como os escudei- 


ros que servem o punch.” 
As Festas Russas, Ecos de Paris, p. 111. 


PORTER — Forma simplificada de porter's ale 
(V.Pale Ale) juma cerv eja inglesa amarga e escura, 
menos utilizada hoje. E obtida pela fermentação 
do malte secado a uma temperatura tão alta que 
é praticamente tostado. A stout (originalmente 
stout porter) é mais forte do que a porter. Deve 
seu nome a ter sido a bebida de carregadores 
londrinos. O contexto da citação de O Mistério 
da Estrada de Sintra é irônico e diz respeito à 
administração da Índia por Ingleses... rubros de 


porter. 


“Eu [Mr. Perny] estive na Índia, meus 
senhores. Sabem o que fizeram os transfor- 
madores ingleses? a tradução da India, poe- 
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ma misterioso, na prosa mercantil do bfor 
mng Post. Nas sombras dos pagodes 
fardos de pimenta; tratam a grande raça indz 
mãe do ideal, como cães irlandeses; fazer 
navegar no divino Ganges paquetes a trés 
xelins por cabeça; fazem beber às heyaderas, 
pale ale, e ensinam-lhes o jogo do cricket; 
abrem squares a gás na floresta sagrada; e, 
sobre tudo isto, meus senhores, destronam 
antigos reis, misteriosos, e quase de marfim, 
e substituem-nos por sujeitos de suíças, criva- 
dos de dividas, rubros de porter, que quando 
não vão ser forçados em Botany-Bay, vão ser 
governadores da India! E quem faz tudo isto? 
Uma ilha feita metade de gelo e metade de 
rosbeef, habitada por piratas de colarinhos 
altos, odres de cerveja!” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 136. 


PORTO — V. Douro, V. Vinho do Porto. 


“Ela [S. Joaneira] ria; viam-se os seus 
dois dentes de diante, grandes chumbados. 
Foi buscar uma garrafa de vinho do Porto; 
pôs no prato do cónego, com requintes 
devotos, uma maçã desfeita, polvilhada de 
açúcar; e batendo-lhe nas costas com a mão 
papuda e mole: 

— Isto é um santo, senhor pároco, isto 
é um santo! Ai, devo-lhe muito favores! 

— Deixe falar, deixe falar... — dizia o 
cônego. — Espalhava-se-lhe no rosto um 
contentamento baboso, — Boa gota! — 
acrescentou, saboreando o seu cálice de 


Porto. — Boa gota!” 
O Crime do Padre Amaro, p. 28. 


t 
“— Hereticus est! E herege [exclamou o 
cônego Dias]! 
— Hereticus est! também eu digo — 


rosnou o Padre Amaro. 
Mas a Gertrudes entrava com a larga 


travessa do arroz-doce. 
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— Não falemos nessas coisas, não falemos 
nessas coisas — disse logo prudentemente o 
abade [da Cortegaça]. — Vamos ao arrozinho. 
Gertrudes, dá cá a garrafinha do Porto! 

Natário debruçado sobre a mesa, ainda 
arremessava argumentos a Amaro: 

— Absolver é exercer a graça. À graça 
só é atributo de Deus: em nenhum autor 
encontra que a graça seja transmissível. 
Logo... 

— Ponho duas objeções... 
Amaro com o dedo em riste, em atitude de 
polémica. 

— Oh, filhos! Ob, filhos! — acudiu o 
bom abade aflito. — Deixem a sabatina, que 
até nem lhes cabe o arrozinho!” 

O Crime do Padre Amaro, p. 137. 


— gntou 


| 


“Aconselhou então [Carlos] os dois sa- 
cerdotes [Amaro e o padre Silvério] a que 
subissem para a sala, para evitar a “curiosidade 

-Ea bos 
com dois cálices do Porto, um para o senhor 
pároco, outro para o senhor padre Silvério 
i ir a um canto do canapé, 
pavorado ainda, extenuado de emoção. 

— Tenho cinquenta e cinco anos, — 
disse ele depois de ter chupado a última gota 
de Porto — e é 2 primeira vez que me vejo 
num barulho! 

O padre Amaro, mais sossegado agora, 
afectando bravura, chasqueou o padre Sil- 
vério: 

— Você tomou o caso muito 20 trágico, 
colega... E lá ser 2 primeira, vamos Já... 
Todos sabem que o colega esteve pegado 
com o Natário... 

— Ah, sim — exclamou o Silvério — 
mas isto era entre sacerdotes, amigo! 

Mas a Amparo, ainda muito trémula, 
enchendo outro cálice 20 senhor pároco, 
we saber ‘os particulares, todos os particu- 

ares...” 


O Crime do Padre Amaro, p. 334, 


164 


“O menu do jantar, elegantemente im- 
presso em cartão acetinado, continha o que 
a culinaria francesa tem inventado de plus 
raffiné dir-se-ia uma dessas festas do Segun- 
do-Império em que o Café Inglês recebia, 
nos seus doirados salões, Imperadores e 
Reis que vinham curvar-se ante o poder de 
Napoleão o Pequeno, segundo a imortal ex- 
pressão do vidente d'Hauteville-House. Eis 
o menu: 

VINS: Bucelas, Colares, St. Julien, Cham- 
pagne, Porto. CAFE — LIQUEURS.” 
A Capital, ps. 268/269. 


“Uma voz fina, muito lisboeta, disse ao 
lado: 

— O senhor viu por acaso tirarem-me 
o chapéu? 

Voltou-se, como que estremunhado. 
Era um sujeitinho barrigudo, nédio, de re- 
pas grisalhas, que repetiu: 

— O Senhor viu tirarem-me o chapéu? 

— Eu? Não! — disse Artur impaciente. 

— Homem, esta! Tinha-me encostado 
ali... Jantei em casa do Gonçalves, do Gon- 
çalves da Rua dos Retroseiros, há-de conhe- 
cer, o Gonçalves, o da Câmara... Jantei com 
ele, vim depois dar o meu passeio higiénico: 
sento-me ali um bocado... vem-me uma 
quebreira, talvez da pinguita do Porto — o 
Gonçalves tem bom Porto, tem bons vi- 
nhos. O sogro é negociante de vinhos... De 
repente sinto um friozinho na calva: ti- 
nham-me tirado o chapéu! O Senhor não 
viu? 

— Não vi — disse Artur, afastando-se, 
furioso com aquele importuno.” 


A Capital, p. 468. 


“A noite, ao recolher, [o Padre Augus- 
to] dispunha sobre a mesa um covilhete de 
marmelada, uma garrafa de Porto (de que 
D. Laura o tinha sempre bem provido) e 
com satisfação e método, tomava a sua cela, 
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ata ço 


RIAA rama Mom 


tendo defronte o breviário aberto que ia 
lendo. Alípio nunca o viu tomar mais de 
meio cálice de Porto, aos pequenos goles, 
que conservava um momento na boca, sa- 
borcando-lhe o aroma, e que engolia com 


tum estalo plácido.” 
O Conde D'Abranhos, p. 112. 


“Uma chama de singular cobiça avivou 
as pupilas amareladas do Sr. Lino, da câma- 
ra patriarcal. E de repente, com uma deci- 
são de inspirado: 

— Andrezinho, a pinguinha de Por- 
to... Hoje é bródio! 

Quando o galego pousou a garrafa, 
com a sua data traçada à mão num velho 
rótulo de papel almaço — o Sr. Lino ofer- 
tou-me um cálice cheio. 

— À sua! 

— Com a ajuda do Senhor... À sua!” 

A Reliquia, p. 324. 


“— Vilaça, vá-se se arranjar, depressa, 
que daqui a pouco é o jantar. 

O administrador, surpreendido, olhou 
também, o relógio, depois a mesa já posta, 
os seis talheres, o cesto de flores, as garrafas 
de porto. 

— Então V. Exa. [Afonso] agora janta 
de manhã? Eu pensei que era o almoço...” 

Os Maias-l, p. 72. 


“Quase imediatamente os escudeiros 
entravam com um serviço frio de croquetes 
e sanduíches, oferecendo st. emilion ou por- 
to; e sobre uma mesa, entre os renques de 
cálices, a poncheira fumegou num aroma 
doce e quente de conhaque e limão. 

— Então, meu pobre Steinbroken — 
exclamou Afonso, vindo-lhe bater amavel- 
mente no ombro — ainda dá desses belos 
cantos a esses bandidos, que o maltratam 
assim ao bilhar? 
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— Fui essfôladito, si, essfóladito. Agrade- 
cido, nô, prefiro um copita porto.” 
Os Maias-l, p. 155, 


“Macário, estonteado, radioso, com as 
lágrimas nos olhos, queria abraça-lo [ao tio 
Francisco). 

— Bem, bem. Adeus! 

Macário ta sair. 

— Oh! burro, pois quer-se ir desta sua 
casa? 

E, indo a um pequeno armário, trouxe 
geleia, um covilhete de doce, uma garrafa 
antiga do Porto e biscoitos. 

— Coma!” 

“Singularidades de Uma Rapariga Lou- 


” 


ra”. 
Contos, p. 37. 


“Há quanto tempo eu lhe devo um ar 
da minha graça! Mas que quer? Arranjos de 
casa, revisões de provas, episódios de senti- 
mento, preguiças da primavera — [...]. As 
mulheres de vida alegre são de uma explo- 
são de deboche e de sensualidade que des- 
vaira. Note ainda que todas, honestas ou 
impuras, gostam de beber — e que bebem: 
bebem cerveja, Porto, Xerez... [..). Um 
grande abraço, do seu c., Queiroz.” 

Eça de Queiroz, de Newcastle, 

março de 1875, in Correspondência-l, 
de G. de Castilho, Bibl. de Autores 
Portugueses, p. 101 e 105. 


PORTO DE 1815 — Ver Duque de 1815. 


“O próprio Ega, por fim, à sobremesa, 
se excitou consideravelmente com um es- 
plêndido porto de 1815. Depois houve um 
bacará em que Carlos, outra vez sombrio, 


deitando a cada instante os olhos ao relógio 

E , 
teve uma sorte triunfante, u 
cabrão” 


fa ma “sorte de 
+ Como a classificou Darque, indig- 
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nado, ao trocar a sua última nota de vinte 
mil-réis.” 


Os Maias-Il, P- 407. 


PORTO DE 1834 — Vinho do Porto (V.) de 
colheita de um ano especial, do tipo vintage, que 
por isso tenha merecido ser guardado por mui- 
tos anos. Neste caso, por dezenas de anos que 
medeiam entre 1834, ano importante na história 
de Portugal que marca o início do Governo 
liberal, a ascensão de D. Maria TI ao trono, a 
morte de D.Pedro IV, e o tempo em que se 
passam as cenas narradas em À Cidade e as Serras, 
pelo menos 50 anos depois. 


“Depois de desdobrar o guardanapo, 
de o acomodar regaladamente sobre os joe- 
lhos, Dornan desenvencilhou da corrente 
do relógio uma enorme luneta para percor- 
rer o menu — que aprovou. E inclinando 
para mim [Zé Fernandes] a sua face de 
Apóstolo obeso: 

— Este Porto de 1834, aqui em casa de 
Jacinto, deve ser autêntico... Hem? 

Assegurei ao Mestre dos Ritmos que o 
‘Porto’ envelhecera nas adegas clássicas do 
avô Galião. Ele afastou, numa preparação 
metódica, os longos, densos fios do bigode 
que lhe cobriam a boca grossa.” 

A Cidade e as Serras, ps. 73/74. 


POSCA — Palavra latina que define uma “bebi- 
da ácida e refrescante que usavam os soldados 
romanos”, segundo La Sagrada Escritura ao co- 
mentar Mateus 27:48, quando diz que um dos 
que estavam presentes à crucifixão de Jesus Cris- 
to “tomou uma esponja, e embebeu-a em vina- 
gre, e, pondo-a numa cana, dava-lhe de beber”. 
A bebida administrada a Cristo poderia ter sido 
à posca, que não figura, porém, nos evangelhos, 
e sim o vinagre. E.Q. se refere à posca no conto 
A Morte de Jesus, em Prosas Bárbaras, e em cenas 
do sonho de Teodorico em À R 


elíquia a respeito 
da morte de 


Jesus. Na definição do Magnum 
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Lexicon Novissimum Latinum et Lusitanum, 
Posca, é uma “aguapé, ou certa mistura de água 
e vinagre”. É palavra utilizada por Plínio. Em 
Celso se lê Pusca. Em Lello: “Bebida ácida com- 
posta de vinagre e água, e usada na antiga milícia 
romana”. Aurélio não a regista. 


“Fui [Eliziel, ex-capitão da polícia do 
Templo, na Judéia] apressado ao T'yrepeon: 
Jesus tinha saido à porta dos Rebanhos, 
atravessado o Cédron, subido a Betânia. 

Quando eu voltava para Bezeta, veio a 
mim um homem muito conhecido em Je- 
rusalém, que era Jesus Bar-Abás. Era uma 
figura descarnada, torta, arqueada, cheia de 
cicatrizes, imunda, rindo sempre, em farra- 
pos. Era uma espécie de truão de Jerusalém. 
Tinha gracejos, farsas, deslocações: espan- 
cavam-no, ele ria, estendia uma ponta da 
túnica para aparar os dracmas. Encontrava- 
se com a sua lâmpada em todos os noivados, 
gritando em todos os enterros, com uma 
pedra em todas as sedições, em todos os 
suplícios com uma cântara de posca, para 
vender aos soldados.” 

A Morte de Jesus, Prosas Bárbaras, 
ps. 239/240. 


“O escriba, batendo com uma régua de 
ferro na mesa, três vezes bradara o nome de 
César. O tumulto ardente esmorecia. Pon- 
cius ergueu-se: e grave, sem trair impaciên- 
cia ou cólera, lançou, sacudindo a mão, o 
mandado final: 

— Ide e crucificai-o! 

Desceu o estrado; a turba batia feroz- 
mente as palmas. 

Oito soldados da corte siríaca aparece- 
ram, apetrechados em marcha, com os es- 
cudos revestidos de lona, as ferramentas 
entrouxadas, e o largo cantil da posca. Sa- 
reias, vogal do Sanedrim, tocando no om- 
bro de Jesus, entregou-o ao decurião: um 
soldado desapertou-lhe as cordas, outro ti- 
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SA PRE E YEERE SR PRE PO 


rou-lhe o albornoz de lå: e eu vi o doce rabi 


de Galileia dar o seu primeiro passo para a 
morte.” 


A Relíquia, ps. 219/220, 


“Soldados, sentados no chão, desdobra- 
vam as túnicas dos supliciados: outros, com 
o elmo enfiado no braço, limpavam o suor 


— ou por uma malga de ferro, a goles lentos, 
bebiam a posca.” 


A Relíquia, p. 245. 


PROVINS — Arrondissement do Seine-et-Mar- 
ne onde, do século IX ao século XIII, foi feira 
vinícola, segundo a tradição de centralizar trocas 
de vinho da região da Champanhe com merca- 
dorias de outras regiões. E certo, afirma o Pro- 
fessor Francisco Leite Pinto, que Provins foi 
feira vinícola na baixa Idade Média; que Provins 
continuou com negócios de vinhos; que Provins 
tem alguns vinhos mas seu vinho próprio não é 
conhecido. A citação extraída de A Ilustre Casa 
de Ramires, em que figura referência a vinho de 
Provins, é da novela histórica 4 Torre de D. 
Ramires, inserida dentro do grande romance, e 
de “autoria” do personagem Gonçalo Mendes 
Ramires, sobre seus remotíssimos e bárbaros 


Era PORTO E ENTARDECIA 


avós. O contexto em que vem referido o vinho 
de Provins é medieval, numa geografia econó- 
mica bem diversa da do tempo de E.Q., e nome- 
adamente dos tempos de hoje em que a região 
onde está Provins (no pays dos queijos Brie...) é 
área suburbana de Paris, como centro industrial 
e dormitório. A referência, portanto, ao vinho 
de Provins, se bem que fundada numa realidade 
histórica medieval — um centro de comércio de 
vinhos — era duplamente fantasiosa, se assim se 


pode dizer. 


[Cena da novela histórica A Torre de 
D. Ramires, de Gonçalo Mendes Ramires] 
“Só o velho Tructesindo não comia, 
não repousava, hirto e mudo diante do seu 
pendão, entre os seus dois mastins, naquele 
fero dever de acompanhar, sem que lhe 
escapasse um arrepio, um gemido, um fio 
de sangue, a agonia do Bastardo. Debalde o 
Castelão, estendendo para ele um pichel de 
prata, gabava o seu vinho de Tordesilhas, 
fresco como nenhum de Aquilat ou de Pro- 
vins, para a sede de tão rija arrancada.” 
A Ilustre Casa de Ramires, p. 405. 
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QUARTILHO — Medida antiga que significa a 
quarta parte de uma canada (V.). Tendo esta 1,4 
litros, o quartilho tem 35 centilitros, o que equi- 
vale em geral, em nossos dias, a uma meia garrafa 
de vinho. A referência a quartilho nas quatro 
citações que se seguem significa que de vinho se 
trata. Em 4 Capital, meio quartilho: 17,5 cen- 
tilitros, um quarto de garrafa. 


“O jornalista [João Eduardo], no en- 
tanto, com a testa apoiada a um punho, 
produzia laboriosamente: “a coisa não lhe 
saia catita’; e como nem o fadinho o inspi- 
rava, erguia-se, ia a um armário engolir um 
copinho de genebra que gargarejava nas 
suas fauces estanhadas, espreguiçava-se es- 
cancaradamente, acendia o cigarro, e apro- 
veitando o acompanhamento cantarolava 
roucamente: 

Ora foi o fado tirano 
Que me levou à má vida, 

E a guitarra: dir-lim, dim, dim, dir-lim, 

dim, dom. 
Na vida do negro fado 
Ai! Que me traz assim perdida... 

Isto trazia-lhe sempre as recordações de 
Lisboa, porque terminava por dizer, com 
ódio: 

— Que pocilga de terra esta! 

Não se podia consolar de viver em 
Leiria, de não poder beber o seu quartilho 
na taberna do tio João, à Mouraria, com a 
Ana Alfaiata ou com o Bigodinho — ouvin- 
do o João das Biscas de cigarro ao canto da 
boca, o olho choroso meio fechado pelo 
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fumo do tabaco, fazer chorar a guitarra 
dizendo a morte da Sofia!” 
O Crime do Padre Amaro, ps. 193/194, 


“Então os dois homens, enfastiados, 
desceram do adro, entraram um momento 
na taberna do tio Serafim. Dois moços de 
gado da quinta do Morgado, que bebiam 
em silêncio o seu quartilho, ergueram-se 
logo vendo aparecer os dois criados de far- 
da. 

— À vontade, rapazes, é sentar e beber 
— disse o velho baixito que acompanhava 
João Eduardo a cavalo. — Nós lá estamos, 
na maçada do enterro [de Amélia]... Boas 
tardes, sr. Serafim. 

Apertaram a mão ao Serafim, que lhes 
mediu duas aguardentes — e informou-se se 
a defunta era a noiva do sr. Joãozinho. 
Tinham-lhe dito que morrera duma veia 
rebentada. 

O baixito riu: 

— Qual veia rebentada! Não lhe reben- 
tou coisa nenhuma. O que lhe rebentou foi 
um rapagão pelo ventre...” 

O Crime do Padre Amaro, ps. 605/606. 


“Voltaram [Joana e Pedro] por casa da 
Serena, entraram a beberricar um quarti- 
lho no Espregueira... Tarde cheia! e estava 
derreada da soalheira, do pó, da admiração 
de tanto túmulo rico, do homem, e da 
pinguita de vinho...” 

O Primo Basílio, p. 103. 
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“Esqueceu [Artur] o seu poema filosó- 
fico, caiu no lirismo, prodigalizado em qua- 
dras, em que ela era sucessivamente Julieta, 
a bela Andaluza, ou a Esposa dos Cantares. 
Julgou que na vida nada valia senão a pai- 
xão; compreendeu, admirou René, Wher- 
ter, Rola, Manfredo, Lara, outros piores! E 
como a felicidade desejada, o beijo ao luar, 
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não chegava — para seguir a tradição dos 
desesperos românticos, começou a embebe- 
dar-se. Eram então, com o Taveira, noita- 
das de exaltação platónica, regadas com 
meios quartilhos, na tia Pôncia e no Arsé- 


» 


nio. 
A Capital, p. 69. 
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REAL — A palavra, na acepção de bebida, não 
está nos dicionários, nem altos conhecedores de 
vinho consultados tiveram explicação definitiva 
a dar. Na opinião do Professor Francisco Leite 
Pinto, uma hipótese seria a de que real signifi- 
casse uma dose de vinho do Douro, do Porto ou 
outro, tendo em vista que uma das mais conhe- 
cidas e tradicionais companhias vinícolas do 
Douro se chama Real Companhia Velha, insti- 
tuída em 1756. Há mesmo rótulos de vinho com 
a designação de Real Por. Tenha-se em mente 
que bebidas, como comidas, são objeto de designa- 
ções populares ou gírias que por vezes nem entram 
nos dicionário. Aurélio regista cerca de 150 desi- 
gnativos populares para cachaça, no Brasil, e 
outros existem na boca do povo. Às vezes tais 
designativos são gírias passageiras. A cerveja sob 
pressão é chope no Brasil, imperial em Portugal. 
Birita é cachaça ou qualquer bebida em geral, já 
constando no Aurélio. Birinaite, giria para desi- 
gnar bebida que se toma à noite, ainda não está 
registada na mais recente edição informatizada 
de Aurélio. Caipirinha é verbete registado. Exa- 
minando-se o contexto das duas citações em que 
figura o real, em A Capital, note-se que as cenas 
se passam em Oliveira de Azeméis, no Norte de 
Portugal, bem perto do Douro. Diz o Professor 
Francisco Leite Pinto que não achou vestígio 
desse conceito de real, como bebida, em dicio- 
nários e enciclopédias que consultou e, nos seus 
92 anos, acrescentou: “Já não tenho velhos a 
quem consultar”. O Doutor Virgílio Dantas 
tampouco encontrou vestígio do real em livros 
ou dicionários. 


“Rabecaz encomendou à Mariquitas, 


sobrinha da Co:covada, ʻa bela fritada de 
ovos e chouriço e dois meios litros reais”. 
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E indicando, com um piscar de olhos, 
a rapariga sardenta e roliça: 
— Boa perna!” 
A Capital, p. 108. 


“Artur considerava-o agora com inte- 
resse, como uma ruina romanesca. 

— O Sr. Rabecaz então devia conhecer 
bem Lisboa... 

— Lisboa? 

Bebeu um trago ‘real’ e passando pelos 
beiços as costas da mão cabeluda: 

— Meu caro senhor, conheço Lisboa 
desde o mais alto — e o seu gesto no ar 
parecia designar dosséis de tronos — até ao 
mais baixo!” 

A Capital, p. 109. 


RENO — Vinho da mais famosa região de vi- 
nhos da Alemanha L'Encyclopédie Mondiale du 
Vin classifica as seguintes regiões na Alemanha: 
Rhein-Mosel, Baviera, Neckar e Oberrhein, que 
produzem vinhos de mesa (Deutscher Tafelwein), 
que por sua vez agrupam oito sub-regiões, que 
compreendem zonase territórios. Existem apro- 
ximadamente 2.600 Einzellagen (vinhedos) na 
Alemanha. Para Vinos y Licores, distinguem-se 
oito regiões principais de vinhos tintos: Baden, 
Wiúrtemberg, Hessen, Rheingau, Ahr, Palatina- 
do, Nahe e Francônia. Os brancos são produzi- 
dos nas seguintes regiões: Baden, Wiirtemberg, 
Palatinado (Pfalz), Hessen, Nahe, Francônia, 
Rheingau, Mosela. As principais cepas são; Ries- 
ling, Traminer, Ridander, Gutedel, Sylvaner, 
Müller-Thurgau, Muskateller, Portuguieser, Blauer 
Malvasier, Elbling, erc.. O vinho do Reno é o de 
maior reputação internacional dos vinhos ale- 
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mães. Diz a Encyclopédie des Vins & des Alcools 
que “os vinhos do Reno são os melhores da 
Alemanha quando atingem a plenitude de suas 
qualidades”. O vinho mais famoso do Reno e da 
Alemanha (Vinos y Licores) é o Schloss Johannis- 
berg (V. Jobannisberg). Dos vinhos produzidos 
no Mosela (Mosel-Saar-Ruwer), o mais célebre é 
o Bernkasteler Doktor. Os vinhos do Reno são 
classificáveis segundo uma hierarquia qualitativa 
que, genericamente, pode ser resumida como se 
segue: Deutscher Tafelwein (vinho de mesa), Lan- 
dswein (vinho de região), Qualitätswein, Quali- 
tätswein mit Prädikat, (Kabinet, Spätlese, Auslese, 
Beerenauslese, Eiswein, Trockenbeerenauslese). 
Há quatro referências em E.Q. a vinhos do 
Reno: as três, que se seguem, genéricas, e uma 
ao Johannisberg (V.), em contexto favorável. 


“Aproximámo-nos [narrativa do Masca- 
rado Alto] da ilha de Cumino. Rytmel veio- 
nos dizer que deveriamos almoçar, e que ao 
fim de meia hora desembarcávamos em Go- 
zzo, na Calle Maggiara; iríamos ver as curio- 
sidades da ilha, tornariamos a embarcar para 
tornear Gozzo, e ver as terriveis cavernas, 
onde o mar se abisma e se perde, e ao anoitecer 
tocaríamos o cais de La Valeta. 

O almoço foi muito alegre. Havia 
Cixampanhe, um Reno adorável, um guisa- 
do árabe e um piano na câmara. Captain 
Rytmel, cujo aspecto me parecia ter uma 
preocupação inexplicável, fez ao piano de- 
pois do almoço intermináveis improvisa- 
ções.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 140. 


“Ah, que dia! Jantei [Teodoro] num 
gabinete do Hotel Central, solitário e ego- 
ísta, com a mesa alastrada de bordéus, bor- 
gonha, champanhe, reno, licores de todas as 
comunidades religiosas — como para matar 
uma sede de trinta anos! Mas só me fartei 
de colares.” 

O Mandarim, p. 53. 
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“Era na sala da ceia. Eu, por mim. 
naquela confusão cintilante, procurava em 
vão uma cadeira. Então, atirei altivamente 
as minhas qualidades de estrangeiro, e fui 
sentar-me a uma mesa, diante dum chan- 
pagne cor de opala, dum marsala espesso, 
dum Reno transparente e leve; ali fiquei, 
entre um Sheik, um sábio prussiano, uma 
cocotte, um general austríaco vencido em 
Sadova e um jornalista búlgaro, tendo no 
prato um peixe precioso e miolos de aves- 
truz, no meio duma cintilação colorida de 
cristais da Boémia!” 

O Egipto, ps. 83/84. 


RIOJA — Região de vinhos do Norte da Espa- 
nha, também chamada Região do Alto Ebro. 
Não corresponde a uma região administrativa 
mas abarca as provincias de Logroño, Navarra e 
a parte de Alava conhecida pelo nome de Rioja 
Alavesa. São 43.000 hectares de vinhedos, com 
a produção de mais de um milhão de hectolitros. 
São os melhores vinhos de mesa da Espanha, 
“muito finos, muito equilibrados, aveludados e 
de excelente aroma” (Vinos y Licores). As cepas 
mais utilizadas: Garnacha, Tempranillo, Cala- 
groño, Malvasia, Torrontés, Mazuela, Viura, Gra- 
ciano. O centro mais importante dos vinhos de 
Rioja é Haro, “la catedral del vino”. A referência 
de E.Q. a esse vinho, uma só, ocorre em A 
Cidade e as Serras, ao atravessarem Jacinto e Zé 
Fernandes, de comboio, a Espanha na viagem 
entre Paris e o Douro. 


“— O Douro, hem?... É interessante, 
tem grandeza. Mas agora é que eu estou 
com uma fome, Zé Fernandes! 

— Também eu! Destapámos o cesto de 
D.Esteban de onde surdiu um bodo grandi- 
oso, de presunto, anho, perdizes, outras 
viandas frias que o ouro de duas garrafas de 
Amontilado, além de duas garrafas de Rio- 
ja, aqueciam com um calor de sol Andaluz. 
Durante o presunto, Jacinto lamentou con- 
tritamente o seuerro. Ter deixado Tormes, 
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um solar histórico, assim abandonado e 
vazio! Que delícia, por aquela manhã tão 
lustrosa e tépida, subir à serra, encontrar a 
sua casa bem apetrechada, bem civilizada... 
Para o animar, lembrei que com as obras do 
Silvério, tantos caixotes de Civilização re- 
metidos de Paris, Tormes estaria confortá- 
vel mesmo para Epicuro.” 

A Cidade e as Serras, ps. 156/157. 


ROMANÉE-CONTI — Vinho tinto da Borgo- 
nha (V.), AOC, grand cru, de Vosne-Romanée, 
Departamento de Côte-d'Or, feito com uvas 
plantadas em dois hectares de terra pertencentes 
ao Domain de la Romanée-Co onti. Castas Pinot 
noir, Pinot gris, Pinot Liébaul:. Na definição de 
L'Encyclopédie Mondiale du 1 in, é vinho “de 
uma concentração fabulosa e de uma extrema 


complexidade, o mais caro da Borgonha, que 


ultrapassa todos « os outros. Nunca deixa de ma- 
ravilhar a quem dele prova pelo impressionante 
leque de ar que apresenta um depois do 

outro”. Atente-se 20 contexto em que vem cita- 
do esse vinho, em O Mandarim: um Romanée- 
Conti de 1858, ao lado do Chambertin (V.) de 
1861, de ako preço, e que levam a quem dele 


beber o primeiro cálice, não hesitará, para beber 


” 


o segundo, “em assassinar seu pai... 


“Por isso, livre de torpes superstições, 
disse familiarmente ao indivíduo vestido de 
negro: 

— Então, realmente, aconselha-me que 
toque a campainha? 

Ele ergueu um pouco o chapéu, desco- 
brindo a fronte estreita, enfeitada de uma 
gaforinha crespa e negrejante como a do 
fabuloso Alcides, e respondeu, palavra a 
palavra: 

— Aqui estão seu caso, estimável Teodo- 
ro. Vinte mil-réis mensais são uma vergonha 
social! Por outro lado, há sobre este globo 
coisas prodigiosas: há vinhos de Sorponha, 
como por exemplo o Romanée-Conti de 58 


172 


e o Chambertin de 61, que custam, cada gar- 
rafa, de dez a onze mil-réis; c quem bebe o 
primeiro cálice, não hesitará, para beber o 
segundo, em assassinar seu pal...” 


O Mandarim, ps. 30/31. 


ROMANÉE-IMPERIAL — A palavra Imperi- 
al deve significar certamente uma étiquette de 
prestígio aplicada ao grand cru de Romanée, um 
domaine de menos de um hectare, pertencente 
(1989) ao Château de Vosne — Romanée (V. 
Romance-Conti). E o menor de todos os grands 
crus da Vosne-Romanée. Romanéc-Imperial, 
segundo o Professor Francisco Leite Pinto, deve 
ter sido a marca, naquela época (o texto de E.Q. 
é de 1878) do vinhateiro, do engarrafador ou do 
vendedor. Hoje, as cepas do Romanée (tout 
court) são as mesmas do Romanée-Conti, Segun- 
do L'Encyclopédie Mondiale du Vin, o vinho de 
Romanée é “amplo, fino e complexo, [...)”. 


“Paris, ou antes um dos lados de Paris, 
o Paris do chique, das cocotes, das operetas, 
dos boursiers, dos jóqueis, das dançarinas e 
dos pequenos tiranos — deixara-lhe nos 
olhos e no espirito um grande deslumbra- 
mento: se lá se tivesse estabelecido então, 
teria escrito, com fervor, no Figaro; teria 
ido todas as tardes ao Bois curvar o espinha- 
ço diante da libré verde e oiro do persona- 
gem taciturno e caquéctico que então 
dominava o mundo; iria, por estilo, jantar 
chez Vachette, com o ramo de violetas de 
uniforme e gabar as grandes ideias do reina- 
do, bebende Romanée-Imperial; publica- 
ria em casa de Michel Levy um volume 
inutulado Os Contos do Asfalto; e, declarada 
a guerra, como era bravo, ter-se-ja alistado 
nos Zuavos, e morrido heroicamente em 
Gravelotte ou Saint-Privat.” 
Ramalho Ortigão, 
(Carta a Joaquim de Araujo) Newcastle, 
Notas Contemporâneas, p. 37, 
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RUM — Bebida alcoólica obtida da fermentação 
e destilação do suco da cana-de-açúcar; aguarden- 
te de cana-de-açúcar. A palavra rhum, em fran- 
cês, se origina do inglês rumbullion, comezaina 
para celebrar vitórias dos corsários em que a 
aguardente era servida. O rum surgiu nas Anti- 
lhas francesas, no século XVII, com o tempo 
passou a ser bebida comum na Hispaniola, Cuba 
e outras ilhas, para depois entrar na Europa — 
Inglaterra, França e outros países. O rum figura 
no romance Guerra e Paz (1865-1869) de Tolstoi. 
A grande maioria dos runs é feita com o melaço, 
resíduo que permanece depois da formação do 
açúcar. São pelo menos duas as referências na 
obra de E.Q. ao rum, não guardando vinculação 
com seu período de vida em Cuba. Há uma 
menção ao rum em Páginas de Jornalismo-l, obra 
escrita cinco anos antes de E.Q. ter chegado a 
Havana, em posto de sua carreira consular, e 
outra em Os Maias-l, em que Ega, nervoso, pre- 
para chá com rum. 


“Carlos imediatamente, sem chamar o 
Baptista, acabou de se vestir. 
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Ega, no entanto, ia preparando uma 
chávena de chá, deitando-lhe rum, ainda 
tão nervoso, que mal podia segurar a garra- 
fa.” 


Os Maias-l, p. 345. 


“No dia da eleição, de madrugada, nas 
ruas do círculo, era tal a circulação dos 
carros, dos trens, dos homens, dos influen- 
tes, dos eleitores, tantas as discussões, as 
apóstrofes violentas, que foi necessário pa- 
trulhar com cavalaria. Enfim, declaro não 
ter visto em vida minha uma tal azáfama e 
uma tal cólera. Ontem, num café retirado 
do bulício radioso da Baixa, vi alguns ho- 
mens joviais, mas ao mesmo tempo apaixo- 
nados, fazerem com solenidade, entre 
grandes hurrahs! e alguns copos de rum, um 
auto-de-fé — adivinhem a quem? — à Gazeta 
e à Revolução!” 

Páginas de Jornalismo-l, ps. 582/583. 
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SANGRIA — Refresco de vinho unto muto 
comum ma Espanha, preparado com cascas de 
limão ou de laranja, gotas de sumo dessas trutas, 
açúcar, nacos de pêra ou maçã, água e gelo. As 
quantidades dos ingredientes são variáveis, ao gosto 
de cada um. É bebida do verão quente, muito 
apreciada por senhoras. Por vezes, acrescenta-se- 
lhe água gasosa. Feita com vinho branco, é corrente 
chamar a sangria de cup. Mauricio Nabuco, em 
Drinkologia, descreve o ap como sendo feito com 
vinho branco ou tinto, ou com champagne seco e 
vinho do Reno em partes iguais. E acrescenta: 
“Não há dois cps iguais. A variedade é infinita. 
Muita coisa fica ao gosto do barman”, Em climas 
quentes, toma-se cp às refeições. À sangria é citada 
seis vezes em A Ilustre Cas: de Ramires. Numa 
delas, Gonçalo pede, numa tarde quente, uma 
grande sangria, bem fresca, que estava a morrer... 


“— Estive [João Gouveia] para entrar 
no Café Monaco. Mas reflecti que nesta 
grandiosa casa dos Barrolos as bebidas são 
de mais confiança. 

— Ainda bem! Você que quer? Orcha- 
ta? Sangria? Limonada? 

— Sangria.” 

A Ilustre Casa de Ramires, ps. 125/126. 


“Pois olhe — volveu com alegre incredu- 
lidade o Administrador [João Gouveia] — eu, 
quando tenho os meus ataques de parganta, 
não penso na garganta dos outros! Penso só 
na minha, que me dá bastante cuidado. E 
agora a vou regalar naquela bela sangria... 

O escudeiro vergava, com a luzente ban- 
deja de prata, carregada de copos de sangria, 
onde boiavam rodelinhas de limão.” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 127. 
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“Mas, para entrar na parceria política 
[dizia Gonçalo Ramires] o cidadão portu- 
guês precisa uma habilitação — ser deputa- 
do. Exactamente como, quando pretende 
entrar na magistratura, necessita uma habi- 
litação — ser bacharel, Por isso procuro 
começar como deputado, para acabar como 
parceiro e governar... Não é verdade, João 
Gouveia? 

O Administrador voltara à bandeja das 
sangrias, de que saboreava outro copo, ago- 
ra lentamente, aos goles: 

— Sim, com efeito, essa é a carreira... 
Candidato, Deputado, Político, Conselhei- 
ro, Ministro, Mandarim. É a carreira... E 
melhor que a da África. Por fim na Arcada, 
em Lisboa, também cresce cacau e hå mais 


sombra!” 
A Ilustre Casa de Ramires, ps. 129/130. 


“Barrolo atirou um chuta, de mão es- 
palmada, abafando o vozeirão do Titó, com 
medo que as regalias do Cavaleiro, assim 
proclamadas, renovassem as fúrias de Gon- 
çalo. Mas o Fidalgo não percebera, atento 
ao João Gouveia, que, enterrado no canapé 
depois da sangria, novamente contava o 
seu assombro, ao encontrar no Chafariz, 
em Vila Clara, o rapazola do Gago, com o 
recado da grande festa na Torre: 

— E cheguei a desconfiar que realmen- 
te você desse festa, quando bateram as nove, 
depois as nove e meia, e o Titó sem chegar 
para a ceia da D. Casimiral...” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 131. 
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“Pugidiamente o Titó e Joño Gouveia 
apertaram a mio que ela Ihes abandonou, 
esmorecida. À sineta do portão tilintara, 
temerosal E a fila acavalada, onde Padre 
Soeiro rebolava a reboque, enfiou para a 
livraria que o Barrolo aferrolhou, gritando 
ainda a Gracinha, com uma inspiração; 

= Esconde as sangrias!” 

A lustre Casa de Ramires, po 134, 


“E Gonçalo, toda a tarde torturado 
com sede, mais ressequido pela poeira da 
estrada, parou avidamente diante do portão 
da venda, gritou pelo Pintainho. 

— Oh meu Fidalgo!... 

— Oh Pintainho! depressa! Uma san- 
grial Uma grande sangria, bem fresca, que 
morro... 

O Pintainho, velhote roliço de cabelo 
amarelo, não tardou com o copo apetitoso e 
fundo onde boiava, na espumazinha do açú- 
car, uma rodela de limão. E Gonçalo sabore- 
ava a sangria com inefável delícia — quando da 
janela térrea da venda partiu um assobio lento, 
fino e trinado, como os dos arrieiros que ani- 
mam as bestas a beber nos riachos. Gonçalo 
deteve o copo, varado. À janela assomara um 
latagão airoso, de face clara e suíças louras, que, 
com os punhos sobre o peitoril e a cabeça 
levantada, num descarado modo de pimponice 
e desafio, o fitava atrevidamente. [...)... Era esse! 
Como se não percebesse o ultraje — Gonçalo 
bebeu apressadamente a sangria, atirou uma 
placa ao pobre Pintainho enfiado, e picou a fina 
égua.” 

A Ilustre Casa de Ramires, ps. 262/263. 


“— O que bebem ordinariamente os 
senhores para clarear a voz? 

Sarrotini explicou, no seu languaçar 
eriçado de francês e diluído de espanhol, 
que ele tomava um caldo de galinha com 
um ovo batido. A Patti, por exemplo, essa, 
era um cálice de xerez num copo de soda... 
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= Bu, é simplesmente água com açú- 

car, como José Estevão, Nós outros, os 

oradores, usamos sobretudo os emolientes. 

Assim, Thiers tomava orchata, Garrett be- 
bia sangria muito doce,” 

A Tragédia da Rua das Flores, p, 274, 


SAUMUR — Vinho de Saumur, apelação contro- 
Lada dentro da apelação Anjou, no va'e do Loire, 
Angers, antiga capital do Anjou, é o centro dos 
vinhos do vale, Saumur, considerada “a pérola de 
Anjou”, fica na parte ocidental da região vinícola 
do Loire. Os vinhos do Saumur são tintos, roses, 
brancos secos, brancos frisantes, brancos espuman- 
tes, Às principais cepas do tinto são Cabernet franc, 
Cabernet Sauvignon, Pineau d'Aunis, do rosé são 
Cabernet- Sauvignon, Cabernet franc, Malbec, Ga- 
may, Grolleau, Pineau d'Aunis, Pinot noir; do bran- 
co, Chenin blanc, Chardonnay, Sauvignon blanc, A 
alusão de E.Q. ao vinho de Saumur, em carta a 
Emília, sua mulher, é genérica, não havendo refe- 
rência que lhe identifique a cor ou o tipo. Saumur 
é também conhecida por sua secular Escola Militar 
de Cavalaria. 


À Emilia. 

“Este papel não significa que eu esteja 
no Grand Hotel. Escrevo simplesmente 
aqui como num clube. Fiquei ontem muito 
contente em ter carta tua, e não Inteiramen- 
te desconsolada, como eu receava. [...]. On- 
tem estive em Neuilly. Mandei encaixotar 
o vinho. O do Domício, que é o meu, vai 
marcado com o rótulo Chablis. O resto é 
do nosso antigo e algum Saumur. Vão 24 
garrafas. [...]. Beijissimos para todos os me- 
ninos e para ti do teu do C., JOSE. 4 

Eça de Queiroz entre os Seus, Paris, 
05.08.1897, ps. 309/310/311. 


SAUTERNES — O Sauternes é um vinho 
branco, doce, de Bordéus(V.). Como o Tro- 
ckenbecrenauslese alemão, ou o Tokay húngaro, 
é feito de uvas tardiamente colhidas, atacadas da 
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botrytis cinerea ou pourriture noble. A região, o 
Sauternais, em que se produz o Sauternes, fica 
à margem esquerda do Garona, ao sul de Bor- 
déus, e compreende cinco communes: Sauternes, 
Barsac, Bommes, Preignac e Fargues. O principe 
dos Sauternes é o Chatean-d"Yquem (V.), o úni- 
co vinho branco da Gironda (Departamento em 
que se encontra Bordéus) que está colocado na 
classificação de 1855 como premier cru supérienr. 
O Sauternes é considerado regularmente um 
vinho de sobremesa mas também recomendado 
para certos peixes, foie gras e Roquefort. Nas 
citações que se seguem, em 4 Capital e em Os 
Maias-II, o contexto é o do reconhecimento de 


um vinho de alta qualidade. 


“Mas apenas na rua, sentia-se [Artur] 
logo fraco, sem resistência contra as tenta- 
çõezinhas, as pequenas vaidades: comprava 
“mais” um par de luvas, tomava em S.Carlos 
uma “cadeira”, em lugar de uma “geral”, de- 
cidindo sempre que seria a última vez. Des- 
de que fora com Melchior ao Mata comer 
ostras, tomara o hábito daquela ceia, e para 
não perder a consideração do criado, apesar 
dos seus remorsos bebia um sauternes caro 
e dava dois tostões de gorjeta.” 


A Capital, p. 241. 


“Carlos, no entanto, comendo em si- 
lêncio a sua sopa, ruminava as palavras da 
condessa. Também ela conhecia já a sua 
intimidade com a ‘brasileira’. Era evidente 
pois que já andava ali, difamante e torpe, a 
tagarelice do Dâmaso. E quando o criado 
lhe ofereceu sauternes, estava decidido a 


bater no Dâmaso.” 
Os Maias-Il, p. 60. 


“A condessa baixara os olhos, partindo 
vagamente um bocadinho de pão, mais séria 
de repente, mais seca, como se a voz de 
Carlos, erguendo-se tão tranquila ao seu 
lado, tivesse avivado os seus despeitos. Ele, 
então, depois de provar devagar o seu sau- 
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ternes, voltou-se para ela e muito natural- 
mente e risonho: 
— Veja a senhora condessa! Eu nem 
tive mesmo ideia de ir à Rússia.” 
Os Maias-ll, p. 61, 


SIDRA — Bebida produzida pela fermentação 
do sumo de maçã, na França, Inglaterra, Espa- 
nha, EUA e um tanto por toda a parte. O teor 
alcoólico é baixo, em torno de 4º, mas pelo 
envelhecimento pode ser mais alto. Não confun- 
dir com cidra, fruto da cidreira (um cítrico), 
cédrat em francês, citron em inglês. Da sidra se 
faz, na Normandia, o calvados(V. Aguardente, 
V. Brand»), conhecida e apreciada aguardente. 
E.Q. faz referência à sidra da Dinamarca. 


“Maria [personagem da história de um 
amor infeliz do Diabo, na Alemanha], clara 
e loura, fiava na varanda, cheia de vasos, de 
trepadeiras, de ramagens, de pombas e de 
sol. No fundo da varanda havia um Cristo 
de marfim. As plantas limpavam piedosa- 
mente, com as suas mãos de folhas, o sangue 
das chagas; as pombas, com o calor do seu 
colo, aqueciam os pés doloridos. No fundo 
da casa, o pai dela, o velho, bebia a cerveja 
de Heidelberga, os vinhos de Itália, e as 
sidras da Dinamarca. Era vaidoso, gordo, 
sonolento e mau.” 

O Senhor Diabo, Prosas Bárbaras, p. 156. 


SAINT-ÉMILION — Vinho tinto do Conce- 
lho de Saint-Émilion, do Departamento da Gi- 
ronda, na grande região vinícola de Bordéus (V ). 
Saint-Émilion dá testemunho da longa história 
dos vinhos dessa área, um dos quais o Cháteau 
Ausone, que leva o nome do poeta romano. Há 
mais ou menos mil crus em terras a menos de 10 
km. de Saint-Emilion que podem reivindicar a 
apelação controlada. Para tão pequena área, a 
produção é grande, alcançando 305.000 hectoli- 
tros (3,4 milhões de caixas), segundo L'Encyclo- 
pédie Mondiale du Vin. O vinho Saint-Emilion 
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está oficialmente classificado, entre 1958 e 1985, em 
três categorias: premiers grands crus classés (A), pre- 
miers grands crus classés (B) e grands crus classés, que 
compreendem 80 marcas de vinho. As principais 
cepas desse tinto, de elegância e finura, são Caber- 
net-Sauvignon, Cabernet franc, Merlot, Malbec. Ns 
referências que constam nas quatro citações que se 
seguem, sobre o St. Emilion (em E.Q. é grafado 
st, emilion) ou Saint-Emilion (rótulos das garrafas 
do vinho são grafados de uma maneira ou de outra), 
são genéricas, sem alusão a marcas, todas em obras 
de ficção. 


“E outros aplausos ressoaram à porta, 
dos parceiros do whist, que tinham findado 
a partida. Quase imediatamente os escudei- 
ros entravam com um serviço frio de cro- 
queres e sanduíches, oferecendo st. emilion 
ou porto; e sobre uma mesa, entre os ren- 
ques de cálices, a poncheira fumegou num 
aroma doce e quente de conhaque e limão.” 


Os Maias-l, p. 155. 


“O marquês e D.Diogo, sentados no 
mesmo sofá, um com a sua chazada de 
inválido, outro com um copo de st. emili- 
on, a que aspirava o bouquet, falavam tam- 
bém de Gambetta. O marquês gostava de 
Gambetta: fora o único homem que duran- 
te a guerra mostrara ventas de homem; lá 
que tivesse ‘comido’ ou que “quisesse co- 
mer’ como diziam — não sabia nem lhe 
importava. Mas era teso! E o Sr. Grevy 
também lhe parecia um cidadão sério, ópti- 
mo para chefe de Estado...” 

Os Maias-I, p. 157. 


“Ega ia fulminá-lo. Mas, vendo que o 
Cohen dava um sorriso enfastiado e supe- 
rior a estas controvérsias de literaturas, ca- 
lou-se; ocupou-se só dele, quis saber que tal 
ele achava aquele st. emilion; e, quando o 
viu confortavelmente servido de sole nor- 
mande, lançou com grande alarde de inte- 
resse esta pergunta; 
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— Então, Cohen, diga-nos você, conte- 
+ IA . ~ A 
nos ca... O empréstimo faz-se ou não se faz?” 


Os Maias-l, p. 212. 


“E recomeçava-se [no dizer de Ega] 
uma história nova, um outro Portugal, um 
Portugal sério e inteligente, forte e decente, 
estudando, pensando, fazendo civilização 
como outrora.. Meninos, nada regenera 
uma nação como uma medonha tareia... 
Oh! Deus de Ourique, manda-nos o caste- 
lhano! E você, Cohen, passe-me o st. emi- 
lion.” 

Os Maias-I, p. 216, 


SAINT-JULIEN — Vinho da menor das quatro 
célebres communes do Haut-Médoc, onde os 
vinhos são “finos, firmes e encorpados” (L'En- 
cyclopédie Mondiale du Vin). É parte da grande 
região de Bordéus (V.), situando-se ao Sul de 
Pauillac e a Norte de Margaux, Perto de 50 % do 
território do concelho é constituído de vinhe- 
dos. Os vinhos de Saint-Julien “são notavel. 
mente elegantes e revelam um sabor muito 
puro”. Na classificação de 1855, não há Saint- 
Julien como premier cru, mas há quatro den 
xiêmes crus, um dos quais é o Chátean-Léoville 
(V). As cepas utilizadas no Saint-Julien são 
Cabernet Sauvignon, Cabernet franc, Carmenôre, 
Merlot, Malbec, Petit Verdot. 


“O menu do jantar, elegantemente im- 
presso em cartão acetinado, continha o que 
a culinária francesa tem inventado de plus 
raffiné; dir-se-ja uma dessas festas do Segun- 
do Império em que o Café Inglês recebia, 
nos seus doirados salões, Imperadores e 
Reis que vinham curvar-se ante o poder de 
Napoleão o Pequeno, segundo a imortal 
expressão do vidente d'Hauteville-House, 
Eis o menu: 

VINS: Bucelas, Colares, St, Julien, Cham- 
pagne, Porto. CAFÉ — LIQUEURS.” 
A Capital, ps. 268/269. 
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TABERNA, TAVERNA — Do latim taberna, 
casa onde se vende vinho a varejo; baitica, bode- 
ga, locanda, tasca, tasco. Casa de pasto ordinária, 
comum. Na Roma antiga a taberna vinaria era 
o estabelecimento especialmente destinado a 
vender vinho (Varrão). No sentido mais genéri- 
co, taberna era a loja, a venda, a tenda. Na 
citação de Os Maias-l, taberna vem definida no 
início do período como uma pequena venda. Em 
A Tragédia da Rua das Flores, taberna é a casa de 
pasto. 


“Toda a vida de Enghelberto se empre- 
gava na caça. Mas saciado já de abater ursos, 
lobos e javalis, completava agora aquela 
festa de matança com correrias pelos povo- 
ados e pelos caminhos, espalhando ruínas e 
dor. Os seus moços de caça formavam, pela 
multidão e pelo ruído das armas, um verda- 
deiro bando de guerra. Com eles, em galo- 
pes furiosos, ao estridor das buzinas, 
passava destruidoramente sobre as searas 
maduras, atravessava as aldeias, atropelan- 
do as crianças que brincavam à soleira das 
portas, ou, no pendor de uma colina, caia 
bruscamente sobre um rebanho que deban- 
dava em grande espanto, frechando as reses 
e o pastor. Depois, o sombrio bando, afo- 
gueado e ofegante, invadia alguma taberna 
à beira de uma estrada, esvaziava as pipas de 
cerveja, espancava o taberneiro e fazia um 
grande lume na lareira com os bancos par- 
tidos e as arcas escavadas a machado.” 

Enghelberto, 
Cartas Inéditas de Fradique Mendes — 
E Mais Páginas Esquecidas, p. 149. 


“Entraram numa pequena venda, onde 
a mancha amarela dum candeeiro de petró- 
leo destacava numa penumbra de subterrá- 
neo, alumiando o zinco húmido do balcão, 
garrafas nas prateleiras, e o vulto triste da 
patroa com um lenço amarrado nos quei- 
xos. Alencar parecia intimo no estabeleci- 
mento: apenas soube que a Sra. Cândida 
estava com dores de dentes, aconselhou 
logo remédios, familiar, descido das nuvens 
românticas, com os cotovelos sobre o bal- 
cão. E quando Carlos quis pagar a cana 
branca zangou-se, bateu a sua placa de dois 
tostões sobre o zinco polido, exclamou 
com nobreza: 

— Eu é que faço a honra da bodega, 
meu Carlos! Nos palácios os outros paga- 
rão... Cá na taberna pago eu!” 

Os Maias-l, p. 230. 


“Vitor tinha um vago embaraço. Pare- 
ciam-lhe doidos. E não podia tirar os olhos 
de Tadeu, lívido, com aspecto [de] doença 
dos intestinos, mórbido, cheio de tosse, um 
amarelado oleoso na pele, e comendo uma 
a uma as ervilhas com a ponta do garfo. 
Disse então timidamente: 

— Ó Serrão, então quando? 

— Amanhã. Amanhã às duas. 

Mas antes de Vitor sair, quis-lhe fazer 
beber colares e comer amêndoas, torradas. 
Fez-lhe as honras da taverna.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 237. 
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TINTO — E o vinho obtido a partir de uvas 
untas, por vezes misturando uvas brancas, con- 
soante o tipo ou o lote que se pretende. Segundo 
a sua idade e os sistemas de envelhecimento, 
também o seu sabor e as qualidades organolépti- 
cas se modificam (Francisco Esteves Gonçalves 
in Dicionário do Vinho). As cores do vinho tinto 
podem ser — de mais escuro a mais claro — 
carregado, vermelho-violeta, retinto, granada, 
rubi, de tonalidade azulada, acastanhado, ete.. 


“Mas no cubículo ao lado ergueu-se 
uma altercação. Vozes roucas, com punha- 
das na mesa, injuriavam-se. O Fabião foi 
tranquilamente ver a festa. O Tadeu, aterra- 
do, procurava o chapéu. Mas a altercação 
acabou, houve risadas, vozes que pediam 
tinto, para a reconciliação.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 238. 


“O murro de Antero foi tão vivo e certo, 
que teve de apanhar o imenso homem do 
lajedo em que rolara, de lhe limpar a lama da 
rabona, e de o amparar até uma botica, onde 
lhe comprou arnica, o consolou, citando Go- 
lias e outros gigantes vencidos. No Garrano, 
nas Camelas, um prato com três dúzias de 
sardinhas e uma canada do ‘tinto’ não o 
assustavam, nem lhe pesavam. Pelo contrá- 
rio! Depois, em face da Lua, na Ponte ou pelo 
Choupal, as suas cabriolas pelos céus da me- 
tafísica eram mais fulgentes e destras.” 

Antero de Quental, 
Notas Contemporâneas, p. 355. 


“Acomodaram-se à “mesa dos envergo- 
nhados”, entre dois tabiques de pinho fecha- 
dos por uma cortina de chita. O tio Osório, 
que apreciava Gustavo, ‘moço instruído e 
de pouca troça”, veio ele mesmo trazer a 
garrafa do tinto e as azeitonas; e limpando 
Os copos ao avental enxovalhado: 

— Então que há de novo pela capital, 
sr. Gustavo? Como vai por lá aquilo?” 

O Crime do Padre Amaro, p. 234, 
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“Não queria acreditar. João Eduardo acis 
mulou as provas. E então Gustavo, q: f 
molhado vastamente de tinto as iscas de figa 
ergueu os punhos fechados, e com a face entu 
mecida, dente rilhado, berrou um rouco: 

— Abaixo a religião! 

Do outro lado do tabique uma voz 
trocista grasnou em réplica: 

— Viva Pio Nono!” 

O Crime do Padre Amaro, p. 322. 
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“Contou-lhe [o escrevente João Eduar- 
do ao tipógrafo Gustavo] então a história 
do Comunicado — calando todavia que o 
escrevera num fogo de ciúmes, e apresen- 
tando-o como uma pura afirmação de prin- 
cipios... E que notasse esta circunstância, ia 
então casar com uma rapariga devota, numa 
casa que era mais frequentada por padres 
que a sacristia da Sé... 

— E assinaste? — perguntou Gustavo, 
espantado da revelação. 

— O doutor Godinho não quis — disse 
o escrevente corando um pouco. 

— E deste-lhes uma desanda, hem? 

— A todos, de rachar! 

O tipógrafo, entusiasmado, berrou por 
‘outra de tinto’! 

Encheu os copos com transporte, be- 
beu uma grande saúde a João Eduardo.” 

O Crime do Padre Amaro, ps. 319/320. 


TOKAY, TOKAI — O mais célebre dos vinhos 
húngaros, na verdade um néctar de reputação 
internacional, figura em duas citações do presen. 
te verbete, com duas grafias diversas, à parte 
figurar também em Vinho de [do] Tokai 
[Tokay], V., em outras três citações, em cenas 
que na obra de E.Q. sempre se passam na França 
Grala-se Tokai, Tokay, Tokaj ou Tokaji, esta 
última forma, que aparece nos rótulos das garra 
fas, significa “elo Tokaj’ em húngaro, isto é. 
região que leva o nome da vila de cerca de 
mil habitantes, no Nordeste da | lungna, w 


da 
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tes Cárpatos, O mais famoso é o Tokay Real, ou 
Tokay 4sz:: Esencia, bebida da predileção da fami- 
lia imperial russa. Atribui-se a esse vinho uma 
longa vida, de até 300 anos, à parte o caráter de 
“elixir da eterna juventude” que nele vêem alguns. 
Diz L'Encyclopédie Mondiale du Vin que, como 
todo grande vinho doce, o Tokay deve suas quali- 
dades e caráter às uvas semt-ressecadas, das cepas 
Furmint e Hárslevelii, atingidas pela botrytis cinerea 
ou podridão nobre. Essas uvas, encarquilhadas, que 
os húngaros chamam Aszá (pronunciar asst), são 
deitadas num recipiente de madeira que se chama 
putton, onde permanecem cerca de uma semana, 
transformando-se num sumo fermentado e amadu- 
recido que é uma verdadeira essência. Cada putton 
contém cerca de quatorze quilos de uvas de Aszu, 
que fornecem mais ou menos 14 cl, de Essencia 
pura. Depois, mexe-se e bate-se o conteúdo do 
putton para transformá-lo numa pasta, a qual é 
acrescentada a um tonel de 140 litros de vinho seco 
de base que provém da mistura de uvas da cepa 
Furmint e da Hárslevelii que não foram botritisadas, 
somadas às vezes a um pouco de Muskotály. O 
caráter glicêmico do vinho depende do número de 
puttonyos que se acrescentamao vinho seco de base. 
Atualmente, o Tokay Asz Essencia contém cerca 
de oito puttonyos. Os vinhos Tokay Szamorodni, 
que podem ser secos ou doces, é produto das 
mesmas duas cepas de uva mencionadas mas, no 
caso, raramente botritisadas. Os vinhos de Tokay 
são marcados por um aroma de Xerez (V.), adqui- 
rindo com o passar do tempo nuanças sutis de 
caramelo, menta e baunilha, mais do que o gosto 
de amêndoas que caracteriza o Xerez. O Tokay de 
três puttonyos é normal, entre doce e seco. No 
rótulo da garrafa do Tokai está escrito: “Vinum 
Regum, Rex Vinorum” — Vinho dos Reis, Rei dos 
Vinhos. 
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À “MADAME” de Jouarre. 

“Mas por entre o banal sandwich de 
foie-gras, e um copo de Tokay, em nada 
parecido com aquele Tokay que Voltaire, 
já velho, se recordava de ter bebido em casa 
de Madame de Etioles (os vinhos dos Tres- 
sans descendem em linha varonil dos vene- 
nos da Brinvilliers), vi, constantemente vi, 
os olhos finos e lânguidos. Não há senão o 
homem, entre os animais, para misturar a 
Janguidez de um olhar fino a fatias de foie- 
gras. Não o faria decerto um cão de boa 
raça.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

p. 120. 


“E de repente reconsiderou [Madame 
de Oriol] — aceitava um biscouto, um cáli- 
ce de Tokai, Era necessário um cordial para 
afrontar as emoções do Père Granon! Am- 
bos nos precipitáramos, um arrebatando a 
garrafa, outro oferecendo o prato de bom- 
bons. Franziu o véu para os olhos, chupou 
à pressa um bolo que ensopara no Tokai. E 
como Jacinto, reparando casualmente no 
chapéu que ela trazia, se curvara com curi- 
osidade, impressionado, Madame de Oriol 
apagou o sorriso, toda séria, ante uma coisa 
séria: , 

— Elegante, não é verdade?... E uma 
criação inteiramente nova de Madame Vial. 
Muito respeitoso, e muito sugestivo, agora 
na Quaresma.” 


A Cidade e as Serras, p. 54. 
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VERDE — Adjetivo substantivado, com o signi- 
ficado de Vinho Verde (V.). 


“Depois, ele [Gonçalo Ramires], enca- 
fuou o revólver na algibeira, desenterrou do 
armário do corredor um velho bengalão de 
cabo de chumbo entrançado, agarrou um 
apito. E assim precavido, aquecido pelo 
verde e pelo alvarelhão, com os dois criados 
de caçadeira ao ombro, importantes e tesos, 
partiu para Vila Clara, procurar o sr. Ad- 
ministrador do Concelho.” 

A llustre Casa de Ramires, p. 169. 


VERMOUTH, VERMUTE — Do alemão 
Wermut, absinto (V.). Designa um aperitivo, 
talvez o mais antigo dentre os modernos aperi- 
tivos, criado, segundo várias fontes, por Carpa- 
no, em Turim, no fim do século XVIII. Sua 
receita básica é vinho, xarope de açúcar mistela 
(bebida que se obtém com a mistura de álcool 
com mosto de uva não fermentado), álcool e um 
sortimento de ervas aromatizantes. O vinho, em 
geral branco, não é de qualidade superior pois as 
misturas e as transformações por que passa a 
bebida não o requerem. Na Itália usa-se o vinho 
das planícies meridionais e na França vinho do 
Midi. Dentre as ervas aromáticas e plantas diver- 
sas que dão o gosto ao vermute, podem estar 
hissopo, coriandro, zimbro, cravo da Índia, ca- 
momila, cascas de laranja, pétalas de rosas, etc. 
A escolha e a dosagem da mistura das ervas é 
segredo do fabricante. De modo geral se diz que 
o vermut italiano é doce e que o vermout 
francês é seco, mas num e noutro país se faz 
vermute doce e seco. Os vermutes Cinzano, 
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Martini & Rossi e Gancia podem ser tintos è 
brancos, doces e secos. O Noilly Prat, francês, é 
muito seco. O teor médio alcoólico do vermute 
se situa entre 15º e 18º, A bebida figura pelo 
menos seis vezes em grandes obras de ficção de 
E.Q, com as grafias de vermouth e vermute. 


“Levantou ao ar Meirinho, que gritou, 
perneando; riram, falaram de forças. Sarro- 
tini foi logo erguer pelo pé uma cadeira e 
conservou-a no ar, com o braço retesado, a 
face purpúrea. Depois, pediu vermouth e 
exclamou: Portucallo e Italia siamo fratelli! 


Achavam-no um maganão delicioso.” 
A Capital, p. 251. 


“Em cima, no gabinete que o criado 
lhes indicou, Ega esperava, sentado no divã 
de marroquim, e conversando com um ra- 
paz baixote, gordo, frisado como um noivo 
de província, de camélia ao peito e plastrão 
azul-celeste. O Craft conhecia-o; Ega apre- 
sentou a Carlos o Sr. Dâmaso Salcede, e 
mandou servir vermute, por ser tarde, se- 
gundo lhe parecia, para esse requinte literá- 
rio e satânico do absinto...” 

Os Maias-l, p. 202. 


“— Vermute? — perguntou-lhe o cria- 
do, oferecendo a salva, 

— Sim, uma gotinha para o apetite. V. 
Exa. não toma, Sr. Maia? Pois eu, [Dâma- 
so], assim que posso, é direitinho para Paris! 
Aquilo é que é terra!” 


Os Maias-l, p. 203. 
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Repondo sobre a orelha o chapéu- 
coco, o Administrador, que arvorava uma 
gravata de cetim escarlate, declarou o Titó 


“— E deixemo-nos [Alencar a Carlos 
Eduardo] já de excelências! que eu vite 
nascer, meu rapaz! trouxe-te muito ao colo! 
sujaste-me muita calça! Co'os diabos, dá ca 
outro abraço! 

Craft olhava estas coisas veementes, 
impassível; Dâmaso parecia impressionado; 
Ega apresentou um copo de vermute ao 


“um animal: 

— Estava combinado virmos todos 
três, Até ele devia trazer uma dúzia de 
foguetes, para estalar aqui com o hino... A 
reunião era ao pé da ponte... Mas o animal 


poeta. não apareceu. Em todo o caso ficou avisa- 


— Que grande cena, Alencar! Jesus, 
Senhor! Bebe, para te recuperares da emo- 


do, avisadissimo... E se não vier, é traidor. 

— Bem, subam vocês! — gritou Gonça- 
lo. — Eu num instante me visto. E, para 
aguçar o apetite, proponho um vermute, 
depois uma volta pela quinta até ao pi- 
nhall...” 


ÇÃO... 
Alencar esgotou-o dum trago: e decla- 
rou aos amigos que não era a primeira vez 
que via Carlos. Já o admirava no seu fácton, 
muitas vezes, e aos seus belos cavalos ingle- A Ilustre Casa de Ramires, p. 215. 
ses. Mas não se quisera dar a conhecer. Ele 
nunca se atirava aos braços de ninguém, a 
não ser das mulheres... Foi encher outro 
calice de vermute. e com ele na mão, plan- 
tado diante de Carlos, começou, num tom 
patético: 
— A primeira vez que te vi, filho, foi 
no Pote das Almas!” 
Os Maias-l, ps. 205/206. 


VIN — Vinho (V.) em francês. A citação de A 
Capital é relativa à minuciosa ementa do jantar 
literário do Hotel Universal, redigida em fran- 
cês, oferecido por Artur Corvelo e do qual 
Melchior Cordeiro recolheu as glórias. 


“O menu do jantar, elegantemente im- 
presso em cartão acetinado, continha o que 
a culinária francesa tem inventado de plus 
raffiné; dir-se-ia uma dessas festas do Segun- 
do-Império em que o Café Inglês recebia, 
nos seus doirados salões, Imperadores e 
Reis que vinham curvar-se ante o poder de 
Napoleão o Pequeno, segundo a imortal ex- 
pressão do vidente d'Hauteville-House. Eis 
o menu: 

VINS: Bucelas, Colares, St. Julien, Cham- 
pagne, Porto. CAFE — LIQUEURS.” 
A Capital, ps. 268/269. 


“E [Alencar] atirou o vermute às goe- 
las. Ega, impaciente, olhava o relógio. Um 
criado acendeu o gás; a mesa surgiu da 
penumbra, com um brilho de cristais e 
louças, um luxo de camélias em ramos.” 

Os Maias, p. 206. 


“Majestosamente, Gonçalo, alagado de 
riso, estendeu da varanda o braço elogiiente: 

— Obrigado, meus queridos concida- 
dãos! Obrigado!... A honra que me fazeis, 
vindo assim, nesse formoso grupo, o chefe 
glorioso da Administração, o inspirado far- 
macêutico, o... 

Mas reparou... E o Titó? 

— O Titó não veio?... Oh João Gou- 
veia, você não avisou o Titó? 


VINDIMA, VINDIMAR — A colheita das 
uvas, colher as uvas. Normalmente, a vindima 
ocorre, no Hemisfério Norte, em Setem- 
bro/Outubro, fim de verão ou começo de outo- 
no. No Hemisfério Sul, em março. Nos rótulos 
dos vinhos de qualidade é sempre estampada a 
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data da colheita, Vindima-se a uva, em geral, na 
fase de amadurecimento do bago, Mas há colhei- 
tas tardias em função das cepas, como na Alsácia, 
ou da pourriture noble, de uvas destinadas ao 
preparo de vinhos doces e linos, por exemplo, o 
Sauternes, o Tokai, o Eiswein, ctes Atente-se à 
citação de Folhas Soltas, em que figura o verbo 


vindimar. 


“— E por cá? Essa eleição [Gonçalo a 
TitóP 
— A eleição agora para Outubro, nos 
começos de Outubro... De resto, sensabo- 
ria universal. Gouveia na Costa, Manuel 
Duarte na vindima... Eu secadote, murcho- 
te, sem veia, até sem apetite.” 
A Ilustre Casa de Ramires, p. 335. 


“Deste enlevo nos [a Zé Fernandes e 
Jacinto] arrancou o Melchior com o doce 
aviso do “jantarinho de suas incelências". Era 
noutra sala, mais nua, mais abandonada: — e 
at logo à porta o meu supercivilizado Principe 
estacou, estarrecido pelo desconforto, e escas- 
sez e rudeza das coisas. Na mesa, encostada ao 
muro denegrido, sulcado pelo fumo das can- 
deias, sobre uma toalha de estopa, duas velas 
de sebo em castiçais de lata alumiavam grossos 
pratos de louça amarela, ladeados por colhe- 
res de estanho e por garfos de ferro. Os copos, 
dum vidro espesso, conservavam a sombra 
roxa do vinho que neles passara em fartos 
anos de fartas vindimas. A malga de barro, 
atestada de azeitonas pretas, contentaria Dió- 
genes.” 

A Cidade e as Serras, p. 172. 


“E o almoço foi muito alegre, muito 
íntimo, muito conversado, sobre as obras 
de Jacinto em Tormes, e a sua Creche, que 
enlevava a tia Vicência, e as esperanças da 
vindima, e a minha prima Joaninha, que 
tinha o papá doente, e o péssimo estado dos 
caminhos.” 

A Cidade e as Serras, p. 253, 
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“Os copos, de vidro grosso baço, con- 
servavam o tom roxo do vinho que neles 
passara em fartos anos de fartas vindimas. 
O covilhete de barro com as azeitonas de- 
leitaria, pela sua singeleza ática, o coração 
de Diógenes. Na larga broa estava cravado 
um facalhão... Pobre Jacinto!” 

Civilização, Contos, p. 99. 


“E ainda neste cuidado observou ele, 
como puro Papa romano [Leão XI), a 
tradição ritual de Roma — porque, sempre 
outrora no Lácio, em manhã de vindimas, 
um grande pontífice, o Flamen Dialis, cer- 
cado pelo Colégio Pontifical, com o ramo 
de oliveira na mitra branca, descia às vi- 
nhas, e antes de imolar a ovelha a Júpiter, 
de pisar uns bagos na taça sagrada para 
ofertar aos deuses as primícias do vinho 
novo, recitava paternalmente algumas das 
antigiiíssimas máximas do tempo de 
Numa, em que se aconselhava a sobriedade, 
as serenas e fáceis alegrias, a asseada singele- 
za, e esse desdém dos mármores, dos vasos 
de Corinto, dos acepipes raros, que dera tão 
doce quietação aos Sabinos, e tornara a 
Etrúria tão forte...” 

Encíclica Poética, 
Notas Contemporâneas, ps. 440/441. 


“Logo adiante, começaria o bom ensi- 

no rural, as sementeiras, as vindimas, e 

como se atrai o enxame de abelhas, como 

as espreme a azeitona no lagar, como se 
alternam as pastagens dos rebanhos.” 

Almanaques, Notas Contemporâneas, 

p. 511. 


“Logo nessa tarde, quando ia partir a 
côdea do seu pão — viu, diante dos seus pés 
cruzados, no chão, um prato com uma 
carne vermelha e suculenta, e um pichel de 
vinho muito frio que espumava. Ele não 
duvidou que fosse um dom do Senhor. Não 
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mandara Ele alimentos a Elias? Não dera 
Ele a Paulo, na Tebaida, frutos para o con- 
solar? E estendeu a mão, trémulo, tocou na 
carne, tocou no vinho e murmurou: 

— Bendito sejas Tu, meu Deus! 

E de repente só lhe ficou nas mãos um 
pouco de cinza fétida. 

Deu um grito de terror! Fora pois uma 
oferta do Inferno, e no Inferno se assara 
aquela carne, e se vindimara aquele vinho!” 

Santo Onofre, Folhas Soltas, p. 202. 


VIN GRIS — Designação que se aplicava a um 
vinho quase rosé fabricado com a fermentação 
incompleta do vinho tinto. Larousse gastronomi- 
gue define o vin gris como um vinho rosé muito 
claro que se obtém pela aplicação a uvas pretas 
do processo de fabricação de vinho branco. Uti- 
lizam-se cepas que têm a pele pouco colorida, 
como a Grenache, a Cinsauit e a Carignan. É 
tradicional na Lorena e na Alsácia. A referência 
ao vin gris na obra de E.Q. aparece numa carta 
de 1898 que escreviz de Portugal para sua mulher 
em Paris, quando falava de seu vin gris “de 
primeira ordem”. Naquela época a Lorena, des- 
de o fim da guerra franco-prussiana, em 1870, 
estava repartida entre a Alemanha — a parte 
Norte — e a França — a parte Sul, onde se fazia 
o vinho grise o espumante, que pela época ainda 
podia ser vendido como champanhe (V.), até que 
a legislação francesa protegeu, com a apelação 
controlada, os vinhos feitos só na própria região 
da Champanhe, proteção hoje assegurada em 
toda a União Européia. 


A Emília. 

“Estou aqui há dois dias, não tendo ido 
para o Estoril, como te anunciava, porque 
o Hotel do Estoril me foi denunciado como 
cheio de gente doente, e pouco asseado. lel: 
Como esta carta deve chegar Sábado, man- 
do o cheque de 300 frs. pedindo, como 
sempre, grande economia. Não respondi ao 
que disseste sobre o engarrafamento do vj- 
nho. Fiz mal: — porque se ainda não está 
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engarrafado, arrisca-se a ficar estragado, o 
que é uma perda horrenda de 400 frs. e a 
perda de um vin gris de primeira ordem. 
Deus queira que tenhas tu, que está sur les 
lieux, tido expediente, Junto vão algumas 
instruções. Mil e mil e mil beijos aos queri- 
dos meninos, e a ti, minha querida, muito 
ternamente teu, JOSE.” 

Eça de Queiroz entre os seus, ps. 346 e 348. 


VINHA — Quantidade mais ou menos conside- 
rável de videiras dispostas proximamente entre 
st; terreno plantado de videiras. O mesmo que 
vinhal, vinhago (Aurélio) Uma grande extensão 
de vinhas constitui um Vinhedo (V.). Lugar 
plantado de videiras (Moraes, ed. 1813). Nome 
coletivo que designa um terreno plantado de 
videiras, sendo cada videira um arbusto sarmen- 
toso de uma das muitas variedades da espécie 
botânica vitis vinifera. Em sentido figurado, a 
vinha do Senhor, pasto espiritual das almas 
(Moraes). Em Prosas Bárbaras, referência a vi- 
nhas de Safed, V. vinho de Safed; em A Correspon- 
dência de Fradique Mendes: “um mendigo sem 
vinha ou leira”, isto é, sem nada; em Encíclica 
Poética, Notas Contemporâneas: “Eu [Jesus] sou 
a vinha e meu Pai é o vinhateiro!...”, em sentido 
figurado, religioso, de pasto das almas. 


“O dia estava nublado, hostil ao ho- 
mem. Eu [Eliziel] afogava-me na melanco- 
lia: pensava nos prados da Galileia, nas 
águas do lago, nas espessas folhagens: Jeru- 
salém, cidade de pedra escura e de negra 
intriga, pesava-me. Sentia-me desligado da 
vida sacerdotal. E dizia: Se eu fosse um 
pobre cultivador das vinhas de Safed, um 
semeador das planícies de Sáron!” 

A Morte de Jesus, Prosas Bárbaras, p. 250. 


“A minha situação [da Condessa de 
W.] apareceu-me então com o prestígio de 
um belo romance. Mil imaginações e fanta- 
sias cantavam no meu cérebro. Sentia-me À 
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entrada de uma vida de perigos, de êxtases, 
de glórias. Via-me na tolda dum paquete 
entre os perigos de um naufrágio: ou numa 
serra espessa, por um grande luar, numa 
companhia de contrabandistas que cantam 
à Virgem; ou no silêncio de uma caravana 
escoltada de beduínos, acampando no mon- 
te das oliveiras, defronte de Jerusalém. Per- 
correria a Itália; entraria nas cidades ao 
galope dos cavalos, ao acender o gás, quan- 
do a multidão enche os corsos entre fileiras 
de altivos palácios da Renascença. Via-me 
em Nápoles, na baía, por um luar calmo: 
dormindo sob as vinhas em Isquia; ou na 
frescura das grutas do Pausílipo, onde ainda 
choram as náiades... A porta abriu-se de 
repente, um criado entrou com uma carta. 
Não vi a letra do envelope, não olhei se- 
quer, mas senti-a! Veio luz. Era verdade, era 
de Rytmel!” 
O Mistério da Estrada de Sintra, 
ps. 244/245. 


“Mas a campainha retinia finalmente. 
O engenheiro [Jorge] saiu, em bicos de pés. 
E o pano ergueu-se devagar na alegria da 
quermesse, cheia de uma luz branca e dura. 
Casas acasteladas branquejavam no pano de 
fundo, nalguma colina do Reno amiga das 
vinhas. Escarranchado sobre uma pipa, o 
barrigudo e folgazão rei Gambrinus ria 
enormemente, erguendo, na sua atitude de 
tabuleta gótica, a vasta caneca emblemática 
da cerveja germânica.” 
O Primo Basílio, p. 472. 


“Nunca o utilitário modo de comuni- 
cação foi descrito com tal colorido, com tal 
vigor de imaginação: *Vêde-lo — exclama o 
orador — monstro de ferro, soltando das 
narinas turbilhões de fumo, semelhante ao 
Leviatão da fábula! (bravo! bravo!) Vêde-lo, 
atravessando como um relâmpago os mais 
áridos terrenos: e que maravilhoso espectá- 
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culo se nos oferece então: ao contrário do 
cavalo de Átila, cuja pata fazia secar a erva 
dos prados, por onde passa este novo cavalo 
de fogo (bravo! bravo!) brotam as searas, 
cobrem-se as colinas de vinha (muito bem! 
muito bem) penduram-se os rebanhos nas 
encostas verdejantes dos montes, murmu- 
ram os ribeiros nas azinhagas, ondulam as 
searas (muito bem!) e o jovial lavrador lá 
vai, satisfeito e alegre, cantando as delicio- 
sas canções do campo, junto à esposa fiel, 
coroada das mimosas flores dos prados! 
(Bravo! Bravo! Sensação!).” 

Encerradas as sessões, Alípio Abra- 
nhos, sua esposa e o tenro Benvindo parti- 
ram para Campolide, onde iam passar o 


Verão.” 
O Conde D'Abranhos, p. 153. 


“Fradique amava logo os costumes, as 
idéias, os preconceitos dos homens que o 
cercavam; e, fundindo-se com eles no seu 
modo de pensar e de sentir, recebia uma lição 
directa e viva de cada sociedade em que mer- 
gulhava. Este eficaz preceito — em Roma sê 
romano — tão fácil e doce de cumprir em 
Roma, entre as vinhas da colina Célia e as 
águas sussurrantes da Fonte Paulina, cum- 
pria-o ele gostosamente, trilhando com as 
alpercatas rotas os desfiladeiros do Himalaia. 
E estava tão homogeneamente numa cerveja- 
ria filosófica da Alemanha, aprofundando o 
Absoluto entre professores de Tubingen — 
como numa aringa africana da terra dos Ma- 
tabeles, comparando os méritos da carabina 
“Express” e da carabina ‘Winchester’, entre 
caçadores de elefantes.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

ps. 77/78. 


A Cara... 

“Jesus foi um proletário, um mendigo 
sem vinha ou leira, sem amor nenhum 
terrestre, que errava pelos campos da Gali- 
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leia, aconselhando aos homens a que aban- 

donassem como ele os seus lares e bens, 

descessem à solidão e à mendicidade, para 

Penetrarem um dia num Reino venturoso, 
abstracto, que está nos Céus.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

Pp. 2ai. 


“Mas, desembocando da ravina, encontrá- 
mos [Teodorico e Topsius), larga e lajeada, a 
estrada romana que vai a Siquém: e trotando 
por ela, sentimos o alívio de penetrar enfim 
numa região culta, piedosa, humana e legal. A 
água abundava: sobre as colinas erguiam-se 
fortalezas novas: pedras sagradas delimitavam 
oscampos. Naseiras brancas, os bois enfeitados 
de anémonas, pisavam o trigo da colheita de 
Páscoa: e em vergéis, onde a figueira já tinha 
enfolhado, o servo na sua torre calada, cantan- 
do com uma vara na mão, afugentava os pom- 
bos bravos. Por vezes, avistávamos um 
homem, de pé, junto da sua vinha, ou à beira 
dos canais de rega, direito, com a ponta do 
manto atirada por cima da cabeça, e os olhos 
baixos, dizendo a santa oração do Schema.” 
A Relíquia, ps. 158/159. 


“Oh, que diferentes se mostravam estes 
caminhos, estas colinas, que eu vira dias antes, 
em torno à Cidade Santa, dessecadas por um 
vento de abstracção, e brancas, da cor das 
ossadas... Agora tudo era verde, regado, mur- 
muroso, e com sombras. A mesma luz perde- 
ra o tom magoado, a cor dorida, com que eu 
sempre a vira, cobrindo Jerusalém: as folhas 
dos ramos de Abril desabrochavam num 
azul, moço, tenro, cheio de esperança como 
elas. E a cada instante se me iam os olhos 
longamente nesses vergéis da Escritura, que 
são feitos da oliveira, da figueira e da vinha, 
e onde crescem silvestres, e mais esplêndidos 
que o rei Salomão, os lírios vermelhos dos 
campos!” 

A Reliquia, p. 160. 
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“E ao fundo, mais alto, ofuscantes, 
com os seus recamos de ouro sobre a alvura 
dos mármores, niveo e fulvo, como feito de 
ouro puro e neve pura, refulgia maravilho- 
samente, lançando o seu clarão aos montes 
em redor, o Hiéron, o santuário dos santu- 
ários, a morada de Jeová: sobre a porta 
pendia o véu místico, tecido em babilónia, 
cor do fogo e cor dos mares: pelas paredes 
trepava a folhagem de uma vinha de esme- 
ralda, com cachos de outras pedrarias: da 
cúpula irradiavam longas lanças de ouro, 
que o aureolavam de raios como um sol: e 
assim, resplandecente, triunfante, augusto, 
precioso, ele elevava-se para aquele céu de 
festa pascal, ofertando-se todo, como o dom 
mais belo, o dom mais raro da Terra!” 

A Relíquia, ps. 165/166. 


“Entre os peregrinos e a alegre multidão 
que os acolhia, as bênçãos cruzavam-se, rui- 
dosas e ardentes; alguns perguntavam pelos 
vizinhos, pelas searas ou pelos avós que ti- 
nham ficado na aldeia à sombra da sua vinha: 
e ouvindo que lhe fora roubada a pedra do 
seu moinho, um velho, ao meu lado, com as 
barbas de um Abraão, arremessou-se a terra a 
arrepelar-se e a esfarrapar a túnica.” 

A Reliquia, p. 169. 


“Os olhos de Osanias, miudinhos 
como duas contas de vidro negro, reluzi- 
ram de agudeza e malícia. 

— Oh Manassés! E para que vós outros, 
os patriotas, os puros herdeiros de Judas de 
Galaunitida, não nos acuseis sempre, a nós 
saduceus, de saber só o que se passa no átrio dos 
sacerdotes e nos eirados da casa de Hannan... 

Uma tosse rouca reteve-o um espaço, 
sufocando, sob a ponta do manto em que 
vivamente se embuçara. Depois, mais que- 
brado, com laivos roxos na face farinhenta: 

— Que em verdade foi justamente na 
casa de Hannan que ouvimos isto à Me- 
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nahem, passeando todos debaixo da vi- 
nha... E mesmo nos contou ele que esse rabi 
de Galileia chegava, no seu impudor, a tocar 
fêmeas pagãs, e outras mais impuras que o 
porco... Um levita viu-o, na estrada de Si- 
quém, erguer-se afogueado, detrás da borda 
de um poço, com uma mulher de Samaria! 

O homem coberto de alvo linho ergueu- 
se de um salto, todo direito e trémulo; e no 
grito que lhe escapou, havia o horror de quem 
surpreendeu a profanação de um altar! 

Mas Gamaliel, com uma seca autorida- 
de, cravou nele os olhos duros: 

— Oh Gad, aos trinta anos o rabi não 
é casado! Qual é o seu trabalho? Onde está 
o campo de lavra? Alguém jamais conheceu 
a sua vinha? Vagabundeia pelos caminhos 
e vive do que lhe ofertam essas mulheres 
dissolutas!” 


A Relíquia, ps. 180/181. 


“Manassés que ao meu lado [de Teodo- 
rico], já impaciente, puxava a barba, afas- 
tou-se com indignação. Eu tremi. Mas o 
soberbo rabi prosseguiu, mais indiferente à 
ira de Poncius do que ao balar de um anho 
que arrastasse às aras: 

— Que faria o procurador de César, em 
Alexandria, se um visionário descesse de 
Budapeste, proclamando-se rei do Egipto? 
O que tu não queres fazer nesta terra bár- 
bara da Ásia! Teu amo dá-te a guardar uma 
vinha e tu deixas que entrem nela e que a 
vindimem? Para que estás então na Judeia, 
para que está a sexta legião na torre Antó- 
nia? Mas o nosso espírito é claro, e a nossa 
voz é clara e alta bastante, Poncius, para que 
César a ouçal...” 


A Reliquia, p. 205. 


“— Quem reclamou o corpo deste ho- 
mem? — gritou, procurando para os lados, 
o centurião. 
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— Eu, que amei a vida! — acudiu José 
de Ramata, estendendo por cima da corda 
o seu pergaminho. 

O escravo que esperava junto dele, de- 
pôs logo no chão a trouxa de linho e correu 
para as ruínas do casebre, onde as mulheres 
choravam entre as amendoeiras. 

E por trás de nós, fariseus e saduceus 
que se tinham juntado, estranhavam com 
azedume que José de Ramata, um membro 
de Sanedrim, assim solicitasse o corpo do 
rabi para o perfumar e lhe fazer soar em 
torno as flautas e os prantos de um funeral... 
Um deles, corcovado, com enfiadas mele- 
nas luzidias de óleo, afirmava que sempre 
conhecera José de Ramata inclinado para 
todos os inovadores, todos os sediciosos... 
Mais de uma vez o vira falar com esse rabi 
junto ao campo dos tintureiros... E com 
eles estava Nicodemus, homem rico que 
tem gados, que tem vinhas, e todas as casas 
que estão de ambos os lados da sinagoga de 
Cirenaica... 

Outro, rubicundo e mole, gemeu: 

— Que será da nação, se os mais consi- 
derados se juntam aos que adulam o pobre, 
e lhe ensinam que os frutos da terra devem 
ser igualmente para todos!...” 

A Reliquia, p. 250. 


“Estirado por sobre a mesa, o Adminis- 
trador [João Gouveia] gritava [a Gonçalo): 
— Você já esteve no Alentejo? 
— Também nunca estive na China, e... 
— Então não fale! Só a vinha espantosa 
que plantou o João Maria...” 
A Ilustre Casa de Ramires, p. 45. 


“Durante o café, esquecido dos jornais, 
Gonçalo gozou a excelência daquele negó- 
cio. Duzentos mil-réis mais de renda. E a 
Torre tratada pelo Pereira, com aquele 
amor da terra e saber de lavra que transfor- 
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mara o chavascal do Monte Agra numa 
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maravilha de seara, vinha e horta!... 


A Ilustre Casa de Ramires, p. 84. 


“De manhã, lavei [Zé Fernandes]a pele 
num banho profundo, perfumado com to- 
dos os aromas do 202, desde folhas de limo- 
nete da Índia até essência de jasmim de 
França; e lavei a alma com uma rica carta 
da tia Vicência, em letra farta, contando da 
nossa casa, e da linda promessa das vinhas, 
e da compota de ginja que nunca lhe saíra 
tão fina, e da alegre fogueira do pátio em 
noite de S. João, e da menininha muito 
gorda e cabeluda que viera do Céu para a 


minha afilhada Joaninha.” 


A Cidade e as Serras, p. 93. 


“Jacinto voltava com uma maço de 


jornais cintados: 


— Era o carteiro. Já vês que não amuei 
inteiramente com a Civilização. Eis a im- 
prensa!... Mas nada de Figaro, ou da horren- 


da Dois-Mundos! Jornais de agricultura! 
Para prender como se produzem as riso- 
nhas messes, e sob que signo se casa a vinha 
ao olmo, e que cuidados necessita a abelha 
provida... Quid faciat laetas segetes... De res- 
to para esta nobre educação, já me bastavam 
as Geórgicas, que tu ignoras!” 

A Cidade e as Serras, p. 190. 


“Mas todo este alarido não lhe [a José 
Matias] dissipou a dor — e foi então que, 
nesse Inverno, começou a jogar e a beber! 
Todo o dia se encerrava em casa (certamen- 
te por trás das vidraças, agora que Torres 
Nogueira regressara das vinhas), com olhos 
e alma cravados no terraço fatal: depois à 
noite, quando as janelas de Elisa se apaga- 
vam, saía numa tipóia, sempre a mesma, a 
tipóia do Gago, corria à roleta do Bravo, 
depois ao clube do “Cavalheiro”, onde joga- 
va freneticamente até à tardia hora de cear, 
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num gabinete de restaurante, com molhos 
de velas acesas, e o colares, e o champanhe, 
e o conhaque, correndo em jorros desespe- 
rados.” 

José Matias, Contos, p. 249. 


“Ao cabo de tão lentos e vazios anos, 
sem novas, apagada toda a esperança como 
uma lâmpada, despira a sua Penélope a tú- 
nica passageira da viuvez, e passara para os 
braços de outro esposo forte que, agora, 
manejava as suas lanças e vindimava as suas 
vinhas? E o doce filho Telémaco? Reinaria 
ele em Itaca, sentado, com o branco ceptro, 
sobre o mármore alto de Agorá?” 

A Perfeição, Contos, p. 264. 


“Caiu uma praga de gafanhotos sobre 
os campos de Mértola, Almodôvar e Cas- 
tro, As vinhas, as hortas e os tremeses estão 
sendo devorados por aqueles devastadores 
insectos.” 

Páginas de Jornalismo-ll, p. 136. 


“Informações agrícolas do distrito de 
Coimbra: 

Figueira da Foz — As searas têm sofrido 
muito com a seca, os trigos têm sido ataca- 
dos pela moléstia. 

As árvores de fruto produzem pouco. 

As vinhas pouco prometem, não só 
por trazerem pouca amostra, mas mesmo 
por se acharem atacadas de moléstia. 

Montemor — As searas de milho do 
monte têm sofrido muito com a seca, as das 
terras baixas estão sofríveis. 

A fruta é em geral pouca. 

Miranda — E mau o estado das searas. 

As vinhas acham-se atacadas de moléstia. 

Os olivais não têm fruto. 

Os pomares de maçã e pêssego estão 
bons e prometem abundância. 
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Lousã — A produção do trigo é escassa. 
O milho serôdio, por enquanto, apresenta 
bom aspecto. 

As vinhas estão atacadas, mas têm ain- 
da alguma uva limpa. 

Os olivais não têm fruto. 

Dos pomares espera-se uma colheita 
mediana. 

Coimbra — A produção dos trigos foi 
muito inferior; a dos centeios e cevadas, 
mediana. 

Os batatais dão algumas esperanças. 

Os milhos dos montes estão quase que 
perdidos; os do campo prometem alguma 
coisa. 

As vinhas acham-se muito atacadas de 
moléstia. 

Azeite, não ha. 

Mira — As searas estão em bom estado 
e os pomares apresentam bom aspecto. 

Penela — E mau o estado das searas e 
das vinhas. 

Os pomares estão sofríveis. 

As oliveiras não têm fruto. 

Arganil — As searas do pão de pragana 
pouco têm produzido. 

Os olivais quase que não têm fruto. 

As vinhas têm sofrido muito com a 
moléstia. 

Os milhos dos terrenos altos estão qua- 
se criados, tendo sofrido muito do bicho, e 
os das terras baixas têm-se desenvolvido 
muito.” 

Páginas de Jornalismo-ll, ps. 230/231. 


“Nosso Santo Padre Leão XIII, acatan- 
do, como bom pontífice e cuidadoso colo- 
no do lácio, os preceitos venerandos de 
Columela e Varrão, começou, nas Calendas 
de Setembro, por um tempo muito claro e 
muito doce, a vindimar com amor a vinha 
do Vaticano. No Vaticano há uma frondosa 
vinha... Nem ela podia faltar na morada do 
Papa, pois que Jesus, na noite da Ceia, 
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recordando os vergéis e as parreiras de Co- 
razim e Cezareia, e os cachos maduros a que 
os vindimadores espremiam o suco, como 
sangue generoso destinado a levantar os 
corações dos homens, murmurou triste e 
pensativamente: “Eu sou a vinha e meu Pai 
é o vinhateiro!...' De resto, desde os tempos 
vetustos da Roma dos Reis, sempre a vida 
rastejou ou se enroscou ao olmo sobre a 

colina do Vaticano.” 
Encíclica Poética, Notas Contemporâneas, 
p. 439. 


“Sob a vigilância, porém, dos Papas 
sumptuosos como Inocêncio VIII, e Leão 
X, e Alexandre VI, e Júlio II, essa vinha 
pontifical, tratada pelos ditames do saber 
renascido, acabou por produzir um vinho 
tão seivoso e perfumado que os Bórgias, os 
Carafas, os Farnésios, o preferiam ao de 
Chipre, e mesmo ao de Siracusa, para admi- 
nistrar aqueles venenos de Estado tão pro- 
veitosos, durante a Renascença, à 
supremacia, opulência e majestade das gran- 
des famílias papais. Hoje essa vinha, decaí- 
da da sua importância trágica, honesta e 
franca como o papado, dá dez pipas de um 
vinho também decaído, claro e palhete, que 
o Vaticano bebe e reparte com os hospícios 
de Roma. [...] E ainda neste cuidado obser- 
vou ele, como puro Papa romano [Leão 
XIII), a tradição ritual de Roma — porque, 
sempre outrora no Lácio, em manhã de 
vindimas, um grande pontífice, o Flamen 
Dialis, cercado pelo Colégio Pontifical, 
com o ramo de oliveira na mitra branca, 
descia às vinhas, e antes de imolar a ovelha 
a Júpiter, de pisar uns bagos na taça sagrada 
para ofertar aos deuses as primícias do vi- 
nho novo, recitava paternalmente algumas 
das antiquíssimas máximas do tempo de 
Numa, em que se aconselhava a sobriedade, 
as serenas e fáceis alegrias, a asseada singele- 
za, e esse desdém dos mármores, dos vasos 
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de Corinto, dos acepipes raros, que dera tão 
doce quietação aos Sabinos, e tornara a 

Etrúria tão forte...” 
Encíclica Poética, Notas Contemporâneas, 
ps. 440/441. 


“Mas Santo Iago nunca percebeu se- 
quer que verdejassem vinhas sobre a terra! 
E S. Romualdo colocava diante da sua gruta 
um jarro de vinho velho de Quio, para o 
escarnecer, como licor grotesco que leva 
aos esgares, aos passos cambaleantes, aos 
dizeres asininos e babados... A clara bebida 
destes justos foi a água!” 

Encíclica Poética, Notas Contemporâneas, 
p. 444. 


“Uma calçada de grossas lajes, orlada de 
faias, conduzia ao terreiro, para onde abria, 
sob a torre de menagem, a estreita porta 
chapeada de ferro e a ponte levadiça, que 
sempre descida, naqueles doces anos de paz, 
tinha as cadeias de ferro enferrujadas. De 
um lado do terreiro havia um pequeno 
alpendre, coberto de rama, onde se vendia, 
à vasilha, o bom vinho branco das vinhas 
senhoriais. Do outro lado, negrejavam os 
grossos barrotes das forcas patibulares.” 

S. Cristóvão, Últimas Páginas, p. 14. 


“SANTO HILÁRIO REPRODUZ 
MIRACULOSAMENTE AS UVAS 
DUMA VINHA AONDE SUSTEN- 
TOU TRÊS MIL PESSOAS. — Santo Hi- 
lário, indo visitar os seus mosteiros, passou 
junto a uma vinha contígua a um dos con- 
ventos,aonde haviam sido postados uns guar- 
das para impedirem a entrada ao público. 
Santo Hilário passou avante e entrou noutra 
vinha. O Santo benzeu a colheita, e todo o 
Povo comeu uvas. Essa vinha costumava pro- 
duzir cem medidas de vinho anualmente, e 
aquele ano, vinte dias depois de três mil pes- 
soas terem colhido cachos à farta, deu para 
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cima de trezentas medidas de vinho. A pri- 
meira vinha, ao contrário, produziu menos 
do que era costume, e essas mesmas uvas não 
assazonaram. — São Jerónimo (A.D. 399), 
Vita Sancti Hiliarionis, e também Nicéforo 
Calisto, História Eclesiástica ” 
Alimentos Multiplicados, 
Dicionário dos Milagres, p. 75. 


“SÃO SORUS ENCHE TRÊS BAR- 
RIS DE VINHO COM O SUMO DE 
TRES CACHOS DE UVAS (A.d.500- 
580). — Gontrão, rei de Borgonha, dirigia- 
se com um numeroso séquito a Aquitânia, 
na província de Périgord, com o fim de ser 
curado por São Sorus da lepra que o afligia. 

Obtida a cura, o Santo convidou o rei 
e a sua comitiva a que tomassem uma pe- 
quena refeição, e ordenou ao seu ecónomo 
que servisse hóspedes de tanta distinção 
conforme lhes era devido. O ecónomo disse 
que não havia vinho, nem se podia ir por 
ele a tempo. 

‘Pouco importa”, replicou o Santo ʻo 
Senhor é generoso. Vai à vinha, e acharás três 


cachos bem maduros, colhe-os, e traz-mos.” 
Oecônomo obedeceu, e trouxe as uvas, 'Ago- 
ra’, acrescentou São Sorus, “traz três barris 
vazios, e espreme dentro os cachos.” 


Cumprida a ordem, ficaram os barris 


trasbordando do vinho mais excelente. O 
rei e a sua corte elogiaram muito a qualida- 
de do vinho, o bem feito da cozinha, e a 
franca hospitalidade do Santo. 


O rei, em prova de reconhecimento, 


edificou um mosteiro para peregrinos, o 
qual dotou largamente constituindo-lhe 
rendas importantes; e pagando com real 
munificência o benefício recebido. — Les 
Petits Bollandistes, vol. II, p. 194.” 


Alimentos Multiplicados, 
Dicionário dos Milagres, ps. 82/83. 
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A Eduardo Prado 

“As flores silvestres [impressões do Mi- 
nho e Douro], não tendo já onde florir, 
procuram refúgio nos telhados. A terra 
toda parece prenhe de pão. E no ar tudo é 
vinha e azeitona em flor... Com mil bom- 
bas! Isto parece uma epístola de desembar- 
gador do século VIII, cantando em verso, 

solto e grave, a felicidade dos campos! 
Cartas, Editora Brasiliense, São Paulo, 
p. 259. 


VINHAÇA — Grande porção de vinho, bebe- 
deira (Aurélio); borracheira, o muito vinho be- 
bido (Moraes, ed., 1813); vinho reles (Dic. de 
Lingua Portuguesa, Porto Ed.). Seguem-se sete 
citações sobre vinhaça — muito vinho bebido e 
vinho reles. 


“O homem [o velho que conduzia uma 
ovelha) balbuciava, tinha tirado o chapéu; 
viam-se os seus cabelos brancos; parecia ser 
um antigo criado de lavoura envelhecido no 
trabalho; era talvez avô — e curvado, ver- 
melho de vergonha, encolhia-se com as se- 
bes para deixar passar no estreito caminho 
de carros os senhores padres joviais e exci- 
tados da vinhaça!” 

O Crime do Padre Amaro, p. 141. 


“Natário dobrou-se; e com a cabeça en- 
terrada nos ombros, arrastando as palavras: 

— Ah, colega, lá isso... Os comos e os 
porquês... Você compreende... Sigillus ma- 
gnus! 

E com uma voz aguda de triunfo, a 
largos passos pela sacristia: 

— Mas ainda isto não é nada! O senhor 
Eduardo que nós víamos ali na casa da S. 
Joaneira, tão bom mocinho, é um patife 
antigo. É o íntimo do Agostinho, o bandi- 
do da Voz do Distrito. Está metido na redac- 
ção até altas horas da noite... Uma orgia, 
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vinhaça, mulheres... E gaba-se de ser are. 
Há seis anos que se não confessa... Charna- 
nos a canalha canônica... E republicano. 
Uma fera, meu caro senhor, uma fera!” 

O Crime do Padre Amaro, p. 249. 


“O marquês, num grupo a que se jun- 
tara o Clifford, Craft, Taveira, continuava 
a vociferar: 

— Então, estão convencidos? Que lhes 
tenho eu sempre dito? Isto é um país que só 
suporta hortas e arraiais... Corridas, como 
muitas outras coisas civilizadas lã de fora, 
necessitavam primeiro gente educada. No 
fundo todos nós somos fadistas! Do que 
gostamos é de vinhaça, e viola, e bordoada, 
e viva lá seu compadre! Aí está o que é!” 

Os Maias-f, p. 414. 


“Pois Titó aprovava a ideia! Também 
ele, se arranjasse um capital, dez ou quinze 
contos, tentava a África, a traficar com o 
preto... E também se fosse mais pequeno, 
mais seco. Que homens do seu corpanzil, 
necessitando muita comezaina, e muita vi- 
nhaça, não aguentam a África, rebentam!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 128. 


“Pobre Gracinha! Atarantada, sem 
tempo de chamar o escudeiro, carregou ela 
para uma banqueta do corredor, num esfor- 
ço desesperado, a pesada salva — com que 
as Lousadas, se a descortinassem, edificari- 
am por sobre a cidade, e mais alta que a 
Torre de S. Mateus, uma história pavorosa 
de *vinhaça e bebedeira”.” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 134, 


“O Cavaleiro, rindo, amansou aquele 
fervor faustoso: 

— Não, meu caro Barrolo, não! Nós 
preparamos uma eleição muito sóbria, rss. 


to sossegada. Vila Clara elege Goncalo 
Mendes Ramires deputado, naturalmente, 
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como o seu melhor homem. Não há com- 
bate, o Julinho é uma sombra. Portanto... 
O Barrolo persistia, radiante, gingando: 
— Perdão, André, perdão! Lá isso vi- 
nhaça, e vivório, e foguetório, e festança 
magna...” 


A Ilustre Casa de Ramires, p. 237. 


“Sir William prosseguia (compreen- 
dem bem que eu uso só expressões aproxi- 
mativas e atenuadas; traduzir à letra o que 
apareceu publicamente no Times, seria ar- 
ruinar para sempre os créditos da Gazeta de 
Notícias). Sir William prosseguia: “Eu, por 
mim, estou contente. Acho-me até capaz de 
uma bela folia! Porque não nos daremos 
com efeito a uma rica patuscada, com vi- 
nhaça e mulherinhas? Oh, as mulherinhas! 
Senhoras que me escutais, arremessai cha- 
péus e vestidos, e toca a pandegar e bater 
um rico batuque!... Evohé! Viva o deboche! 
Olé, champagne! Abracemo-nos, delire- 
mos!...” Isto é só para dar ideia: o que se lia 
no Times, tinha outra crueza de expressão, 
outro arranque de orgia!...” 

Uma Partida feita ao “Times”, 
Cartas de Inglaterra, ps. 198/199. 


VINHEDO — Grande extensão de vinhas (V.). 
O conjunto das vinhas de uma região, de um 
país. Seguem-se duas citações na obra de E.Q. 
sobre o assunto. 


A “Madame” de Jouarre 

“Não! Aqui, em torno do pátio (onde 
a água da fonte todavia corre dos pés da 
cruz), são sólidas tulhas para o grão, fofos 
eidos em que o gado medra, capoeiras abar- 
rotadas de capões e de perus reverendos. 
Adiante é horta viçosa, cheirosa, suculenta, 
bastante a fartar as panelas todas de uma 
aldeia, mais enfeitadas que um jardim, com 
ruas que as tiras de morangal orlam e per- 
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fumam, e as latadas ensombram, copadas de 
parra densa. Depois a eira do granito, limpa 
e alisada, rijamente construída para longos 
séculos de colheitas, com o seu espigueiro 
ao lado, bem fendilhado, bem arejado, tão 
largo que os pardais voam dentro como 
num pedaço de céu. E por fim, ondulando 
ricamente até às colinas macias, os campos 
de milho e de centeio, o vinhedo baixo, os 
olivais, os relvados, o linho sobre os rega- 
tos, o mato florido para os gados... S. Fran- 
cisco de Assis e S. Bruno abominariam este 
retiro de frades e fugiriam dele, escandaliza- 
dos, como de um pecado vivo.” 
A Correspondência de Fradique Mendes, 
p. 191. 


“Mas adiante o facundo Topsius deteve- 
me ainda, apontando-me outra vivenda de 
campo, escura e severa entre ciprestes: e dis- 
se-me baixo que era de Osanias, um rico 
saduceu de Jerusalém, da família pontifical de 
Boetos, e membro do Sanedrim. Nenhum 
ornato pagão lhe profanava os muros. Qua- 
drada, fechada, hirta, ela reproduzia a auste- 
ridade da Lei. Mas os largos celeiros, cobertos 
de colmo, os lagares, os vinhedos, diziam as 
riquezas feitas de duros tributos: no pátio dez 
escravos não bastavam a guardar os sacos de 
trigo, odres, carneiros marcados de verme- 
lho, recolhidos em pagamento do dizimo 
nesse dia de Páscoa.” 

A Relíquia, ps. 161/162. 


VINHO, VINHOZINHO — Bebida alcoólica 
de amplo consumo, resultante da fermentação 
total ou parcial do mosto da uva e produzida 
atualmente por aperfeiçoados processos tecno- 
lógicos. Sua fabricação e consumo remontam à 
mais alta Antiguidade (Aurélio). Na Bíblia re- 
monta a Noé, Gênese 9:21. No Velho Testamen- 
to há, pelo menos, 190 referências a vinho e 37, 
no Novo Testamento. Da Enciclopédia de Vi- 
nhos, de autoria de Luciano Pires, editada no Rio 
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de Janeiro, em 1993, é extraído o seguinte texto 
intitulado Definição do Vinho: “O vinho é o 
produto obtido exclusivamente pela fermenta- 
ção alcoólica, total ou parcial, de uvas frescas, 
esmagadas ou não, ou de mostos de uvas. Esta é 
a definição adotada pela Comunidade Econômi- 
ca Européia [União Européia], acompanhada 
por um leque de normas sobre a forma de obten- 
ção, manipulação e tratamentos autorizados, e 
também sobre os limites da composição química 
e dos aditivos. Cada país produtor tem suas 
normas oficiais e os seus métodos de controle. 
De acordo com a biologia, o vinho é a bebida 
proveniente da fermentação pelas células de le- 
veduras, e também em certos casos pelas células 
das bactérias lácticas, do sumo do esmagamento 
ou maceração das células das uvas. O vinho é 
portanto produto da transformação dos tecidos 
vegetais de um fruto pelos microorganismos. 
Sua composição e evolução estão diretamente 
ligadas a fenômenos bioquímicos. Esta definição 
permite compreender a extrema complexidade 
de sua composição e também o interesse pelo seu 
estudo, isto devido à grande diversidade das ma- 
térias abordadas. Define também o valor alimen- 
tar do vinho: proveniente de células vivas, 
embora em estado diluído, contém tudo o que é 
necessário à vida”. Seguem-se 254 citações da 
obra de E.Q. em que figura vinho. Em A Reli- 
quia, vinho em sentido figurado: vinho da ver- 
dade; em Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, 
menção a “leira de vinho e pão”, com o sentido 
de uva para vinho e trigo para pão; em Eça de 
Queiroz entre os Seus, “plantado bastante vi- 
nho”, isto é, uva para vinho. Ao longo das 254 
citações em que figura vinho, este é guardado, 
ou servido, ou bebido em bacia de barro, barri- 
va, barril, botelha, cabaça, cálice, caneca, conca 
de pau, copo, galheta, garrafa, jarro, malga, odre, 
pichel, pipa, pipo, taça de prata, terrina, tonel, 
vaso, vaso de buxo. 


“Maria [personagem de uma história de 
umamor infeliz do Diabo, na Alemanha) clara 
e loura, fiava na varanda, cheia de vasos, de 
trepadeiras, de ramagens, de pombas e de sol. 
No fundo da varanda havia um Cristo de 
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marfim. As plantas limpavam piedosamen- 
te, com as suas mãos de folhas, o sangue das 
chagas; as pombas, com o calor do seu colo, 
aqueciam os pés doloridos. No fundo da 
casa, o pai dela, o velho, bebia a cerveja de 
Heidelberga, os vinhos de Itália, e as sidras da 
Dinamarca. Era vaidoso, gordo, sonolento e 
mau.” 


O Senhor Diabo, Prosas Bárbaras, p. 156. 


“Cornélio Agripa vende a alma pelos 
segredos da filosofia; o abade de Tritheim 
pelo segredo da circulação de sangue: 
Falstaff vende a alma, numa Sexta-feira San- 
ta, à noite, quando estavam fechadas as 
tabernas de Londres, por uma garrafa de 
vinho de Espanha, e uma perna de capão.” 

Mefistófeles, Prosas Bárbaras, p. 190. 


“— Só em Roma se vive — dizia ele 
[Públio Sexto]. — Isto é pior que o bairro 
das Esquilias. Não é por vós, Simão, que 
tendes a escola do vosso amigo Ventídio, 
homem que sabe comer; mas, na verdade, 
que nos recebem aqui como Evandro rece- 
beu Hércules, com farinha cozida e uma 
esteira espartana! 

— Mas vós outros, os Romanos, sois 
glutões e amigos do vinho! — disse Na- 
thaul, um escriba, homem invejoso, com 
lábios carnais.” 

A Morte de Jesus, Prosas Bárbaras, p. 242. 


“Públio clamava: 

— Pois que há de melhor que ver uma 
patrícia, de longo penteado e saia curta, 
depois de estar cheia de ostras e lagostas 
irritantes, beber dum trago numa enorme 
taça o falerno consular, e vir, resvalando 
sobre o mosaico húmido de vinho, cair 
sobre o nosso peito, gritando em grego: 
minha alma, minha vida, ai!” 

A Morte de Jesus, Prosas Bárbaras, 


ps. 245/246. 
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“Eu [Eliziel] ia triste: o amanhecer, a 
aparição espiritual da aurora, enche de me- 
lancolia, depois das noites tomadas de vi- 
nho, fartas de carne. Demais, nunca os 
tenebrosos devotos me tinham despertado, 
pelo seu artifício, tão altivos desprezos.” 

A Morte de Jesus, Prosas Bárbaras, p. 249. 


“Aquele Chambertin, que te espera 
como uma onda da lagoa Estigia emboscada 
por detrás daquele letreiro envernizado, 
aparentemente simples, elegante, convida- 
tivo, mas em verdade tenebroso e fatal 
como o dístico do festim de Baltasar, aquele 
vinho, que te oferece um beijo refalsado e 
fementido, está destemperado com ácido 
prússico. As trufas, lúbricas, venais, devas- 
sas, envoltas nesses figados de pato, estão 
empapadas nos temperos letais da cozinha 
dos Bórgias! [...). 

Eu, no entanto, havia cortado a caixa 
de sardinhas, desgrudado a tampa da terrina 
e desarrolhado uma garrafa de vinho e uma 
garrafa de soda que misturara num copo.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 67. 


“A maior parte dos ingleses, pesados de 
sono e de vinho, tinham voltado para as 
cabinas, indiferentes ao perigo. Algumas 
ladies, transidas, mas graves, ficaram no 
convés.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 129. 


“O cónego, que não o via [a Amaro] 
desde o seminário, achava-o forte, mais viril. 
— Você era enfezadiro... 
— Foi o ar da serra, — dizia o pároco 
— fez-me bem. — Contou então a sua triste 
existência em Feirão, na alta Beira, durante 
a aspereza do Inverno, só, com pastores. O 
cônego deitava-lhe o vinho de alto, fazen- 
do-o espumar.” 
O Crime do Padre Amaro, p. 27. 


194 


“Naquela parte da missa, por um anti- 
go hábito de emoção mística, Amaro tinha 
um recolhimento sentido: com os braços 
abertos, voltava-se para a Igreja, clamava, 
com largueza, a exorção universal à oração 
— Orate fratres! E as velhas encostadas aos 
pilares de pedra, com o aspecto idiota, a 
boca babosa, apertavam mais as mãos con- 
tra o peito, de onde pendiam grandes rosá- 
rios negros. Então o sacristão ia ajoelhar-se 
por trás dele, sustentando ligeiramente com 
uma das mãos a capa, erguendo na outra a 
sineta. Amaro consagrava o vinho, levan- 
tava a hóstia — Hoc est enim corpus meum! 
— elevando alto os braços para o Cristo 
cheio de chagas roxas sobre a sua cruz de 
pau-preto; a campainha tocava devagar; as 
mãos batiam concavamente nos peitos; eno 
silêncio sentiam-se os carros de boi rolando, 
com solavancos, sobre o largo lajedo da Sé, 
à volta do mercado. 

— Ite, missa est! — dizia Amaro enfim. 

— Deo gratias! — respondia o sacristão 
respirando alto, com o alívio da obrigação 
finda.” 

O Crime do Padre Amaro, p. 109. 


“Chamavam-lhe o Furão. Era esperto e 
questionador; tinha fama de ser grande la- 
tinista, e ter uma lógica de ferro; e dizia-se 
dele: éuma língua de víbora! Vivia com duas 
sobrinhas órfãs, declarava ser extremoso 
por elas, gabava-lhes sempre a virtude, e 
costumava chamar-lhes as duas rosas do seu 
canteiro. O padre Brito era o padre mais 
estúpido e mais forte da diocese; tinha o 
aspecto, os modos, a forte vida de um ro- 
busto beirão que maneja bem o cajado, 
emborca um almude de vinho, pega alegre- 
mente à rabiça do arado, serve de trolha nos 
arranjos de um alpendre, e nas sestas quen- 
tes de Junho atira brutalmente as raparigas 
para cima das medas de milho. O senhor 
chantre, sempre correcto nas suas compara- 
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ções mitológicas, chamava-lhe — o leão de 
Nemeia.” 
O Crime do Padre Amaro, ps. 127/128, 


“Os padres engasgavam-se de riso. Já 
duas canecas de vinho estavam vazias; e o 
padre Brito desabotoara a batina, deixando 
ver a sua grossa camisola de lã da Covilhã, 
onde a marca da fábrica, feita de linha azul, 
era uma cruz sobre um coração.” 

O Crime do Padre Amaro, p. 131. 


“A sobremesa foi longa, muito saborea- 
da. Natário tornara-se terno, falava das suas 
sobrinhas, “as suas duas rosas’, e citava Virgí- 
lio, molhando as castanhas em vinho.” 

O Crime do Padre Amaro, p. 138. 


“Ninguém há-de dizer, senhor pároco, 
hem? Ali vou-me [Amélia] a fazer velha! — 
E voltando-se para ele, com um risinho 
onde luzia o esmalte dos dentes: — Não é 
verdade? Estou-me a fazer velha, hem? 

Ele [Amaro] sorria. Custava-lhe falar. 
O sol, batendo-lhe nas costas, depois do 
vinho do abade, amolecia-o; e a figura dela, 
os seus ombros, os seus encontros davam- 
lhe um desejo contínuo e intenso.” 

O Crime do Padre Amaro, p. 145. 


“O dono da casa de pasto, o tio Osório, 
personagem obeso e contente da vida, com 
as mangas da camisa arregaçadas até aos 
ombros, os braços nus muito brancos apoi- 
ados sobre o balcão, a face balofa e finória, 
felicitou logo Gustavo de o ver de novo em 
Leiria. Achava-o mais magrito... Havia de 
ser das más águas de Lisboa e do muito pau 
campeche nos vinhos... E que havia dele 
servir aos cavalheiros?” 

O Crime do Padre Amaro, p. 313. 


“E ali na taberna, parecia magnífico o 
barão, com a sua luneta de ouro, os botins 
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de verniz sobre o sol térreo, tossicando ao 
cheiro acre do azeite fervido e das emana- 
ções das borras de vinho.” 

O Crime do Padre Amaro, p. 325. 


“O tio Osório, que se interessava por 
eles por serem rapazes de instrução, notou 
logo, examinando-os do canto do balcão 
onde saboreava o seu Popular, que “vinham 
tocaditos”. João Eduardo, sobretudo, de 
chapéu carregado e beiço trombudo: “pes- 
soa de mau vinho”, pensou o tio Osório, 
que o conhecia pouco. Mas o sr. Gustavo, 
como sempre, depois dos seus três litros, 
resplandecia de júbilo. Grande rapaz! Era 
ele que pagava a conta; e gingando para o 
balcão, batendo de alto com as suas duas 
placas: 

— Encafua mais essas na burra, Osório 
pipa!” 

O Crime do Padre Amaro, p. 327. 


“O tio Osório não replicava, apoiado 
sobre as mãos ao balcão, patenteando os 
seus enormes braços que lhe faziam o esta- 
belecimento respeitado. 

Mas Gustavo, com autoridade, pôs-se 
entre os dois [tio Osório e João Eduardo], 
e declarou que era necessário ser-se cava- 
lheiro! Questões e mas palavras, não! Podia- 
se chalacear e troçar os amigos, mas como 
cavalheiros! E ali só havia cavalheiros! 

Arrastou para um canto o escrevente, 
que resmungava muito ressentido. 

— Oh, João! oh, João! — dizia-lhe com 
grandes gestos — isso não é dum homem 
ilustrado! 

Que diabo! Era necessário ter-se boas 
maneiras! Com repentes, com vinho desor- 
deiro, não havia pândega, nem sociedade, 
nem fraternidade!” 

O Crime do Padre Amaro, p. 329. 


“E o dia não vem longe [dizia Gustavo] 
em que você o há-de ver, tio Ozório!... Em 
Lisboa as coisas vão se preparando para isso. 
E o tio Osório é que há-de fornecer o 
vinho... Hem, que negociozinho! Diga que 


não sou amigo!” 
O Crime do Padre Amaro, p. 330. 


“João [Eduardo] tinha encolhido tris- 
temente os ombros. Havia meia hora que 
ali estava, sentado à beira daquele banco, 
sem se mexer, sem despregar os olhos do 
soalho, sentindo-se interiormente tão vazio 
de ideias, como se lhe tivessem tirado os 
miolos. Todo o vinho, que na taberna do 
Osório e no largo da Sé lhe acendia na alma 
fogachos de cólera, lhe retesava os pulsos 
num desejo de desordem, parecia subita- 
mente eliminado do seu organismo.” 

O Crime do Padre Amaro, p. 341. 


“— Ai, que monstro! — exclamou D. 
Josefa Dias, furiosa à ideia do punho do 
escrevente descarregado sobre aquele om- 
bro santo. — Que monstro! Eu queria-o ver 
com uma grilheta a trabalhar na estrada! 
Que eu é que o conhecia! A mim nunca ele 
me enganou... Sempre lhe achei cara de 
assassino! 

— Estava embriagado, homens com vi- 
nho... — arriscou timidamente a S. Joaneira.” 

O Crime do Padre Amaro, p. 347. 


“— Boa gota! — repetiu [o cônego Dias] 
— deste não provou hoje você nas galhetas... 

— Credo, mano — exclamou D. Josefa 
com a boca cheia de fios de aletria, muito 
escandalizada da irreverência. 

O cónego encolheu os ombros com 
desprezo. 

— O credo é para a missa! Esta preten- 
são de se meter sempre em questões que não 
percebe! Pois fique sabendo que é duma 
grande importância a questão da qualidade 
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do vinho, na missa. É que é necessário que 
o vinho seja bom... 

— Concorre para a dignidade do santo 
sacrificio — disse o pároco muito sério, 
fazendo uma carícia de joelho a Amélia. 

— E não é só isso — disse o cônego 
tomando logo o tom de pedagogo. — E que 
o vinho, quando não é bom e tem ingredi- 
entes, deixa um depósito nas galhetas; e, se 
o sacristão não é cuidadoso e não as limpa, 
as galhetas ganham um cheiro péssimo. E 
sabe a senhora o que acontece? Acontece 
que o sacerdote, quando vai a beber o san- 
gue de Nosso Senhor Jesus Cristo, não está 
prevenido e faz-lhe uma careta. Ora aí tem 
a senhora! 

E deu um forte chupão ao cálice. Mas 
estava falador nessa noite, e depois de arro- 
tar devagar, interpelou de novo D. Josefa, 
assombrada de tanta ciência. 

E diga-me lá então a senhora, já que é 
tão doutora: o vinho no divino sacrifício, 
deve ser branco ou tinto? 

D. Josefa parecia-lhe que devia ser tin- 
to, para se parecer mais com o sangue de 
Nosso Senhor. 

— Emende a menina — mugiu o cóne- 
go de dedo em riste para Amélia. 

Ela recusou-se, com um risinho. Como 
não era sacristão, não sabia... 

— Emende o senhor pároco! 

Amaro galhofou. Se era erro ser tinto, 
então devia ser branco... 

— E porquê? 

Amaro ouvira dizer que era o costume 
em Roma. 

— E porquê? — continuava o cônego, 
pedante e roncão. 

Não sabia. 

— Porque Nosso Senhor Jesus Cristo, 
quando pela primeira vez consagrou, fê-lo 
com vinho branco. E a razão é muito sim- 
ples: é porque na Judeia nesse tempo, como 
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é notório, não se fabricava vinho tinto... 
Repita-me a senhora a aletria, faça favor. 
Então, a propósito do vinho e da lim- 
peza das galhetas, o padre Amaro queixou- 
se do Bento sacristão.” 
O Crime do Padre Amaro, 
ps. 368, 369 e 370. 


“Cessaria [Amélia] as suas relações com 
Amaro, se o ousasse: mas receava quase 
tanto a sua cólera como a de Deus. Que 
seria dela, se tivesse contra si Nossa Senhora 
e o senhor pároco? Além disso, amava-o. 
Nos seus braços, todo o terror do Céu, a 
mesma ideia do Céu desaparecia; refugiada 
ali, contra o seu peito, não tinha medo das 
iras divinas; o desejo, o furor da carne, 
como um vinho muito alcoólico, davam- 
lhe uma coragem colérica; era como um 
brutal desafio ao Céu que se enroscava fu- 
riosamente ao seu corpo.” 

O Crime do Padre Amaro, p. 447. 


“A Escolástica queixou-se da demora 
que lhe esturrara o jantar. Mas Amaro to- 
mou apenas um copo de vinho e uma gar- 
fada de arroz, que engoliu de pé, olhando 
com terror pela janela a noite que impassi- 
velmente caía.” 

O Crime do Padre Amaro, p. 573. 


“Era muito gulosa [Juliana]. Nutria o 
desejo insatisfeito de comer bem, de petis- 
cos, de sobremesas. Nas casas em que servia 
ao jantar, o seu olho avermelhado seguia 
avidamente as porções cortadas à mesa; e 
qualquer bom apetite que repetia exaspera- 
Va-a, como uma diminuição da sua parte. 
De comer sempre os restos ganhara o ar 
aguado, — o seu cabelo tomara tons secos, 
cor de rato. Era lambareira: gostava de vi- 
nho; em certos dias comprava uma garrafa 
de oitenta réis, e bebia-a só, fechada, repim- 
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pada, com estalos da língua, à orla do vesti- 
do um pouco erguida, revendo-se no pé !? 
O Primo Basílio, ps. 89/90. 


“Começou [Juliana] a odiar a casa. 
Tinha para isso muitas razões, dizia: 
dormia num cubículo abafado; ao jantar 
não lhe davam vinho, nem sobremesa; o 
serviço dos engomados era pesado; Jorge e 
Luísa tomavam banho todos os dias, e era 
um trabalhão encher, despejar todas as ma- 
nhãs as largas bacias de folha; achava des- 
propositada aquela mania de se porem a 
chafurdar todos os dias que Deus deitava ao 
mundo; tinha servido vinte anos e nunca 
vira semelhante despropósito!” 
O Primo Basílio, p. 93. 


“— Pois, senhores, isto vai rico! — disse 
Juliana. 

Esteve um momento a limpar os den- 
tes com a língua, o olhar fixo, reflectindo. 
Sacudiu o avental, e desceu ao quarto da 
Luisa: o seu olhar esquadrinhador avistou 
logo sobre o toucador as chaves esquecidas 
da despensa: podia subir, beber um trago de 
bom vinho, engolir dois ladrilhos de mar- 
melada...” 

O Primo Basílio, p. 98. 


“Voltaram [Joana e Pedro] por casa da 
Serena, entraram a beberricar um quartilho 
no Espregueira... Tarde cheia! e estava der- 
reada da soalheira, do pó, da admiração de 
tanto túmulo rico, do homem, e da pingui- 
ta de vinho...” 


O Primo Basílio, p. 103. 


“D. Felicidade contou logo a sua dis- 
pepsia. Basílio aconselhou-lhe o uso de 
gelo. — De resto felicitava-a, porque as 
doenças de estômago, ultimamente, tinham 
muito chique. Interessou-se pela dela, pediu 
pormenores. 
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D. Felicidade prodigalizou-os; e falan- 
do, via-se-lhe crescer no olhar, na voz a sua 
simpatia por Basílio. Havia de usar o gelo! 

— Com o vinho, já se sabe? 

— Com o vinho, minha senhora!” 

O Primo Basílio, p. 108. 


“Viera o assado. Leopoldina [ao jantar 
em casa de Luísa) já ia tendo uma cor quente 
nas faces. Pediu a Juliana que lhe fosse 
buscar o leque: — e recostada, abanando-se, 
declarou que se sentia como um príncipe. 
E ia beberricando golinhos de vinho. Que 
boa ideia, jantarem juntas!...” 

O Primo Basílio, p. 197. 


“Leopoldina protestou. Boa! os mari- 
dos não deviam ter vontade!... Era o que 
faltaval... 

— E o teu, então? — disse Luisa, rindo. 

— Obrigada! — exclamou Leopoldina. 
— Um homem que faz quarto à parte! 

De resto detestava os homens que se 
ocupam de criadas, de róis, de azeites e 
vinagres... 

— Que lá o meu cavalheiro até pesa a 
carne! — Sorriu, com ódio. — Também é o 
que vale, senão!... Eu só de ir à cozinha me 
dão enjõos... 

Quis deitar vinho, mas a garrafa estava 
vazia,” 


O Primo Basílio, p. 198. 


“Não fora culpa sua [de Luisa]. Não 
abrira os braços a Basílio voluntariamen- 
tel... Tinha sido uma fatalidade: fora o calor 
da hora, o crepúsculo, uma pontinha de 
vinho talvez... Estava doida decerto.” 

O Primo Basílio, p. 216. 


“Luísa, quebrada, sem forças de res- 
ponder, encolhia-se sob aquela cólera como 
um pássaro sob um chuveiro. Juliana ia-se 
exaltando com a mesma violência da sua 
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voz. E as lembranças das fadigas, das humi- 
lhações, vinham atear-lhe a raiva, como 
achas numa fogueira. 

— Pois que lhe parece? — exclamava. — 
Não que eu como os restos e a senhora os 
bons bocados! Depois de trabalhar todo o dia, 
se quero uma gota de vinho, quem mo dá? 
Tenho de o comprar! A senhora já foi ao meu 
quarto? E uma enxovia! À percevejada é tanta 
que tenho de dormir quase vestida! E a senho- 
ra se sente uma mordedura, tem a negra de 
desparafusar a cama, e de a catar frincha por 
frincha. Uma criada! A criada é o animal. 
Trabalha se podes, senão rua, para o hospital. 
Mas chegou-me a minha vez — e dava palma- 
das no peito, fulgurante de vingança. — 
Quem manda agora, sou eu!” 

O Primo Basílio, p. 326. 


“E, pouco a pouco, a casa do 'Engenher- 
ro’ [Jorge] teve para os criados da vizinhança 
a vaga sedução dum paraiso; dizia-se que as 
soldadas eram enormes, havia vinho à discri- 
ção, recebiam-se presentes todas as semanas, 
ceava-se todas as noites caldo de galinha! Cada 
um invejava aquela ‘pechincha’. Pela inculca- 
deira, a fama da “casa do Engenheiro” alargou- 
se. Criou-se uma legenda.” 

O Primo Basílio, ps. 377/378. 


“Joana começava a resmungar: 'passa a 
sua vida na rua a sr.? Juliana, e eu é que 
aguento...” 

— Se você estivesse doente, também nin- 
guém lhe ia à mão — acudia Luisa, aflita, 
quando percebia estas revoltas. E presentea- 
va-a. Dava-lhe mesmo vinho e sobremesa.” 


O Primo Basílio, p. 382. 


“O Conselheiro afirmou ajeitando as 
lunetas: 

— Viajantes instruídos têm-me afiança- 
do que as Inglesas são notáveis mães de 
família... 
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— Mas frias como esta madeira — disse 
o Savedra, batendo na mesa. — Mulheres de 
gelo! — E reclamava espanholas! Queria 
fogo! Queria salero! Tinha o olhar brilhante 
do vinho; a comida acendia-lhe o sentimen- 
to!” 


O Primo Basílio, p. 412. 


“Quando Jorge entrou, às onze horas, 
Luisa já deitada lia, esperando-o. 

Quis saber do jantar do Conselheiro. 

Excelente, contou Jorge, começando a 
despir-se. Gabou muito os vinhos. Tinha 
havido speeches... E de repente: 

— E verdade, onde ias tu a Arroios?” 

O Primo Basílio, p. 415. 


“Sebastião fechou a porta da sala de 
jantar, pousou o candeeiro sobre a mesa, 
onde havia ainda um prato com códeas de 
queijo, e um fundo de vinho num copo, 
deu alguns passos, fazendo estalar nervosa- 
mente os dedos, e parando bruscamente 
diante de Juliana: 


— Dê cá umas cartas que roubou à 
senhora...” 


O Primo Basílio, p. 484. 


“Fechou [Julião] a porta, deu volta à 
chave: 

— Requiescat in pace — disse. 

E desceram, calados. 

Ao entrar na sala, Sebastião, muito 
pálido, pôs a mão no ombro de Julião: 

— Então achas que foi o aneurisma? 

— Foi. Enfureceu-se, estourou. É dos 
livros... 

— Se não tivesse zangado hoje... 

— Estourava amanhã. Estava [Juliana] 
nas últimas... Deixa em paz a criatura. Está 
começando a esta hora a apodrecer, não a 
perturbemos. 

Declarou então, esfregando as mãos 
com frio, que ‘comia alguma coisa’. Achou 
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no armário um pedaço de vitela fria, urna 
garrafa meia de Colares. Instalou-se e, com 
a boca cheia, deitando o vinho de alto: 
— Então sabes a novidade, Sebastião? 
— Não. 
— O meu concorrente foi despachado! 
Sebastião murmurou: 
— Que ferro!” 


O Primo Basílio, p. 490. 


“A Joana foi logo dizer que o senhor 
[orge] estava num frenesi! Tinha-se feito já 
íntima a sr.? Margarida. A amortalhadeira 
fora mesmo ela à cozinha para tomar uma 
'sustanciazinha”. Como o lume estava apa- 
gado, contentou-se com sopas de pão em 
vinho. 


— Sopinha de burro — dizia, fazendo 
estalar a língua.” 


O Primo Basílio, ps. 500/501. 


“Joana disse, escandalizada: 

— Longe vá o agouro, cruzes! 

A outra [a amortalhadeira] sorriu; fal- 
tavam-lhe dois dentes e aflautando a voz: 

— Tem-me passado pela mão muita 
gente fina, minha menina. Mais uma goti- 
nha de vinho, faz favor? E do Cartaxo, não? 
é muito aveludado! rica gota!” 

O Primo Basílio, p. 501. 


“Julião extenuado pediu um cálice de 
vinho, uma fatia de pão. Lembraram-se 
então que desde a véspera não tinham co- 
mido, e foram à sala de jantar onde Joana, 
sempre lavada em lágrimas, serviu uma 
sopa, e ovos. Mas não achava as colheres, 
nem os guardanapos; murmurava rezas, pe- 
dia desculpa; enquanto Jorge, com os olhos 
inchados, fitos na borda da mesa, a face 
contraída, fazia dobras na toalha.” 

O Primo Basílio, p. 536. 
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“Era uma história triste: o pobre carola 
[o padrinho Guedes] numa dessas paixões 
brutais que fazem irrupção, por vezes, 
numa existência devota, apaixonara-se furi- 
osamente por uma Lola, comparsa de zar- 
zuela do Baquet, e teria decerto acabado por 
casar com ela, se Lola não tivesse já um 
marido, um bandido, que se instalara na 
quinta do Guedes, lhe bebia o vinho, lhe 
vestiaa roupa branca e lhe arrancava dinhei- 
ro com ameaças de suicídio.” 


A Capital, p. 116. 


“— Fazem-me o favor de me estimar — 
disse Meirinho, enternecido — fazem-me o 
favor de me esumar! 

Tornou-se então muito afável com Ar- 
tur; ofereceu-lhe da sua água Apollinaris para 
misturar com o vinho, deu-lhe notícias do 
cãozinho: tinha chegado ópumo, fazia o re- 
galo das meninas! Era um amor! — Depois, 
falou de si.” 

A Capital, p. 209. 


“— Então quando vamos nós [Artur a 
Meirinho] à D. Joana Coutinho? 

Meirinho engoliu à pressa, bebeu um 
gole de vinho e pousando o copo: 

— Ah, não me tenho esquecido. Eu até 
faço empenho... E necessário primeiro, na- 
turalmente — é a etiqueta — pedir-lhe auto- 
rização. — E mais baixo: — Lá vi, lá vi a 
notícia do Século.” 

A Capital, p. 280. 


“Naintimidade da alcova, ela [Concha] 
contara-lhe a sua vida. Não era filha de um 
general — segundo a versão de Melchior — 
mas seu pai, cunhado de um capitão, nego- 
ciava honestamente em vinhos numa loca- 
lidade que ela não quis revelar.” 


A Capital, ps. 392/393, 
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“O espanhol electrizou-se, jurou-lhe [a 
Artur] que nunca encontrara um português 
que estimasse tanto; e para celebrar um 
pacto de amizade ao antigo modo andaluz, 
mandou buscar ao quarto uma garrafa de 
manzanilla especial... ‘um licor divino”. Be- 
beram, apertaram-se as mãos. Artur achou 
o vinho delicioso e o espanhol cantou com 
verve a ária de Robinson: 

Pero el Xerez... 

Dá fuerza al hombre, fuego a la mujer...” 

A Capital, ps. 432/433. 


“Foi [Artur] jantar nessa noite a um 
restaurante da Baixa. E cheio de ódio contra 
o ruído dos trens rolando para os teatros, 
contra os grupos festivos exaltados de vinho, 
contra os pares de máscaras de luvas brancas 
— veio encerrar-se de novo no quarto.” 

A Capital, p. 464. 


“Uma voz fina, muito lisboeta, disse ao 
lado: 

— O senhor viu por acaso tirarem-me 
o chapéu? 

Voltou-se como que estremunhado. 
Era um sujeitinho barrigudo, nédio, de re- 
pas grisalhas, que repetiu: 

— O senhor viu tirarem-me o chapéu? 

— Eu? Não! — disse Artur impaciente. 

— Homem, esta! Tinha-me encostado 
ali... Jantei em casa do Gonçalves, do Gonçal- 
ves da Rua dos Retroseiros, há-de conhecer, 
o Gonçalves, o da Câmara... Jantei com ele, 
vim depois dar o meu passeio higiénico: sen- 
to-me ali um bocado... vem-me uma quebrei- 
ra, talvez da pinguita do Porto — o Gonçalves 
tem bom Porto, tem bons vinhos. O sogro é 
negociante de vinhos... De repente sinto um 
friozinho na calva: tinham-me tirado o cha- 
péu! O senhor não viu? 

— Não vi — disse Artur, afastando-se, 
furioso com aquele importuno.” 

A Capital, p. 468. 
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“Abancaram a uma mesa. Sobre a toa- 
lha, já toda manchada de vinho, uma espi- 
nha de linguado arrastava. A bacante, a 
arquejar, a grande massa dos cabelos des- 
composta, atirara-se para o sofá de estofo 
esgarçado e torcendo os braços reclamava 
Artur.” 

A Capital, p. 483. 


“Artur tinha agora uma curiosidade, 
em que havia uma repugnância, de saber se 
tinha beijado aqueles beiços, ainda roxos do 
vinho da véspera, e tocado aquele corpo 
mole, caído, gasto, que exalava um cheiro 
acre; mas não se atreveu a perguntar.” 


A Capital, p. 489. 


“A sua roupa suja arrastava pelos can- 
tos, e, quando ele [Godofredo] se enfurecia 
e entrava na cozinha como uma bomba, aos 
berros, as duas criaturas não respondiam, 
fingiam uma compunção mais odiosa ainda 
do que uma resposta insolente: baixavam a 
cabeça, davam com respeito uma desculpa 
absurda, e depois ficavam lá dentro, rindo 
e bebericando copinhos do seu vinho.” 

Alves & C.º, p. 148. 


“E estamo-nos nutrindo miseravel- 
mente dos sobejos democráticos do boule- 
vard, requentados, e servidos em chalaça e 
galantina! Desastre estranho! As coisas mais 
deliciosas de Portugal, o lombo de porco, a 
vitela de Lafões, os legumes, os doces, os 
vinhos, degeneraram, insipidaram... Desde 
quando? Pelo que dizem os velhos, degene- 
raram desde o Constitucionalismo e o Par- 
lamentarismo. Depois desses enxertos 
funestos no velho tronco lusitano, os frutos 
têm perdido o sabor, como os homens têm 
perdido o carácter...” 


A Correspondência de Fradique Mendes, 
ps. 81/82. 
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“A correspondência de Fradique Men- 
des, como diz finalmente Alceste — c'est son 
génie qui mousse. Nela, com efeito, vemos 
apenas a espuma radiante e efémera que 
fervia e trasbordava, enquanto em baixo 
jazia o vinho rico e substancial, que não foi 
nunca distribuido, nem serviu às almas se- 
dentas.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

p. 113. 


A Madame de Jouarre. 

“Nestas piedosas visitas vou, pouco a 
pouco, conhecendo alguns hóspedes que nes- 
se terceiro andar da Travessa da Palha gozam 
uma boa vida de cidade, a doze tostões por 
dia, fora vinho e roupa lavada. Quase todas 
as profissões, em que se ocupa a classe média 
em Portugal, estão aqui representadas com 
fidelidade, e eu posso assim estudar, sem es- 
forço, com um indice, as ideias e os sentimen- 
tos que no nosso Ano da Graça formam o 
fundo moral da Nação.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

ps. 171/172. 


A Mr. Bertrand B. 

“Decerto sobrevieram mudanças em 
Israel; a administração turca tem menos 
esplendor que a administração romana; dos 
vergéis e jardins que cercavam Jerusalém, só 
resta penhasco e urtiga; as cidades, esboro- 
adas, perderam o seu heroísmo de cidadelas; 
o vinho é raro; todo o saber se apagou; e 
não duvido que aqui e além, em Sião, nal- 
gum terraço de mercador levantino, se as- 
sobia ao luar a valsa de Madame Angot.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

ps. 183/184. 


A “Madame” de Jouarre. 

“À uma hora é o jantar, sério e pingue. 
A quinta tudo fornece prodigamente: — e 
o vinho, o azeite, a hortaliça, a fruta têm 


um sabor mais vivo e são, assim caídos das 
mãos de bom Deus sobre a mesa, sem passar 
pela mercancia e pela loja. Em palácio al- 
gum, por essa Europa superfina, se come na 
verdade tão deliciosamente, como nestas 


rústicas quintas de Portugal.” 


A . . ` ? 
A Correspondência de Fradique : fendes, 


s 
o. 195. 

“Ao começo da noite um criado, para 
anunciar o jantar, fazia soar pelos corredo- 
res na sua tuba de prata, à moda gótica, uma 
harmonia solene. Eu [Teodorico] erguia- 
me e ia comer, majestoso e solitário. Uma 
populaça de lacaios, de librês de seda negra, 
servia, num silêncio de sombras que resva- 
lam, as vitualhas raras, vinhos do preço de 
jóias: toda a mesa era um esplendor de 
flores, luzes, cristais, cintilações de ouro: — 
e enrolando-se pelas pirâmides de frutos, 
misturando-se a0 vapor dos pratos, errava, 
como uma névoa subtil, um tédio inenarrá- 
vel...” 


O Mandarim, p. 59. 


“Eu [Teodorico], fui lá num domingo. 
Quase não havia móveis; a bacia da cara, a 
única, estava entalada no fundo roto da 
palhinha de uma cadeira. O Xavier toda a 
manhã deitara escarros de sangue pela boca. 
E a Carmen, despenteada, em chinelas, ar- 
rastando uma bata de fustão manchada de 
vinho, embalava sorumbaticamente pelo 
quarto uma criança embrulhada num trapo 
e com a cabecinha coberta de feridas. 

Imediatamente o Xavier, tratando-me 
por tu, falou-me da tia Patrocínio... Era a 
sua esperança.” 


A Reliquia, p. 30. 


“Sobre a mesa murchava um ramo 
grosso de flores escarlates: no frasco do 
azeite flutuavam familiarmente cadáveres 
de moscas; as chinelas do criado topavam a 


202 


cada instante um velho Jornal dos Debates, 
manchado de vinho, rojando ali desde a 
véspera, pisado por outras chinelas indolen- 
tes: e no tecto, a fumaraça fétida dos cande- 
eiros de latão juntara nuvens pretas, às 
nuvens cor-de-rosa, onde esvoaçavam anjos 


e andorinhas.” 
A Reliquia, ps. 90/91. 


“A nossa [ Teodorico, Topsius, Marico- 
cas] ceia com Maricocas, à noite, no meu 
quarto, foi cortada de silêncios, de suspiros: 
as velas tinham a melancolia de tochas: o 
vinho anuviava-nos como aquele que se 
bebe nos funerais. Topsius ofertava conso- 


lações generosas.” 
A Relíquia, p. 95. 


“E logo, levando-me [a Teodorico] pela 
colina abaixo, o Diabo rompeu a contar-me 
animadamente os cultos, as festas, as religiões 
que floresciam na sua mocidade. Toda esta 
costa do Grande Verde, então, desde Biblos 
até Cartago, desde Elêusis até Mênfis, estava 
atulhada de deuses. Uns deslumbravam pela 
perfeição da sua beleza, outros pela complica- 
ção da sua ferocidade. Mas todos se mistura- 
vam à vida humana, divinizando-a: viajavam 
em carros triunfais, respiravam as flores, be- 
biam os vinhos, defloravam as virgens ador- 
mecidas. Por isso eram amados com um amor 
que não mais voltara: e os povos, emigrados, 
podiam abandonar os seus gados ou esquecer 
os rios onde tinham bebido — mas levavam 
carinhosamente os seus deuses ao colo.” 

A Reliquia, p. 104. 


“Mas já, fechando a marcha [para Jeru- 
salém], passavam as mulas com guizos car- 
regadas de Jenha e de odres de azeite: e atrás 
uma turba de fanáticos que nos arredores, 
em Betfagé e em Refrain, se tinham juntado 
à caravana, apareceu, atirando para os lados 
cabaças de vinho já vazias, brandindo facas, 
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pedindo a morte dos Samaritanos e amea- 


çando a gente pagã...” 
A Relíquia, p. 169. 


“Nós [Manassés] esperamos um Messi- 
as que traga uma espada e liberte Israel, e 
este, néscio e verboso, declara que traz só o 
pão da verdade! Quando hå um pretor ro- 
mano em Jerusalém, quando são lanças ro- 
manas que velam às portas do nosso deus, a 
que vem esse visionário falar do pão do Céu 
e do vinho da verdade? A única verdade útil 
é que não deve haver Romanos em Jerusa- 


» 


lém!... 
A Relíquia, p. 185. 


“Mas nesse instante, de entre o bando 
sórdido dos servos do templo e dos sacer- 
dotes miseráveis que são nutridos pelos so- 
bejos dos holocaustos, rompeu um ruído 
mais forte, como o grasnar de corvos num 
alto. E um deles, colossal, esquálido, com 
costuras de facadas através da barba rala, 
atirou os braços para a cruz do rabi, e gritou 
numa baforada de vinho: 

— Tu que és forte, e querias destruir o 
templo e as suas muralhas não quebras ao 
menos o pau dessa cruz?” 


A Relíquia, p. 243. 


“A minha [de Teodorico] face barbuda 
chamejava... Mas Alpedrinha era meridio- 
nal, das nossas terras palreiras da vanglória 
e do vinho. O medo cedeu à vaidade — e 
revitando para mim o bugalho branco do 
olho: 

— Também petisquei!” 

A Relíquia, ps. 287/288. 


“A mocidade, pálida e nervosa, sofria, 
ajoelhava, torcia os braços, e um dia morria, 
e ia, como uma forma húmida, errar no céu 
dos fracos, Vagavam as cortes dos pálidos, 
dos nocturnos, dos desgrenhados, de todos 
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os errantes da melancolia. Debalde se perdi- 
am nas violências do mal, e entre os braços 
nus e os reflexos dos vinhos, riame bebiam, 
descantavam à viola, deixando os gemidos 
ao vento e os soluços às ondas.” 

Prosas Românticas, 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, p. 92. 


“Mas o caseiro entreabriu a porta, 
anunciando a sopa. E quando entrou na 
sala, José Ernesto teve uma sensação de 
conforto e de apetite, diante da pequena 
mesa, nessa noite mais bem alumiada, com 
a toalha muito branca, o prato de azeitonas 
lustrosas, as duas canecas onde o vinho 
ainda tinha espuma. A sua cadeira era a de 
braços; a chuva fora cantava mais pesada; a 
sopa rescendia.” 

Um Dia de Chuva, 
Cartas Inéditas de Fradique Mendes, p. 129. 


“Nem o capelão, porém, nem o velho 
Ulfan, o admiravam tanto na sua gentileza 
como Korlina, a aia especial que àquela 
hora preparava e trazia a Ulfan o vinho 
quente com especiaria. Era uma Alemã do 
Holstein: viera com seu irmão — mandado 
pelo margrave para adestrar os falcões e 
fazer neles a delicada operação de lhes coser 
as pálpebras — e como se mostrara hábil em 
preparar licores e os doces, ficara no serviço 
das cozinhas de Kolnor, que ainda eram 
rudes e de artes simples, como no tempo 


dos Jarls.” 
Enghelberto, 


Cartas Inéditas de Fradique Mendes, p. 147. 


“Para desimpedir o caminho, afirmar a 
soberania e castigar o ultraje, os nossos 
(depois de tentarem reconciliação) dispersa- 
ram o gentio — matando infelizmente uma 
centena desses negros, que são no fundo os 
verdadeiros senhores da região. Todos os 
dias sucedem estes casos na África: — e em 
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da, bem querida, que dizia por trás do re- 
posteiro: 

— Sua Alteza Real está visível? 

— Oh! Ega! — gritou Carlos, dando um 
salto do sofá. 

E cairam nos braços um do outro, bei- 
jando-se na face, enternecidos. 

— Quando chegaste tu? 

— Esta manhã. Caramba! — exclamou 
Ega, procurando pelo peito, pelos ombros, o 
seu quadrado de vidro, e entalando-o enfim 
no olho. — Caramba! Tu vens esplêndido 
desse Londres, dessas civilizações superiores. 
Estás com um ar de Renascença, um ar Va- 
lois... Não há nada como a barba toda! 

Carlos ria, abraçando-o outra vez. 

— E donde vens tu, de Celorico? 

— Qual Celorico! Da Foz. Mas doente, 
menino, doente... O fígado, o baço, uma 
infinidade de vísceras comprometidas. En- 


fim, doze anos de vinhos e águas-ardentes...” 
Os Maias-I, ps. 134/135. 


cada uma das suas viagens, Stanley, herói 
aclamado nos dois hemisférios, pratica destas 
execuções de pretos, em proporções que as 
tornam, segundo a característica expressão 
comercial dos Ingleses, wholesale slanghters 
(matanças por grosso). O incidente dos nos- 
sos foi logo telegrafado para Londres pelo 
secretário da African-Lakes Company. Com 
aquela concisão do telégrafo, que é por vezes 
tão fatalmente prejudicial à justa compreensão 
das coisas como a redundância da retórica — e 
a imprensa conservadora, ou mais especial- 
mente aquela abominável parte da imprensa 
conservadora de há muito ndicularizada e 
desacreditada sob a alcunha de Jingo, já impa- 
ciente pelas demoras da controvérsia geográ- 
fica e histórica, rompeu num desses furores 
arrogantes em que é vezeira quando fala a 
nações desarmadas — e ameaçou Portugal 
com uma frota de couraçados, uma ocupação 
da Madeira, o bloqueio de Lisboa e outras 
bravatas das que ordinariamente lançam, de 
punho na cinta, esbraseados de vinho, os 
rufiões de feira.” “— O avô convida-o [a Steinbroken] a 
jantar... E como o homem é muito fino, um 
gentleman, entusiasta da Inglaterra, grande 
entendedor de vinhos, uma autoridade do 
whist, o avô adopta-o. Não sai do Ramalhete.” 

Os Maias 1, p. 139. 


O Ultimatum — 
E Mais Páginas Esquecidas, Cartas Inéditas 
de Fradique Mendes, ps. 236/237. 


“Afonso da Maia, com o seu filho nos 
braços e a mulher tremendo ao lado — viu, 


impassivelmente e sem uma palavra, a busca, 

as gavetas arrombadas pela coronha das esco- 

petas, as mãos sujas do malsim rebuscando os 

colchões do seu leito. O Sr. Juiz de Fora não 

descobriu nada; aceitou mesmo na copa um 

cálice de vinho, e confessou ao mordomo 
270 


que os tempos iam bem duros...”. 


Os Maias-l, p. 19. 


“Foi uma dessas manhãs que pregui- 
çando assim no sofá com a Revista dos Dois 
Mundos na mão, ele ouviu um rumor na 
antecâmara, e logo uma voz bem conheci- 
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“Tinham [Carlos e Taveira] chegado 
ao [circo] Price. Uma multidão de domin- 
go, alegre e pasmada, apinhava-se até às 
últimas bancadas onde havia rapazes, em 
mangas de camisa, com litros de vinho; e 
eram grossas, fartas risadas, com os reque- 
bros do palhaço, rebocado de caio e verme- 
lhão, que tocava nos pezinhos duma 
voltigeuse e lambia os dedos, de olhos em 
alvo, num gosto de mel...” 


Os Maias-Il, p. 136. 


“— Imagine V, Exa. — disse ele a Maria 
Eduarda — que esse Craft me convida a almo- 
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yar. Venho, e o hortelão diz-me que o Sr. 
Craft, criado e cozinheiro, tudo partira 
para o Porto; mas que o Sr. Craft deixara 
um cartaz na sala... Vou à sala, e vejo depen- 
durada ao pescoço dum ídolo japonês uma 
folha de papel com estas palavras pouco 
mais ou menos: “O deus Tchi tem a honra 
de convidar o senhor marquês, em nome de 
seu amo ausente, a passar à sala de jantar 
onde encontrará, num aparador, queijo e 
vinho, que é o almoço que basta ao homem 
forte”. E foi com efeito o meu almoço... Para 


não estar só, partilhei-o com o hortelão.” 
Os Maias-II, ps. 234/235. 


“A mesa resplandecia; e as tapeçarias, 
representando massas de arvoredos, pu- 
nham em redor como a sombra escura dum 
retiro silvestre onde, por um capricho, se 
tivesse acendido candelabros de prata. Os 
vinhos satam da frasqueira preciosa do Ra- 


malhete.” 
Os Maias-Il, p. 236. 


“Em cima entraram [Carlos Eduardo, 
Ega e Palma Cavalão] num cubiculo, com 
uma janela gradeada por onde resvalava 
uma luz suja de saguão. Na toalha da mesa, 
salpicada de gordura e vinho, alguns pratos 
rodeavam um galheteiro que tinha moscas 
no azeite.” 


Os Maias-Il, p. 253. 


“E [o Sr. Guimarães] não se envergo- 
nhava de confessar que lhe [a Maria Mon- 
forte] devia obrigações! Quando essa 
rapariga, a Clemence, que era um encanto, 
adoecera do peito, a Monforte trazia-lhe 
flores, frutas, vinhos, fazia-lhe companhia, 
velava-a como um anjo...” 


Os Maias-Il, p. 350. 


“Jå tarde, Sequeira, que não se movera 
duma poltrona, com os braços cruzados, 
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teve uma tontura. Ega levou-o à sala de 
jantar, a reconfortá-lo com um cálice de 
conhaque. Havia lá uma ceia fria, com vi- 
nhos e doces. E Craft veio também — com 
O Taveira, que soubera a desgraça na redac- 
ção d'A Tarde, e correra quase sem jantar. 
Tomando um pouco de hordéus, uma san- 
duíche, Sequeira reanimava-se, lembrava o 
passado, os tempos brilhantes, quando 
Afonso e ele eram novos. Mas emudeceu 
vendo aparecer Carlos, pálido e vagaroso 
como um sonâmbulo, que balbuciou: “To- 
mem alguma coisa, sim, tomem alguma 
coisa...””? 

Os Maias-II, ps. 425/426. 


“O homem de Bravais [o José Casco, 
um lavrador], então, arrancou um fundo 
suspiro, aceitou os novecentos e cinquenta 
mil-réis. À maneira antiga o Fidalgo aper- 
tou a mão ao lavrador — que entrou na 
cozinha a enxugar um largo copo de vinho, 
esponjando na testa, nas cordovelas rijas do 
pescoço, o suor ansiado que o alagava.” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 26. 


“Rente a um esteio da chaminé [narra- 
tiva de cena da novela histórica A Torre de 
D. Ramires, de Gonçalo Ramires], um fal- 
cão, ainda emplumado, dormitava na sua 
alcândora; e ao lado, sobre as lajes, numa 
camada de juncos, dois alões enormes dor- 
miam também, com o focinho nas patas, as 
orelhas rojando. Toros de castanheiro sus- 
tentavam a um canto um pipo de vinho.” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 71. 


“Assim [narrativa de cena da novela 
histórica A Torre de D. Ramires, de Gonçalo 
Ramires], com arremessados passos, excla- 
mara Mendo Pais, tão acalorado do esforço 
e da emoção, que duas vezes encheu de 
vinho uma conca de pau e de um trago a 


despejou. Depois, limpando a boca às costas 
da mão trémula: 

— Ide por certo a Montemor, senhor 
Tructesindo Ramires! Mas em recado de 
paz e boa avença, persuadir vossa senhora 
D. Sancha e as senhoras Infantas que voltem 
honradamente a quem hoje contam por seu 
pai e seu Rei!” 

A Ilustre Casa de Ramires, ps. 72/73. 

“Aquelas rabulices do Casco!... Por 
fim, uma tarde, lá gemeu, lá aceitou os 
novecentos e cinquenta mil-réis, sem por- 
co. Cedi [Gonçalo] do porco. Aperto de 
mão, copo de vinho. Ficou de aparecer para 
combinar, tratar da escritura.” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 81. 


“— Pois sim, Barrolo [dizia Titó]! Mas 
você na Ribeirinha e na Murtosa tem de pagar 
as contribuições que eles mandarem. E nesses 
concelhos tem de aguentar as autoridades que 
eles nomearem. E goza para lá de estradas se 
eles lhas fizerem. E vende o carro de pão e a 
pipa de vinho com mais ou menos proveito, 
segundo as leis que eles votarem.. 

A Ilustre Casa de Tame p. 130. 


“— Graças a Deus, para arrombar uma 
porta, mesmo nova, não me [a Gonçalo] 
falta força. O que eu não podia, por decên- 
cia, era arrastar aí por essas estradas um 
bêbedo com uma foice até casa do Rege- 
dor... Foi para isso que chamei, que gritei. 
Para que vocês o agarrassem, o levassem ao 
Regedor!... Bem, acabou. Oh! Rosa, dê a 
estes rapazes, para a ceia, mais uma caneca 
de vinho... A ver se para a outra vez se 
afoitam, se aparecem...” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 165. 


“E [Gonçalo Ramires], apressou o Ben- 
to — porque com o abalo, o esforço, posi- 
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tivamente lhe tremiam as pernas de cansaço 
e de fome... Além da sede! 

— Sobretudo sede! Esse vinho que ve- 
nha bem fresco... Do verde e do Alvara- 
lhão, para misturar.” 


A Ilustre Casa de Ramires, p.166. 


“Ao outro dia, no Governo Civil, Bar- 
rolo e o Cavaleiro apertaram as mãos com 
tanta singeleza, como se ambos, ainda na 
vespera, andassem jogando o bilhar e catur- 
rando no clube da rua das Pegas. De resto 
conversaram sumariamente sobre a eleição. 
Apenas o Cavaleiro aludira com indolência 
aos votos de Murtosa — o bom Barrolo 
quase se engasgou, na ânsia de os oferecer: 

— E o que vocês quiserem... Votos, di- 
nheiro, o que vocês quisereml.. . Vocês digam! 
Eu vou para a Murtosa, e é comezaina, e pipa 
de vinho aberta, e a freguesia inteira a votar 
no meio do foguetório...” 

A Ilustre Casa de Ramires, ps. 236/237. 


“Barrolo estendeu o braço com efusão: 

— Oh Cavaleiro! eu tenho empenho 
em que você prove esse vinho com cuida- 
do... E da minha propriedade do Corvelo... 
Faço muito gosto nele. Mas prove com 
atenção! 

S. Exa. provou com devoção, como se 
comungasse. E com uma cortesia compene- 
trada para Barrolo que reluzia de gosto: 

— Uma delícia! uma verdadeira delícia! 

— Hem? Não é verdade? Eu, para mim, 
prefiro este vinho do Corvelo a todos os 
vinhos franceses, os mais finos... Até ali o 
nosso amigo Padre Soeiro, que é um santo, 
o aprecia!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 243. 


“L...), Lourenço dirigia [episódio da no- 


vela histórica 4 Torre de D. Ramires, de 
Gonçalo Ramires) os jogos de besta e fre- 
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cha, distribuindo fartamente as recompen- 
sas de bolos de mel e de vinhos em pichéis.” 
A Ilustre Casa de Ramires, p. 303. 


“Com que curiosidade Gonçalo despe- 
daçou o sobrescrito! Mas, apesar de lacrado 
com um pomposo selo de armas, apenas 
continha linhas a lápis num bilhete de visita 
da prima Maria Mendonça: 

Ontem ao jantar contei quanto o pri- 
mo Gonçalo gosta de pêssegos, sobretudo 
aboborados em vinho, e a Anica [D. Ana 
Lucena] toma por isso a liberdade de lhe 
mandar esse cestinho de pêssegos da Feitosa 
que, como sabe, são falados em todo o 
Portugal... Mil saudades”. 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 306. 


“A par de tamanho senhor encontrare- 
mos [cena da novela histórica 4 Torre de D. 
Ramires, de Gonçalo Ramires] mais fartamen- 
te que nos nossos alforges o que todos, cristãos 
e brutos, vamos necessitando, cevada, um naco 
de vianda, e de vinhos três golpes njos...” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 328. 


“Na ribanceira, diante da lagoa [episódio 
da novela histórica A Torre de D. Ramires, de 
Gonçalo Ramires], os cavaleiros, sentados 
sobre grossas mantas, comiam também, em 
roda dos alforges abertos, cortando com os 
punhais nacos de gordura nas grossas viandas 
de porco, empinando, em longos tragos, as 
bojudas cabaças de vinho.” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 405. 


“O Barrolo emudeceu, com outro riso 
nas bochechas, que eram duas brasas glorio- 
sas. Depois novamente gaguejou, gingando: 

— Logo se sabia... Nada! O resultado, 
o apuramento. E grande bródio, grande 
foguetório. Eu, na Murtosa, abro pipa de 


vinho.” 
A Ilustre Casa de Ramires, p. 418. 


ERA PORTO E ENTARDECIA 


“— Toma um bock, Zé Fernandes! — 
lembrou Jacinto. — Tu estavas a ganir com 
sede! 

Corri lentamente a língua sobre os bei- 
ços, mais secos que pergaminhos: 

— Estou a guardar esta sedezinha para 
logo, para o jantar, com um vinhozinho 
gelado!” 

A Cidade e as Serras, p. 109. 


“Atravessámos [Zé Fernandes e Jacin- 
to), calados, o rumor de Paris, sob a moleza 
abafada do crepúsculo de Verão, para jantar 
no Bosque, no Pavilhão de Armenonville, 
onde os Tziganes, avistando Jacinto, toca- 
ram o Hino da Carta com paixão, com 
langor, numa cadência de czarda dolorosa 
e áspera. 

E eu, desdobrando regaladamente o 
guardanapo: 

— Pois venha agora para a minha rica 
sede esse vinhozinho gelado! Grandemen- 
te o mereço, caramba, que superiormente 
filosofei!... E creio que estabeleci definitiva- 
mente no espírito do Sr. D. Jacinto o salutar 
horror da Cidade! 

O meu Principe percorria, catando o 
bigode, a Lista dos Vinhos, enquanto o 
Copeiro, esperava com pensativa reverên- 
cia: 

— Mande gelar duas garrafas de cham- 


panhe St. Marceaux..” 
A Cidade e as Serras, ps. 113/114. 


“Na mesa, encostada ao muro denegri- 
do, sulcado pelo fumo das candeias, sobre 
uma toalha de estopa, duas velas de sebo em 
castiçais de lata alumiavam grossos pratos 
de louça amarela, ladeados por colheres de 
estanho e por garfos de ferro. Os copos, 
dum vidro espesso, conservavam a sombra 
roxa do vinho que neles passara em fartos 


anos de fartas vindimas.” 
A Cidade e as Serras, p. 172. 
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“Uma formidável moça, de enormes 
peitos que lhe tremiam dentro das rama- 
gens do lenço cruzado, ainda suada e esbra- 
seada do calor da lareira, entrou esmagando 
o soalho, com uma terrina a fumegar. E o 
Melchior, que seguia erguendo a infusa do 
vinho, esperava que suas Incelências lhe 
perdoassem porque faltara tempo para o 
caldinho apurar...” 
A Cidade e as Serras, p. 1753. 
“Com efeito! Horácio dedicaria uma ode 
àquele cabrito assado num espeto de cerejeira. 
E com as trutas, e o vinho do Melchior, e a 
cabidela, em que a sublime anã de olhos tortos 
pusera inspirações que não são da terra, e 
aquela doçura da noite de Junho, que pelas 
janelas abertas nos envolveu no seu veludo 
negro, tão mole e tão consolado fiquei, que, 
na sala onde nos esperava o café, caí numa 
cadeira de verga, na mais larga, e de melhores 
almofadas, e atirei [Zé Fernandes] um berro 
de pura delicia.” 
A Cidade e as Serras, p. 197. 


“— Mas, ó tio João, você realmente, em 
sua consciência, pensa que El-Rei D. Sebas- 
tão não morreu na batalha? 

O velho ergueu para mim [Zé Fernan- 
des] a face, que enrugara numa desconfiança: 

— Essas coisas são muito antigas. E não 
calham bem aqui à porta do Torto. O vi- 
nho era bom, e V. Sa. tem pressa, meu 
menino! A flor da Malva lá tem o paizinho 
doente... Mas o mal já vai pela serra abaixo 
com a inchação às costas. Dá gosto ver 

quem dá gosto aos tristes. Por cima de 
Tormes há uma estrela clara. E é trotar, 
trotar, que o dia está lindo. 

Com a magra mão lançou um gesto 
para que seguíssemos. E já passávamos o 
cruzeiro, quando o seu braço ardente, de 
novo reboou, com solenidade cava: 

— Bendito seja o Pai dos pobres! 
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Direito, no meio da estrada, erguia o 
cajado como dirigindo as aclamações dum 
povo. E Jacinto pasmava de que ainda hou- 
vesse no reino um Sebastianista.” 


A Cidade c as Serras, p. 276. 


“— E que vinho, sr. Conde? 

— Chablis, sr. Duque! 

Ele sorriu à minha deliciosa pilhéria, — 
e eu abri, contente, a Voz de Paris. Na 
primeira coluna, através duma prosa muito 
retorcida, toda em brilhos de jóia barata, 
entrevi uma Princesa nua, e um Capitão de 
Dragões, que soluçava. Saltei a outras colu- 
nas, onde se contavam feitos de coccottes de 
nomes sonoros. Na outra página escritores 
eloquentes celebravam vinhos digestivos e 
tónicos.” 


A Cidade e as Serras, p. 292. 


“Genoveva, com as suas belas formas, 
inspirava-lhe [a Mélanie, criada de quarto] 
mesmo uma vaga atracção fisica — porque, 
de homem em homem, a sensualidade de 
Mélanie crescia a cada noite, como uma 
embriaguez a cada copo de vinho. Tinha 
agora um histerismo ávido que lhe embaci- 
ava o olhar. Mas as preocupações luxuriosas 
não a desviavam do zelo do serviço.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 48. 


“Vitor repeliu o copo com um gesto 
tão brusco, que se entornou vinho. Mari- 
nho precipitou-se a hum[edecer] dois dedos 
na toalha ensopada, e passava-os pela testa, 
dizendo: 

[A LA 

— E para a boa sorte. E para a boa 

sorte...” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 219. 


“— Se imaginam [Camilo Serrão, pin- 
tor] que um artista deve ser pontual como 
um tabelião, puh! Não é verdade, amigo 
Tadeu? 
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Tadeu tossiu, 
o cache- 
disse: 


— Puh!” 
A Tragédia da Rua das Flores, p. 234. 


cuspinhou, aconchegou 
nez, bebeu um trago de vinho, e 


“E lamentava [Serrão] os tempos herói- 
cos, em que os homens eram colossais, as 
mulheres como umas estátuas vivas; em que 
as distracções eram as guerras, e as galas 
eram matanças. Bebiam odres de vinho 
numa festa. Comia-se um javali sobre um 
prato de oiro. O sangue que escorria era 
escarlate, duro, espesso.” 


A Tragédia da Rua das Flores, ps. 235/236. 


“— Pinta-me [Serrão a Tadeu] esta 
cena! Pinta-me esta cena, tu que compreen- 
des a força! Não a vês daí? 

— Estou a vê-la — disse Tadeu, com a 
boca cheia de frango. 

— A alta sala de muralhas de pedra, 
com a chaminé onde cabem os despojos 
duma floresta. Os tonéis de vinho a um 
canto, que se levam à boca e se emborcam. 
Espadas e montantes pesando trinta mar- 
cos, lançados a um canto.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 236. 


“Havia o silêncio dos repousos delica- 
dos e das existências ociosas. Era o Rama- 
lhão. 

Na Praça, algumas lojas punham as 
claridades mortiças das noites de Província. 
Não havia ruídos, e bem depressa o coupé 
parou à porta da Lawrence. O criado, de 
Jaqueta, que correu à portinhola, fê-lo subir 
pela escadinha do terraço para a sala de 
jantar. A toalha não fora levantada. Havia 
pratos, garrafas de vinho, e dois talheres 
apenas: os deles decerto. E pareceu-lhe que 
havia na sala alguma coisa do perfume dos 
seus vestidos. 

— O senhor Dâmaso está cá, não? 


ERA PORTO E ENTARDECIA 


Vítor foi ao seu quarto, penteou-se, la- 
vou as mãos. Através da vidraça via a noite, 
mas sentia o vago rumor das árvores por todo 
o vale, a beleza adormecida da serra.” 


A Tragédia da Rua das Flores, ps. 252/253. 


“Vitor ficou petrificado. Era [SilvaJum 
seu antigo condiscípulo, que desde o 2º ano 
abandonara a Universidade. Pertencia a 
uma família conhecida. E a batota, o vinho, 
o deboche, tinham gradualmente, de janota 
a vadio, de vadio a pulha, de pulha a cana- 
lha, de canalha a mendigo, transformando 
aquele bonito rapaz, que pela Sofia batia a 
cavalo, naquele macilento desgraçado, que 
de noite se abrigava pelas portas e pedia 
patacos aos conhecidos.” 

A Tragédia da Rua das Flores, ps. 303/304. 


“D. Joana Coutinho dizia a João da 
Maia: 

— Eu, o meu vinho é o Lacrima Chris- 
ti. Uma gota de Lacrima Christi. 

De resto, achava muito ridículo beber 
vinho e comer. Não se devia comer em 
público. Ficava sempre mal a uma senhora. 

— À minha ideia tem sempre sido que as 
pessoas verdadeiramente delicadas deviam reu- 
nir-se para comer morangos e beber leite...” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 332. 


“João da Maia acrescentou: 

— E uma caricatura. São como os saltos 
do Campo Grande. Ver sujeitos, em cava- 
los de aluguel, a tropeçar numa sebe artifi- 
cial, de raminhos de árvores, sustentada por 
dois galegos! E grotesco... 

— Mas... — disse Dâmaso. 

— Basta, meu amigo — disse Genoveva. 
— Como sportman, não tenho fé em si. 
Dâmaso, rubro, humilhado, não achou 
uma palavra. E bebeu dum trago um grande 
copo de vinho...” 
A Tragédia da Rua das Flores, ps. 336/337. 
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“Começava a nascer um certo embara- 
ço. Todos compreendiam que Genoveva 
queria humilhar Dâmaso. Porquê? 

— Não me parece que estes dois estejam 
na lua-de-mel — disse João, baixo, à Alemã. 

— Eu acho-o desagradável — disse a 
Alemã, olhando Dâmaso. 

— É um imbecil. Mas tem bons vi- 


nhos.” 
A Tragédia da Rua das Flores, p. 339. 


“Uma nuvem que se avermelhara para os 
lados do mar fez-lhe de novo pensar no san- 
gue, em lábios roxos de ferida. Teria por acaso 
medo? E àquela ideia, sentiu logo o sangue 
fugir-lhe do coração. Mesmo, para se recon- 
fortar, entrou na Taverna Inglesa e bebeu dois 
cálices de xerez. O calor do vinho reanimou- 
o. E saiu, desejando encontrar-se já no campo, 
em mangas de camisa, brandindo a espada 
com um furor de leão.” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 362. 


“Quando lhe davam bengaladas [ao re- 
dactor do Jornal A Corneta do Diabo], sacu- 
dia-se como uma cão molhado e, em lugar 
dum litro, para se restaurar, bebia dois. 
Quando lhe perdoavam, ou desprezavam, 
alteava o peito, metia os dedos pela grenha, 
e exclamava, na batota ou no bordel: 

— Teve medo! Que viesse para cá! 

Esta profissão era exercida no terceiro 
andar duma travessa do Bairro Alto, mobi- 
lado duma cama e duma banca. Na cama, 
imunda, o redactor cozia o vinho, ou suava 
os suores duma tísica no segundo grau. Em 
cima da banca compunha, e havia artigos; 
pouco depois expectorava, e havia escarros. 
E vivia triste, entre aquelas nódoas, tremen- 
do de medo da polícia.” 

A Tragédia da Rua das Flores, ps. 385/386. 


“Os copos, pela diversidade dos con- 
tornos e das cores, faziam, sobre a toalha 
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mais reluzente que esmalte, como ramalhe- 
tes silvestres espalhados por cima de neve. 
Mas Jacinto e os seus filósofos, lembrando 
o que o experiente Salomão ensina sobre as 
ruínas e amarguras do vinho, bebiam ape- 
nas em três gotas de água uma gota de 
Bordéus (Chateaubriand, 1860). Assim o 
recomendam — Hesíodo no seu Nereu, e 
Diocles nas suas Abelhas.” 

Civilização, Contos, p. 85. 


“Os copos, de vidro grosso baço, con- 
servavam o tom roxo do vinho que neles 
passara em fartos anos de fartas vindimas. 
O covilhete de barro com as azeitonas de- 
leitaria, pela sua singeleza ática, o coração 
de Diógenes. Na larga broa estava cravado 
um facalhão... Pobre Jacinto!” 

Civilização, Contos, p. 99. 


“E diante do frango louro, assado no 
espeto de pau, terminou por bradar: 

— Está divino! 

Nada porém o entusiasmou como o 
vinho, o vinho caindo de alto, da grossa 
caneca verde, um vinho gostoso, penetran- 
te, vivo, quente, que tinha em si mais alma 
que muito poema ou livro santo! Mirando 
à luz de sebo o copo rude que ele orlava de 
espuma, eu recordava o dia geórgico em que 
Virgílio, em casa de Horácio, sob a ramada, 
cantava o fresco palhete da Rética. E Jacin- 
to, com uma cor que eu nunca vira na sua 
palidez schopenháurica, sussurrou logo o 
doce verso: 

Rethica quo te carmina dicat. 

Quem dignamente te cantará, vinho 
daquelas serras?!” 

Civilização, Contos, ps. 100/101. 


“Mas como poderiam [os três irmãos 
Rui, Guannes e Rostabel] carregar para Me- 
dranhos, para os cimos da serra, aquele 
cofre tão cheio? Nem convinha que saissem 
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da mata com o seu bem, antes de cerrar a 
escuridão. Por isso ele [Rui] entendia que o 
mano Guannes, como mais leve, devia tro- 
tar para a vila vizinha de Retortilho, levan- 
do já ouro na bolsinha, a comprar três 
alforges de couro, três maquias de cevada, 
três empadões de carne, e três botelhas de 
vinho. Vinho e carne eram para eles, que 
não comiam desde a véspera: a cevada era 
para as éguas. E assim refeitos, senhores e 
cavalgaduras, ensacariam o ouro nos alfor- 
ges, e subiriam para Medranhos, sob a segu- 
rança da noite sem Lua.” 

O Tesouro, Contos, ps. 114/115. 


“Um vento leve arrepiou na encosta as 
folhas dos álamos — e [os três irmãos Rui, 
Guannes e Rostabel] sentiram o repique 
leve dos sinos de Retortilho. Rui, coçando 
a barba, calculava as horas pelo sol, que já 
se inclinava para as serras. Um bando de 
corvos passou sobre eles, grasnando. E Ros- 
tabal, que lhe seguira o vôo, recomeçou a 
bocejar, com fome, pensando nos empa- 
dões e no vinho que o outro trazia nos 
alforges.” 

O Tesouro, Contos, p. 118. 


“Abriu [Rui]as três fechaduras, apanhou 
um punhado de dobrões, que fez retinir sobre 
as pedras. Que puro ouro, de fino quilate! E 
era o sen ouro! Depois foi examinar a capaci- 
dade dos alforges — e encontrando as duas 
garrafas de vinho, e um gordo capão assado, 
uma imensa fome. Desde a véspera só comera 
uma lasca de peixe seco. E há quanto tempo 
não provava capão! 

Com que delícia se sentou na relva, 
com as pernas abertas, e entre elas, a ave 
loura, que recendia, e o vinho cor de âm- 
bar! Ah! Guannes fora bom mordomo — 
nem esquecera azeitonas.” 

O Tesouro, Contos, p. 120. 
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“Rui ergueu à luz a garrafa de vinho. 
Com aquela cor velha e quente, não teria 
custado menos de três maravedis. E pondo 
o gargalo à boca, bebeu em sorvos lentos, 
que lhe faziam ondular o pescoço peludo. 
Oh, vinho bendito, que tão prontamente 
aquecia o sangue! Atirou a garrafa vazia — 
destapou outra. Mas, como era avisado, não 
bebeu, porque a jornada para a serra, com 
o tesouro, requeria firmeza e acerto.” 

O Tesouro, Contos, p. 121. 


“Oh! D. Rui, o avisado, era veneno! 
Porque Guannes, apenas chegara a Retorti- 
lho, mesmo antes de comprar os alforges, 
correra cantando a uma viela, pór detrás da 
catedral, a comprar ao velho droguista judeu 
o veneno que, misturado ao vinho, o tornaria 
a ele, a ele somente, dono de todo o tesouro.” 

O Tesouro, Contos, p. 122. 


“E esta vida, espicaçada pelas Fúrias, 
durou anos, sete anos! Todas as terras que 
lhe [ao José Matias] deixara o tio Garmilde 
se foram, largamente jogadas e bebidas: e só 
lhe restava o casarão de Arroios e o dinhei- 
ro apressado, porque o hipotecara. Mas, 
subitamente, desapareceu de todos os an- 
tros de vinho e de jogo. E soubemos que o 
Torres Nogueira estava morrendo com 
uma anasarca!” 

José Matias, Contos, p. 249. 


“A essa hora já as janelas de Elisa luziam, 
de Inverno embaciadas pela névoa fina, de 
Verão ainda abertas e arejando no repouso e 
na calma. E para eles, imóvel, com as mãos na 
algibeiras, o José Matias se quedava em con- 
templação. Cada meia hora, subtilmente, en- 
fiava para a taverna. Copo de vinho, copo de 
aguardente; — e, de mansinho, recolhia à 
negrura do portal, ao seu êxtase.” 

José Matias, Contos, ps. 254/255. 


“De dia nunca ele [José Matias] passava 
na Rua de S. Bento. Como ousaria, com 
aquele jaquetão roto nos cotovelos e as 
botas cambadas? Porque aquele moço de 
elegância sóbria e fina tombara na miséria 
do andrajo. Onde arranjava mesmo, cada 
dia, os três patacos para o vinho e para a 
posta de bacalhau nas tavernas? Não sei... 
Mas louvemos a divina Elisa, meu amigo! 
Muito delicadamente, por caminhos arre- 
dados e astutos, ela, rica, procurara estabe- 
lecer uma pensão ao José Matias, mendigo. 
Situação picante, hem?” 

José Matias, Contos, p. 256. 


“Nem um sopro dos Zéfiros curiosos, 
que brincam e correm por sobre o Arqui- 
pélago, desmanchava a serenidade do lumi- 
noso ar, mais doce que o vinho mais doce, 
todo repassado pelo fino aroma dos prados 
de violetas. No silêncio, embebido de calor 
afável, eram duma harmonia mais embala- 
dora os murmúrios de arroios e fontes, o 
arrulhar das pombas voando dos ciprestes 
aos plátanos, e o lento rolar e quebrar da 
onda mansa sobre a areia macia. E nesta 
inefável paz e beleza imortal, o subtil Ulis- 
ses, com os olhos perdidos nas águas lustro- 
sas, amargamente gemia, revolvendo o 
queixume do seu coração.” 

A Perfeição, Contos, p. 262. 


“Por isso Jupiter, regulador da Ordem, 
te ordena, oh Deusa [Calipso], que soltes o 
magnânimo Ulisses dos teus braços claros, 
e O restituas, com os presentes docemente 
devidos, à sua Itaca amada, e à sua Penélope, 
que tece e desfaz a teia ardilosa, cercada dos 
Pretendentes arrogantes, devoradores dos 
seus gordos bois, sorvedores dos seus fres- 
cos vinhos!” 


A Perfeição, Contos, p. 269. 
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“Imóvel, com as mãos imóveis no rega- 
ço, enrodilhadas nas pontas do véu amare- 
lo, a Deusa escutara, com um sorriso 
serenamente divino, o furioso queixume de 
Herói cativo... No entanto já pela colina as 
Ninfas, servas da Deusa, desciam, trazendo 
à cabeça, e amparando-os com o braço re- 
dondo, os jarros de vinho, os sacos de 
couro, que a Intendenta venerável mandava 
para abastecer a jangada.” 

A Perfeição, Contos, ps. 283/284. 


“As suas armadas [soa soldados envia- 
dos por Sétimo], de noite, brilhavam no 
topo das colinas, por entre a chama onde- 
ante dos archotes erguidos. De dia invadi- 
am os casais, rebuscavam a espessura dos 
pomares, esfuracavam com a ponta das lan- 
ças a palha das medas: e as mulheres, assus- 
tadas, para os amansar, logo acudiam com 
bolos de mel, figos novos, e malgas cheias 
de vinho, que eles bebiam dum trago, sen- 
tados à sombra dos sicómoros. Assim cor- 
reram a Baixa Galileia — e do Rabi, só 
encontraram o sulco luminoso nos cora- 
ções.” 

O Suave Milagre, Contos, p. 293. 


“Um velho, de compridas barbas bran- 
cas, coroado de folhas de louro, vestido 
com uma túnica cor de açafrão, segurando 
uma curta lira de três cordas, esperava gra- 
vemente, sobre os degraus de mármore, a 
aparição do sol. Debaixo, agitando um 
ramo de Oliveira, os soldados bradaram 
pelo Sacerdote. Conhecia ele um novo Pro- 
feta que surgira na Galileia, e tão destro em 
milagres que ressuscitava os mortos e mu- 
dava a água em vinho? Serenamente, alar- 
gando os braços, o sereno velho exclamou 
por sobre a rociada verdura do vale: 

— Oh, Romanos! pois acreditais que 
em Galileia ou Judeia apareçam profetas 
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consumando milagres? Como pode um bár- 
baro alterar a Ordem instituída por 
Zeus?...” 

O Suave Milagre, Contos, ps. 294/295. 


“Com a criação da guarda civil a despesa 
aumentava em centenares de contos; para isto 
é que se tributa o azeite, a carne, o vinho, o 
arroz; o trabalho do povo convertido em 
canga do povo; semeia cansaços para colher 
misérias. Por cada migalha de pão que lhe 
roubam, dão-lhe um guarda civil que o vexa. 

Assim, o povo de Evora declara ener- 
gicamente a sua oposição; nesta assembléia 
parlamentar, que tem por sala o pais, se o 
governo está sentado na direita, cercado das 
suas maiorias, o povo de Evora, acompa- 
nhando o justo sentimento dos seus irmãos 
de Lisboa, do Porto, de Portalegre, de Via- 
na, de Setúbal, de Guimarães, de Braga, 
senta-se resolutamente na esquerda.” 

Páginas de Jornalismo-l, p. 272. 


“O crime da maioria é ter votado des- 
pesas num momento de miséria e, para 
cobrir essas sumptuosidades, para que um 
embaixador tivesse mais uma farda, e um 
correio mais um galão, exigir em cada arrá- 
tel de carne mais 30 réis, em cada quartilho 
de azeite mais 20 réis, em cada quartilho de 
vinho mais 20 réis, etc.” 

Páginas de Jornalismo-l, p. 334. 


“Era ainda a timidez da força. E o 
senhor general, proclamando militarmente 
aos cidadãos, fazia encobertas ameaças onde 
se pressentia a morte. É nisto que o povo 
deve atentar. 

Por um lado, desprezam-no; por ou- 
tro, tributam-lhe a carne, o arroz, o vinho, 
tudo; por outro, maltratam-no, acutilam- 
no e despedaçam-no. Nada tem ele a esperar 
deste governo, a não serem as últimas vio- 
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lências, a perseguição, o vexame, os impos- 
tos triplicados. Atenda o povo.” 
Páginas de Jornalismo-l, ps. 360/361. 


“Mas isto é devido ao povo, à sua bon- 
dade pacífica e conciliadora, à sua moralida- 
de, e ao seu desejo do sossego legal e das 
relações pacíficas. 

E para que mais caro se pague esta falta 
de polícia, tributa-se o arroz, a carne, O 
vinho, o azeite, a aguardente! O Estado, 
aqui, não tem direito a receber uma só 
contribuição, porque o povo não recebe 
uma só protecção.” 

Páginas de Jornalismo-l, p. 376. 


“Apoiar o governo é apoiar o imposto 
do consumo, que torna a vida cara até à 
miséria, que sobrecarrega os géneros de tal 
sorte que os pobres os não podem obter, 
que vai privar de carne, de vinho, popula- 
ções inteiras, que vai pesar sobre o trabalho, 
porque o jornaleiro precisará empenhar-se 
para comer, que vai esmagar o pobre com 
fome, que vai tornar impossível o sustento 
das familias, entregá-las à miséria, à vexa- 
ção, à desgraça.” 
Páginas de Jornalismo-I, p. 387. 


“O ideal que hoje se procura mais é o 
embrutecimento: inveja-se a passividade 
das plantas e a imobilidade das pedras. Em- 
brutecer-se! E o que as cidades pedem pela 
voz dos seus teatros, dos seus cafés, dos seus 
bailes, das suas garrafas de absinto: embru- 
tecimento até ao dilúvio. Então a geração 
deixar-se-á arrastar nas águas, embrutecida, 
contente, idiota. Esse dia será feliz: e feliz 
ainda porque então, mais que nunca, esta- 
rão lascivos e cheios de vinho.” 

Páginas de Jornalismo-l, p. 577. 


“Fez-se cocheiro [o homem que dizia 
ser infeliz], todos os dias voltava a carrua- 
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gem. Fez-se criado: no primeiro dia que 
serviu O primeiro amo, deitou por terra um 
guarda-louça com prejuizo de 2008090 réis. 
No ano em que ele intentou negociar em 
vinho, foi o primeiro ano que veio o ot- 
dium?” 


Páginas de Jornalismo-ll, p. 74. 


“No meeting, que houve em Portale- 
gre, quando se estavam concluindo as assi- 
naturas, e quando já se davam por 
terminadas, um velho que ali é conhecido 
pelo nome do Carranca rompeu por entre 
a massa do povo e disse em voz alta: 

— Tenho cento e quatro anos; não 
há-de ser já muita a carne que hei-de comer, 
e pouco será também o vinho que hei-de 
beber; mas não quero sair deste mundo sem 
também mostrar com a minha assinatura 
que me repugna que esses senhores de Lis- 
boa tributem os géneros com que me tenho 
alimentado toda a vida, sem por eles pagar 
um ceitil ao fisco.” 

Páginas de Jornalismo-Il, p. 98. 


“Tal é o juízo que o júri de Exposição 
Universal [Paris, 1867] fez acerca da expo- 
sição dos vinhos. Nota-se a supremacia glo- 
riosa dos nossos: 

“Córsega — Maus vinhos, mal feitos e 
mal preparados. 

Algeria — Apresenta poucos vinhos 
notáveis. Os peritos pensam que a razão de 
este facto é devida à ignorância dos melho- 
res métodos de fabricar vinhos, e à falta de 
cuidados tidos com eles depois do fabrico. 

Hungria — Belas colecções de vinhos 
de ‘Tokay’ de uma qualidade notável (se- 
gue-se a lista dos expositores). 

Itália — Sentimos dizer que os seus 
vinhos são geralmente maus, mal prepara- 
dos e completamente adulterados pela adi- 
ção de essências aromáticas. 
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Grécia — Dizemos o mesmo que da 
Itália. Apenas merece citar-se o vinho bran- 
co de 1866 do município de Mello. 

Estados Romanos — Maus vinhos. 
Nem um único merece prémio. 

Espanha — E para lastimar que os pro- 
dutores deste país, que, a ajuizar pelo avul- 
tado número de amostras de vinhos que 
expõem, ligam importância a esta parte da 
riqueza do seu solo, não sejam mais solici- 
tos nos processos que se referem ao fabrico 
e conservação dos seus vinhos. 

Entre as amostras nota-se crescido nú- 
mero de belos tipos de vinho, bem festos, 
bem preparados e dum incontestável mere- 
cimento, mas julgam os peritos que o nú- 
mero deles podia ser ainda maior, e ficam 
desejando que as suas observações possam 
ser sabidas dos interessados. 

Se os interessados atenderem os conse- 
lhos do júri, é de esperar que os vinhos 
espanhóis obtenham mais importantes e 
vantajosos mercados. 

Portugal — Belissima exposição. Co- 
lecções numerosas e muito notáveis. Vi- 
nhos bem feitos e bem preparados. 
(Segue-se a lista dos expositores mais notá- 
veis, por ordem de merecimento absoluto 
e relativo.) 

Este julgamento refere-se aos vinhos 
do Douro. Os da Madeira são também van- 
tajosamente apreciados no relatório do júri, 
mas em segundo plano. 

França — Vinhos finos, bem feitos e 
bem preparados. 

Em resumo, Portugal figura honrosis- 
simamente, e em primeiro lugar, à frente 
das nações expositoras de vinhos. 

Para esta classe de produtos estão des- 
tinadas apenas uma medalha de ouro e dez 
de prata! 

Há bem fundadas esperanças que o júri 
internacional conceda a Portugal a medalha 
de ouro e cinco de prata. 
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E honroso para nós. Que ao menos seja- 
mos grandes nalguma indústria, já que tão 
e | ” 
pequenos somos na moralidade política. 
Páginas de Jornalismo-lIl, ps. 121/122. 


“Para tirar o sabor ao vinho feito de 
uvas enxofradas, clarifica-se o vinho por 
meio de ovos ou de gelatina antes dos tráfe- 
gos ou baldeações (latas em seco, se chama 
no Douro), as quais são feitas na mesma 
vasilha; é necessário, porém — diz o Jornal 
de Lisboa — tirá-los das fezes, passando-o 
para outra vasilha, e aí se lhe dão tantas 
voltas quanto são precisas para tirar o chei- 
ro e sabor ao enxofre que, com este simples 
processo, se extinguirá dentro em pouco. 

>% > >» 

Diz o jornal a Presse que a emenda ao 
orçamento que tem por fim reduzir 50 por 
cento nos direitos de entrada em Paris, que 
pesam sobre os vinhos e álcoois, é assinada 
por grande número de deputados, os quais 
decidiram sustentar energicamente este 
projecto no seio da comissão do orçamento 


e perante a Câmara.” 
Páginas de Jornalismo-ll, ps. 136/137. 


“Pelo novo sistema adoptado [Exposi- 
ção Universal, Paris, 1867] obteve Portugal 
dez medalhas de oiro. À Espanha foram 
concedidas 8, e 12 à Áustria, pelos seus 
vinhos da Hungria e Transilvânia. 

Para a adjudicação dos primeiros, me- 
teu-se em linha de conta o número dos 
expositores, e por isso, as dez medalhas que 
obtivemos, foi considerado em Paris como 
um verdadeiro triunfo. 

O ser a Austria mais premiada que 
Portugal é devido, não à superioridade dos 
seus vinhos sobre os nossos, mas ao avulta- 
do número dos seus expositores. 

Para que isto não pareça uma simples 
desculpa patriótica, deve-se saber que só a 
França teve vinte e três mil expositores! 
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Dos factos expostos resulta que. rs 
atenção ao nosso te rritório e a0 nume ro ex é 
nossos expositores nesta classe, obrvemos 
o mais a que podíamos aspirar. 

Supomos que este resultado deve 2 
dar aos expositores de vinhos portugueses, 
especialmente a resolução tomada de serem 
individuais as recompensas. 

Entre medalhas de oiro, prata, cobre e 
menções honrosas, temos cinquenta e oito 
prémios na classe dos vinhos, o que não se 
pode negar que seja um triunfo.” 

Páginas de Jornalismo-ll, ps. 143/144. 


gra 


“Acerca das colheitas em França, diz o 
Jornal de Agricultura, redigido sob a direc- 
ção de Mr. Barral: 

‘Depois de alguns dias de secura e calor, 
tivemos em Maio, como nos meses prece- 
dentes, uma grande quantidade de chuva 
que impediu o progresso das colheitas du- 
rante os primeiros dez dias do mês; volta- 
ram depois dias belos e, ultimamente, em 
Junho, tornámos a sentir frio. Numerosas 
tempestades rebentaram em muitas locali- 
dades, causando grandes desastres. O mais 
vivo frio de Maio sobreveio desde o dia 22 
até 25; as geadas que caíram, se foram favo- 
ráveis aos trigos, não aconteceu o mesmo a 
respeito das árvores frutíferas, e principal- 
mente das vinhas. Segundo nossas corres- 
pondências, mais de metade da produção do 
vinho está perdida. E difícil ajuizar por ora 
da extensão deste sinistro; supomos, no 
entanto, que estas tristes notícias são exage- 
radas.” 

Páginas de Jornalismo-Il, ps. 185/188. 


“A uma terrível vacuidade de ideias 
está reduzida a imprensa ministerial: é este 
o castigo providencial dos que querem lega- 
lizar injustiças e sagrar vexações: ver-lhe à 
alma a esterilização. Correm-se os tormass 
do ministério, nem se encontram ideias, 
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nem discussão, nem sistemas, nem entusias- 
mos, nem vida. 

A Gazeta censura, com uma inveja gu- 
losa, os vinhos que se beberam no jantar da 
comissão pop alar.” 

Píginas de Jornalismo-lI, p. 346. 


“Mas é já falar muito sobre a imprensa 
ministerial. 

Ela faz o seu serviço de cortesã. Nós, o 
nosso dever de jornalistas. 

Ela escarnece o Jornal de Lisboa por ven- 
der boletins à tarde pelas ruas. Nós chamamos 
o povo à comunhão da vida política. 

Ela escarnece os vinhos da Comissão 
Patriótica. 

Nós clamamos pelo direito de peti- 
ção.” 

Páginas de Jornalismo-II, p. 349. 


“Outra estatistica terrivel: David Ma- 
caire calcula que, desde 1809 até hoje, em 
virtude do imposto, o consumo do vinho 
em Paris diminui na mesma proporção em 
que a população cresce, isto é, 5 por cento! 

O imposto sobre o vinho e sobre a 
carne prejudica a produção, o consumo, a 
alimentação, a saúde, e causa incalculáveis 
vexações. 

Só isto.” 


Páginas de Jornalismo-Il, p. 363. 


“É desta maneira que os antigos [citado 
de Voyage en Italie, de Taine] conceberam o 
além, a extinção da vida, os seus túmulos não 
são lugubres; o morto descansa ali, não está 
aniquilado, nem sofrendo; trazem-lhe manja- 
res, vinho, leite, vive ainda; somente a grande 
luz passou para o crepúsculo. As ideias cristãs 
e germânicas, Pascal e Shakespeare, não po- 
dem falar aqui.” 
Páginas de Jornalismo-II, ps. 447/448. 


“Continuamos dando alguns capítulos 
do livro de L. Veuillot, os Cheiros de Paris. 
O que hoje damos é uma alusão terrível 
à decadência, corrupção e embrutecimento 
da França; é uma alusão ainda a estes decla- 
madores que andam todos os dias pregando 
a podridão dos costumes e que, no entanto, 
se calam ao primeiro afago oficial, e vão, se 
for necessário e útil à causa pública e à 
camanlha, envernizar as botas soberanas. 
Como estão fora do festim, fulminam os 
outros, que se fartam de carnes e de vinhos, 
e por vezes amaldiçoam a carne e o vinho. 
Disto há muito por cá.” 
Páginas de Jornalismo-II, p. 504. 


“— Mas então o Egipto está num per- 
pétuo estado de revolta? 
— Qual! numa indiferença impassível! 
O árabe diz a tudo: Deus o quer!... Devido 
à necessidade, tem o hábito de sofrer, uma 
resignação animal: não percebe que é infe- 
liz. O fellah é alegre, risonho, loquaz, ima- 
ginoso: tem uma degradação profunda de 
carácter, desconhece o que é consciência, 
dignidade, individualidade. Mas no fundo é 
feliz. Possui o clima! Anda roto, quase nu, 
mas neste ar puro e tépido não é um sacri- 
fício. É atavicamente sóbrio: basta-lhe uma 
gamela de lentilhas ou de favas. Não bebe 
vinho nem come carne de porco, porque 
Maomet lho proíbe, mas tem os pombos, 
tem Os ovos, tem os patos, tem o carneiro.” 
O Egipto, ps. 71/72. 


“Entrava nas mesquitas [Jonas Ali, um 
drogman], rindo, sem tirar as babouches, 
dando shake-hands sacudidos aos graves ule- 
más. Bebia vinho como um católico e cer- 
veja como um protestante. Era paciente: 
nas contendas com os alquiladores de cava- 
los, com os reiss dos barcos, com os sais das 
carruagens, tinha uma gravidade pacífica.” 

Egipto, p. 108. 
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(Carta sobre a inauguração do Canal de 
Suez, em Ismaília) 

“As tendas abertas por diante deixavam 
ver os grandes lustres pendentes, os tapetes 
de Meca e de Damasco, onde se encruzavam 
as soberbas figuras dos xeques, fumando 
gravemente o narguilé. Tinham-se estabele- 
cido barracas enormes, onde, a todo mo- 
mento, se serviam a todos os convidados e 
a todos que entravam, refrescos, vinhos, 
saladas e jantares. Havia toda a sorte de 
jogos, de danças, de músicas. As tribos be- 
duínas tinham acampado perto.” 

De Porto Said a Suez, 
Notas Contemporâneas, ps. 23/24. 


“[..]; em seguida os instrumentos de 
lavoura; atrás os frutos desde “as altas pira- 
mides de laranjas” até aos “feixes do trigo, 
do centeio e da cevada”; e enfim, num troféu 
especial, “o odre, o simpático odre, o me- 
lhor simbolo da abundância e da riqueza 
das nossas terras, as terras do azeite e as 
terras do vinho! E um programa [de uma 
grande revista rural, por Ramalho] de gé- 
nio: vale tanto como as melhores galas dos 
Médicis, e o homem que o concebeu é um 
grande português e um grande artista.” 

Ramalho Ortigão, 
Carta a Joaquim de Araujo, Newcastle, 
Notas Contemporâneas, p. 56. 


“O filho mais moço do desleixado Au- 
gias, que era também um artista em faiança, 
foi o único a dar o vinho da boa acolhida e 
aplaudir Hércules, quando ele chegou para 
limpar as pavorosas cavalariças do rei seu 
pai.” 

Prefácio dos “azulejos” do Conde Ar- 
noso, 

Notas Contemporâneas, p. 145. 


“As próprias relações do homem com 
a divindade estabeleceram-se sempre atra- 


ERA PORTO E ENTARDECIA 


vés da comida. O sacrifício da rês, sobre a 
ara, era uma espécie de merenda espiritual, 
em que o Deus, atraído pelo cheiro da carne 
assada, descia e se tornava acessível ao cren- 
te, partilhando com ele das vitualhas santas. 
O cristianismo, neste ponto, concordou 
com o paganismo — e a missa, pela consa- 
gração do pão e do vinho, é um verdadeiro 
banquete celebrado entre a Terra e o Céu.” 
Cozinha Arqueológica, 
Notas Contemporâneas, p. 319. 


“Sobre a etiqueta dos banquetes temos 
também uma ciência segura; porque ela era 
tão essencial, de uma tão séria influência na 
vida pública, que Paulo Emílio, o vencedor 
de Perseu, considerava igualmente necessá- 
rio ao homem de Estado, ao verdadeiro 
Romano, o saber organizar uma batalha e 
dispor um festim. Por isso os tratados abun- 
dam, marcando rigorosamente as horas 
mais favoráveis para um jantar delicado, o 
número dos convivas (que nunca deve ser 
inferior ao das Graças, nem superior ao das 
Musas), as conversações mais conducentes 
a uma boa e ditosa digestão (evitando sem- 
pre tudo o que se refira a processos ou 
negócios), a duração dos serviços, a sequên-' 
cia dos vinhos, o momento dos coros e da 
música, a ordem das saúdes oficiais e inti- 
mas, os lugares de honra (os lugares consu- 
lares) nos triclínios, o modo de usar as 
coroas de flores e a qualidade dos presentes 
que à sobremesa o anfitrião distribuía ao 
som das harpas.” 

Cozinha Arqueológica, 
Notas Contemporâneas, p. 321. 


“Marcial ou Aulo Gélio, não recordo 
qual, assegura que um bom jantar pode 
constar de um peixe, um bolo ou pudim, e 
uma garrafa de vinho. Era este um jantar 
muito usual na Grécia, e depois em Roma, 
para gente azafamada ou sóbria, que queria 
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comer rapidamente, sem despesa e sem pe- 
sadume. Equivale ao jantar moderno, em 
Paris ou Londres, engolido à pressa antes 
do teatro, mesmo no mundo do luxo, e que 
se compõe de uma sopa, de uma costeleta, 
de uma fruta e de meia garrafa de bordéus.” 
Cornia Arqueológica, 

Notas Contemporâneas, p. 524.. 


“O outro prato, pois que se trata de um 
festim ligeiro, pode ser um queque ou pu- 
dim feito pela receita do ilustre mestre Cri- 
sipo. Tomai duas ou três alfaces, bem 
repolhudas. Lavai e enxugai. Deita: vinho 
dentro de um largo almofariz, e pisai, mor- 
tificai nele as folhas de alface. Passai por um 
ralo para que todo o liquido se escoe: e à 
alface assim machucada no vinho, juntai 
farinha de trigo, uma pouca de manteiga e 
pimenta. Pisas de novo, até obterdes uma 
massa firme. Dai a esta massa a forma de um 
bolo chato e redondo. Colocai-o na frigidei- 
ra com azeite, e frigi em um lume vivo. 
Toda a Antiguidade considerou este bolo 
uma delícia, e chamava-se catillus ornatus. 
Não sei se gostareis. Era um prato dilecto 
de Pompeu.” 

Cozinha Arqueológica, 
Notas Contemporâneas, p. 325. 


“E se pensais que o gosto e o saber de 
Heliogabalo podem ser seguidos com con- 
fiança, acrescentai 20 vinho, horas antes de 
o beberdes, um punhado de pinhões esma- 
gados, como fazia esse esplêndido e imperi- 
al estroina.” 

Cozinha Arqueológica, 
Notas Contemporáneas, p. 326. 


“Não! as belas visitas, bem ornadas, 
bem conduzidas, e em que a etiqueta apenas 
policiou o sentimento, foram as duas — a 
que Paulo I fez à monarquia de Versalles, e 
a que Nicolau II fez à república do Eliseu. 
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E de resto como elas se assemelham, apesar 
do imenso e atulhado século que as separa 
— e durante o qual tudo mudou em França, 
a não ser o que nela é imutável, o espírito 
clássico! E não somente se parecem no pro- 
grama das festas, inspirado por esse espirito 
clássico, mas sobretudo no fervor com que 
os dois czares, idênticos esses, feitos da mes- 
ma massa autocrática, foram acolhidos pe- 
las duas Franças tão diversas — a França do 
tempo de Paulo em que a força do Estado 
se resumia toda num homem gordo com 
um manto de flores-de-lis, e a França do 
tempo de Nicolau em que a força do Estado 
(segundo afirmam) se fragmentou, se dis- 
persou por inumeráveis homens gordos, 
em mangas de camisa, vendendo vinho por 
trás de balcões de zinco...” 
Antigas Visitas, Notas Contemporâneas, 
p. 416. 


“Erguido a barcalon, o admirável 
Constâncio (cujo pai, na velha Samos, con- 
tinuava vendendo tranquilamente, na sua 
taberna, o áspero vinho de odre das colinas 
de Âmpelo), teve uma ideia ocidental — a 
de apoiar o seu poder na amizade e na força 
de um rei da Europa. Mas qual? Dos povos 
então fortes no mar, o Inglês e o Holandês 
só o sustentariam se ele, como barcalon 
todo-poderoso, lhes garantisse grossos lu- 
cros mercantes no Sião — e o Sião, apesar 
da reluzente lista que Fernão Mendes Pinto 
deixou das suas riquezas, é na realidade país 
escasso. Aos Portugueses não desejava o 
astuto Constâncio dar entrada larga no 
Sião. Ah! os Portugueses (como ele depois 
confessava) eram feras do mar!” 

Antigas Visitas, Notas Contemporâneas, 
p. 432. 


“De resto, desde os tempos vetustos da 
Roma dos Reis, sempre a vide rastejou ou 
se enroscou ao olmo sobre a colina do 
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Vaticano. Mas, ou por causa da insalubrida- 
de desses ares pesados do Mons Vaticanus, 
que já Tácito acusava, ou por causa da es- 
cassez do solo duro que desconsolava Cice- 
ro — o vinho da colina era tão delgado e 
rascante que Marcial, superfino conhece- 
dor, o considerava uma peçonha, e, no Li- 
vro VI dos Epigramas, grita assustado ao seu 
amigo Amiano que erguia a taça: ‘Vaticana 
bibis? bibis venenum! Bebes vinho do Vati- 
cano? bebes veneno! Sob a vigilância, po- 
rém, dos Papas sumptuosos como 
Inocêncio VII, e Leão X, e Alexandre VI, 
e Júlio II, essa vinha pontifical, tratada pelos 
ditames do saber renascido, acabou por pro- 
duzir um vinho tão seivoso e perfumado 
que os Bórgias, os Carafas, os Farnésios, o 
preferiam ao de Chipre, e mesmo ao de 
Siracusa, para administrar aqueles venenos 
de Estado tão proveitosos, durante a Renas- 
cença, à supremacia, opulência e majestade 
das grandes famílias papais. Hoje essa vi- 
nha, decaida da sua importância trágica, 
honesta e franca como o papado, dá dez 
pipas de um vinho também decaído, claro 
e palhete, que o Vaticano bebe e reparte 

com os hospícios de Roma.” 
Encíclica Poética, Notas Contemporâneas, 
ps. 439/440. 


“E ainda neste cuidado observou ele, 
como puro Papa romano [Leão XIII), a 
tradição ritual de Roma — porque, sempre 
outrora no Lácio, em manhã de vindimas, 
um grande pontifice, o Flamen Dialis, cer- 
cado pelo Colégio Pontifical, com o ramo 
de oliveira na mitra branca, descia às vinhas, 
e antes de imolar a ovelha a Júpiter, de pisar 
uns bagos na taça sagrada para ofertar aos 
deuses as primicias do vinho novo, recitava 
paternalmente algumas das antiqüissimas 
máximas do tempo de Numa, em que se 
aconselhava a sobriedade, as serenas e fáceis 
alegrias, a asseada singeleza, e esse desdém 
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dos mármores, dos vasos de Corinto, dos ace- 
pipes raros, que dera tão doce quietação aos 
Sabinos, e tornaraa Etrúria tão forte... Paranos 
penetrar dessa fecunda lição o Papa empregou 
também o verso latino com aquela elegância 
límpida, ainda que um pouco mole, que o 
tornaria merecedor de pontificar, senão nos 
tempos de Ovídio, ao menos nos tempos de 
Ausônio. E com tão sábia minuciosidade tra- 
tou, nestes hexametros copiosos, dos aprestos 
da mesa, e da escolha atenta dos vinhos na 
adega, e da excelência da galinha e do anho, e 
da preparação prudente dos ovos, e dos legu- 
mes onde deve sobressair a ‘couve saborosa”, e 
da sobremesa, onde cumpre que resplandeça a 
“maçã rubicunda’ — que essa dissertação, ainda 
que sob a forma da epistola, e dedicada a um 
certo Fabricio Rufo, patricio romano, const- 
tui realmente, para todos os católicos, uma 
Encíclica poética sobre a Alimentação Cristã” 
Encíclica Poética, 
Notas Contemporâneas, ps. 440/441. 


“E foi por isso que, com respeitosa 
mágoa, encontramos neste polido manda- 
mento, de tão esbelta latinidade, uma dou- 
trina que desmente toda a sublime 
experiência da vida evangélica, e se coloca 
em mundano antagonismo com a seráfica 
história dos Doutores e dos Santos. E tanto 
que, na primeira surpresa, julgamos ser essa 
uma epistola inédita de Horácio, composta 
pelo delicioso e impenitente pagão, mestre 
persuasivo da mediania ditosa, numa tarde 
de Maio, entre as roseiras de Prenestes, 
enquanto Cloé, coroada de violetas, arrefe- 
cia na fonte os cântaros dos dois divinos 
vinhos misturados, o faustiano e o mássico! 
Mas não! O sapiente poema gastronómico 
fora trabalhado pelo herdeiro de Pedro, 
dentro da atormentada barca de Pedro!” 
Encíclica Poética, 
Notas Contemporâneas, p. 442. 
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ED raca, 


“Tão excelsos precedentes de bispos e 
doutores autorizam santamente o Santo Pa- 
dre a aconselhar que, na mesa muito vistosa 
que nos oferece, o asseio dos puros linhos 
seja avivado com o brilho de algum metal 
precioso. 

Mas, logo posta a mesa, o bem-amado 
pontifice contraria toda a experiência da 


história eclesiástica, recomendando, com 
jucundo zelo. que se subam da adega os 
vinhos mais finos e frescos, “pois que eles 
espalham a alegria na alma e a hbertam do 
escuro cuidado”. 


$ AAS 
otas Contemporêners. 9 
Notas Conte ráneas, pP. 443, 


to Elos, miano, que purificou a 
Crista o que, com o seu cajado, 
repeliu das p ie Roma as hordas de 
Aula, numeráveis como as 
estrelas, € rebrilhantes de clarida- 
de im inca beberam vinho! Se D 
Policr 2 noite, sorvia de leve 
meio com choroso sacrificio, 
para se r das gastralgias que o impe- 
diam robustamente, para 
Cristo, o dur sistente da sua Sé 
da Bal anto Lago nunca perce- 
beu seg lejassem vinhas sobre a 
terra! seldo colocava diante da sua 


gruta um jarro de vinho velho de Quio, 
para O escarnecer, como licor grotesco que 
leva 205 esgares, 205 passos cambaleantes, 
aos dizeres asininos € 

bebida destes justos 
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babados... A clara 


e 


O; 2 água! 
Ag 
Encíclica Poética, 
as 
Notas Contemporâneas, p. 444, 


“Mas que valem estas obras do mundo, 
e pereciveis? Contemplatantes os portentos 
da Vontade super-humana! S. Romualdo, 
que escarnecia o vinho, escarnecia também 
a carne — e só consentia em raízes amargas. 
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Pois um dia S. Romualdo, caminhando 
para a Itália, atravessava os Alpes num rude 
carro, pesadamente puxado por dois bois de 
Camarga. Numa volta de cerro parou e 
desceu, afastando os passos nus através da 
neve densa, para rezar reúradamente no 
abrigo de uma gruta.” 
Encíclica Poética, 
Notas Contemporâneas, ps. 447/448. 


“Estes [os santos penitentes de outrora) 
eram na verdade homens! E, só de os nome- 
ar, os joelhos se vergam de deslumbrada 
adoração! 

Pois para viverem assim, tão sobrena- 
turalmente fortes, não se nutriam desses 
ovos, e mel do Himeto, e galinha, e vitela, 
e couve saborosa, e pêssego rubicundo, e 
quentes vinhos — que Nosso Santo Padre, 
com tão meiga solicitude pelos seus filhos 
em Cristo, nos prescreve em lustrosos ver- 
sos latinos. Ao contrário! por lhes faltarem 
os gordos capões, e as vitelas tenras, e os 
cálidos falernos, que, engordando a carne, 
pesam na alma, a oprimem, a amolentam, 
a retardam, a escurecem — é que a alma 
deles reinou sobre o mundo tão rija, liberta, 
rápida, clara e triunfadora.” 

Encíclica Poética, 
Notas Contemporâneas, ps. 449/450. 


“Assim aquele extraordinário Santo 
Aspar, que se não movia, agachado à porta 
da sua toca, todo encarquilhadinho, todo 
murradinho, e que, quando, com os seus 
olhitos sempre curiosos e rebrilhantes, avis- 
tava as filas de peregrinos que avançavam 
para o admirar, lhe fazia horrendas caran- 
ronas e lhes aurava pedras, assanhado e a 
baba a escorrer... E estes portentosos velhos 
nunca conheceram carne, ou galinha, ou 
vinho, ou a fruta cheirosa, senão quando o 
negro Tentador lhas apresentava, em sorra- 
teiro e péríido silêncio, sobre mesas deco- 
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rosas e asseadas — estranhamente semelhan- 

tes a esta que o Vigário de Cristo tão bem 

ornou e forneceu para gosto e proveito de 
Fabricio Rufo...” 

Encíclica Poética, 

Notas Contemporâneas, p. 451. 


“Mas por fim o que mais nos surpreen- 
de e perturba é que tão doce e humano Papa 
[Leão XIII), de génio tão espiritual, e Papa 
que tanto amamos, levante assim nos cimos 
da Igreja uma tão apetitosa mesa, e a alastre 
de galinhas, de vitela, de vinhos suaves e de 
frutas rubicundas, e a ela se sente risonha- 
mente conversando com um pagão — en- 
quanto em redor arregalam os olhos tristes 
tantas criancinhas famintas, e por tras delas 
as mães pálidas apertam aos farrapos do seio 
outras criancinhas ainda mais pálidas, e para 
além os pais sem trabalho e sem lenha no 
lar enrugam a face sombria, e mais longe os 
velhos de secular miséria murmuram amar- 
gamente...” 

Encíclica Poética, 
Notas Contemporâneas, p. 452. 


“E por todos os circulos se trabalha sem 
descanso! As autoridades têm dias pesados de 
fadigas, noites cortadas de telegramas. Bate-se 
por todo o concelho a áspera e ávida caça ao 
eleitor. Aqui ameaça-se, além compra-se. De- 
mite-se aqui um regedor que é suspeito, além 
muda-se um pároco que é hostil. O eleitor é 
acariciado, saudado, Paga-se-lhe o vinho na 
taberna, promete-se-lhe a isenção do recruta- 
mento para o filho, e excepção da décima para 
ele. Não hå interesse que se não seduza, fra- 
queza que se não ataque, miséria com que se 
não especule” 


Uma Campanha Alegre-l, ps. 74/73, 
“Estão ali uns poucos de centos de ho- 


mens, amontoados, sentados no chão, com 
varapau na mão, a Zista no bolso do colete, 
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No entanto vem vinho e bacalhau. Passam 
os copos em redor, os queixos mastigam, € 
viva lá seu compadre! e à saúde do nosso regedor! 
e grandes risadas daqui e empurrões além, e 
pragas mais longe — e toda aquela multidão 
avinhada, impaciente, aborrecida, com um 
cheiro enjoativo e um rumor de troça, espera 
que chegue a hora de dar o seu voto ao 
Governo, livre, espontâneo e consciente!” 
Uma Campanha Alegre-l, ps. 76/77. 


“Em Portugal o exército não se bate 
facilmente com o povo: o exército é uma 
porção de povo fardado. Em França o exér- 
cito é um mundo à parte, exilado nos seus 
quartéis e nos seus camps, com ideias, hábi- 
tos, sentimentos próprios, sem comunica- 
ção com o povo, chamando-lhe bourgeois e 
pekin, e não tendo dúvida alguma em o 
espingardear. Em Portugal o soldado vive 
com o povo: saiu dele, volta brevemente 
para ele: está com ele no contacto de todos 
os dias, bebe nas mesmas tabernas, canta as 
mesmas cantigas, brinca nas mesmas roma- 
rias, é ainda um cidadão! Quando muito, 
nunca lhe paga o vinho.” 

Uma Campanha Alegre-l, p. 128. 


“Vamos, meus belos cavalheiros da in- 
júria franca! Um último passo! Já aniquila- 
ram o decoro, ponham de lado a polidez. 
Nem mesmo se prendam com o asseio! 
Tirem os botins, e aurem por cima das 
carteiras, à face do Pais, essas peúgas de 
alvura duvidosa! Desapertem esses coletes, 
e que a Pátria veja nas pregas das camisas o 
suor dos seus eleitos! Venha cerveja! Saltem 
as primeiras rolhas! Catam as últimas injú- 
rias! Ferva a intriga e espumem os bocks! Ao 
tilintar dos copos misture-se o embate dos 
insultos! — E falso, mente! Mais cerveja! 
Isso é uma bestialidade, fora! Cigarros! 
Rompam as disputas de café em atitudes de 
taberna! Ninguém se coiba! Que o fumo do 
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tabaco faça uma nuvem às votações — e as 
nódoas de vinho um comentário aos projec- 
tos de lei! E praguejem, e assobiem, e escar- 
rem! E viva a troça! Hip! hip! hip! Hurra! 
Salta um decilitro! Fora, patife! E lari-lo-lé, 
lo-lé! Para o pagode! Oh! legisladores! Oh! 
homens de Estado! Oh! feira das Amoreiras!” 

Uma Campanha Alegre, p. 158. 


“Um dos redactores das Farpas, achan- 
do-se em Paris, e almoçando em casa de 
Véfour com o seu amigo H. James Morti- 
mer, o mesmo que em Londres está redigin- 
do hoje uma folha bonapartista, teve 
ocasião de oferecer ao imperador, por inter- 
médio deste amigo comum, uma garrafa do 
mesmo vinho do Porto que o jornalista 
americano e o jornalista português tinham 
bebido juntos. O vinho foi achado delicio- 
so nas Tulherias: e, passados dias, aquele que 
devia ser depois o prisioneiro de Wilhel- 
mshõe, fez entregar por M. de Conti, écuyer, 
um bilhete de visita ao que é agora redactor 
das Farpas, Uma garrafa dada, um bilhete 
agradecendo. O redactor das Farpas julga-se 
quite com o segundo império.” 

Uma Campanha Alegre-l, p. 264. 


“Ao Exmo. Sr. Fontes Pereira de Melo. 
— Vimos agradecer-lhe, sr. ministro, a pro 
posta pela qual é extinto o imposto do pesca- 
do. Às Ropas unham apresentado, com um 
relevo doloroso, toda a cruel indignidade des- 
se imposto. [...). O mar, sr. ministro, não tem 
acalma tranquilidade da terra. Essa estende-se 
30 sol, come a ninfa antiga, e deixa serena- 
mente na sua impassibilidade santa que a 
violem, adilicerem, lhe tirem o vinho, o pão, 
as frutas, até O carvão, e aos que a rasgam e 
roubam di tudo o que é necessário para que 
O corpo viva, e ainda a mais as verduras e as 
lores para que a alma se alegre. O mar, sr. 
ministro, esse, defende-se,” 
Uma Campanha Alegre], ps. 17/18. 
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“O Sr. Sampaio, ministro do Reino, no 
relatório do seu projecto de Reforma Ad- 
ministrativa, declara que a administração, 
como está, é uma confusão vergonhosa, 
uma desorganização funesta, um abandono 
mortal... Enfim — que o Pais chegou à 
última decadência administrativa. 

Registemos essa confusão sincera do sr. 
ministro do Reino. Vamos guarda-la, como 
um bicho precioso — em espirito de vi- 
nho.” 


Uma Campanha Alegre-ll, ps. 51/52. 


“Além disso, o hábito do sofá, do re- 
costo e da almofada — acostuma às posições 
lânguidas; cabeça errante, braços amoleci- 
dos, corpo abandonado. Uma inglesa nun- 
ca toma, por pudor, estas atitudes. São 
atitudes de serralho ou de pomba amorosa. 
Uma menina está direita e firme. E como 
na pintura e na estatuária se representa 
sempre a Inocência, 

Depois [as moças portuguesas] não co- 
mem: é raro ver uma menina alimentar-se 
racionalmente de peixe, carne e vinho. Co- 
mem doce e alface. Jantam as sobremesas.” 

Uma Campanha Alegre-ll, p. 110. 


“A religião abandona os templos — e 
hospeda-se na casa particular dos senhores 
padres. Suas senhorias tornam o culto uma 
ocupação doméstica. Pela manhã armam a 
mesa em altar para a missa, e à noite põem- 
lhe em cima, para a ceia, a caneca vidrada, 
com vinho. Penduram a toalha ao pescoço 
do devoto que vai comungar, e enrolam-na 
depois ao seu próprio cachaço para fazer a 
barba.” 

Uma Campanha Alegre-lI, p. 142. 


“Oito dias são passados desde que os 
Russos estonteiam Paris. A cidade está toda 
na rua, O tempo vai quente e abafadiço. Por 
toda a parte a certeja e o vinho transbor- 
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dam, como numas colossais bodas de Ga- 
macho. E todavia, em nenhum bairro, mes- 
mo nos mais ruidosos e excitáveis, houve 
ainda um grito, uma pilhéria num café, uma 
alusão, que desmanchasse a harmonia paci- 


fica do soberbo festival.” 
As Festas Russas, Ecos de Paris, p. 106. 


“Ora, de um homem por tantos moti- 
vos importante como o Sr. Brunetiere, to- 
das as palavras são importantes. Por isso, a 
feroz verrina que ele, no seu discurso da 
recepção na Academia Francesa, lançou 
contra os jornais e os jornalistas, mereceu 
mais atenção do que geralmente merecem 
estas grandes e usuais imprecações contra a 
imprensa, as mulheres, o vinho e outros 
males.” 

Outra Bomba Anarquista — 
O Sr. Brunetitre e a Imprensa, 
Ecos de Paris, ps. 168/169. 


“Um amigo meu, viajando em Inglater- 
ra, parou num hotel, e depois de instalado e 
barbeado, desceu a almoçar. O dia era de 

Junho, ele apeteceu um vinho fresco e leve. 
Percorreu pensativamente a lista dos vinhos, 
e perguntou ao criado, com a tradicional e 
humana ingenuidade: 

— E bom este Chablis? 

O criado, um velho de suíças brancas, 
grave e um pouco triste como um embaixa- 
dor em disponibilidade, abanou a cabeça, e 
respondeu secamente: 

— E uma peste. 

O meu amigo considerou com espan- 
to, e um espanto desagradável, aquele ho- 
mem verídico. Depois repercorreu a lista. 

, — Bem, traga-me então deste Médoc... 
E bom, o Médoc? 

O criado, muito sério, replicou: 

E horrivel.” 

As “Interviews”, Ecos de Paris, p. 192. 
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olerável sob o nome de Impe- 


rador, é popularmente consentido sob 9 
nome de presidente. Em matéria social, É O 
rótulo impresso na garrafa que determina 2 
qualidade e o sabor do vinho. O governo das 
sociedades parece, portanto, ser essencial- 
mente uma questão de léxico. O melhor meio 
de dirigir os homens será talvez gritar-lhes 
com entusiasmo: “Vós sois livres” — e depois 
com um tremendo azorrague, à meneira de 
Xerxes, obrigá-los a marchar. E marcham 
contentes, sob o estalido do açoite, sem pen- 
sar mais e sem mais querer, porque a palavra 
essencial foi dita, eles são livres, e lá esta 
Xerxes, no séu carro de ouro, para querer e 


para pensar por eles.” 
O “Salon”, Ecos de Paris, p. 203. 
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“Temos ainda a Travelling-Season, a 
estação das viagens, quando o famoso tou- 
riste Inglês faz a sua aparição no continente. 
Nesta época (Setembro e Outubro) todo o 
inglês que se respeita (ou que, não podendo 
em sua consciência respeitar-se, pretende ao 
menos que o seu vizinho o respeite) prepara 
umas dez ou doze malas e parte para os 
países do sol, do vinho e da alegria.” 

Acerca de Livros, 
Cartas de Inglaterra, p. 23. 


“E no entanto fora, na neve [no Natal], 
as pobres crianças cantam as loas: e com que 
vigor as cantam! E que elas sabem que não 
serão esquecidas: e que daqui a pouco a 
grade se abrir, e vir um criado, vergando ao 
peso de toda a sorte de coisas boas, peças de 
carne, empadas, vinho, queijos — e mesmo 
bonecas para os pequenos; porque Santo 
Claus é um democrata, e, se enche os seus 
alforges para os ricos, gosta sobretudo de os 
ver esvaziados no regaço dos pobres,” 

O Natal, Cartas de Inglaterra, p. 45. 


“Na minha aldeia, no Norte de Portu- 
gal, se um lavrador, que durante anos ama- 
nhou uma terra, recebe bruscamente, de 
um cavalheiro seu vizinho, a intimação de 
que essa leira de vinho e pão lhe pertence 
por posse directa, como antigo senhorio — 
começa por coçar a cabeça, e comer nessa 
noite, à lareira, o seu caldo com mais lenti- 
dão e silêncio.” 

A Propósito da 
Doutrina de Monroe e do Nativismo, 
Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, p. 145. 


“A apoteose [a Sara Bernhardt] devia 
consistir num almoço no Grand Hôtel, a 30 
francos por cabeça, vinho compreendido... 
Sim, amigos, velemos a face, gemendo! 
Grand Hôtel — trinta francos — vinho com- 
preendido!...Que quereis? E a irremediável 
pelintrice dos tempos. Ah! não! não esta- 
mos já no século radiante, nesse Domingo 
de Páscoa em que Petrarca, vestido com a 
túnica de púrpura que lhe dera Roberto de 
Anju, trovador e rei de Nápoles, precedido 
pela Assembléia da Nobreza, toda emplu- 
mada e coberta também de escarlate e de 
ouro, seguido pelo Senado nos seus grandes 
mantos de brocado verde, atravessava as 
ruas de Roma, entre as aclamações de um 
povo deslumbrado, sob uma perfumada 
chuva de flores, para receber nas escadas do 
Capitólio, das mãos do síndico romano, a 
coroa de louro, a coroa dos antigos triun- 
fos, enquanto ressoavam as tubas e repica- 
vam os sinos, e diante do poeta se 
inclinavam todos os estandartes da Itália.” 

Aos Estudantes do Brasil, 
Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, 
ps. 196/197. 


“Já não há nada: — há só Madame Ber- 
nhardt, o Grand Hôtel e um resto de vinho 
falsificado. Todavia sejamos justos. Além 
do almoço, e do hino, e do soneto inevitável 
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de Coppée, havia no programa da apoteose 
— uma surpresa. Todo Paris, todo o Paris 
do teatro, se entreolhava sorrindo com en- 
ternecimento (ou com malícia) e se entres- 
segredava a surpresa. Na véspera da 
apoteose, os jornais, piscando o olho, alu- 
diram a surpresa. Já mesmo Madame Ber- 
nhardt, séria e grave, conhecia a surpresa. 
Sabeis qual era a surpresa?... No dia da 
apoteose, cedo de manhã, o Estado iria ao 
Grand Hôtel, penetraria, pé ante pé, na sala 
do almoço ainda deserta, e, diante do lugar 
bem enfeitado de Madame Bernhardt, res- 
valarıı sorrateiramente, entre O prato e o 
gua: tanapo, a cruz da Legião de Honra! 
Est. era a surpresa.” 
Aos Estudantes do Brasil, 
Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, 
ps. 197/198. 


“Lentamente, ao rumor lento dos gui- 
zos, o bom lenhador e a sua égua passaram, 
ao fim do povoado, a alta taberna do Galo 
Preto, que estendia através da estrada a sua 
comprida vara enfeitada de louro. Dois ro- 
meiros, com vieiras na murça de burel, 
bebiam, à porta por grossos pichéis de esta- 
nho. Dentro um pobre menestrel, de longa 
guedelha caída sobre o gibão em farrapos, 
tangia a sua viola de três cordas: e um frade 
mendicante com a sacola sobre os joelhos, 
um caldeireiro com os tachos de latão e a 
ferramenta pousada ao lado no chão de 
terra negra, jogavam os dados sobre um 
banco, na penumbra das grossas pipas, que 
tinham todas uma cruz branca, para que os 
maus espíritos não azedassem o vinho.” 

S. Cristóvão, Últimas Páginas, p. 13. 


“O bom lenhador descarregou a égua 
na tercena da lenha. Depois, tirando o seu 
barrete de pele de coelho, empurrou a gros- 
sa porta da cozinha, armada de puas de 
ferro. Sob a chaminé, enfeitada de réstias de 
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cebola e de ramos de louro seco, tão vasta que 
abrigava, de cada lado da lareira, um longo 
banco de carvalho, uma chama clara de tron- 
cos, ardendo sobre brasido, alumiava as pare- 
des caiadas, onde pendiam de ganchos de 
ferro odres de vinho, caldeirões reluzentes, e 
os sacos de especiarias. Com o seu avental de 
couro, um barrete de couro da cabeça rapada, 
o mestre cortava, sobre um cepo imenso de 
pau, um anho esfolado.” 

S. Cristóvão, Ultimas Páginas, ps. 15/16. 


“Todos os servos se tinham erguido. E 
quase imediatamente, arrastando os seus 
sapatos de peno amarelo, o despenseiro apa- 
receu, calvo e gordo, com o seu molho de 
chaves. Era ele que distribuía as rações aos 
pastores, aos cordoeiros, aos tosquiadores, 
aos forneiros, e aos outros servos do domi- 
nio que não ceavam nas cozinhas do solar: 
e bem depressa o bom lenhador recebeu no 
seu saco de estopa o pão de sêmea, o pichel 
de vinho, e a posta de carne salgada, devida 
nos dias de grande corte.” 

S. Cristóvão, Ultimas Páginas, ps. 16/17. 


“Era sempre para ela [mãe de S. Cristó- 
vãoJa malga maior, a fatia mais larga de pão, 
no desejo de a sentir forte, comunicando 
força ao seu filho; procurava [o bom lenha- 
dor, pai de Cristóvão] por toda a floresta 
mel silvestre, para misturar ao vinho que 
ela bebia aquecido à lareira; e como a mo- 
leira do moinho senhorial, junto ao rio, 
assistia na hora dolorosa a todas as servas da 
castelania, o pobre mateiro não cessava de 
a servir, de lhe levar sacos de pinhas, de lhe 
rachar a lenha, e mesmo, arregaçando as 
mangas de estamenha, pretendia limpar as 
rodas da azenha.” 

S. Cristóvão, Últimas Páginas, p. 24. 


“E a seu pesar, aterrado sob o seu orgu- 
lho incorrigível, via o seu filho com uma 
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mitra cravejada de ouro, em vestes recama- 
das de ouro, atravessar sob um pálio os 
caminhos da aldeia, juncados de rosas € 
erva-doce. A mãe, essa, calada, movendo o 
seu fuso, só via o seu filho pequenino, 
muito gordo, com a face cheia, lisa, e corada 
como uma manhã, rindo sobre o seu colo. 

Uma noite, que ela assim pensava, 
adormeceu, fatigada de ter lidado, já pesada, 
todo aquele dia de Abril, quente e longo. E 
quase imediatamente se viu sentada, no 
adro da capela, na aldeia, um domingo de 
festa, no primeiro dia de Maio: em volta as 
raparigas dançavam, ao som da rabeca que 
tocava um menestrel; os moços mais fortes 
lutavam sobre a relva; um servo do castelo 
vendia vinho de uma grande pipa enfeitada 
de louro; e um cavaleiro, todo armado, 
segurava um cavalo de grandes clinas, tão 
bravo que ninguém o podia montar... E eis 
que, de repente, o seu filho aparece com um 
gibão de pano azul, um capuz escarlate 
como o filho de um mercador, e logo der- 
ruba na luta os mais fortes, amansa o corcel 
indomável, faz empalidecer de amor todas 
as raparigas só com volver os olhos radian- 
tes, e, tomando a rabeca do menestrel, co- 
meça tão divinamente a tanger, que todos 
os pássaros saíam das ramarias, e vinham, 
num infinito orgulho. E em roda todos, 
erguendo os barretes, bradavam: 

— Eis o mais belo, o mais destro, o mais 
forte. Seja ele o Rei de Maio! 

Acordou ao clamor triunfal.” 

S. Cristóvão, Ultimas Páginas, ps. 25/26. 


“Um servo trouxe uma malga enorme, 
onde uma enorme colher de pau vinha 
espetada na espessura dos legumes e das 
febras de carne. Com a cabeça baixa, Cris- 
tóvão devorava: — mas, junto da porta 
escura, subiam, vindos de baixo, gemidos 
de homens como no esforço de carregar um 
fardo muito pesado: Cristóvão deixou a 
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colher, limpou a boca com as costas da mão, 
e desapareceu sob o arco escuro: — e daí a 
momentos subia trazendo às costas uma 
vasta pipa de arcos de ferro: atrás vinham 
dois homens limpando ainda o suor, a 
arquejar. Para recompensar Cristóvão, o 
cozinheiro ofereceu-lhe uma terrina cheia 
de vinho: ele bebia lentamente, segurando- 
a nas duas mãos, com os olhos cerrados.” 
S. Cristóvão, Últimas Páginas, p. 52. 


“Um dia, porém, sentiu tilintar guizos, e 
vozes que falavam. E por trás de umas rochas 
surgiu uma fileira de mulas carregadas, que 
homens armados conduziam. Como a noite 
descia, os homens pararam numa clareira: dai 
a pouco ardia um fogo claro, tapetes junca- 
vam o chão, e os homens, sentados em roda, 
passavam de mão em mão um pichel de vi- 
nho. Cristóvão toda a noite, de entre a flores- 
ta, os espreitou: — e uma curiosidade infinita 
tomava-o de ouvir de perto as suas falas, beber 
do pichel, aquecer-se ao fogo claro. Se eles 
quisessem, ele conduziria algum dos fardos.” 

S. Cristóvão, Últimas Páginas, p. 55. 


“Longos dias são passados, e Cristóvão, 
na aldeia, é o servo de todos. As portas do 
convento nunca mais as transpôs: porque lá 
habitam a paz e a abundância, o celeiro está 
cheio de trigo, a adega cheia de vinho, uma 
grande alegria e orgulho reinam nos cora- 
ções — e para lá não iriam decerto os passos 
de Jesus, nem os seus a seguir o seu Senhor.” 

S. Cristóvão, Últimas Páginas, p. 73. 


“Das janelas vizinhas faces pálidas es- 
preitavam. Mais longe, prantos novos se 
ergueram. Cristóvão, tendo posto o cadá- 
ver no chão, olhava espantado sem compre- 
ender a dor que parecia pesar na cidade. De 
uma taberna, subitamente, saíram soldados 
bêbados, cambaleando, cantando, com as 
faces lívidas de uma noite de vinho e de 
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orgia. Cristóvão ia interrogá-los — quando 
um de repente caiu, torcendo-se numa ago- 
nia. Os outros, subitamente desembriaga- 
dos, fugiram. E Cristóvão acudia ao 
agonizante, quando ele ficou hirto, morto. 
Ao fundo da rua passava uma procissão, em 
que um padre, de túnica branca, erguia um 
relicário que reluzia, enquanto mulheres, 
atras, descalças, desgrenhadas, torciam os 
braços, clamando para o céu misericórdia.” 
S. Cristóvão, Últimas Páginas, ps. 84/85. 


“Nas ruas ricas os palácios estavam fe- 
chados: e através das janelas sentiam-se mú- 
sicas e o tinir das baixelas de prata, porque 
alguns pensavam que se devia esperar a 
morte no seio do prazer. Outros, porém, 
iam de casa em casa, em festas seguidas: e 
viam-se cavaleiros, sem manto, com gotas 
de vinho nas barbas agudas, caminharem 
na rua, entre tocadores de bandolim e de 
flauta, tropeçando com os seus imensos 
sapatos bicudos nos cadáveres abandona- 
dos: e, para os ver passar, surgiam aos bal- 
cões mulheres pálidas, com o seio 
descoberto, peles de arminho na orla do 
vestido, e a cabeça coberta de uma mitra 
aguda de onde pendiam molhos de longas 
fitas, que o vento fazia ondear como flâmu- 
las de mastros.” 


S. Cristóvão, Últimas Páginas, ps. 87/88. 


“Era ele quem tocava o sino, punha 
giesta sobre o altar — e, por ordem do prior, 
espalhava seixos sobre o chão da capela, 
para que os joelhos dos ermitas se maceras- 
sem. Pela tarde, tendo reuaido as esteiras, 
as alpercatas, os cestos, que os ermitas fabri- 
cavam, descia a uma povoação do outro 
lado da serra, onde trocava aquelas obras 
das santas mãos pela farinha, por ervas, € 
pelo vinho das galhetas. Todos estes servi- 
ços eram fáceis e doces. Mas, pouco a pou- 
co, Cristóvão sentia como uma melancolia 
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e um desejo das cidades e da vida dos ho- 
mens. À montanha era triste e sem verdura; 
— mas a sua tristeza vinha sobretudo do 
silêncio, da amargura, da desolação dos san- 
tos que a povoavam.” 

S. Cristóvão, Últimas Páginas, p 99. 


“A montanha era como um arraial de 
peregrinos. Ás crianças, correndo, tropeça- 
vam nas muletas dos coxos. As raparigas, 
com uma flor metida na orelha, formavam 
danças no adro da capela. Os que tinham 
feito promessas arrastavam-se de joelhos 
sete vezes em torno das cruzes, ou pendu- 
ravam no altar pés de cera, laços de fitas e 
cestos de frutas. Como voltariam tarde para 
a aldeia, quase todos traziam provisões, e, 
dependurando os mantéus nos troncos das 
árvores, faziam grande circulo em torno das 
melancias abertas, bebendo dos pichéis de 
vinho.” 

S. Cristóvão, Últimas Páginas, p. 103. 


“Então, saltando da tripeça, o coxo 
gritou: 

— É a hora! Vinde comer e beber, amai 
a quem vos ame, e sede homens livres no 
fundo da noite livre!... 

Subitamente, dois homens aparece- 
ram, trazendo um grande carneiro assado 
que, com facas, começaram a retalhar. Ou- 
tros colocaram na mesa de pedra uma pipa 
de vinho. Com uma clamor bestial, toda a 
turba se arremessou para o feiticeiro. A 
criatura negra bradava: “Comei do meu cor- 
po, bebei do meu sangue!" Os pedaços san- 
grentos da rês desapareciam nas bocas 
vorazes. Em malgas de louça, em vasos de 
buxo, o vinho negro espumava. Alguns 
fugiam com a sua ração para a devorar em 
silêncio. Outros lutavam entre si, como 
cães disputando um osso. As mulheres em- 
pinavam as malgas do vinho, que lhes es- 
corria nos peitos. Havia outros que, na 
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alegria do comer, dançavam, brandindo um 
osso esburgado. Sob a mesa, havia braços 
descarnados lutando pelos restos. Já uma 
embriaguez aquecia as almas.” 

S. Cristóvão, Últimas Páginas, p. 122. 


“Então a dama velha deu as suas ordens 
ao senescal. Cristóvão foi levado às cozi- 
nhas — onde os pajens, os criados, correram 
para ver Cristóvão, sentado no chão, com 
uma bacia de barro nos joelhos, cheia de 
vinho, esfarelar dentro grandes broas, que 
um criadito lhe trazia, ajoujado. 

Deitado, nessa noite, numa velha cava- 
lariça abandonada, Cristóvão sentiu uma 
grande paz, e como um calor que o envol- 
via, vindo menos da palha fresca em que 
jazia do que do sentimento vago de que 
alguém o estimava, o queria, necessitava 
dele. Era aquela criança tão linda, tão no- 
bre, com os seus longos cabelos de ouro.” 

S. Cristóvão, Ultimas Páginas, p 128. 


“Logo pois que a [a torre dos arquivos] 
varria, Cristóvão, tomando o bordão, ia 
pelas terras do feudo, pelos casebres dos 
colonos e servos. 

Todos o conheciam. Havia sempre 
para ele um pichel de vinho: — e Cristóvão 
brincava com as crianças ou ajudava a tos- 
quiar os anhos. Pouco a pouco tornou-se o 
serviçal de todos, e, como outrora na sua 
aldeia, era ele que acarretava os fardos, ra- 
chavaa lenha, compunha os telhados, lavra- 
va os chãos mais duros. Mesmo por vezes 
ia pastorear os rebanhos ou guardava os 
moinhos.” ) 

S. Cristóvão, Ultimas Páginas, p. 140. 


“Os outros cavaleiros, num furor súbi- 
to, correram sobre ele. Mas Cristóvão, sal- 
tando para a beira do precipício, debruçou 
sobre ele o prisioneiro, como se o fosse 
despenhar na corrente e nas penedias, gri- 
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ate — e os Jacques desceram 
o caminho, rodeando os animals e os dois 
carros com os sacos, o ouro e os odres de 
vinho. Cnistóvio ficara só com o cavaleiro. 
Quando o último homem desapareceu para 
alêm da colina, ele pousou o cavaleiro no 
chão com cuidado, | e murmurou simples- 
mente: — Va.” 

S Cristóvão, Ultimas dginas, p. 155. 


“Agora, na vasta planicie, só havia ho- 
mens de armas. Os Jacques juncavam a terra 
em negras poças de sangue. Lentamente, 
trotando, os cavaleiros acabavam os feri- 
dos, que gritavam de sede. Outros, parados, 
tirando os morriões, limpavam as grossas 
gotas de suor. Os físicos amarravam os 
braços feridos. E os pajens passavam com 
grandes pichéis de vinho.” 

S. Cristóvão, Últimas Páginas, p. 161. 


“A feira era enorme, num vasto prado 
que defrontava com os muros da cidade. As 
barracas de lona, de madeira, de tapetes, de 
ramagens, alinhavam-se em grandes ruas. 
No topo dos mastros flutuavam bandeiro- 
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las. E homens entardelados como orientais, 
mulheves com plumas na cabeça, outras com 
teres de nações estranhas, conservavame-se 

por tras dos balcões, onde, segundo a rua, € 
ah mesteres, se desdobravam panos, reluziam 
jóias em caixas gradeadas, se pertilavam os 
frascos de essência, se amenteavam as peles, 
se contundiam as armas tauxiadas, Noutras 
ruas, sob tendas de lona, havia cozinhas, gran- 
À 


des ls rricas de cerveja quer vinho” 
S Oiroa, Ultinias Páginas, p 170. 


“Todas as noites, 0 saltimbanco, partin- 
do e dinheiro, dava a sua metade a Cristóvão 
— que ele guandava numa cova, a um canto 
da barraca, coberto com uma mé de moinho, 
Depois ia pela feira solitaria, e todo o serviço 
era ele que o faria, Carvegava as barricas de 
vinho, descarregava os tandos, limpava o 
chão das barracas, e, à porta das cozinhas, 
faria a lavagem dos pratos de estanho, 

Mas o fim da feira chegara, e uma noite, 
em que sentia o barulho das barracas que se 
desmanchavam, o saltimbanco contou os 
seus ganhos — e as lágrimas bailaram-lhe a 

face, porque para sempre estava a0 abrigo da 
miséria. Então Cristóvão desenterrou o seu 
tesouro, e em silêncio veio juntá-lo ao dinhei- 
ro do saltimbanco, murmurando: “É para a 
criança”, Duas moedas de cobre tinham rola- 


do no chão. Cristóvão apanhou-as, beijou-as 


como uma esmola que lhe atirassem, NARA a 
criança, saiu da barraca. E, tendo comprado 
uma broa e um pichel de vinho, deixou a feira 
que se desmanchava.” 


S. Cristóvão, Últimas Páginas, ps. 172/173. 


“Começou então para Cristóvão uma 
vida estável, quieta, junto daquele rio. Nas 
horas em que não havia gente, esperava 
sentado numa pedra, olhando correr a água, 
ou então alargava o caminho e construía à 
beira de água, com pedras, como um cais 
onde a gente lhe subia para as costas. A cada 
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instante, porém, havia alguém a passar — e 
como Cristóvão era j4 conhecido, os vian 
dantes, do alto da colina, vinham logo gri- 
tando: “Eh gigante! Alguns, mais brutais, 
se ele se demorava, rompiam em injúrias, 
Outros, que o vinho bebido nas tabernas 
da estrada excitava, arrepelavam-lhe os ca- 
belos. Ele, quieto e humilde, fendia as 
Águas, Por vezes era um cavaleiro que, com 
a sua pesada armadura, lhe esmagava os 
ombros, e rindo o espicaçava com os acica: 
tes. Outras vezes era uma dama que se 
horrortzara com a fealdade de Cristóvão, 
tapava a face, e apenas passada para a outra 
margem lhe fugia das mãos, mostrando o 
seu nojo, O maior trabalho era com os 
animais. Havia rebanhos que levavam todo 
um dia a passar; Os ginetes de guerra, furi- 
osos, movdiam-lhe os braços. E os galgos, 
latindo, queriam saltar para o rio, entre a 
indignação dos fidalgos, que atiravam pe- 
dras a Cristóvão, Nenhum esforço custava 
ao bom gigante, Passava os fardos mais 
duros, grossas barricas de vinho, pedras 
enormes para a construção das abadias, Pas- 
sou touros, que iam para um curro de fidal. 
gos, E passou um bando de leprosos, que 
fugiam de uma cidade, e lhe deixavam sobre 
a pele o pus das suas fistulas. 

Se lhe não pagavam, baixava a cabeça, 
saudando com humildade, Se lhe pagavam, 
beijava a escassa moeda de cobre: — e guar 
dava debaixo de uma pedra esse dinheiro, 
para o repartir com os mendigos.” 

S. Cristóvão, Últimas Pá áginas, ps. 178/179. 


“Agora, apenas passavam os viajantes, 
logo [Cristóvão] se vinha deitar, E chegou 
mesmo a pedir, por caridade, que lhe deixas- 
sem um pouco de vinho, para tomar nas 
noites muito duras, como um cordial que o 
amparasse, Ohl muito pouco, um pichel so- 
mente... Ele, cautelosamente, o pouparia.” 

$. Cristóvão, Últimas Páginas, p. 180. 
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“E muitas vezes pensava [Onofre] que 
se um dia pudesse comer uma pouca de 
carne ou ave bem assada, as suas forças 
renasceriam e mais proveitoso seria o seu 
trabalho, como mais longa podia ser a sua 
penitência, 

Logo nessa tarde, quando ia partir a 
côdea do seu pão — viu, diante dos seus pés 
cruzados, no chão, um prato com uma 
carne vermelha e suculenta, e um pichel de 
vinho muito frio que espumava: Ele não 
duvidou que fosse um dom do Senhor, Não 
mandara Ele alimentos a Elias? Não dera 
Ele a Paulo, na Tebaida, frutos para o con 
solar? E estendeu a mão, trémulo, tocou na 
carne, tocou no vinho e murmurou: 

= Bendito sejas Tu, meu Deus! 

E de repente só lhe ficou nas mãos um 
pouco de cinza féuda, 

Deu um grito de terror! Fora pois uma 
oferta do Inferno, e no Inferno se assara 
aquela carne, e se vindimara aquele vinho!” 

Santo Onofre, idem, p. 202, 


“Onofre estremecia, como despertan- 
do, e reentrava na caverna, atribuindo aque- 
las visões à debilidade, aos longos Jejuns, 
Ahl se ele pudesse um dia comer uma carne 
forte, beber um longo trago de vinho — 
mais longas podiam ser as suas orações, e na 
sua doçura salutar se desfaria toda a inquic- 
tação da sua alma, 

E sempre que assim pensava, logo um 
prato de argila, cheio de ostras de Canópia, 
alvejava no chão, ao lado de uma vasilha de 
vinho, que espumava, ou um cheiro de 
anho assado e fumegando, se espalhava na 
treva, Era uma realidade, uma ilusão? Bem 
podia ser um dom milagroso do Senhor! 
Não alimentara Ele Elias no Deserto? Não 
fizera Ele brotar, aos pés de Pacômio, que 
a sede torturava, um ramo carregado de 
damascos? E uma noite, que ele viu, ao lado 
do seu leito de folhas, um pão muito fresco 
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e muito branco, e uma taça larga de vinho 
onde flutuava gelo — não duvidou da Mise- 
ricórdia do Senhor, e, rindo de gozo, esten- 
deu a mão trémula. Deu um grito: sentira 
o ardor de uma brasa! Era pois uma horren- 
da oferta do Demónio, e no Inferno se 
amassara aquele pão, no Inferno se vindi- 
mara aquele vinho!” 

Santo Onofre, Ultimas Paginas, 


sede, a cada instante Onofre encontrava 
diante de si uma larga mesa, com uma res- 
plandecente toalha de linho, coberta de to- 
das as delícias da cozinha, do pomar e da 
adega, carnes que fumegavam com um aro- 
ma rico, legumes que, de tenros e bem 
cozidos, se desfaziam dentro do seu molho 
transparente, montes de frutas cuja polpa 
suculenta estalava de madura, frascos com 
vinho cor de ametista € cor de ouro, esfri- 
ando entre blocos de gelo que reluziam. 

E a tentação era tão deliciosa e forte — 
que Onofre, diante, tremia todo, com uma 
espuma na boca ressequida, e grossas lágri- 
mas rolando pelas barbas. Fugia: a mesa 
reaparecia tão rente do seu peito, que ele 
sentia a frescura da neve, o fumo da carne, 
e um aroma de pomar regado, e de flor de 
romêzeira, e de flor de laranjeira. Dava um 
brusco empurrão àquelas delícias do Infer- 
no: — as frutas esboroavam-se sobre os seus 
pés, rachando de maduras, os vinhos entor- 
nados faziam regatos cheirosos na areia. 
Desesperado, torcia os braços, gritava pelo 
Senhor! “Socorro, meu Deus, socorro!” 


Santo Onofre, Últimas Páginas, p. 222. 


“Que era a vida, aqui, senão uma cami- 
nhada breve e trabalhosa que vai de rua a 
rua? Mas a vida além, no Céu, ao seu lado, 
era a verdadeira, e nela os que trabalharam 
repousarão, os que padeceram folgarão, e os 
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que obedeceram mandarão. E se fordes 
bons — dizia — vòs que de alvorada à noite 
trabalhais, tereis glória, e sereis imortais, e 
bebereis o vinho do Senhor: — e talvez o 
mesmo não suceda a Cesar!” 


Santo Onofre, Últimas Páginas, p. 243. 


“Então uma alegria sobre-humana tras- 
bordou no coração de Onofre! Era dele, e 
permanente, o Dom do Milagre! Oh! quanto 
bem faria aos homens! E, no seu deslumbra- 
mento, corria através dos campos, com os 
braços abertos, como para acolher, estreitar 
o Universo sofredor. Onde havia aí agora 
chaga que ele não sarasse? Onde havia mãe 
debulhada em lágrimas, sobre um esquife, a 
quem ele não restituisse o filho? Escravo que 
ele não remisse? Terra estéril de onde não 
fizesse brotar a lentilha e o vinho? — ‘Oh 
meus irmãos, meus irmãos, não receais mais, 
Onofre pode, e está convosco!.” 

Santo Onofre, Ultimas Páginas, 
ps. 251/252. 


“O toque de Trindades anunciava a 
ceia. Na sala, separada da cozinha por um 
arco de cantaria, as grossas malgas de caldo 
fumegavam sobre o carvalho nu da távola, 
entre pães de sêmea, e fortes pichéis de 
vinho. O bom Senhor [D. Rui], tendo la- 
vado as mãos na água perfumada de vinagre, 
que o servo entornava de um grande jarro 
de cobre, ocupava a sua cadeira senhorial. 
O capelão defronte dizia o benedicte: — e D. 
Tareja tirava todos os seus anéis, para deitar 
dentro da sua malga a côdea escura do pão. 
O bom Senhor comia com lentidão e silên- 
cio, O vinho do seu pichel era renovado 
pelo intendente que, a cada instante, se 
erguia com a boca cheia e ia encher o pichel 
senhorial ao pipo pousado a um canto, 
sobre barrotes de madeira.” 

$. Frei Gil, Últimas Páginas, ps. 283/284. 
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“O intendente, à porta da cozinha, ba- 
tia as palmas; todos os servos entravam, 
mesmo o pastor com o seu surrão. E era o 
bom Senhor [D. Rui] que de pé, e ainda 
sonolento, rezava a primeira ave-maria do 
Terço. Depois D. Tareja fechava os bufetes, 
tomava um candil, um pichel de vinho 
preparado com mel e canela, e subia com o 
seu Senhor para o quarto, a repousar no 
vasto Jeito de carvalho, que tinha três varas 
de largo.” ) 

S. Frei Gil, Ultimas Páginas, p. 285. 


“Mas o que mais agradava a D. Tareja 
era a passagem dos monges mendicantes: 
esses sabiam os milagres novos, os casamen- 
tos fidalgos de Viseu e de Lamego, receitas 
de doces ou de unguentos, e histórias de 
peregrinos que tinham afrontado os mares, 
e visto o vero túmulo do Senhor Jesus 
Cristo, ainda tinto do seu sangue fresco. 

Estas eram as distracções destes Senho- 
res excelentes. Pelo Natal havia um presé- 
pio na capela, com missa cantada pelos 
frades do convento e uma ceia em que se 
comia o porco novo. Nos anos de D. Rui, 
arrombava-se uma pipa de vinho, no cam- 
po da tavolagem, e os moços de Gonfalim 
faziam grandes jogos de bola, e lutas.” 

S. Frei Gil, Ultimas Páginas, p. 286. 


“Todas as aias, tirando das arcas os 
link.os mais finos, trabalhavam no enxoval: 
—e D. Tareja, ao fim do primeiro mês, fora 
comungar ao mosteiro, para que a Hóstia 
divina fosse o primeiro alimento do meni- 
no bem-desejado. 

De que cuidados cercava o bom Senhor 
[D.Rui] aquela dona excelente, cujo ventre 
lhe parecia precioso como um sacrário! 

Inquieto, constantemente lhe tirava 
das mãos com brandura as chaves da des- 
pensa, para que ela se não fatigasse nos 
governos do solar. Ele, só ele, preparava o 
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vinho reconfortante, com canela, mel, er- 
vas aromáticas, que lhe devia dar forças e 
valor: — e sem cessar, quando ela caminha- 
va, estendia os braços, receando todos os 
degraus, qualquer pedra, uma prega do ves- 
tido em que ela tropeçasse.” 

S. Frei Gil, Ultimas Páginas, ps. 287/288. 


“Bem provido, com um cântaro de vi- 
nho e um empadão, o douto homem [o 
astrólogo Mestre Leonardo] passou a noite, 
uma clara noite de Março, com astros bem 
claros e fáceis de ler, na torre de menagem, 
de onde espantara as pombas, a preparar o 
seu horóscopo: — e D. Rui teve a dita de 
ouvir que seu filho seria varão, venceria os 
infiéis, entraria nos concelhos de el-rei, e 
desposaria a filha de um rico-homem pode- 
roso, que tinha três castelos, e vassalagem 
de três vilas.” 

S. Frei Gil, Últimas Páginas, ps. 289/290. 


“Toda a pedra da igreja desaparecia sob 
as colgaduras de veludo branco. E quando 
a ponta de uma faixa de seda que se prendia, 
pela outra ponta, às mãos da Senhora [D. 
Tareja], veio tocar a penugem fina e loura 
da cabeça de Gil, nuzinho e quieto, nos 
braços do padre, sobre a pia — todos obser- 
varam, com espanto, que o menino sorria 
às luzes das tochas, e as pontas dos palmitos 
seagitaram, ealguma coisa de branco, como 
o sulco de uma asa, passou na penumbra do 
Baptistério. 

Depois um enorme festim, tumultuo- 
so e voraz, reuniu a rude aldeia. No terreiro 
três vitelas inteiras assavam, em fogueiras 
claras. O vinho, correndo sem cessar das 
pipas enfeitadas de louro, fazia poças roxas, 
onde as crianças se rolavam.” 

S. Frei Gil, Últimas Páginas, p. 292. 


“Pêro Malho constantemente acompa- 
nhava D. Gil nestas ocupações de cavaleiro. 
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Era ele quem polia as armas, dava a ração 
ao ginete, cuidava dos galgos favoritos de 
D. Gil, tudo dispunha para os exercícios de 
armas: — e mesmo, como a idade e os 
achaques iam tornando mais trópego o aio 
de D. Gil, era Pêro quem dormia, atraves- 
sado à porta do seu aposento, e lhe batia as 
roupas com um junco, e, à mesa, lhe enchia 
o pichel de vinho. D. Gil começava a ga- 
nhar grande afeição a este escudeiro.” 

S. Frei Gil, Últimas Páginas, p. 321. 


“No terreiro do solar, duas vacas intei- 
ras assavam em espetos maiores que lanças. 
Das pipas, juntas em cima dos carros e 
toldadas de louros, o vinho corria como de 
fontes públicas. O clangor das longas festi- 
vas misturava-se aos cantos dos jograis. E 
quando pela tarde se baixou a levadiça, e D. 
Gil, todo armado, seguido de homens de 
armas, de escudeiros, de moços de monte, 
saiu ao terreiro, e empinando o ginete, 
brandiu três vezes a lança — todos os sinos 
repicavam, bandos de pombas soltas bran- 
quearam o espaço, punhados de rosas vol- 
tearam no ar, e uma chuva de moedas de 
prata e de cobre caiu sobre o povo, como 
no advento de um rei.” 

S. Frei Gil, idem, p. 322. 


“Sempre os mesmos rudes e estreitos 
caminhos, escavados pelo trilho das caval- 
gaduras, ou dos carros, se sucediam, através 
de terras pobres, sem verdura e sem ho- 
mens, de uma cor seca de greda, com algu- 
ma árvore poeirenta, onde as cigarras 
cantavam. Por vezes avistava uma pequena 
aldeia de adobe e tectos de colmo, agachada 
em torno de uma velha igreja, meio arrui- 
nada, findando por uma taberna, que esten- 
dia por cima do caminho o seu ramo de 
louro, preso na ponta de um pau. Gil des- 
montava aí, fatigado; havia sempre algum 
frade mendicante, de aspecto torvo, beben- 
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do o.seu pichel de vinho, ou dois mesteirais 
errantes jogando os dados sobre um toro de 
carvalho: e a taberna, os homens, toda a 
aldeia em redor, eram tão tristes, tão rude, 
que Gil tornava a partir, preferindo dormir 
à beira da estrada, sob a luz das grandes 
estrelas de Verão, junto de uma fogueira 
que acendiam, por causa dos lobos.” 

S. Frei Gil, Ultimas Páginas, ps. 341/342. 


“Quando estacaram, esbaforidos, com 
grandes flocos de espuma caindo dos freios 
das mulas, estavam em frente de uma vasta 
planície, deserta, nua, como varrida por uma 
grande vento de assolação e de morte: — e, 
por cima, o Sol faiscava furiosamente. D. Gil 
murmurou: 'Deus da Boa Viagem nos valha! 
Desde a véspera, em que numa choça deserta 
uma velha lhes dera, rosnando e praguejando, 
um pedaço de chouriço e uma malga de vi- 
nho, nada tinham comido: já a sede os ator- 
mentava e na infinita planície não havia 
caminho marcado... Que fazer? 

— E andar, senhor meu amo — aconse- 
lhou Pêro Malho. — Devagar e a direito, e 
cantando, para espairecer.” 

S. Frei Gil, Ultimas Páginas, p. 344. 


“E, com convicção, [o bravo Pêro] pen- 
sou: “Venham de Deus, venham do Demó- 
nio, quando há fome e sede, não se recusam 
vinho nem perdiz”. E, servilmente, frater- 
nalmente, sorriu a Harbrico, que mostrou 
também a grande dentuça amarela e aguda, 
como a de um lobo. 

Todos aqueles bons comeres, e frescura 
de vinhos, grandemente encantavam D. 
Gil! Ele, que, em Gonfalim, nas festas do 
solar, sempre fora indiferente aos mimos 
melhores da fornalha e da adega, agora, 
desde que naquele fresco prado se estendera 
ao lado do Senhor de Astorga, só pensava 
nos regalos da boa merenda! Ao enterrar a 
faca aguda no peito da perdiz, sorria, com os 
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beiços lustrosos, como um frade guloso: — 
e quando Harbrico lhe deitou na vasta taça 
de prata um vinho gelado que espumava, a 
sua mão de cavaleiro tremia de gozo e gula. 
O Senhor de Astorga apenas colheu alguns 
bagos de uva. Mas que rijo beber! Rejeitando 
as taças, agarrava com a sua vasta mão cabe- 
luda os garrafões, e, de um trago breve e 
ansioso, os despejava, sem que na sua barba 
ardente restasse um brilho de humildade. E, 
no entanto, cuidava da satisfação de Gil. 

— Provai daquele empadão de Alsá- 
cia... Aquela pimenta amarela vem das pi- 
menteiras do Papa... 

Depois, estendendo mais na relva as 
suas longas pernas, calçadas de botas negras: 

— Há na verdade horas doces na vida! 
— observou. — Que melhor alegria que 
uma boa merenda, com esta frescura de 
vinhos, por uma sesta quente de Agosto, 


entre esta bela verdura!” 
S. Frei Gil, Ultimas Páginas, ps. 351/3352. 


“Em todos os olhares reluzia o delírio 
do vinho, e alguns, interrompidos num 
repasto, traziam na mão pedaços de carne. 
E as mulheres traziam os seios nus enodoa- 
dos do pousar dos lábios sujos e com as 
tranças soltas, uma lubricidade no olhar, 
erguiam jarros ou batiam em tamborins.” 

Sir Galahad, Folhas Soltas, p. 145. 


“Cada vez que as primeiras flores apon- 
tavam entre a folhagem, sobre o arbusto, 
Onofre, com um ferro de lança que ele 
desenterrara uma tarde cavando no areal, 
entalhava sobre a rocha um risco como os 
que marcam nas traves das adegas, para 
contar os anos do vinho: — e agora que as 
barbas todas brancas e incultas se lhes ema- 
ranhavam até à cintura, ele, correndo os 
dedos sobre a pedra, podia contar nela qua- 
renta e três entalhaduras.” 

Santo Onofre, Folhas Soltas, p. 193, 


Exa PORTO E ENTARDECIA 


“Logo nessa tarde, quando [Santo 
Onofre] ia a partir a côdea seu pão — viu, 
diante dos seus pés cruzados, no chão, um 
prato com uma carne vermelha e suculenta, 
e um pichel de vinho muito frio que espu- 
mava. Ele não duvidou que fosse um dom 
do Senhor. Não mandara Ele alimentos a 
Elias? Não dera Ele a Paulo, na Tebaida, 
frutos para o consolar? E estendeu a mão, 
trémulo, tocou na carne, tocou no vinho e 
murmurou: 

— Bendito sejas Tu, meu Deus! 

E de repente só lhe ficou nas mãos um 
pouco de cinza fétida. 

Deu um grito de terror! Fora pois uma 
oferta do Inferno, e no Inferno se assara 
aquela carne, e se vindimara aquele vinho!” 

Santo Onofre, Folhas Soltas, p. 202. 


“SÃO GÊNCIO FAZ SAIR ÁGUA E 
VINHO DUM ROCHEDO (décimo se- 
gundo século). — São Gêncio retirou-se ao 
deserto de Bausset. Um dia que recebera a 
visita dos seus vizinhos, não tinha água nem 
vinho com que os regalasse; porém, tocan- 
do num rochedo próximo, imediatamente 
brotou água e vinho em abundância, exis- 
tindo hoje em dia essa fonte, cujas águas são 
remédio específico contra febres. — Próprio 
de Avinhão ” 

Águas que Brotam Milagrosamente, 
Dicionário de Milagres, p. 48. 


, “SANTO ALBERTO CONVERTE 
ÁGUA EM VINHO COM VIRTUDE 
CURATIVA (A.D. 1060-1140). — O Con- 
de Arnoul, irmão de Baduíno. conde de 
Hainault, tendo sido atacado duma molés- 
tia grave, à qual os médicos não podiam dar 
remédio, foi-se ao eremitério de Santo Al- 
berto. Feita a sua confissão, pediu o conde 
ao Santo que lhe desse alguma coisa com 
que aliviar a sede ardente que o atormenta- 
va. Santo Alberto respondeu que outra be- 
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bida não tinha além da água que ia a retirar 
do poço. Em seguida benzeu-a, e serviu-a ao 
conde, convertida num vinho delicioso, 
que de tal maneira influiu no enfermo que 
lhe passou a febre, voltando o conde para 
seu castelo em perfeito estado de saúde, e na 
melhor disposição de ânimo. — Roberto 
(arcediago de Ostrevaud), Vida de Santo 
Alberto.” , 
Agua Convertida em Vinho, 
Dicionário de Milagres, ps. 52/55. 


“MARTA, ACHANDO-SE SEM VI- 
NHO COM QUE OBSEQUIAR OS 
SEUS HÓSPEDES, VE REPETIR O MI- 
LAGRE DE CRISTO NAS BODAS DE 
CANÁ (Primeiro século). — Eutrópio, um 
dos setenta discípulos de Jesus, era natural 
do Egipto, mas vivia em Antioquia, e de- 
pois da Ascensão foi enviado para a Gália 
com Trofino e Maximino. 

Eutrópio fixou a sua residência em 
Orange, Trofino em Arles, o Maximino em 
Aix. Reuniram-se um dia todos em Tarras- 
con, a fim de converter em templo a casa 
habitada por Marta, a qual se encontrou 
com falta de vinho sendo muito numerosos 
os seus hóspedes. Pondo-se Marta em ora- 
ção, viu imediatamente convertida em vi- 
nho a água das vasilhas, conforme havia 
sucedido nas bodas de Caná, na Galileia. — 
Faillon, Monumentos Inéditos do Apostolado 
de Santa Madalena.” 

Água Convertida em Vinho, 
Dicionário de Milagres, p. 53. 


“AGUA DADA A SANTO ODILÃO, 
ABADE DE CLUNY, E CONVERTIDA 
EM VINHO (décimo primeiro século). — A 
Santo Odilão, abade de Cluny, muito enfra- 
quecido pelos prolongados jejuns, ofereceu 
um dos Irmãos uma taça de água; e mal o 
Santo a tomou ras mãos, ‘Deus converteu a 


água em vinhe.’ 
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Santo Odilão vazou a taça na piscina, 
dizendo ao Irmão que lhe trouxesse água e 
não vinho. Sucedeu isto por três vezes; e 
então Odilão, conhecendo ser obra do Se- 
nhor, bebeu o líquido, dando graças a Deus. 
Bollandus, Vidas dos Santos, vol. I, Jan.” 

Água Convertida em Vinho, 
Dicionário de Milagres, ps. 53/54, 


“SÃO PEDRO, O EREMITA, CON- 
VERTE A AGUA EM VINHO (A.D. 
1098). — Um dia, uns senhores dos Apeni- 
nos, voltando duma caçada cheios de fome 
e sede, enxergaram o topo do eremitério de 
São Pedro, e apressaram-se em ir pedir de 
comer e beber. ‘Bom eremita”, disseram os 
caçadores, “podeis refrescar-nos com algu- 
ma bebida?” Sem proferir uma palavra, Pe- 
dro trouxe-lhes quanto tinha para comer, e 
indo-se a uma fonte de água clara, encheu 
uma grande vasilha, que instantaneamente 
mudou em vinho, que ofereceu aos seus 
hóspedes. Comeram e beberam a contento 
de todos, e tão satisfeitos ficaram do bom 
acolhimento, que forneceram ao bom ere- 
mita todo o necessário para a construção 
dum mosteiro. — Acta Sanctorum, Bollan- 
distas, vol.II, Abril, 12, pp. 101-102.” 

Água Convertida em Vinho, 
Dicionário de Milagres, p. 54 


“SÃO VASTO, BISPO DE ARRÁS E 
CAMBRAIS, CONVERTE ÁGUA EM 
VINHO (A.D. 540). — São Vasto fazia 
muitos milagres, tais como expulsar demó- 
nios, converter água em vinho e outros. A 
bebida ordinária da gente da sua diocese 
consistia numa espécie de cerveja muito 
embriagante, da qual bebiam largas quanti- 
dades em ocasiões festivas. Algumas vezes 
o bom prelado tornava em cerveja a água 
dos pobres; mas um dia resolveu levantar-se 


contra o vício dos seus diocesanos, e dar- 
lhes uma boa lição. 
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Ocino, um dos chefes de Arras, convi- 
dou o rei Clotário a um banquete ao qual 
desejou assistisse o Santo bispo; e este, ape- 
nas deu entrada na casa senhorial, fez como 
costumava o sinal da cruz, estourando ime- 
diatamente todos os barris de cerveja que 
havia na adega, e perdendo-se todo o líqui- 
do. O rei perguntou a São Vasto qual era a 
causa do tamanho desperdício, a que o bis- 
po respondeu: “O Diabo, meu senhor, nun- 
ca resiste ao sinal da Santa Cruz.’ — Surius, 
1570, Vidas dos Santos, vol.I.” 

Agua Convertida em Vinho, 
Dicionário de Milagres, ps. 54/55. 


“SÃO VÍTOR DE PLANCY CON- 
VERTE A ÁGUA EM VINHO (sexto sécu- 
lo). — São Vítor de Plancy vivia como eremita 
junto de Saturniac, na diocese de Troyes. 
Quilperico, rei de França, atraído pela nome- 
ada do Santo, resolveu ir visitá-lo. São Vítor 
recebeu o rei com um ósculo de paz e convi- 
dou-o a que tomasse um ligeiro refresco. Não 
tendo porém mais do que água numa vasilha, 
o Santo caiu de joelhos dizendo: ‘Senhor, 
abençoai esta água, e enchei esta vasilha com 
ceste orvalho! 

Fez em seguida o sinal da Cruz sobre o 
Vaso, e eis que se encheu a trasbordar do 
vinno mais excelente. O rei e as pessoas do 
seu séquito beberam e declararam ser um 
vinho da mais esquisita qualidade. — O se- 
nhor des Guerrois, História Eclesiástica.” 

Água Convertida em Vinho, 
Dicionário de Milagres, p. 55. 


SANTA ZITA DÁ A UM PERE- 
GRINO ÁGUA QUE SE CONVERTE 
EM VINHO (A:D: 1218-1278). — Um fo- 
rasteiro, exausto de calor e de sede, pediu a 
Santa Zita que se compadecesse dele. A 
Santa não tinha coisa alguma de que pudesse 
dispor em proveito do peregrino, porém de 
súbito disse-lhe: ‘Esperai um momento’, e 
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correu a encher uma bilha de água; sobre 2 
qual fez o sinal da Cruz ao oferecé-la ao 
forasteiro, que a levou à boca bebendo a 


largos tragos com o maior contentamento, 


porque a água havia sido convertida no mais 

delicioso vinho. — Vita Sanctorum (Pape- 
broch, Bollandista), Abril, 27, p. 497.” 

Água Convertida em Vinho, 

Dicionário de Milagres, ps. 55/56. 


“VINHO AUMENTADO POR 
SANTO AUSTREGÍSILO, BISPO DE 
BOURGES (A.D. 551-624). — Na ocasião 
da vindima foi Santo Austregísilo à adega 
do mosteiro de Chatau, em Bourges, exa- 
minar os cascos e inteirar-se do que conti- 
nham. Encontrou as pipas todas cheias, à 
excepção duma, que media uns cento e 
vinte litros, e que não continha então mais 
do que um quartilho. 

Santo Austregísilo fez sobre ela uma 
cruz, e passou avante. No dia seguinte, 
notou-se que a dita pipa estava cheia a tras- 
bordar, e informaram Austregísilo do suce- 
dido; porém o bispo proibiu que se 
divulgasse o facto, dizendo que era só obra 
de Deus. — Lendas do Berry.” 

Água Convertida em Vinho, 
Dicionário de Milagres, p. 73. 


“SANTO EUTÍMIO MULTIPLICA 
O ALIMENTO E REPARTE-O POR 
QUATROCENTOS ARMÉNIOS (A. D. 
376-473). — Um dia, quatrocentos arménios 
que tinham perdido o caminho, dirigiram-se 
ao mosteiro de Santo Eutímio pedindo de 
comer. 

A esse tempo não havia no convento 
com que alimentar, nem por um só dia, a 
comunidade; porém Eutímio mandou dar 
de comer aos forasteiros. 

Obedecendo a esta ordem, abriram os 
monges a despensa, encontrando-a literal- 
mente cheia de mantimentos, a ponto de ser 
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dificil abrir a porta. Azeite e vinho cresceram 
igualmente, de forma que, depois dos quatro- 
centos hóspedes terem comido abundante- 
mente, ficaram ainda muitas provisões para 
uso dos frades. — Cirilo, Vida de Santo Euti- 
mio.” , 
Agua Convertida em Vinho, 
Dicionário de Milagres, p.74. 


“SÃO FRANCISCO DE PAULA ALI- 
MENTA QUARENTA SOLDADOS 
COM DOIS PÃES PEQUENOS E UM 

' QUARTILHO DE VINHO. — Fernando 
I, rei de Nápoles, mandou um capitão, com 
quarenta soldados, aprisionar São Francisco 
de Paula. Chegado junto do Santo, o oficial, 
tomado de respeito e pavor, caiu-lhe aos pés, 
rogando lhe perdoasse. São Francisco man- 
dou que fosse servida uma merenda ao capitão 
e aos seus homens. Havia apenas dois pães 
pequenos, e um único quartilho de vinho; 
porém São Francisco benzeu-os, e não só 
houve bastante para satisfazer quarenta e um 
robustos soldados, que comeram e beberam 
à porfia; mas ao terminar a refeição existia 
mais vinho e mais pão do que antes de come- 
çada a merenda. — Padre Giry, Actos de Ca- 
nonização.” 

Água Convertida em Vinho, 
Dicionário de Milagres, ps. 74/75. 


“SANTO HILÁRIO REPRODUZ 
MIRACULOSAMENTE AS UVAS 
DUMA VINHA AONDE SUSTENTOU 


TRÊS MIL PESSOAS. — Santo Hilário, . 


indo visitar os seus mosteiros, passou junto 
a uma vinha contígua a um dos conven- 
tosaonde haviam sido postados uns guar- 
das para impedirem a entrada ao público. 
Santo Hilário passou avante e entrou nou- 
tra vinha. O Santo benzeu a colheita, e todo 
o povo comeu uvas. Essa vinha costumava 
produzir cem medidas de vinho anualmen- 
te, e aquele ano, vinte dias depois de três mil 
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pessoas terem colhido cachos à farta, deu para 
cima de trezentas medidas de vinho. A pri- 
meira vinha, ao contrário, produziu menos 
do que era costume, e essas mesmas uvas não 
assazonaram. — São Jerónimo (A.D. 399), 
Vita Sancti Hiliarionis, e também Nicéforo 
Calisto, História Eclestástica.” 


Alimentos Multiplicados, 


Dicionário dos Milagres, p. 75. 


“VINHO AUMENTADO POR 
SANTO HERMELANDO (A.D. 718). — 
O conde de Nantes, em Rennes, duvidando 
do poder miraculoso de Santo Hermelan- 
do, resolveu pô-lo à prova. Nessa intenção, 
foi visitar o Santo, e Santo Hermelando, 
aumentando uma gota de vinho que ofere- 
ceram ao conde numa taça, obrigou-o a 
reconhecer o dom com que Deus o havia 
visitado, e a ajoelhar-se aos seus pés, rogan- 
do lhe perdoasse. Despois disto, o conde 
prestou maior atenção às instruções espiri- 
tuais do Santo. 

Outro exemplo: Tendo ido Santo Herme- 
lando a Coutances, chamado Normandia, foi 
hospedado por um habitante rico da localida- 
de, chamado Launé. Não havia porém mais 
do que um quartilho de vinho em casa, mas 
Santo Hermelando, a quem um grande nú- 
mero de pessoas acudiu a visitar, repartiu 
desse pouco com todos, sem que jamais fal- 
tasse, sobrando ainda vinho depois de todos 
saírem satisfeitos. — Bulteau, História dos 
Monges do Ocidente, vol. I, cap. 37.” 

Alimentos Multiplicados, 


Dicionário dos Milagres, p. 76. . 


“SANTO ODILÃO, BISPO DE | 


CLUNY, SUSTENTA NUMEROSOS 
HOSPEDES COM UM PEIXE DE PE- 
QUENAS DIMENSÕES (A.D. 962-1049). 
— Achava-se um dia Santo Odilão no Mos- 
teiro de São Martinho, quando sobrevie- 
ram inesperadamente muitos romeiros, € 
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não havia em casa outra coisa senão um 
pequeno peixe; porém, devido à interven- 
ção de Santo Odilão, sucedeu que o peixe 
de tal forma se multiplicou, que dele come- 
ram todos no convento, e todos os pobres 
que vieram pedir esmola ao mosteiro. 
Outro exemplo: Noutra ocasião, man- 
dou servir a um grande número de peregri- 
nos, chegados de improviso ao mosteiro, 
todos os víveres que existiam para uso da 
comunidade. Comeram todos, e beberam 
com abundância, sem diminuírem os ali- 
mentos, nem o vinho. — Acta Sanctorum 
(Bollandus), vol I, Jan., 1.” 
Alimentos Multiplicados, 
Dicionário dos Milagres, ps. 81/82. 


“SÃO SORUS ENCHE TRÊS BAR- 
RIS DE VINHO COM O SUMO DE 
TRÊS CACHOS DE UVAS (A.d.500- 
580). — Gontrão, rei de Borgonha, dirigia- 
se com um numeroso séquito a Aquitânia, 
na província de Périgord, com o fim de ser 
curado por São Sorus da lepra que o afligia. 

Obtida a cura, o Santo convidou o rei 
e a sua comitiva a que tomassem uma pe- 
quena refeição, e ordenou ao seu ecônomo 
que servisse hóspedes de tanta distinção 
conforme lhes era devido. O ecónomo disse 
que não havia vinho, nem se podia ir por 


ele a tempo. 


‘Pouco importa”, replicou o Santo “o 


LA ` . 
“Senhor é generoso. Vai à vinha, e acharás 


três cachos bem maduros, colhe-os, e traz- 
mos.” O ecónomo obedeceu, e trouxe as 
uvas, “Agora”, acrescentou São Sorus, “traz 
três barris vazios, e espreme dentro os ca- 


chos? 


Cumprida a ordem, ficaram os barris 
trasbordando do vinho mais excelente. O 
rerea sua corte elogiaram muito a qualidade 
do vinho, o bem feito da cozinha, e a franca 
hospitalidade do Santo. 
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O rei, em prova de reconhecimento, 
edificou um mosteiro para peregrinos, O 
qual dotou largamente constituindo-lhe 
rendas importantes; e pagando com real 
munificência o benefício recebido. — Les 
Petits Bollandistes, vol. II, p. 194.” 

Alimentos Multiplicados, 
Dicionário dos Milagres, ps. 82/83. 


“ALIMENTOS MULTIPLICADOS 
POR SÃO VICENTE FERRER (A.D. 
1357-1419). — Faltaria espaço e tempo para 
narrar as curas milagrosas operadas por São 
Vicente Ferrer, para contar a quantos cegos 
restituiu a vista, quantos surdos fez ouvir, 
a quantos mudos restituiu a fala, as mulhe- 
res a quem valeu nos dolorosos espasmos 
da maternidade, os paralíticos a quem res- 
tabeleceu no uso dos seus membros, e os 
mortos que tornou à vida; mas não deve- 
mos omitir que um grande número de vezes 
São Vicente sustentou mil, quatro mil e 
mesmo seis mil pessoas com um único pão 
e um quartilho de vinho; e que depois de 
todos terem comido e bebido com fartura, 
eram mais os restos do que a primitiva 
quantidade; o que prova que Nosso Senhor 
‘não opera por intervenção dos seus servos 
prodígios de menor grandeza do que obrou 
por Si mesmo’. R. P. Pradel, Vida de São 
Vicente Ferrer.” 

Alimentos Multiplicados, 
Dicionário dos Milagres, ps. 84/85. 


“SÃO CALAIS PROTEGE UM BÚ- 
FALO CONTRA OS CAÇADORES RE- 
AIS (A.D. 545). — São Calais retirara-se a 
Casa Gaiani, no cantão de Lavardin, então 
um completo deserto. Costumava visitá-lo 
um búfalo, e o Santo acariciava-o, passava- 
lhe as mãos entre os cornos e as fartas lãs do 
pescoço. Um dia veio Childeberto e a sua 
corte caçar em Matonell, e ouvindo que 
havia naquelas proximidades um soberbo 


búfalo, foi dirigida a caçada contra ele. O 
animal fugiu a refugiar-se na cela do Santo. 
Pouco depois foi seguido dos caçadores, que 
depararam com o búfalo na cela tranquila- 
mente, é o Santo em oração. O rei voltou-se 
para Calais num acesso de fúria: ‘Quem és 
tu? E como ousas sem consentimento meu 
habitar em tapada real e estorvar os diverti- 
mentos do rei?’ — ‘Augusto senhor’, repli- 
cou Calais com brandura, 'eu não vim este 
deserto com intenção de pôr impedimento 
aos vossos recreios, mas tão-somente para 
ter comunhão mais intima com o Deus 
vosso e meu.’ — 'Retira-te da minha presen- 
ça”, bradou o rei, “e não tornes a invadir os 
meus dominios." — ‘Serenissimo senhor, 
querereis, terminadas as vossas diversões, 
provar um pouco do vinho que eu próprio 
fabriquei?”, interrogou Calais. 
Childeberto meteu as esporas ao cavalo 
para correr sobre o Santo, porém o ginete 
retrocedeu, ficando depois imóvel. Um dos 
cortesãos chegou-se ao rei, dizendo: ‘Se- 
nhor, este homem é sem dúvida um servo 
de Deus. Não lutemos contra o Senhor.’ 
Essas palavras dulcificaram o ânimo de 
Childeberto, que aceitou provar do vinho 
que Calais lhe oferecera, passando a taça às 
pessoas do seu séquito, da qual todas bebe- 
ram igualmente, sem que o liquido diminu- 
isse. O rei fez em seguida a Calais doação de 
quanto terreno desejava para construir um 
mosteiro, prometendo vir a ser benfeitor e 
patrono da futura comunidade. — Dom 
Paulo Piolino, História da Igreja de Mans.” 
Búfalo, Dicionário de Milagres, 
ps. 236/237. 


A Emilia. 

“Este papel não significa que eu esteja 
no Grand Hotel. Escrevo simplesmente 
aqui como num clube. Fiquei ontem muito 
contente em ter carta tua, € não inteiramen- 
te desconsolada, como eu receava.[...). On- 
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tem estive em Neuilly, Mandei encaixotar 
o vinho. [...]. Beníssimos para todos os 
meninos e para ti do teu do C., JOSE.” 
aris, 05.08,1897, 
Eça de Queiroz entre os Seus, ps 309/310/3 11, 


A Emilia. 

“Já me começava a indignar com a escas- 
sez de cartas, quando enfim ontem e hoje, fui 
favorecido. Estou bem contente que Paris- 
Plage te não enfastie tanto como eu receava 
— e que a great attraction da floresta não seja 
uma escandalosa ilusão. [...]. O hotel é con- 
fortavel, a comida mediocre, ainda que bem 
compreendida, porque, disfarçadamente, 
obriga a um regime. Eu completei o meu pela 
abstenção do vinho: os do hotel eram hor- 
rendas triagas, e mais caras que jóias: por isso 
bebo água que o médico me garantiu, e que é 
boa e fresca. [...]. En attendant muitos ternos 
beijos do teu do C. JOSE.” 

De Plombiêres, 13.08.1897, 
Eça de Queiroz entre os Seus, 
ps. 315/317/319. 


“Estou aqui há dois dias, não tendo ido 
para o Estoril, como te anunciava, porque 
o Hotel do Estoril me foi denunciado como 
cheio de gente doente, e pouco asseado. [...]. 
Como esta carta deve chegar Sábado, man- 
do o cheque de 300 frs. pedindo, como 
sempre, grande economia. Não respondi ao 
que disseste sobre o engarrafamento do vi- 
nho. Fiz mal: — porque se ainda não está 
engarrafado, arrisca-se a ficar estragado, o 
que é uma perda horrenda de 400 frs. e a 
perda de um vin gris de primeira ordem. 
Deus queira que tenhas tu, que está sur les 
lieux, tido expediente. Junto vão algumas 
instruções, Mil e mil e mil beijos aos queri- 
dos meninos, € a ti, minha querida, muito 
ternamente teu, JOSE.” 

De Cascais, 11.05.1898, 
Eça de Queiroz entre os Seus, ps. 346 e 348. 
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A Emília. 

“Estou aqui há dois dias com o Luís. O 
tempo tem estado esplêndido, até agora; — até 
um luar esplêndido nos favorece. [...). Inter- 
rompi estas linhas para cear. Voltando agora 
de manhã a elas, continuo sobre a quinta, 
Anda bem tratada, o José Pinto tem plantado 
bastante vinho, e o aspecto geral é de bem 
amanhada. Desta vez tenho-a visitado em 
mais detalhe, E uma bem boa terra. [...]. Mil 
beijos aos pequenos, e para ti muitos também, 
os mesmos mil do teu JOSE.” 

Da Quinta de Vila Nova, 
Santa Cruz do Douro [Tormes], 
Eça de Queiroz entre os Seus, ps. 3356/358/359. 


VINHO AUSTRALIANO — A referência a 
vinho australiano consta de uma carta de E.Q., 
de Bristol, em 1887, à sua mulher, quase às 
vésperas de encaminhar-se para seu novo posto 
de Cônsul em Paris. Já era então de consumo 
regular do Reino Unido o vinho daquele país. 
Em 1988 celebrou-se o bicentenário da implan- 
tação da vide na Austrália. As cepas hoje presen- 
tes na Austrália, em várias províncias, com uma 
produção que supera os quatro milhões de hec- 
tolitros, são Cabernet Sauvignon, Chardonnay, 
Chasselas, Clairette, Colombard, Crouchen, Dora- 
dillo, Frontignan, Grenache, Marsanne, Mataro, 
Muscat d'Alexandrie, Palomino, Pedro X iménez, 
Pinot noir, Riesling do Reno, Sauvignon blanc, 
Sémillon, Shiraz, Muscadelle, Gewilrtztraminer, 
Trebbiano, Verdelho. O país tem uma forte in- 
dústria vinícola que exporta para a Suécia, Reino 
Unido, EUA, Japão, etc., vinhos de mesa tintos 
e brancos e vinhos licorosos como “Porto”, “Xe- 
rez”, e outros. 


A Emília. 

“Antes que me esqueça, um detalhe 
doméstico: pensei hoje que tu não terias já 
senão do vinho australiano de que não 
gostas: o outro, húngaro, chama-se Carlo- 
vitz, vende-se em H.Day — Wine merchant, 
close to the National Provincial Bank of En- 
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gland (Fleet Street, creio eu) e o bom é de 
preço de 26 xelins se não me engano. Manda 

lá a Mary. [...]. Teu, JOSE.” 
Eça de Queiroz entre os Seus, de Brístol, 
29.11.1887, p. 101, 


VINHO, VINHINHO BRANCO — Vinho 
produzido ou por uvas brancas ou por uvas 
pretas (tintas) com a pele excluída d fermenta- 
ção. Os vinhos brancos são doces ou secos — 
mais ou menos doces ou secos, segundo a còn- 
versão do açúcar em álcool seja mais ou menos 
completa. A cor do vinho branco varia: pode 
ser incolor, citrino, claro, palha, palha carrega- 
do, carregado, topázio, dourado. Seguem-se de- 
zassete citações da obra de E.Q. em que o vinho 
branco é referido e às vezes exaltado ou tratado 
afetuosamente pelo diminutivo. 


“E deu [Cônego Dias] um forte chupão 
ao cálice. Mas estava falador nessa noite, e 
depois de arrotar devagar, interpelou de novo 
D. Josefa, assombrada de tanta ciência. 

E diga-me lá então a senhora, já que é 
tão doutora: o vinho no divino sacrifício, 
deve ser branco ou tinto? 

D. Josefa parecia-lhe que devia ser tin- 
to, para se parecer mais com o sangue de 
Nosso Senhor. 

— Emende a menina — mugiu o cône- 
go de dedo em riste para Amélia. 

Ela recusou-se, com um risinho, Como 
não era sacristão, não sabia... 

— Emende o senhor pároco! 

Amaro galhofou. Se era erro ser tinto, 
então devia ser branco... 

— E porquê? 

Amaro ouvira dizer que era o costume 
em Roma. 

— E porquê? — continuava o cônego, 
pedante e roncão. 

Não sabia. 

— Porque Nosso Senhor Jesus Cristo, 
quando pela primeira vez consagrou, fê-lo 
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4 


set; 
da 


PESE 


Ss 


P ENEE . . 
com vinho branco. E a razão é muito sım; 
na Judeia nesse tempo, como è 


les: é porque 
à a vinho tinto... Repi- 


notório, não se fabricav o 
ta-me a senhora a aletria, faça favor. a 
O Crime do Padre Amaro, ps. 3690 5/0. 


A Bento de S. . l 
“Neste Verão, uma manhã. Muito 


cedo, entrei numa taverna de Montmartre 
a comprar fósforos. Rente ao balcão de 
zinco, diante de dois copos de vinho bran- 
co, um meliante, que pelas ventas chatas, O 
bigode hirsuto e pendente, O barrete de pele 
de lontra, parecia (e era) um Huno, um 
sobrevivente das hordas de Alarico, — gri- 
tava triunfalmente para outro vadio imber- 
be e lívido, a quem arremessara um jornal: 
— E verdade, em todas as letras, o meu 
nome todo! Na segunda coluna, logo acima, 
onde diz: — Ontem um infame e ignóbil 
bandido... Sou eu! O nome todo!” 
A Correspondência de Fradique Mendes, 
p. 215. 


“Parecia, além disso, tremendamente 
maçador [o padre Ribeiro], e a descrição 
miúda que lhe [a José Ernesto] fizera da 
propriedade, e das demandas, e de uma certa 
questão de águas com um vizinho, e dos 
foros, e da igreja de S. Lucas, e dos desgostos 
de Sr. D. Gaspar, e dos consertos feitos na 
tulha e no espigueiro, quase lhe tornara [a 
José Ernesto] amargo o delicioso vinho 
branco da quinta.” 

Um Dia de Chuva, 
Cartas Inéditas de Fradique Mendes, 
ps. 110, 111. 


“— Viemos ambos! Por sinal numa tra- 
quitana infame... Até se nos desferrou uma 
das pilecas e tivemos de parar na Vendinha. 
Não se perdeu tempo, que há agora lá um 
vinhinho branco que é daqui da ponta 
final... 
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Beliscava [Titó] a orelha. Aconselhava 
muidosimente Barrolo e Gonçalo a passarem 
na Vendinha, para provar a pinga celeste. 

— Até aqui o sr. Padre Soeiro lhe atiça- 
va uma caneca valente, apesar do pecado!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 125. 


“Mas Gonçalo, ainda que não temesse 
(ressalvo pelo seu pseudónimo de Juvenal) 
uma briga grosseira com o Cavaleiro nas 
ruas da cidade, nem mesmo com algum dos 
seus partidários servis e façanhudos, como 
o Marcolino do Independente — recolheu 
discretamente a Santa Ireneia na terça-feira, 
a cavalo, acompanhado pelo Barrolo até à 
Vendinha, onde ambos provaram o vinho 


branco celebrado pelo Titó.” 
A Ilustre Casa de Ramires, p. 147. 


“Depois do alvoroço e pasmo de domin- 
go, ela[Gracinha] aparentava agora um desin- 
teresse silencioso pela reconciliação que ainda 
abalava Oliveira, pela eleição, pelo jantar. 
Mas nesses dias não sossegara — tão impaci- 
ente e sensível que o bom Barrolo, incessan- 
temente, lhe aconselhava o grande remédio 
da manhã contra os nervos, “flores de alecrim, 
cozidas em vinho branco.” 

A Ilustre Casa de Ramires, ps. 238/239. 


“André protestava, com um requebro, 
as espessas pestanas quase cerradas: 

— Oh meu João! não me queiras mal, 
não me queiras mal!... 

E teimava. Ah, com certeza! ainda que 
desertasse o seu partido (e que importa em 
hoste poderosa uma lança ferrugenta?) esses 
meses de Itália no Inverno já os sonhara, já 
os preparava... — E a sr.? D. Graça não 
permitia que ele a servisse dum pouco de 
vinho branco? 

Barrolo estendeu o braço com efusão: 

— Oh Cavaleiro! eu tenho empenho em 
que você prove esse vinho com cuidado... E 
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da minha propriedade do Corvelo... Faço 
muito gosto nele. Mas prove com atenção! 

S. Exa. provou com devoção, como se 
comungasse. E com uma cortesia compene- 


trada para Barrolo que reluzia de gosto: 


— Uma delícia! uma verdadeira delícia! 
— Hem? Não é verdade? Eu, para mim, 
prefiro este vinho do Corvelo a todos os 
vinhos franceses, os mais finos... Até ali o 
nosso amigo Padre Soeiro, que é um santo, 


o aprecia! 


Silencioso, esbatido por trás duma das 


altas jarras de cravos, Padre Soeiro corou, 
sorriu: 

— Com muita água, infelizmente, Sr. 
José Barroso... O gosto pede, mas o reuma- 
tismo não consente. 

Pois José Mendonça, que não temia 
reumatismos, atacava sempre bravamente 
aquele bendito Corvelo... 

— Que lhe parece a você, João Gou- 
vela? 

Oh! João Gouveia já o conhecia, louvado 
Deus! E certamente nunca encontrara em 
Portugal, como vinho branco, nenhum com- 
parável pela frescura, pelo aroma, pela seiva... 

— E cá lhe vou atiçando com fervor, 
Barrolo amigo! Esta bela garrafa de cristal 
vai de vencida! 

Barrolo exultava. O seu desgosto era 
que Gonçalo nunca honrasse “aquele nec- 
tar. — Não! Gonçalo não tolerava vinhos 
brancos...” 


A Ilustre Casa de Ramires, ps. 243/244. 


[4 há 
ia as uma tarde, voltando da Flor da 
alva, de cas i i i i 
o x minha prima Joaninha, parei 
E s = a G na venda do 
RR » para beber de certo vinho branco 
que a minha alma conhece — e sempre pede.” 


A Cidade e as Serras, p. 184. 


“ 
RO Momento apareceu o Grilo, de 
rena de linho, segurando em cada mão 
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uma garrafa de vinho branco. Todo se 
alegrou “em ver na quinta o siô Fernan- 
des”? 


A Cidade e as Serras, p. 190. 


“Havia então [após missa na capela de 
Tormes, aos domingos] uma distribuição 
de cavacas e merengues de Guiães, às rapa- 
rigas e às crianças, —, no pátio, para os 
homens circulavam as infusas de vinho 
branco. O Silvério já sustentava com espan- 
to, e redobrado respeito, que o Sr. D. Jacin- 
to em breve disporia de mais votos nas 
eleições que o Dr. Alípio.” 

A Cidade e as Serras, p. 248. 


“Ora mais uma destas batatinhas reche- 
adas [tia Vicência a Jacinto]... 

— Com certeza, minha senhora! até 
duas! As minhas rações, em mesa destas, tão 
perfeitas, são sempre as de Gargântua. 

— Não cites Rabelais, que a tia Vicência 
não conhece os autores profanos! — excla- 
mava eu [Zé Fernandes), também radiante. 
— E prova esse vinho branco cá da nossa 
lavra, e louva Deus que amadurece tal uva.” 


A Cidade e as Serras, p. 253. 


“Jacinto riu alegremente: 

— Zé Fernandes, seria excessivo, só por 
causa de meia dúzia de pêssegos, e dum 
boião de doce. 

Assim ríamos, quando apareceu, à vol- 
ta da estrada, o longo muro da quinta dos 
Velosos, e depois a capelinha de S. José de 
Sandofim. E imediatamente piquei para o 
largo, para a taberna do Torto, por causa 
daquele vinhinho branco, que sempre, 
quando por ali a levo, a minha alma me pede. 
O meu Principe reprovou, indignado: 

— Oh! Zé Fernandes, pois tu, a esta 


hora, depois de almoço, vais beber vinho 
branco? 
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— É um costumezinho antigo... Aqui 
à taberninha do Torto... Um decilitrozi- 
nho... A almazinha assim mo pede. 

E parámos; eu gritei pelo Manuel, que 
apareceu, rebolando a sua grossa pança, 
sobre as pernas tortas, com a infusa verde, 
e um copo. 

— Dois copos, Torto amigo. Que aqui 
este cavalheiro também aprecia. 

Depois dum pálido protesto, o meu Prin- 
cipe também quis, mirou o límpido e dourado 
vinho do sol, provou, e esvaziou O copo, com 
delícia, e um estalinho de alto apreço. 

— Delicioso vinho!... Hei-de querer 
deste vinho em Tormes... E perfeito. 

— Hem? Fresquinho, leve, aromático, 
alegrador, todo alma!... Encha lá outra vez 

os copos, amigo Torto. Este cavalheiro aqui 
é o Sr. D. Jacinto, o fidalgo de Tormes.” 
A Cidade e as Serras, ps. 273/274. 


“E, para que o bom Egídio se não ve- 
xasse com a sua voracidade e tão carnal 
apetite, ia [Frei Genebro] afirmando, en- 
quanto lhe partia as febras gordas, que tam- 
bém ele comeria regaladamente daquele 
excelente porco, se não tivesse almoçado à 
farta na Locanda dos Três Caminhos. 

— Mas nem bocado agora me podia 
entrar, meu irmão! Com uma galinha intei- 
ra me atochei! E depois uma fritada de ovos! 
E de vinho branco, um quartilho! 

E o santo homem mentia santamente 
— porque, desde madrugada, não provara 
mais que um magro caldo de ervas, recebido 
por esmola à cancela de uma granja.” 

Frei Genebro, Contos, ps. 128/129. 


“Quando lhe [a José Matias] toquei no 
ombro, ergueu num sobressalto a cabeça, 
toda despenteada: — ‘Que horas são? — 
Apenas lhe gritei, num gesto alegre, para o 
despertar, que era tarde, que eram dez, en- 

cheu precipitadamente o copo, da garrafa 
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mais chegada, de vinho branco, e bebeu 
lentamente, com a mão a tremer, a tre- 
mer...” 


José Matias, Contos, p. 250. 


“Uma calçada de grossas lajes, orlada de 
faias, conduzia ao terreiro, para onde abria, 
sob a torre de menagem, a estreita porta 
chapeada de ferro e a ponte levadiça, que 
sempre descida, naqueles doces anos de paz, 
tinha as cadeias de ferro enferrujadas. De 
um lado do terreiro havia um pequeno 
alpendre, coberto de rama, onde se vendia, 
à vasilha, o bom vinho branco das vinhas 
senhoriais. Do outro lado, negrejavam os 
grossos barrotes das forcas patibulares.” 

S. Cristóvão, Ultimas Paginas, p. 14. 


“Tão orgulhoso andava o bom Senhor 
[D. Rui] do saber do seu filho, que o quis 
mostrar aos santos padres beneditinos, seus 
vizinhos e aliados. Montado na sua mula 
branca, com Gil ao lado sobre o seu alazão, 
passaram a velha ponte romana. uma tarde, 
subiram a calçada nova, que por álamos 
levava à grossa porta chapeada de ferro, 
como a de uma cidadela. E logo no pátio, 
bem plantado de ciprestes, encontraram, 
entre dois fortes carros de bois, o D. Abade, 
dirigindo o carregamento de seis pipas de 
vinho branco, dos vinhedos do convento, 
que ia mandar de presente ao Papa. 
Com grande contentamento, acarici- 
ando os lindos cabelos de D. Gil, o prelado 
muito sapiente conduziu os seus vizinhos 
para os lados do Claustro, mandando a um 
leigo que trouxesse um açafate de fruta, e 
um pichel daquele vinho branco que era à 
glória da sua herdade.” 
S. Frei Gil, Últimas Páginas, ps. 299/300. 


“Todos os pássaros se tinham calado, 

. 4 
em redor, na ramaria da cerca. A água caia 
da rocha, com um murmúrio abafado. Uma 
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doçura maior amaciara o ar: — e os raios do 
Sol que descia ficaram parados, dourando 
com tons de ara o banco de pedra, onde Gil 
dizia as divinas histórias. Então o bom aba- 
de, pousando a sua gorda mão sobre a cabe- 
ça de Gil, afirmou que havia ali um agudo 
entendimento, e que bem devia D. Rui, pois 
tinha cabedal, mandar aquele moço estudar 
a França, terra de grande sapiência... o pai 
murmurou: ‘tão longe! 

Não. Não havia longes terras para ir 
buscar o Saber. Mais longe se ia a Jerusalém, 
para alcançar a Graça! E a sapiência, tanto 
como a Graça, conservava a alma limpa do 
mal... — Desejou então que D. Rui provasse 
o seu vinho branco. E tendo dado a ambos 
a bênção de Deus, e ordenado a um horte- 
lão, que ali regava as plantas, que metesse 
num açafate cerejas e rosas para a Senhora 
D. Tareja, tomou o braço do noviço, por- 
que tocara a vésperas — e ele devia dispor 
uma remessa de relíquias destinadas a uma 
herdade do convento, visitada recentemen- 
te pelos repetidos flagelos do fogo, lobos e 
sezões. Os dois senhores beijaram a sua mão 
reverenda — e recolheram contentes ao so- 
lar, pelo caminho da Ermida.” 

S. Frei Gil, Últimas Páginas, p. 301. 


VINHO BRANCO DE AZÃES — Azães é 
um topônimo fictício, que figura no conto Civi- 
lização como o são alguns outros no romance 
que deste se originou, A Cidade e as Serras. 


Apenas para registo, assinale-se que existe uma 


Fa na Região do Vinho Verde que se intitula 
zal. 


, 
, “E tudo o que me contou [Jacinto], 
pisando alegremente com os sapatos bran- 
cos o soalho, foi que se sentira, ao fim de 
três dias em Tormes, como desanuviado, 
mandara comprar um colchão macio, reu- 
nira cinco livros nunca lidos, e ali estava... 
— Para todo o Verão? 
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— Para todo o sempre. E agora, homem 
das cidades, vem almoçar umas trutas que eu 
pesquei, e compreende enfim o que é o Céu. 

As trutas eram, com efeito, celestes. E 
apareceu também uma salada fria de couve- 
flor e vagens, e um vinho branco de 
Azães... Mas quem condignamente vos can- 
tará, comeres e beberes daquelas serras?” 


Civilização, Contos, p. 107. 


VINHO BRANCO DE SURESNES — Vi- 
nho outrora feito na communa de Suresnes, 
Departamento do Seine, nos arredores de Paris. 
Era um vinho comum em Paris até à Revolução 
Francesa. A industrialização e a urbanização da 
região Sudoeste de Paris completaram a destrui- 
ção das vinhas dessa região. Suresnes produzia 
um vinho branco que já era quase raro no final 
do século XIX. O texto de E.Q. em que se 
menciona o vinho branco de Suresnes data de 
1888 — Correspondência de Fradique Mendes. 
Nele há referência a localidades na mesma dire- 
ção e proximidade de Suresnes, Courbevoie, 
Viroflay, Versalhes, que figuram no relato de 
uma jornada que fizeram em comboio Cham- 
bray e Madame Mendibal, numa aventura amo- 
rosa em que os dois numa tavernola “almoçaram 


uma caldeirada regada com vinho branco de 
Suresnes”. 


A Ramalho Ortigão 

“Chambray conhece à orla do bosque, 
junto de água, uma tavernola que tem as 
janelas encaixilhadas em madressilva. Por 
que não irão lá almoçar uma caldeirada, 
regada com vinho branco de Suresnes? 
Madame na verdade sente uma fomezinha 
alegre de ave solta no prado: e Satanás, 
dando o rabo, corre adiante, a propiciar as 
coisas na tavernola.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 


p. 147. 
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VINHO CARRASCÃO — V. Carrascão. 


“Naquele [no Passeio Público], os no 
guados tapetinhos de verdura, as arvores 
raras e despidas das galas, das pompas, da 
folhagem, as placas nuas sem elegância: na- 
quela [Feira de São Brás], as clássicas barra- 
cas recheadas de ovos cozidos, sardinha 
frita e vinho carrascão, as bandejas e canas- 
trinhas dos esquisitos e patuscos bolos de 
mogango e mel, e os compridos estendais 
de panelas, potes, pucarinhos, e, em suma, 
de vasos de diversissimas qualidades, gostos 
e feirios. A 

Eis aqui o que € a feira de 


VINHO CINTILANTE — Não se trata de 
qualificanvo propriamente enológico. O adjeti- 
vo define o reflexo da luz sobre o vinho dentro 
de um copo de vidro, entendendo-se que se trata 

ho normalmente limpido. E a cor do 


(6) 
p 


demin 
vinho a tremeluzir Atentese ao contexto: 
“manjares e vinhos cintilantes”. Recorde-se 
que, na Ópera Cavalleria Rusticana, de Pietro 
Mascagni, há no final, pouco antes de consumar- 

“Viva il vino spumeggiante 

Nel bicchiere scintillante, 

Come il riso dell'amante 


zye Ê a 
se a tragédia, estas palavras de Turiddu: 


“Parcialidade daquela maioria [na Cå- 
mara dos Pares] profundamente eivada do 
antigo sistema monárquico, pelo qual era 
proibido ter instinto, ter vontade livre, ter 
consciência iniciadora, ter atividades de es- 
pirito, e toda a virtude consistia em trilhar 
mudamente os caminhos oficiais, afeiçoar 
as pregas dos vestidos consoante as traziam 

os valiosos, ser obedientemente passivo e 
inalteravelmente grave, ter por único entu- 
siasmo o aplauso dado às supremacias que, 
com vasta sonolência, dirigiam a coisa pú- 
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blica, por única atitude a constante contem- 
plação estática das régias maravilhas, por 
único gesto a profunda, respeitosa e trêmu- 
la curvatura da espinha dorsal, por única 
independência o estar com a cabeça mal 
coberta na presença augusta e radiosa do 
monarca, por único castigo um gesto irado 
do principe sacrossanto, por única opinião 
poder elogiar furtivamente os manjares e os 
vinhos cintilantes, por unica recompensa 
um beijo timido e religioso na mão real, 
ninho de munificências, por única alegria a 
dadiva dum colar resplandecente, duma co- 
menda constelada de pedrarias, por única 
liberdade o poder desprezar os lacaios, e por 
único descanso a morte ingloriosa, o esque- 
cimento, a podridão!” 

Páginas de Jornalismo-l, ps. 319/320. 


VINHO CLARO — Não se trata de conceito 
propriamente enológico. De um vinho que não 
seja opaco — e os brancos normalmente não o 
são — se pode dizer que é claro, que deixa ver 
tudo claramente através dele. O contrário é opa- 
co, fechado, embaciado. Veja-se na citação: “uma 
taça de vinho claro”. 


“Cedo, apenas Éos entreabria as portas 
do largo Úranos, a divina Calipso, que re- 
vestira uma túnica mais branca que a neve 
do Pindo, e pregara nos cabelos um véu 
transparente e azul como o Eter ligeiro, 
saiu da gruta, trazendo ao magnânimo Ulis- 
ses, já sentado à porta, sob a ramada, diante 
duma taça de vinho claro, o machado po- 
deroso de seu pai ilustre, todo de bronze, 
com dois fios, e um rijo cabo de oliveira 
cortado nas faldas do Olimpo.” 

A Perfeição, Contos, p, 277. 


VINHO COR-DE-ROSA DESMAIADO — 
Vinho rosé de cor clara. No texto somam-se os 
adjetivos leve e fresco. Do vinho Mateus Rosé, 
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cor-de-rosa ambarino, poderia dizer-se que é 
cor-de-rosa desmaiado. Segue-se texto de cola- 
boração especial do Doutor Virgílio Dantas para 
esta obra: “Os vinhos rosados ou rosés em Portu- 
gal começaram, especialmente a partir da década 
de 1940, a ter certa importância não só no país, 
mas também em grande número de mercados 
externos (Alemanha, EUA, Reino Unido e ou- 
tros), para onde eram exportados sob marcas 
comerciais dos produtores ou, até, dos próprios 
importadores, sem menção expressa, na quase 
generalidade dos casos, à região de origem do 
produto. Aliás, não havia na época quaisquer 
regiões do país oficialmente reconhecidas para o 
efeito, procurando os engarrafadores abastecer- 
se nas regiões que eles entendiam mais apropri- 
adas, e onde os vinhos rosados eram muito 
frequentemente elaborados sob a sua própria 
orientação, a partir especialmente de castas tin- 
tas, segundo o processo dos vinhos brancos, pelo 
sistema de “bica-aberta”, ou seja, com a fermen- 
tação do mosto sem contacto com as partes 
sólidas do cacho. A oficialização das regiões 
vinícolas portuguesas onde a produção dos vi- 
nhos rosés havia atingido certa expressão, veio a 
verificar-se com regulamentação específica, em 
1979, através da qual os vinhos rosados de certas 
áreas poderiam ser comercializados, com exigên- 
cias apropriadas, como vinhos de qualidade, 
com as respectivas indicações de proveniência 
regionais, a saber: — Região de Trás-os-Montes, 
Região das Beiras, Região do Ribatejo — Oeste 
e Região do Algarve. Entretanto, face à integra- 
ção do país na União Européia e às consegiientes 
adaptações que houve de introduzir na legislação 
vitivinícola do país, a produção dos vinhos rosa. 
dos ou rosés não deixou de ser expressamente 
considerada com o enquadramento efetivo das 
mesmas na categoria dos VQPRD, abrangendo 
assim as vinhas de algumas das antigas regiões 
demar Cadas, cujos vinhos — brancos e tintos — 
beneficiam de denominação de origem contro- 
lada (DOC) £ que agora passaram a abranger 
também os vinhos rosados (Regiões dos Vinhos 
erdes, Dão, Bairrada e Douro). Face À legisla- 
ni EDEN ão (1992, 1993) 
vinhos (de mesa) es ho a a poreaa 
a) ora chamados “vinhos regio- 
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nais”, os vinhos rosados são também considera- 
dos em conjunto com os brancos e tintos, em 
correspondência com as seguintes designações 
regionais: — Rios do Minho, Trás-os-Montes 
(Terras Durienses), Beiras (Beira-Alta, Beira Li- 
toral e Terras de Sicó), Estremadura (Alto Estre- 
madura), Ribatejo, Terras do Sado e Algarve. 


“Ah! almanaque, almanaque! nunca 
nós treparíamos a esta remota Antiguidade, 
se não fora a tua sedução, companheiro de 
palestra douta e fácil! E agora, que de tão 
longe viemos, será divertido percorrer este 
vale do Nilo de há quatro mil anos, e obser- 
var este povo polido, silencioso, vestido de 
linho branco, docemente caturra, que traz 
uma flor na mão, e saúda com reverência os 
gatos. Como vão e vêm nobremente, sobre 
O rio sagrado, as vistosas barcas de vela 
escarlate, com a sua alta popa é que o loto 
desabrochado! Olá! bem gráceis e moreni- 
nhas e tenras são as duas harpistas, que 
cantam agachadas, acolá, à porta da taberna, 
rente ao caramanchão de grades douradas, 
onde dois homens, um escriba e o outro, de 
simarra bordada, certamente mercador de 
Susa, bebem vinho cor-de-rosa desmaiado, 
e tão leve, e tão fresco, que me está doida- 
mente tentando!” 

Almanaque, Notas Contemporâneas, p. 532 
e Dicionário de Milagres, ps. 265/266. 


VINHO DA ALGERIA — Em linguagem de 
hoje, Argélia. Trata-se de alusão, no texto rela- 
tivo à Exposição Universal de Paris, de 1867, em 
Páginas de Jornalismo-II, ao Julgamento desfavo- 
rável quanto aos vinhos da Algeria. Hoje (1989), 
segundo L'Encyclopédie Mondiale des Vins, é no 
Departamento de Orau que se encontra a região 
vinícola mais importante, a de Coteaux de Mas- 
cara, dentre várias outras. No Departamento de 
Argeltambém há áreas vinícolas, Presentemente 
já não se misturam vinhos argelinos a franceses 
como outrora (coupage). Depois da inde- 
pendência da Argélia, segundo a fonte citada, a 
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lado, repicavam; eo bomsol do meio-dia dava 
tons muito alegres à louça, às bojudas canecas 
azuis com vinho da Bairrada, aos pires de 
pimentões escarlates, às frescas malgas de azei- 
tonas pretas — enquanto o bom abade [da 
Cortegaça], de olho arregalado, mordendo o 


pise ; etendas 
superficie de vinhedos diminuiu pela metade 


vinhos brancos e os ros melhoraram, o que não 
ocorreu com os tintos. Em quantidade e em 
qualidade os vinhos da Argélia superam os dos 
paises vizinhos do Magrebe, Marrocos e Tunisi. 


“Algeria — Apresenta poucos vinhos 
notáveis [Exposição Universal, Paris, 
1867]. Os peritos pensam que a razão de 
este facto è devida à ignorància dos melho- 
res métodos de fabricar vinhos, e à falta de 
cuidados tidos com eles depois do fabrico.” 

Páginas de Jornalismo-Il, p. 121. 


VINHO DA ÁUSTRIA — Em Páginas de 
Jornalismo-l, em nota de E.Q. sobre a Exposi- 
ção Universal de Paris, 1867, se diz que a Austria 
foi premiada com doze medalhas de ouro, “pelos 
seus vinhos da Hungria e Transilvânia” (V). 


“Pelo novo sistema adoptado [Exposi- 
ção Universal, Paris, 1867] obteve Portugal 
dez medalhas de oiro. À Espanha foram 
concedidas 8, e 12 à Áustria, pelos seus 
vinhos da Hungria e Transilvânia. 

Para a adjudicação dos primeiros, me- 
teu-se em linha de conta o número dos 
expositores, e por isso, as dez medalhas que 
obtivemos, foi considerado em Paris como 
um verdadeiro triunfo. 

O ser a Áustria mais premiada que 
Portugal é devido, não à superioridade dos 


seus vinhos sobre os nossos, mas ao avulta- 


do número dos seus expositores.” 
Páginas de Jornalismo-I], ps. 143/144. 


VINHO DA BAIRRADA — V. Bairrada. A 
citação é parte do texto muito conhecido sobre 
o jantar, ao meio dia, do Abade da Cortegaça, 


em O Crime do Padre Amaro. 


“Como no dia seguinte era a festa da 


Senhora da Alegria, os sinos na capela, ao 
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beiço, ia cortando com cuidado nacos bran- 
cos do peito do capão recheado.” 


O Crime do Padre Amaro, ps. 129/130. 


VINHO DA CASA — Ordinaria- 


mente é o vinho que se serve num restau- 


rante em jarra ou vaso aberto, fracionado, 


entendendo-se, em restaurante popular ou 


taverna, ser um vinho de bom preço. Tam- 
bém se diz numa casa, ou numa quinta, do 
vinho da propriedade, expressão adotada 
pelo anfitrião numa refeição a hóspedes que 
lhe elogiem os vinhos. Pode ser expressão 
de modéstia! Mas, ao contrário, pode indi- 
car o vinho para refeição do pessoal agrico- 
la, dependendo, como o assinala o 
Professor Francisco Leite Pinto, da manei- 
ra de dizer, do esgar, do gesto... Na citação 
de Os Maias-II, que se segue, o contexto é o 
de um jantar no Ramalhete, com “os sober- 
bos vinhos da casa”, vinhos de alta catego- 
ria de que se dispõe na adega própria. 


“O jantar, daí a pouco, foi muito diver- 
tido, largamente regado com os soberbos ` 


vinhos da casa. E ninguém decerto bebeu 
mais, ninguém riu mais do que Carlos, 
ressurgido, quase de repente, duma desani- 
mação sombria a uma alegria nervosa — que 
incomoda o Ega, sentindo nela um timbre 
falso como um som de cristal rachado.” 
Os Maias II, ps. 406/407, 


VINHO DA CÓRSEGA — Em Páginas de 
Jornalismo-ll, no capítulo referente às decisões 
do júri sobre vinhos na Exposição Universal de 
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Paris, 1867, o julgamento que transcreve EQ. 
sobre os vinhos da Córsega é nepativo. Mas 
L'Encyclopédie Mondiale du Vin, de 1989, afirma 
que “a tecnologia moderna transformou a co- 
lheita medíocre da Córsega em deliciosos vi- 
nhos regionais frutados”, A Córsega já 
praticamente não contribui para “alimentar a 
Europa com vinhos muito ordinários”, haven- 
do o panorama da qualidade de seus vinhos, 
mudado para melhor. 


“Tal é o juízo que o júri da Exposição 
Universal fez acerca da exposição dos vi- 
nhos. [...]. Córsega — Maus vinhos, mal 
feitos e mal preparados. [...].”. 


Páginas de Jornalismo-Il, p. 121. 


VINHOS DA GRÉCIA — Em Páginas de Jor- 
nalismo-lI, no capítulo referente às decisões do 
júri sobre vinhos na Exposição Universal de 
Paris, 1867, é mau o julgamento que E.Q. trans- 
creve sobre os vinhos da Grécia, como o que 
foi emitido sobre os da Itália. Mas é aberta uma 
exceção favorável ao “vinho branco do munici- 
pio de Mello”. L'Encyclopédie Mondiale du Vin, 
L'Encyclopédie Mondiale des Vins & des Alcools, 
Vinos y Licores, que descrevem a dez 
des vinícolas da Grécia, não esclarecem a origem 
do “vinho branco de Mello”. L'Encyclopédie 
Mondiale du Vin assinala que as encostas de 
Meliton são “a única denominação de origem 
digna deste nome”. Os vinhos da Grécia foram 
famosos na Antiguidade, referidos e evocados 
por Hipócrates, Homero, Plínio, Virgílio e ou- 


tros. V. Vinho Velho de Quio. 


ena de regi- 


“Q ! . 
recta — Dizemos o mesmo [geral- 
mente maus] que da Itália. Apenas merece 


“itar-se o vinho branco de 1866 do munici- 
Pio de Mello.” 


Páginas de Jornalismo-II, p. 121. 


NOS DA HUNGRIA E TRANSILVÃ- 
Primeira citação de Páginas de Jorna- 
e vinhos da Hungria se refere 


lismo-Il q 
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tão-somente aos notáveis vinhos de Tokay (V ), 
“de uma notável qualidade”, na Exposição Uni- 
versal de Paris, em 1867. A segunda, na mesma 
obra, sobre as medalhas de ouro concedidas na 
mesma Exposição à Áustria, “pelos seus vinhos 
da Hungria e Transilvânia”. À época, a Tran- 
silvâniaera parte da Hungria, a qual, por sua vez, 
cra integrada à Áustria, sob a coroa dos Habs- 
burgos, situação que se prolongou até ao fim da 
I Guerra Mundial. Ao tempo em que E.Q. es- 
crevia o texto em apreço (1867), a Austria rece- 
bia prêmios pelos vinhos da Hungria c da 
Transilvânia, esta última integrada à Romênia 
após a I Guerra Mundial. A Áustria produz hoje 
variados tipos de vinho, sobretudo de uvas bran- 
cas. As áreas vinícolas mais importantes são a 
Niederösterreich, isto é, a baixa Áustria a Noro- 
este e a Sudoeste de Viena, ca Burgenland, sobre 
a fronteira húngara, ao Sul de Viena. A Transil- 
vânia, dentre as várias regiões da Romênia, “é a 
mais apaixonante” (L Encyclopédie Mondiale du 


Vin). Seus vinhos brancos se situam, para com- 


parar, entre os vinhos da Alsácia e os do Tirol 
meridional. 


“Hungria — Belas colecções de vinhos 
de ‘Tokay’ de uma qualidade notável (se- 
gue-se a lista dos expositores).” 


Páginas de Jornalismo-Il, p. 121. 


“Pelo novo sistema adoptado [Exposi- 


ção Universal, Paris, 1867] obteve Portugal 


dez medalhas de oiro. A Espanha foram 
concedidas 8, e 12 à Austria, pelos seus 
vinhos da Hungria e Transilvânia.” 


Páginas de Jornalismo-Il, P- 143. 


VINHO DA ITÁLIA — Em Páginas de Jorna- 
lismo-Il, no capítulo referente às decisões do júri 
sobre vinhos na Exposição Universal de Paris, 
1867, o julgamento que E.Q. transcreve sobre os 
vinhos da Itália é negativo. A Itália de hoje, 
unificada desde 1870 sob a monarquia (casa de 
Savóia) e a partir de 1946 uma República, é um 
gigante em produção de vinhos — O maior pro- 
dutor do mundo. O consumo per capita é de 82 
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litros por amo (1988) O pais é um imenso vinho 
do, com uma produção anual de milhões de 
hectolitros, quase um quarto da colheita mundi- 
al, Embora pena par a Enga na qualidade, 
reconhece a Encrclonáie des Vins © aa Alcool: 
que têm sido extriordinánios, mesmo revotmer 


oressos registados nos últimos 


onanos, OS prog 


tempos, “saindo [os vinhos italianos] de uma 
mediocridade retrógrada à verdadeiros pincaros 
enológicos”, São 20 as regides vinícolas: Abrus 
zos, Pulha, Basilata, Calábria, Campània, Emi- 
laRomagna,  Friuli-VenezinGiuha, 1 dzio, 
Ligúria, Lombardia, Marche, Molise, Piemonte, 
Sardenha, Sicilia, Trentino-Alto Adige, Tosca 
na, Umbria, Val d'Aoste, Veneto. São escassas 
) 


as referências na obra de E.Q. a vinhos da Itália 


(Marsala, V; Moscatel de Siracusa, V). 


“Italia — Senumos dizer que os seus 
vinhos são geralmente maus, mal prepara- 
dos e completamente adulterados pela adi- 
ção de essências aromancas. 

Grécia — Dizemos o mesmo que da 
Itália. Apenas merece citar-se o vinho 
branco de 1866 do município de Mello.” 

Páginas de Jornalismo II, p. 121. 


ô 


VINHO DA MADEIRA — V. Madeira. 


“Ela [Luisa] deitara-se, expirante, sob o 
carvalho que se parecia com Sebastião; en- 
tão, como a terra era dura, a árvore esten- 
deu por baixo dela as suas raizes, macias 
como coxins de penas; como o sol a mordia, 
a árvore desdobrou sobre ela as suas rama- 
gens, como os panos duma tenda; e das 
folhas deixava-lhe escorrer sobre os lábios 
gotas de vinho da Madeira!” 

O Primo Basílio, p. 367. 


“Carlos ria, preparando uma travessa, 
o ananás com sumo de laranja e vinho da 
Madeira. Mas Maria não queria que ele 
risse. A ideia do Ega parecia-lhe superior, 
inspirada num alto dever. Quase tinha re- 
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morsos dizia ela, daquela preguiça de Car 
los. E agora, que ia ser cercado de aleição 
serena, queria-o ver trabalhar, mostrarse, 
dominar... 

— Com efeito — disse o Ega recostado 
e sorrindo — a era do romance findou, E 
agora. 
` ` ` , ex 

Mas o Domingos servia o ananas, E o 
Ega provou e rompeu em clamores de en- 
tusiasmo. Oh! que maravilha! Oh! que de- 
licia! 

— Como fazes tu isto? Com madei- 


Eie 
Os Maias-II, ps. 229/230. 


SÀ mesa [jantar em casa de tia Vicên- 
cia), onde os pudins, as travessas de doce de 
ovos, os antigos vinhos da Madeira e do 
Porto, nas suas pesadas garrafas de cristal 
lapidado, fundiam com felicidade os seus 
tons ricos e quentes, Jacinto ficou entre a 
tia Vicência e uma das Rojões, a Luisinha, 
sua afilhada, que, por costume velho, quan- 
do jantava em Guiães, sempre se colocava à 


sombra da sua boa madrinha.” 
A Cidade e as Serras, p. 259. 


VINHO DA RETHIA, DA RETHICA, DA 
RÉTICA — V. Palhete da Rética. E.Q. se tomou 
de encantamento pela Rética dos tempos roma- 
nos, a cujos vinhos se referiu pelo menos quatro 
vezes, certamente inspirado em leitura de clássicos 
latinos. Na citação de A Correspondência de Fradi- 
gue Mendes, edição de Lello & Irmão, figura Rethi- 
ca, quando os dicionários latinos trazem Rhaetica. 
Nela vem referida, em latim, uma sentença de 
Virgílio nas Geórgicas sobre aquele vinho. 


A Madame de Jouarre. 

“Nestas piedosas visitas vou, pouco à 
pouco, conhecendo alguns hóspedes que 
nesse terceiro andar da Travessa da Palha 
gozam uma boa vida de cidade, a doze 
tostões por dia, fora vinho e roupa lavada. 
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Quase todas as profissões, em que se ocupa a 
classe média em Portugal, estão aqui repre- 
sentadas com fidelidade, e eu posso assim 
estudar, sem esforço, com um Indice, as ideias 
e Os sentimentos que no nosso Ano da Graça 
formam o fundo moral da Nação. [...]. Ao 
almoço há dois pratos, sãos e fartos, de ovos 
e bifes. O vinho vem do lavrador, vinhinho 
leve e precoce, feito pelos veneráveis preceitos 
das Geórgicas, e semelhante decerto ao vinho 
da Rethia — quo te carmine dicam, Rethica?” 
A Correspondência de Fradique Mendes, 

ps. 171/172. 


“Diante do louro frango assado no espe- 
to e da salada que ele [Jacinto] apetecera na 
horta, agora temperada com um azeite da 
serra digno dos lábios de Platão, terminou 
por bradar: — “E divino! Mas nada o entusi- 
asmava como o vinho de Tormes, caindo de 
alto, da bojuda infusa verde — um vinho 
fresco, esperto, seivoso, e tendo mais alma, 
entrando mais na alma, que muito poema ou 
livro santo. Mirando, à vela de sebo, o copo 
grosso que ele orlava de leve espuma rósea, o 
meu Príncipe, com um resplendor de opti- 
mismo na face, citou Virgílio: 

— Quo te carmina dicam, Rethica? 
Quem dignamente te cantará, vinho amá- 
vel destas serras? 

Eu [Zé Fernandes], que não gosto que 
me avantagem em saber clássico, espanejei 
logo também o meu Virgilio, louvando as 
doçuras da vida rural: 

sm Hanc olim veteres vitam coluere Sabi- 
ni... Assim viveram os velhos Sabinos. As- 
sim Rómulo e Remo... Assim cresceu a 
valente Etrúria. Assim Roma se tornou a 
maravilha do mundo!” 


A Cidade e as Serras, ps. 174/175. 


(LS ~ . . 
A E quem não viu Jacinto, senhor de 
` 
e o à borda da enxerga, jun- 
à veta que pingava sobre o alqueire, com 
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os pés nus encafuados nos grossos socos, 
perdido dentro da camisa da patroa, toda 
em folhos, percorrendo na metade do for- 
nal da Tarde, com os olhos turvos, os anún- 
cios dos paquetes — não pode saber o que é 
uma vigorosa e real imagem do desalento! 
Assim o deixei — e daí a pouco, esten- 
dido na minha enxerga também espartana, 
subia, através dum sonho jovial e erudito, 
ao planeta Vénus, onde encontrava, entre 
os olmos e os ciprestes, num vergel, Platão 
e Ze Bras, em alta camaradagem intelectual, 
bebendo o vinho da Rética pelos copos de 

Torges!” 
Civilização, Contos, p. 104. 


VINHO DA RÚSSIA — Em Páginas de Jorna- 
lismo-II, simples referência a vinhos da Rússia, 
como objeto de um artigo do Jornal do Comér- 
cio, transcrito no “último número do Arquivo 
Rural”. Consultada, na Biblioteca Nacional de 
Lisboa, foi visto que essa matéria (fim de 1866) 
contém descrição sumária dos vinhos das pro- 
víncias caucasianas, transcaucastanas e do Sudo- 
este do Império russo, a saber, Bessarábia, 
península táurica, Don e margens do Terek. 
Não cabendo dissertar sobre vinhos da Rússia, 
diga-se apenas, que a URSS era o terceiro maior 
produtor vinicola do mundo — 40 milhões de 
hectolitros, vindo em seguida à Itália e França e 
logo à frente da Espanha. Porém, com a dissolu- 
ção da URSS em 1991, essa situação mudou. São 
hoje produtores de vinho, além da Rússia ou 
Federação Russa, as nações, hoje soberanas Ar- 
mênia, Azerbaijão, Casaquistão, Geórgia, Mol- 
dova e Ucrânia. 


“O sumário do último número do Ar- 
quivo Rural é: um artigo do Sr. Morais 
Soares, “O castanheiro e a agricultura no 
Minho’; Relatório do Sr. Intendente de Pe- 
cuária de Aveiro, acompanhado de três cu- 
riosos mapas dos postos de cobrição 
particulares no distrito de Aveiro, das co- 
brições pelos cavalos do depósito hípico no 
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mesmo distrito, e estatística do gado ah 
existente; “Veterinária prática”, pelo Sr. J. 
M. Teixeira; “Os vinhos de Lisboa, vinhos 
da Rússia”, transcrito do Jornal do Comér- 
cio; “Crónica agricola”, do Sr. Morais Soa- 
res; “Os bichos da seda”, pelo Sr. AJA. 
Gonzaga; partes veterinárias e agricolas, va- 
riedades, preços correntes dos produtos 
agrícolas, dos cereais, e estado do mercado.” 
Páginas de Jornalismo-l, ps. 47/48. 


VINHO DAS MISSAS DO PAPA — V. Vinho 
Eucarístico. O vinho das missas do Papa, como o 
das missas em geral, deve ser, e as leis canô- 
nicas, snanial, fruto da vide e não alterado”. Esta 
é a linguagem do ia Es do código de Direito 
Né pa João Paulo N, em 
25 de Janeiro e Joss Er texto de EQ. é um 
comentário feito quando ainda n muito jovem, aos 
22 anos, sobre o Fausto de es Gounod, inti- 
Fei Mefistófeles, postumamente (1993) inclui- 
do em Prosas Bárbaras. 


“E ao mesmo tempo este Diabo terri- 
vel, que andava disperso nos elementos, de 
tal sorte que o vento era a sua tosse, ele que 
era o carrasco da Inquisição, a fera dramáti- 
ca das almas, ele que redigiu a sentença de 
Cristo, que acendeu as fogueiras das feiticei- 
ras, que celebrava o sabbar, onde à luz duma 
lâmpada sem óleo, pregava o sermão dos 
sete pecados, ele que tinha por filhos, Mer- 
lino, Roberto de Normandia, Atila e os 
Hunos, era ao mesmo tempo jovial, grotes- 
co, bailarino, poeta, jogador e palhaço. Be- 
bia gloriosamente o vinho das missas do 
papa. Tinha uma taberna no Inferno, onde 
se comiam, com molho de beata, as almas 
dos usurários.” 

Mefistófeles, Prosas Bárbaras, p. 193. 


VINHO DE BORGONHA — V. Borgonha. 
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“Havia sobre a mesa um pão [carta 
anónima apenas assinada com a inicial E, 
ao médico), uma caixa de lata com sardi- 
nhas de Nantes, uma terrinazinha de foie 
gras, uma perdiz, uma fatia de queijo e três 
garrafas de vinho de Borgonha, lacradas de 
verde; junto destas, quatro garrafas de soda. 
Na argola de prata do guardanapo estava 
passado o saca-rolhas. Sobre uma bandeja 
de metal, erguia-se um feixe de charutos cor 
de chocolate, luzidios, gordos, apertados 
nas extremidades com duas fitas de seda 
carmesim.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 66. 


“— Aqui está o seu caso, estimável Teo- 
doro. Vinte mil-réis mensais são uma vergo- 
nha social! Por outro lado, há sobre este globo 
coisas prodigiosas: há vinhos de Borgonha, 
como por exemplo o Romanée-Conti de 58 
e o Chambertin de 61, que custam, cada 
garrafa, de dez a onze mil-réis; e quem bebe 
o primeiro cálice, não hesitará, para beber o 
segundo, em assassinar seu pai...” 

O Mandarim, p.31. 


“Genoveva recebeu-os [Sr. Eliziário 
Macedo, Sarrotini, Marinho], com uma 
graça cerimoniosa e com palavras simpáti- 
cas, mostrando, num sorriso igual, os den- 
tinhos esmaltados. Parecia ter perdido a 
irritação nervosa do jantar. 

E a sua pessoa, a sua toilette, a nudez do 
seu colo, o seu pescoço branco, de movi- 
mentos doces, a beleza da figura, davam a 
Vitor uma exaltação tão profunda, que era 
quase dolorosa. O vinho de Borgonha, 
além disso, punha-lhe no sangue um vigor 
amoroso.” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 341. 
“Genoveva conversava muito [com Ví- 


tor], ria, fazia planos. As vezes, por cima da 
A . . 
mesa, numa abundância de sentimento, 
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apertavam-se ardentemente as mãos. E 
aquele meio elegante, confortável, quente, 
amoroso, enchia Vitor duma deleitação su- 
ave, a que o vinho de Borgonha dava um 
bem-estar pesado e lânguido.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 428. 


VINHO DE BUCELAS — V. Bucelas. 


“Caramba! A velha rebentara! 

Ansiosamente saltei [Teodorico] atra- 
vés das linhas, tropeçando sobre os detalhes 
— “congestão dos pulmões... Sacramentos 
recebidos... Todos a chorar... O nosso Ne- 
grão!...” E empalidecendo, num suor que 
me alagava, avistei, ao fim da lauda, a nova 
medonha: — ‘do testamento da virtuosa 
senhora, consta que deixa a seu sobrinho 
Teodorico o óculo que se acha pendurado 
na sala de jantar...” 

Deserdado! 

Agarrei o chapéu, corri aos encontrões 
pelas ruas até ao cartório do Justino, a [rua] 
São Paulo. Achei-o à banca, com uma gra- 
vata de luto e a pena atrás da orelha, comen- 
do fatias de vitela sobre um velho Diário de 
Notícias. 

— Com que, o óculo2... — balbuciei, 
esfalfado, arrimado à esquina de uma estante. 

E verdade. O óculo! — murmurou ele, 
com a boca entulhada. 

Fui tombar, quase desmaiado, sobre o 
canapé de couro. Ele ofereceu-me vinho de 
Bucelas. Bebi um cálice. E passando a mão 
trémula sobre a face lívida: 


— Então diz lá, conta lá tudo, Justini- 
nho.. 


A Relíquia, ps. 331/332 


VINHO DE CHAMPANHE — V, Ch: 


ampa- 
nhe, E 
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“Os oficiais dos regimentos de guardas, 
essa pura nata da aristocracia e flor da finança, 
tiveram a ventura de ver os seus luxuosos 
regimentos, de ornamentação monárquica, 
expedidos para o Egipto; somente este natural 
prazer foi em parte estragado pela severidade 
do Ministério da Guerra, que, como se trata- 
va de uma campanha e não de um torneio, 
não consentiu que esses gentis homens fos- 
sem seguidos por equipagens, criados de li- 
brés, tendas de luxo e caixas de vinho de 
Champanhe.” 


Os Ingleses no Egipto, Cartas de Inglaterra, 
p. 154. 


VINHO DE CHÃO-CHIGNE (deve ser o 
vinho de Shaoxing segundo a pronúncia corre- 
ta), é uma espécie de vinho amarelo, um dos mais 
famosos vinhos da China. De acordo com con- 
tos lendários, este vinho já ganha fama no peri- 
odo de Reinos Combatentes (403-221 A.C). O 
vinho de Shaoxing toma arroz glutinoso e trigo 
como material medicinal e levedura, são subme- 
tidas ao processo da fermentação que resulta das 
funções de variados bolores e elementos fermen- 
tativos. O nome vem de terra (cidade de provin- 

cia de Zhewjiang, terra natal de Lu Xun, que é 

o mais afamado escritor e fundador da literatura 

contemporânea da China). A essência alcoólica 

deste vinho não é menos de 15%. Chama-se 

também “Jarra de Coloridos Relevos” ou “vinho 

de raparigas”. Para o primeiro, porque o vinho, 

contido em jarras de louça com coloridos rele- 

vos, são dotes para a família do noivo quando 

das núpcias da rapariga, ao passo que para o 

segundo, porque o vinho se enterra em jarras 

quando nascem as meninas, nos dias de casamen- 

to, os pais da noiva obsequiam hóspedes com 
este vinho, 


“Nessa manhã, em honra da minha [de 
Teodoro] nova encarnação, havia um almo- 
ço chinês. Que gentis guardanapos de papel 
de seda escarlate, com monstros fabulosos 
desenhados a negro! O serviço começou 
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por ostras de Nimpó. Exímias! Absorvi 
duas dúzias com um intenso regalo chinês. 
Depois vieram deliciosas febras de barbata- 
na de tubarão, olhos de carneiro com pica- 
do de alho, um prato de nenúfares em calda 
de açúcar, laranjas de Cantão, e entim O 
arroz sacramental, o arroz dos avos... Deli- 
cado repasto, regado largamente de excelen- 
te vinho de Chão-Chigne! E, por fim, com 
que gozo recebi a minha taça de agua a 
ferver, onde deitei uma pitada de folhas de 
chá imperial, da primeira colheita de Mar- 
ço, colheita única, que é celebrada com um 
rito santo pelas mãos puras de virgens...” 


O Mandarim, ps. 90/91. 


VINHO DE CHIPRE — Na obra de E.Q. hã 
duas referências. em contexto histórico erudito, 
ao vinho tradicionalmente produzido naquela 
ilha do Mediterrâneo oriental. E dos vinhos mais 
antigos do mundo, de variada natureza: vinhos 
de sobremesa, d 


tipo xerez, malvasia, moscatel; 
rancos e tintos; licores. O mais 
famoso deles é o Commimanderie de Saint-Jean, 
que remonta 20 século XH, quando Ricardo 
Coração de Leão, rei da Inglaterra, adquiriu a 
ilha ao tempo das Cruzadas. Poder-se-ia imagi- 
nar que este fosse o vinho a que se refere E.Q. 
na citação de Enciclica Poética que adiante se 
transcreve. 


A 

e; 
1 
h 
te 


vinhos de mesa, 


“Então o poeta das Vozes de Aurora, 
que durante vinte anos, em cançoneta e ode, 
propusera comércios lúbricos a todas as 
damas da capital; então o romancista de 
Elvira que, em novela e drama, fizera a 
propaganda do amor ilegítimo, repre- 
sentando os deveres conjugais como mon- 
tanhas de tédio, dando a todos os maridos 
formas gordurosas e bestiais, e a todos os 
amantes a beleza, o esplendor e o génio dos 
antigos Apolos; então Tomás Alencar que 
(a acreditarem-se as confissões autobiográ- 

ficas da Flor de Martírio) passava ele próprio 
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uma existência medonha, de adultérios, lu- 


bricidades, orgias, entre veludos e vinhos 
de Chipre — e de ora em diante austero, 
incorruptivel, todo ele uma torre de pudi- 
cícia, passou a vigiar atentamente o jornal, 
o livro, o teatro,” 


Os Maias-l, p. 210, 


“— Que lhe disse eu? — exclamou o 
Ega, tocando no cotovelo do marquês. — É 
sentimento... Aposto que é o festim! 

E era com efeito o festim, jå cantado na 
Flor de Martírio, festim romântico, num 
vago jardim onde vinhos de Chipre circu- 
lam, caudas de brocado rojam entre maci- 
ços de magnólias, e das águas do lago sobem 
cantos ao gemer dos violoncelos...” 

Os Maias-II, ps. 338/339. 


“De resto, desde os tempos vetustos da 
Roma dos Reis, sempre a vide rastejou ou 
se enroscou ao olmo sobre a colina do 
Vaticano. Mas, ou por causa da insalubrida- 
de desses ares pesados do Mons Vaticanus, 
que já Tácito acusava, ou por causa da 
escassez do solo duro que desconsolava Ci- 
cero — o vinho da colina era tão delgado e 
rascante que Marcial, superfino conhece- 
dor, o considerava uma peçonha, e, no 
Livro VI dos Epigramas, grita assustado ao 
seu amigo Amiano que erguia a taça: ‘ Vati- 
cana bibis? bibis venenum! Bebes vinho do 
Vaticano? bebes veneno!’ Sob a vigilância, 
porém, dos Papas sumptuosos como Ino- 
cêncio VIII, e Leão X, e Alexandre VI, e 
Júlio II, essa vinha pontifical, tratada pelos 
ditames do saber renascido, acabou por 
produzir um vinho tão seivoso e perfuma- 
do que os Bórgias, os Carafas, os Farnésios, 
o preferiam ao de Chipre, e mesmo ao de 
Siracusa, para administrar aqueles venenos 
de Estado tão proveitosos, durante a Renas- 
cença, à supremacia, opulência e majestade 
das grandes famílias papais, Hoje essa vi- 
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nha, decafda da sua importância trágica, 
honesta e franca como o papado, dá dez 
pipas de um vinho também decaído, claro 
c palhete, que o Vaticano bebe e reparte 
com os hospícios de Roma.” 

Encíclica Poética, Notas Contemporâneas, 


ps. 439/440. 


“— Grande razão tendes, Senhor de 
Astorga! — exclamou D. Gil, cujos olhos 
resplandeciam, e que esvaziara um copo de 
vinho de Chipre. — E depois de tão feia 
jornada, como venho passando, desde que 
entrei em terra de Leão, esta hora que vos 
devo é muito para ser lembrada.” 

S. Frei Gil, Ultimas Páginas, ps. 352. 


VINHO DE COLARES — V. Colares. 


“O batente verde abriu-se e o guarda-li- 
vros mostrou a face amarelenta e doentia: 

— O Sr. Machado deixou alguma reco- 
mendação a respeito do vinho de Colares 
para Cabo Verde? — perguntou. 

Só então Alves pensou na carta do sócio 
que estava sobre a escrivaninha. Abriu-a: as 
duas primeiras linhas explicavam a ida ao 
Lumiar; depois, com efeito, começava: “a res- 
peito do Colares...'.” 


Alves e C.4, ps. 19/20. 


“E não digais, contritos, que Madame 
Sara é mulher, e que tem génio, e que 
visitou a Academia, e que vós contais vinte 
estouvadas primaveras, e que o sol do Brasil 
escalda — e que todas estas circunstâncias 
estonteadoras vos precipitaram (uma noite 
em que o vinho de Colares estava especial- 
mente fresco e saboroso) da intelectualida- 
de na cavalidade! Ocas desculpas, meus 
doces amigos, Quando eu era estudante, 
também Coimbra foi visitada por belos 
genios, sob o sol exaltador de Maio, estando 
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já desabrochada a flor do Ponto. Veio um 
prestidigitador; veio um rabequista; veio a 
divina Gabriela, que já me não recordo se 
dançava na corda, se representava melodra- 
mas, mas que era divina. Convidámos o 
rabequista a cear, na taberna do Cavalheiro, 
essa sardinha e esse bife sombrio, que, desde 
os tempos de el-rei D. Dinis, a academia de 
Coimbra oferece às almas onde descobre 
verdadeira grandeza. Nessa ceia, justamen- 
te, o colares esteve, como nunca, fresco e 
saboroso — e mais tarde, alta noite, na 
Couraça dos Apóstolos, sob o luar enfiado 
de Maio, espancámos o rabequista.” 
Aos Estudantes do Brasil, Bilhetes de Paris, 


ps. 207/208. 


VINHOS DE ESPANHA, ESPANHOL — Em 
Páginas de Jornalismo-I], no capitulo referente às 
decisões do júrisobre vinhos na Exposição Univer- 
sal de Paris, 1867, o julgamento que transcreve 
E.Q. sobre os Vinhos de Espanha é favorável, de 
forma qualificada como se pode deduzir da leitura 
da citação. Não é propósito deste livro examinar, 
mesmo sumariamente, as regiões vinícolas da Es- 
panha — uma dúzia — um grande produtor mun- 

dial, o terceiro, detentor dos mais antigos vinhedos 

da Europa. Na obra de E.Q. hã referências aos 

seguintes vinhos de Espanha: Amontillado (V), 

Manzanilla (V), Rioja (V.), Xerez (V.) e à Aguar- 

dente de Chinchon (V ). 


“Cornélio Agripa vende a alma pelos 
segredos da filosofia; o abade de Tritheim 
pelo segredo da circulação de sangue: 
Falstaff vende a alma, numa Sexta-feira San- 
ta, à noite, quando estavam fechadas as 
tabernas de Londres, por uma garrafa de 
vinho de Espanha, e uma perna de capão.” 

Mefistófeles, Prosas Bárbaras, p. 190. 


“E João da Maia perguntou, com serie- 


dade: 


N 
Ur 
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— Bebe-se com vinho, a água de Nossa 
Senhora de Lourdes? — E vendo as expres- 
sões escandalizadas: — Oh, perdão. Eu sei 
perfeitamente o que digo. E uma opinião 
que ouvi exprimir a altas autoridades ecle- 
siásticas. O ano passado, em Roma, em casa 
da Princesa Babaccini... — e tomando um 
tom pomposo, de cerimonial: | 
Cardeal Casablanca, monsenhor Barwick, 
mara, Sua Graça de 


A 
o pm e ~ma e erante n 
pático, uma reverência elegante por aquela 
s Ea E po 
enumeração católica. — Estava... enfim, 
f $ a Spa 
tudo. o melhor de Roma. E eu ouvi dizer 


o 
tm 


ao abade de La Chermale, um santo, que em 
caso de doença, se podia tomar a agua de 
Nossa Senhora de Lourdes com dois dedos 
de vinho de Espanha. 

— Nunca ouvi! — disse D. Joana, admi- 


— Cito opiniões romanas, minha se- 


A Tragédia da Rua das Flores, ps. 334/335. 
“Espanha — É para lastimar que os 
produtores deste país, que, a ajuizar pelo 
avultado numero de amostras de vinhos 
que expõem, ligam importância a esta parte 
da riqueza do seu solo, não sejam mais 
solicitos nos processos que se referem ao 
fabrico e conservação dos seus vinhos. 
Entre as amostras nota-se crescido nú- 
mero de belos tipos de vinho, bem feitos, 
bem preparados e dum incontestável mere- 
cimento, mas julgam os peritos que o nú- 
mero deles podia ser ainda maior, € ficam 
desejando que as suas observações possam 
ser sabidas dos interessados. 
Se os interessados atenderem os conse- 
lhos do júri, é de esperar que os vinhos 
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espanhóis obtenham mais importantes e 


vantajosos mercados. 


Páginas de Jornalismo-ll, p. 121. 


“Pelo novo sistema adoptado [Exposi- 
ção Universal, Paris, 1867] obteve Portugal 
dez medalhas de oiro. À Espanha foram 
concedidas 8, e 12 à Austria, pelos seus 
vinhos da Hungria e Transilvânia.” 

Páginas de Jornalismo-lI, p. 143. 


VINHOS DE FRANÇA — Em Páginas de Jor- 
nalismo-II, no capítulo referente às decisões do júri 
sobre vinhos na Exposição Universal de Partis, 
1867, o julgamento que transcreve E.Q. sobre os 
vinhos de França é elogioso, como se pode ler na 
citação que se segue. Da França vêm hoje os me- 
lhores vinhos do mundo (Encyclopédie des Vins & 
des Alcools), em grande quantidade. A produção 
anual está em 66 milhões de hectolitros, dos quais 
20 milhões em vinhos de apelação de origem 
controlada (AOC). Não sendo propósito deste 
livro examinar, mesmo de forma sumária, todas as 
regiões vinícolas da França, pelo menos quinze, 
cabe assinalar que, na obra de E.Q. figuram vinhos 
de Bordéus (V.), Borgonha (V.), Champanhe (V.), 
Saumur (V), Suresnes (V. Vinho branco de Sures- 
nes); vinhos de sub-regiões francesas: Chablis (V.); 
Margaux (V.), Médoc (V.), St. Emilion (V.), St..Juli- 
en (V.); marcas francesas: Mouton-Rothschild (V.), 
Chambertin (V.), Château Lagrange (V ), Château 
Léoville (V.), Château Margaux (V.), Château 
d'Yquem (V.), Romanée-Conti (V.), Romanée-Im- 
perial (V); marcas de champanhe: Clicquot (V.), 
Saint-Marceaux (V .), Moët & Chandon (V.), Monte- 
bello (V.); Conhaque (V.); e licores: liqueur (V.), 
Anisette (V.), Chartreuse (V.). 


“França — Vinhos finos, bem feitos e 
bem preparados,” 


Páginas de Jornalismo-ll, p. 121. 


4 
“O ser a Austria mais premiada que 
Portugal é devido, não à superioridade dos 
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seus vinhos sobre os nossos, mas ao avulta- 
do número dos seus expositores. 

Para que isto não pareça uma simples 
desculpa patriótica, deve-se saber que só a 
França teve vinte e três mil expositores!” 

Páginas de Jornalismo-lIl, p. 144. 


“A Inglaterra, de quem se admiram 
tantos chefes-de-obra expostos nas galerias 
das máquinas, conserva sempre a habilida- 
de, a precisão e a superioridade no domínio 
do útil, e abandona com certo desdém à 
França a fantasia, a imaginação e a elegân- 
cia. Por isso é aquele país que se deve ir 
tomar lições do sólido, do trabalho e de 
economia. Mas quando os ingleses se acham 
cansados de austeridade, sabem ir gozar dos 
vinhos de França e participar dos diverti- 
mentos dos franceses, que de boa mente 
lhes cedem Je prix de sagesse.” 

Páginas de Jornalismo-Il, ps. 204/205. 


VINHO DE LISBOA — Historicamente en- 
tendia-se por esta expressão referência a vinhos 
feitos na região de Lisboa — Carcavelos, Colares, 
Bucelas, áreas saloias. Compreendia também vi- 
nhos provenientes de lavraduras das bordas de 
água (Ribatejo), que eram exportados através do 
Tejo. Acrescenta o Professor Francisco Leite 
Pinto que a Extremadura, incluindo o Distrito 
de Setúbal, ribeirinho do Tejo, exportava por 
esse rio. Hoje não há vinho de Lisboa como 
conceito comercial ou outro. O contexto da 
citação de E.Q. em que vêm referidos “os vinhos 
de Lisboa” é o de uma alusão ao sumário do 
então último número do Arquivo Rural em que 
haviaum artigo sobre aqueles vinhos, de autoria 
de um “vinhateiro de S, Pedro de Dois Portos” 
(Torres Vedras), e os da Rússia, transcrito do 
Jornal do Comércio (V. Vinho da Rússia). O tema 


ver sii ; 
u referido em Páginas de Jornalismo-Il, nota 


2, de 7 de Fevereiro de 1867. 


e 
O sum 


$ , ` 
, ario do último número do Ar- 
quivo Rural 


L . + hd 
é: um artigo do Sr, Morais 


îR , ” m 
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Soares, “O castanheiro e a agricultura no 
Minho’; Relatório do Sr. Intendente de Pe- 
cuária de Aveiro, acompanhado de três cu- 
riosos mapas dos postos de cobrição 
particulares no distrito de Aveiro, das co- 
brições pelos cavalos do depósito hípico no 
mesmo distrito, e estatística do gado ali 
existente; ‘Veterinária prática’, pelo Sr. J. 
M. Teixeira; ‘Os vinhos de Lisboa, vinhos 
da Rússia”, transcrito do Jornal do Comér- 
cio; “Crônica agrícola”, do Sr. Morais Soa- 
res; “Os bichos da seda’, pelo Sr. A.J.H. 
Gonzaga; partes veterinárias e agricolas, va- 
riedades, preços correntes dos produtos 
agricolas, dos cereais, e estado do mercado.” 

Páginas de Jornalismo-Il, ps. 47/48. 


VINHO DE PEDRAS NEGRAS — Vinho 
feito no Concelho de Palmela, localidade de 
Pedras Negras. Segundo carta da Adega Coope- 
rativa de Palmela, que produz e comercializa 
vinhos brancos e tintos, “Pedras Negras é o 
nome de um local com esta designação há bem 
mais de ICC anos”. Presentemente é curial a 
venda de vinho de Pedras Negras no mercado 
de Lisboa, um vinho de preço popular, da cate- 
goria regional, com teor alcoólico de até 12.5 %. 
O vinho tinto de Pedras Negras é escuro, 
forte, encorpado. Os vinhos de Palmela, tutela- 
dos pela Associação dos Vitivinicultores de Pal. 
mela (AVIP), afiguram-se estar em ascensão. O 
contexto em que vem feita referência a esse 
vinho, no conto Um Dia de Chuva, escrito em 
1892, é o de uma cena que se passa no fictício 
Paço de Loures, “uma região de serrase névoas”, 
supostamente no Douro. Ao Professor Francis- 
co Leite Pinto parece pouco credível que, no fim 
do século passado, numa quinta do Norte de 
Portugal se bebesse vinho de tão longe, da região 
de Palmela. 


“Mas os velhos tectos almofadados pa- 
reciam sólidos e José Ernesto acabou por 
soprar a luz, puxar o cobertor que, ao dei- 
tar, arrojara para os pés, acalorado com a 


ceia de cabrito e o vinho de Pedras Negras, 
€ cerrou os olhos no conchego que a chuva, 
lá fora, agreste e fustigada pelo vento, tor- 
nara mais doce e onde se fundia o grande 
cansaço da sua jornada, naquele meado ja 
quente de Abril.” 

Um Dia de Chuva, 

Cartas Inéditas de Fradique Mendes, 


ps. 107/108. 


VINHO DE PORTUGAL, PORTUGUÊS 
— Em Páginas de Jornalismo-II, no capitulo refe- 
rente às decisões do júri sobre vinhos na Expo- 
sição Universal de Paris, em 1867, o julgamento 
que E.Q. transcreve sobre os vinhos de Portu- 
gal — do Douro — é muito bom: “bem feitos e 
bem preparados”. Afigura-se que se trata desi- 
guadamente de vinhos licorosos (vinho do Por- 


s 
to), porque logo se segue alusão a vinhos da 


Madeira, “também vantajosamente apreciados”. 
Na segunda das citaç 
dito que Portugal obt 


pelos seus vinhos, 


48 


y 


taxo (V), Colares V), Douro (V), Lisboa (V) 


J3 


Madeira (V ), Malvasia (V ), Moscatel (V), Pedras 


Negras (V .), Porto (V .), Tormes (V ), Torres (Y) 
Verde (V ). 


“Portugal — Belíssima exposição. Co- 
lecções numerosas e muito notáveis. Vinhos 
bem feitos e bem preparados. (Segue-se a lista 
dos expositores mais notáveis, por ordem de 


merecimento absoluto e relativo). 


Este julgamento refere-se aos vinhos 
do Douro. Os da Madeira são também van- 
tajosamente apreciados no relatório do júri, 


mas em segundo plano.” 


Páginas de Jornalismo-Il, p. 122, 


H . . 
“O ser a Austria mais premiada que 
Portugal é devido, não à superioridade dos 
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des. da mesma obra, está 
eve “10 medalhas de oiro” 
Espanha 8, a Áustria 12 
(pelos seus vinhos da Hungria e Transilvânia, V ). 
Ao longo de sua obra, E.Q. faz referência a 
vinhos portugueses das seguintes regiões ou 
procedências: Bairrada (V.), Bucelas (V), Car- 


, 


seus vinhos sobre os nossos, mas ao avulta- 
do número dos seus expositores. 

Para que isto não pareça uma simples 
desculpa patriótica, deve-se saber que só a 
França teve vinte e três mil expositores! 

Dos factos expostos resulta que, em 
atenção ao nosso território e ao número dos 
nossos expositores nesta classe, obtivemos 
o mais a que podíamos aspirar. 

Supomos que este resultado deve agra- 
dar aos expositores de vinhos portugueses, 
especialmente a resolução tomada de serem 
individuais as recompensas. 

Entre medalhas de oiro, prata, cobre e 
menções honrosas, temos cinquenta e oito 
prémios na classe dos vinhos, o que não se 
pode negar que seja um triunfo.” 

Páginas de Jornalismo-II, p. 144. 


VINHO DE SAFED — Safed, também Safad, 
Zefat, cidade histórica da Galiléia superior, uma 
das quatro cidades santas do judaísmo, junta- 
mente com Jerusalém, Hebron e Tiberíades. Na 
Idade Média adquiriu fama como o centro prin- 
cipal da cabala. Ainda hoje Zefat é importante 
área vinícola de Israel. Na citação de Prosas 
Bárbaras, o vinho de Safed é dourado (branco) 
e referido como de alta qualidade, comparável 
ao falerno (V.). Na citação de Campanha Alegre- 
I, não há referência ao tipo de vinho. Hoje, os 
vinhos da Galiléia são secos, brancos e tintos, 
alguns já com reputação internacional. 


“Havia ali [ceia em Betfagé] membros do 
sanedrim, escribas, sacerdotes, herodianos, sa- 
duceus, fariseus. Todos eram zelosos devotos, 
amplos em sacrifícios; alguns costumavam co- 
brir-se de cinza, Estavam todos deitados em 
estrados, cobertos com lãs de Babilónia. Al- 
guns eram gordos, fortes, vermelhos. Quase 
todos tinham a fisionomia áspera, adunca, eri- 
çada de barbas. Reluziam cabeças calvas. 

O vinho dourado, o vinho de Safed, 
um falerno de Cesareia, dava uma ampla 


ERA PORTO E ENTARDECIA 


respiração aos peitos, uma feliz cintilação 
aos agudos olhos negros.” 


A Morte de Jesus — Prosas Bárbaras, p. 241. 


“Jesus, quando não sofria ainda aquela 
áspera melancolia que lhe deu mais tarde a 
presença de Jerusalém branca e dura, era um 
meigo rabi, que percorria perpetuamente, no 
infinito enlevo do seu sonho, a sua tranquila 
e humana Galileia, ora a pé, ora num desses 
pequenos burros que têm os olhos tão gran- 
des e tão doces e que vêm daalta Síria. Entrava 
nas sinagogas; e, comentando os velhos papi- 
ros da lei, ensinava o Deus novo. Parava nos 
casais, sentava-se às portas, sobre os bancos 
encanastrados de vime, debaixo dos sicómo- 
ros. As mulheres davam-lhe mel, vinho de 
Safed, e diziam: — “fala, rabi, fala’.” 

Uma Campanha Alegre-l, p. 239. 


VINHO DE SIQUÉM, VINHO FRESCO 
DE SIQUEM — Cidade da Judéia, na Bíblia 
constando como Shechen, e que também se grafa 
Sichem, Sychem, muito citada no Gênese e em 
Juízes. Em Juízes, 9:7-21, na parábola de Jotam, 
este conta aos cidadãos de Siquém que as árvores 
decidiram ungir para si um rei e convidaram 
sucesstvamente a oliveira, a figueira, a videira e 
o espinheiro. As três primeiras recusaram e a 
razão da recusa da videira foi esta (versículo 13): 
“Deixaria eu o meu mosto, que alegra a Deus e 
aos homens, e iria labutar sobre as árvores?”. Eis 
ata consagração, na Bíblia, do vinho de Siquém. 
Seguem-se três citações na obra de E.Q. em que 
o vinho de Siquém vem referido, em 4 Reli. 
quia. A terceira ocorre no sonho de Teodorico, 
em que na ceia pascal, em casa de Gamaliel, este 
levanta “a taça cheia de vinho de Siquém” e 
sobre ela pronunciou sua bênção. Estavam pre- 
sentes Teodorico, o historiador Topsius e o 
físico Eliézer de Silo. O Imperador Vespasiano 
fez dessa cidade próxima do Monte de Efraim, 
da tribo de Efraim, uma colônia romana, Flavia 
Neapolis, de onde Naplouse, atualmente Na- 
blus, Nabulus. É a maior comunidade da Mar- 
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gem Ocidental (Judéia e Samaria), território sob 
a ocupação israelense desde 1967. Entre 1959 e 
1967, era parte da Jordânia. 


“— Mas para quê, Topsius? 

— Pois para isto, D. Raposo... A ver se o 
rude profeta acariciado, amimado, amolecido 
pelo louvor e pelo bom vinho de Siquém, 
aprovava estes negros amores, e pela persua- 
são da sua voz, dominante em Judéia e Gali- 
léia, os tornava aos olhos dos fiéis brancos 
como a neve do Carmelo. Mas, desgraçada- 
mente, D. Raposo, o Baptista não tinha ori- 
ginalidade. Santo respeitável, sim; mas 
nenhuma originalidade... O Baptista imitava 
em tudo servilmente o grande profeta Elias; 
nutria-se de gafanhotos como Elias; repetia as 
imprecações clássicas de Elias: — e como Elias 
clamara contra o incesto de Acab, logo o 
Baptista trovejou contra o incesto de Herodi- 
ade. Por imitação, D. Raposo!” 

A Reliquia, p. 138. 


“Sobre as árvores, encostados aos muros, 
filas de mendigos ganiam, mostrando o caco 
com que rapavam as chagas. Diante de uma 
cabana feita de ramos de loureiro, um velho 
obeso, rubro como um sileno, apregoava o 
vinho fresco de Siquém, as favas novas de 
Abril. Os homens fuscos do deserto apinha- 
vam-se em torno dos gigos de fruta.” 


A Relíquia, p. 164. 


“Ergueu uma taça cheia de vinho de 
Siquém, pronunciou sobre ela uma bênção 
— e passou-ma, chamando a paz sobre o 
meu coração. Eu rosnei: ʻA sua, muitos e 
felizes!» E Topsius, recebendo a taça com 
veneração, bebeu — «à prosperidade de Is- 
rael, à sua força, ao seu saber!”.” 


A Relíquia, p. 255. 


Io 
[87] 
“q 


VINHO DE SIRACUSA — v. Moscatel. O 
vinho de Siracusa, referido em contexto fanta- 
sioso — no resumo do drama O Conde de Alén- 
Mar, do personagem Artur Corvelo, de 4 
Capital — dey > ser O Moscatel de Siracusa, 


quase extinto. 


“Trazia [Artur] além disso um drama 
quase concluido, o Conde de Além-Mar, 
cujo segundo acto, que julgava sublime, era 
uma festa à moda da Renascença florentina, 
passada num vago palácio junto ao Tejo, 
onde se bebia vinho de Siracusa, havia 
sicários mascarados e no no, ao fundo, pas- 
savam gôndolas, em que o contralto das 
mulheres se casava 20 gemido dos oboés.” 
A Capital, ps. 58/59. 


4 ti 


“Pelas rubricas, parecia ser uma festa 
veneziana da Renascença: uma máscara ves- 
tida de trovador cantava uma serenata, dois 
napolitanos dançavam a tarantela, pajens 
circulavam com taças de vinho de Siracu- 
sa, um bobo roubava com destreza a bolsa 
aos cavaleiros, e no fundo passava um bar- 
co, em que flautas e rabecas alternavam com 
uma voz de mulher, cantando, na noite, 
versos de Petrarca.” 

A Capital, p. 263. 


“O horror supremo consistia na ideia, 
que se me cravara então no espírito como 
um ferro inarrancável — que eu tinha assas- 
sinado um velho! 

Não fora com uma corda em torno da 
garganta à moda muçulmana; nem com 
veneno num cálice de vinho de Siracusa, à 
maneira italiana da Renascença; nem com 
algum dos métodos clássicos, que na histó- 
ria das Monarquias têm recebido consagra- 
ção augusta — a punhal como D. João JJ, à 
clavina como Carlos IX...” 

O Mandarim, ps. 63/64. 


“De resto, desde os tempos vetustos da 
Roma dos Reis, sempre a vide rastejou ou 
se enroscou ao olmo sobre a colina do 
Vaticano. Mas, ou por causa da insalubrida- 
de desses ares pesados do Mons Vaticanus, 
que já Tácito acusava, ou por causa da 
escassez do solo duro que desconsolava Ci- 
cero — o vinho da colina era tão delgado é 
rascante que Marcial, superfino conhece- 
dor, o considerava uma peçonha, e, no 
Livro VI dos Epigramas, grita assustado ao 
seu amigo Amiano que erguia a taça: “Vati- 
cana bibis? bibis venenum! Bebes vinho do 
Vaticano? bebes veneno! Sob a vigilância, 
porém, dos Papas sumptuosos como Ino- 
cêncio VIII, e Leão X, e Alexandre VI, e 
Júlio H, essa vinha pontifical, tratada pelos 
ditames do saber renascido, acabou por 
produzir um vinho tão seivoso e perfuma- 
do que os Bórgias, os Carafas, os Farnésios, 
o preferiam ao de Chipre, e mesmo ao de 
Siracusa, para administrar aqueles venenos 
de Estadc tão proveitosos, durante a Renas- 
cença, à supremacia, opulência e majestade 
das grandes famílias papais. Hoje essa vi- 
nha, decaída da sua importância trágica, 
honesta e franca como o papado, dá dez 
pipas de um vinho também decaído, claro e 
palhete, que o Vaticano bebe e reparte com 
os hospícios de Roma.” 


Encíclica Poética, Notas Contemporâneas, 
ps. 439/440. 


VINHO DE TARRAFAL — O nome Tarra- 
fal é sabidamente o de uma vila na ilha de 
Santiago, de Cabo Verde, À « poca em que E.Q. 
escreveu, era um território do ultramar portu- 
gués e que veio a tornar-se nação soberana em 
1975. Na história contemporânea de Portugal, 
Tarrafal é ligado à prisão política que lá existiu 
ao tempo do regime salazarista em Portugal. 
Mas não havia, como não há, vinho no Tarra- 
fal. Na citação em A Cidade e as Serras, Jacinto 
Galião — avô do personagem principal da nove- 
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la, Jacinto — mandava de presente “ao Rei” [D. 
Miguel], “garrafas de seu vinho de Tarrafal”. 
Deve tratar-se de uma localidade ou propriedade 


fictícia. 


“Durante a guerra [de D. Miguel] com 


o “outro, com o pedreiro livre’ [D. Pedro] 


mandava [Jacinto Galião] recoveiros a San- 
to Tirso, a S. Gens, levar ao Rei fiambres, 
caixas de doce, garrafas do seu vinho de 
Tarrafal, e bolsas de retrós atochadas de 
peças que ele ensaboava para lhes avivar o 
ouro. E quando soube que o sr. D. Miguel, 
com dois velhos baús amarrados sobre um 
macho, tomara o caminho de Sines e do 
final desterro — Jacinto Galião correu pela 
casa, fechou todas as janelas como num 
luto, berrando furiosamente: 

— Também cá não fico! também cá não 
fico! 

Não, não queria ficar na terra perversa 
de onde partia, esbulhado e escorraçado, 
aquele Rei de Portugal que levantava na rua 


os Jacintos!” 
A Cidade e as Serras, ps. 6/7. 


VINHO DE TOKAY, DO TOKAI — V. 
Tokay, tokai. 


“Quase imediatamente eles reaparece- 
ram [Jacinto, Madame de Oriol]; e Madame 
de Oriol, que, sempre sorrindo, se procla- 
mava espoliada, nada encontrara que recor- 
dasse as águas furiosas, roçou pela mesa, 
onde Jacinto procurava, para lhe oferecer, 
tangerinas de Malta, ou castanhas geladas, 
ou um biscouto molhado em vinho de 
Tokay.” 

A Cidade e as Serras, p. 32. 


a ki 4 . ` ` tN 
Tal é o juízo que o júri da Exposição 


Universal fez acerca da exposição dos vi- 
nhos. [...]. 
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Hungria — Belas colecções de vinhos 
de ‘Tokay’ de uma qualidade notável (se- 
gue-se a lista dos expositores).” 

Páginas de Jornalismo-Il, p. 121. 


“Todo o salão de Paris, verdadeiramen- 
te superior e bem formado, devia ter os seus 
filósofos, os seus economistas, os seus ma- 
temáticos; — e a conversa preferida, a mais 
picante, à ceia, quando se serviam os vinhos 
do Tokai, preconizados, através de 
d'Alembert, por Frederico, rei da Prússia, 
era sobre zoologia ou sobre química. À 
cabeceira de todo o leito, mesmo dos mais 
levianos, havia um grosso tomo da Enciclo- 
pédia.” 

Almanaque, Notas Contemporâneas, 
p- 522. 


VINHO DE TORDESILHAS — Vinho refe- 
rido em contexto fictício na novela histórica À 
Torrede D. Ramires, “de autoria” do personagem 
Gonçalo Mendes Ramires, inserida dentro do 
romance À llustre Casa de Ramires, em ambiente 
medieval. Havia tradicionalmente vinho em 
Tordesilhas, hoje cidade da Provincia de Valla- 
dolid, da qual dista 30 quilômetros, situada na 
região vinicola do rio Duero (que corre para 
Portugal onde toma o nome de Douro), à beira 
do próprio Duero entre Valladolid e Zamora. A 
região vinícola do Duero tem uma produção 
diversificada, compreendendo vinhos de León, 
Zamora e Salamanca, Palencia, Valladolid (a 
maior e melhor dessas sub-regiões, de onde se 
origina, na Ribera del Duero, o grande vinho 
Vega Sicilia), Burgos e Segóvia, Soria e Avila. 
Valladolid tem uma produção de meio milhão 
de hectolitros. Tordesilhas não figura como 
centro produtor de vinho. 


“Entendido pois, primo e amigo! E a 


cavalo, para a montaria, mal reponte a Lua 
[cena da novela histórica 4 Torre de D. 
Ramires, de Gonçalo Ramires]! 
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E recolheram às tendas — que já nas 
fogueiras lourejavam os cabritos da ceia, € 
os uchões acarretavam, de entre os carros 
da sarga, os pesados odres de vinho de 


Tordesilhas.” | 5 
A Ilustre Casa de Ramires, p. 384. 


“Sé o velho Tructesindo não comia 
[cena da novela histórica 4 Torre de D. 
Ramires, de Gonçalo Ramires], não repou- 
sava, hirto e mudo diante do seu pendão, 
entre os seus dois mastins, naquele fero 
dever de acompanhar, sem que lhe escapas- 
se um arrepio, um gemido, um fio de san- 
gue, a agonia do Bastardo. Debalde o 
Castelão, estendendo para ele um pichel de 
prata, gabava o seu vinho de Tordesilhas, 
fresco como nenhum Aguilat ou de Pro- 
vins, para sede de tão rija arrancada.” 


A Ilustre Casa de Ramires, p. 405. 


VINHO DE TORMES — Figura no tão conhe- 
cido quão apreciado episódio de 4 Cidade e as 
Serras em que se narra a chegada de Jacinto e Zé 
Fernandes a Tormes, nome que E.Q. deu, ficti- 
ciamente, à Quinta de Vila Nova, em Santa Cruz 
do Douro, Concelho de Barão, que era proprie- 
dade de sua mulher, Emília de Castro Pamplona 
(Resende) e se tornou patrimônio do casal. Era 
definido como “vinho esperto, fresco e seivoso”. 
Pelo contexto, era tinto. Hoje, o vinho de Tor- 
mes é branco, verde, duma zona de transição na 
parte Sudeste da região do Vinho Verde (V.) de 
grande tipicidade. Sua casta predominante é 
Avesso. As vinhas são propriedade da Fundação 
Eça de Queiroz, constituída em 8 de Setembro 
de 1990 por D. Maria da Graça Salema de Castro, 
viúva do Senhor Manuel Pedro Benedito de 
Castro, neto de E.Q.. Mas a marca do vinho de 
Tormes é propriedade pessoal de D. Maria da 
Graça. 


“Diante do louro frango assado no es- 


peto e da salada que ele [Jacinto] apetecera 
na horta, agora temperada com um azeite 
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da serra digno dos lábios de Platão, termi- 
nou por bradar: — “E divino!” Mas nada o 
entusiasmava como o vinho de Tormes, 
caindo de alto, da bojuda infusa verde — um 
vinho fresco, esperto, seivoso, e tendo mais 
alma, entrando mais na alma, que muito 
poema ou livro santo. Mirando, à vela de 
sebo, o copo grosso que ele orlava de leve 
espuma rósea, o meu Principe, com um 
resplendor de optimismo na face, citou Vir- 
gilio: 

— Quo te carmina dicam, Rethica? 
Quem dignamente te cantará, vinho amá- 


vel destas serras?” 
A Cidade e as Serras, ps. 174/175. 


VINHO DE TORRES — Designação tradicio- 
nal do vinho de Torres Vedras, produzido em 
parte dos Concelhos de Torres Vedras, Mafra e 
Sobral de Monte Agraço — vinho do Oeste ou 
da Extremadura. Historicamente era um dos 
vinhos de Lisboa (V.), por ser exportado por 
Lisboa. Há vinhos de Torres tintos, provenien- 
tes das castas Trincadeira, Camarate, João-San- 
tarém, Mortágua, Bastardo; e os há brancos, das 
castas Viral, Jampal, Arinto, Fernão-Pires, 
Rabo-de-Ovelha. Os vinhos de Torres perde- 
ram, em Outubro de 1993, para desgosto de seus 
produtores, essa designação, que passou a ser, 
por decisão do Conselho de Ministros de Portu- 
gal, vinhos de Torres Vedras, em virtude de o 
nome Torres ter sido considerado por organis- 
mo da União Européia como pertencente à Es- 
panha (vino de Torres). Hoje o vinho de 
Torres Vedras é produto com I.P.R. (Indicação 
de Proveniência Regulamentada). Os interesses 
do vinho são tutelados pela Comissão Vitiviní- 
cola Regional de Alenquer, Arruda e Torres 
Vedras. Tradicionalmente os vinhos de Torres 
Vedras são abundantes e de preço accessível. Em 
A Cidade e as Serras, Zé Fernandes comprava o 
vinho de Torres em Paris — “adstringente e 
rústico”, Hoje há vinhos tintos e brancos de 
Torres Vedras, de padrão V.Q.P.R,D. Também 
é o vinho de Torres citado em A Correspondên- 
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cia de Fradique Mendes e em Notas Contemporá- 
neas em texto de memórias sobre Antero de 
Quental. 


“Encontrei-o [). Teixeira de Azevedo, 

à Travessa do Guarda-Mor], como de cos- 

tume, nos silenciosos vagares das tardes de 

Verão, em mangas de camisa, diante de uma 

bacia que trasbordava de morangos e de 

vinho de Torres. Com vozes clamorosas, 

atirando gestos até ao tecto, declamei-lhe a 
Morte do Santo.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

p. 11. 


“Ao jantar, em qualquer restaurante, 
encontrava, ornando e disfarçando as car- 
nes ou as aves, o mesmo molho, de cores e 
sabores de pomada, que já de manhã, nou- 
tro restaurante, espelhado e dourejado, me 
[a Zé Fernandes] enjoara no peixe e nos 
legumes. Paguei por grossos preços garrafas 
do nosso adstringente e rústico vinho de 
Torres, enobrecido com o título de Chãte- 
au isto, Château aquilo, e pó postiço no 
gargalo.” 

A Cidade e as Serras, p. 300. 


“Sob a influência de Antero logo dois de 
nós, que andávamos a compor uma ópera 
bufa, contendo um novo sistema do Univer- 
so, abandonámos essa obra de escandaloso 
delírio — e começámos à noite a estudar 
Proudhon, nos três tomos da Justiça e a Revo- 
lução na Igreja, quietos à banca, com os pés 
em capachos, como bons estudantes. Via Lác- 
tea começou a varrer. E do Cenáculo, de 
onde, antes da vinda de Antero (que foi 
como a vinda do Rei Artur à confusa terra 
de Gales), nada poderia ter nascido além de 
chalaça, versos satânicos, noitadas curtidas 
a vinho de Torres, e farrapos de filosofia 
fácil, nasceram, mirabile dictu, as Conferên- 
ctas do Casino, aurora de um mundo novo, 
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mundo puro e novo que depois, ó dor! creio 
que envelheceu e apodreceu...” 

Antero de Quental, 

Notas Contemporâneas, p. 362. 


VINHO DIGESTIVO E TÓNICO — Explica 
o Professor Francisco Leite Pinto que, no século 
XIX, eram numerosíssimas as bebidas tônicas que 
tinham por base vinho de pouca graduação alcoó- 
lica. Havia vinhos familiares, “vinhos da Avó”, 
infusões de carnes, de ervas, de gemas de ovos. As 
gemadas com vinho do Porto ou da Madeira eram 
de uso corrente para as doenças de peito, tosses, 
rouquidões, constipações de nariz. Vinhos com 
mel ou melaços, com quina ( o vinho quinado), 
com cascas de citrinos esmiuçadas, etc.. Havia, 
como ainda os há, os vinhos reconstituintes. As 
imaginações foram férteis e o foram na Antiguida- 
de clássica. Atente-se para o contexto em que vem 
inserida a referência a vinhos digestivos e tônicos 
no final de A Cidade e as Serras: numa página de 
jornal parisiense, escritores “celebravam vinhos” 
com aqueles atributos. 


“No Café da Paz, o criado lívido, e com 
um resto de pó de arroz sobre a sua lividez, 
aconselhou ao meu [de Zé Fernandes] ape- 
tite, por ser tão tarde, um linguado frito e 
uma costeleta. 

— E que vinho, sr. Conde? 

— Chablis, sr. Duque! 

Ele sorriu à minha deliciosa pilhéria, — 
e eu abri, contente, a Voz de Paris. Na 
primeira coluna, através duma prosa muito 
retorcida, toda em brilhos de jóia barata, 
entrevi uma Princesa nua, e um Capitão de 
Dragões, que soluçava. Saltei a outras colu- 
nas, onde se contavam feitos de coccottes de 
nomes sonoros. Na outra página escritores 
eloquentes celebravam vinhos digestivos e 
tónicos. Depois eram os crimes do costu- 
me. — Não há nada de novo!” 

A Cidade e as Serras, ps. 291/292. 


VINHO DO ABADE DE CARMELINDE — 
Não se trata de determinado vinho de tal ou qual 
sítio ou propriedade mas do vinho de uma per- 
sonagem fictícia de um conto de E.Q. O entre- 
cho se passa “numa região de serras e de névoas, 
longe de Lisboa, supostamente no Norte de 
Portugal, talvez no Douro, mais precisamente 
numa quinta fictícia, o Paço de Loures. Carme- 
linde não figura nos dicionarios corograticos 
consultados (Pinho Leal, Amaral Frazão, etc.). 
O Professor Francisco Leite Pinto manifesta a 
opinião de que o abade de Carmelinde e o abade 
de Chandim (V .) “ou são inventados pelo Eça ou 
são abades do Minho que deixaram fama de 
dispor de bons passais. Passal era um terreno 
cultivado anexo e pertencente à residência de um 
pároco ou prelado. Havia-os tantos quantos 
eram as freguesias de Entre-Douro e Minho. 


“O caseiro que entrava com uma garra- 
fa especial de vinho do Abade de Carme- 
linde, anunciou que a chuva tinha parado: 
havia mesmo um bocado de céu limpo. 
Então foi uma grande esperança — e o 
delicioso vinho do Abade foi bebido entre 
planos para a visita à quinta e os arredores, 
no dia seguinte, logo de manhã cedo.” 

Um dia de Chuva, 
Carias Inéditas de Fradique Mendes, p. 131. 


VINHO DO ABADE DE CHANDIM — 
Não se trata de determinado vinho de tal ou qual 
sítio ou propriedade mas do vinho de um perso- 
nagem fictício do romance 4 Ilustre Casa de 
Ramires. Chandim não figura nos dicionários 
corográficos consultados (Pinho Leal, Amaral 
Frazão, etc.). V. Vinho do Abade de Carmelinde. 


“— Não posso... Ouve lá! Tu queres 
[Titó a Gonçalo Ramires] hoje à noite cear 
no Gago, comigo e com o João Gouveia? 
Vai também o Videirinha e o violão. Temos 
uma tainha assada, uma famosa, E enorme, 
que eu comprei esta manhã a uma mulher 
da Costa por cinco tostões. Assada pelo 
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Gago!... Entendido, hem? O Gago abre 
pipa nova de vinho, do abade de Chan- 
dim. Eu conheço o vinho. E daqui, da 
ponta fina. 
E Titó, com dois dedos, delicadamen- 
te, sacudiu a ponta mole da orelha.” 
A Ilustre Casa de Ramires, p. 31. 


VINHO DO CORVELO — V. Corvelo. 


“Barrolo estendeu o braço com efusão: 

— Oh Cavaleiro! eu tenho empenho 
em que você prove esse vinho com cuida- 
do... E da minha propriedade do Corvelo... 
Faço muito gosto nele. Mas prove com 
atenção! 

S. Exa. provou com devoção, como se 
comungasse. E com uma cortesia compene- 
trada para Barrolo que reluzia de gosto: 

— Uma delicia! uma verdadeira delícia! 

— Hem? Não é verdade? Eu, para mim, 
prefiro este vinho do Corvelo a todos os 
vinhos franceses, os mais finos... Até ali o 
nosso amigo Padre Soeiro, que é um santo, 
o aprecia! 

Silencioso, esbatido por trás duma das 
altas jarras de cravos, Padre Soeiro corou, 
sorriu: 

— Com muita água, infelizmente, Sr. 
José Barroso... O gosto pede, mas o reuma- 
tismo não consente. 

Pois José Mendonça, que não temia 
reumatismos, atacava sempre bravamente 
aquele bendito Corvelo... 

— Que lhe parece a você, João Gou- 
vela? 

Oh! João Gouveia já o conhecia, lou- 
vado Deus! E certamente nunca encontrara 
em Portugal, como vinho branco, nenhum 
comparável pela frescura, pelo aroma, pela 
selva...” 

A Ilustre Casa de Ramires, ps. 243/244. 
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VINHO DO LAVRADOR — Expressão anti- 
gamente usada, segundo explicação do Doutor 
Virgílio Dantas, para designar o vinho que se 
encontrava ainda na adega do pequeno produtor 
(lavrador), elaborado por métodos de certo 
modo artesanais, em oposição aos vinhos elabo- 
rados com utilização de maquinaria e com vari- 
adas operações e tratamentos nas adegas dos 
grandes produtores e, sobretudo, nas instalações 
dos comerciantes em que são habitualmente ar- 
mazenados e lotados volumes importantes de 
diferentes tipos de vinhos. 


“Mas antes de Vitor sair, quis [o pintor 
Serrão]lhe fazer beber colares, e comer 
amêndoas torradas. Fez-lhe as honras da 
taverna. E para lhe mostrar uma curiosida- 
de, chamou o Fabião. . 

O Fabião veio. Era um galego, de cara 
lorpa, com as mangas da camisa arregaça- 
das. Serrão pediu-lhe logo que recitasse a 
lista. O Fabião riu e, endireitando-se, pôs as 
mãos na cinta, cerrou os olhos, disse com 
uma voz sem interrupção, dum jacto: 

— Canja, sopa de ervas, arroz de maris- 
co, bacalhau de cebolada, pescada frita, 
frango com ervilhas, salsichas com couve, 
chispe, mãozinhas de carneiro, vitela estu- 
fada, vitela assada, lombo de porco, cabeça 
de vitela com feijão, pato com azeitonas, 
orelheira, rim, carne p'ra bifes, tudo pron- 
to, preço são, vinho do lavrador, a rica 
amêndoa torrada! Salte, que é uma ocasião, 
sem esquecer o Fabião!” 


A Tragédia da Rua das Flores, ps. 237/238. 


VINHO DO PORTO — Vinho licoroso feito 
na Região Demarcada do Douro. V. Douro, V. 
Porto. “A Região Demarcada do Douro é um dos 
centros vitícolas mais importantes e característi- 
cos do mundo, sendo uma das suas mais antigas 
regiões demarcadas. Os vestígios da cultura da 


vinh; ir E 
inha na regrio remontam aos tempos pré-his- 
tóricos, 
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“Ao longo do tempo surgem diversas referén- 
ctas a essa cultura. Na época da ocupação roma- 
na, à vinha estava em grande expansão. No 
século VII o código visigótico mencionava tam- 
bém a vinha. No séc. XI os forais de S. João da 
Pesqueira e no séc. XII os forais de Freixo de 
Espada à Cinta impunham como tributo o pa- 
gamento em vinho. Pode-se dizer que o vinho 
foi um produto de mais valia na economia por- 
tuguesa desde o princípio da nacionalidade. 
Sabe-se que desde o séc. XII se exportava vinho 
para a França, mas o grande comércio verificou- 
se no séc. XIV, com o incremento das exporta- 
ções para Ruão, Bruges e Honfleur. 

A produção duriense de vinhos não era de 
uma só qualidade nem de um só preço. Sendo os 
vinhos brancos os mais cotados da região, já em 
1531-32 se distinguiam três tipos de vinho: vi- 
nho “aromático” — exportado para as capitais de 
Portugal e Espanha (casas nobres da Península); 
vinho de embarque novo e de “ramo” — ia para 
o Porto, Lisboa, portos do litoral, colônias; vi- 
nho amaral — gasto nas casas agricolas dos lavra- 
dores e embarcado para o consumo das armadas. 
A qualidade dos vinhos durienses começou a 
acreditar-se em Inglaterra, principalmente no 
caso dos vinhos tintos, mais de agrado do con- 
sumidor britânico. Durante mais de um século 
foi este o seu grande mercado. O vinho era 
conhecido como vinho de “feitoria” ou vinho de 
“cheiro”. A primeira referência escrita à deno- 
minação “Vinho do Porto”, aplicada ao vinho 
do Douro exportado, surge no fim do séc. XVII. 

Em 1703 celebra-se o tratado de Methuen 
com a Inglaterra, sendo dado um tratamento 
preferencial ao Vinho do Porto em detrimento 
dos vinhos franceses. Pela fama que ia adquirin- 
do, a procura aumentou de tal maneira que a 
produção não era suficiente para a cobrir. Sur- 
gem as fraudes. O comércio começou a misturar 
vinhos de outras regiões, vinhos comuns muito 
mais baratos, com os produzidos na região. A 
lavoura recorreu a uvas cultivadas em locais 
impróprios para a cultura da vinha. Como con- 
segiiência houve uma quantidade de vinhos pro- 
duzidos superior às necessidades do comércio, 
uma diminuição da qualidade e o descrédito do 
Vinho do Porto. Foi a crise que determinou a 
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demarcação da região. Foram promulgadas me- 
didas tendentes a disciplinar a produção e o 
comércio deste vinho. Com este fim foi criada 
em 1756, pelo futuro Marquês de Pombal, a 
Companhia Geral de Agricultura das Vinhas do 
Alto Douro, instituída por alvará régio em 10 de 
Setembro, no reinado de D José, por um perio 
do de 20 anos. É em 1757 que surge a primeira 
demarcação do território que produzia os verda- 

o 61 


deiros vinhos de embarque, sendo 176 


. . “| 3 
feitoria, eram utilizados marcos Ge pedra, com à 


palavra “Feitoria” esculpida, assim como o ano 


estranhos na 
genuinidade 


rodução. Fo! assim 


uma política de qualidade que levou à demarca- 


ção dos terrenos: os produtores tinham o pre- 
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Companhias que, indenendentemente da classifi- 


tação dos vinhos 


eunhz o nda. A Compa- 
nhia Ger: foi reinstrruída por 
várias vezes 1 1834 foram-lhe retira- 
dos os se entrando-se nesta época 
num regi adução e de co 
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ção, observa-se uma 
vinho, fato não só devido à entrada na região de 
vinhos provenientes de outras regiões, como 
também da expansão da vinha para locais impró- 
rios para a sua cultura Nesta época de grande 
agitação política a crise comercial prolonga-se, 
No final dos anos 1870 surge uma nova calami- 
dade. Trata-se da filoxera, que rapidamente 


transformou em mortórios os socalcos durien- 
ses. Chegou-se a pôr a questão de introduzir 
novas culturas no Douro, a substituir a vinha, 
mas a falta de orientações precisas e as condições 
agro-climáticas fizeram com que prevalecesse a 
cultura da vinha, pelo menos como cultura do- 
minante. Surgiram novos vinhedos, em locais 
anteriormente postos de lado por impróprios 
para produzir vinhos de qualidade, numa tenta- 
tiva de fazer frente aos baixos preços dos vinhos 
e aguardentes do sul do país. Todo este conjunto 
de fatos levou a que em 1907 surgisse uma nova 
demarcação, na época do governo parlamentar 
de João Franco. Esta demarcação, estabelecida 
por concelhos, era demasiado alargada, pelo que 
foi revista no ano seguinte, passando a ser deli- 
mitada por freguesias. Foi reservada a barra do 
Douro para exportação do Vinho do Porto e 
criada uma Comissão de Viticultura Duriense, 
com administração autônoma. Foram regula- 
mentadas nesta época uma série de medidas ten- 
dentes a garantir a genuinidade do Vinho do 
Porto, e a última alteração à demarcação da 
região duriense data de 1921, demarcação esta 
que se mantém inalterada desde então. 

Nos anos 1930 a defesa dos interesses da 
produção e do comércio foram entregues à pro- 
dução, através da sua organização corporativa 
(Casa do Douro), e às entidades ligadas à ativida- 
de comercial do Vinho do Porto (Grêmio dos 
Exportadores do Vinho do Porto), estando a 
ação destes dois organismos sujeita à fiscalização 
do Estado por intermédio do Instituto do Vi- 
nho do Porto. Hoje em dia todo o vinho gene- 
roso produzido na “Região Demarcada do 
Douro” pode tornar-se Vinho do Porto desde 
que satisfaça à regulamentação específica previs- 
ta para a Denominação de Origem. A distribui- 
ção do quantitativo de mosto autorizado a ser 
beneficiado é feita de acordo com elementos 
cadastrais existentes e em função da classificação 
de cada parcela de vinha. Esta classificação é feita 
com base no Método da Pontuação, método este 
que tem em consideração parâmetros edafo-cli- 
máticos e culturais que são caracterizadores das 
diferentes parcelas. O método permite a atribu- 
ição de beneficio procurando selecionar as par- 
celas de vinha com maior potencial qualitativo. 
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Os processos de vinificacão do Vinho do Porto 
não foram constantes ao longo do tempo. Tendo 
começado por ser vinhos secos, as alterações às 
técnicas tradicionais de vinificação impostas por 
orientações do mercado fizeram com que o vi- 
nho evoluísse para os tipos de vinho que hoje 
conhecemos. Tanto o momento da fermentação 
em que a aguardente era adicionada como a sua 
quantidade são dados que não eram absoluta- 
mente conhecidos. A procura de vinhos mais 
doces e encorpados levou a que os lavradores 
fossem alterando as técnicas de vinificação por 
forma a conseguirem acompanhar o gosto dos 
consumidores. 
Na segunda metade do século XIX surgem 
os principais tipos de Vinho do Porto — os 
vintage, os tawny e os ruby. O Vinho do Porto 
caracteriza-se pelo seu teor alcoólico e pela sua 
versatilidade, tanto em termos de cor como de 
doçura, existindo assim várias designações espe- 
ciais que o identificam. O envelhecimento e a 
evolução em casco ou em garrafa originam tipos 
diferentes de Vinho do Porto, adequado às mais 
diversas ocasiões. O seu modo de elaboração 
fixa-lhe os aromas finos e os sabores requintados 
de que é portador. Os Vintage são vinhos de 
qualidade superior, só conseguidos em anos ex- 
cepcionalmente favoráveis e provenientes de zo- 
nas eleitas na região. São colheitas de um único 
ano, com um período relativamente curto de 
evolução em casco, sendo obrigatoriamente en- 
garrafados ao fim de dois anos. Os L.B.V. (Late 
Bottled Vintage), também colheitas de um único 
ano, surgem em anos de qualidade, sendo o seu 
estágio em casco mais demorado. São engarrafa- 
dos num período de 4 a 6 anos após a colheita. 
Ainda nos vinhos de uma só colheita encontra-se 
o Vinho do Porto com Data de Colheita. Este 
vinho, que envelhece em casco durante vários 
anos, só pode ser comercializado depois de per- 
fazer 7 anos de idade. Um outro tipo, distinto 
dos anteriores, é o Vinho do Porto com Indica- 
ção de Idade, que surge do loteamento de vinhos 
com características semelhantes e de diferentes 
idades, Os vinhos do Porto ta wny são vinhos 
que são armazenados em pequenos cascos de 
carvalho. O contacto de pequenos volumes de 
vinho com a superfície da madeira possibilita 
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uma evolução rápida das suas características. Os 
rubys são vinhos mais jovens, armazenados em 
grandes contentores de madeira ou de aço inoxi- 
dável, em que se procura suster a perda de carac- 
terísticas primárias (o aroma frutado e o tinto da 
cor). O Vinho do Porto é, pois, um vinho cuja 
dignidade e distinção resulta das características 
únicas da Região que lhe deu origem, assim 
como da arte do homem que o criou”. 

As notas acima apresentadas foram cedidas ao 
autor pelo Doutor Daniel Bastos, segundo vogal 
da direção do Instituto do Vinho do Porto, de que 
é presidente (1994) Fernando Bianchi de Aguiar e 
primeiro vogal Maria Joana Barrote Dourado. De 
um livro editado pelo Instituto do Vinho do Porto 
em 1950, intitulado 4 Cor no Vinho do Porto — 
Sua Evolução, com guaches de Joaquim Mirão, é 
extraído o período de abertura do texto e que se 
segue: “O Vinho do Porto, obra de arte concebida 
pela natureza e modelada pelo homem, nasce nas 
encostas do Douro e desce ao longo do no, emba- 
lse na ambição de percorrer o Mundo. Cônscio 
do seu valor, nobre de nascimento, enriquecido em 
Gaia, que o educa, estende os braços desprendida- 
mente; pede, com lealdade, acolhimento, ele que, 
generoso desde o berço, leva consigo o prazer, a 
evocação, o encantamento”. 


“Ela [S. Joaneira] na; viam-se os seus 
dois dentes de diante, grandes chumbados. 
Foi buscar uma garrafa de vinho do Porto; 
pôs no prato do cônego, com requintes 
devotos, uma maçã desfeita, polvilhada de 
açúcar; e batendo-lhe nas costas com a mão 
papuda e mole: 

— Isto é um santo, senhor pároco, isto 
é um santo! Ai, devo-lhe muito favores! 


— Deixe falar, deixe falar... — dizia o 
cônego. — Espalhava-se-lhe no rosto um 
contentamento baboso. — Boa gota! — 


acrescentou, saboreando o seu cálice de 
Porto. — Boa gota!” 


O Crime do Padre Amaro, p. 28. 


“Amaro foi para O seu quarto, come- 
çou a rezar no Breviário; mas distrata-se, 
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lembravam-lhe as figuras das velhas, os den- 
tes podres de Artur, sobretudo o perti! de 
Amélia. Sentado à beira da cama, com o 
Breviário aberto, fitando a luz, via o seu 
penteado, as suas mãos pequeninas com os 
dedos um pouco trigueiros picados da agu- 
lha, o seu buçozinho gracioso... 

Sentia a cabeça pesada do jantir do 
cônego e da monotonia do quino, con uma 
] 


sede além disso das lulas e do vinhito do 
Porto.” 


O Crime do Padre Amaro, p. 81. 

“— Hereticus est! E herege [exclamou o 
conego Dias]: 

— Hereticus est! Também eu digo — 

rosnou o padre Amaro. 

sa ies entrava com a larga 


EO 
a 14 
al 
A 
[6] 
[47 
ta 
4) 


mos nessas coisas — disse logo prudente- 
mente o abade [da Cortegaça]. — Vamos ao 
arrozinho. Gertrudes, dá cá a garrafinha do 
Porto! 

Natário debruçado sobre a mesa, ainda 
arremessava argumentos a Amaro: 

— Absolver é exercer a graça. À graça 
só é atributo de Deus: em nenhum autor 
encontra que a graça s 


m 


ja transmissível. 


Logo... 

— Ponho duas objecções... — gritou 
Amaro com o dedo em riste, em atitude de 
polémica. 


Oh, filhos! oh, filhos! — acudiu o bom 
abade aflito. — Deixem a sabatina, que até 
nem lhes sabe o arrozinho! 

Serviu o vinho do Porto, para os acal- 
mar, enchendo os copos devagar, com as 
precauções clássicas. 

— Mil oitocentos e quinze — dizia, — 
Disto não se bebe todos os dias. 

Para o saborear, depois de o fazer relu- 
zir à luz na trar: parência dos copos repol- 
treavam-se nº» velhas cadeiras de couro; 
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começaram as saúdes! À primeira foi o aba- 
de, que murmurava: — Muita honra... mui- 
ta honra... Tinha os olhos chorosos de 
saustação. 

— A Sua Santidade Pio IX! — gritou 
então o Libaninho brandindo o cálice. — 
Ao mártir! 

Todos beberam comovidos. Libani- 
nho entrou em voz de falsete o hino de Pio 
IX; o abade, prudente, fê-lo calar por causa 
do hortelão que no quintal aparava o 
buxo.” 

O Crime do Padre Amaro, ps. 137/138. 


“O padre Amaro subiu; — e depois de 
deixar as duas senhoras [Amélia e a S. Joa- 
neira] no quarto da S. Joaneira (porque, 
cheias de terror, queriam dormir juntas), 
voltou ao quarto da morta, despertou a vela 
sobre a mesa, acomodou-se numa cadeira, e 
começou a ler o Breviário. 

Mais tarde, quando toda a casa estava 
silenciosa, o pároco, sentindo o sono entor- 
pecê-lo, veio à sala de jantar; reconfortou-se 
com um cálice de vinho do Porto que achara 
no aparador; e saboreava regaladamente o 
cigarro, quando ouviu na rua passos de botas 
fortes que iam, vinham, por baixo das janelas. 
Como a noite estava escura não pôde distin- 
guir “o passeante'. — Era João Eduardo que 
rondava a casa, furioso.” 


O Crime do Padre Amaro, p. 269. 


“O Carlos, esse, apressou-se a conduzir 
o senhor pároco [Amaro, atingido no om- 
bro por um murro de João Eduardo] para 
a botica; fez preparar, com estrépito, flor 
de laranja e éter; gritou pela esposa, para 
arranjar uma cama... Queria examinar O 
ombro de sua senhoria: haveria intumes- 
cência? 

— Obrigado, não é nada — dizia o 
pároco muito branco, — Não é nada, Foi 
um raspão, Basta-me uma gota de água... 
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Mas a Amparo achava melhor um cali- 

ce de vinho do Porto; e correu acima a 

buscar-lho, tropeçando nos pequenos que 

se lhe dependuravam das saias, dando ais, 

explicando pela escada à criada que tinham 
querido matar o senhor pároco!” 

O Crime do Padre Amaro, p. 333. 


“Consolava-se [Juliana] então com re- 
galos de gulodice. Durante todo o dia debi- 
cava sopinhas, croquetes, pudinzinhos de 
batata. Tinha no quarto gelatina e vinho do 
Porto. Em certos dias mesmo queria caldos 


de galinha à noite.” 
O Primo Basílio, p. 447. 


“Uma das suas alegrias [de Luísa] era ver 
entrar a Mariana com o seu jantarzinho dis- 
posto num guardanapo sobre o tabuleiro; 
tinha apetite, saboreava muito o cálice de 
vinho do Porto, que Julião recomendara; 
quando Jorge não estava, fazia longas conver- 
sações com Mariana, palrando baixo, conso- 
lada, e lambendo colherinhas de gelatina.” 

O Primo Basílio, p. 517. 


“Alves [ao guarda-livros] teve uma sur- 
presa: 

— Então... Então hoje são nove? 

— Hoje são nove. 

-De resto, sabia perfeitamente que era o 
dia nove. Mas é que a ideia da reunião anual 
da Transtagana trazia-lhe bruscamente a 
lembrança do aniversário do seu casamen- 
to, Durante os dois primeiros anos fora um 
dia de festa íntima, com um bonito jantar a 
que ia a família, uma pequena dança, à 
noite, ao som dum simples piano, Depois, 
O terceiro aniversário coincidira com os 
Primeiros tempos do luto pela sua sogra, 
quando, na casa ainda triste, Lulu ainda 
chorava pelos cantos. E agora, este dia de 
testa deslizava, estava quase passado, e nem 
um nem outro tinham sequer pensado nis- 
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so. À Lulu não se lembrara, decerto. Quan- 
do ele saíra, de manhã, ela penteava-se, ao 
espelho, já a pé, e não lhe falara em nada. 
Era pena que aquele belo dia findasse assim, 
sem que se abrisse uma garrafa de vinho do 
Porto, sem terem ao menos um creme mais 
cuidado à sobremesa.” 

Alves e C.º, ps. 25/26. 


“E o que viu — santo Deus! — deixou-o 
[ao Alves] petrificado, sem respiração, com 
todo o sangue na cabeça e uma dor tão 
aguda no coração que quase o deitou por 
terra: sobre o canapé de damasco amarelo, 
diante duma mesinha onde havia uma gar- 
rafa de vinho do Porto, Lulu, de robe-de- 
chambre branca, encostava-se, abandonada, 
sobre o ombro dum homem que lhe passa- 
va o braço pela cintura, contemplando-se o 
perfil com o olhar afogado em languidez. 
O homem era o Machado!!” 
Alves e C., p. 33. 


“Tinha [Godofredo Alves] no cérebro 
como que uma ondulação de ideias em que 
passava toda a sorte de coisas — recordações 
do seu namoro com Ludovina, passeios que 
tinha dado com ela; depois, a maneira como 
ela estava recostada no braço do outro, com 
a garrafa de vinho do Porto na frente! E a 
cada momento voltavam-lhe fragmentos 
das cartas dela: “meu anjo, porque não hei- 
de eu ter um filho teu!?.” 

Alves e CS, p. 51. 


“Vagamente, [Godofredo] tomou de 
novo a vela, foi à sala de visitas. Aí ficara 
um ar de catástrofe: a pele de raposa enro- 
lada para um lado; sobre a mesa, defronte 
do sofa, a garrafa de vinho do Porto, e, na 
borda dum prato, apagada, uma ponta de 
charuto.” 


Alves e C.*, ps. 57/58. 


“Mas uma sombra passara sobre a face 
comovida de Machado e um bafo morno de 
tristeza pesou sobre a sala. 

E foi esta tristeza que subitamente o 
pôs à vontade. Era como se o Machado, 
com aquele luto pesado, aquela saudade da 
mãe, aquele túmulo ainda recente, não fosse 
o mesmo que ali bebera copos de vinho do 
Porto, com ela [Lulu] nos braços, sobre o 
sofá amarelo. Era um outro Machado, um 
rapaz grave, vergado por uma dor que era 
preciso consolar, envelhecido, e para sem- 


pre incompatível com aventuras de amor.” 
Alves e C.º, p. 177. 


“Com tipóias, atras, lá marchava D. 
Patrocinio para a sua cova, para os bichos. 
Depois quebrava-se o lacre do testamento 
na sala dos damascos, onde eu [Teodorico] 
preparara, para o tabelião Justino, pastéis e 
vinho do Porto: carregado de luto, ampa- 
rado ao mármore da mesa, eu afogava, num 
lenço amarfanhado, o escandaloso brilho 
da minha face: e de entre as folhas de papel 
selado sentia, rolando com um tinir de 
ouro, rolando com um sussurro de searas, 
rolando, rolando para mim os contos de G. 
Godinho!... Oh! êxtase!” 

A Reliquia, ps. 279/280, 


“Ora o Inglês é o nosso maior freguês: 
e não teremos pois de ora em diante quem 
nos consuma na sua quase totalidade o nos- 
so vinho do Porto; os nossos minérios, as 
nossas frutas, o nosso sal, a nossa cortiça. 
Para não arruinar o Porto, Aveiro, Setúbal, 
o Alentejo, etc., seremos forçados a procu- 
rar novos fregueses — o que, neste século de 
áspera, feroz, tumultuosa concorrência, se 
vai tornando a mais pavorosa das dificulda- 
des humanas.” 
O “Ultimatum”, 
Cartas Inéditas de Fradique Mendes, p. 249, 
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“Todos aqueles santos varões comiam, 
bebiam o seu [de Afonso da Maia] vinho 
do Porto na copa. As contas do administra- 
dor apareciam sobrecarregadas com as me- 
sadas piedosas que dava a senhora: um Frei 
Patrício surripiara-lhe duzentas missas de 
cruzado por alma do Sr. D. José 1...” 

Os Maias-I, p. 24. 


“Quando o Teixeira serviu o vinho do 
Porto, Afonso fez uma saúde ao Vilaça. 
Todos os copos se ergueram num rumor de 
amizade. Carlos quis gritar þurra! O avô, 
com um gesto repreensivo, imobilizou-o; e 
na grande pausa satisfeita que se fez, o pe- 
queno disse com uma grande convicção: 

— O avô, eu gosto do Vilaça. O Vilaça 
é nosso amigo. 

— Muito, e há muitos anos, meu Se- 
nhor! — exclamou o velho procurador, tão 
comovido que mal podia erguer o cálice na 
mão. 

O jantar findava. Fora, o sol deixara o 
terraço e a quinta verdejava na grande do- 
çura do ar tranquilo, sob o azul-ferrete. Na 
chaminé [em Santa Olávia] só restava uma 
cinza branca: os lilazes das jarras exalavam 
um aroma vivo, a que se misturava o do 
creme queimado, tocado de um fio de li- 
mão: os criados, de coletes brancos, movi- 
am o serviço de onde se escapava algum som 
argenuno: e toda a alva toalha adamascada 
desaparecia sob a confusão da sobremesa, 
onde os tons dourados do vinho do Porto 
brilhavam entre as compoteiras de cristal.” 


Os Muias-l, p. 83. 


“A que parte remota destes reinos não 
chegou já a fama do seu [de Carlos Eduardo] 
génio, do seu dog-cart, do sebáceo accessit 
que lhe enodoa o passado, e deste vinho do 
Porto contemporâneo dos heróis de 20, 
que eu, homem de revolução e homem de 
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carraspana, eu, João da Ega, Joahanes ab 


Ega... 


O grupo escuro em baixo desatou aos 
vivas. A filarmônica, outros estudantes, in- 
vadiram os Paços. Até tarde, sob as árvores 
do quintal, na sala atulhada de pilhas de 
pratos, OS criados correram com salvas de 
doce, não cessou de estalar o champanhe. E 
Vilaça, limpando a testa, o pescoço, abafado 
de calor, ia dizendo a um, a outro, a si 


mesmo também: 
— Grande coisa, ter um curso!” 


Os Maias-l, p. 124, 


“— Oh! Sr. D. Carlos Eduardo, faz 
favor de entrar!... Ora esta! Tem a bondade 
de esperar um instantezinho, que eu [criado 
de suíças ruivas em casa de Maria Eduarda] 
abro já a sala... Tome lá, Sra. Augusta, tome 
lá, olhe não entorne mais! A senhora diz 
que lá manda logo o vinho do Porto... 
Desculpe V. Exa., Sr. D. Carlos... Por aqui, 


meu senhor...” 
Os Maias-Il, p. 22. 


“— Oh! esse ingrato [Gonçalo Rami- 
res, a respeito do Padre Soeiro), agora, rara- 
mente aparece na Torre. Sempre em 
Oliveira, com a mana Graça, queéamenina 
dos seus encantos... Então nem um cálice 
de vinho do Porto, Pereira?... Bem, até 
sábado. Não esqueça o beijinho para o 
neto,” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 83, 


- “— Sim, realmente, com este calor [di- 
zia Gracinha)... 

Mas Barrolo bateu uma palmada na 
coxa, Que pena! que pena não ter em Oli- 
veira, “para o brinde de reconciliação”, um 
famoso vinho do Porto, da garrafeira da 
Mamã, preciosíssimo, velhíssimo, do tem- 
po de D, João II 
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ais D. João IP — rosnou Gonçalo. — 
Está estragado! 


Barrolo hesitou: 

— D. João Il ou D. João VI... Um 
desses Reis. Enfim um vinho único, do 
século passado! Só restam à mami oito ou 
dez garrafas... E hoje, era dia para uma, 
hem?” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 239, 


“O Bento aparecera com uma larga 
travessa fumegante. O Fidalgo afagou, riso- 
nhamente o ombro do Joaquim. E em bai- 
xo a Rosa que abrisse, para o almoço da 
família, duas garrafas de vinho do Porto, 
velho. Depois com a mão nas costas da 
cadeira, murmurou gravemente: 

— Pensemos um momento em Deus, 
que me tirou hoje dum grande perigo!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 380. 


“A mesa [jantar em casa de tia Vicên- 
cia], onde os pudins, as travessas de doce de 
ovos, os antigos vinhos da Madeira e do 
Porto, nas suas pesadas garrafas de cristal 
lapidado, fundiam com felicidade os seus 
tons ricos e quentes, Jacinto ficou entre a 
tia Vicência e uma das Rojões, a Luisinha, 
sua afilhada, que, por costume velho, quan- 
do jantava em Guiães, sempre se colocava à 
sombra da sua boa madrinha.” 

A Cidade e as Serras, p. 259, 


“A tia Vicência fez tilintar o seu copo, 
quase vazio, com o de Jacinto, que tocou 
no copo da sua vizinha, a Luisinha Rojão, 
toda resplandecente, e mais vermelha que 
uma peónia. Depois foi o encadeamento de 
saúdes, com os copos quase vazios, entre 
todos os convidados, sem esquecer o tio 
Adrião, e o Abade, ambos ausentes, ambos 


com furúnculos. E a tia Vicência espalhava 


aquele olhar que prepara o erguer, o arras- 
tar de cadeiras, — quando D. Teotónio, 
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erguendo o seu copo de vinho do Porto, 
Co À 

com a outra mão apoiada à mesa, meio 
erguido, chamou Jacinto, e numa voz res- 
peitosa, quase cava: l 

— Esta é toda particular, e entre nos... 
Brindo o ausente! = 

Esvaziou o copo, como em religião, 
pontificando. Jacinto bebeu assombrado, 


sem compreender.” 
; Caia DEGA 
A Cidade e as Serras, ps. 263/264. 


“Na sala, a tia Vicência esperava-nos [a 
Zé Fernandes e a Jacinto] desconsolada, 
entre todas as luzes, que ardiam ainda no 
silêncio e paz do serão debandado: 

— Ora uma coisa assim! Nem quere- 
rem ficar para tomar um copinho de geleia, 
um cálice de vinho do Porto!” 

A Cidade e as Serras, p. 269. 


“Um dos redactores das Farpas, achan- 
do-se em Paris, e almoçando em casa de 
Véfour com o seu amigo H. James Morti- 
mer, o mesmo que em Londres esta redigin- 
do hoje uma folha bonapartista, teve 
ocasião de oferecer ao imperador, por inter- 
médio deste amigo comum, uma garrafa do 
mesmo vinho do Porto que o jornalista 
americano e o jornalista português tinham 
bebido juntos. O vinho foi achado delicio- 
so nas Tulherias: e, passados dias, aquele 
que devia ser depois o prisioneiro de Wi- 
lhelmshõe, fez entregar por M. de Conti, 
écuyer, um bilhete de visita ao que é agora 
redactor das Farpas. Uma garrafa dada, um 
bilhete agradecendo. O redactor das Farpas 
julga-se quite com o segundo império.” 

Uma Campanha Alegre.l, p. 264. 


VINHO DO PORTO DE MIL OITOCEN- 
TOS E QUINZE, VINHO DO PORTO DE 
1815 — V. Duque de 1815. 


«À Exma. Sra. Condessa D'Abranhos: 

ss) 

A Ele [Conde D'Abranhos], Sra. Con- 
dessa, devo tudo. O pão do corpo e o pão 
da alma, me deu ele com generosidade larga 
e fidalga. Nunca o esquecerei, Por vezes, 
quando me via (sobretudo depois da bron- 
quite de que padeci no Inverno de 1870) um 
pouco pálido ou debilitado, ele próprio ia 
ao armário do seu escritório e por sua mão 
me servia de um, às vezes dois cálices de 
vinho do Porto de 1815. [...). 

Sou de V. Exa., o mais humilde criado 

Z.Z. 

Ex-secretário do Exmo. Sr. Conde 
D'Abranhos, sócio honorário do Grêmio 
Recreativo do Rio Grande do Sul, 108, Rua 
do Carvalho, Lisboa, 1º de Janeiro de 1879.” 

O Conde D'Abranhos, p. 28 e 30, 


VINHO DO VATICANO — O Professor 
Francisco Leite Pinto se debruçou durante sema- 
nas sobre livros, dicionários, enciclopédias e gui- 
as para deslindar a questão contida no texto de 
Encíclica Poética de E.Q., vazado em esplendor 
de prosa, de que o Papa Leão XIII (1878-1903) 
vindimava a vinha do Vaticano. Leão XIII foi o 
segundo Papa a considerar-se prisioneiro do Va- 
ticano após a perda dos territórios dos Estados 
Romanos em 1870, com a unificação da Itália. A 
ele precedeu o Papa Pio IX (1846-1878) e se 
seguiram S. Pio X (1903-1914), Bento XV (1914- 
1922), Pio XI (1922-1939), este o Papa que assi- 
nou o Tratado de Latrão, em 11 de Fevereiro de 
1929, pelo qual o Governo italiano reconheceu 
soberania ao Estado do Vaticano, dentro do 


recinto cercado pelos muros leoninos, com 44 


hectares (0,44 quilômetros quadrados) e com 
jurisdição em alguns encraves em Roma e “fora 
dos muros” de Roma, Castel Gandolfo, a 20 km 
ao Sul, O Professor Francisco Leite Pinto não 
encontrou vestígio da existência de vinha no 
Vaticano, Ponderou que se houvesse qualquer 
vinha no Vaticano, “as centenas de guias sobre 
Roma registavam, por ventura, que o vinho era 
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para as missas papais”. Tampouco encontrou 
dados que confirmassem ou negassem a assertiva 
de que, à época em que E.Q. escreveu (1897) o 
texto do qual se extrai a citação que se segue, a 
vinha do Vaticano produzia cerca de dez pipas 
de um vinho decaído, “claro e palhete [V. Vinho 
Claro e V. Palhete de Engaddi), que o Vaticano 
bebe e reparte com os hospícios de Roma”. 
Segundo Monsenhor Edoardo Rovida, Núncio 
Apostólico em Lisboa, há vinho em Castel Gan- 
dolfo e considera que deve ter havido vinha no 
Vaticano em fins do século XIX. Hoje é certo, 
porém, que não há vinho feito dentro do recinto 


dos muros leoninos. 


“Nosso Santo Padre Leão XIII, acatan- 
do, como bom pontífice e cuidadoso colo- 
no do Lácio, os preceitos venerandos de 
Columela e Varrão, começou, nas Calendas 
de Setembro, por um tempo muito claro e 
muito doce, a vindimar com amor a vinha 
do Vaticano. No Vaticano há uma frondo- 
sa vinha... Nem ela podia faltar na morada 
do Papa, pois que Jesus, na noite da Ceia, 
recordando os vergéis e as parreiras de Co- 
razim e Cesaréia, e os cachos maduros a que 
os vindimadores espremiam o suco, como 
sangue generoso destinado a levantar os 
corações dos homens, murmurou triste e 
pensativamente: “Eu sou a vinha e meu Pai 
éo vinhateiro!...” De resto, desde os tempos 
vetustos da Roma dos Reis, sempre a vida 
rastejou ou se enroscou ao olmo sobre a 
colina do Vaticano. Mas, ou por causa da 
insalubridade desses ares pesados do Mons 
Vaticanus, que já Tácito acusava, ou por 
causa da escassez do solo duro que descon- 
solava Cícero — o vinho da colina era tão 
delgado e rascante que Marcial, superfino 
conhecedor, o considerava uma peçonha, e, 
no Livro VI dos Epigramas, grita assustado 
20 seu amigo Amiano que erguia a taça: 

Vaticana bibis? bibis venenum! Bebes vi- 
nho do Vaticano? bebes veneno!” Sob a 
vigilância, porém, dos Papas sumptuosos 
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como Inocêncio VIII, e Leão X, e Alexandre 
VI, e Júlio II, essa vinha pontifical, tratada pelos 
ditames do saber renascido, acabou por produ- 
zir um vinho tão seivoso e perfumado que os 
Bórgias, os Carafas, os Farnésios, o preferiam 
ao de Chipre, e mesmo ao de Siracusa, para 
administrar aqueles venenos de Estado tão pro- 
veitosos, durante a Renascença, à supremacia, 
opulência e majestade das grandes famílias pa- 
pais. Hoje essa vinha, decaída da su importân- 
cia trágica, honesta e franca como o papado, dá 
dez pipas de um vinho também decaído, claro 
e palhete, que o Vaticano bebe e reparte com 
os hospícios de Roma.” 
Encíclica Poética, Notas Contemporâneas, 
ps. 439/440. 


VINHO DOCE — De acordo com o Doutor 
Virgílio Dantas, “expressão frequentemente usa- 
da para designar o vinho comum ou de consumo 
elaborado à base de uvas muito maduras e com 
grande riqueza sacarina (ex. moscatéis), ou tam- 
bém os chamados vinhos generosos — licorosos 
de tipo doce, para beber sobretudo à sobremesa 
das refeições e que, normalmente, são tanto mais 
apreciados quanto mais velhos forem”. Mas o 
contexto em que ocorre a citação é o de uma 
narrativa mitológica, no conto A Perfeição, em 
que o conceito de vinho doce é genérico, à 
margem de definição enológica estrita. 


“A intendenta venerável gelava os vi- 
nhos doces nas crateras de bronze, coroadas 
de rosas. E ele [Ulisses], sentado num escabe- 
lo, estendia as mãos para as iguarias perfeitas, 
enquanto ao lado, sobre um trono de marfim, 
Calipso, espargindo através da túnica nevada 
a claridade e o aroma do seu corpo imortal, 
sublimemente serena, com um sorriso taci- 
turno, sem tocar nas comidas humanas, debi- 
cava a ambrósia, bebia em goles delgados o 
néctar transparente e rubro.” 


A Perfeição, Contos, p. 263. 
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VINHO DOS ESTADOS ROMANOS — 
Em Páginas de Jornalismo-II, no capítulo referen- 
te às decisôes do júri sobre vinhos na Exposição 
Universal de Paris, 1867, o julgamento que E.Q. 
transcreve sobre os Vinhos dos Estados Roma- 
nos é negativo: “Maus vinhos. Nem um único 
merece prêmio”. No século passado, os Estados 
Romanos (ou Papalinos, o Pontificios) eram as 
regiões do Lácio, Toscana, Umbria, Marche e 
Romagna. Com o tempo, no movimento de 
unificação da Itália (Risorgimento), foram eles 
desligando-se do Papado e integrando-se à mo- 
narquia italiana até que, em 1870, o Papa havia 
perdido todos os seus domínios, salvo o próprio 
Vaticano, no qual se considerou prisioneiro até 
que, pelo Tratado de Latrão, em 1929, a Italia 
reconheceu a minúscula Cidade do Vaticano 
como Estado soberano (V. Vinho do Vaticano). 
Em 1867, à época da referida Exposição Univer- 
sal de Paris, os Estados Romanos compreendiam 
as áreas em torno de Roma, Lácio, pois após a 
derrota da Áustria, em 1859, Romagna, Umbria 
e Marche votaram a favor da união com a mo- 
narquia italiana e, em 1850, a Toscana. 


“Estados Romanos — Maus vinhos. 
Nem um único merece prémio. [...].” 
Páginas de Jornalismo-II, p. 121. 


VINHO DOS TRESSANS — A cena, fictícia, 
se passa em Paris. Carlos Fradique Mendes, he- 
terônimo de E.Q., em carta a “Madame” de 
Jouarre, que trata de querida madrinha, recorda 
que, na véspera, numa ceia em casa de Madame 
de Tressan, com aquela conversava uma bela e 
graciosa mulher loira, que o deixara completa- 
mente seduzido e que vem a ser Clara a quem, 
na Correspondência, dirigirá depois quatro inspi- 
radas cartas de amor, a última das quais para 
pungentemente despedir-se, Mas o que objetiva- 
mente importa é que Fradique julgou os vinhos 
dos Tressans, isto é, da família ou da casa dos 
Tressans, como descendendo “em linha varonil 
dos venenos da Brinvilliers”, Não teria maior 
pertinência lembrar que a história regista a exis- 


tência de Louis Isabel de la Vergne, Conde de 


Tressan, 1705-1783, militar e literato, amigo de 
Voltaire. Como a Marquesa de Brinvilliers, cujo 
nome era Magdalena de Aubrey, 1630-1676, a 
célebre envenenadora que pelos seus crimes pa- 
gou com a vida perante a Justiça, terá utilizado 
vinhos nas suas criminosas maquinações, a con- 
clusão que tira o Professor Francisco Leite Pinto 
e a de que os vinhos dos Tressans eram de má 
qualidade, embora do contexto do fantasioso 
episódio não se possa inferir que fossem veneno- 
sos. Que vinhos seriam — o sucinto da referência 
não permite especulação. 


A Madame de Jouarre. 

“O facto é que, depois da contempla- 
ção junto à ombreira, voltei a cear ao pé da 
minha radiante tirana. Mas por entre o 
banal sandwich de foie-gras, e um copo de 
Tokay em nada parecido com aquele Tokai 
que Voltaire, ja velho, se recordava de ter 
bebido em casa de Madame de Etioles (os 
vinhos dos Tressans descendem em linha 
varonil dos venenos da Brinvilliers), vi, 
constantemente vi, os olhos finos e lângui- 
dos.” 

A Correspondência de Fradique Mendes, 

p. 120. 


VINHO DOURADO — Não setrata de termo 
propriamente enológico, isto é, dourado não é 
um epíteto de significação regulamentada, como 
branco, rosé, tinto. Os romanos chamavam vi- 
num fulvum ao vinho cor amarelo-ouro, que em 
essência é o vinho dito dourado. E bíblico o 
contexto das duas primeiras citações e mitológi- 
co o da terceira e transparece, da menção à cor 
dourada do vinho, um conceito de finura e 
excelência. 


“—*Rabi, Rabi, diz-nos [a nós, galileus] 
a boa nova: és tu o Messias? —Limpavam- 
lhe os pés, iam buscar os melhores frutos, 
os vinhos dourados, os legumes que na- 
dam em azeite; as mães mostravam-lhe os 
filhos de peito que, com as suas pequeninas 
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mãos vermelhas e gordas, lhe puxavam as 
barbas: ele ria, agasalhava-os; quando ele 
passava atiravam-lhe ramagens, desejavam- 
lhe o bom caminho.” 

A Morte de Jesus, Prosas Bárbaras, p. 234, 


“Havia ali [ceia em Betfagé] membros 
do sanedrim, escribas, sacerdotes, herodia- 
nos, saduceus, fariseus. Todos eram zelosos 
devotos, amplos em sacrifícios; alguns cos- 
tumavam cobrir-se de cinza. Estavam todos 
deitados em estrados, cobertos com lãs de 
Babilónia. Alguns eram gordos, fortes, ver- 
melhos. Quase todos tinham a fisionomia 
áspera, adunca, eriçada de barbas. Reluziam 
cabeças calvas. 

O vinho dourado, o vinho de Safed, um 
falerno de Cesareia, dava uma ampla respira- 
ção aos peitos, uma feliz cintilação aos agudos 
olhos negros. Havia largas risadas.” 

A Morte de Jesus — Prosas Bárbaras, p. 241. 


“Depois ela [Calipso] tomou a mão 
cabeluda de Ulisses, palpando com gosto os 
calos que lhe deixara o machado; e pela 
borda do Mar o conduziu À praia, onde a 
vaga mansamente lambia os troncos da jan- 
gada forte. Ambos descansaram sobre uma 
rocha musgosa. Nunca a Ilha resplandecera 
com uma beleza tão serena, entre um mar 
tão azul, sob um céu tão macio. Nema água 
fresca do Pindo bebida em marcha abrasa- 
da, nem o vinho dourado que produzem 
as colinas de Quios, eram mais doces de 
sorver do que aquele ar repassado de aro- 
mas, composto pelos Deuses para o respirar 
duma Deusa,” 


A Perfeição, Contos, p. 281. 


nda DUQUE DE 1815 — V. Duque de 
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“O ld ° . 

, V conego Dias passava por ser rico; 
trazia ao pé de Leiria propriedades arrenda- 
das, dava jantares com peru, e tinha reputa- 
ção o seu vinho duque de 1815.” 


O Crime do Padre Amaro p. 13. 


VINHO ESPUMANTE E BRANCO — É o 
vinho efervescente branco que, se feito na regi- 
ão da Champanhe, na França, com denomina- 
ção de origem controlada (DOC), é chamado 
champanhe (V.). Genericamente é em francês o 
vin mousseux, espumante em português, espumo- 
so em espanhol, spumante em italiano, sparkling 
em inglês. A maioria dos vinhos espumantes 
produzidos é branca, havendo-os também rosés 
e tintos. Mas, pelo contexto da citação, que se 
refere a cenário que se passa na Idade Média, não 
se trata aqui de vinho espumante branco como 
talentendido, pois o champanhe surgiu no século 
XVII, na França, o que levou ao aprimoramento 
do método champanhês (méthode champenoise), 
imitado por produtores de outros países. O tex- 
to de E.Q. citado, provém de S. Frei Gil, em 
Últimas Páginas, santo português que viveu no 
século XIII, médico de Afonso HI. Tratava-se de 
um vinho branco “onde cintilavam pedras de 
gelo” e que, por qualquer motivo espumasse — 
por estar gelado e ser sacudido, por exemplo. 


“Mas, justamente, Harbrico espalhava 
diante dos cavaleiros uma deliciosa e irresis- 
tivel merenda! Eram gordas perdizes aloira- 
das, um vasto salmão frio e cor-de-rosa, 
com um molho de salsa e cravo que perfu- 
mava o ar, cestos de pêssegos e uvas, como 
só há nos pomares de el-rei... E às garrafas, 
cobertas de veneráveis crustas negras, deita- 
das com cuidado na relva, o destro Harbri- 
co ajuntou pichéis de vinho espumante e 
branco, que ele trouxera de entre a espessu- 
ra do bosque, e onde cintilavam pedras de 
gelo. Esfomeado, sedento, o bravo Pêro 
pensou: “Venham de Deus, venham do De- 
móônio, quando há fome e sede, não se 
recusam vinho nem perdiz’. E, servilmente, 


fraternalmente, sorriu a MHarbrico, que 
mostrou também a grande dentuça ama rela 


e aguda, como a de um lobo.” 
; Gil, Últimas Páginas, ps. 350/351 
S. Frei Gil, Ultimas Páginas, ps. 330/531. 


VINHO EUCARÍSTICO. É o vinho da missa. 
V. Vinho das Missas do Papa. Segundo a tradição 
do cristianismo, e de conformidade com o $ 3º 
do artigo 924 do Código de Direito Canônico, 
promulgado pelo Papa João Paulo II, em 1983, 
o vinho ser utilizado no “sacrossanto Sacrifício 
eucarístico” deve ser “natural, do fruto da vide e 
não alterado”. Assinala o Professor Francisco 
Leite Pinto que missionários e ordens religiosas 
introduziram a vitivinicultura em terras distan- 
tes, tropicais, onde era dificil chegar o vinho 
importado para uso no serviço religioso. Assim 
ocorreu na Califórnia, na Bolívia (V. Moscatel), 
no Brasil, etc. O cultivo da vide e o preparo do 
vinho foram, pois, levados a certas partes do 
mundo por motivação sócio-cultural. Na Idade 
Média, conventos e mosteiros eram encarrega- 
dos de elaborar vinhos genuínos. Em Portugal, 
grandes companhias vinícolas, como certamente 
em outros países de tradição católica, fornecem 
ao mercado vinhos de missa, como, por exem- 
plo, as Caves Aliança, de Anadia, Bairrada, ou a 
casa A A Ferreira, do Douro. O vinho Tabor, da 
Aliança, com a indicação, no rótulo da garrafa, 
“vinho de missa”, é branco dourado, doce, com 
16% de teor alcoólico. Na citação de Dicionários 
dos Milagres, a seguir transcrita, vinho eucarís- 
tico vem referido para efeito de comparação 
com uma “bebida celeste”, “um suave licor”, de 
que foi alimentada Santa Clara nos últimos dias 
de sua vida. 


“SANTA CLARA É ALIMENTA- 
DA POR ANJOS (A.D. 1846[2). — Santa 
Clara, depois de meditar um dia sobre o 
jejum do Salvador, resolveu não beber coisa 
alguma durante quarenta dias. Essa absti- 
nência quase a levou à sepultura, e foi lhe 
trazida do Céu uma taça cheia duma bebida 
celeste, com que a Santa saciou a sede. À 
noite, Jesus Cristo trouxe-lhe pessoalmente 
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um licor suave que lhe bastou nos últimos 
doze dias da sua vida, durante os quais Clara 
bebeu unicamente desse vinho eucaristico, 
dando assim cumprimento às palavras do 
profeta Jeremias: “Have "à quem não possa 
beber vinho nem água; e quem tenha ape- 
nas sede do Cordeiro imaculado.” — Les 
Petits Bollandistes, vol.I, p. 440.” 
“Alimentos Mandados a Santos”, 
Dicionário dos Milagres, p. 69, 


VINHO FAUSTIANO — Do latim, faustia- 
num vinum, referido em Plínio. E um vinho da 
região onde se fazia o famoso Falerno (V.). No 
contexto, é superlativo o juízo sobre esse vinho, 
que vem mencionado, e também chamado de 
divino, juntamente com o Mássico (V.). 


“E foi por isso que, com respeitosa má- 
goa, encontramos neste polido mandamento, 
de tão esbelta latinidade, uma doutrina que 
desmente toda a sublime experiência da vida 
evangélica, e se coloca em mundano antago- 
nismo com a seráfica história dos Doutores e 
dos Santos. E tanto que, na primeira surpresa, 
julgamos ser essa uma epístola inédita de 
Horácio, composta pelo delicioso e impeni- 
tente pagão, mestre persuasivo da mediania 
ditosa, numa tarde de Maio, entre as roseiras 
de Prenestes, enquanto Cloé, coroada de vio- 
letas, arrefecia na fonte os cântaros dos dois 
divinos vinhos misturados, o faustiano e o 
mássico! Mas não! O sapiente poema gastro- 
nómico fora trabalhado pelo herdeiro de Pe- 
dro, dentro da atormentada barca de Pedro!” 


Encíclica Poética, Notas Contemporâneas, 
p- 442. 


VINHO FORTE — Vinho de elevado teor 
alcoólico, carregado de cor, espesso. Um vinho 
de mesa com teor alcoólico de 12º e mais, já é 
tido por forte. São bem mais fortes os vinhos 
licorosos, preparados à base de um mosto cuja 
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fermentação foi interrompida por adição de 
aguardente vínica, como vinho do Porto (V), 
vinho da Madeira (V), Moscatel (V.) do Azeitão, 
jeropiga (V.), ete, Nas duas citações que se se- 
guem, vinho forte é referido de forma genérica, 
em contexto vago e mesmo poético, 


A . r 
pama, Tenhase em mente 
produzia famosos vinhos da Antiguidade roma- 
na: Falerno (V), Faustiano (V. Vinho laustiano), 


Mássico (V. Vinho Mássico), Cécubo, Trebélico 
Frifolino, etc. 


que a Campáânia 


“Por baixo da cegonha, encimando a 
porta estreita e eriçada de pregos, brilhava 
em negro, numa lápide branca, a tabuleta 
latina Ad Gruem Majorem: e ao lado, en- 
chendo parte da fachada, desenrolava-se 
uma inscrição rudemente entalhada na pe- 
dra, que eu decifrei a custo, e em que Apolo 
prometia a saúde ao hóspede, e Septimanus, 
o hospedeiro, lhe garantia risonha acolhida, 
o banho reparador, vinho forte da Cam- 
pânia, frescos palhetes de Engaddi, e “todas 
as comodidades à maneira de Roma”. 

Murmurei [Teodorico], desconfiado: 

— À maneira de Roma! 

Que estranhos caminhos ia eu então 
trilhando? Que outros homens, disseme- 
lhantes de mim, no falar e no traje, bebiam 
ali, sob a proteção de outros deuses, o vinho 
em ânforas do tempo do Horácio?...” 

A Relíquia, ps. 156/157. 


“E a alma, esquecida da justiça e do bem 
e dos pudores da piedade, quer atravessar as 
brumas do mal que cercam aquela mulher 
[Lady Macbeth], e palpar os brocados lu- 
zentes e recamados que a vestem, destran- 
car-lhe os cabelos pelas moles sombras e 
dissolver-se naquele olhar negro, como 
uma flor se dissolve em vinho forte.” 
Macbeth, Prosas Bárbaras, p. 65. 


“Havia cinco anos que D. Felicidade o 
[ao Conselheiro] amava. Em casa de Jorge 
riam-se um pouco com aquela chama. Luísa 
dizia: Ora! é uma caturrice dela! Viam-na 
corada e nutrida, e não suspeitavam que 
aquele sentimento concentrado, irritado se- 
manalmente, queimado em silêncio, a ia 
devastando como uma doença e desmorali- 
zando como um vício. [...]. Acácio tornara- 
se a sua mania: admirava a sua figura e a sua 
gravidade, arregalava grandes olhos para a 
sua eloquência, achava-o numa “linda posi- 
ção’. O conselheiro era a sua ambição e o 
seu vício! Havia sobretudo nele uma beleza, 
cuja contemplação demorada a estonteava 
como um vinho forte: era a calva.” 

O Primo Basílio, p. 38. 


VINHO FORTE DE THARSES — O contex- 
to em que vem mencionado na obra de E.Q. o 
Vinho Forte de Tharses é o da narrativa do 
sonho de Teodorico em A Relíquia, sobre a 
morte de Cristo, a quem, para minorar seus 
sofrimentos, se daria “a bebida da misericórdia”, 
aquele vinho “com suco de papoilas e especiari- 
as”. Mas Tharses, assim escrito, não existe na 
geografia da época. O Professor Francisco Leite 
Pinto figura três hipóteses: 1) — Tarsus da Cili- 
cia (Turquia); 2) — Thasus ou Thasos, ilha grega 
onde tradicionalmente houve vinho, situada no 
mar Egeu, referido em A Greek-English Lexicon, 
de Oxford, como thastos oinos, sendo thasios o 
adjetivo de Thasos; 3) — Trácia, província grega, 
onde há vinhos, na parte oriental, a lindar com 
a Turquia. A hipótese mais plausível se afigura 
ade que Tharses é Thasos, hipótese já sustentada 


VINHO FORTE DA CAMPÂNIA — Vinho 
orte procedente da Campânia, província situ- 
ada ao sul de Roma e que se centra em torno de 
Nápoles, onde se encontram Caserta, Salerno, 
an Sorrento, o Vesúvio, etc. O contexto é 
le -e ag tempo da morte de Cristo, segun- 

veni arrada no sonho de Teodorico em A 
w Ho referidas as comodidades da Roma 

5º dentre as quais o vinho forte da Cam- 
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“Mas Gamaliel aproximara-se — e de. 
pois de ter olhado duramente as minhas 
botas de montar, disse com lentidão; 

— A jornada do Jordão é longa, deveis 


pelo autor em Ære Tornes e Anianhocis — Dici 
onário Gastronômico Cultural de Eça de Queiroz, 
no verbete Papoila. 
vir esfomeados... 

Murmurei [Teodorico] polidamente 
uma recusa... E ele, grave como se recitasse 


“Topsius deixou logo a estrada de Jope: 
e estugando o passo por um atalho agreste, 


onde o meu largo albornoz se prendia aos 


espinhos das piteiras, explicava-me que a be- 


bida de Misericórdia — era um vinho forte 
de Tharses, com suco de papoilas e especian- 
-“onfrania de mulheres 


OniTe 


um texto: 
— A hora do meio-dia é a mais grata ao 


Senhor. José disse a Benjamim: “tu comerás 
comigo ao meio-dia”. Mas a alegria do hós- 
pede é também doce ao Muito Alto, ao 
Muito Forte... Estais fraco, ides comer, 
para que a vossa alma me abençoe. 

Bateu as palmas — um servo, com os 
cabelos apertados num diadema de metal, 
entrou trazendo um jarro cheio de água 
tépida que cheirava a rosa, onde eu purifi- 
quei as mãos; outro ofereceu bolos de mel 
sobre viçosas folhas de parra; outro verteu, 
em taças de louça brilhante, um vinho for- 
te e negro de Emaús.” 


as, fornecido por uma c 
devotas, para insensibilizar os suplciados... 
A Reliquia, p. 240. 


VINHO FORTE E NEGRO DE EMAUS, 
VINHO NEGRO DE EMAUS — Emaús, do 
uma aldeia situada mais ou 
menos a 30 km. de Jerusalém, na Séfela. Há a 
hipótese de que a Emaús do Novo Testamento 
ulos de Emaús, Lucas 24:13- 
ser chamada Nicópolis, 


o se pode determinar 


grego Emmaous, era 


+ 


r 


(episódio dos discíp 


J: 


24) é a que veio depois a 
hoje em dia Amwas N 
com certeza a localização de Emaús. Segundo 
uma certa tradição, poderia ser el-Qubeibé ou 
Latroun. Dificil também dererminar que hou- 
vesse precisamente naquela aldeia, cuja identifi- 
cação é duvidosa, certo tipo de vinho, forte e 
negro. Tanto gregos como romanos produziam 
o vinho negro que em pouco se distinguia do 
tinto. Veja-se no verbete Vinho Velho de Quio 
referência ao comentário de Ateneu em Deipno- 
sofistes sobre vinho negro (melas, em grego). Os 
romanos o designavam niger ouater. O contexto 
da citação em que é referido o Vinho Forte e 
Negro de Emaús é o sonho de Teodorico, em 
A Relíguia, com o tempo da Paixão de Cristo, 
num episódio da chegada de Teodorico e Top- 
sius à casa de Gamaliel, em Jerusalém, onde se 
serve aquele vinho. No mesmo episódio, Teo- 
dorico acende um cigarro (sic) e se debruça na 
Janela da casa de Gamaliel, Acrescente-se que em 
muitas partes da Judéia havia vinhas é que certa- 
mente a Judéia abastecia Jerusalém de uvas e 
vinhos, 


A Reliquia, p. 177. 


“Ele (Eliézer de Silo) pareceu regozija- 
do. E revelou-me então que era um dos 
médicos que residem no templo — onde os 
sacerdotes e os sacrificadores sofrem pere- 
nemente “dissabores intestinais”, por pisa- 
rem suados e descalços as lajes frias dos 
adros. 

— Por isso — murmurou ele com um 
faísca alegre no olho benigno — o povo em 
Sião nos chama doutores da tripa! 

Torci-me de riso, de gozo, com aquela 
jocosidade assim sussurrada na austera mo- 
rada do Eterno... Depois, recordando os 
meus dissabores intestinais em Jericó, por 
muito amar os divinos e pérfidos melões da 
Síria — perguntei ao amável físico se nessas 
ocorrências ele preconizava o bismuto... 

O homem magistral abanou cautamen- 
te a sua mitra bojuda. Depois, espetando 
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um dedo no ar, segredou-me esta receita 
incomparável : 

— Tomais goma de Alexandria, açafrão 
de jardim, uma cebola da Pérsia e vinho 
negro de Emaús... Misturai, cozet... Deixai 
esfriar num vaso de prata... Colocai-vos 


numa encruzilhada, ao nascer do Sol...” 
A Relíquia, ps. 230/231. 


VINHO FRESCO — O adjetivo fresco não 
deve ser entendido, no contexto, como tendo 
uma significação enológica específica. Pode st- 
gnificar [vinho] frio como também jovem. Em 
ambas as citações — a primeira, em conto de 
tema mitológico, e a segunda, em texto em que 
E.Q. comenta a figura do chamado brasileiro,o 
português que voltou rico do Brasil — afigura-se 
que fresco pode ser entendido como deliciosa- 


mente frio. 


“Diante do louro frango assado no es- 
peto e da salada que ele [Jacinto] apetecera 
na horta, agora temperada com um azeite 
da serra digno dos lábios de Platão, termi- 
nou por bradar: — “E divino!" Mas nada o 
entustasmava como o vinho de Tormes, 
caindo de alto, da bojuda infusa verde — um 
vinho fresco, esperto, seivoso, e tendo mais 
alma, entrando mais na alma, que muito 
poema ou livro santo. Mirando, à vela de 
sebo, o copo grosso que ele orlava de leve 
espuma rósea, o meu Principe, com um 
resplendor de optimismo na face, citou Vir- 


4 


gilio: 
— Quo te carmina dicam, Rethica? 


Quem dignamente te cantará, vinho amá- 
vel destas serras?” 


A Cidade e as Serras, ps. 174/175. 


K 

Oh . 2 
Pos Deusa, tu [Calipso] és aquele ser 
errifico que t 


ainda 

pa como Deusa, conheces todo o 
ado e todo o futuro dos homens: e eu 

aborear a incomparável 
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delícia de te contar À noite, bebendo o 
vinho fresco, as minhas ilustres façanhas e 
as minhas viagens sublimes! Oh Deusa, tu 
és impecável: e quando eu escorregue num 
tapete estendido, ou me estale uma correia 
da sandália, não te posso gritar, como os 
homens mortais gritam Às esposas mortais: 
— ‘Foi culpa tua, mulher!” — erguendo, em 
frente à lareira, um alarido cruel!” 

A Perfeição, Contos, p- 276. 


“V., porém, não viu assim o bom Joa- 
quim da Boa Sorte. E apesar desse brasileiro 
[português que voltou rico do Brasil] ter 
realmente, mais que qualquer homem de 
poesia, “um inferno dentro do peito”, V. 
conserva-o, no livro, como ele apareceu na 
Guardeira, bebendo regaladamente o vi- 
nho fresco, com um casaco mal feito, e 
suíças mal cortadas! Sim, V., esquecido da 
retórica, nossa mãe comum, chega a esta 
monstruosidade: tem um herói que ama 
ardentemente, que morre desse amor e que 
usa grossas suíças!” 

Três Prefácios. II — Prefácio do 
“Brasileiro Soares”, de Luis de Magalhães, 
Notas Contemporâneas, p. 162. 


“Um amigo meu, viajando em Inglater- 
ra, parou num hotel, e depois de instalado 
e barbeado, desceu a almoçar. O dia era de 
Junho, ele apeteceu um vinho fresco e leve. 
Percorreu pensativamente a lista dos vi- 
nhos, e perguntou ao criado, com a tradici- 
onal e humana ingenuidade: 

— É bom este Chablis? 

O criado, um velho de suíças brancas, 
grave e um pouco triste como um embaixa- 
dor em disponibilidade, abanou a cabeça, e 
respondeu secamente: 

— E uma peste.” 

As Taterviews”, Ecos de Paris, p. 192. 


VINHO GENEROSO — Segundo o Enge- 
nheiro Virgílio Dantas, Vinho Generoso, em 
Portugal, é o vinho licoroso de Região Demar- 
cada, a saber, o Porto, o Madeira, o Moscatel de 
Setúbal, o Carcavelos. Lello dá, entre outras, esta 
definição de generoso: “Vinho de grande força 
alcoólica, longa formação e duração e que com 
o tempo apura as suas qualidades: o vinho do 
Porto (V.) é o melhor vinho generoso”. Em 
francês, o adjetivo généreux qualifica, de modo 
geral, um vinho forte, de boa qualidade. Em 
francês, liguereux é o vinho de particular doçura 
ao mesmo tempo que de forte teor alcoólico. 
Vin de liqueur é a moderna designação em lin- 
guagem da União Européia para definir o que se 
entende em Portugal por vinho generoso. 


“Aqueles detalhes caíam na alma de 
Vitor como o calor perturbante dum vinho 
generoso. E olhava avidamente os menores 
detalhes, como para surpreender nos mó- 
veis, no toucador, vestígios da sua [de Ma- 
dame de Molineux] beleza descoberta, das 
suas atitudes em robe de chambre, alguma 
cousa da sua nudez, e os seus pensamentos.” 


A Tragédia da Rua das Flores, ps. 121/122. 


VINHO MAREÓTICO — Vinho da Mareó- 
tida ou Mareótide, região do baixo Egito onde 
se situa O lago Mareótis, separado do mar por 
uma língua de terra sobre a qual se eleva Alexan- 
dria. O adjetivo mareótico se relaciona com a 
região ou com o lago. Em grego, Mareotes ou 
Mareotis, segundo A Greek-English Lexicon, de 
Oxford, que regista o adjetivo mareotikos e, 
precisamente, oinos marcotikos, vinho mareó- 
tico. Em latim, Mareotis, a região, o lago, e 
mareoticus, a, um, O adjetivo. Vinum mareo- 
ticum (Horácio), 


“Cada vez que a mimosa se cobria de 
cachos amarelos, Onofre, com um ferro de 
lança encontrado no fundo da sua caverna, 
entalhava na rocha um risco, como os que 
seu pai, na sua taberna, em Afrodite, sobre 
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o Nilo, traçava no muro para apont 
anos do vinho marcótico.” 
Santo Onofre, Ultimas Páginas, p. 188, 


ar Os 


“Por aquele bosque também descia to- 
das as tardes, com a sua infusa de greda, sob 
o manto de linho, a buscar à taberna cerveja 
da Cilicia, ou vinho Marcótico, o velho 
arquivista, o bom Amônio, que lhe ensina- 
va as letras, os números, certos ditames de 
música, as divisões do Império Romano, e 
mesmo, sobre uma esfera feita de vergas 
finas, o caminhar das estrelas.” 


Santo Onofre, Os Santos, Folhas Soltas, 
ps. 196/197. 


VINHO MÁSSICO — Vinho da Roma antiga 
feito com uvas plantadas nas encostas do monte 
Mássico (Massicus), na Campânia. O substanti- 
vo massicum, i, significa, segundo o Dictionnai- 
re Latin-Français de L. Quicherat et A. Daveluy 
e o Magnum Lexicon Novissimum Latinum et 
Lusitanum, de E.J. Ferreira, vinho do monte 
Mássico, assim referido em Horácio e Virgílio, 
subentendida a palavra vinum. O contexto é o 
de uma crítica ao Papa Leão XIII por causa de 
um poema em latim em que Sua Santidade co- 
mentava regras de bem comer, o que levou E.Q. 
a evocar, em certa passagem, os vinhos faustiano 
(V.) e mássico. O texto é um dos mais finos, 
eruditos e mordazes — Encíclica Poética — de 
quantos constam em Notas Contemporâneas. Foi 
escrito em 1897, três anos antes da morte do 
grande escritor. 


“E foi por isso que, com respeitosa m4- 
goa, encontramos neste polido mandamento, 
de tão esbelta latinidade, uma doutrina que 
desmente toda a sublime experiência da vida 
evangélica, e se coloca em mundano antago- 
nismo com a seráfica história dos Doutores € 
dos Santos. E tanto que, na primeira surpresa, 
julgamos ser essa uma epístola inédita de 
Horácio, composta pelo delicioso e impent- 
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„albornoz pardo de galileu. Mas a luz mor- 


tente pagão, mestre persuasivo da mediania 
ditosa, numa tarde de Maio, entre as rosei- 
ras de Prenestes, enquanto Cloé, coroada de 
violetas, arrefecia na fonte os cântaros dos 
dois divinos vinhos misturados, o faustiano 
e o mássico! Mas não! O sapiente poema 
gastronómico fora trabalhado pelo herdei- 
ro de Pedro, dentro da atormentada barca 

de Pedro!” 
Encíclica Poética, Notas Contemporâneas, 
p. 442. 


sombra em redor com olhos inquietos, que 
reluziam como os de um animal no deserto: 
— São coisas mais altas do que pode- 
mos entender. Tudo parecia certo. O vinho 
narcotizado fora bem preparado pela mu- 
lher de Rosmofim, que é hábil e conhece os 
simples... Eu tinha falado ao centurião, um 
camarada a quem salvei a vida na Germânia, 
na campanha de Publius. E, quando rolá- 
mos a pedra sobre o túmulo de José de 
Ramata, o corpo do rabi estava quente!” 


A Reliquia, ps. 263/264. 
VINHO NARCOTIZADO — O contexto é o 


da morte de Cristo narrada no sonho de Teodo- 
rico em À Relíquia. Nos relatos evangélicos (Ma- 
teus, 27:48; Marcos, 15:36), na hora da 
crucifixão, deram de beber a Cristo vinagre atra- 
vés de uma esponja presa a uma cana. Há uma 
interpretação de que se trataria de posca (V.), 
bebida refrescante do hábito dos soldados roma- 
nos. Na narrativa de E.Q., Topsius disse que “a 
bebida de Misericórdia — era um vinho forte de 
Tharses (V.), com suco de papoilas”; mais adiante 
se fala de vinho narcotizado. Os romanos co- 


nheciam a papoila (papaver), mencionada em 
Plínio, Virgílio, Catão. 


VINHO NEGRO — Vinho tinto escuro. Os 
gregos o chamavam melas. Os romanos o desi- 
gnavam niger, ou ater (V. Vinho Forte e Negro de 
Emaús). No contexto — descrição da vida de 
S.Cristóvão, do século III — se diz que o Vinho 
Negro espumava, servido em malgas de louça, 
em vasos de buxo: por estar então recém-servido 
ou servido do alto. Talvez não fosse propria- 
mente espumante. Deveria tratar-se de um vi- 
nho escuro (ater), encorpado (pingue), espesso 
(crassum), forte (generosum). 


“Então, saltando da tripeça, o coxo 
gritou: , 

— E a hora! Vinde comer e beber, amai 
a quem vos ame, e sede homens livres no 
fundo da noite livrel... 

Subitamente, dois homens aparece- 
ram, trazendo um grande carneiro assado 
que, com facas, começaram a retalhar. Ou- 
tros colocaram na mesa de pedra uma pipa 
de vinho. Com uma clamor bestial, toda a 
turba se arremessou para o feiticeiro. A 
criatura negra bradava: “Comei do meu cor- 
po, bebei do meu sangue! Os pedaços san- 
grentos da rês desapareciam nas bocas 
vorazes. Em malgas de louça, em vasos de 
buxo, o vinho negro espumava. Alguns 
fugiam com a sua ração para a devorar em 
silêncio. Outros lutavam entre si, como 
cães disputando um osso. As mulheres em- 


“A um canto, enfim, sob a varanda, um 
clarão vivo de lâmpada surgiu — alumiando 
a barba negra do homem que a trazia e que 
lançara, sobre a cabeça, a ponta de um 


reu sob um sopro forte. E o homem, lenta- 
mente, na treva, caminhou para nós. 

Gad cortou a desolada mudez: 

— Que a paz seja contigo, irmão! Esta- 
mos prontos. 

O homem pousou devagar a lâmpada 
sobre a tampa do poço, e disse: 

— Tudo está consumado. 

Gad, estremecendo, gritou: 

— O rbi... 

| O homem atirou a mão para abater o 

Brito do essênio. Depois, tendo sondado a 
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pinavam as malgas do vinho, que lhes escor- 

ria nos peitos. Havia outros que, na alegria 

do comer, dançavam, brandindo um osso 

esburgado. Sob a mesa, havia braços descar- 

4 Ro 

nados lutando pelos restos. Já uma embria- 
guez aquecia as almas.” 

aozo [lt o indt 29 

S. Cristóvão, Ultimas Páginas, p. 122. 


VINHO NOVO — No contexto, em sentido 
genérico, vinho de recente vinificação, ainda não 
envelhecido, por isso também cru. por oposição 
ao “vinho precioso e velho”, tudo em conceitu- 
ação figurada: “um cavalheiro ornado de avoen- 
gos e solares” que é comparável ao “vinho 
precioso e velho que vai apurar o vinho novo e 
cru [...]”. Enologicamente, em sentido estrito, 
vinho novo pode ser o da última colheita, feito 
com uva que acabou de ser vindimada e da qual 
se fez o vinho dela proveniente. Na França, o 
Beaujolais nouveau significa isso. Esta em curso 
estudo para a definição do que em futuro será 
conhecido, de forma regulamentada, por “Dão 
novo”. A aguapé (V.) é sempre nova, só existe 
da vindima precedente, não é guardada e sim 
logo consumida À citação de A Cidadee as Serras 
também pode significar o vinho da colheita pre- 
cedente; talvez o mesmo se possa dizer das cita- 
ções de Últimas Páginas, sobre a vida de Santo 
Onofre, e de Folhas Soltas. 


“Ora a Burguesia Liberal aprecia, reco- 
lhe, assimila com alacridade um cavalheiro 
ornado de avoengos e solares: é o vinho 
precioso e velho que vai apurar o vinho 
novo e cru: mas com razão detesta o bacha- 
rel, filho de algo, que passeie por diante 
dela, enfunado e teso, com as mãos carrega- 
das de ossos de antepassados — como um 
sarcasmo mudo aos antepassados e aos ossos 
que a ela lhe faltam.” 


A Reliquia (introdução), ps. 11/12, 
“Gonçalo, que se declarava miraculosa- 
mente curado pelo passeio até aos Bravais e 


pelas emoções do voltarete, em que ganhara 
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dezanove tostões ao Manuel Duarte — co- 
meçou por uma pratada de ovos com chou- 
riço, devorou metade da tainha, devastou o 
seu “frango de doente”, clareou o prato da 
salada de pepino, findou por um montão de 
ladrilhos de marmelada; e através deste no- 
bre trabalho, sem que a fina brancura da sua 
pele afogueasse, esvaziou uma caneca vidra- 
da de Alvaralhão, porque logo ao primeiro 
trago, e com desgosto do Titó, amaldiçoara 
o vinho novo do abade.” 

A Ilustre Casa de Ramires, ps. 41/42. 


“O caseiro de Tormes, o bom Melchi- 
or, era cunhado do nosso feitor da Roquei- 
rinha: — e muitas vezes, depois da minha 
[de Zé Fernandes] intimidade com Jacinto, 
eu entrara no robusto casarão de granito, e 
avaliara o grão espalhado pelas salas sono- 
ras, e provara o vinho novo das adegas 
imensas...” 

A Cidade e as Serras, p. 82. 


“E ainda neste cuidado observou ele, 
como puro Papa romano [Leão XIII], a 
tradição ritual de Roma — porque, sempre 
outrora no Lácio, em manhã de vindimas, 
um grande pontífice, o Flamen Dialis, cer- 
cado pelo Colégio Pontifical, com o ramo 
de oliveira na mitra branca, descia às vi- 
nhas, e antes de imolar a ovelha a Júpiter, 
de pisar uns bagos na taça sagrada para 
ofertar aos deuses as primícias do vinho 
novo, recitava paternalmente algumas das 
antiquíssimas máximas do tempo de 
Numa, em que se aconselhava a sobriedade, 
as serenas e fáceis alegrias, a asseada singele- 
za, e esse desdém dos mármores, dos vasos 
de Corinto, dos acepipes raros, que dera tão 
doce quietação aos Sabinos, e tornara à 
Etrúria tão forte...” 

Encíclica Poética, Notas Contemporâneas, 
ps. 440/441. 
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“Ao escurecer, os místicos apareciam, 
em bando, moços e raparigas, de volta do 
templo, coroados de hera e choupo, disfarça- 
dos com máscaras, embrulhados em pele de 
bode, cantando os hinos de Tacos. Os servos 
subiam logo da adega, segurando pelas asas 
um vasto cântaro de vinho novo. Caraças e 
peles eram arremessadas para junto das mesas, 
armadas sob o velário de esparto, cobertas de 
azeitonas, de bolo de mel, de frutas em cestas, 
e de gelo que rebrilhava. Todos corriam a 
refrescar as faces, esbraseadas e cheias de pó, 
na larga piscina ao lado do alpendre dos dro- 
medários. Dois moços dos mais ágeis, então, 
dançavam a pírrica, erguendo vasos à maneira 
de escudos, e brandindo, como lanças num 
combate, os tirsos de mirto e rosas. Depois o 
cântaro enorme de vinho era arrastado para o 
meio do terreiro, coroado de flores — e todos, 
de mãos dadas, rapazes alternando com as 
moças, a força entremeada à graça, bailavam 
ao som triunfal das flautas e dos crótalos, a 
coreia sagrada, gritando: Tacos! sê connosco! 
Delirios abomináveis!” 

Santo Onofre, 
Últimas Páginas, ps. 194/195. 


“Em todas me bati pela honra da Cava- 
laria, mas não para fazer cintilar o diamante 
no colo duma dama, e dava-me consolação 
ver que Lancelote, flor de cavalaria, ganha- 
va um por um para Ginevra... 

Porque eu nunca senti bater contra o 
meu peito o peito duma donzela; elas são 
rainhas de graça e frutos de consolação e a 
aplicação dos seus olhos tem a influência do 
aroma do lilás. Mas mesquinho é o cativeiro 
dum amor mortal! Purificadora é a ambró- 
Sta divina, Pelo meu Senhor Jesus Cristo eu 
caminho e trabalho. 

Quando Artur fazia corte em Caerlon 
era nos meses do vinho novo, e os céus 
estavam quentes, havia debaixo dos álamos, 
Junto às águas de Usk, pares muito unidos 
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— as armaduras reluzentes ao pé de saias de 
brocados — e suspiros pela espessura, e O 
galante Sir Valence de Sagramore, cavaleiro 
festivo, disse-me: 

— Tão frio é esse coração que o vinho 
novo não o aquece!” 


Sir Galahad, Folhas Soltas, ps. 137/138. 


“Defronte, damas desmontam e pajens 
desamarram dos dorsos das mulas as arcas de 
carvalho onde estão os brocados, e ouço-as 
dizer da porta, todas rosadas do ar picante: 

— Bom Sir Galahad, a noite está de 
geada, os caminhos molhados, aqui tereis o 
vinho novo, os afagos de braços brancos, e 
é doce contar contos de guerra ao pé da 
lareira quando olhos amorosos o admiram, 
e a neve cai no caminho.” 


Sir Galahad, Folhas Soltas, p. 142. 


VINHO OPIADO — Deve tratar-se de algo 
como Vinho Narcotizado (V.), segundo se pode 
entender do contexto. Em vinho narcotizado o 
contexto era ficcional histórico, enquanto o de 
vinho opiado, na citação que se segue, é ficcio- 
nal contemporâneo da época em que foi escrita 
a narrativa, em O Mistério da Estrada de Sintra. 


“Sentia [a condessa de W.]a chegada da 
febre. Chamei Betty [a empregada da con- 
dessa de W.]. 

— Betty! Não posso dormir, não sei 
que tenho. Quero dormir por força. Quero 
amanhã todas as minhas faculdades em 
equilíbrio. Se não durmo estou perdida, 
endoideço... Dá-me alguma coisa. 

— Mas o quê, minha senhora? 

— Olha, dá-me aquela bebida que da- 
vam à mamã, nas insónias, a que tu tomas 
quando tens as dores... Tens? 

— Quer ópio? 

— Não sei! Água opiada, vinho opia- 
do, o que quer que seja. Foi o doutor que 
me disse... 
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— Minha querida menina, eu tenho 
ópio. Uma gota num copo de água. Eu sei? 
Talvez lhe faça mal! 

— Dá-ma, o doutor disse-me ontem. 


Da, depressa.” o 
O Mistério da Estrada de Sintra, p. 252. 


VINHO PICANTE DA BAIRRADA — Vi 


nho espumante da Bairrada (V). 


“A missa, pela manhã, era rapidamente 
engorolada; o serviço da paróquia feito com 
surdas revoltas de impaciência; tornara-se 
[Amaro] consumadamente o Indign:s sacerdos 
dos ritualistas; e tinha na sua ampla totalidade 
os trinta e cinco defeitos e os sete meios defeitos 
que os teólogos atribuem ao ma padre. 

Só lhe restava, através da sua sentimenta- 
lidade, um apetite tremendo. E como a cozi- 
nheira era excelente, e a sr? D. Mana da 
Assunção, antes da sua partida para a Vieira, 
lhe deixara um fornecimento de cento e cin- 
quenta missas a cruzado — banqueteava-se, 
tratando-se a galinha e a geleia, regando-se dum 
vinho picante da Bairrada que o padre-mestre 
lhe escolhera. E ali ficava à mesa, horas esque- 
cidas, de perna esticada, fumando sobre o café, 
e lamentando não ter à mão a sua Ameliazita... 

— Que fará ela por lá, a pobre Amelia- 
zita? — pensava, espreguiçando-se com té- 

dio e com langor.” 
O Crime do Padre Amaro, p. 498. 


VINHO QUENTE — Vinho servido com açú- 
car,canela, sumo de lima, casca de cítricos, água, 
após ter sido aquecido, ou mesmo fervido. São 
formas e estilos caseiros de beber vinho, com 
variadas receitas ao gosto de cada um, em geral 
para servir em noites frias, às vezes quase como 
remédio para gripes e constipações. No contex- 
to, Enghelberto, num conto inacabado de E.Q., 


e + 
pesado de vinho quente”, se encontrava “dian- 
te da chaminé flamejante”. 
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“Nem o capelão, porém, nem o velho 
Ulfan, o admiravam tanto na sua gentileza 
como Korlina, a aia especial que àquela 
hora preparava e trazia a Ulfan o vinho 

prio 
quente com especiarias. 
Enghelberto, 
Cartas Inéditas de Fradique Mendes, p. 147, 


“A noite, quatro homens entraram no 
carcere, amordaçaram Korlina e o cavalari- 
ço; ataram os dois corpos um ao outro, 
peito contra seio, com fortes cordas; esten- 
deram aquele fardo miserável sobre uma 
padiola, e assim o levaram à luz de uma 
lanterna através da neve, para fora das mu- 
ralhas, até ao fundo valado, para onde o 
atiraram sobre a neve fofa. Outra neve caiu 
e para sempre os cobriu... 

E nesse momento, Enghelberto, diante 
da chaminé flamejante, passando a mão 
carinhosa sobre a cabeça fina de um galgo, 
exclamou de repente, rindo, para o capelão 
que lia num velho in-fólio: 

— Rezai agora uma das vossas rezas por 
duas almas quentes que eu mandei arrefecer! 

Do outro lado, de entre as grossas pe- 
liças em que se amodorrava, pesado de vi- 
nho quente, o velho Ulfan murmurou 
preguiçosamente: 

— Conta a façanha... 

Enghelberto encolheu os ombros leves: 

— Uma bagatela, senhor, vilões puni- 
dos!... l 

E o velho chefe tornou a cerrar as 
pálpebras pesadas. 

Toda a vida de Enghelberto se emprega- 
va na caça. Mas saciado já de abater ursos, 
lobos e javalis, completava agora aquela festa 
de matança com correrias pelos povoados e 
pelos caminhos, espalhando ruínas e dor.” 

Enghelberto, Cartas Inéditas de Fradique 

Mendes, ps. 148/149. 
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VINHO QUENTE COM CANELA E CRA- 
VO — O mesmo que vinho quente ao qual, em 
receitas caseiras e ao gosto de cada um, se tenha 
acrescentado canela e cravo da India, este intei- 
ro ou reduzido a pó. Tem virtudes retemperado- 
ras, como está explícito na narrativa de O 
Defunto, do livro Contos, sobre o personagem 
D. Alonso. 


“Cuidadosamente [D. Alonso] visitou 
e reforçou todos os negros ferrolhos das 
portas do seu solar. 

De noite soltava dois mastins nas som- 
bras do jardim murado. 

À cabeceira do vasto leito, junto da 
mesa onde ficava a lâmpada, um relicário e 
o copo de vinho quente com canela e 
cravo para lhe retemperar as forças — luzia 


sempre uma grande espada nua.” 
O Defunto, Contos, p. 195. 


VINHO RARO DA COLINA DE INS- 
PRUK [INNSBRUCK] — Referência a vinho 
proveniente de Innsbruck ou Innspruck, cida- 
de da Áustria à beira do rio Inn, capital do Tirol. 
Ainda no século XIX, nos arredores de 
Innsbruck, nas encostas meridionais da cordi- 
lheira setentrional dos Alpes, existiam vinhedos. 
A concorrência da Baixa Áustria e a falta de 
melhoramentos necessários à sobrevivência das 
videiras puseram termo à produção de vinhos 
naquelas paragens, segundo informação prestada 
ao autor pelo Embaixador austríaco Nikolaus 
Horne, em carta datada de Viena. Em sua opini- 
ão, o vinho a que se referia E.Q. em O Conde 
d Abranhos deveria ser tinto. O contexto é o das 
lições de conduta política que se podem tirar dos 
romances de cavalaria, a propósito da carreira 
politica do Conde d'Abranhos, em que os vi- 
nhos raros que vêm das colinas de Innsbruck 


entram na narrativa um tanto como “Pilatos no 
credo”. 


“ . nd 
Os romanos de Cavalaria dão-nos 
uma alta lição política, quando nos pintam 
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esses medonhos gigantes que guardavam 25 
entradas das pontes, sobre torrentes tene- 
brosas: as lanças dos melhores cavaleiros, 
tentando forçar a passagem, quebravam-se 
de encontro à pele coriácea dos temerosos 
brutos, até ao dia em que um bravo Percival 
ou um Lancelote, flor de cavalaria, lhe man- 
davam um anão pérfido e hábil em manhas, 
que adormecia profundamente o colosso — 
e os cavaleiros podiam, impunemente, tre- 
par-lhe sobre o ventre monstruoso, como 
esperava um seio branco e os vinhos raros 
que vêm das colinas de Inspruk.” 

O Conde D'Abranhos, ps. 69/70. 


VINHO ROBUSTO — Pelo contexto — uma 
narrativa mitológica — o termo robusto parece 
ter sentido genérico. No sentido estritamente 
enológico, segundo L'Encyclopédie Mondiale du 
Vin, robusto é uma forma atenuada de agressi- 
vo, que frequentemente se diz de um vinho 
amadurecido, desejando-se significar que ele é 
robusto por natureza e não agressivo como o 
seria em sua juventude. Mas no contexto da 
citação — ficcional, mitológico — robusto pode 
ser entendido como Vinho Forte (V.), isto é, 
vinho grosso, espesso, encorpado. 


“Assim, durante três dias, trabalhou o 
Herói. E, como arrebatada dessa actividade 
magnífica que abalava a Ilha, a Deusa ajudava 
Ulisses, conduzindo das grutas para a praia, 
nas suas mãos delicadas, as cordas e os pregos 
de bronze. As Ninfas, por seu mandado, 
abandonando as tarefas suaves, teciam uma 
tela forte, para a vela que empurrariam com 
amor os ventos amáveis. E a Intendenta ve- 
nerável já enchia os odres de vinhos robus- 
tos, e preparava com generosidade os víveres 


numerosos para a travessia incerta.” 
A Perfeição, Contos, ps. 279/280. 
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VINHO ROSADO — Pelo contexto da cita- 
ção, trata-se aqui, não do vinho rosado ou rosé, 
conceituação enológica própria, regulament pos 
(V. em Vinho CordeRosi Desmardo, notas soore 
os vinhos rosados ou ros), mas da receita romana 
(de Pausânias, espartano, sulo V A CJ de um 
vinho ao qual se acrescentam rosas desfolhadas e 


z 3 

pela © maoe or aa ` e 
E jà gue uvemos rosas em empada, DOI 

; p a de 

que não bebenamos o moso 1 inho rosado: 
ar Afora 


x o ..— y ss mA a yy 
As receitas para O fazer diierem — mas a mais 
K 


<a et doda Pandas Dedolhaum 
simples e rápida éa de Pausanias. Destolha un 


? y 
e rosas, cuarcatas curante um dia. e 


guardai-as durante u 
deitai-as dentro de dois ou tres litros de vinho 
velho (de Bordéus. hoje). Ao im de três ou 
quatro semanas. junta! um arráte! de mel. E se 
pensais que o gosto e o sabor de Heliogabalo 
podem ser seguidos com contiança, acrescenta 
ao vinho, horas antes de o beberdes, um pu- 
nhado de pinhões esmagados, como fazia esse 
plêndido e imperial estroina ” 

Cozinha Arqueológica, 

ai 


Notas Contemporâneas, p. 326. 


VINHO VELHO — Genericamente, vinho an- 
ugo, feito há muitos anos. Pode-se dizer, de 

ue quantos mais anos requer um 
vinho para amadurecer, mais conserva € apura 
suas qualidades. Diz-se em Vino: y Licores que 
“existem vinhos que, em circunstâncias nor- 
mais, devem ser bebidos jovens mas vinhos de 
anos excepcionais chegam a suportar com toda 
felicidade de dez 2 vinte anos engarrafados. Há 
vinhos “sérios”, ricos em álcool e tanino, que 
merecem ser conservados durante muito tempo, 
Os vinhos de um ano regular podem resultar 
muito agradáveis mas não poderão suportar um 
envelhecimento tão longo como o de um bom 
vinho”. Em suma, o vinho velho é em geral um 
bom vinho, de uma boa colheita ou bom ano, 
que é guardado e preservado para tornar-se ainda 
melhor. Modernamente, os vinhos requerem 
menos tempo para se tornarem maduros. O 
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envelhecimento se dá inicialmente no casco 
(pipa ou tonel, fase em que o vinho pode ser 
tratado. e depois na garrafa, Os vinhos tintos de 
modo geral envelhecem bem, os vinhos brancos 
Ao di bebidos jovens. As legislações impõem 
limites para denominações dos vinhos quanto à 
idade. Os conceitos de vinho reserva, vinho garm- 
feira, são objeto de definições regulamentares. Os 
vinhos tintos velhos devem ser manejados com 
especial cuidado porque na garrafa se formam de- 
positos que, por movimento, causam turvação do 
precioso conteúdo. Não se agita nem se sacode uma 
garrafa de vinho, especialmente se se trata de vinho 
velho. Atente-se à citação de Os Maias-II, em que 
se alude, por comparação, ao inconveniente de 
“sacudir uma garrafa de vinho velho”. 


“Ora a Burguesia Liberal aprecia, reco- 
lhe, assimila com alacridade um cavalheiro 
ornado de avoengos e solares: é o vinho 
precioso e velho que vai apurar o vinho novo 
e cru: mas com razão detesta o bacharel, filho 
de algo, que passeie por diante dela, enfunado 
e teso, com as mãos carregadas de ossos de 
antepassados — como um sarcasmo mudo aos 
antepassados e aos ossos que a ela lhe faltam.” 

À Relíquia (introdução), ps. 11/12. 


“A mamã [de Maria Eduarda] mais tar- 
de, quando ela era ja rapariga, não tolerava 
que lhe perguntassem pelo passado; e dizia 
sempre, que remexer a memória das coisas 
antigas, prejudicava tanto como sacudir 
uma garrafa de vinho velho...” 

Os Maias-II, p. 209. 


“D. Alonso de Lara desceu à sua câma- 
ra, lívido, pensando que não houvera certa- 
mente desgraça em casa onde todas as 
janelas se abrem para refrescar, e no portão 
da rua os moços folgam. Então bateu as 
palmas, pediu furiosamente a ceia. E, ape 
nas sentado, ao topo da mesa, na sua alta 
sede de couro lavrado, mandou chamar o 
intendente, a quem ofereceu logo, com es- 
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tranha familiaridade, um copo de vinho 
velho. Enquanto o homem, de pé, bebia 
respeitosamente, D. Alonso, metendo os 
dedos pelas barbas e forçando a sua sombria 
face a sorrir, perguntava pelas novas e ru- 
mores de Segóvia.” 

O Defunto, Contos, p. 223. 


“E já que tivemos rosas em empada, por- 
que não beberiamos o famoso vinho rosado? 
As receitas para o fazer diferem — mas a mais 
simples e rápida é a de Pausânias. Desfolhai um 
ramo de rosas, guardai-as durante um dia, e 
deitai-as dentro de dois ou três litros de vinho 
velho (de Bordéus, hoje). Ao fim de três ou 
quatro semanas, juntai um arrátel de mel. E se 
pensais que o gosto e o sabor de Heliogábalo 
podem ser seguidos com confiança, acrescentai 
ao vinho, horas antes de o beberdes, um pu- 
nhado de pinhões esmagados, como fazia esse 
esplêndido e imperial estroina.” 

Cozinha Arqueológica, 
Notas Contemporâneas, p. 326. 


VINHO VELHO DA MADEIRA — V. Madei- 
ra, V. Vinho Velho. O Vinho da Madeira enve- 
lhece bem, havendo o dito de que “é eterno”. 


“Os caixotes? Não, não tinha os caixotes! 

Foi então que o cocheiro de Jacinto (que 
trouxera os cavalos e as carruagens) se acer- 
cou, gravemente. Esse era um civilizado — e 
acusou logo o governo. Já quando ele servia 
osr. visconde de S. Francisco se tinham assim 
perdido, por desleixo do governo, da cidade 
para a serra, dois caixotes com vinho velho 
da Madeira e roupa branca de senhora.” 


Civilização, Contos, p. 96. 


VINHO VELHO DE MALVASIA — V, Vi- 
nho Velho, V. Malvasia. Uma variedade, a mais 
doce, de vinho da Madeira. Atente-se ao que está 
dito sobre a idade do vinho em Madeira (~V). 
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“Poderemos depois findar, se quiser- 
des, pela famosa empada de rosas. Era um 
acepipe muito usado em todas as festas do 
culto de Vénus. Para o realizar, descei ao 
jardim, colhei as rosas mais largas e as mais 
cheirosas. Pisai-as no almofariz. Ajuntai 
miolos de galinha, de pombo, e de perdiz, 
muito bem cozidos, e depois de os terdes 
desembaraçado das mais pequeninas fibras. 
Acrescentai ainda duas gemas de ovos, um 
fio de azeite puro, pimenta, e vinho velho, 
de Malvasia. Depois de ter bem mexido 
tudo, até conseguir uma massa leve e fina, 
deitai numa caçarola nova de barro, e colo- 
cai sobre um fogo lento e contínuo. Logo 
que a superfície se aloure, servi.” 

Cozinha Arqueológica, 
Notas Contemporâneas, p. 325. 


VINHO VELHO DE QUIO — V. Vinho 
Velho. Vinho da ilha grega do Arquipélago 
Chio, Chios ou, na grafia aportuguesada moder- 
na, Quio. A ilha, famosa pelos vinhos na Anti- 
guidade, é uma das terras que disputam a honra 
de ter sido berço de Homero. Na verdade, “os 
vinhos clássicos da Grécia antiga foram, à sua 
época, grandes vinhos que mereceram ser exal- 
tados ou evocados por Hipócrates, Homero, 
Plínio, Virgílio e muitos outros autores. A viti- 
cultura na Grécia antiga já era uma arte. Foram 
Os gregos que ensinaram a viticultura e a vinifi- 
cação aos romanos e propagaram os conceitos de 
viticultura comercial” (L'Encyclopédie Mondiale 
du Vin). Teresa Carrubba, em In Vino Veritas, 
diz que o vinho de Chio estava dentre aqueles 
que nobres e ricos de Roma importavam, como 
os de Lesbos, Chipre e Rodes. Era produzido 
nos tipos seco e intermédio. Segundo Ateneu, 
em Deipnosofistes, “Quio foi a primeira terra 
onde se produziu o vinho negro e que os seus 
habitantes foram os primeiros a aprender a arte 
de plantar e de tratar as vinhas [...] e transmiti- 
ram essa arte aos outros homens”. Também cita 
Homero que elogia o “vinho negro” (mélas) que, 
como se pode saber pela Odisseia e pela Ilíada, é 


praticamente sinônimo de tinto. E.Q. leu a obra 
Deipnosofistes. de Ateneu, como se pode ver no 


artigo Doutores Jantando, em Notas Contempo- 
râneas, e em mais de uma vez alude, quanto a 
vinhos da antiguidade, a Vinho Negro A ). Ros- 
sano Zezzos, em Áf Bacco Romano, diz que os 
romanos não se contentavam com os “finiss- 
mos” vinhos produzidos na Italia mas consumi- 
am — ricos e patrícios — vinhos de Rodes, Quio, 
Lesbos, Chipre, bem como de outras procedeên- 
cias, da Europa, Africa e Ásia. Para António 
Frederico Vieira de Moura, em O Vinho, a His 
tória das Civilizações e a Cultura, “célebres, na 
Antiguidade, foram os vinhos de Creta, de Chi- 
pre, de Lesbos, de Quio, de Samos, [... 


“E S. Romualdo colo 
gruta um jarro de vinho v 
para o escarnecer, como li 
leva aos esgares, aos passos cambaleantes, 
aos dizeres asininos e babados... A clara 
bebida destes justos fo: a água! 

Encíclica Poética, Notas Contemporâneas, 
p. 444, 


(Ay 
sm 


VINHO VERDE — Tipo sui generis de vinho em 
Portugal em virtude de variadissimos fatores. De 
graduação alcoólica baixa (8º a 11,5º) e grande 
acidez fixa, por conseguinte acidulo, refrescante, 
pelo seu teor em ácido láctico, proveniente da fer- 
mentação malo-lácrica que desprende não só esse 
- ácido como o anidrido carbônico, dando origem à 
sensação que se chama comumente “agulha”. Pode 
ser tinto (cor retinta, muito vinoso) ou branco, feito 
só de uva branca (texto condensado de Portugal País 
Vinícola, de Francisco Esteves Gongal ves). O adje- 
tivo verde que se apõe a este vinho tem várias 
explicações: da cor intensamente verde da vegetação 
da região Noroeste de Portugal, o Minho, onde é 
produzido; da comparação da frescura desse vinho 
com a da sombra que deitam os ramos das vinhas 
no auge do verão, por todo o Minho; da preparação 
do vinho com uvas não de todo amadurecidas; ou 
de certos vinhos verdes com tonalidade amarelo 
esverdeada. As explicações são imprecisas, sendo de 
acrescentar que o Vinho Verde pode ser também 
tinto e escuro (condensado de Encyclopedia of the 
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Wine of Portugal — Vinho Verde, de Rui Graça 
Feijó e António Homem Cardoso). A região do 
Vinho Verde foi oficialmente delimitada em 1908, 
Compreende todos os concelhos dos Distritos de 
Viana do Castelo c Braga, concelhos do Distrito do 
Porto (quase todos), alguns concelhos dos Distritos 
de Vila Real, Aveiro e Viseu. O ponto mais meri- 
dional é S.João da Madeira e o mais oriental é 
Ribeira de Pena. Castas de Vinho Verde branco: 
Alvarinho, Pedernã, Loureiro, Trajadura, Azal, 
Rabigato, Batoca, Esganoso, Lameiro, etc.; de Vi- 
nho Verde tinto: Brancelho, Pedral, Vinhão, Bor- 
raçal, Espadeiro, Rabo de Ovelha, Azal, Tinto-Cão, 
Verdelhos, Sousão, Pical, Doçais, etc.. Atualmente 
a Região Demarcada está dividida em seis sub-regi- 
des: Monção, Lima, Braga, Basto, Penafiel e Ama- 


rante. 


God 


A > 

Do anuário Vinhos e Aguardentes de Portugal 
do Instituto da Vinha e do Vinho (1992), é 
extraído o texto que se segue: 

“O Noroeste de Portugal é um vasto anfiteatro 
que sobe gradualmente do litoral para as serranias 
do interior. Os vales dos rios são as vias de pene- 
tração dos ventos do Atlântico que imprimem a 
essa zona um clima predominantemente oceânico, 
temperado todo o ano, de grande queda pluviomé- 
trica no Inverno e Primavera. De solos graníticos 
e grande densidade de população, há no EntreDou- 
ro e Minho uma agricultura intensiva onde cada 
parcela de terreno, por pequena que seja, se encon- 
tra aproveitada. Foram esses fatores que fizeram 
com que se mantivessem até hoje as formas carac- 
terísticas de uma viticultura cuja antiguidade se 
perde na noite dos tempos e de que se conhecem 
testemunhos desde a Idade Média: — videiras de 
grande expansão, subindo árvores ou dispostas em 
ramadas, bordejando campos, cobrindo caminhos 
e pátios. O clima, a forma de cultura da videira e as 
castas selecionadas ao longo de gerações produzem 
mostos com características pouco comuns que ori- 
ginam vinhos medianamente ricos em açúcares e€ 
um elevado teor ácido tartárico e málico com cará- 
ter muito vincado e característico. São vinhos pou- 
co ou medianamente alcoólicos, acidulados, 
dessedentantes. Os tintos são ricos de cor, difíceis 
de compreender para quem pela primeira vez os 
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prova, mas que fazem as delícias dos que soube- 
ram penetrar nos meandros da sua qualidade e 
na aparente rudeza da sua prova. Difíceis de 
inicio, tornam-se depois amigos para sempre. Os 
vinhos brancos, leves, de cor citrina e aroma 
muito delicado, sabem fazer-se apreciar desde o 
primeiro contacto. À tradição, a tipicidade e o 
caráter da Região dos Vinhos Verdes desenharam 
os limites da Região Demarcada e justificaram que 
se adotasse internacionalmente o designativo Vi- 
nho Verde como ‘Denominação de Origem’.” To 
das as referências nas citações que se seguem dizem 
respeito a cenários do Norte de Portugal ou que o 
evocam. Não há referência a Vinho Verde bebido 
em cenas que se tenham passado em Lisboa. 


“Pelas tardes quentes do domingo, cheias 
de pó, o criado levava-o [a Artur quando 
pequeno, no Porto]Ja uma horta, para os lados 
da Lapa: comiam tremoços ao pé de um faval, 
onde sussurrava a água das regas, e iam ver os 
galegos dançar debaixo do parreiral, ao som 
da gaita-de-foles que fazia mu-i-ñe-ra! mu-i-ñe- 
ra! Depois a caneca de vinho verde passava 
em redor; sentiam-se ao lado os pah! secos do 
Jogo da bola; então uma galega erguia-se e com 
as tranças loiras caídas sobre o colete escarlate, 
os braços abertos, punha-se a girar devagar ao 
churre-churre dos pandeiros!” 


A Capital, ps. 183/184. 


“Homem de propriedade [o Pereira], 
acostumado à Cidade e ao trato das Autori- 
dades, estendeu largamente a mão ao Fidal- 
go da Torre, e aceitou, sem embaraço, a 
cadeira que ele lhe empurrava para a mesa 
— onde dominavam, com os seus ricos lavo- 
res, duas altas infusas de cristal antigo, uma 
cheia de açucena e a outra de vinho verde.” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 76. 


A ~ ` 
“— O quê! Você não almoça, Pereira?... 


Não, agradecia muito ao Fidalgo [Gon- 
galo Ramires], mas nessa tarde comia as 
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sopas com o genro nos Bravais, que era festa 
pelos anos do netinho. 

— Bravo! Parabéns, Pereira amigo! Dê 
lá um beijo meu ao netinho... Mas então ao 
menos um copo de vinho verde. 

— Entre as comidas, meu Fidalgo, nem 
água nem vinho.” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 77. 


“Gonçalo Mendes Ramires, que finda- 
ra apressadamente a sopa e enchia um copo 
de vinho verde para se acalmar, fitou o 
lavrador, quase severamente: 

— Homem, essa pergunta!... Pois se eu 
tivesse confirmado ao Casco decisivamente 
a palavra de Gonçalo Ramires, estava agora 
aqui a tratar, ou sequer a conversar consigo, 
Pereira, sobre o arrendamento da Torre?” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 81. 


“Mas veio o Regedor, com cabos! — 
acudiu o Barrolo. 

Gonçalo sacudiu os ombros, impaciente: 

— Veio o Regedor? Veio depois, para 
legalizar! Já o homem abalara, corrido. E 
como resultado arrendei a Torre ao Pereira, 
ao Pereira da Riosa... 

Contou esse negócio excelente, tratado 
na varanda, ao almoço, entre dois copos de 
vinho verde. Barrolo admirou a renda — 
gabou o rendeiro. Assim Gonçalo descorti- 
nasse outro Pereira para a quinta de Treixe- 
do, terra tão generosa, tão mal amanhada!” 

A Ilustre Casa de Ramires, ps. 108/109. 


“E [Gonçalo Ramires] apressou o Ben- 
to — porque, com o abalo, o esforço, posi- 
tivamente lhe tremiam as pernas de cansaço 
e de fome... Além da sede! 

— Sobretudo sede! Esse vinho que ve- 
nha bem fresco... Do verde e do alvaralhão, 


para misturar.” 
A Ilustre Casa de Ramires, p. 166. 


“Durante o jantar, misturando copiosa- 
mente o verde e o alvaralhão, Gonçalo não 
cessou de ruminar a ousadia do Casco. Pela 
primeira vez, na história de Santa Ireneia, um 
lavrador daquelas aldeias, crescidas à sombra 
da Casa ilustre, por tantos séculos senhora em 
monte e vale, ultrajava um Ramires!” 

A lustre Casa de Ramires, p. 168. 


“E então hoje estou [João Gouveia] 
com uma destas sedes que so me satisfaz 
vinho verde, assim um pouco espumante, 
e com gelo... Que este de Vidainhos tam- 
bém é do Barrolo. Oh, eu não desprezo os 
vinhos da familia... Este Vidainhos sincera- 
mente o considero sublime. 

Então Cavaleiro desejou provar esse 
sublime vinho verde da quinta de Vidai- 
nhos, em Amarante. O escudeiro, a um aceno 
entusiasmado do Barrolo, apresentou a S. 
Exa. um copo esguio, especial para aquele 
vinho que espumava. Mas o Cavaleiro, acari- 
ciando o fresco copo sem o erguer, repisou a 
ideia de férias, de viagens, como acentuando 
o seu cansaço e fastio de Oliveira.” 

À Ilustre Casa de Ramires, p. 244. 


“Barrolo, com a boca cheia, bateu as pal- 
mas. E Gonçalo, sem reparar na travessa da 
pescada que Bento lhe apresentava, mas enchen- 
do o copo de vinho verde, com uma vaga 
tremura, um sorriso ditoso que não se dissipava: 

— Enfim, boa manhã... Grande manhã!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 381. 


“Mas à porta envidraçada, João Gou- 
veia parou mais teso, bateu na testa: 

— Já me esquecia, desculpe V. Exa. [Gra- 
ça]. Recebi uma carta do André Cavaleiro, da 
Figueira da Foz. Manda muitas saudades ao 
Barrolo. E quer saber se o Barrolo lhe poderia 
ceder daquele vinho verde de Vidainhos. É 
também para um africanista, para o conde de 


S. Romão... Parece que a sra. Condessa se 
péla por vinho verde! 
A lustre Casa de Ramires, p. 451, 


“Não se pode ser mais estúpido. Mas 
eu estava assim, e atribuo a esta disposição 
visionária a falta de espírito — a sensação — 
que me fez a história daquele homem dos 
canhões de veludilho. 

A minha curiosidade começou à ceia, 
quando eu desfazia o peito duma galinha afo- 
gada em arroz branco, com fatias escarlates de 
paio — e a criada, uma gorda e cheia de sardas, 
fazia espumar o vinho verde no copo, fazen- 
do-o cair de alto de uma caneca vidrada. O 
homem estava defronte de mim, comendo 
tranquilamente a sua geleia: perguntei-lhe, com 
a boca cheia, o meu guardanapo de linho de 
Guimarães suspenso nos dedos — se ele era de 
Vila Real. 

— Vivo lá. Hå muitos anos — disse-me ele.” 

Singularidades de uma Rapariga Loura, 

Contos, p. 11. 


“O brasileiro [português que voltava 
rico do Brasil] porém, era só nosso, todo 
nosso, deste solo que pisamos, castiço e 
mais originalmente português que a chalaça 
e a louça das Caldas. Mais que nacional, era 
local. Era do Minho, como o vinho verde. 
Ora o romantismo que sendo triste amou 
sempre essa provincia verde-triste, encon- 
trava la o brasileiro constantemente, na fei- 
ra, na romaria, na igreja, na várzea, na vila.” 

Três Prefácios. II — Prefácio do 
“Brasileiro Soares”, de Luís de Magalhães, 
Notas Contemporâneas, p. 159. 


“E a mesma sedução o leva, sempre que 
aporta à Europa, a percorrer as nossas provin- 
cias, familiarmente, de carruagem, como quem 
visita terra sua, espalhando a atenção com zelo 
igual pelos monumentos e pelos homens, pelo 
que se semeia e pelo que se pensa, tão contente 
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de espírito quando, entre eruditos, consulta 

os velhos pergaminhos de uma romaria, 

bebe o fresco vinho verde sob as ramadas do 
Minho.” 

Eduardo Prado, Notas Contemporâneas, 

p. 498. 


A Ramalho Ortigão. 

“Antes de tudo, um longo, interminável 
abraço. Agora conversemos: pouco — por- 
que, como V. vê, escrevo-lhe do Consulado 
[em Havana], entre muitos afazeres, antes de 
fechar a mala. [...]. Assim, eu, de Portugal, 
esqueci o mau — e constantemente penso nas 
belas estradas do Minho, nas aldeolas brancas 
e frias — e frias! — no bom vinho verde que 
eleva a alma, nos castanheiros cheios de pás- 
saros, que se curvam e roçam por cima do 
alpendre do ferrador... [...]! — Ah! meu ami- 
go, esta cidade [Havana], esta gloriosa e arden- 
te e pálida terra das cantigas de zarzuela — que 
miserável aldeia é, com todos os seus palácios, 
com todos os seus trens puxados a 4 cavalos 
cobertos de prata! Ah! a miserável, subalter- 
na, rasteira maneira destes espíritos! Ah! as 
mesquinhas preocupações destes sentimen- 
tos! Ah! o terrível preço de uma camisa! Ah! 
o mau vinho! E os sujos hotéis! E as pintadas 
mulheres! Detesto-a, esta cidade esverdeada e 
milionária, sombria e ruidosa — este depósito 
de tabaco, este charco de suor, este estúpido 
paliteiro de palmeiras! Ah! meu amigo — 
quem me dera a Rua dos Caetanos! [casa de 
Ramalho Ortigão, em Lisboa]. Seu do c. 
QUEIROZ.” 

De Havana, 1873, Correspondência, 
ps. 22/23/24, 


VINHO VERDE DA QUINTA DE VIDAI- 
NHOS, EM AMARANTE, VINHO VERDE 
DE AMARANTE, DE VIDAINHOS, E VI- 
NHO VERDE DE VIDAINHOS — Por quatro 
vezes, em À Ilustre Casa de Ramires, E.Q. se refere 
a esse Vinho Verde, com ligeiras variações ao 
enunciá-lo. Na narrativa, o vinho de Vidainhos, 
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altamente elogiado, “é do Barrolo”, como o é 
também o “vinho do Corvelo” (V ). Segundo uma 
conhecida figura de Amarante, o historiador Dr. 
Luís Van Zeller Macedo, em carta ao autor, E.Q. 
pode ter utilizado o nome Vidainhos ao invés de 
Vilarinho, um lugar e uma quinta perto de Ama- 
rante que pertenceu à família Lobo de Avila (Car- 
los Lobo de Avila, um dos Vencidos da Vida, foi 
amigo de E.Q.) e onde se produz um bom Vinho 
Verde. Num papel recente (1994) sobre o Vinho 
Verde de Amarante, estão alistadas, dentre mais 
de 60 casas produtoras de Vinho Verde, as Quintas 
de Vilarinho e Passinhos de que é dono o Senhor 
Francisco José Cordeiro Lobo d'Ávila. 


“No corredor um escudeiro gordo, de 
opulentas suíças ruivas, que Gonçalo não co- 
nhecia, badalou a sineta do almoço. Gonçalo 
reparou, avisou o homem que a Sr.? D. Maria 
da Graça andava para o fundo do jardim... 

— Entrou agora, Sr. D. Gonçalo? — 
acudiu o escudeiro. — E até manda pergun- 
tar se V. Ex.? deseja para o almoço vinho 
verde de Amarante, de Vidainhos.” 

Sim, com certeza, vinho de Vidai- 
nhos. Depois sorrindo: 

— Oh Padre Soeiro, previna este escu- 
deiro novo que eu não tenho Dom. Sou 
simplesmente Gonçalo, graças a Deus!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 121. 


“E então hoje estou [João Gouveia] 
com uma destas sedes que só me satisfaz 
vinho verde, assim um pouco espumante, 
e com gelo... Que este de Vidainhos tam- 
bém é do Barrolo. Oh, eu não desprezo os 
vinhos da família... Este Vidainhos sincera- 
mente o considero sublime, 

Então Cavaleiro desejou provar esse su- 
blime vinho verde da quinta de Vidainhos, 
em Amarante. O escudeiro, a um aceno 
entusiasmado do Barrolo, apresentou a S. 
Exa. um copo esguio, especial para aquele 
vinho que espumava. Mas o Cavaleiro, acari- 
ciando o fresco copo sem o erguer, repisou a 
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ideia de férias, de viagens, como acentuando 
o seu cansaço e fastio de Oliveira, 

| Es £ nas JAA 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 244. 


“O Fidalgo da Torre pousou o copo de 
Vidainhos, depois dum trago saboreado e 
fundo: 

— Aristocrata... Está claro que sou ans- 
tocrata. Sentiria com efeito certo desgosto 
em ter nascido, como uma erva, de outras 
ervas vagas, Gosto de saber que nasci de 
meu pai Vicente, que nasceu de seu pai 
Damião, que nasceu de seu pai Inacio, e 
assim sempre até não sei que Rei Suevo...” 


i 


A Ilustre Casa de Ramires, p. 245. 


“Mas à porta envidraçada, João Gou- 
veia parou mais teso, bateu na testa: 

— Já me esquecia, desculpe V. Exa. [Gra- 
ça]. Recebi uma carta do André Cavaleiro, da 
Figueira da Foz. Manda muitas saudades ao 
Barrolo. E quer saber se o Barrolo lhe poderia 
ceder daquele vinho verde -te Vidainhos. E 
também para um africanista, para o conde de 
S. Romão... Parece que a sra. Condessa se pela 
por vinho verde!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 451. 


VINHO VERDE DE MONÇÃO — Vinho Ver- 
de (V.) da cepa Alvarinho, originário do Concelho 
de Monção, no Distrito de Viana do Castelo, 
Provincia do Minho, fronteira com a Espanha de 
que é separada pelo no Minho. E produzido na 
sub-região de Monção, na bacia hidrográfica do 
Minho, que abrange os Concelhos de Monção e 
Melgaço. São bastante conhecidos o Alvarinho 
produzido no Palácio da Breijoeira, às portas de 
Monção, que consta ser o melhor e o mais caro, o 
Alvarinho da Adega Cooperativa Regional de 
Monção; o Alvarinho Casa de Rodas, Branco 
Verde, de Joaquim Lobo de Miranda, o Alvarinho 
de Cambezes, da Quinta do Carregal, no Concelho 
de Monção; o Alvarinho Quinta da Pedra, de 
Monção; o Alvarinho Soalheiro, de Melgaço, o 
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Alvarinho Portal do Fidalgo, de Monção; o AL 
varinho Quinta da Boquinha, de Monção; o Alva- 
rinho Dona Paterna, de Melgaço; o Alvarinho 
Quinta de Alderiz, de Monção, etc. 


A Guerra Junqueiro 
“O que V. observou em Septa-Sindhou 
poderá verificar igualmente, parando (antes 
de recolhermos a Viana, a beber esse vinho 
verde de Monção, que V. ditirambiza) na 
Antiguidade clássica, em Atenas ou Roma, 
onde quiser, no momento de maior esplen- 
dor e cultura das civilizações greco-latinas.” 
A Correspondência de Fradique Mendes, 
p. 135. 


VINUM — Vinho (V.) em latim. É apresentada, 
com tradução pelo próprio E.Q., citação de Tibulo 
(Albius Tibullus), poeta latino que viveu de 55 a 19 
antes de Cristo, amigo de Virgilio, Horácio e 
Ovidio, na era de Augusto. Escreveu Elegias. 


“O escudeiro vergava, com a luzente 
bandeja de prata, carregada de copos de 
sangria, onde boiavam rodelinhas de limão. 
E todos se sentaram, todos beberam, até 
Padre Soeiro, para mostrar ao sr. António 
Vilalobos que não desdenhava o vinho, då- 
diva amável de Deus — pois como ensina 
Tibulo com verdade, apesar de gentilico, 
vinum facit dites animos, mollia corda dat, 
enrija a alma e adoça e coração.” 

A Ilustre Casa de Ramires, ps. 127/128. 


VIÚVA CLICQUOT. V. Clicquot. 


“Todos olharam um momento Vítor; 
com uma cor no rosto, o olhar aceso, pela 
proximidade de Madame de Molineux, pelo 
Viúva Clicquot, um sorriso voluptuoso 
nos lábios, estava realmente, como disse 
baixo o Reinaldo, um rapaz de fazer furor.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 118 
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WHISKY AND SODA — Há uma única cita- 
ção sobre whisky na obra de E.Q., quando relata 
em O Egipto a monótona viagem num paquete 
inglês para a Índia, que ele próprio fizera em 
1869, com o Conde de Resende, ao Egito para as 
comemorações da abertura do Canal de Suez. 
Tendo partido em 23 de Outubro daquele ano, 
fez o percurso Lisboa, Cádis, Gibraltar, Malta, 
Alexandria, narrando a viagem através do Medi- 
terrâneo no paquete inglês “Delly”. O regresso 
a Lisboa ocorreu em 3 de Janeiro de 1870. A 
partir de Gibraltar vem o relato em que whisky 
é referido. À época de E.Q. não era a bebida 
habitual, obrigatória e universal que veio a tor- 
nar-se a partir dos anos 40. Citemos dois trechos 
de carta do Professor Francisco Leite Pinto ao 
autor, datada de Estoril, Oeiras, de 8 de Feverei- 
ro de 1994. 

“Eça nunca bebeu sumos de frutas fabrica- 
dos e enlatados em fábricas, nunca bebeu licor 
de whisky (hoje há vários licores de whisky, 
escocês, irlandês, canadiano, americano), nem 
água de Perrier. É verdade: em 1930, ainda não 
era corrente, em hotel que se prezasse, beber 
whisky, bebida de marujos. Em 1940, no bar da 
Ópera [em Paris], ainda se tomava brandy com 
sifão. O whisky só me surgiu em 1933, num 
dancing de Montparnasse, território anexo ao 
Quartier Latin até meados do século passado. 
No meu tempo de bolseiro em Paris Montpar- 
nasse era (há apenas meio século) o 14ème, mas 
quartier onde começou a ser construída a Cité 
Universitaire e onde os estudantes iam passar as 
noites de sábado. At, num desses dancings de 
cave, bebi o meu primeiro scotch... e não gostei... 
Já antes havia provado whisky a bordo de barcos 
ingleses, alemães e holandeses que nos “anos 
loucos” tocavam em Lisboa e nos depositavam 
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(de 1925 a 1929) nos portos de Cherbourg ou Le 
Havre, de cujas gares marítimas partiam com- 
boios diretos para Paris, ou no porto de Boulog- 
ne, de cuja gare marítima partiam comboios 
diretos para a Capital (Compagnie de Chemins de 
Fer du Nord). Note-se que até 1938 havia várias 
companhias de c. de ferro. Só então o Governo 
francês as fundiu na S.N.C.F. Numa das gares 
maritimas havia whisky, rum e outras bebidas 
para gente que havia contraído esse vício nas 
zonas tropicais”. 

“Pode dizer-se whisky and soda, brandy 
and soda, gin and soda... Trata-se de um álcool 
alongado com água gasosa ou gaseificada. Soda 
foi (já se não usa) água sob pressão de anidrido 
carbônico, comprimido numa bala oca, metáli- 
ca, anexa a uma rolha com um sifão de vidro 
mergulhado na garrafa. Durante o século passa- 
do havia desses sifões sobre todas as mesas dos 
cafés e suas esplanadas dos passeios. Qualquer 
Larousse petit explica: soda ou soda water (mot 
anglais), eau gaseuse aromatique”. Soda, lê-se no 
Aurélio, é “água artificialmente gaseificada to- 
mada como acompanhamento de bebidas alcoó- 
licas ou com refrigerante, quando se lhe adiciona 
algum xarope”. Chamava-se-lhe água de Seltz 
como homenagem às termas alemãs deste nome 
[Hesse-Nassau], na margem do rio Sauer [V. 
Brandy and Soda)” 


> oR x 


Texto extraido do capítulo Whisky do livro 
Drinkologia, do Embaixador brasileiro Mauri- 
cio Nabuco, publicado em Roma, em 1945, e 
reeditado no Rio de Janeiro, em 1982, com 
posfácio de Antônio Houaiss: 

“O whisky (escreve-se também whiskey), 
bebida que contém de 30 a 45% de álcool — os 
licores variam entre 35 e 55 — é um destilado de 
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adia 


grãos fermentados. À fama mundial do whisky 
provém do de origem escocesa, teito com ceva- 
da. Ainda hoje, quando se fala em whisky, ocor- 
re logo o proveniente do norte das Ilhas 
britânicas. Há porém outros, dos quais os prin- 
cipais são o irlandês, dez por cento mais torte e 
bem mais caro do que o escocès; o bonbon, O 
mais célebre dos whiskies americanos, feito com 
milho, e o 7ye, com centeio, como o seu nome o 
indica. Estes últimos atingem 86.4 U.S. proof o 
que significa que contém 43,2% de álcool. Para 
tomar com soda, o escocês, na opinião geral, não 
tem rival; o irlandês pouco se vê fora das Ilhas 
britânicas: o bourbon e o me, cuja forma mais 
conhecida no Brasil é o Canadian club, são usa- 
dos principalmente em misturas — o 7ye o é 
habitualmente no whisky sour. As marcas de 
whisky universalmente anunciadas pelo comér- 


alcumas centenas. Cada destilador, dos de maior 


responsabilidade, tem dois tipos de whisky, 


cio são sempre do produto escocês e atingem a 


de doze anos, que se vendem com nomes e 
vasilhames diferentes. Há porém exceções: o 
velho Jozosinho [Johnnie Walker], por exemplo, 
tem a mesma garrafa retangular para os dois 
tipos e muda apenzs 2 cor do rótulo — vermelho 
para o mais novo, preto para o mais velho e 
muito reputado. Encontram-se também, de al- 
gumas das melhores destilarias, whiskies viaja- 
dos de quinze e mesmo de vinte anos. Está claro 
que esses anos se contam no casco de carvalho — 
uma vez posto em botija, ou em garrafa, perdido 
o contacto com 2 madeira o whisky não progri- 
de mais. Fora disso, os grandes wine merchant 
ingleses têm os seus blends especiais — mas tais 
whiskies não se encontram nos varejos locais. 
São, aliás, para um paladar especial, quiçã mais 
refinado. O whisky em geral, mesmo engarrafa- 
do, conserva-se bem. Como outros espirituosos, 
é susceptível de pegar o gosto da rolha, quando 
esta deteriora. Já se viu whisky fermentar depois 
de engarrafado, fazendo saltar a rolha ao abrir-se. 
Isso é, porém, raríssimo, e deve provir de algum 
defeito de fabricação. Em todo o norte do Brasil 
bebe-se whisky com água de coco — e em certos 
lugares com ginger ale. Todo cuidado é pouco ao 
servir whisky & soda, muitas vezes chamado 
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highball nos Estados Unidos. Os copos enganam 
muito. Em certos casos, tem-se a impressão de 
que a dose é pequena, quando na verdade é 
grande, o que pode causar inconvenientes. Por 
vezes dá-se o inverso, o que é também de lamen- 
tar, enfim, dose de whisky não se discute. Em 
Chuquicamata, nos Andes, perto da fronteira 
chileno-boliviana, a mais de três mil metros de 
altura, conheci um inglês que tomava diariamen- 
te duas garrafas de whisky. “E bebo sempre com 
os olhos fechados”, dizia. Quando se lhe pergun- 
tava por quê, respondia: “Para não dar água na 
boca, estragaria o whisky”. Gozava de ótima 
saúde. Quinze anos antes o médico o aconselha- 
va a deixar de beber. Mudou de médico. Tinha 
o jardinzinho mais florido daquele oásis artifici- 
al. “Rego-o com a água que me é destinada a 
beber” — explicava singelamente.” 
>» 5 x 

Em Maio de 1994, a imprensa mundial no- 
ticiou os 500 anos do whisky. A mais antiga 
destilaria de whisky, tal como se conhece hoje, 
é, porém, irlandesa, a do Old Bushmills, do 
século XVII. A informação que se segue foi 
publicada em O Globo, do Rio de Janeiro, de 21 
de Maio de 1994. 

“Londres celebra a efeméride: Um brinde ao 
uísque [a grafia aportuguesada consta de Auré- 
lio; whisky, palavra de origem céltica, significa 
água da vida], que está prestes a completar 500 
anos. A festa promete: no dia 28, data em que se 
comemora o aniversário da bebida, mais de 40 
destilarias abrirão suas portas ao público na Es- 
cócia — a terra do scotch — para degustação. 
Como em todos os anos, a bebedeira será colos- 
sal. As origens do uísque se perdem na história, 
mas a primeira menção à bebida data de 1494, 
quando o tesoureiro do rei Jaime IV autorizou 
o frade John Cor a produzir o destilado do malte 
mediante pagamento de imposto. Naquele ano, 
Cor produziu 1.400 litros de licor de malte, 
apreciado por seus supostos efeitos terapêuticos. 
Hoje, as destilarias são as indústrias de maior 
produção na Escócia, garantindo trabalho para 
mais de 15 mil pessoas, com volume de negócios 
no exterior de US$ 3 bilhões ao ano, Parte 
integrante da vida dos escoceses e principal atra- 
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tivo dos longos e frios invernos, o uísque vem 
sendo, desde 1494, o centro de intermináveis 
batalhas fiscais: no século XVII, a Inglaterra 
tentou dominar os rebeldes clãs escoceses im- 
pondo-lhes altíssimas taxas sobre a bebida de que 
tanto gostavam. À polêmica persiste: por conta 
dos altos impostos, o scotch custa mais na Grã- 
Bretanha do que na França e bandos de súditos 
da rainha Elizabeth vivem atravessando o Canal 


da Mancha para se abastecer nos supermercados 
de Calais e Boulogne”. 


“Uma viagem no paquete da Índia é 
monótona: misses louras, frias, correctas, 
ágeis, com nuvens de ouro sob os chapéus 
de palha, pés firmes de marinheiro, e tra- 
zendo sempre na mão algum número da 
Revista de Edimburgo; capitães da Índia, 
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fortes e explosivos, de chapéus excêntricos, 
lendo Kipling ou livros sobre os costumes dos 
povos bárbaros, e jogando jogos de destreza; 
velhas filantrópicas; funcionários que vão 
para a Índia, impassíveis e enfastiados; uma 
antipatia discreta e polida entre protestantes 
e católicos; o jogo do bezigue; um silêncio 
grave e contido; um certo sentimento de 
protecção do ser físico pela segurança do 
Mediterrâneo; comidas especiais de hora a 
hora; algumas cantigas irlandesas, à noite, no 
harmonifrute do comandante; whisky and 
soda, brandy and soda, punch, cerveja — tal é 
a vida a bordo de um paquete da Índia.” 


O Egipto, ps. 31/32. 


ho 
«o 
to 
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XEREZ — Vinho da categoria dos fortificados, 
licorosos, como o Porto e o Madeira, com suas 
caracteristicas próprias, originário da provincia de 
Cadiz, na Andaluzia, Espanha. Embora haja gran- 
de variedade de cepas de que se origina o xerez, as 
mais utilizadas e presentes em toda a região são as 
palomino e pedro jiménez. A área de produção 
abarca oito municípios: Jerez de la Frontera, Puer- 
to de Santa Maria, Sanlúcar de Barrameda, Rota, 
Chipiona, Chiclana, Puerto Reale Trebujena. No 
dizer dos autores de Vinos y Licores, da Editorial 
Everest, da Espanha, “el jerez es el rey de los vinos 
españoles”, de antigiissimas tradições remontando 
aos fenícios, fundadores de Cádiz. Os franceses 
usam a denominação xérêz e os ingleses sherry. 
Tipos de xerez: fino amontillado (V), manzanilla 
(V), oloroso, palo cortado, raya, pedro jiménez, mos- 
catel dulce, cream-sherry. Manzanilla é uma deno- 
minação particular de xerez, produzido nos 
arredores da cidade portuária de Sanlúcar de Bar- 


rameda. 


“O jantar foi ja ruidoso [narrativa do 
Mascarado]; o Champanhe resplandeceu 
como opala líquida nas taças facetadas; a pe- 
sada paleale espumou; o Xerez ferveu na soda 
water. Cármen, pela sua beleza e pela estranha 
verve da sua agitação, foi a alegria daquele 
pesado e longo banquete de anos reais.” 

O Mistério da Estrada de Sintra, p. 121. 


“Ao fundo do Aterro voltaram; e o vis- 
conde Reinaldo passando os dedos pelas suíças: 

— De modo que estás sem mulher... 

Basílio teve um sorriso resignado. E, 
depois dum silêncio, dando um forte raspão 
no chão com a bengala: 


294 


— Que ferro! Podia ter trazido a Al- 
phonsine! 

E foram tomar Xerez à Taverna Inglesa.” 

O Primo Basílio, p. 556. 


“O espanhol electrizou-se, jurou-lhe [a 
Artur] que nunca encontrara um português 
que estimasse tanto; e para celebrar um 
pacto de amizade ao antigo modo andaluz, 
mandou buscar ao quarto uma garrafa de 
manzanilla especial... ‘um licor divino”. Be- 
beram, apertaram-se as mãos. Artur achou 
o vinho delicioso e o espanhol cantou com 
verve a aria de Robinson: 

Pero el Xerez... 


Dá fuerza al hombre, fuego a la mujer...” 


A Capital, ps. 432/433. 


“Jacinto encolheu desinteressadamen- 
te os ombros: 

— Sim... Eu não tenho nunca apetite, 
já há tempos... Já há anos. 

Do outro prato só compreendi [Zé 
Fernandes] que continha frangos e túbaras. 
Depois saboreariam aqueles senhores um 
filete de veado, macerado em Xeres, com 
geléia de noz. E por sobremesa simplesmen- 
te laranjas geladas com éter.” 


A Cidade e as Serras, p. 35. 


“— O que bebem [perguntava Carva- 
lhosa) ordinariamente os senhores para cla- 
rear a voz? 

Sarrotini explicou, no seu linguajar eri- 
gado de francês e diluído de espanhol, que 
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ele tomava um caldo de galinha com um 
ovo batido. A Patti, por exemplo, essa, era 
um cálice de xerez num copo de soda...” 


A Tragédia da Rua das Flores, p. 274. 


“Uma nuvem que se avermelhara para 
os lados do mar fez-lhe de novo pensar no 
sangue, em lábios roxos de ferida. Teria por 
acaso medo? E àquela ideia, sentiu logo o 
sangue fugir-lhe do coração. Mesmo, para 
se reconfortar, entrou na Taverna Inglesa e 
bebeu dois cálices de xerez. O calor do 
vinho reanimou-o. E saiu, desejando encon- 
trar-se já no campo, em mangas de camisa, 
brandindo a espada com um furor de leão.” 

A Tragédia da Rua das Flores, p. 362. 
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A Ramalho Ortigão. 

“Há quanto tempo eu lhe devo um ar 
da minha graça! Mas que quer? Arranjos de 
casa, revisões de provas, episódios de senti- 
mento, preguiças da Primavera — [...]. As 
mulheres de vida alegre são de uma explo- 
são de deboche e de sensualidade que des- 
vaira. Note ainda que todas, honestas ou 
impuras, gostam de beber — e que bebem: 
bebem cerveja, Porto, Xerez... [...]. Um 
grande abraço, do seu do c., Queiroz.” 

Eça de Queiroz, de Newcastle, 

Março de 1875, in Correspondência — I, 
de G. de Castilho, 

Bibl. de Autores Portugueses, ps. 101 e 105. 
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ZURRAPA — Segundo Aurélio, vinho de má 
qualidade, vinho ruim ou estragado. Em Moraes 
(edição de 1813), zurrapa ou surrapa: “vinho 
que se danou”. À citação de E.Q. em Ecos de 
Paris, em que figura zurrapa, é precisamente a 
que traz Aurélio em sua definição do verbete. 


“Estirado por sobre a mesa, o Adminis- 
trador [João Gouveia] gritava [a Gonçalo): 

— Você já esteve no Alentejo? 

— Também nunca estive na China, e... 

— Então não fale! Só a vinha espantosa 
que plantou o João Maria... 

— Quê! Umas cem pipas de zurrapa! 
Mas, noutros sítios, léguas e léguas sem... 

— Um celeiro! 

— Uma charneca!” 

A Ilustre Casa de Ramires, p. 45. 
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“Boa novidade! Já outrora, durante as 
velhas guerras dos Cem Anos, os cavaleiros 
ingleses e franceses, depois das duras brigas, 
ou no repouso dos assédios, se juntavam, 
deslaçavam os morriões de ferro, para ba- 
zofiar as armas e de amores, tragando por 
grossos pichéis a zurrapa do Rossilhão. Em 
todos os tempos, nos exércitos aristocrati- 
camente organizados, os oficiais fidalgos, 
quando se não batiam, bebiam, segundo as 
circunstâncias, zurrapa ou champanhe.” 

Aliança Franco-Russa, Ecos de Paris, 
p. 102. 
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Lista de livros de Eça de Queiroz dos quais, 
obras correspondem às edições Lello & Irmão, 
cia). 


nesta ordem, foram extraídas citações (25 
salvo quando referidas de outra procedêr- 


| PROSAS BÁRBARAS 
O MISTÉRIO DA ESTRADA DE SINTRA 
O CRIME DO PADRE AMARO 
O PRIMO BASÍLIO 
A CAPITAL 
O CONDE D'ABRANHOS 
ALVES & CIA. l 
A CORRESPONDÊNCIA DE FRADIQUE MENDES 
O MANDARIM 
~ A RELÍQUIA 
CARTAS INÉDITAS DE FRADIQUE MENDES 
OS MATAS, volumes I e II 
A ILUSTRE CASA DE RAMIRES 
A CIDADE E AS SERRAS 
A TRAGÉDIA DA RUA DAS FLORES 
, CONTOS 
PÁGINAS DE JORNALISMO, volumes I e II 
O EGIPTO 
NOTAS CONTEMPORÂNEAS 
UMA CAMPANHA ALEGRE, volumes [e II 
ECOS DE PARIS 
CARTAS DE INGLATERRA 
CARTAS FAMILIARES E BILHETES DE PARIS 
ÚLTIMAS PÁGINAS 
FOLHAS SOLTAS 
DICIONÁRIO DOS MILAGRES 
EÇA DE QUEIROZ ENTRE OS SEUS 
CORRESPONDÊNCIA 
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